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BRASILIGO.

LIVRO M I E P I U H E I M .
Moslra como este Novo Orbe foy descoberto, cultivado, e estabelecido por 

llcligiosos Menores, sendo nelles os primeiros, seus progressos espirituaes 
desde o anno de loOO do seu descobrimento até o de 1385 ena que fun
darão a primeira Casa em Olinda, suas Missoens, morte preciosa de al
guns, c outros vários accasos daquelles tempos, e lambem hum breve 
Uesumo do mais até o presente.

CAPlTtlliU PRIMEIRO.

Dá-se noticia do Estado do Brasil, primeiro no que toca ao da natureza 
para melhor conhecimento do espiritual, sua breve descripçaõ, prodigioso^ 
descobrimento, e de algumas causas mais notáveis do seu Pviz.

1. O Brasil, porçaõ notável, deliciosa, e rica da 
grande America, (a qnal entre as partes do Mundo, por 
ser a ultima, que nelle appareceo, levou o nome de 
Quarta, naõ desmerecendo, por outras excellencias par
ticulares, 0 de Primeira, assim como a competências, 
e ainda a excessos do antigo, se lhe appropriou o de 
novo mundoj he o theatro glorioso, em que havemos 
ver representadas scenas prodigiosas, successos admi
ráveis, e feitos heroicos, obrados a esforços da graça, 
e valentias do espirito, por muitos dos Religiosos Me-- 
nores da Seraíica Família, na Espiritual Conquista 
desta, como diziamos. Rica, Deliciosa, e Notável Por
çaõ de terra. Notável pelas circunstancias particulares 
do seu descobrimento, * tantos mil annos occultaj í  no
ticia dos humanos discursos, e que a julgavaõ por inha-

* Anno 1300.
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hifavei, (fiiaiulo era ja possuída, e cullivatla de lautas^ 
e taõ varias Naeoens de genles: mny notável pela na
tureza de seus habitadores^ e pelo incerto da sua ori
gem, e muito mais notável pela barbaridade de seus 
costumes e pela fereza do seu natural. Deliciosa pelo 
salutifero de seus ares, pela frescura de suas viraçoenSy 
pelo benigno de seu clima, e pelo fértil de seu terreno, 
*{ue a inlluxos dos Astros propícios, e a vigores da na
tureza próvida, da tudo o que conduz^ naõ só para a 
sustentaçaõ precisa da vida humana^ lambem para o 
seu melhor regáío com menos fadiga, e trabalho dc seus 
Naturaes, do que o que para isso poem as mais gentes: 
porque a fertilidade da terra tem o cuidado de produzir, 
e dar por si mesma o necessário para a conservaçaõ dos 
que nella vivem. Dica pelos iníinitos thesouros de ouro, 
prata, pedras preciosas, e outras varias drogas dc esti
mável preço e appelecido custo, coin que, desentra
nhando-se a si, tem enriquecido as mais parles causan
do-lhe estes fruetos do seu ventre, o que na vibora, o 
filho ingrato, a morte, e destruição da mãy; poisas 
riquezas do Brasil, quem naõ sabe foraõ  ̂ saõ, c seraõ 
sempre, a causa motiva da sua mesma ruina, e a de seus 
proprios Naturaes.

2. Está, como reclusa^ esta notável Porçaõ de terra, 
entre os dous fumosos Rios, que como duas preciosas 
chaves, a fechaõ toda; huma de prata^ nome que lhe 
j)ode dar esse, que a demarca pela parte do Sul, o cha
mado Bio da Prata; e a outra de ouro^ de que a pode 
formar aquelle, que pelo Norte a cerca ,̂ o celebrado das 
Amazonas, ou Gran-Pará^ de quem diz hum discreto 
Historiador^ * sem encarecimento de Poeta, corre este 
Imperador dos Rios sobre pedras preciosas, feixos dc 
ouro c arêas de prata. Tamhein podem ser ambos duas 
como formosas columnas de crystal, que a demarcaõ, e

Hrii, Freir, Nova Lusilan.



ihe servem de balisas, ou dous, como Giganles, que naô 
SÓ parece quererem iragar o mar corn o deforme das 
suas largas bocas, tauibem com o crescido de seus ro
bustos corpos a defendem, e com o extenso de seus for
tes braços a abarcaõ toda pelo centro dos Sertoens, de
pois que formando hum prolongado circulo de quasi 
cinco mil legoas, hum de huma parte, c outro da outra 
se vem dar as inaos, como amigos, ou nascer, como 
irmaõs, do mesmo ventre, ou daquelles grandes lagos 
das serranias do Chilli  ̂ formando daqui, ou deste berço, 
em que tem principio, ao Meyo dia, até o Oceano do 
Nascente, que vem buscar ambos, hum tao avultado 
bojo de terra, que he este continente do Brasil, de que 
falíamos, que ainda se lhe naõ sabe ao certo a sua 
grandeza.

3. Das agoas do ii|pr Athlantico, ainda que com dif
ferentes rumos^ saô lavadas todas as suas Costas. Tam
bém saõ cortadas de outras muitas, e caudalosas cor
rentes, álèm de hum grande numero de menos cabedal, 
que humas, e outras se jactaõ todas, de que, ou lhes 
corre pelas vêas o sangue daquelles dous^ ou que do seu 
grande seyo lhe sahem todos, ou como sobejos do seu 
regaço, ou como emulos da sua grandeza.

li. Sendo tanto para notada a terra do BrasiC p<ílo ex
tenso do seu corpoj naõhe menos agradavel para a vista, 
pela variedade da sua perspectiva. Ja a veraõ levan
tada em montes empinados, ja abatida cm valles esten
didos, ja ornada de verdes, e frondosos avoredos, taõ 
incorrnptiveis huns;, que presumem igualar a duraçaõ 
dos tempos, e resistir á voracidade do fogo, e taõ fru- 
ctiferos outros, que se jactaõ apparecer com os seus po
mos a qualquer estaçaõ do anuo ; ja matizada de taõ 
alegres, e distinctas flores, que sem mais cuidado para 
0 seu cullivOj que o da natureza, e do tempo, humas só 
servem de divertimento ao inquieto dos olhos, outras 
também daõ que sentir ao delicado do olfacto ; ja po-
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voada de volantes aves, luimas, que recrcaô a visia coin 
O variOj e lustroso das peunas, outras, que satisfazem o 
gosto com 0 saboroso, e desenfastiado das carnes; mui
tas, que divertem o liumano corn o suave do canto, e al
gumas, que imitaô o racional com o parleiro das vozes. 
Taõ fecunda de gados de todas as especics, que assim 
como sobejaõ para o gosto, c sustento, abundaõ para o 
serviço, e servem para o lucro. Taõ clieyas de ouro, 
prata, e pedras preciosas as suas entranhas, que naô 
inveja os diamantes da Asia, o Potosi do Perd, nem o 
Ophir de Salomaô. Taõ aromalicasas suas plantas, que 
podem emprestar excessos aos balsamos da Arabia, e 
aos aromas de todo o Orbe. lium terreno fértil, lium 
clima salutifero, huns ares alegres, huns Geos propí
cios, e lium novo Mundo, em que parece quiz emendar 
iielle 0 seu Author alguns avessos do tempo, e dos As
tros do Mundo antigo; porque aqui falia o dia, e corre 
igualmeute coma noite; a viraçaõ tempéra o calor, o 
Inverno naõ resfria, nem o Veraõ abraza. Hum novo 
Mundo cm fim, e liuma taõ bem disposta Estaçaõ para 
viver 0 homem, que naõ merecia muita censura, quem 
quizesse plantar nella o Paraiso terreal, ou ao menos 
descrevô-la com as exccllencias, e prerogaUvas de hum 
terreal Paraiso.

5. Deste tomou posse, como íica dito, Pedro Alvares 
Cabral, para o Monarclia Portuguez, accrescentando, 
qual outro novo Colon, á sua Coroa esta grande parte, 
que lhe faltava, e deixando nella para seus Principes 
abertas as portas de muito mayores, e menos distantes 
interesses, que os da índia Oriental, para onde entaõ 
levava a proa de seus designios e o mandava aquelle 
Rei. E porque nestes a melhor, e mais segura maxima 
para augmentar os Estados, he a da propagaçaõ da Fé 
em as novas Conquistas, para isso mandava também o 
mesmo Senhor para a índia, com Pedro Alvares Cabral, 
Operários Evangélicos, Foraõ cscolliidos para este es-
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piriliial eniprcgOj o P. Fr. Henrique de Coimbra, da 
Regular Observancia, com sete companheiros mais da 
mesma profissão, os quaes, tendo-se occupado nas tun- 
çoens ja referidas, * por tempo de bum mez, conlinua- 
rao com aquelle Gapilao a viagem da India, onde o P. 
Fr. Henrique obrou progressos admirayeis naquellas 
Conquistas, filhos do seu Aposlolico espirito, e alguns 
de seus companheiros cotheraõ pelo justo prêmio de 
seus trabalhos a coroa do martyrio. Era este Vene
rável Padre natural de Coimbra, eleito, depois da volta 
da Índia, em Confessor do mesmo Rey D. Manoel, Bis
po de Ceuta na Africa, e se naõ o primeiro Inquisidor 
Geral do Reyno, como tiveraõ alguns, o primeiro que, 
como talj fez abrazar com logo aos Apóstatas da Fé.

6. Este era em quanto ao natural o estado do BrasiR 
quando nelle entraraõ a primeira vez com os seus des
cobridores os Religiosos Menores ; e daqui se deixa 
ver 0 que seria em quanto ao espiritual. Huma Regiaõ 
taõ habitada de ludividuos humanos, como de animaes 
ferozes, taõ nocivos muitos destes, como inhumanos 
aquelles; índios selvagens, taõ brutos como os mes
mos irracionaes, e ainda ao parecer mais irracionaes 
que os mesmos brutos; pois destes, ainda os muy vo
razes, nenhum chega a comer o individuo da sua espe- 
cie: naõ assim o Gentio do Brasil, taõ tragadores de 
carne humana, que naõ só comem a outros quaesquer 
individuos do homem, mas também aos seus proprios, 
e ainda aos mais amigos, c parentes. Gentes em fim 
sem Rey, nem Ley, nem Fé, que por isso dizem com- 
inummente os que athégora tem escrito deste Gentio, 
que naõ tem na sua lingua as tres letras, que lhes con- 
respoudem, que saõ, F, L, R, que sendo certo em 
quanto ás duas primeiras, F, e L, em quanto ao R,^naõ 
he assim, antes he esta letra huma das mais usadas na

* Preamb. Digr. I. pag. 3.
"  Hist. Scrap, p. n. 5i0.
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sua lîngiiageni; e repelidas vezes em huma só palavra, 
especialmente as que saõ compostas de duas, como nesta 
Aracajurà, que quer dizer, Casa do Sol; lie verdade 
que se naõ acha na tal lingua esta letra como aspera, 
ou dobrada, porque naõ pronunciaõ palavra alguma com 
dous RR, e por isso naõ tem o seu idioma dicçaõ, que 
comece por R, pelo naõ poderem dobrar com a lingua, 
ou fazer áspero; e como este R, assim, lie inicial de 
Rey, só neste sentido se póde verificar, que por se naõ 
dobrarem ao áspero, e duro império de algum Prin
cipe, ou Rey, como principio deste, naõ quizeraõ na 
sua lingua a letra R, e só nisto naõ pareceo cega a sua 
barbaridade, sendo em tudo a mayor do mundo. Mas 
entre tanta cegueira naõ se lhe póde com tudo negar 
huma singularidade muy notável, e na qual naõ teve si- 
milhança com outra alguma, ainda a mais cega, e bar
bara ; pois nenhuma, por mais ignorante que fosse das 
cousas sobrenaturaes, e naõ tendo conhecimento dél
ias, nem do Author de todas, deixou de dar adoraçaõ 
a huma, e ás vezes a muitas Divindades, fazeudo-sc as
sim idolatras: 0 que naõ teve a Gentilidade do Brasil • 
porque, na opiniaõ dos doutos, naõ cahío em erros de 
Idolatria, pois naõ adoravaõ a Divindade alguma parti
cular, e so reconheciaõ a huma Excellencia Superior, 
que he o mesmo, que Deos, chamada na sua lingua 
Tupã; mas até esta, sem adoraçaõ, ou culto algum, e 
só se deixavaõ enganar dos seus Feiticeiros, a quem naõ 
guardavaõ mais que hum simplez respeito,

7. Supposto que prodigioso, naõ he só aquillo, que 
sobrenatural, ou miraculosamente succédé, senaõ tam
bém que he prodigioso o que naturalmente acontece 
fóra da ordem commum das cousas; neste sentido cha
mamos prodigioso ao descobrimento do Brasil ; e naõ 
erraramos, parece, se também o explicáramos com a 
fraze de miraculoso, e sobrenatural, pelas circunstan
cias, que no seu descobrimento íicaõ notadas, ao me-

lí' 1
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nos em qiiaïUo por disposiraõo superior foraò aconteci
das todas, e como ordenadas por particulares, c occul- 
tos juizos da AUissima Providencia daquelle Supremo 
Entender, que tudo dispõem para os seus determinados 
fms. E assim dizemos, que deste, sobre o natural, pro
digioso descobrimento, se deixa bem ver quaes sejaõ os 
inexcrutaveis Arcanos do Altissimo, que tendo esta dila
tada Regiaõ do Brasil occulta aos discursos dos homens 
tantos mil annos, quiz agora que os pobres liihos do 
Francisco fossem os primeiros, que descobrissem para 
a Igreja este importante thesouro, de que havia colher 
0 Ceo multiplicados lucros, arvorando por parte de 
Deos aqui a bandeira da Fé, e expondo em suas maõs 
aquelle Paõ dos Anjos, e Divino Manná Sacramentado 
aos olhos da sua Ceiililidade, para que ao depois em 
outros tempos Iho repartissem liberaes, espalhados por 
toda ella, e para que naõ incorressem descuidados na 
queixa do Profeta, * de que os pequenos, e famintos 
pediraõ paõ, e naõ havia quem Iho distribuisse, ouvindo 
elles agora, como feliz annuncio desta promessa, e salis- 
façaõ daquella queixa, as primeiras trombetas do Evan
gelho no seu Paiz, e licando aqui também acceza a pri
meira tocha da verdade, descoberta, e tomada a posse 
desta espiritual conquista, por parte do Ceo, pelos Fra
des Menores, assim como Pedro Alvares Cabral têmpo
ra Imente a havia tomado pelo Monarcha da terra.

1 Ï .

Mostra como se verifica dos Frades Menores, depois de Descobridores da 
espiritual Conquista do Brasil, serem elles só os primeiros também que 
a cultivaraõ, pelo dilatado espaço de cincoenta annos.

8. Alguma consa sobre esta excellencia dos Religio
sos Menores, na espirituu! Conquista do Brasil, lica

Trenor. i .  y. 4.
JABOATAia. VüL, !!. ^



aponlîido na í-lslaticia III. da I. Digrcssaô do noss(5 
Preambulo, e aqui accresccntaremos agora, como em 
lugar proprio, tiido o (jue achamos ser baslaule para 
que délies se possa verificar naõ só a sua primazia nesla 
espirilual Conquista, mas lambem como a cullivaraõ 
desde aquelles priucipios, por espaço de cincoenta au- 
nos, e dos grandes trabalhos, que nisto padeceraõ.

0. Elles Ibraõ os primeiros, que a descobriraõ, como 
fica advertido; elles os primeiros, que a santiíicaraõ 
com 0 tremendo SacriOcio do Altar, celebrando a pri
meira Missa hum daquelles Ueligiosos, companheiro do 
P. Fr. Henrique; elles os primeiros, que planlaraõ 
nelia a semente do Evangelho, e palavra de Deos, pre
gando na mesma oceasiaõ este,Venerável Padre, primei
ras íunçoens Ecclesiaslicas, e Divinas, que viraõ com 
espanto, e assistiraõ com admiraçaõ os Natnracs do P>ra- 
siC e celcbraraõ com jubilo excessivo da alma os Filhos 
de Francisco. Elles foraõ os primeiros, que para que a 
sementeira da Prégaçaõ se multiplicasse fructuosa, a 
regaraõ logo com o proprio sangue, derramando-o pela 
Fé dous Pieligiosos Menores no mesmo lugar de Porto 
Seguro, poucos annos depois. Elles os primeiros^ que 
levanlarar) nclla Templo, e Casa para Deos, e para que 
1‘ossc 0 Senhor servido, e louvado nellas ; sendo tam
bém os primeiros elles, que na terra do Brasil adminis- 
traraõ os Sacramentos do Bautismo, Penitencia, Matri
monio, e os mais da Santa Igreja, naõ ficando final- 
menie Capitania, menos huma, ou outra, ou Lugar 
notável cm que naõ fossem os Beiigiosos Menores os 
j)rimeiros para a Prégaçaõ do Evangelho, Luz da Eé, 
e conhecimento de Deos, como o iraõ mostrando,os 
(Capítulos seguintes.
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CAPIfUIiC» III.

Dus serjumlos Religiosos Menores, que passai oõ ao Brasil.

JO. Como 0 Gentio da America, o com muita espe
cialidade este das partes do BrasiG era, entre todas as 
naçoens do mnndO;, aqnella i;cníe, que só se podia cha
mar naturalmentc pobre, ou pobi'c por genio da sua 
natureza, pois vivendo, e dando-lhe Deos para moradia 
huma Begiar) a mais rica, e abastada do inundo todo, 
elles entre o ouro, e prata, pedras preciosas, toda a 
mais, c grande riqueza do Brasil, viviaõ entre ella com 
hum natural desprezo de tudo, como verdadeiros po
bres; assim determinou também o Ceo, (jue para a primei
ra, e principal conversão de huns taes [lobres como es
tes,fossem outros pobres os primeiros; e com huma laõ 
alta Brovidencia, como sua : porque, se a similhança lie 
causa do amor, e as virtudes humas com outras tem 
sua sympatia, com que, respirando influencias, unem 
entre si os seus sujeitos ; que melhor Pregador para hum 
pobre^ que outro pobre, e que mais eflicaz attractive 
para arrastar a huns homens mis de todos os bens da 
natureza, como era o Gentio do Brasil, do que huns 
homens despidos, e desapossados de todos os interes
ses do mundo, como os Filhos de Francisco : o mesmo 
Gentio 0 manifostava assim quando ja para a sua dou
trina concorriaõ também outros Evangélicos Operários, 
abandonando-se destes para os nossos, e confessavaõ 
que os movia, e ari-astava a este excesso a grande in
clinação, que nos tinhaõ, pelo desapego, que em todos 
viaõ, de bens da terra, e cuidados de temporalidades, 
que tanto se coadunava com o seu proprio genio ; e poi‘ 
isso sem duvida que a estes nossos, entre todos os mais, 
deo 0 mesmo Ceo a primazia na conversão deste Gentio,

'  Segundos Síissioiiarios.
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e qne olios no largo tempo do quaronia o iiove para 
oincoenla annos, desde o de 1500, cm que aportou eni 
Santa Cruz o P. Fr. líenriquc, e seus companliciros, 
até 0 de 15/0) que cliegaraõ á Pahia os PP. Jesuítas, 
losscra os cultivadores desta vinha, como agora iremos 
vendo.

11. Assim como permitia Deos saciar o desejo santo 
do piedoso Piey 1). Manoel, em dilatar-lhe o seu Impé
rio Porluguez com o descobrimento de novos Mundos, 
naõ menos se desempenhava o zelo deste grande Mo- 
narcha em introduzir, e angmentar o culto, e Ley do 
mesmo Senhor, cm as novas Conquistas, qne lhe oíTe- 
recia. Para a das almas, aeliamos, mandara logo, de
pois daqnelle primeiro descobrimento por Pedro Alva
res Cabral, c cm companliia dos segundos Indagado- 
les destas Costas do Brasil, a dous Beligiosos Menores 
da santa Província de Portugal Observante. Seus 
nomes, que só estaraõ escritos no livro da vida, deixou 
no do esquecimento o descuido dos nossos, nesta parle, 
sempre fatal. Só nos daõ alguma noticia de que no anno 
de 1503 passaraf) do Beyno para o Brasil estes Se
meadores do Santo Fvangcllio; e que nesta Conquista 
coineçaraõ a plantar com o seu Aposlolico zelo a se
mente da palavra Divina, e a regá-la com o seu san
gue, colhendo por prêmio do seu trabalho o frueto do 
marly rio.

12. No lugar de Porto Seguro, em que Ires annos 
antes baviaõ aportado o P. Fr. Henrique, e os mais, 
de que ja falíamos, primeiros descobridores da nova, e 
espiritual Conquista, lomaraõ terra estes segundos. 
Aqui ajudados dos proprios naturaes, de quem foraõ 
bem recebidos, e com mostras de agrado, como os que 
se naõ esqueciao ainda do bom Iralameuto, que lhes ha- 
viaõ os nossos dado da primeira vez, e de alguns Por- 
tngnezes, que levavaõ comsigo, derao principio, e con- 
cluiraõ com pressa uma pobre casinha, com sua pe~



(jiiena Igroja da invocacao do Seráfico Palriarcha S. 
Francisco, c foy csie o primeiro Templo dedicado a 
Deos, que se levanlou em lodo o Brasil. Dons annos 
corn pouca diiTerer.ça assislirao nestc Becolliimenlo 
aquelles Minislros do Altissimo, exercitando-se corn o 
GeiUio do lugar em actos de verdadeira charidade, e 
amor do proximo, de (jue colhiaô eopioso fruclo na con
versão de humas ovelhas por tantos mil annos separa
das do grêmio da Igreja. Ac!iaraò-nos para receber os 
rudimentos da l'é, e seus mysteriös, taõ bem dispostos, 
como a terra nova, quando selbe applica a primeira 
semente, que a abraça benigna, nasce com vigor, e IVu- 
ctifica com lucro: tudo acliaraõ neste Gentio os novos 
Semeadores.

lo. Mas 0 lobo infernal, que começava a ver ir-lhc 
fugindo das garras hum rebanho, em que tanto havia 
se linha cevado ; e temendo que, pela fcicilidade, com 
que lhe escapavaõ do regaço, e se acolhiao ás abas da 
Igreja, a poucos passos ficaria destituido de toda a pre
za, semeou no coraçaõ, e animo dos mayores, c mais 
antigos, taõ grande odio contra os Religiosos, que as- 
sentaraõ entre si tirar-lhes as vidas. E para o poderem 
melhor fazer, sem que os Portuguezes, que havia, o 
pudessem impedir, também consultaraõ matá-los pri
meiro. Para isso ordenaraõ huma feira (como algu
mas vezes costumavaõ) c para a qual concorriaõ muitos 
delles com vários generös das suas caças, fruetas, e 
mel, a vender aos Portuguezes estas drogas, ea  trocá- 
las por outras de pannos, ferramentas, e similhantes. 
Chegou 0 dia, ajuntaraõ-se em grandes ranchos, e ma- 
gótes, e quando os colherão mais embebidos naquella 
golosina, e baralhados huns com outros, dando hum es
trondoso urro, sinal costumado nas suas guerras para 
avançar aos inimigos, e ao som deste, sahindo dos ma
tos visinhos huma grande multidaõ, que linhaõ de em
boscada, com arcos, frechas, e os seus páos de Jucar,

/i



i

I

)■

(jue lie 0 iiiesmo quo páos de malar, qnel)ran(l()-ilies 
com elles as cabeças a bmis  ̂ e traspassando a oiuros 
com sellas, assini acabarao com lodos, que para a feira 
tiiiliaõ concorridOj e (jue cuidando aciiar nella refei
ção para os corpos com dies, incautos sempre como 
Porliiguezes, vieraõ servir áquelles barbaros^ e falsos 
Gentios do sen mais saboroso manjar.

ifx. Mortos assim estes, com um grande alarido do 
vozes desentoadas, bater de árcos^ e pés, pariiraò do 
corrida para a casinha dos Padres, que avisados pelo 
estrondo, e alvoroço do que podia ser se recolherão á 
Igrejinha, e postos de joelljos com as maõs levantadas 
ao Ceo, em acçaõ de gi-aças, nesta postura lhes tiraraõ 
as vidas com o (uesmo genero de morte, com as cabe
ças quebradas á íorça de malhos, e os corpos traspassa
dos á violência de seitas, íjue, feitos depois em postas, 
lhes deraõ cm sens ventres a costumada sepultura dos 
hrutos, ficando a terra regada cotn o innocente sangue 
destes beniaventurados, e Santos Pieligiosos ; c com 
esta morte, e genero de marly rio, com a laureola de 
1 1olo-Martyres do Brasil, e primeiras viclimas da bar
bai idade Gentilica de seus naturaes, e elles assim na 
sua antiga cegueira ; que depois de terem saciado o seu 
mais que brutal appetite nos despedaçados corpos dos 
seryos de Deos, se lhes íaltou a humanidade para os 
devorarem, sobejou-lhes a astúcia para o fingimento; 
porque antevendo a justa vingança, que da sua falsi
dade podei iaõ tomar os mais Porluguezes, que se naõ 
acharaõ naquella feira, quizeraõ, antes que a experi
mentassem, ou encobrir a morte dos Religiosos, ou se
gui ai com 0 dislarce mais prezas nos incautos Chris- 
laõs, vestindo-se como lobos nas pelles das ovelhas 
quecomeraõ; porque meltidos depois nos hábitos, que 
despiraõ dos Religiosos defuntos, e que elles haviaõ 
morto, passeavaõ na casinha, e appareciaõ na hermlda, 
aonde pudessem ser vistos, e com esta farça enganar
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aos que íicaraõ, como succedco; porque acudindo a el- 
les alguns Porluguczes/ como a Ucligiosos amigos, eii- 
conlravaõ com Índios tyrannos, que logo lhes tiravaõ 
as vidas, e os cngoliao a pedaços; inas pouco llics du
rou esla erne!^ e enganosa scena ; porque advertidos os 
(jiie se seguirão, dp que acontecera aos primeiros, á 
custa de vidas de barbaros rebeldes resgataraõ os há
bitos dos Religiosos mortos, de que se seguio entre ín 
dios, e Portuguezes huma poríiada guerra, que aturou 
por muitos annos. Dizem as Chronicas da Ordem acon
tecera 0 rnartyrio, ou morte destes Religiosos a deze
nove de Junho de mil e quinhentos c cinco, * das qunes 
o tirou 0 Agiologio Lusitano neste dia, e o Padre Telles 
nas Chronicas da Companhia no lugar citado.

C A M T t J I i «

Vaõ a Porto Seguro outros dotis Missionários Franciscanos, e do que alli 
obraraõ, morte yrodigiosa de hum, e ausência do outro. ’ ”

15. Sendo laõ fértil para os fruetos da terra, esla, 
em que estamos de Porto Seguro, naõ se mostrou me
nos fecunda para a semente da Pregaçaõ (1515), que 
começando a brotar aqui com tanto fervor ao rego da 
Doutrina daquelles dons Veneráveis annunciadores do 
Santo Evangelho, de quem ja falíamos, e podemos dizer 
ainda, que o seu sangue derramado alli foy huma como 
suave inundaçaõ, que embebendo pela terra vay vivifi
cando, e dispondo para que a seu tempo a faça redun
dar em novos fruetos. Assim se vio neste proprio ter
reno de Porto Seguro, aonde, ainda que com dilaçaõ de 
alguns annos, que fariaõ dez com pouca diflerença, de
pois do rnartyrio daquelles dous Religiosos Erancisca-

* Part. I,  liv. 3, cap. 3, fol. 43Í, § n. 
** Tcrcoh’os Missionários.



ÎG

hf Í

nos PorUiguezcs, aporlaraô oiUros dons de naçao Ita
lianos, e lambeFU iilhos do Scralico Patriarclia. Foy o 
seii primeiro cuidado, levantar outra Igrejinlia no mes
mo liigar, ein que esteve a primeira, que o tempo, e o 
Genlio havia consumido, e corn o proprio titulo do Se- 
raüco Patriarcha. Nao custou tanto como aos primeiros 
esta obra, pois havia ja alli mais concurso de Portugue- 
zes, (jue a í\»ma, ou ambiçao das riquezas da terra por 
todos os modos os levava a ella. Naõ nos consta porém 
0 tempo, que aiÜ assisliraõ; mas só que com grande 
exemplo, eediíicaçaõ dos Gatholicos, e aproveitamento 
daquelle Genlio.

10. Mas, ou porque naõ fosse taõ grande o íVuclo, 
como esperavaõ, ou porque entendessem naõ eraõ vin
dos a parles taõ remotas para cultivo de huma só Aldéa, 
ou pequeno Rebanho, como o do Lugar do Porto Se
guro, e tendo noticia queda outra parte de huin Rio, 
que da povoaçaõ ücava para a parte do Sul, habitava 
multidão de Gentio, aonde ainda naõ havia chegado o 
brado do Evangelho, determinaraõ passar áquella co
lheita. Chegaraõ ás suas margens, e acharaõ ser bas- 
tanteinenle caudalozo; e na consideraçaõ talvez, de que 
aonde he grande o fogo da charidade, nem as agoas, 
por muitas, o pódem extinguir, intentou vadear o seu 
profundo o fogozo espirito do principal destes Religio
sos, e íicon submergido no seu pógo*; porque também 
íia agoas, que, se por muitas naõ pódem extinguir o lu
me da charidade, pódem por muy altas apagar a luz da 
vida. Triste, e magoado volton o companheiro ao Po
vo, dando-lhe a noticia do cazo, e pedindo auxilio 
para tirar dalli o defunto corpo. Concorreraõ muitos 
ao Lugar, e adiando ja as correntes com menos agoas, 
por estar a maré de todo vazia, viraõ ao cada ver, posto

Aquœ mullæ non poluerunt cxliiigucre charilalem. Ecclos. S. 6. 
Veni iij altiiudiiicin maris, ei itmixjslas demersit me. l’s 68. 3.
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de joelhos, e com as maos levaoladas ao Ceo, como 
(iaiu!o-lhe as graças, de que lambem para aquclla sanla, 
e superior Cidade, subia a sua, á imilaçaõ de ouïras 
muilas aimas, sobre inundaçoens, e corrcnles de aguas. 
Foy lirado délias o seu corpo, e coin muila dcvoçaô, c 
|)iedade lhe deraô sepultura ua propria Igreja, que 
liavia erigido, ou renovado do Scraiico Patriarcha, coin 
Inô grande opiniao de bemaventurado, e servo de Deos, 
como 0 mostrou com as muilas virtudes, com que os 
tinha cdificado em vida, e como o certificava a porten- 
toza postura do seu corpo depois da morte. O compa
nheiro, que ficava só, e desconsolado, voltou para a sua 
l'roviiicia. Quai fosse esta, nos naô deixaraô noticia 
certa os nossos Escritores, e só dizem, que para me
mória deste cazo se licon chamando até hoje aquclle, 
o Uio do Frade.

€ A l » S T U I . O  V .

Vaõ a S. Vicente Missionários da Ordem, e do que alli obraraõ.

0

17. Cuidadosos disvélos dava ao Senhor esta sua 
vinha, e como sabia meliior o tempo, em que lhe havia 
distribuir convenientes Operários para o sen cultivo, 
dispôs assim, que passados alguns annos, fdepois des
tes segundos, de quem acabamos de fallar) que seriaõ 
oito, neste, em qne agora estamos de 1523, foraõ ter a 
S. Vicente dons Religiosos da Familia Serafica, e Por- 
tngüczes. Vj parecia razaõ, fosse esta Capitania a se
gunda colheita destes Operários Franciscauos, pois era 
lambem a segunda, que depois da de Porto Seguro ha- 
bitaraõ Porluguezes, porque dizem foi esta de S. Yi- 
cente das primeiras que positivamenle se mandaraõ fun
dar, c teve Donatario, como cm seu lugar se disse.

Quartos Missionários.
JABOATAM. VOt. !J.
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Nella iizcraO os iiovos Missionários a sna íiabilaça:). 
Naõ alcançamos o'lcMiipo, que alii assisliraO, niassó^ 
que com vida exemplar^ e muilo aproveilamenlo espi
ritual do Gentio da terra. Era este mais domaveG c 
obrava nelle com mellior ofleito a Doutrina dos novos 
Pregadores, c vendo a estes do lugar taõ bem dispostos, 
c aproveitados^ c porque naõ ficassem os mais, por dis
tantes, excluídos deste espiritual bem, sabendo que 
para a parte do Serlaõ, além de bum Pio, que por alli 
corria naõ niuy longe da Povoacaõ, babilavaõ muitos 
daquelles barbaros, quiz passar* aquella colheita hum 
Pieligioso destes. Atravessou o Piio, que ainda que 
abundante de agoas se passava a pé  ̂ e de váo, c antes 
(pje tomasse a outra margem, foy morto ás frechadas, 
pelo Gentio, que alli o esperava, scrvindo-lhc de fea, e 
insaciável sepultura o ventre daquelles inhumanos racio- 
naes, c tirando só por frueto deste seu ardente zelo, 
íartar-llies o brutal appetite com as suas carnes, tingir 
aqucllas correntes com o seu sangue, e dar-lhes por 
memória deste cazo, o nome, que também conserva, 
como 0 outrode Porto Seguro, de Puo do Frade.

P
CAPITUIiO Vf.

Áxeriíjuaõ-sc para maijor clareza desta historia.algumas duvidas, que po
dem oceorrer sobre o que nos Capitulas passados deixamos dito destes 
Religiosos Missionários, e não concorda com o que se acha dellcs nos 
mais Escritores,

18. Ile a verdade alma da historia, e lie a clare
za a vida desta alma, c he certo que virá a ser alma 
sem vida, historia, ainda (jue com verdade, sem cla- 
leza. Dizem os escritores da Ordem commiimente, que 
estes Picligiosos loraõ seis, e que vieraõ todos juntos, 
mandados pelo Key D. Manoel, logo na primeira ocea- 
siaõ, (pie, depois do descoberto o Brasil ()or Pedro Al-

t <,

t l H
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vares Cabral, enviara as suas Armadas á invesligaeaõ, 
c descobrimento das suas Costas, e que todos seis foraò 
1er a Porto Seguro, e alli lhes succédera o que fica rele- 
rido, sendo os mais destes de naçaõ Italianos. Outros 
escrevem, que naõ vicraõ juntos, mas divididos, dous 
na primeira Armada, depois de descoberta a teira, e 
estes eraõ Portuguezes; e dous na segunda, e estes Ita
lianos,- e por esta conta vem a concluir, que Toraõ só 
quatro, fazendo também duas Missões das que os mais 
haviaõ feito huma só.

19. Nós porém dissemos, que sendo seis aquelles 
Religiosos, foraõ très as Missoens, e que esta terceira 
fora em S. Vicente, c que alli acabara hum daquelles 
Religiosos, como o de Porto Seguro, ao passar de outro 
Rio, mas com differente morte, porque  ̂ naõ aíTogado 
acazo, mas morto nelle pelo Gentio. Assim consta este 
segundo successo de huns manuscriptos antigos, que se 
achaõ no Archivo desta Provincia, onde, fallando destes 
Missionários, diz o que fica escr:io destes de S. Vicente, 
0 que nós aqui também s e g u i p o r  acharmos para 
isto hum muy grande, e nolorio rondamento iios Bo~ 
teyros, e Mappas Geraes destas Costas, nos quaes po
derá vèr 0 curioso, que delles entender, que assim 
junto a S. Vicente, como cm Porto Seguro, se achaõ 
notados estes dous Rios, com o mesmo nome do Rio 
do Frade, e melhor que todos no Mappa particular das 
Costas do Brasil, lavrado cm Amsterdaõ nas taboas de 
Porto Seguro, e S. Vicente : e como o de Porto Segui o 
lhe foy posto, como concordaõ todos, pelo caso de se 
aflfogar nelle aquelle Religioso, a mesma razaõ corre, 
para que fosse a causa do se chamar também Rio do 
Frade o de S. Vicente, pela morte do outro, que nelle 
aconteceo.

20. Dizem mais, os que escrevem, que aquelles lo- 
raõ seis, e enviados todos pelo Rcy D. Manoel, que 
eraõ a maior parte delles Italianos; ao que nós, pelo
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que dissemos, e diremos ainda^ cm quanto a serem de 
outra Naçaõ, c mandados pelo dito itcy, iiaõ assenti- 
mos^ e a razaô do fundamento, lie a que ja deo a islo 
mcsmo 0 Atilhor do Agiologio Lusitano, faliando destes 
proprios Missionários, nocommento do dia desanovc 
do Junlio, em que padeceraô Martyrio os de Porto Se
guro, por estes termos ; Naõ àe crível^ que mandasse 
El-l\ey D. Manoel ao Brasil na primeira Missaô ÎXeli- 
giosos Estrangeiros, quando tinha tantos NaUiraes, 
pois em sen tempo se dividirão os Observantes, por 
serem muitos, em duas Provincias. Com esto hem 
fundado discurso, concluímos que os Religiosos Estran
geiros, que naquelles principies passaraõ a Missaõ do 
Rrasil, naõ foraõ mais que dous, como o escrevemos no 
Cap. IV.^ c estes naõ mandados pelo Rey D. Manoel, 
mas da maneira, que agora diremos.

21. líe sem duvida^ que lendo a posséda Coroa de 
Casteüa Carlos I, que depois no anuo de 1519 foy 
declarado Imperador da Alemanha, e reconhecido por 
Carlos V, sahio fugitivo do nosso para aquclle Reino 
hum Piloto Portuguez, chamado Joaõ Dias Golís, ou 
Solís, como dizem alguns, e que cm Castclla persuadira 
a alguns Mercadores lhe dessem duas Náos, que elle as 
iraria á Província de Santa Cruz do Brasil, e as carrega
ria do Páo vermelhOj e outros haveres da terra ; o que 
conseguio, e com eílcilo no anuo de 1515 foy com cilas 
ao Porto Seguro, de donde voltou com o seu negocio no 
de 1517. Disto foy noticiado o Rey de Portugal, c se 
queixou ao de Castella, e foraõ castigados os cúmplices 
daquella armaçaõ. E sendo isto assim, mais congruên
cia tem, que nestas duas Náos passassem a Porto Se
guro os taes Religiosos, sendo Estrangeiros, Italianos, 
ou Ilespanhoes, do que de Portugal. Este he o dis
curso mais provável, que formamos sobre o transporte 
destes Missionários Estrangeiros a Porto Seguro. Dos
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Porliigiiozcs diremos agora^ o qiic alcançamos dos pri
meiros.

22. Os Escritores da Ordem só dizem, que no anno 
dc 1503^ enviara o Rcy D. Manoel ao I>rasil estes Mis
sionários, mas naõ declaraõ na conducla de quem. Os 
de fóra escrevem, que só duas Esquadras mandara ao 
Brasil 0 sobredilo Bey em lodo o tempo do seu governo, 
a primeira com Américo Vespucio, a segunda com Gon- 
salo Coelho; mas nenhum dos que vimos declara o anno 
cm que sahiraõ do Bcyno estes Exploradores, menos o 
Illustrissimo Ozorio, que no seu livro dc Rebiis Enimci“ 
niielis Regis,  ̂ diz, que no de 1502 fora o cm que sa- 
hio Gonsàlo Coelho. Mas ha sem duvida nisto sua equi- 
vocaçaõ, c muy evidente, pela razaõ, e fundamento se
guinte. Deste mesmo Gapitao fallaõ outros muitos, e 
sem assignarem o anno, em que sahio do Reyno a esta 
empreza, concordaõ todos, que quando se recolheo do 
Brasil, com as noticias, que dc cá levava, achara ja 
sentado no Throuo ao Bey ü. Joaõll l  por morte de 
seu Pay o Bey D. Manoel, que falleccra a 13 de De
zembro de 1521 ; e assim, recolhendo-se ao Bcyno 
Gonsalo Coelho, como aüirmaõ todos, no principio do 
Beynado dc D. Joaõ 111, havendo sahido dalli, como 
tem 0 Illustrissimo Ozorio, em 1502, vaõ neste entre- 
meyo vinte annos, ou mais, e naõ he para se crer an
dasse este Capilaõ tantos annos pelas Costas do Brasil, 
quando escrevem os mais, que sendo mandado pelo 
dito Bey D. Manoel, se recolhera em tempo de D. Joaõ 
111, tendo gasto nesta diligencia naõ muitos annos, ** 
mas muitos mezes, como se diz ; e assim se deve sup- 
por foy equivocaçaõ dizer, que sahira Gonsalo Coelho 
do Beyno naquelle anuo de 1502. Antes bem podemos 
assentar, que esta Esquadra, de que neste anno falia o 
referido Aulhor, he aquella, em que foy conduzido ao

* Lib. 2. p. 8í.
Mariz, Dialog. S. p. 40.

1 -1
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Brasil Americo Vospucio, do qiicni ailirmao lodos fora 
enviado pelo Rey Ü. Manoel, logo que recebera as no
ticias mandadas f)clo Cabral do novo descobrimenio da 
terra do Brasil, e este logo podia ser alé o principio do 
anno de 1503, que a lodos estes vagares poderiaõ dar 
lugar os empenhos deste Monarcha com a Conquista da 
índia, que lhe levava os cuidados, c requeria dispen- 
dios ; Daqui se póde tomar lambem hum grande fun
damento, para se dizer, que aquella Esquadra, em 
que diz o lllustrissimo Ozorio viera Gonsalo Coelho, 
era sem duvida esta do Americo, pois o mesmo está in
citando a que assim se diga; porque escreve, que de
pois de recebida pelo Monarcha a noticia do Cabral em 
1500, logo no de 1502 mandara a Gonsalo Coelho, sem 
fazer memória de Americo Vespucio, que dizem lodos, 
sem controvérsia, fora o primeiro, que enviou o Bey, 
depois do Cabral, e naõ o Coelho, como suppõem este 
Author; donde se segue, que assim como se equivocou 
com 0 Capitaõ da primeira, se podia enganar tambera 
com 0 anno della, sendo o de 1503, o que elle aífirma 
de 1502. E assim, sendo mandados, como dizem as 
Chronicas da Ordem, aquelles primeiros Religiosos pelo 
Rey D. Manoel a esta Missaõ no anno de 1503, e naõ 
podendo vir ao Brasil até o dito anno outra Esquadra, 
mais que a referida do Vespucio, he sem duvida serem 
conduzidos nella aquelles Missionários.

23. Outro fundamento se oíTerece também para as
sentarmos, que só nesta Armada podiaõ vir estes Mis
sionários, e vem a ser, porque hesem duvida, que antes 
delia, menos dous Portuguezes degradados, que em 
Poi to Seguro deixou o Cabral com o Gentio, naõ tinhaõ 
ido áquelle Lugar outros alguns, nem Navio de Merca
dor, ou pessoa particular, que lá os pudesse conduzir ; 
e he certo que estes Missionários alli assisliraõ com 
1 ortuguezes, e naõ taõ poucos, que naõ fizessem oppo- 
siçaõ ao Gentio, como consta do que fica dito na morte
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dos primeiros Missionários, escudo tantos^ que ja lhes 
davaõ lemor, só podiaõ ler ido alli mandados pelo Iley, 
e cm Esquadras suas; eslas naõ foraõ outras até o anuo 
de 1503, mais que as de Américo Vespucio. Certo fica, 
que nesta Armada foraõ sem duvida os lacs Missio
nários.

2/i. Quando haja porém outra Escritura, pela qual 
evidenlemenle conste, que Américo Vespucio foy ao 
Erasil antes do anno de 1503, sempre estamos na opi
nião, deque cm sua companhia foraõ conduzidos aquel- 
les Religiosos, naõ obstante dizerem os Escritores da 
Ordem, que no sobredito anno; porque bem poderá 
ser qnc o tal anuo de Í503 ou fosse posto por equivo- 
caçaõ, e falta de verdadeira noticia, ou que sejá naõ o 
em que ellessahiraõ do Reyno, mas o em que chegaraõ 
ao Brasil; porque como aquellc Cosmografo Américo 
hia demarcar portos, c alturas, bem podia partir de 
Lisboa em 1501, ou em 1502, ir correndo as dilatadas 
Costas do Brasil, até o Rio da Prata, como lie certo 
que foy, e na volta, que faria em 1503, chegar a Porto 
Seguro, e largar alli enlaõ- os taes Missionários, Irazen- 
do-os comsigo todo este tempo pela necessidade que 
teria delles; e assim se verifica o que dizem os nossos, 
que em 1503, foraõ a Porto Seguro aquelles Missioná
rios, e também fica provável, que esta viagem a fizerão 
em companhia de Américo Vespucio, visto naõ haver, 
como fica notado, desde o Cabral em 1500 até 1503 
outra Esquadra, mais que a deste Capitaõ, que fosse ao 
Brasil. E esta he a melhor, e mais accommodada pas
sagem, que podemos achar do Reyno para o Brasil a 
estes seus primeiros Missionários Portuguezes. Dos se
gundos Italianos, ou Ilespanhoes, ja dissemos também 
0 como, c com quem passaraõ, segue-se agora os ter
ceiros. Dos apontamentos do Archivo desta Proviucia, 
de que tirámos a noticia de haverem ido a S. Vicente 
estes Missionários, como neste mesmo Capitulo fica no-
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tado, c do iim quo alii liVcraÔ  consla lambom, forao 
cm companhia do primeiro Donalario Martini Ailonso 
do Sousa, (juando foy fundar esta Capitania, e nem an- 
los o podiaõ fazer ; porque he certo, que os primeiros. 
Portugiiczes, que alli aportaraõ, foraõ os que conduzio 
comsigo este Capitaõ; c por isso assentamos aportaraõ 
em 8. Vicente os taes Ueligiosos no anno de 1525, que 
Iby 0 mesmo, em que lá chegou o seu Donatario, e coni 
isto temos satisfeito, no melhor modo que pode o nosso 
discurso, as duvidas, que no principio deste mesmo 
Ca])ilulo íicaõ apontadas.

A l l .

Como aportaraõ na Bahia Religiosos do Seráfico Instituto, edoqueafU
obraraõ. *

25. Mui cuidadoza lie a Divina Providencia narepar- 
liçaõ dos seus bencíicios. Ja para as Capitanias de Porto 
Seguro, e S. Vicente havia mandado Mensageiros do 
Evangelho, nasmoncoens passadas, e nesta agora desti- 
nou também outros para o districto, c Bahia de todos 
os Santos. Foraõ estes o P. Fr. Diogo de Borba, que 
hia por Prelado da nova Custodia de S. Thomé da índia 
Oriental, com outros companheiros mais, na condueta 
de Marlim Alfonso de Sonsa, mandado nesta mesma oc- 
casiaõ pelo Bey D. Joaõ 111, por Capitaõ Mór do mar 
da índia no anno de 153/|, e tomaraõ por arribada o 
porto da Bahia, e o que pareceo contrariedade do tempo 
foy disposiçaõ do Ceo, que quiz trazer com estes Reli
giosos aos seus Moradores hum muy grande, e neces
sário bem ; porque no tempo, que alli assistiraõ, cuida- 
raO em todo elle no augmento da Fé, cathcquizando ao

Quintos Missionários.



tjlonlio da terra, ja mais luimanos^ c domáveis com as 
persuasoenS;, c exemplos de Diogo Alvares Caramuru, 
tósiia consorte a devota Catharina Alvares, baiitizando 
a muitos delles, entre os quaes receberão este primeiro 
Sacramento de suas mãos muitos filhos  ̂ e íillias, assim 
nuturaes, como legitimes, que de sua propria mullier, 
e de diversas índias, íühas dos Principaes da terra, 
tinha 0 sobredito Viannez Diogo Alvares. Aqui íoraò 
também os mesmos Religiosos, os que receberão como 
Paroebos os primeiros noivos, e contrahentes, que, 
conforme a Igreja Romana Calliolica, celebraraõ na 
Rabia o Sacramento do Matrimonio, e foraõ Affonso 
Rodrigues, natural de Óbidos, homem nobre, como 
fica dito c Paulo Dias Adorno, este com Pilippa Alva
res, e aquclle com Magdalena Alvares, íilhas naluraes 
de Diogo Alvares Caramuru aos quaes receberão aquel- 
les Religiosos na Igreja de nossa Senhora da Graça, 
Templo, que havia edificado a esta Senhora o mesmo 
Caramuru, c pelo milagre, qiic íica dito, e a primeira 
Igreja, que houve em Villa Velha, que naquelle tempo 
era só pequena Povoaçaõ, ou Aldêa, cm que habitava 
o celebrado Caramuru, com a sua familia, e alguns 
poucos Portuguezes, que alli haviaõ ido parar, de outras 
partes. Naò nos declaraõ os que daõ estas noticias o 
tempo, que aqui se detiveraõ os laes Religiosos, mas.
que continuando a sua viagem para a índia, quando
íoy tempo, deixaraõ a todos aquelles habitadores muy 
saudozos com a sua ausência, cdiíicados com o seu 
exemplo, e sentidos com a sua falta ; pois lhes naõ fica- 
vaõ na terra outros Medicos espirituaes, a quem pu
dessem recorrer em as precizas necessidades de suas 
almas.

26. Como cm alguns Authores se acha, que o Santo 
P. Francisco Xavier fora para a índia em companhia 
de Martim Aiibiiso de Sousa, e eu ja li em hum Ruteyro
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destas Costas do Brasil, do qua! me iiaõ occorrc quern 
era o sen Author, e esle escreve, fallando da arribada 
deste Capitao á Bahia, que os Padres da Companhia, 
que levava comsigo, baulizaraõ, e cazaraõ os sobredi
tos íilhos, e filhas de Diogo Alvares Caramurü, julguey 
ser precizo tirar a duvida, ou erro deste Author, e 
advertir aos mais, que o lerem também, que Martim 
AíToaso de Sousa navegou para a Índia duas vezes; a 
primeira por Capitaõ Mór daquelles mares no referido 
anno de lõ3A, e levava entaõ aos Religiosos Menores, 
de quem falíamos, e arribou á Bahia, como fica dito ; a 
segunda vez, que foy á Índia, hia por Vice-Rey daquelle 
Cstado, e esta viagem a fez no anuo de 15{il, e nesta 
oceasiaõ, he que levava aos Padres Jesuitas, e a sua 
arribada que lambem a fez nesta viagem, naõ foi á Ba
hia, mas sim a Moçambique, como se póde vèr huma, 
e outra, nos que escrevem as historias da Índia, e os 
grandes feitos deste Capitaõ, e Vice-Bey daquella Con- 
(juista. Também se faz precizo advertir aqui aos Leito
res, que 0 erro do Boteyro referido acima, em que diz 
(|ue os Religiosos, que levava comsigo Marlim AÍTonso 
de Sousa, quando arribou á Bahia, craõ da Sagrada 
(>)mpanhia, nasceo todo da equivocaçaõ, oii corrente, 
ou advertida, com que fallando destes a sua Chronica 
diz assim; * Trazia comsigo Religiosos, os quaes entre 
as cousas do serviço de Deos, que aqui fizeraò, foy bau- 
tizar na mesma Igreja os filhos, e filhas destes dous 
devotos da Senhora. E quem lêr esta passagem facil
mente póde entender, que estes Religiosos eraõ seus, o 
que 0 Author devia evitar acrescentando á palavra Re
ligiosos, a de Menores, ou Franciscanos; por naõ dei
xar equivoca aos Leitores a sua intelligencia.

‘i f

Vascoricel Iil>. I. foi, VI n. i l ,
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Yiiü a S. Vire7>te outros Missionarios Frcniciscatws. *

27. Dfí algumas Náos de ííespanlia, que no anno de 
1538 navegavaõ para o Uio da Prala^ e nautragaraõ 
nas Costas do Brasil, livres do seu estrago com as pes
soas, foraõ aportar no Rio dos Patos, que corre pelo 
districto da Oapitauia de S. Vicente, e entra no mar 
cm altura de 28 gráos, o P. Fr. Bernardo de Armesta, 
com quatro companheiros mais, todos íiespanhoes, c 
da Serafica Familiar, ainda que naõ consta de que Pro— 
vincia eraõ. AUi acliaraõ tres Castelhanos, que por ou
tros similhantes acontecimentos do mar haviaõidoter á 
mesma paragem. Sabiaõ estes ja muito bem a lingua da 
terra, porque habitavaõ com os naturaes delia haviaõ ja 
tres annos. A estes lomaraõ por companheiros, guias, 
e linguas, c dando principio á sua prégaçaõ, com muito 
fructo, e aproveitamente do Gentio, que eraõ de Naça<» 
Carijós, gente imiy mansa, e a mais domavel de toda a 
do Brasil, convertendo e bautizando a muitos^ por toda 
aquella Capitania até o Pyraguai, c Rio da Prata, para 
onde faziaõ de Hespanha a sua viagem. Estes saõ aqucl- 
les Padres Missionários, de quem diz a Chronica da 
Companhia, ** fadando dos seus Religiosos, que no 
anno de 1549, em que chegaraõ á Bahia, mandaraõ 
logo a S. Vicente: Foraõ, diz, especialmente acudir aos 
índios, sendo muitos destes Cliristaos, bautizados por 
Religiosos do Patriarcfia S. Francisco, Castelhanos, 
(fue por siiccessos de viagem tinliaò estado com elles na 
paragem, cfiie cliamaõ dos Patos. O mesmo repete ou
tra vez: E em especial os Christãos (índios) gue tinhaõ 
doutrinado, e bautizado os Religiosos de S, í  rancisco. 
Castelhanos.

’ Sextos Missionários.
VasconccI. Iib. I. n. i>S.



í

(
f;? .

1 ,
í.» í /

S‘

lí

C A P I T U I iO  ffX.

yay a Olinda de Pernambuco um Religioso Menor, c do que alii obrou.

!28. Em a Villa de Olinda, oii Mnrim dc Pernam
buco, assistio muitos annos hum llcligioso Menor, de 
quem nos naõ deixaraõ noticias individuacs os daqucl- 
Jes tempos, nem de que Província era, nem como alli 
vcyo te r; mas só que fora o instituidor dc liuma Gapcl- 
linha de S. Pioque no Lugar em que hoje está fundado o 
Mosteiro do Patriarcha S. Bento, e que nelia dera prin
cipio a huma Irmandade de Terceiros da Ordem da Pe
nitencia, que foy a primeira, que liouvc no Brasil, 
donde muitos daquelles moradores vesliraõ o seu ha
bito, faziaõ os exercícios, e mais obrigaçoens desta 
Venerável Ordem, a q(«al por auzencia sua íícara admi
nistrando 0 Vigário de S. Pedro Martyr, por estar no 
districto desta Parochia a tal Gapelliníia, que pela sua 
muita antiguidade mostrava ter a fundaçaõ logo nos 
princípios, ou pouco depois, que foy povoada a Villa dc 
Olinda, sendo este Religioso também dos primeiros, 
que alli foraõ, ou logo em companhia do seu Uouatario, 
ou alguns annos depois.

29. Estes saõ todos os Religiosos Menores^ de que 
temos noticia passaraõ^ ao Brasil no dilatado curso dc 
cincoenta annos, antes que a estas Gonquistas viessem 
outros alguns Missionários dc qualquer Ordem, e por 
isso lhes damos o distinctivo dc primeiros Operários 
Evangélicos ao seu Gentio, c só segundos, se dermos 
credito á constante tradiçaõ dos mesmos Naturaes, que 
de huns a outros^ como dc escritura, dc que só uzavaõ, 
se foy transferindo, que o primeiro fora o Sagrado 
Apostolo S. Thomé, do qual consta nas historias, c se 
achaõ cm varias partes da America muitos sinacs da sua 
vinda a este novo mundo^ c deixados os que ja se achaõ

Scllimos missionários.
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escritos, assim da parle que occiipaô os líespaniiocs, 
como da que hahitaõ os Portuguezes de Cruzes, fontes, 
pegadas, ou rastos de pés humanos, impressos em pe
dras, e attribuidos, ou venerados com o nome deste 
Santo Apostolo das índias, diremos aqui o que também 
vimos, e notamos.

30. No lugar que chamaõ de Gorjahii de Bayxo, pelo 
KiOj que o rega, e lie fazenda de Engenho de fazer açú
car, districto da Freguesia de Santo Amaro de Jaboataõ, 
sette legoas distante do ReciíTe de Pernambuco para o 
Sertaõ, em humas espaçozas lages de pedra á sua mar
gem, e sobre as quaes corre por largo espaço^ e he pas
sagem commúa dos seus moradores, quando de Veraõ 
leva menos corrente, está gravada uma estampa de pé 
humano, e he o esquerdo, e laõ admiravelmente impres
so, que á maneira de signete em liquida cera, entrando 
com violência pela pedra, fez avultar para fóra as íim- 
hrias da pegada, arregoar a pedra, e dividir os dedos, 
íicando todo o circuito do pé a modo que se levanta mais 
alto, que a mesma pedra sobre que está impressa a pé- 
gada, que representa ser, como de menino de cinco an- 
nos, com pouca diíTerença, que nós vimos muitas vezes 
cm outro tempo, e ainda no estado presente o tornamos 
a vér, e admirar com mayor reflexão da que pedia 
aquella primeira idade, e era foma do vulgo ser aquella 
pégada de S. Thomé, ou de hum menino, que andava 
em sua companhia, e seria talvez o seu Anjo da Guar
da. Escrevemos o que vimos, e ouvimos.

31. Do que dos nossos até aqui fica dito se vê a ra- 
zaõ, que temos para lhes darmos a espiritual Primazia 
da Conquista do Brasil. E de tal sorte, e com tanta pro
priedade lhes compete esta, que naõ recuzou escrever 
lium Douto, e grave Author, * que Assitn como disse 
TertuUianoj que com o sangne dos primitivos Marty-

Agiol, Lusit. t. 3. f, 4Í9.



res fora fundada a lyreja universal, assim lamhem, 
(accresceiita elle) se pôde dizer, que com o sangue dos 
Franciscanos fog fundada a Igreja particular do Es
tado do Brasil. M naõ só «o Brasil, mas tajiibem nas ou
tras Conquistas dos Keys Portuguezes, foraõ os Beligio- 
süs Menores sempre os primeiros; porque passando des
ta para a da Índia o P. Fr. Henrique de Coimbra, com 
os mais, de quem ja falíamos, íbraõ lambem os primei
ros, que accenderaõ a tocha da Fé, e semearaõ o graõ 
do Evangelho nas terras do Oriente, discorrendo pelo seu 
vasto Império, e rubricando-o alguns delles com a tin
ta do seu sangue. No Archipelago de Malaca foraõ lam
bem os Frades Menores as primeiras trombetas da Pré- 
gaçaõ, como lambern nas lihas de Macaca, Molucas, e 
em outras muitas o íizeraõ, favorecidos do Capituõ sem
pre grande Affonso Calvaô, o qual fez muy esclarecidas 
as suas victorias, naõ só com a fortaleza do seu braço, 
mas, com o ardor do zelo Catholico, com que conduzia 
comsigo os nossos Religiosos, para converterem ao grê
mio da Igreja aos que elle rendia ao Império dos Mo- 
iiarchas Portuguezes, como o fizeraõ a innumeraveis al
mas. E se em alguma parte, como no Japaõ, foraõ os se
gundos ua cultura da vinha do Senhor, naõ consentio 
0 seu Apostolico zelo, que se naõ fizessem primeiros em 
derramar o sangue, e sacrificar as vidas, onde o P. Fr. 
Pedro Bautista, com cinco Religiosos mais, c vinte e 
düus Irmãos Terceiros, foraõ os primeiros Martyres, e 
ja declarados pela Santa Igreja, naquelle dilatado Impé
rio, secundo Jardim de outros muitos encarnados ly- 
rios, que foraõ brotando depois daquelles. Esta prima
zia a mostraraõ também os Religiosos Menores nas ín 
dias Oceidentaes, e da outra parte desta America, aonde 
0 Padre Fr. Joaõ de Marchena, Portuguez de Naçaõ, e 
filho da Santa Provincia da Andaluzia cm Gastella, indo 
em companhia de Christovaõ Colon, com outros Religi-
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osos mais, foraõ os primeiros, que uaquellas grandes 
panes (leste novo Mnndo ac(’emleraô a luz do Evangelho 
contia as trevas do Gentilismo.

€AS*ITUïi« X.

Vai ler á Capitania do Espirito Santo o Servo de Deos l> r. Pedro de Pala
cios, sua vida penitente, e exemplar no Monte da Penha.

Âtíj agora mostramos nos Capitules passados os 
Ueligiosos Menores, que a estas Conquistas do Brasil 
chegaraõ, * antes que a ellas viessem Missionários de 
outras Ordens, por espaço de cincoenta aniios ; nos se
guintes daremos noticia dos que se foraõ continuando 
por tempo de trinta e seis mais, desde o de 1549, em 
que no Brasil aporlaraõ os primeiros Missionários Je- 
suitas, até o de 1585, em que os nossos fundaraõ era 
Olinda o seu primeiro Convento. E assim como o Se
nhor da vinha universal desde o principio da sua Igreja 
dispôs sempre, que os Operários para a sua cultura, 
naõ entrassem a ella todos juntos, mas hnns apôs dos 
outros, cada hum ás suas determinadas horas, huns 
logo de manhã, outros a hora da Tercia, e assim os 
mais, como lhes prescreve a Ordem o primeiro Evan
gelista**; esta mesma guardou nesta sua, certamente 
muito escolhida vinha, ou Conquista do Brasil. A’ hora 
de Prima, e taõ, primo mane, como ao romper do dia, 
e na mesma hora, em que descobrio a luz do Ceo a terra 
do Brasil, lhe mandou logo Deos os primeiros trabalha
dores a esta vinha, o Padre Fr. Henrique de Coimbra, 
e seus companheiros, como fica outras vezes repetido, 
no anno de 1500; e assim se foraõ continuando outros 
mais da mesma proíissaõ, por este espaçoso terreno, no 
dilatado espaço de quarenta c nove para cincoenta an-

* 153S.
** Mat, 20, V. l , et scq.



nos, ou uló a hora da Tcrda, que lie as nove do día, 
ein que quiz mandar para ella a segunda Ordem de Ope
rários, os RR, PP. Jesuilas, no anno de 15/iü, c nem 
porque viessem estes algum tempo mais tarde, Iraha- 
iharaõ menos, antes como emulosdosque bem traballia- 
raõ, ou como invejosos dos que sabem lucrar mais almas 
para o Ceo, tanto trabalharaõ, como os primeiros; por 
(inesem duvida, a estaS duas Familias Jesuita, e Fran- 
ciscana, e aos seus oíliciosos Operários, deve a vinha 
do Brasil o seu espiritual cultivo, augmento, e estabili
dade, pois 0 fizeraô uaquelles primitivos tempos, quando 
ncllas só haviaõ espinhos, e abrolhos, perigos, e diíTi- 
culdades. Muito depois destes, e como a hora de Sexta, 
que he do meio dia para a liuma, chegaraõ os Religio
sos Carmelitas Observantcs no anno de 1580, e mais 
tarde ainda, como a hora de Nòa, que lie de huma para 
as Ires da tarde, os do Grande Patriarcha S. Bento no 
de 1581, e por isso ja a tempo de menos trabalho, tanto 
pelo seu grave Instituto, como por estar ja o terreno 
quasi preparado. E ainda muito mais tarde; porque 
como á nndecima hora, que lie quasi ao concluir do dia, 
os RR. PP. de S. Filippe Neri, que como últimos, ja 
acharao o trabalho vencido, e a vinha preparada, e só 
disposta para colher o fructo, igual, ou superabundantc, 
aos mais Trabalhadores.

33. Em 0 numero dos nossos, com os quaes come
çamos agora, depois que ao Brasil chegaraõ os PP. Je
suítas, tem 0 primeiro lugar hum Religioso Menor, por 
nome br. Pedro de Palacios, ou do Rio Secco, por ser 
natural de Medina do Rio Secco, junto a Salamanca. 
Dos tilulos da sua ascendência, naõ achamos outro mais 
autlientico, que o do seu appellido de Palacios, por 
trazer do nobre Solar desta familia a sua origem, e por 
ella llespanhol por nascimento, c no estado de Reli
gioso Leygo por proíissaõ. Esta havia feito na Provín
cia de S. Jozé de Reformados em Castella, de donde se
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passou para a da Arrabida cui PorUigal, (fue naqueilc 
tempo começava a ílorecer com assombro dos humanos 
discursos, e inveja de espirilos Seráficos. Era liiim des
tes 0 de Fr. Pedro de Palacios, e tanto o arrebatou o so
litário daquella Serra, muy accommodada ao elevado 
dos seus YÔos, que para ella quiz mudar a sua habita- 
çaõ. Nesta se encorporou, sendo ja de idade provecta, 
á instancia da Rainha D. Gatharina, e a rogos do Dou
tor Paulo de Palacios, seu Pregador, e Esmoler, pa
rente muy chegado de Fr. Pedro, e bem poderia ser que 
fossem Irmaõs, como o está persuadindo a confroutaçaõ 
dos nomes de Pedro, e Paulo, e identidade dos cogno
mes de Palacios. Passado ja para a Arrabida, e tendo 
servido *00 Hospital tical de Lisboa de Enfermeiro al
guns annos, assistindo aos doentes com grande amor;, c 
ebaridade, havida licença do Padre Custodio da Arra
bida, Fr. Damiaõ da Torre, passou ao Brasil. Em huus 
Autos, que no anuo de 16A0 mandou o Custodio Fr. 
Manoel de Santa Maria trasladar dos que em publica 
fôrma foraõ tirados em o anuo de 1G16, á instancia do 
Custodio Fr, Vicente do Salvador, e se guardaõ no Ar- 
ebivo do Convento da Victoria, Capitania do Espirito 
Santo, lemos huma Certidão jurada do írmaõ Fr. Si- 
maõ da Apresentação, na qual atlesta tivera em seu po
der hmii Cartapacio, que fora do uzo de Fr. Pedro de 
Palacios, no qual entre outros assentos da sua letra;, se 
aciiava hum, que dizia ser filho da Provincia de S. Jozé, 
e encorporado na da Arrabida.

3A. Gomo 0 espirito deste Servo de Deos era laõ ar- 
rebaladO;, querendo sempre subir de mais a mais, deo 
outro voo, e foy elie taõ prolongado, que, da Serra da 
Arrabida em Portugal, passou á Penha do Espirito Santo 
no Brasil. Era nos princípios, em que se dava calor ás 
Conquistas destas parles do novo Mundo, e assim como 
a fama, ou fome das suas riquezas arrastava a muitos, 
dos que as servem, a passar a cllaSj o zelo da salvaçaõ
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dasiilaícís dos sous Naliiraos movia aos Servos do Se
nhor ao mesmo Iransilo. Aquelles a esquadrinhar as 
enlranhas da terra, para llic arrancarem o onro, a pra
ia, c outros leujporacs haveres; estes a abalar cora- 
çoens frios, para lhes introduzirem o fogo da charidade, 
e amor de Deos: aquelles incitava-os o interesse pro- 
j)i'io; a estes o bem alheyo. Este trazia agora, como a 
outros, a h'r. Pedro de Palacios. Da sua passagem do 
Pteyno para o Brasil só achamos escrito fora no anno de 
Í5õ8, e que sendo o Navio, que o transportava, accom- 
mettido na viagem de huma rija, e furiosa tormenta, nos 
últimos apertos, recorrendo os navegantes a Er. Pedro, 
pelo bom conceito, que ja haviaõ formado da sua vir
tude, e tomando-lhe o manto o lançaraõ ao mar, e foy o 
mesmo estender-se sobre as agoas, que abaixarem logo 
a soberba das suas empoladas ondas: auzentarem-se os 
ventos, (jiie as moviaõ contrários, e soprando outros 
mais favoráveis, tomaraò porto com feliz viagem no de 
Villa Velha, Capitania do Espirito Santo. Com os mais 
desembarcou lambem Er. Pedro de Palacios, e cada hum 
cuidou do si, sem darem acordo do Servo de Deos. Era 
o Lugar de poucos vizinhos, e procurando depois os 
companheiros por lodo eüc a Er. Pedro, nem o acha- 
vaõ, e nem (|uem deüe desse noticia ; e como o sen bom 
trato, e suave eonversaçaò, com o exemplar da vida. 
lhes tivesse Ja no coraçaõ grangeado aíiectos, c na von
tade (iezejos de 0 vèr, entraraò em mayor cuidado pela 
Mia lalta. Esta se divulgou logo pelos moradores da Villa, 
0 iíuns, e outros se derao á pressa de o buscar; e depois 
de íeilas debalde algumas diligencias, lhes veyo ao pen
samento ao terceiro dia, ja temerosos de algum accazo, 
de subirem a bum alto Morro, e Serrania de Penedos, 
(juealli ao pé da Villa se levanta sobre hum empinado 
Monte, e no mais alto dello, como simplcz Pomba, (juc, 

gurar do caçador, vay lazer o ninho nas aber- 
pedra, chamada pela voz do seu destino, acha-
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rada Kr. Pedro cm Imnia das daquella Peolia mny dos- 
eaneado, qual alma solitaria, a ((uem o Divino Ksposo 
chama com voz interior para nas concavidades da Penha 
fazer a sna perpetua morada. 8audaraõ-no admirados, 
pergimtando-ihe todos : O que he isto Padre Fr. Pe
dro? E elle os recebeo alegre, dizendo-lhes: Ja amigos 
achey o que buscava. E, ou fosse com elles para a Villa, 
naquella oceasiaõ, ou se deixasse alli íicar, este inculto, 
e solitário Monte escolheo Fr. Pedro {>ara a sua habi
ta çaõ.

55. Começa esta admirado Montanha a levantar-se 
moderadamente em pouca distancia junto ao Caes da 
primeira Villa do Espirito Santo, chamada ja naqnclle 
tempo Yilia Velha, pela nova, que depois se levantou na 
Ilha, e se chania da Victoria, pela causa^ que ja fica re
ferida em seu lugar, e depois de ir crescendo, e esten- 
dendo-se para o alto por huma ladeira de bastante dis
tancia, no collo desta se levanta o que chamaõ Penha, 
ou Morro, que forma hum como pavilhaõ, ou coruchéo 
daquella Montanha. Neste collo, oti fim da ladeira, e 
principio da Penha, em huma gruta, que alli se for
mava, deo ordem Fr. Pedro a lavrar huma Capellinha 
com 0 titulo do Seráfico Patriarcha S. Francisco, com 
seu altar, c neste, com a imagem do Santo, collocou 
também huma muv devota da Senhora da Pena. Este 
foy 0 titulo, com que primeiramente foy venerada nesta 
Capellinha do Santo Padre a Imagem da Senhora, e este 
logrou em vida do seu instituidor, e ja collocada na ou
tra hermida, que depois desta levantou no mais alto do 
Morro, ou Penha, e este mesmo de Senhora da Pena 
conservou muitos annos, ainda depois da morte do seu 
Devoto Servo Fr. Pedro. Porque nos autos authenli- 
cos, de que ja falíamos, das leslimnnhas, que juraraõ 
nelles, e tirados no anno de IGIG á instancia do Cus
todio Fr. Vicente do Salvador, e á ordem do Adminis
trador 0 R. Matthcus da Costa Aborim, e pelo Vigário
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Gonsalo Vás Pinto, eslc mcsmo litnlo da Pena sc dá 
nelles á Imagem da Senhora, tanto pelo Tabclüao, que 
osapprovou, como pelas testimunlias, que nelles jura- 
raõ. Com este mesmo titulo de Pena era venerada a 
Imagem da Senhora, quando no anno de 1589 foraõ 
os nossos Religiosos tomar posse da GapcHinha por or
dem do Administrador o R. Rartholomeu Simoens Pe
reira, achando-se clles alli ja neste anno para a funda- 
daçaõ do Convento da Villa da Victoria, lí porque naõ 
ficasse duvida, naõ só que este foy o titulo ,̂ que teve a 
Senhora alli naquella sua Imagem desde o principio ; 
mas também que esta Pena, que inculca o titulo, naõ 
lie a com que se escreve^ como querem dar a entender 
os que nas mãos da Imagem da Senhora põem por tim
bre^ ou divisa huma penna; mas que era Pena, que si
gnifica doi% angustia, c tormento, como o que espirilu- 
alracnte sentio a Senhora em sua alma; por isso o P. 
Custodio Fr. Manoel de Santa Maria, que no anno dc 
1G/|0 trasladou de sua maõ, e propria letra, aquelle 
Instrumento, cm toda a sua escritura, e nas vezes, que 
íálla em o nome Pena, como titulo da Senhora, sendo 
em Portuguez, sempre o escreve com o dithongo de oe. 
Latino, para tirar a equivocaçaõ, que de huma, e outra 
Pena se poderia originar. Este mesmo titulo, íinalmente, 
conservava ainda a Imagem da Senhora no anno deiG50, 
como consta do Gartorio desta Província no titulo da 
fundaçaõ do seu Gonventinho, que neste mesmo anno 
teve principio com o de Senhora da Pena^ que o tempo, 
que tudo muda^ com pouca corrupção, e muita proprie
dade, pela do lugar, em que está, trausferio de Pena 
para Penha, como hoje hc conhecido.

o6. Goncliiida com brevidade a Capellinha do Será
fico Patriarcha, tanto pela pequenhez da sua fabrica, 
como pela concurrencia dos devotos do Servo de Deos, 
entrou na diligencia dc fabricar outra para a Senhora da 
Lena, no cume da Serra, e sobre aquclla altíssima Ro-



87

cha, ou Penedo, que serve de coroa áquelle Monte. Tu« 
do conseguio com ajuda dos devotos, e cspecialmenle 
de Melchior de Azevedo  ̂ homem rico, e muito particu
lar aíTecto de Fr. Pedro. Nem podia deixar de 1er nesta 
obra muitos coadjutores ; porque o Servo de Deos era 
0 primeiro, que, pegando nas pedras, ás suas costas as 
conduzia por aquellc áspero, e alto monte, em quanto 
durou a obra, que completa, coilocou nclla a Imagem 
da Senhora, coni singular jubilo da sua alma, e grande 
consolaçaõ de todo o povo. Assim o depõem todas as 
testimunhas do seu processo, humas, que o viraõ, ou
tras, que 0 ajudaraò. líum destes foy André Gomes, 
que sendo moço acompanhava o Servo do Senhor, 
quando fazia pelas ruas da Villa a sua doutrina, e de
põem que seus dons Irmãos, Amador Gomes, e Braz Pi
res, ajudaraò a Fr. Pedro a fazer a obra da Capellinha da 
Senhora da Pena; e assim atlestaò as mais, que nos ditos 
autos juraraò, e concordaõ todas sem discrepar, que o 
Servo de Deos Fr. Pedro de Palacios fora o fundador 
das duas Capellinhas primeiras daquellc monte, a de S. 
Francisco no coHo da ladeira, ea de N Senhora da Pena 
sobre a Penha alta, que nelle descança. E assim fica ti
rado também o engano de alguns, que cuidaraõ, e ainda 
escreverão, que quando alli chegou l’r. Pedro, ja havia 
aquella Capellinlia, da qual pelo zelo do Servo de Deos 
lhe fizera a entrega delia o seu fundador, ou os que por 
este a administravaõ.

37. Todo 0 referido se confirma por indubitável pela 
Escritura da doaçaõ, que da dita Gapellinha da Pena, ou 
Penha, fez D. Luiza Grinalda Viuva de Vasco Fernan
des Coutinlío, segundo Donatario da Capitania do Espi
rito Santo, a qual Senhora, como sna Governadora, e 
Proprietária, com a Camera, e Povo da Villa fez a tal 
doaçaõ aos nossos Fœligiosos, quando chamados pelo 
mesmo Povo, e Senhorio, chegaraõ á Villa da Victoria 
para fundarem Convento alli ; passada esta Escritura em



publica fórma a sois do J)czem!)ro de mil quinhentos 
noventa o hum, na qual se expressa, sedava aos Reli
giosos Menores a adminislraçaõ da Capciliniia de N. Se
nhora da Pena. Por respeilo, (snõ palavras formaes da 
própria Escritura) de a haver fundado knm fleligioso de 
sua Ordem chamado Fr. Pedro, (jiie alíi viveo com li
cença de seus Prelados muitos annos, com muito exem
plo de vida, e edificaçaò do Povo, e ahi acabou virtuosa, 
e santamente, e foy sepultado em huma Uermida, e Ca- 
pella, que a esse tempo tinha feito. Tirada parece fica 
Ioda a dtivida de quem foy o íundador desta Capeilinlia 
da Seidiora da Penha do Espirito Santo.

l i s .

Dos exercidos espirituaes do Servo de Deos F r. Pedro de Palacios no 
Monte da Senhora da Penha.

38. He a solidaõ o suave descanço das almas devo
tas, a inelhor ofiicina dos sens espirituaes aproveita
mentos, e a forja ardente, em que mais se apuraõ no 
amor Divino. E porque este, para ser perfeito, assim 
como se deve exercer com Deos, se ha de juntamente 
exercitar com o proximo; porque nestes dous eixos, ou 
bazes, se funda toda a ley, e preceitos do mesmo Senhor, 
este foy também o termo do seu Servo Fr. Pedro de Pa
lacios. Dos exercidos espirituaes, e particulares deste 
bom Religioso na solidaõ, e retiro daquelle Monte, naõ 
temos individual noticia, mas, se havemos estar por 
aquelle aphorísnio certo de que os sentimentos da alma 
se explicaõ, ou daõ a conhecer pelos sentidos corpo- 
raes, ou exteriores, e o que tem o coraçaõ manifesta a 
boca; do que pregava, e persuadia Fi\ Pedro áquelle 
Povo, e do mortiíicado, e penitente do seu corpo, bem 
se deixa vêr, que os seus exercícios contínuos eraõ ora- 
çao, jejuns, disciplinas, e mortificaçoens, naõ s6 porque
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isso inculcava o exterior da pessoa; iiias  ̂ por(|ne este 
era o repelido lheina das suas practicas, e doutrinas, 

âO. Todos os Domini^os, dias Santos, e lestas mayo- 
res da igreja, salda do retiro da sua Penha, e indo 1er 
á Uesidencia dos Padres Jesuítas na Villa da Victoria, 
alli se confessava com o Padre Braz Lonrenço^ primeiro 
que achou, c com os mais, que solhe foraõseguindo, com 
actos de verdadeiro penitente^ commnngava com aíle- 
clos de consummado justo, ouvia i\iissa com devoçaõ, e 
dahi se retirava para o seu domicilio. Nestes mesmos 
pela tarde, e nos mais, por muitas vezes, o seu exercí
cio era prégar ao Povo pelas ruas^ doutrinar os meni- 
tios nos Mysteriös da Pé, e persuadir a lodos a que jeju
assem, se confessasseiUj e fizessem petjilencia de suas 
culpas, para alcançarem de Deos o perdaò delias, e este 
era o lhema commum, e assumpto geral de toda a sua 
doutrina, e practicas, assim publicas, como fiarticula- 
res. Para elias se vestia de sobrepelliz, com huma Cruz 
nas mãos, e acompanhado dos meninos do Lugar, e da 
Villa, assim Velha, como da Victoria, corria todas as 
suas ruas, com hum laò eniranhavel, como conhecido 
zelo do bem das almas. Outras vezes, quando pedia a 
necessidade, sabia a pedir esmola, e tendo aquella que 
julgava preciza para os dias, em que se havia occupai’ 
em outros exercicios, e naõ podia tornar á Villa, ou 
para acudir com ellas a necessidade de outros pobres, 
naõ aceeitava mais nada, ainda que para isso fosse im
portunado. Quando sabia do seu Monte para a Villa, 
desembarcando no porto delia, o primeiro caminho, 
(jue seguia, era o da Tgreja Matriz, a adorar o Sanlis- 
simo Sacramento, o que fazia com a boca em terra, por 
grande espaço, e huma dilatada, e devota oraçaõ, a qual 
acabada hia direito á caza do l^aroclio, e posto de joe- 
Ihos lhe beijava a mão, tomava a bençaõ, e pedia licença 
para continuar com o seu exercício, ou de pedir esmóla 
ou fazer a sua doutrina. Sc lhe era precizo pernoitar
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íia Villa, 0 fazia cni caza de algum devolo, e mais coiUi- 
miadameiile na do Capilaõ Melchior de Azevedo, muito 
seu particular, e aílectuoso, e a quem o Servo de üeos 
amava muito. lísle devoto homem o ajudou com parti
cular cuidado, e esmolas nas obrasdassuasCapellinlias, 
c ja quando Fr. Pedro se achou mais envelhecido, lhe 
deo hum negriiiho, seu escravo, para assistir com elle 
no retiro do Monto. Para passar a noite lhe mandava o 
seu devoto fazer cama, como a hospede, mas elle a 
acceilava só por obséquio seu, e uaõ para descanço do 
corpo ; poi-que, quando ja recolhidos todos, e feitos os 
seus costumados exercícios, se deitava no chaõ, pondo 
á cabeceira algum tronco ou pedra, ou outra qualquer 
dureza, que se lhe olferecia á maõ. iísla mesma era a 
sua cama na líermida de S. Francisco do Monte, aonde 
de ordinário assistia ao pé do Altar do Sauto ; sobre 
huma taboa aspera passava os breves intervallos da 
noite, que lhe reslavao da oraçaõ, e mais exercidos, 
com huma pedra dura por cabeceira. Por companheiros 
mudos, mas (ieis da sua solidaõ, conservou por todo o 
tempo, que alli viveo, hum gato, e hum cachorrinho, 
e (juaudo sabia aos seus exercícios de esmola, ou dou
trina, tantos dias determinava estar auzeute, quantos 
moiitinhos de farinha lhes deixava alli, e fallando com 
elles, lhes dizia, apontando-lhes os montinhos da fari
nha: irmaõ Galo, fassim o tratava, e mais ao compa
nheiro) eu hei de estar tantos dias fóra, aqui ficaõ estas 
raçoens para vós-outros ambos; huma para cada dia 
e esta ultima a haveis de comer depois que eu aqui 
chegar; e assim o faziaõ: e assim o depôs a testimunha 
André Gomes, que sendo Piapaz, acompanhava ao Servo 
de Deos nas sabidas, que fazia á doutrina das Missoens, 
e Aldéas, dizendo, que vindo muitas vezes dc fóra com 
elle, completos os dias, achavaõ ainda a ultima raçaõ, e 
na mesma fórma, cm que íicara, a qual, com a sua che-
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gada, chegaiulo-sc lauibcm a ella osdous companheiros, 
entaõ a comiaõ.

liO. Estas viagens do Servo de Deos, em as quaes se 
detinha aqiielles dias, erao commimimeute para as Al- 
deas dos Gentios, quehabitavao por aquelles arredores 
das Villas do Espirito Santo, que depois de tantas, e taõ 
continuadas guerras, e destroços, como íicaõ referidos 
alguns, ua sua fuudaçaõ, viviaõ ja em paz por este tem
po com os PortuguezeSj mas ainda naõ aggregados ao 
grêmio da Igreja, e a estes se lermínavaõ as visitas do 
Servo de Deos Fr. Pedro. Alli se detinha entre elles al
guns dias, cathequizando a huns, bautizando a outros, 
em especial aos meninos, e crianças, e fazendo em to
dos admiráveis fructos de conversão ; e este era hum 
dos maiores empregos do seu abrazado, e Apostolico 
zelo. Elle foy o primeiro Pregador, e Anuunciador do 
Santo Evangelho, que tiveraõ os Gentios desta Gapita- 
nia, na qual elle só por muitos annos foy o maior ins
trumento da conversão de muitos, naõ só para a Igreja, 
também para a mais fixa, e verdadeira amizade com os 
Portuguczes; porque, supposto que ja quando no anuo 
de 1558, chegou ao Espirito Santo Fr. Pedro, tinhaõ 
nesta Villa huma Residência os PP. Jesuitas desde o 
anuo de 1551, e nella Religiosos de assistência, haven
do alguns sette annos, ainda naõ haviaõ ate este tempo 
dado principio á conversão do Gentio. Naõ he discurso 
este da nossa vontade, he expressaõ de duas testimu- 
nhas, que assim o expõem com esta explicaçaõ no ins
trumento jurídico, que ja dissemos se tirou na mesma 
Villa. He a primeira, Amador de Freitas, Gapitaõ da 
Aldêa de Reretiba, e morador em Villa Velha, de idade 
de sessenta e nove annos:— Disse que conhecera ao P, 
Fr. Pedro Religioso Ley go, da Ordem de S. Francisco, 
haverá cincoenia annos, nesta Capitania, o qual era tido 
de todos por Varaò Santo, e de muito exemplar vida, 
andando pelas Aldôas desta Capitania, aonde ainda cn-

lABOATAH. VOL. II.



V 'i

I ,

tab nab residiub Padres da Companhia, e baiitizava, e 
doutrinava aos índios, ensinando outro sim a doutrina 
Christãa pelas ruas, etc. A segunda lie Nu no Rodri
gues, morador na Villa do Espirito Santo, homem de 
idade de cento c dous annos, e adverte a leitura do tal 
instrumento, que tendo toda esta idade, estava em seu 
juizo perfeito, e andava ainda pelas ruas por seus pés, 
e bem disposto, indo todos os dias ouvir Missa, e tra
tando com quem lhe convinha:— Disse, que conheceo 
aqui na Villa do Espirito Santo ao P. Fr. Pedro Reli- 
4/ioso Leygo da Ordem de S. Francisco, haverá cinco- 
enta annos, ao qual tratou parlicularmente, e lhe disse 
que era Castelhano de Naçab, natural de Medina do 
lUo Secco, perto de Salamanca, e o vio ordinariamente 
andar pelas ruas, ensinando a doutrina Christãa aos 
meninos, e a todos, e o mesmo hia fazer pelas Aldêaa 
dos índios, aonde ainda nab residiab Religiosos da 
Companhia, senabaqui na Villa, e lá nas ditas Aldèas 
buutizava aos índios, que se convertiab á Fé Catholica, 
e era mug zeloso da salvaçab das almas. Este he o dito 
destas duas testimunhas, acazo expressado por ellas, e 
muito a proposiio para jusliíicar, que se Fr. Pedro naò 
foy 0 primeiro Religioso, que chegou á Capitania do 
Espirito Santo, porque antes delle chegaraô outros; foy 
o primeiro Pregador, e Aununciador do Santo Evange
lho, que deo o conhecimento da Fé, e luz da verdade 
Catholica ao Gentio da terra; porque naõ perdessem os 
Filhos de Francisco esta Primazia nas Conquistas do 
Rrasil, ainda quando naõ saõ os primeiros, que a ellas 
chegaõ.

Al. Naõ só os índios das Aldèas, c moradores das 
Villas do Espirito Santo, e Victoria, participavaõ da sau
dável doutrina do Servo de Deos, também sabia a corn- 
niunicar este espiritual pasto aos Colonos Catholicos de 
outros Lugares, c Fovoaçoeus visinhas. A huma cha
mada 0 Engenho deTocoari, visitava mais vezes, e quei-
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xando-se-lhe os moradores de padecerem coiUinuada- 
niente o achaque de febres, e sezoens, pela humidade, 
e intemperança do sitio, de que perigavaõ huns, c ou
tros íicavaõ com os ruins eíTeilos, que este impertinente 
mal, a que chamaô vulgarmente maleitas, costuma dei
xar, e das quaes morriaõ muitas crianças; lhes dizia 
Fr. Pedro, com a sua santa singeleza, e graça divina de 
dizer : Quereis que o mal fuja do Lugar, fazei aqui huma 
Capellinha de S. Francisco, que ha de o Santo alcançar 
de Deos, e permittir o Senhor, que este inimigo naõ 
possa tornar aqui, nem vos ha de perseguir. Isto lhes 
dizia algumas vezes o Servo de Deos, e elles assim o vi- 
eraõ a experimentar; porque feita com brevidade a Ca
pellinha do Santo Patriarcha, desde entaõ até o pre
sente, nenhum mais enfermou daquelle achaque.

Ii2. Em certa motiçaõ chegou ao Porto do Espirito 
Santo hum Navio de Lisboa, e topando-se o Servo de 
Deos com Gomes de Avila, que alli morava, lhe per
guntou se tivera boas novas do Reyno, (era este homem 
de lá natural,) e dizendo-lhe que sim, accrescentou Er. 
Pedro, e que feito ha de humas vêlas, que sua May man
da para Nossa Senhora? Ao que o homem respondeo, 
naõ sabia de tal; e Fr. Pedro lhe tornou, que sua Mây 
mandára do Ueyno humas vêlas para a Senhora da Pe
na: e assim era, porque elle as entregou depois; e ad
verte este mesmo, como testimunha, que o naõ havia 
dito a alguém ; para que com as mais graças, e dons da 
sua alma, mostrasse, lhe tinha Deos communicado tam
bém o conhecimento do passado, e ainda a previsaõ do 
futuro no que se segue.
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CAPIXIJliO XII.
Do santo fim, e fama gloriosa do Servo de Deos F r. Pedro de Palacios, 

e trasladação dos seus ossos.

A3. Com estas, e outras obras admiráveis do seu es
pirito, com 0 exemplar da sua vida, e a grande cliarida- 
de para com os proximos, era o Servo de Deos Fr. Pe
dro tido por todos que o conheciaõ, e tratavaõ, por Va- 
raõ de Deos, homem santo, e como tal querido, e vene
rado daquelle Povo, com muito singular, e reverente es- 
limaçaõ : e tudo isto lhe quiz coníirmar o mesmo Senhor, 
concedendo ao seu fiel Servo o conhecimento anticipado 
da sua morte. Alguns dias antes, sahindo elle do retiro 
do monte á Villa, ao despedir-se de alguns seus devo
tos mais particulares, perguntando-lhe estes, quando 
havia tornar, lhes respondeo, que lhe parecia naõ tor
nar mais alli. E porque elles mostraraõ entender que 
fallava assim com intelligencia de ser chegado o tempo 
da sua morte ; lhes tornou dizendo, que elle havia pe
dido a Deos, que o naõ matasse em quanto naõ fizesse a 
Festa da Senhora da Pena ; e assim aconteceo, por que 
Fazendo-se na Segunda Feira a Festa da Senhora, na 
Quarta desceo do monte á Villa o negrinho, que com 
elle assistia, com a noticia de que o P. era Faliecido.

AA. Concorreo para o Monte em numeroza multidaõ 
0 Povo da Villa, e acharaõ o seu cadaver de joelhos, en
costado ao Altar da Capellinha de S. Francisco, sua com- 
iniia habitaçaõ, com as mãos levantadas ao Ceo, como 
quem orava, e para onde podemos crer voara sua alma, 
e junto a elle o aiiimalsinho gato, seu fiel companhei
ro : com lagrimas, e suspiros, e hum geral sentimento 
de todos, depois de lhe beijarem enternecidos os pés, 
lhe deraõ sepultura no Alpendre, ou copiarsinho da 
Hermida da Senhora da Pena, junto ao portal, que en
tra para ella, aos dons de Mayo do anno de mil qui
nhentos e seiienla.

I
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/|5. Por morlo do Servo de Dcos Fr. Pedro, confor
me consta da Fscrilura ja referida da doaçaõ da dila 
Capella aos Religiosos Menores, íicaraõ com a adminis- 
traçaò della os Donatarios da terra, e para o coidado, e 
culto os Irmãos da sua Confraria, sendo o principal des
tes hum Nicolao Affonso, homem rico, e particular de
voto de Fr. Pedro, a quern sendo ainda vivo o Servo de 
Deos havia rogado com instancia tomasse a seu cargo a 
Capellinha da Senhora para a melhorar de hihrica, e 
accrescenlar de obra ; e este mesmo devoto, depois da 
morte de Fr. Pedro, nao sc esquecendo do que Ihe ha
via pedido elle, fez de novo a Capellinha da Senhora na 
forma em que estava, quando se entregou aos nossos 
Religiosos. Assim o depõem algumas das lestimunhas 
do referido summario da sua vida. Esta reforma da Ga- 
pellinha se fez no mesmo lugar da primeira, sem mu
dança mais que na perfeição da obra.

/|6. Passados trinta e nove annos (1609), sendo Pre
lado mayor desta Custodia, segunda vez, o Irmaò Fr. 
Leonardo de Jesus, como zeloso de que a memória do 
Servo de Deos Fr. Pedro ficasse mais viva no coraçaõ 
dos seus devotos, e confiado em que sem duvida o Se
nhor para a conservar firme nos vindouros, naõ deixa
ria de 0 mostrar com os novos prodigios na irasladaçaõ 
dos seus ossos, ordenou ao Guardiaõ do Convento da 
Villa da Victoria Fr. Antonio da Estrella, fosse á Her- 
raida da Senhora da Pena, e delia os trasladasse para o 
dito Convento. Aos dezoito de Fevereiro de mil seis
centos e nove, o Guardiaõ com alguns Religiosos mais 
passaraõ da Victoria para a Penha, e aberta a sepultura 
do Servo de Deos, delia foraõ tiradas as suas Reliquias; 
os ossos limpos, e a calvaria com os seus mióios intei
ros, e seccos, sem corrupção alguma, hum pedaço do 
cordaõ, e outros do liabito.

h l. Huma memória, que vimos, tirada do Archivo 
de Santo Antonio de Lisboa, escreve, que no cuidado
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(le se fechar eslascpullura so gastnraõ tres dias, diligen
cia scm duvida escusada; porque a mesma diz, como as
sim lie, que o corpo da Gapellinha está lodo em roclia 
viva; e só no Alpendre, ao entrar da porta principal da 
mesma Gapellinha^ havia hnma gruta a modo de sepul
tura *, que ao fazer da Capella se encheu de terra, e 
nesta lie que foy metido o seu corpo, para elle sem du
vida guardada pela Providencia desde o principio; pois 
naquelle coruchéo, ou Penha superior, onde está fun
dada a dita Gapella, por ser, como fica dito, toda em pe
dra viva, naõ havia mais terra que esta, com que se en- 
cheo aquella gruta, ou cova ; e assim era impertinência 
buscá-la em outra parte. Também tinha pouco que es
quadrinhar esta sepultura, pois era taõ patente; e naõ 
bavendo ainda quarenta aniios completos da morte do 
Servo de Deos, e muitas pessoas vivas, que assistiraõ ao 
seu enterro, e a fama dos seus prodígios, que a naõ po- 
diaõ ter muito oculta, sendo alli continuamente buscado 
para as suas necessidades, pelos de fora, e da Villa. Ou
tro registro havia mais notorio para se naõ duvidar onde 
jazia 0 corpo do Servo de Deos, e era a campa, ou pe
dra, que sobre ella estava assentada, e com a inscrip- 
çaõ, que logo veremos. O certo lie, que na diligencia 
de se achar a sua sepultura, se naõ pôs cuidado algum. 
Mayor o devia haver em se executar aquelle aclo com 
mais cautéla ; mas, ou fosse beneplácito do Senhor, para 
mayor credito do seu Servo, e confirmaçaõ da sua santa 
opiniaõ, e boa fama, ou porque se naõ cuidasse no seu 
resguardo, o concurso do Povo foy igual á sua devoçaõ; 
porque se achou o monte occupado de toda a sorte de 
gente sem distinção de pessoas. De todos foraõ venera
das, com lagrimas de devoçaõ, e júbilos da alma, as de
funtas Reliquias, naõ como despojos tristes da morte em

* Hist. Seraf., t. 4, p. 48, n. 91.
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coimnum ; mas como insignias gloriosas da immortali- 
dade, e bemaventurança nos jnslos.

/l8. Entre tantos alvoroços de prazer, e alegria, naõ 
deixou de haver algum dissabor, ou desconsolaçaõ es
piritual naquelle Povo da Villa Vellia, do Espirito Santo, 
que com lagrimas, e razaõ rogavaõ aos Beligiosos, os 
naõ quizessem absolutameute privar de hum tal tbesou- 
ro, do qual por tantos annos estavaõ de posse, e de que 
para o lograrem liuliaõ da sua parle o beneplácito de 
üeos, que de laõ longe trouxera á sua terra aquelle 
bem, 0 serviço, e honra da Senhora, em que elle tanto 
se havia esmerado em sua vida, e com assistência do 
seu corpo alli seria continuado com o mesmo aífecto de 
todos, e á vontade do Servo de Deos, que nelle quiz es
colher 0 descanço para o seu corpo.

/i9. A estas arrezoadas queixas do devoto Povo, sa
tisfez facilmente o Prelado, com o discurso, de que o 
primeiro intento dos Religiosos naõ era priva-los da- 
quelle bem, e consolaçaõ, era sim perlenderem dar 
áquelles venerandos ossos mais decente jazigo, e tè-los 
em sua companhia, naõ s6 como a despojos commons 
de Irmaõ, mas para a decencia, e culto devido aos me
recimentos do Servo do Senhor, o que tudo se conse
guia melhor no Convento da Villa da Victoria, onde, co
mo era mayor, e mais frequente o concurso do Povo, 
também seria mais publica, e continua a veneraçaõ das 
suas Reliquias, das quaes deixaria alli lambem algumas, 
para desaffogo, e objecto da sua piedade, do que naõ 
consta, se assim como se promelteo fora executado. 
Com isto se deraõ por satisfeitos, e com novos alvoro
ços de devoçaõ se fez aquelle acto de transferir os ossos 
do Servo de Deos do Monte da Penha para o Convento 
da Victoria, sendo levados em procissaõ solemne aos 
hombros dos principaes do Povo, com hum numeroso 
concurso de ambas as Villas, entre muitas luzes, e cân
ticos sagrados, e recolhidos em htuii Tuniulo de pedra
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lavrada na Capella do Seráfico Üoiilor S. Boavciilura, 
deixando para memória de que a sepultura da Penha 
fora jazigo primeiro do corpo de Fr. Pedro de Palacios, 
sobre ella a mesma campa de pedra, que antes linha, 
e que ja apontamos com a seguinte inscripçaõ :

Sepultura do Santo Fr, Pedro Palacios, natural do 
Rio Secco em Caslella, fundador desta Hermida^ 
que assim na vida, como depois da morte^ floreceo 
com milagres, Falleceo nu Era de 1570.

50. Assim como naõ quiz o Senhor que a trasladaçaõ 
dos ossos do seu Servo se fizesse com o silencio, que se 
devia; assim perniitlio que ao toque delles se renovasse 
na terra a fama dos raerecimeutos, que lograva no Ceo. 
Achava-se gravemente enfermo de febres continuas o 
Iruiaõ Ghorista Fr, Joaõ dos Anjos, em o mesmo Con
vento da Villa da Victoria, e tendo tomado alguns remé
dios sem effeito, lhe aggravavaõ mais o achaque; e indo 
uaquelle mesmo dia o Guardian aonde estava o enfermo, 
e levando hum dos ossos do Servo de Deos, lhe lançou 
ao pescoço, advertindo-lhe, que se encommeudasse 
com fé viva a Deos na protecção do seu Servo, e que 
esperasse ter melhora, a qual o enfermo logo conse- 
guio. Gom a fama deste prodígio concorrerão logo ou
tros vários, a pedir Relíquias dos ossos, que sendo-lhes 
dadas, sararaõ todos, Na mesma oceasiaõ Duarte de 
Albuquerque de huraa enfermidade grave, que se naõ 
explica no processo : e nos dias seguintes, Joaõ Gon
çalves, a mulher de Lourenço AíTonso, e huma menina 
sua, e Gomes Fernandes, todos estes, e outros mais, 
por depoimentos seus proprios, e de varias teslimunhas, 
sendo huma destas Fr. Joaõ da Assumpçaõ, que de
põem 0 milagre do Religioso enfermo, sendo elle nesta 
oceasiaõ o Presidente do Convento da. Victoria, e pre
senciou 0 cazo. Todos estes e outros similhuules cons-
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taõ por depoimento das leslimuulias referidas no ade
gado Instrumento, sendo tres destes o mesmo Lourenço 
AíTonso, Gomes Fernandes, e Fr. Joaõ da Assumpção, 
0 qual, álèm da milagroza saude do Religioso enfermo 
no Convento da Victoria, depõem que achando-se de
pois assistente no do Rio de Janeiro, indo em hum dia vi
sitar a Gaspar da Cunha, que se achava enfermo grave
mente de febres na Cidade, em caza de Rallhazar de Se
rás, e pedindo o enfermo ao dito Padre algumas Reli- 
quias do Servo de Deos Fr. Pedro, que ouvia dizer 
obrava com ellas muitos prodigios, e lançando-lhe huma 
ao pescoço, que era dos seus ossos, em continente ficou 
livre 0 enfermo daquelle mal. De outros similhantes di
zem as mesmas testimunhas ouviraõ failar obravaõ os 
ossos do Servo de Deos  ̂ sarando com applicaçaõ delles 
muitas pessoas de varias enfermidades, e especialmente 
de febres, e sezoens, de que o Servo do Senhor, na- 
quella Capitania,, lie particular advogado, tomando dos 
seus ossos algumas Reliquias desfeitas em agua, ou tra
zendo-as ao pescoço. Com estes prodigios, e maravi
lhas, quiz confirmar o Senhor os merecimentos do seu 
Servo, pelos quaes naõ só nos certificamos da bemaven- 
turança da sua alma no Ceo, mas também a de o poder
mos venerar na terra entre os Varoens Santos, como a 
hum delles; porque he certo que os milagres e prodigios 
nos Servos de Deos, se a naõ fazem, mostraõ nelles a 
sua santidade. A esta podemos por concluzaõ ajuntar 
0 grande testimuuho de outro Servo do mesmo Senhor, 
0 seu grande Operário nesta mesma vinha do Rrasil, 
0 Venerável Padre Joze de Anchieta, da Sagrada Com
panhia de Jesus, que em huma carta sua escrita no anno 
de 1572, e se guarda em Coimbra no Gartorio do seu 
Collegio, diz estas palavras, faltando de Fr. Pedro de 
Palacios: * Varaò Evangélico, que viveo, e morreo san
tamente.

* Agiol. Lusit., t. I, p. Í59, lit. g. no Comment, a 18 de Fever,
/ABOATAM. VOL. U.
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CAPlTUIiO Xlll.

De oulros Ulissionarios Seráficos, que por estes tempos vieraõ ter á Bahia, 
S. Paulo, e Pernambuco, e do que obraraõ nestes lugares.

51. Sem nos assignarcm tempo, nem o como, nos 
dizem algumas noticias viera ter á Cidade da Baliia hum 
lleligioso da Serafica Familia. Foy taõ bem acceilo do 
seu Povo, e lhe servio de tanto aproveitamento para as 
suas almas, e utilidade espiritual de todos, que reco
nhecidos a este beneficio, e em gratificaçaõ delle, e do 
amor, que lhes tinha, querendo perpetuar naquella Ci
dade a sua companhia, o ajudaraõ a edificar huma Ca- 
pellinha em honra do seu Seráfico Patriarcha, ein que 
viveo, c assistio, o tempo, que com elles tratou, de que 
naõ ha certeza também ; mas que nella lhes administrava 
os Sacramentos da Igreja, uelle buscavaõ a sua espi
ritual consolaçaf), e dalli sabia, depois de lhes pregar 
as verdades Catholicas, a vizitar os enfermes, a commu- 
iiicar-lhcs outros bens, e allivios para as suas almas, 
e conforto de outras tribulaçoens desta vida. Naõ acha
mos deste Religioso mais individual noticia, e só que 
vindo depois os nossos fundar Convento a esta Cidade*, 
rejeitando o sitio que lhes davaõ, chamado o Monte Cal
vário, onde hoje está o dos Religiosos Observantes de 
Nossa Senhora do Carmo, fizeraõ eleiçaõ do lugar, e 
(^•ipellinha de S. Francisco, residência primeira deste 
Apostolico Missionário, ( o qual diz o Cartorio desta 
Provincia no titulo da Caza da Bahia, era o tal Reli
gioso de Naçaõ ílespanholj aqui deraõ principio á sua 
fundaçaõ, com o mesmo titulo do Seráfico Patriarcha, 
que hc o proprio lugar, onde ao presente está o Con
vento.

5̂ 2. Outros dons Religiosos Menores vieraõ por estes 
tempos, salvos de hum naufragio, tomar terra na Ilha,

Oon/iis;, (loniic;, Scr. Kcliji;,, p. 1, p. i 3fi2.
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qiie por oslc succosso cliamaõ dos Frades, no Uecoii- 
cavo da mesma Balda, stdlc Ic^oas á parle do Nork% 
onde, com oiilros Porlugiiezes, foraò comidos pelo Gen
tio da terra.

53. Na volta que fazia o General Diogo de Flores 
Baldes do Estreito de Magalliaens (1583), aonde fora 
com armada por ordem de Filippe I em Portugal, to
mando 0 porto de S. Vicente, tres, ou quatro Religiosos 
Castelhanos, que comsigo trazia, saltaraõ em terra, e 
suppondo teria o General alli detença larga, arrebata
dos de vehemente impulso, e fortaleza de espu'ito, com 
dezejos de se empregarem na conversão do Gentilismo, 
deixando os Lugares vizinhos a S. Vicente, e subindo 
as fragozas Serranias da Piratininga, buscaraõ a Villa 
de S. Paulo, hoje Cidade populoza, e Capital de toda a 
Província de S. Vicente, e Santos, e a pouca distancia 
da sua povoaçaõ, na Hermida da Senhora da Luz, ás 
margens do Rio Guaré fizeraõ pausa das compridas jor
nadas, que traziaõ, e deraõ principio á sua Missaõ, que 
este era o destino, que os trazia da Europa a estas par
tes. Aqui, para onde os guiou maior providencia, cum
prirão a vontade do Altíssimo, exercitando-se na con
versão dos naturaes Índios, e outras obras de charidade 
com os seus habitadores no decurso de dous annos, que 
alli assistiraõ.

5A. A hum destes, de profissão Leygo, e no zelo Apos- 
tolico, chamado Fr. Diogo, de vida exemplar, e santa 
simplicidade, quiz dar o Ceo aqui mesmo, o que ne
gou aos outros. Era o seu commum exercício, com a re
feição espiritual, que communicava a todos, tirar tam
bém as esmolas para sustentar-se a si, e aos companhei
ros. Neste trabalho lhe sobreveyo o encontro de certo 
homem, que sendo na milicia soldado razo, era por blas
femo ministro do Inferno, perjuro á Ley de Christo, e 
publico diíTamador do estado Ecclcsiastico, com escân
dalo notável do Povo, e offensa grave de Deos. Acazo



se achou Fr. Diogo a hum acto destes, andando na peti
ção das suas esrnólas^ ou porque chegasse ja em occasiaõ 
que o homem estava neste máo, e continuo exercício, ou 
porque o tal o buscasse de proposito, pelo vêr Religioso 
de boa fama, e conhecida virtude, inveja que commum- 
inente causa nos máos o exemplo dos bons. Gomo hum 
destes, e zelozo da fama do proximo, da veneraçaõ, que 
se deve ao estado Ecclesiastico, e muito mais daquella 
alma taõ perdida, com palavras humildes, mas profun
das, com admoestaçaõ severa, mas amoroza, adverlio ao 
blasfemo o mal que fazia, pedindo-lhe da parte de Deos  ̂
que 0 naõ oííendesse taõ gravemente, que tivesse emen
da daquelle enorme defeito, e naõ quizesse vêr execu
tado cm si hum exemplar, e rigorozo castigo da pode- 
roza maõ de Deos, como o haviaõ experimentado outros 
por similhaute culpa. Mas aquelle perdido homem^ 
cheyo de hum furor infernal, mais accezo em ira de vin
gança, naõ só continuou na pratica do seu erro, também 
ameaçou com a morte temporal ao que da eterna o per- 
tendia livrar.

55. Seguem os vicios na opposiçaõ, ás virtudes ; e 
assim como estas vaõ humas atraz das outras, até subi
rem 0 Justo ao mayor cume da perfeiçaõ ; assim aquel- 
les, huns arrastaõ aos outros, até porem ao peccador 
no ultimo despenhadeiro da maldade. Era o homem, 
sobre blasfemo, facinorozo, e hum aggregado de abomi
nações ; e estas o levaraõ ao ultimo precipicio, que leve 
de mais aggravante, o ser miiy considerado. Porque ao 
outro dia recolheu-se Fr. Diogo para a sua Estancia da 
llermida da Senhora da Luz  ̂ com a esmóla, que havia 
tirado, á margem de hum Regato, que entre ella, e a 
povoaçaõ corre, lhe sahio ao encontro o perverso sol
dado, e depois de aíTrontar ao bom Religioso com mui
tas injurias, e opprobrios, que elle ouvia alegre, e com 
os joelhos em terra, e as mãos levantadas ao Ceo lhe 
pedia perdaõ, de que se desse por aggravado do que lhe
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havia dito para seu bem, com repelidos golpes, e mor- 
laes feridas lhe tirou a vida.

5G. Causou no Povo particular sentimento a sua 
morte, tanto pelo desastrado delia, como pelo amor que 
linhaõ áquelle Religioso. Seu corpo foy conduzido pelo 
R. P. Preposito da Sagrada Companhia, com grande 
concurso de toda a Villa, e no seu Collegio com todas as 
honras foy sepultado. A.’lém do que suppomos deo o 
Senhor á sua ditoza alma no Ceo, pelo particular zelo, 
com que defendeo a sua honra, e dos seus, quiz também 
mostrar na terra, por virtude do seu corpo, o prêmio 
dos seus merecimentos ; porque certa mulher da mes
ma Villa, lendo ja desesperado dos remedios humanos 
para hum fluxo de sangue, que havia muitos annos a 
molestava mortalmeute, recorreu aos Divinos, por meyo 
do Servo do Senhor Fr. Diogo : e indo á Igreja do Col
legio, sentando-se com grande coníiança sobre a sua se
pultura, se levantou do lugar sãa, e livre da fatal molés
tia, accrescentando-se com este prodigio a opiuiaõ, e 
boa fama da santidade, e virtude daquelle Religioso, que 
sem duvida estará rubricado com o seu innoceute san
gue em 0 numero dos Marlyres do Senhor. De todo o 
referido tirou hum summario aulhenlico o M. R. P. 
Provincial de Nossa Senhora do Carmo Fr. Jeronymo, 
do qual nos naõ dá mais conhecimento quem escreveo 
esta noticia, nem tampouco do anuo em que aconleceo 
a morte deste Religioso, nem o em que se tirou aquelle 
processo, e adonde se guarda, ou porque via, e como 
lhe veyo a noticia delle.

57. Pelos annos de mil quinhentos seltenta e selte, 
estando de assistência na Ilha da Madeira o P. Fr. Al
varo da Puriíicaçaõ da Regular Observância de Portu
gal, e sendo chamado ao Reyno pelo seu Provincial o 
R. P. Fr. Diogo de Geráes; por impulso de ventos con
trários foy ter ao Porto de Pernambuco, e Villa de Oliu- 
da. Era Pregador dos famosos de seu tempo, e esta pre-

j



5/1

rogativa, gcrnianada com o sen grande espirito, c zelo 
da salvaçaõ das almas, conciliou de tal sorte a vontade 
daquelle Povo, que naõ podendo consentir se auzentasse 
déliés, llie rogavaO, qnizcsse iicur ein sua companhia, 
eacceitar para a sua Religiaô fundar alli Convento, para 
0 que lhe oflerecia ja, ou mostrava dezejo disso, huma 
devota mulher, chamada Maria da Pioza, a Igrejinha, e 
Gaza da Senhora das Neves, que havia fundado, com 
intentos de a dar aos Religiosos Seráficos, quando alli 
chegassem, como depois o fez aos nossos Padres Refor
mados. Naõ podia o P. Fr. Alvaro por si só fazer aquella 
acceitaçaõ, e assim a propôs aos seus Prelados, dos 
quaes naõ só teve repulsa a sua proposta, mas junta- 
mente preceito para que voltasse á sua Província ; o que 
executou, deixando com o bom exemplo da sua vida, 
sobre edificados muy saudozos aquelles moradores.

I í

CAPlVtJliO XIV.

t

Dá-se principio ao breve resumo do que mais ohraraõ os Religiosos Menores 
nas partes do Bra&il desde o anno de 158o, até o presente.

58. Assim foraõ continuando nesta espiritual Con
quista os Frades Menores até que no anno de 1585 dei
xando ja de ser hizes errantes neste novo Orbe, se fize- 
raõ nelle lístrellas fixas, com a posse, e fundaçaõ do 
seu primeiro Convento em a Villa de Olinda, e dilatan
do-se daqui para o Norte desde a Capitania até a do 
Rio de Janeiro ao Sul, fnndaraõ nesta distancia, que 
comprehende rnais de trezentas legoas de Costa, vinte 
e dons Conventos no decurso de settenta e cinco annos, 
desde o de 1585, em que se fundou o primeiro em 
Olinda, até o de 1660, no qual se lhe pôs o fim com o 
da Alagòa, que foy o ultimo, álèm de muitas Missoens, 
ou Doutrinas pelos Lugares mais remotos, e desertos 
dos Sertoens, das quaes, depois de separada a do Rio

I' !



55

de Janeiro desla Província, ainda conserva ireze dellas, 
distando algumas pelo Rio de S. Francisco acima cem, 
duzentas, e trezentas legoas, com as quaes fundaçoens 
se foy continuando com o espiritual cultivo desta Con
quista, com 0 fi ucto, e aproveitamento de tanta multi
dão de almas, assim dos mesmos Catholicos, como de 
innumeraveis Gentios, convertidos á Fé, aldeados, e 
imbuidos nos dogmas da Igreja, e conservados nella a 
custa de fadigas, trabalhos, e ainda perseguiçoens, naò 
só dos Barbaros, em que alguns dos Religiosos perde
rão a vida, como íica referido, também com detrimento 
da reputaçaõ, e credito, aborto da inveja de pessoas, 
que pelo seu estado naõ estavaõ menos obrigadas a fa
zer boa sociedade ao cultivo desta seara, que á conser
vação reciproca, c Religiosa uuiaõ, para o seu mayor, 
e espiritual augmento, sem attençaõ, ou só respeito ao 
temporal, de que os Frades Menores, por sua profissão, 
naó tem cuidado, e só como o mostraraõ sempre, da 
conservaçaõ, e aproveitamento espiritual do Barbaro 
Gentio. Destas contradições lhes sobrevieraõ logo al
gumas ao segundo, e terceiro anno da fundaçao de 0 -  
linda, crescerão com excesso nos seguintes na da Paraí
ba, e se augmentarao em grande maneira mais adiante 
na de S. Paulo. Das que houve em Olinda, tocaremos 
cm seu lugar, por serem de menos escrita, c ficarem lá 
mais correntes. Das outras, como mais diííusas, e de 
mayor vulto, e nos naõ embaraçarem depois o fio da 
historia, as pomos neste lugar. E porque naõ pareça 
que escrevemos com penna apaixonada, ou encarecida, 
iremos' trasladando, adonde for necessário, o que por 
outras achamos escrito em quanto ao muito que tra- 
balharaõ, e padcceraõ os Religiosos Menores, sobre 
a doutrina dos Gentios naquelles primeiros tempos, 
nos seguintes Relatórios, feitos por Religiosos contem
porâneos a elles, e que prcscnciaraõ o que escrevem.
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RELATOR 10 í.

■ >,

Do que passaraõ os Religiosos Menores na Paraíba sobre as 
doutrinas dos índios.

59. Primeiramenle, depois que Fr. Melchior de Santa 
Catharina veyo a estas partes do Brasil, entendendo o 
muito fructo, que os Religiosos nelias fariaõ, e grande 
serviço a Deos Nosso Senhor, assim pela falta, que cá 
havia delles, como também pela particular devoçaõ, que 
havia provado com a coutiuuaçaõ de alguns annos, que 
haviaõ passado, insistindo em a petiçaõ, a qual como 
vissem cumprida, pertenderaõ ficassem os Religiosos em 
aterra, para cujo eíTeito os ajudaraõ com suas esmo
las para se fazer Caza. 0  ((ue Fr. Melchior vendo, como 
digo, enviou a Fr, Francisco de S. Boaventura ao Rey- 
110 (1587J a pedir Religiosos para novas povoações. 
E como os Religiosos, que trouxe o dito Fr. Melchior, 
eraõ poucos, só pertendeo as duas principaes do Estado, 
que eraõ a Bahia, e Pernambuco. Sem embargo, que 
todas as mais pediaõ com muita instaucia Religiosos, a 
que SC satisfazia com esperanças dos que viessem. Neste 
meyo tempo (1588) chegou Fr. Antonio de Gampo- 
Mayor com mais cinco Religiosos. Eraõ ja cá recebi
dos alguns Noviços, e feito Profissaõ, pelo que se via 
copia para poderem prover outras partes. Principiava- 
se neste tempo huma povoacaõ em a Paraíba terra del- 
Rey, á qual por recado de Filippe I se haviaõ mandado 
Religiosos, (1589J assim para morarem em a Cidade com 
os brancos*, como também para doutrinaremos índios, 
e os instruirem em a Santa Fe. E posto que ja os PP. 
da Companhia tinhaõ Igreja em huma Aldea do Braço 
de Peixe, todavia, Gcavaõ cinco, que nunca os ditos 
Padres quizeraõ acceitar; as quaes, tanto que viraõ os

 ̂ Fr. Melchior.



nossos Religiosos, de suas próprias vontades, sem os 
íiioguem constranger, pediraõ, queriaõ que nós os dou
trinássemos, declarando^ que posto que ao presente, 
pela continnaçaõ das guerras, que entre mãos traziaõ, 
elles se naõ podiaõ logo fazer Gliristãos, que llies dou
trinassem seus filhos, que elles pelo tempo lariaõ o que 
os Religiosos (juizessem ; e isto, porque o nosso modo 
lhes parecia muito accommodado ao que pregavamos, 
dizíamos, e pertendiamos; convem a saber salvar almas, 
nem fazermos cazo das cousas da terra. Abalaraõ-se os 
índios doutrinados pelos Padres da Companhia, e pedi- 
aõ-nos também os quizessemos doutrinar; o que naõ 
quizeraõ os nossos Frades acceitar, antes lhes disseraõ, 
tiuhaõ bons Pastores; mas que a outros^ que naõ tiuhaõ 
doutrina, elles acceitariaõ: e fazendo logo Igrejas, os 
começaraõ a doutrinar com muito applauso, assim dos 
mesmos Índios, como também dos brancos^ que sum- 
mamente se alegravaõ com isso, por entaõ se terem por 
seguros; porque até áquella hora estavaõ muy receo
sos de os ditos índios se irem para os Sertoens, e os 
deixarem em poder dos seus inimigos, e com isto fica- 
raõ seguros, e entregando os Principaes os filhos aos Re
ligiosos para a certeza do que diziaõ. (1590). Era taõ 
grande a alegria dos índios, que quando os Religiosos 
hiaõ de humas Aldêas para outras, muito longe os sa- 
hiaõ a receber com danças, assim homens, como mu
lheres, varrendo os caminhos por onde elles haviaõ pas
sar, pondo-se de joelhos para lhes tomarem a bençaõ, 
chamando-lhes pela sua linguagem Padzu que quer di
zer, Pay, ou Pays. Em o primeiro ajuntamento, que 
íizeraõ, (1590) todos os Principaes em terreiro, tratan
do, que pois elles, como ja tinhaõ dito, naõ podiaõ con- 
responder com as obrigaçoens da Igreja, que ja tiuhaõ, 
entregassem seus íilhos aos Padres, para o que manda- 
raõ chamar ao Guardiaõ Fr. Antonio de Campo-Mayor, 
G depois de darem muitos agradecimentos, c mostras

Q
jABOATA&l. VOL. U .



com palavras de alegria, que recebiaõ, se desculparaõ 
de logo naõ desislirem de seus rilos ; mas, que daquella 
hora por diante lhes haviaõ por entregues seus íilhos, 
pedindo lhos ensinassem, e castigassem, como faziaõ 
aos íilhos dos brancos. Continuou-se neste exercicio 
dous annos (1593j, naõ se fazendo força, mais que aos 
moços, fazendo doutrina publica pela rnanhãa, (dita pri
meiro Missa muito cedo) e á noite. AÍTeiçoaraõ-se tanto 
os filhos aos Frades, que em nenhuma maneira se apar- 
tavaõ delles, e tanto^ que quando, em razaõ de doutri
narem os outras Aldêas distantes, os Religiosos se aba- 
lavaõ da caza, que tinhaõ em as fronteiras, todos se 
hiaõ apôs elles ; e juntamente com isto incitavaõ aos 
Pays, até que os obrigavaõ a juntamente com elles irem 
á doutrina, em forma que em menos de seis raezes, naõ 
ficava velho, homem, ou mulher, que todos os dias naõ 
fossem á doutrina. Logo começaraõ alguns a pedir o 
Bautismo, a que se naõ deferio, por algumas razoens. 
A primeira das quaes foy, para com mais dezejo^ e an- 
cia 0 perteuderem; a segunda, porque ainda havia pouco 
tempo que tinhaõ comido carne humana. Assim os fo- 
raõ entretendo dous annos, em cujo tempo mais crescia 
0 fervor, naõ obstante que neste meyo tempo nenhum 
índio morreo, que naõ fosse Christaõ bautizado in ex 
tremis, cujas mortes naõ menos causavaõ de alegria em 
os Ministros dos Sacramentos, que injeja; do que re- 
suUavaõ grandes louvores, que lodos davaõ a Deos Nos
so benhor, vendo-se mais isto em os brancos, que co- 
nheciaõ a soberba arrogancia de muitos Principacs, os 
(jiiaes, vivendo em sua Gentilidade, tinhaõ senhoreado 
muitas povoaçoens de seus inimigos, pondo a ferro, e 
fogo todo 0 genero de gente contraria, e por derradeiro 
cm a hora da morte tanto arrependimento, pedindo a 
Ocos perdaõ, e juntamente o Bautismo, passavaõ desta 
vida ; naõ uzando ja em seus enterramentos de suas 
costumadas brutalidades. Era tanta a fé, que tinhaõ cm

1̂ f
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os Religiosos, que á hora de sua morte lhes cncommen- 
davaõ suas mulheres, e filhos, para que elles os cazas- 
sem, eiicommendaudo-Ihes^ uada íizessem sem seu pa
recer, e mandado. Nao parava isto aqui^ seiiaõ que 
ainda em suas contendas se punhaõ em as mãos dos Pa
dres; e quando hum mnito apertado, e affrontado se via 
com oulroj dizia : Eu o direy aos Padres; linha tanta 
força este ameaço, que logo a parte contraria desistia 
do seu intento. Tinlia-se isto em muito; porque natu
ralmente os índios saõ vingativos, e muito contra o seu 
humor pódem soíTrer algumas aífrontas, especialmeule 
0 adultério, que sobre tudo soíTrem muito mal; e até 
isto naõ castigavaõ, antes se satisfaziaõ com a rcprc- 
hensaõ, e castigO;, que lhes davaõ os Padres, sem depois 
se fallar mais nisso, sendo cousa, sobre que de antes se 
matavaõ, e comiaõ. Com estas, e com outras muitas 
mostras, os Religiosos se animavaõ muito, e occiipavaõ 
em doutrinar os índios como digo, naõ fazendo mais 
Cliristãos, que os moços até á idade de vinte annos, nes
tes dous annos. E como o diabo soílre mal similhantes 
obras, mayormente quando vê tanto ganho a Deos, e 
perda sua, uzando de suas obras, e invenções, inter- 
rompeo o fio, ordenando, que entre os índios que dou- 
trinavaõ os Padres da Companhia, e os nossos, houvesse 
divisaõ, de maneira, que cada qual das cabeças perten- 
dia adquirir á sua parte mais gente, do que resultou iu- 
quietaçaõ nos Religiosos, donde procedeo que o Gover
nador da Paraíba, Fructuoso Rarbosa, pertendendo ata
lhar alguma dissençaõ, avizou a Sua Magestade, ao que 
El-Rey respondeo com a fórma seguinte.

Por quanto por Fructuoso Barbosa finj avisado, que 
entre os Religiosos de S. Francisco, enviados a essas 
partes por meu mandado, e os Padres da Companhia, 
havia dijferenças, do que resultava escandalo entre os 
novos Christãos, vos mando, que tirada inquirição, e 
achando que os Padres de Saò Francisco saõ os culpa-
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dos  ̂os concertareis^ em forma, cjue naõ haja materia de 
cscandalo; e se os Padres da Companhia, os despedi
reis, para nunca mais tornarem a morar a essa Capita
nia, e os ditos Religiosos de S. Francisco doutrinarão 
todo 0 Gentio, o que favorecereis em tudo o que vos for 
possível, etc.

Esta lie a forma da carta sobre este particular; mas 
lia-se de advertir, que ja eraõ passados quatro annos 
(1593); e posto que estas contendas dnravaõ, naõ havia 
falta nenhuma em a doutrina, antes hia em muito cres
cimento, e ja havia a maior parte dos Índios Christãos, 
dos Grandes. Logo que o Capitaõ Feliciano Coelho de 
Carvalho despedio os Padres da Companliia (1593), os 
nossos Pieligiosos aceeitaraõ as Aldôas dos Padres, e Fr. 
Melchior, Prelado, que ainda entaõ era, proveo as di
tas Aldeas, e os Religiosos correrão com suas obriga» 
çoens, como em as primeiras, e logo todos os Índios íi- 
caraõ muito quietos, e sem nenhum alboroto. Estavaõ 
ainda muitos índios por fazer Christãos, os quaes com 
muita instancia apertavaõ aos Religiosos os bautizassem, 
0 os Religiosos o faziaõ a huns primeiro que aos outros^ 
conforme a disposição, e apparelho, que nelles se via ; 
de modo que em dous annos seguintes^ depois da en
tregadas Aldêas dos Padres, assim nellas^ como nas nos
sas, naõ ficaraõ cincoenta, que naõ fossem Christãos, 
sendo mais de duas mil almas. Crescia juntamente o 
numero dos Christãos, a devoçaõem os moços, criados 
com os nossos de pequenos, que ja homens sustentavaõ 
o pezo, e governo das Aldêas, mandando quietar os Pays 
velhos; e como elles ja tinhaõ muito uzo de nossa com
panhia, em toda a maneira aborreciaõ os Rittos antigos, 
tanto, que  ̂ sendo elles íilhos, pediaõ fossem os Pays cas
tigados^ quando se achavaõ comprehendidos em algum 
erro Gentilico, tendo tanta obediência, que, se por festa 
sejunlavaõ a beber, por naõ se embebedarem, os Re
ligiosos lhes mandavaõ naõ bebessem mais, logo se abs-
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linhao, sem mais ir por diante. Alguma vez se acertava^ 
que os lomavaô em tempo, que o vinho linha ja mais 
força nelles, que arazaõ, e naõ faziaõ cazo do recado 
dos Religiosos, os filhos quazi atTrontados, se hiaõ, e 
reprehendendo-os, lhes quebravaõ as vazilhas, derra
mando-lhes 0 vinho, e se algum se soltava em palavras, 
o traziaõ ao tronco ; onde, sem outro castigo, estavaõ 
huma noite, com que ficavaõ taõ corrigidos, que per- 
tendia, o que huma vez lá hia, naõ ir outra, e senliaõ 
muito este castigo, naõ por ser rigoroso, senaõ pela 
aííronta, que padeciaõ. Era isto tanto freyo para elles, 
que se evilavaõ, por este respeito, muitos peccados, em 
que como fracos cahiaõ, acceilando emsatisfaçaõ o cas
tigo de muito boa vontade, e sem intervir outro genero 
de prizaõ ; os Religiosos diziaõ a hum Índio, que com- 
meltia qualquer erro, fizeste tal cousa, vai-te ao tronco, 
acceitava-o sem mais recusar. Aos moços se castigava 
com huma duzia de palmatoadas, sem por isso nunca 
haver escandalo entre elles, antes depois de recebido 
o castigo, se deitavaõ aos pés dos Religiosos, pedindo 
perdaõ da culpa. Em os mancebos, como digo, se via 
claramente o fruclo, que se fazia ; porque em as con- 
íissoens eraõmuy continues, e em ouvir Missa, e pré- 
gaçoens, e apertavaõ os Línguas lhes pregassem, e elles 
de noite em suas cazas aos Pays recilavaõ os sermões 
declarando-lhes mais de vagar o que lhes convinha 
saber. Tinhaõ os Religiosos repartidos pelas cazas moços, 
que ajuntando todos os a elles encommendados, lhes 
ensinavaõ a doutriua, e diziaõ cousas de Deos, que elles 
ja muito bem sabiaõ. Coslumavaõ lambem os índios 
cantar muitas cantigas brutaes, e gentilicas ; e como, 
elles natural mente sejaõ atfeiçoados á musica, algumas 
vezes de noite cantavaõ as ditas cantigas, ao que os Re
ligiosos acudindo, lhes compuzeraõ algumas devotas, 
que elles cantavaõ. De modo, que em suas cazas, quem 
pelas ruas lhes passava de noite, naõ ouvia dizer senaõ



doutrina, ou cantar aquellas cantigas. Também cos- 
tumavaõ, quando Iiiaõ á guerra, levar certas divizas, 
que 0 seu Feiticeiro llies dava, c com isto biaõ muy 
seguros ; e posto que muitas vezes lhes succedesse mal, 
0 Feiticeiro lhes dava tal sentido que nunca íicava elle 
era descrédito. Mas os Religiosos lhes inandaraõ^ que a 
diviza fosse o sinal da Cruz, pintada em suas rodelas ; 
0 que elles fizeraõ. Succedeo, que as primeiras vezes, 
que isto íizeraõ, eslavaõ sobre huma Aldêa de inimigos 
huma madrugada, duas horas ante inanhãa, e cuidando 
ser mais longe, seanticiparaõ de maneira, que cuidando 
naõ chegassem á Aldéa, do Lugar onde partiraõ, senaõ 
pela manhãa, elles se acharaõ mais cedo duas horas. 
Corriaõ perigo se se deixassem estar, e fossem sentidos, 
pelo que deíerminaraõdara batalha, comoíizeraõ, ainda 
que muy arriscados, por ser muito escuro. Mas N. 
Senhor, que ja como atilhos os guiava, lhes mostrou 
huma Estrella, que allumiando o circuito, lhes parecia 
ser Lua, e com ser tempo, que a naõ havia, no fra- 
gante naõ advertiraõ ; mas depois de feito o negocio, 
cm que mataraõ, e captivaraõ todos, sem lhes escapar 
nenhum^ e se tornou a escurecer, advertiraõ na mercê, 
que nosso Senhor lhes fez, e daqui íicaraõ certificados 
da Cruz, de maneira, que sempre dalli em diante naõ 
faziaõ jornada, sem a levarem esculpida em as rodelas, 
aonde de antes piutavaô mil superstiçoens. Cresciaõ as 
cousas da Fé, e doutrina em estes seis annos, que 
airaz digo, (de 1589 até 1595) em esta fónna, e de 
vantajem, porque naõ pode a peuna, nem a lingua ex
plicar obras de Deos, pois que nem o juizo as compre- 
hende. Só dircy que era em fórma, que os Religiosos 
se admiravaõ, reprehendendo muitos brancos, e dando- 
lhes com elles em rosto. Soífriaõ isto mal muitos Ma
melucos, que saõ filhos de negros, e mulatos, que como 
as índias, como parentes seus, queriaõ morar com elles, 
a voltas disso, inquietavaõ as ludias, amancebando-se
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coni ellas, e perlendendo tirá-las a sens maridos. Re- 
prchendiaõ os Religiosos estes peccados, e outros pú
blicos com muito rigor^ assim pela offensa de Deos» 
como também pela ruim doutrina, que com isto davaõ 
aos novos Chrislàos. Soffriaõ mal os Mamelucos estas 
reprehensoens, donde veyo, que começaraõ a semear 
zizanias entre os Religiosos, o o Capilaõ (de 1590 por 
diante). E posto que os Prelados ao principio perten- 
deraõ atalhar isto, com tirarem das doutrinas, ou Al
deãs, os Religiosos, que ao Capilaõ naõ conlentavão^ 
naõ foy bastante ; porque a mesma oceasiaõ linha hum, 
que hia de novo, que o outro que vinha, que era repre- 
hender os vicios, e tanto, quanto mais reprehendia, 
era mais mexericado ; e quanto mais mexericado, mais 
odiado ; de sorte que vinha a fazer-se de muitos actos 
habito, e o dito Capitaõ Feliciano Coelho de Carvalho, 
capital inimigo do habito de N. P. Saõ Francisco, sem 
que para remedio disso fossem bastantes nenhumas jus- 
tificaçoens da parte dos Religiosos. Era tanto, que as 
prégaçoens, que elles faziaõ em a Igreja publica, para 
extirpaçaõ dos erros, e vicios dos índios, os ditos Ma
melucos as convertiaõ a seu modo, a fim de inimizar ao 
dito Capilaõ com os Religiosos. Dezejava-se tanto a 
paz, que para atalhar a hum mayor mal, se escolheo o 
menor, e foy, que mandou o Prelado se naõ fizessem 
prégaçoens. Naõ bastou nada, porque ja o diabo linha 
botado a anchora, e bem aíTerrada nos coraçoens, que 
de sua maõ tinha, e ouzo dizer isto, pois os taes estavaõ 
da sua mão, pois taes obras faziaõ. Continuou dous 
annos este martyrio (de 1596 até 1598), taõ pezado 
para os Religiosos, mas adoçava-sc, com que a dou
trina hia por diante, e cada vez mais, e ja as povoaçoens 
dos índios pareciaõde moradores brancos: ecomserem 
costumados, e de seu natural andarem nus, ja nenhum 
dos mancebos andava senaõ vestido, e todos cobertos. 
Aleou-se neste meyo tempo este fogo de maneira, que



ja descoberto, esem nenhum véo, o dito Gapilao se 
apregoou por inimigo descoberto dos Ueligiosos, la- 
zendo, debaixo de huma queixa universal de todos, 
muitas ern particular, sem nenhum resguardo da honra 
do habito de N. P. S. Prancisco, aprovando-as com os 
que íbraõ causa de taõ grande ruina. De maneira que 
chegou a estado, que naõ somente se satisfez com os 
damnos particulares dos Religiosos, mas ainda subio a 
mais, e foy, que aos índios fez huma praclica, que mais 
adiante se escreverá. (Cuja liçaõ, quem com olhos de
sinteressados, e fóra de paixaõ ouvir, claramente, sem 
ler necessidade de outro nenhum meyo, entenderá ser 
céga, e doutrina prejudicial. Que digo prejudicial ! Di
reitamente contra a Ley, e doutrina, que os Religiosos 
tinhaõ pregado, até áquella hora, quebrando com isto 
o tronco, por aílrontar os Religiosos, e os desacreditar 
com os índios, mandando-lhes pregar liberdades, do 
que resultou a cabida, que se verá adiante). Posto que 
durante os ditos dons annos, fazendo praça publica 
com as falsidades, pelos ja ditos inventadas, todas elles 
soífriaO. E como aos Religiosos o soffrer aíTrontas he 
merecer, e ajuntar a huma muitas coroas, naõ trato 
dellas em particular, só concluo, com que em a tal per
seguição se consolavaõ com se lhes representar o per- 
inittia nosso Senhor, e tomava a elle Capitaõ por ins
trumento para abater alguma jactancia, que os taes Re
ligiosos podiaõ tomar porem seus tempos ascousas 
llorecerem, e serem taõ venerados da gente da terra, 
que taõ pouco tempo havia naõ conheciaõ outro Deos, 
que 0 supérfluo comer, e beber, pondo sua felicidade 
em matar muitos, ter muitos nomes, ter mayores talhas 
de vinho, e embebedar-se mais. E soífriaõ digo, em 
quanto naõ chegou mais que ás suas pessoas ; mas logo, 
que 0 dito Capitaõ pregou liberdades taõ próprias á 
nossa natureza, pertenderaõ os ditos Religiosos acudir 
de longe, vendo ja a ruina, c queda, que se seguia. E
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porquc he ju tempo que digamos o meyo, que o diabo 
tomou para contrariar huma taõ exemplar doutrina em 
a nova Cliristandade, he a que se segue. Satisfaziaõ se 
os Indios, com que as suas demandas, e contendas os 
Religiosos lhas concertassem, como acima digo, que 
bastava dizer hum ; Eu oclh'ey aos Padres^ para cessar ; 
e quando alguma hora hia por diante, chegando á pre
sença dos Religiosos^ ouvidas, e dadas suas razoens 
estavaõ pelo que lhes dizíaõ os Religiosos ; e com isto 
se satisfaziaõ muito. Fundava oCapitaõ Feliciano Coelho 
seu odio era que os Religiosos lhe usurpavaõ a juris
dição do seu governo, sentenciando, o que naõ sómente 
iiaõ era verdade, mas ainda se naõ sonhava; porque as 
íaes contendas, eraõ verbaes, a que os Religiosos acu- 
diaõ, apaziguando, como medianeiros, e conselheiros de 
paz, e com isto bastava : donde se segue, que he escu- 
zado demandas, onde há paz; o que o dito Gapitaõ naõ 
queria admittir, nem foy bastante nenhuma razaõ para 
deixar de proseguir seu intento. Muitas vezes ameaçou 
aos Religiosos, lhes havia quebrar os troncos, castigo 
de malfeitores ; para serem certificados os índios, de 
que os Religiosos os naõ podiaõ castigar, e elles fizessem 
suas vontades. Fê-lo em tempo, (1597) que os índios 
da Capitania de Pernambuco, e muitos da Bahia estavaõ 
juntos para dar guerra aos Potyguarés, ajuntando para 
isso seus apaniguados, e hum dia, sendo os Religiosos 
fóra, de assuada entraraõ na Âldea de Santo Agostinho, 
e quebraraõ o tronco, ajuntando logo todos os Índios, 
e elle dito Gapitaõ lhes mandou fazer a practica, que 
acima apontamos : Que informado de como os Reii-- 
giosos os casligavao, e compelliao com castigos a ser 
Cliristãos, eííe  ̂ por fazer o que Ellieg lhe mandava^ 
quebrara aquelle tronco, para que naõ houvesse castigo, 
nem queria dalli em diante os Religiosos castigassem 
mais nenhum índio, eque dalli avante naõ fosse nenhum 
Christão, senab muito da sua vontade, e que para os
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cuzcitnenlos uub liniuib iiecessuUidc dc ??uiiŝ  (fuc dc sc 
ccizaTeTn elles entve si, e depois ireni uos Püdves osve- 
cebesseiu, e (fue nob cüzãsseiii seuub por suu voutade : e 
(jiie os Religiosos os nab podiab obrigar a cazar e?n ne
nhuma maneira ; e os que quizessem ir vcr a Deos, e 
douirina, fossem, e os que nab quizessem, nab fossem : e 
que se pm' isso os Frades os quizessem castigar, que se 
acolhessem a elle dito Capilab; e mats que nab consen
tissem que alguem os castigasse, que nab havia para que 
ser tab sujeitos aos Padres, e que ja  erdb Christaos 
como elles, emais, que o sen Vigario nab tinha cuidado 
de saber delles, e sobretudo, que fizessem seus potes 
muito grandes, como antigamente, para fazerem suas 
festas, e que se os Frades Ihos mandassem quebrar, elle 
dito Capitab acudiría a satisfazer seus aggravos. E como 
0 Prelado visse se desbaratava tolalmcnte a messe, e 
doutrina com laiUo trabalho posta iiaquelle estado, 
apresentou o Breve em íavor da doutrina concedido, o 
que elle acceitou para responder: e como por huma 
pessoa lhe fosse declarado, elle se relraclou em as pa
lavras, mandando em as mais Aldôas lazer a mesma 
falia, com palavras palleadas. Houve entre os man- 
cebos, e velhos divizaõ, porque os velhos, como fosse 
dar-lhes liberdades, e tornarem a seus ritos, em que 
tanto tempo tinhaõ vivido, aceoitaraõ; os mancebos, 
conhecendo sua perda, com muitas lagrimas pediaõ aos 
Religiosos remedio, o qual elles esperavaõ de Deos, 
porque em a terra o naõ tinhaõ ; porque o dito Capitaõ, 
confirmando seu feito, disse que no Brasil naõ havia 
quem lhe tomasse conta, eque ElRey estava cm Madrid, 
e Deos em o Ceo. Ratificou bem isto, com que man
dando o Governador do Estado ü . Francisco de Sousa 
duas Provisoens, para que os Religiosos fossem admit- 
tidos á sua posse, elle nunca as quiz cumprir, antes se 
jactava de ter feito hum grande serviço a ElRcy. Com 
todas estas quebras continuaraõ os Religiosos susten-
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tando 0 trabalho coin só os mancebos por espaço dc 
hum anno, (1597) que os velhos logo se puzeraõ a 
monte, usando de seus ritos, e costumes ; e como viaõ 
que os Religiosos naõ os podiaõ castigar, foraõ cada 
vez para peyor, e apôs de si levando seus íilhos, que 
posto que de vagar^ toda via pode mais nelles a carne, 
e 0 sangue ; e assim ficarao todos buns, em hum andar, 
com suas superstiçoens, como quando antigameute vi- 
viaõ em o Sertaõ, amancebados com sette, e oyto mu
lheres das portas a dentro, naõ indo nunca à igreja, 
nem Domingo, nem dia Santo, nem se confessando 
pela Quaresma, fazeudo-o de antes todos os Jubileos ,* 
assim que de alto cahiraõ, tanto, que com muita razaõ 
digo, hoje os tomaraõ os Religiosos antes Gentios, que 
taes Christãos; porque os erros entaõ crão de iguorancia, 
Gentilidade, e hoje de malícia, e heresia. O que visto, 
e publico^ 0 dito Gapitaõ se contenta muito^ e satisfaz, 
dizendo, que saõ soldados, e que para soldados naõ ha 
mister ser santos. Sendo muitos certos, que naquelle 
prospero estado, todas as cousas lhes succediaõ muy 
prosperamente^ e hoje ao contrario. Entaõ muito obe
dientes a Deos, á Igreja, e a EIRey, c hoje perdida a da 
Igreja, a tem também perdido a EIRey, em modo, que 
nada fazem senaõ o que lhes vem a bem. Vio-se isto 
muito claro na volta da guerra, que o Gapilaõ foy dar 
em este anno de 1598, ao qual os índios deixaraõ, e 
se vieraõ ; e posto que o Gapitaõ os mandava esperar, 
elles se retiraraõ, sem ter dever com isso, o que d’antes 
naõ faziaõ, antes se punhaõem a retaguarda, trazendo 
os brancos diante. Em íim, que, perdida a obediência, 
perderão o medo, e vergonha, e com isso a charidade 
para com os brancos Christãos. E assim perseveraõ com 
tanta dor, c lastima dos Religiosos, quanta he a lem
brança do muito que íloreceraõ ; e tanto mais he para 
sentir, quanto se ve serem favorecidos por Christãos, 
e haver a quem lhe pareça bem, quehumaChristandadc, m
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que ElRcy, e o Papa tanto encomme^jlaõ, e favorecem, 
se perca assim á mingua. E porque estas cotisas mais 
se explicaõ com lagrimas, que com palavras, acho por 
acertado correr a cortina, deixando a que ellas por si 
se divulgem, ahrindo-a porém em as lastimas, misérias, 
affrontas, c vexaçoens dos Religiosos. Naõ tratando das 
minguas, e necessidades corporaes, que essas cliegaraõ 
a estado, que o que aos Turcos, e Mouros naõ he de- 
feza, em os Cliristãos na Paraíba lic tido por sacrilégio. 
Os Turcos patentemente daõ suas esmolas aos Reli
giosos. Os Christãos na Paraíba naõ as daõ senaõ á 
meya noite, por inatos, e caminhos, que naõ sejaõ de 
ninguém vistos ; e se nas ruas vêm os Religiosos, os 
que naõ saõ da parcialidade, e bando contrario, iogem ; 
porque em o ponto que se entende algum morador com- 
munica, trata, ou vizita os Religiosos, logo saõ perse
guidos, e vexados até os porem em o ultimo. 4ssim que 
para hum morador fallar a hum Religioso dos que naõ 
saõ do bando contrario, ha de scr de noite. Naõ trato 
nisto, que tudo soffrem, como bons Religiosos. Mas, o 
que mais sentem he, que humas vezes saõ ameaçados 
de traidores, outras por levantados ; assim que se al
guma causa de mal acontece na terra, a culpa a elles 
se refuta ; c aquelles, que d’antes serviaõ de media
neiros da paz, refugio de desconsolados, hoje são causa 
de discórdia, e desconsolaçoens ; cisto em quanto a 
particular devoçaõ a algum incita a mostrar a sua, 
logo he desconsolado, inimizado, corrido, e affrontado. 
De modo que este he o fim dos muitos trabalhos, que 
os Religiosos passaraõ na nova povoaçaõ, e Ghrislan- 
dade, naõ sendo elles os derradeiros nos perigos, antes 
os primeiros. O que tudo haviaõ por bem empregado, 
seguindo-se o grande fructo das almas, que era o pro
veito, e interesse, que de tudo tinhaõ. Pelo que com 
muita razaõ choraõ os Religiosos, naõ escândalos que 
hajaõ dado, nem peccados que hajaõ commeítido, que.
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pela bondade de nosso Senhor, nenhum índio se queixíj 
de Religioso algum, nem morador, senaõ aquella par
cialidade de Mamelucos, ajiiiUando-se-llies outros, os 
quaes ás escondidas confessaõ, que por vivei’em saõ 
constrangidos a dizerem, e perseguirem aos Religiosos. 
Naõ choraõ, digo, senaõ algum castigo de nosso Se
nhor, eo mais, que he, a cegueira grande, de que naõ 
lia ainda conhecer taõ grande mal, que nosso Senhor 
remedee por sua misericórdia, para que tantas almas 
se naõ pcrcaõ.

E para que melhor se entenda o fundamento da pra- 
clica, que fez o Capitaõ Feliciano Coelho, e como con- 
vertiaõ a seu modo toda a doutrina, advirta-se, que 
mandou quebrar o tronco, porque naõ queria que os 
Religiosos castigassem Índios, nem índias. O castigo 
das índias, que como de Mamelucos fossem inquietas, 
e os maridos as quizessem matar, os Religiosos acudiaõ, 
e as mandavaõ prender, durante o tempo da cólera dos 
maridos, a qual passada, admoestada a índia, a faziaõ 
amiga com seu marido, eficavaõem paz. Cahia alguma 
vez em sujeito que naõ se satisfazia o Índio com isto, 
e era necessário deixar-lhe dar alguns açoutes, com 
que se evitavaõ outros damnos. SoíTriaõ mal os Mame
lucos, fossem castigadas por seu respeito, e daqui pro- 
cedeosegundariamente, que os que quizessem ser Chris- 
lãos, 0 fossem, e os que naõ, naõ, accrcscentando, que 
alguns fazíamos Christãos por força, e medo ; o que 
naõ era assim. Succedeo, que alguns índios Cathecu- 
luenos faziaõ algumas ceremonias, ás quaes também 
inquietavaõ alguns índios Christãos, aos quaes os Re
ligiosos castigavaõ, e emendados dos erros, os faziaõ 
Christãos, depois de castigados : donde procedeo dizer, 
faziaõ aos índios Christãos por força. Também diziaõ, 
compelliaõ os Religiosos aos índios, com castigos a vir 
á Missa, e doutrina, com os castigar, sendo remissos,
0 que era verdade ; porque gente nova, era necessário
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vigiar sobre ella, para que naõ descahissem logo cm os 
princípios; sendo certo, que ainda ein os nossos brancos^ 
os Curas, e Vigários tem cuidado de perguntar pelos 
que faltaõ, e apenar os negligentes, o que nós naõ fa
zíamos; sendo que se bum era muy rebelde, se castigava 
com 0 tronco hum dia: e isto be o que diz os faziaõ 
vir á Igreja por força. Cm quanto a dizer os Religiosos 
os castigavaõ por força, foy, que algumas vezes, alguns 
que se queriaõ fazer Ghristãos, deixavaõ as mulheres, 
querendo escolher outra, que naõ era a primeira, que 
também se queria fazer Christãa, e os Religiosos os naõ 
queriaõ admittir ao Rautismo, senaõ casando com a pri
meira, que lhe pertencia por Direito, visto também se 
queria cazar. Também alguns Índios, que tinhaõ obri- 
gaçaõ era o foro da consciência, e juntamente se pro
vava, a algumas Índias, aos quaes os Religiosos obri- 
gavaõ a recebê-las, c cazar com ellas. E quanto aos 
potes, e vinho, que lhes mandou fazer, he direitamente 
contra a Christandade ; porque em isso consistem todas 
as ceremouias Gentilicas dos Índios. Dahi procede 
muito odio, e desejo de vingança ; em as bebidas se 
cazaõ com suas sobrinhas, filhas de irmãos, que em sua 
gentilidade saõ suas mulheres por Direito, como hoje 
fazem ; eassim as demais liberdades, de que procedeo 
a soltura, e largueza, em que hoje vivera, que ja todos 
desampararaõ a Igreja, nem vem á Missa, nem á dou
trina.

60. Tudo 0 que no sobredito relatorio se contêm, 
como nelle fica ás margens notado, passou na Cidade da 
Paraíba por espaço de nove annos, desde ode 1589, 
que alli chegaraõ os nossos Religiosos, até o de 1598, 
cm que se conclue a sua narraçaõ, a que se deve todo 
0 credito, pois he escrita por Religioso, que, pelo que 
mostraõ os termos com que se explica, presenciou o 
que diz, e escreve, pois o faz por frazes de presente, 
como póde notar o Leitor, especialmenle, quando refe-
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rÍQ(lo a falia de obediência no Gentio ao mesmo Ca- 
pitaõj que dava a causa ao seu desconcerto, diz assim: 
como se vio nesteanno de 1598, donde se colhe lambem^ 
que neste mesmo anno foy feito o sobreescrito relatorio, 
que todo pertence ao fructo, que íizeraõ naquelle Gentio 
os Religiosos Menores, e o que disso também tiraraõ, 
que foraõ perseguiçocns injustas. No seguinte, que 
agora trasladamos, se verá o mais de trabalhos, e ser
viços a ElRey, á Republica, e Povoadores da nova Ci
dade da mesma Paraíba.

r e l a t o r io  II.

Dos successos, e encontros com os inimigos Patyguarés, em que se acharaõ 
os Religiosos de S. Francisco na Paraíba, trabalhos, e do mais que 
obrarão em serviço del-Rey, e daquella Conquista, desde o tempo de 
Fruetuoso Barbosa seu Capitaõ, até o de Feliciano Coelho de Carvalho, 
seus Governadores.

61. Primeiramente depois de acccilas (em 1589; as 
Aldêas, scilicet, a do Almaga, c Praya, quedistavaõ 
huma legoa da Cidade, e meya avante huma da outra, 
e em as fronteiras très legoas da Cidade, très, scilicet, 
a do Assento do Passaro, que agora se chama de D. 
Francisco, a do Joanne, e Mangue : os Religiosos postos 
pela obediência do P. Fr. Melchior de Santa Calha- 
rina, Gommissario, que entaõ era do Reverendissimo 
Geral Fr. Francisco Gonzaga, doutrinavaõ as acima 
ditas cinco Aldêas, que até áquella hora naõ tinhaõ 
noticia alguma da Fé, e lhes prégáraõ o Evangelho de 
Christo, com muito applauso dos índios, e moradores 
brancos. E como o bem da Capitania consistia em a 
conservaçaõ das Fronteiras, o Padre Fr. Melchior 
mandou se fizesse Igreja em as Fronteiras, como logo 
se fez, aonde residirão sempre Religiosos, quedoutri-
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navaõ iis ditíis Aldcüs, assistindo, c vizitando as duas^ 
(lue por serem peífiienas  ̂ e incapazes de sustentar Re-* 
ligiosoSí ficaraõ sujeitas ás Vizitas dos Religiosos mora
dores, os quaes conlinuaraõ em fórma, que bastante- 
mente eraõ providas de doutrina; e assim adminis- 
travaõ os Sacramentos aos soldados do Piesidio, vi
zinho das ditas Aldêas, e Igreja, e assim aos moradores 
dos doiis Engenhos, e Escravaria delles, os qiiaes En
genhos se íizeraõ á sombra dos índios doutrinados, sem 
a qual ajuda dclles era impossivel íázer-se, como bem 
se prova das demais fazendas, que pelo decurso do 
tempo se fizeraõ, para as quaes os ditos Religiosos 
deraõ a ajuda necessária, como se provará em seus 
lugares, com os moradores, e Senhores das ditas fa
zendas. E correndo, como digo, os Religiosos com a 
obrigaçaõ de ensinar, tendo passado hum anno, pouco 
mais, ou menos, (em 1590) pareceo bem ao Gapitaõ 
Fruetuoso Barbosa passar hum Forte, que estava na 
Ilha da Garnbòa, do tempo de Joaõ Tavares, Gapitaõ, 
que fora da Paraíba, (em 1578 ou 1579) para o Ca- 
bedello, barra do Rio, e entrada das Náos, e navegaçaõ 
da dita Cidade, para o que se concertou com o Braço 
de Peixe, que estava sujeito á doutrina dos RR. PP. 
da Companhia, pagando-lhe seu trabalho. E tendo o 
dito Forte sarrado, lhe faltava hum forro do mesmo 
modo do Forte, assim em altura, como em grandura, 
e mais hum terrapleno, para jogar a artillieria, para o 
que 0 Gapitaõ Fruetuoso Barbosa íallou ao P. Fr. An
tonio de Gampo-Mayor, Guardiaõ, que entaõ era na 
Paraíba, (em 1590) mandasse os seus índios lho fi
zessem, vista a necessidade do Forte, e ser a chave da 
terra, e guarda delia, e visto naõ haver íazenda delRey 
para se lhe satisfazer; e logo o dito Padre Guardiaõ 
mandou ao seu Lingua incitasse os índios a se fazer o 
dito Forte, como logo fez, e para em tudo conrespouder 
cora a obrigaçaõ do bem commuin, augnieiito da terra.
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serviço grande de Deos, e delRey, o mesmo Padre 
Guardiaõ, com o seu Lingua, se íoy assistir no dito 
Forte, acompanhando ao Gapitaõ Fruetuoso Barbosa 
até se acabar^ dizendo Missa aos índios, e soldados, 
que alli estavaõ, e disto póde testiraunhar Pedro Coelho 
de Souza, Capitaõ que entaõ era da Galé delRey, e 
Vereador na Cidade, e Joaõ Antonio Pamplona, Juiz, 
c Sebastiaõ de Araujo, também Juiz, e Gaspar Manoel 
Machado, Vereador, e Antonio Annes, Procurador do 
Concelho. O que acabado, decorrendo o tempo avante 
seis mezes, ordenarao, o Capitaõ, que entaõ era da 
Villa de Olinda, Filippe Cavalcanty, e os OíTiciaes da 
Camera, mandar Joaõ Tavares, Capitaõ que fora da 
Paraíba, fazer guerra ao Gentio Potyguar fl590) com 
cento e tantos soldados, á custa dos moradores da dita 
Villa, e tendo Ja o dito Capitaõ partido, e andado huma 
jornada, adoeceo, e morreo, em cujo lugar o Gapitaõ 
Filippe Cavalcanty elegeo Pero Lopes Lobo, Gapitaõ 
da Ilha de Itamaracá, por Capitaõ, e o mandou era 
lugar do dito Joaõ Tavares, e chegando á Paraíba o 
dito Pero Lopes, pedio ao Padre Guardiaõ Religiosos 
para o acompanharem, para consolaçaõ dos soldados, 
que sem elles naõ queriaõ ir, e o dito P. Guardiaõ Ihos 
deo, que foraõ : Fr. Antonio da Cruz, P. Confessor, e 
Fr. Gaspar, os quaes acompanharaõ o Arrayal até tor
narem, exercendo sempre seus officios de confessar, e 
animar, como bem se provará pelos que lá se acharaõ, 
sc: Gapitaõ, e soldados. E acabada esta guerra, ordenou 
o Gapitaõ Fruetuoso Barbosa passar hum Forte a Inho- 
by, sobre a Varzea, para á sombra delle se fazerem En
genhos ao que o Gapitaõ.......  Pero de la Gueva, Ga
pitaõ de Infantaria, e Presidio das Fronteiras, naõ quiz 
dar ajuda, por dizer, naõ tinha ordem delRey ; o que 
vendo o Capitaõ Fruetuoso Barbosa, pedio ao Padre 
Guardiaõ (Fr. Antonio de Campo-Mayor em 1591) o 
acompanhasse, e ajudasse, o que elle fez, assistindo

jASOATAM. VUL. í l . 10
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com 0 scu Lingua, e Genlio, alé sc acabar o dito Forle, 
conio beni se provará pelo Capilaõ, que era do Forle, 
Pedro Coelliode Souza, Joaõ Antonio, Juiz, e Balthazar 
de Macedo, Lingua, Antonio Lopes Brandao, Senhor de 
huma das fazendas situadas á sombra do dito Forte, 
sem por isso os índios levarem estipeudio algum, mais 
que serem incitados pelos ditos Beligiosos. O que aca
bado, correndo o tempo, vindo Antonio Coelho de 
Aguiar, tomar inlbrmaçaõ sobre os négociés da Paraíba, 
lhe parcceo bem dar guerra ao Gentio Potyguar, para 
0 que pedio aos Padres da Companhia o acompa
nhassem, ao que elles recuzaraõ, dizendo, lhes man
dava 0 seu Prelado uaõ fossem a nenhuma guerra, c 
logo pedio ao P. Fr. Melchior, vista a necessidade, o 
provesse de companheiros para a jornada convenien
tes (1591j, 0 que elle fez, c mandou a Fr. Balthazar de 
Santo Antonio, e a Fr, Manoel de Portalegre, o que elles 
fizeraõ, acompanhando-os todo o tempo durante a 
guerra. E despedido ja o dito Antonio Coelho da Pa
raíba, os inimigos em vingança, deraõ em o Forte do 
Cabedelo, e matando a mayor parto da gente, quei- 
niaraõ o Forte ; ao que pertendeo acudir oCapitaõ, 
que ja era neste tempo ('1591) André de Albuquerque, 
pedio juntamente ao PP. da ('.ompanhia, e aos nossos 
de S. Francisco, incitassem os índios a fazerem o Forte, 
que concertando-se entre si, os dos Padres concertaraõ 
lizessem huns ametade, e outros outra ametade, o que 
se fez, assistindo sempre os nossos Padres em com
panhia dos índios, e Gapitaõ alé se acabar, som por 
isso se levar nenhum estipeudio ; e nesta conjunção 
cahio 0 Forte de Inhoby, arruinando-se os muros, por 
causa do pouco cuidado, que liouve para se resguardar, 
o que os ditos nossos Índios das Fronteiras, incitados 
pelos nossos Padres, e mandado do Gapitaõ Antonio de 
Albu(|uer(jue, tornaraõ afazer, sem por isso levarem 
satisfaçuõ, ao (jue se acharaõ presentes, alé se acabar

r /
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0 (lilo I'orlc, os Picligiosos, qiic llifis eiisiiiavaõ a dou- 
irina, quo, posto qoe ncsles lugares, c 
Hies faltavao, coinoquo sc eslivesseiii iia Aldea, e > 
do que ludo pôde lestiiminliar o dilo Capilao Andre de 
Alliúqucrque. E logo Duarte Gomes da S' ^e-
nliorio de outro Engenho na mesma Varzea de Inhoby, 
Dcdio aos Ueligiosos o acompanhassem com o Gentio 
oito dias até fazer huma caza lorte para se recolhei, 
por ser terra perigosa, o que
até se recolher, como se provara por seu testiinun o. 
Estavaõ ja os inimigos por este tempo S
animo contra os nossos, e tanto, que as fontes vinl ao 
matar agente, que hia buscar agoa, e era l“' ' “  
que cm a Cidade os Ueligiosos moradores delia nao on- 
zavaõ i r á  horta, por se acharem muitas vezes espia. 
n eU a  i e visto ò perigo provável, poucas esperanças 
de remedio tao cedo, os Ueligiosos detorminarao reco- 
her è para as Fronteiras, onde havia ma.s segurança, 

aò que os Offlciaes da Camera acudiraõ, com reqiieri- 
inenlo, que tal naõ fizessem, porque se despejava a
Cidade, visto alli naõ estavaõ por 
que clles vendo, se deixaraõ estar com todo este i isco 
até que o Capitaõ Feliciano Coelho chegou (lo .)l no 
li ni 0 mial logo ordenou pôr as Aldêas por parles 
áSm m odadas para a delensa da If ''f  «
ajiinlou os Índios Principaes, e os ^  _
mnhia (Uic doulrinavaõ os Inaios do Buu,o, t 
nossos de S. Francisco, que doutrinavao as demais 
Aldêas, e propondo o Capitaõ a sua dmzao
das Aldêas, os Padres refuzarao, e ;

d L e  qufvisto a necessidade, que Sua Mercê partisse 
t  l l t ó s  da Fronteira (que ja neste 'e'lJPO -tavao em 
biima) nara onde Uie parecesse bem, e que os heii
giosos eLavaõ prestes para acompaniiarem aos Indios,
a eUes eucommendados ; e o Capitaõ respoudeo, di-

■a
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zendo que as Aldèas da Fronteira estavaõ bem, c se nac) 
esensavaõ onde estavaõ, e que com tudo, para guarda 
da nova íazenda de Duarte Gomes^ era necessário liuma 
Aldeota, a qual logo se tirou, e na qual os Religiosos 
acudiaõ á doutrina a tempos necessários ; e logo o dito 
Capiiaõ ordenou mudar a Aldea, e Igreja mais avante 
raeya legoa, por assim parecer bem aos moradores da 
teiTa  ̂ e os Religiosos acompanliaraõ ao dito Gapitaõ 
todo 0 tempo (de 1591 por diante) durante a muda, e 
leitura da cerca, que os índios fizeraõ para seu apo- 
zento, incitando-os de dia, e de noite sem haver falta 
da parte dos Religiosos^ nem índios da sua adminis-

 ̂ 0 Gapitaõ se passou (em
 ̂ Rios da Paraíba, e Iguaraguaig, a cercar

a Aldea do Braço, passada por sua ordem, contra
Companhia, em cujo meyo tempo, 

(loJá) opp iiao  por mandado de S. Magestade des- 
pedio os Padres da Companhia, entregando as Aldeas 
aos nossos Frades, o que elles acceitaraõ, por mandado 
de Sua Magestade. E indo os Religiosos para come
çarem a Igreja em a nova Aldèa de Iguaraguaig, e es
tando ajuntando a gente, para lhes ensinarem a dou
trina, os inimigos subitamente deraõ sobre elles e 
pondo-se os índios em fugida, o Religioso lingua e seu 
companheiro os recolheraõ para hum Forte, onde es
lava o Gapitaõ recolhido, sem sahir fora, e as derra
deiras pessoas, que se recolheraõ, foraõ os Religiosos 
ja mny apontados das frechadas, que milagrosamente 
escaparao, e recolhidos, durante a briga, os Religiosos 
animavao os poucos índios, que, vista a grande forca 
dos inimigos, por Ires vezes commetteraõ fugir, e des
amparar 0 Gapitaõ, com treze soldados, ao que os ditos 
ícligiosos acudiraõ, tendo-os sempre a que naõ fu

gissem, por onde naõ sómente se defenderão, mas antes
l^ronteha, mandados de

outros R elig iosos da m esm a O rdem , os puzcraõ em  fu-

I
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gula, c raataraõ niuilasomnia de índios, deque re
sultou grande animo aos nossos, e medo nos inimigos, 
e logo ordenou o Capitaõ Feliciano Coelho dar guerra 
aos Polyguarés, para o que pedio ao Padre Fr. Antonio 
da Ilha, Prelado, que neste tempo era, (de 1593 para 
159A) 0 acompanhasse em a guerra com seu compa
nheiro, e Lingua ; o que elle fez até o dito Capitaõ 
tornar, chegando até á lagoa, huma jornada alraz do 
Rio Grande^ de cuja volta, por ordem, e provizaõ do 
Governador Geral D. Francisco de Sousa, veyo á Villa 
de Olinda o dito Capitaõ Feliciano Coelho a fazer gente 
para a guerra do Sertaõ de Cupagnaó (em 159A no 
principio);, e pedio ao Padre Fr. Melchior de Santa Ca- 
tharina;, que lhe desse Religiosos, a saber : confessor 
para os soldados brancos, e Lingua, que corresse com 
os índios, 0 que elle fez, mandando o Padre Fr. An
tonio de Campo-Mayor, e seu companheiro^, os quaes 
fazendo seu officio, em nada houve falta de sua parte, 
e tanto, que ao tempo de abalroar huma cerca, em 
que estavaõ recolhidos tres mil e quinentos índios de 
peleja, e cincoenta soldados Francezes, elle dito Ca
pitaõ Feliciano Coelho se recolheo em hum repairo, 
que se fez para a bagajem, com a gente de cavallo, sem 
sahir deile, mandando ao Religioso Lingua fizesse chegar 
o Gentio ajudar os brancos, que abolroados na cerca 
por falta de ordem da parte do dito Feliciano Goelho, 
naõentravaõa cerca, cahindo muitos mortos, e feridos 
sem remedio, por naõ terem pavezes, netn fouces, nem 
machados, para romperem a cerca : o que vendo o dito 
Religioso Lingua, logo admoestando os Índios Princi- 
paes, os mandou acudissem aos brancos, e juntamente 
com elles, acudindo os Francezes, c mais inimigos, fe- 
riraõ duzentos e tantos índios da companhia do dito 
Religioso, emataraõ alguns: o que vendo, e o pouco 
remedio, que havia para entrar a cerca, por naõ haver 
fouce, nem machado, com que cortar hum páo, se re-
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liraraõ os demais índios, e brancos, com trezentos c 
setlenla índios, e brancos feridos, e nove mortos ao pé 
da cerca, que os inimigos recolherão, e comeraõ em a 
noite seguinte; e ficando toda agente destroçada, o 
Padre Lingua se chegou ao Capitao^ que estava em o 
repairo, e lhe disse, que remedio dava a se pôr cobro 
na gente, que visto o destroço determinavaõ fugir ; ao 
que respondeo o Gapilaõ, que elle por entaõ naõ sabia 
0 remedio, que poderia ter, c que elle visse o que era 
necessário; e coníorme a isso provesse, visto os ín 
dios naõ corriaõ com outro, senaõ com elle; e logo o 
Religioso pertendeo recolher dentro os feridos, e fazer 
se curassem ; e pelo desbarate naõ se tratou ter outro 
encontro, antes se procurava a naõ fugida dos índios, 
para 0 que 0 Religioso Lingua ajuntando os Principaes, 
Ioda a noite lhes esteve pregando, quani necessário era 
acompanharem 0 Gapitaõ delRei,e ajudarem-no, e mor
rendo com elle ; com a qual admoestaçaõ, elles sequie- 
taraõ, e naõ fugiraõ, antes incitados pelo Religioso Lin
gua, em a madrugada fizeraõ huma cerca muy forte, 
abarbada com a do inimigo, onde a gente eslava segura; 
0 que vendo os inimigos, e que naõ obstara o desba
rate para deixarem de se regular com elles, se puseraõ 
em fugida : o que vendo o Religioso, que andava dando 
ordem a se acabar de reparar a cerca, bivulou sahissem, 
e commettessem a cerca ; o que se naõ fez por se cuidar 
seria manha dos inimigos, e o dito Religioso commet- 
tendo a cerca, foy o primeiro que a entrou, com o Ga
pilaõ Manaya, e obra de cento e cincoenta índios, que 
saltaraõ a cerca por respeito do Religioso, que viaõ 
fora, e seguindo-o, entraraõ apòz elle em a cerca, e 
levando o restante dos inimigos, que saliiaõ, e osFran- 
cezes diante, foraõ matando nelles por espaço de meya 
legoa, sem escaparem dos Francezes mais que seis, ao 
que 0 Gapilaõ naõ acudio, nem deo ordem alguma, 
senaõ a que o Religioso Lingua acaso deo, e logo os In-
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tUos SG quizeraõ recolher para suas cazas  ̂o que, a rogo 
do Gapitaõ, os Religiosos naõ consentiraõ, autes acom- 
panharaõ o Capilaò lodo o tempo que andou na guerra, 
e por falta do inanlimento, e muitos feridos, e doentes, 
os Índios se recolherão sem dar conta ao Capilaõ, nem 
aos Religiosos, pelo que o Gapitaõ se recolheo, vindo 
sempre os Religiosos em sua companhia, e se lecolheiaõ 
em suas Àldôas, nas quaes havia Igrejas, e doutiina 
continuamente, fazendo Christãos, e ensinando os 
moços a ler, e escrever, ajudar cá Missa, e mais cousas 
necessárias ao homem Ghristão, pelo que em bieve 
tempo se converterão á Fé toda a gente, e viviaõ em 
toda a guarda da Ley de Deos, e bons costumes, no 
que davaõ grandeexemplo aos moradores, e Religiosos. 
Km meyo deste tempo os inimigos Potyguarés, vendo-se 
vexados dos nossos Índios Christãos, que como a taes 
nosso Senhor os animava, e dava forças sobrenaturaes, 
e taõ claramente visto, que os mesmos Índios confes
sa vaõ, naõ temerem os inimigos, ainda que eraõ mui
tos, só pela grande constância que tinhaõ em Deos, c 
em a Gruz de Ghristo, a qual elles iraziaõ por diviza 
em as rodelas para se ditíerençarem dos inimigos, que 
assim affrontados do que passa vaõ, determinai aõ dai 
na Aldêa da Fronteira^ da ínvocaçaõ de S. Francisco, 
da qual era Principal D. Francisco, Assento do Passaro, 
e dando nella subitamente, sem serem sentidos, os Ín
dios Ghristãos se puzeraõ em defensa ; e como os ini
migos fossem muitos, se recolheraõ em a Igreja com 
os Padres, os quaes recolheraõ a gente que puderaõ, 
e com elles dentro da Igreja, e caza  ̂ apozento dos 
mesmos Religiosos, se defenderão até que os inimigos 
queimaraõ a Igreja, de maneira, que ja naõ havia imiis 
que huma pequena cazinha, que deleudiaõ os Índios, 
até que chegaraõ outros Religiosos da Aldéa de Santo 
Agostinho^ com o Gentio Chrislão, morador da mesma 
Aldéa, que vinhaõ acudir aos Religiosos, os quaes,
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como os inimigos fossem muitos, uaò puderaõ romper 
por elles, antes matando-llies os inimigos alguns índios 
da sua companhia, os puzeraõ em desbarate, de ma
neira que botaraõ os Religiosos^ que com elles vinhaõ, 
pelos matos sós, onde andaraõ grande parte do dia, e 
milagrosamente escaparaõ. Ja neste tempo o Capitaõ 
Feliciano Coelho estava perto, mas naõ chegava, e 
assim os Religiosos eslavaõ arriscados, na fórma que 
digo, porque ja ardia a cozinha, e varanda dos Reli
giosos, e neste tempo acudio hum índio morador da 
AIdêa, que se achava fóra ao tempo da entrada dos ini
migos, e tomando hum soldado pela maõ, o metleo por 
meyo dos inimigos dentro na caza dos Religiosos, que 
ja ardia, e os Índios, que se achavaO dentro, e a defen
derão, ja desesperados a queriaõ largar, com a entrada 
do qual soldado, os inimigos se foraõ aííastando, e 
ajuntando-se os nossos índios, dcraõ S. Thiago nos 
inimigos, e os puzeraõ em desbarate ; e posto que o 
Capitaõ estava perto, naõ acudio, nem deo ordem al
guma para aquella defensa, sahindo donde estava para 
isso, e tendo tempo, naõ chegou. Estes saõ os trabalhos 
brevemente resumidos, encontros, e sucessos com as 
doutrinas dos Gentios da Cidade da Paraíba, em que se 
acharaõ os Religiosos Menores desde o anno de 1589 
em quechegaraõ á Paraíba, ate o de 1599 para seis
centos, em que se terrninaraõ as perseguiçoens do Go
vernador, e Capitaõ Feliciano Coelho, que ficaõ refe
ridas no antecedente Retatorio, e tiveraõ principio, 
depois do que neste vay resumido.

li
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i3 Continua-se a materia do Capita'.o yassado.

02. E porqiie até este tempo iiaô iiaviaô diegado Mis
sionários alguns á Capitania do Maranhaõ, logo que os 
Prelados inayores se acharao no anno de IGOO coin 
cinco Conventos tormacs, e militas Aldeas  ̂ e doutrinas 
pelos interiores da torra, e crescido numero de Reli
giosos, cuidaraõ lambem em acudir com Operários 
Evangélicos ás mais remotas, e dislinclas. Para o Ma- 
ranliaõ foraõ destinados dons, hum Sacerdote Pregador, 
de quem nos naõ declaraõ o nome, e o Irmaõ Fr. Fran
cisco do Rosario, Leygo, de estado, que escolheo, naõ 
por ignorante das letras humanas, porque era bastan
temente douto nellas ; mas por discrição, e humildade 
do seu espirito, e como tal colheo para o Ceo, eni 
alguns annos, íjue cultivou aquelle Genlilismo, hum 
co^oso tVuclo. De tudo daremos mais extensa noticia, 
quando escrevermos a sua vida. A’ mesma Provincia 
do Maranliaõ foraõ alguns annos depois no de 1615, o 
Venerável Padre Fr. Cosme de S. Damiaõ, c o Servo 
de Deos Fr. Manoel da Piedade, nomeados pelos Su
periores para Capellaens espiriluaes de hum corpo de 
exercito, que por hum áspero, e prolongado Serlaõ de 
muitas legoas, e terra quasi invia, que á força de pro
dígios lhes dava passagem, foy lançar daquelle Estado 
os Francezes intruzos ; assisliraõ ás batalhas, e por 
dous annos, que alli se demoraraõ, entre trabalhos, 
necessidades, e perigos, obraraõ conversoens admirá
veis, assim no Gentio da terra, como de Hereges Cai- 
vinistas, e Lutheranos Francezes, dos que na Ilha íi- 
caraõ prisioneiros.

63. E porque o Graõ Pará, como parte taõ prin
cipal do Brasil, e huma das suas Capitanias, ainda que 
das ultimas que foy povoada, naõ íicasse por isso des-
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tUuuIa do bem espirilnal, que parliciparaõ as m lis, de 
que os seus primeiros Operários Evangélicos, fossem 
os Frades Menores, logo no anno de 1617, e segundo 
da fundaçaõ desla Capitania^ foraõ mandados alli como 
fica escrito em seu lugar*, quatro Religiosos Menores da 
Província de Santo Antonio de Portugal, que lá deraõ 
principio a hum Recolhimento, que com a divizaõ da- 
quelle Estado do Maranliaõ, e Pará deste do Brasil, por 
ElRey Filippe, o 1 neste Reyno, ficaraõ lambem separa
dos desta Custodia, e sujeitos á Província de Santo An
tonio. E ainda quando ja feita esta divizaõ, por ordem 
do segundo Filippe, mandaraõ os Prelados da Província 
fundar Custodia no Pará, no anno de 162A, vindo o 
Padre Fr. Clirislovaõ de Jásboa por primeiro Custodio, 
e tomando o porto de Pernambuco, desta nossa Custo
dia levou cinco Religiosos, Ires Sacerdotes, c dons 
Lcygos, para completar o numero dos que llie eraõ 
necessários para aquella fundaçaõ.

6/i. Aqui nos suspende os voos a penna, e os passos 
a proseguir adiante o vigoroso echo de hunia saudoza 
voz, que atteudida com reílexaõ, parece soar contra o 
que deixamos proferido no inlroito deste Capitulo, em 
serem os Religiosos Menores os primeiros Pregadores 
do Evangelho ao Gentio do Maranliaõ. Deixa-se per
ceber este opposto echo nas Vozes saudosas do Padre 
Vieyra, onde na sua priíneira voz, histórica, fallaudo 
dos seus RR. PP. Francisco Pinto, c Luiz Figueira, 
mandados pelos seus Superiores de Pernambuco a pre
gar ao Gentio, diz a foi. 5. estas palavras : Sendoelles 
os primeiros Prégadores da Fé, e ainda os primeiros 
Portuguezes, que do Brasil passaraÕ ás terras do Ma- 
ranliãò : o que lie sem duvida opposto ao que deixamos 
dito. Mas se bem rclleclimos, das mesmas vozes do 
Author, e logo no principio, cm que ellas começaõa

Preamb. p. 126.
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fazor som, se percebo a sua conlrariedndo, ou oppo- 
zicaf) peias iiossas ; porque ailirma, que rebclaiulo-se 
oulria vez, do anno de 1G05 por diaulc, de Pernam
buco ale 0 Siará o GeiUio daquellas Costas, o Seitoens, 
forao destinados para os pacificar, cá ordeiu dos seus 
Prelados, os ditos Padres, c á iuslancia do Governador 
do Estado Diogo Boteliio. Este completou o seu governo 
no anno de 1607, c assim neste mesmo, ou no outro 
antecedente de 1606, deviaõ ser despachados aquelles 
Missionários : e ja desde o de 1600, dissemos nós, 
íoraõ ter aoMaranhaõ Religiosos Menores. Deixaõ mais 
expressadas aquellas vozes, que partindo os taes Padres 
com inlentos de irem ao Maranbaõ, chegaraõ á Serra 
da ibiapaba, e dalíi naõ passaraõ ; porque achando no 
seu terreno, e districto boa messe, se occuparaõ no seu 
cultivo, tirando por frueto delle o Padre Francisco 
Pinto a morte, que lhe deo o Gentio ; c o companhí ii‘o, 
0 voltar outra vez para Pernambuco, e naõ pode tornar 
ao Maranbaõ, senaõ pelos annos de 1623 concluo a 
mesma voz ; e como poderiaõ pregar nas terras do Ma- 
ranhaõ, os que naõ ciiegaraõ a passara Serrada Ibia
paba? Esta Serra, como sabem os noticiosos das Cos
tas do Brasil, * e confessa a mesma voz, está situada 
na altura da Barra do Rio Camucí, vinte e cinco legoas 
ao Sertaõ, distante da Fortaleza do Siará para o INorlo 
sessenta legoas, e mais de cento e trinta diz a mesma, 
e outras dizem ainda mais distante do Maranbaõ, c só 
por milagre nunca visto poderiaõ ser ouvidas as vozes 
dos Pregadores da Ibiapaba pelo Gentio do Maranbaõ.

65. O certo he, que os RR. Missionários jesuitas naõ 
chegaraõ ao Maranbaõ, e Pará senaõ, como diz a mesma 
voz no S- IV, do anno de 1623 por diante, publicando 
ella mesma, aqui, q u e  até áquelle tempo se naõ ouvio
no Maranbaõ a voz dos seus Prégadores, senaõ

* Pag. 33. S. VÍIl.
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Ibíapaba, aos Gonlios daquelia Serra, Primicias daí 
Missaõ do Marantiaõ. ti por esla mesma sc percebe, que 
quando chegarão ao Maranhaõ, ja haviao pregado allt 
l)á muilo os Religiosos Menores; pois a mesma con
fessa acliaraõ iá Gentios Ghrisbãos. Porque quando naò 
fosse 0 Gentio Christão reduzido á Fé, c doutrina, pela 
do Irmão Fr. Francisco do Rosário, de quem deixamos 
dito foy 0 |)rimeiro que aili aportou, por lhe naõ assi- 
gnarmos anno determinado do referido de iGOO por di
ante, cerlamente consta, como ja dissemos, que no de 
1615, ou de 161/t, como aíílrmaO Oiilros, no Maranhaõ, 
e na mesma Cidade hoje, cilha dc S. Luiz, alli pré- 
garaõ por dons annos continuos os dons Padres Fr. 
Cosme de S. Darniaõ, oFr. Manoel da Piedade ; eja 
antes destes, otinhaõ feito na mesma Ilha, dons Reli
giosos Capuchinhos, e Francczes, como na Estancia da 
fundaçaõ desta Capitania fica escrito, e alli fundaraõ 
Hospício. E porque estes, posto que Religiosos Me
nores naõ eraõ Portuguezes, ainda que Missionários, 
só ficaõ sendo primeiros Missionários, e Portuguezes, 
que fossem ao Maranhaõ do Brasil, ou o Irmão Fr. 
Francisco do Rosário dc 1600 por diante, ou em 1615 
o Venerável Padre Fr. Cosme de S. Darniaõ, e seu 
companheiro.

66. Tomada por inlerprcza a Cidade da Bahia no 
amio seguinte de 16*20:, pelos Olandezes a primeira 
vez, e retirados os moradores com os Religiosos do 
Convento para o lugar do Rio Vermelho, huma Icgoa 
de distancia donde levantaraõ Arrayal áordemdo lllus- 
trissimo Bispo, D. Marcos Teixeira, que tomara o 
mando pela prizaõ, e falta do Governador Diogo de 
Mendoça Furtado cm poder do inimigo, em hum dos 
encontros, e assaltos^ que houve com elles, depois dc 
estarem senhores da Cidade, e foy ordenado por hum 
Religioso Menor chamado Fr. Franscisco de Santo 
André, com tanto acerto o dispôs, e pelejou nclle com

1̂ ( ■'II:
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lal esforço, e laõ destro CapilaO, qiic enlre os Militares 
adquirio nesla, e eni oiUras occasioens o renome dc l'i\ 
Francisco Valente, saliindo daqnelle encontro, para 
ercdito deste, com Imma hala na cabeça, e cortado o 
dedo poilex da mao esquerda, assistindo assim este, 
como os mais Religiosos^ a todos os combates, e pelejas, 
que houve neste cerco, e durou por burn anno, assim 
ás confissocns, como ao mais que Ibcs era possível para 
a restauraçaõdaquella Praça, Capital de lodo o brasil, 
que viraõ conseguida ao primeiro de Mayo, do seguinte 
anuo de 1625.

67. Passadcs cinco annos, no de 1630, e havendo 
quarenta e cinco desde a fundaçaõ primeira do Con
vento de Olinda, aebando-se ja com muitos avanços es- 
piriluaes na Conquista do Brasil os Religiosos Menores, 
com a erecçaõ de dez Conventos nos principaes Lu
gares, e muitas Âldèas pelos Sertoens, de que se co- 
Ihiaõ para o Ceo copiosos IVuctos, quando o inimigo 
commum do bem das almas, intrometteo nella, com a 
entrada dos Olandezes na Provinda de Pernambuco, 
amais forte, e vigorosa zizania, que, se naõ suíTocou 
de lodo esta nova sementeira^ a deixou laõ apoucada, e 
submergida, que pouco lhe laltou para a ver tolalmenle 
secea, e mais que mortificada, quasi morta, achando- 
se os seus Operários em novos  ̂ e conlinuos desasso- 
cegos, e trabalhos ; desapossados dos Conventos, buns 
prezos, outros desterrados, mortos alguns, e perse
guidos todos^ no decurso de vinte c quatro annos, cm 
que foraõ os Olandezes dominamos no Brasil, desde o 
Rio Grande do Norte até Seregipe delRey ao SnR naõ 
lhes ficando, neste dislriclo todo, Convento^ de que se 
naõ apossassem, fazendo dellcs estrebarias dc animaes^ 
quartéis de soldados, e estalagem dos seus Cabos, des
pojando-os de tudo 0 que achavaõ, e se naõ podia 
occultar, roubando o precioso das alfayas,c ornamentos 
das Igrejas, profanando o Sagrado dos Altares^ e ultra-
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jando 0 venerando das Imagens, com magoa inexpli
cável da alma, irremediável senlimenlo, o dor fatal do 
coraçaõ, em vcrem naõ só contrastada, mas quasi per
dida esta espiritual conquista, plantada, c conseguida 
por tantos annos, e á custa de taõ repetidos desvélos.

68. Postos assim nesta inexplicável consternação, 
naõ affroxaraõ por isso no primittivo fervor dos seus 
agigantados espíritos; antes agora, que viaõ o campo 
do Evangelho taõ feamente embaraçado com os mortí
feros abrolhos, que produzirão os fomentos dehuns taes 
inimigos, que para serem mayores, tinhaõ demais o 
odio de Hereges, misturado com a pcrfidia do Gentio 
rebelde, creavaõ novos espíritos, se naõ para adefeza 
dos corpos, para alento das almas, repartidos pelos 
Prelados por todos os Presidios dos Portuguezes, e no 
principal do Arrayal, onde residia, em Oratorio, que 
se havia levantado, o Guardiaõ do Reciffe, e dalli sa- 
hiaõ para a admiaistraçaõ dos Sacramentos pelas Es
tancias, assistência, e conforto espiritual nos assaltos, 
baterias, e avançadas, que se davaõ, c recebiaõ dos ini
migos, nas quaes, e em todas as panes, se achavaõ 
sempre para os artigos da morte, confessando, e dando 
consolo aos que perdiaõ a vida, ou se achavaõ nesse 
perigo, c em que alguns a perderaõ também para prêmio 
talvez do seu grande zelo, e charidade.

69. Com estas duas Apostólicas virtudes, foraõ estes 
trabalhadores da vinha do novo Orbe continuando até 
a sua total reslauraçaõ; os quaes, cm todas as batalhas, 
e na miraculosa das Tabocas, que foy a primeira cam
pal, e nas duas ultimas dos Guararapes, como também 
na entrega de Pernambuco, naõ obstante, que nem o 
Author do Castrioto Lusitano na entrega de Pernam
buco, e com elle o do valoroso Lucideno na das Tabo
cas, se lembraraõ destes nossos Irmãos, como o naõ fi- 
zeraõ em outras occasioens similhantes, naõ se esque
cendo nunca dos seus; pois, sem defraudar a gloria pro-



'.1 í

! ÍT'

pria, podiao naõ occullar o crcdilo alheyo, c nera islo 
feito, era suílicieiUe desvio a embaraçar na Corte os re
querimentos, do que cada Iinni dos seus merecia por 
prêmio condigno do qnc liaviaõ servido ao Rey nesta 
empreza ; porque o zelo Apostolico dos Frades Menores 
sempre attendeo mais para o bem espiritual das almas, 
do que para o interesse particular das próprias pessoas, 
e por isso obraraõ os nossos sempre sem atlençaõ a 
outro respeito mais que o de servir a Deos, e aprovei
tar ao proximo: e supposto certa esta verdade, e maxi
ma Catholica, e porque o muito que padeceraõ, e obra
raõ os Religiosos Menores em todo o tempo do duro ca
tiveiro de Pernambuco debaixo do pezado jugo dos 0 -  
landezcs, naõ fique, como até agcra^ também por des
cuido, e negligencia dos nossos, reservado só para os 
que cá vivemos dentro, e citegue, ainda que tarde, á 
noticia de todos, pomos aqui no seguinte Relatorio, hu- 
ma breve lista, ou epilogo, e resumo das suas mais no
táveis operaçoens, em todo o tempo do dominio Olan- 
dez, na Província do Brasil.

RELATORÍO IIT.

Dos trabalhos, perspguiçoens, desterros, mortes, e outros acazos, que sobre~ 
vieraõ aos Frades Menores da Custodia do Brasil, e do que elles também 
obraraõ em todo o tempo, que foy tyrannizada pelos Hereges Olandezes 
a Capitania de Pernambuco, e suas confinantes.

70. Cinco annos se hiaõ completando, que saliira 
destroçado, e vencido da Capital da Bahia o pérfido 
CSandez, quando, com outro similhante projecto no de 
mil e seiscentos e trinta se fez Senhor da Provincia de 
Pernambuco. Foy a Villa de Olinda, como cabeça desta 
rica Provincia, aonde se deo o primeiro golpe da furiosa 
ambiçaõ distcs inimigos. De Olinda passou o Olandez 
a tomar posse da povoaçaõ do Reciífe, depois que no
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dia scguinlc de desaselte de Fevereiro lhe puzeraõ fogo 
os mesmos Portiiguezes^ vista a impossibilidade de ser 
defendida, íicando prisioneiros na entrega das Fortale
zas Ires Religiosos, dons na de terra, e linm na do mar.

71. Em h de Março se deo principio ao Arrayal dos 
Portoguezes, c nelle erigirão hum Oratorio os Religio
sos Menores, no qual se rccolheraõ os que tiaviaõ lar
gado 0 Convento de Olinda, e daqui se reparliraõ para 
assistir pelas mais Estancias. Para este mesmo Orato
rio SC passaraõ lambem os Religiosos moradores do 
Convento do Reciíle, do qual íizcraõ logo os inimigos o 
seu primeiro quartel ('IGolJ, c Presidio naquella Ilha, 
que pelo Convento se chama de Santo Antonio, c elles 
lhe deraõ o nome de Fortaleza de Anieslo pelo Principe 
de Orange.

72. Do Convento de Iguaraçii, quando foraõ dar sa
que a esta Villa, em o primeiro de Mayo do anno de 
16o2, tiraraõ prezos a todos os seus Religiosos, e assim 
os levaraõ a Tanmracá, e os lançaraõ na Ilha, menos 
hum velho, e muito enfermo, que ajudado da violência, 
e máo tratamento dos Hereges falleceo nesta jornada, e 
0 Irmão Fr. Roaventura, Sacerdote, que levando-o para 
0 ReciíTe, dallí o mandaraõ lançar em huina das Ilhas 
Terceiras.

73. Queimada a Villa de Olinda da noite para ama
nhecer 0 dia 23 de Novembro do sobredito aniio^ e re
tirados os inimigos para o RcciOe, foy a primeira vicli- 
ma dos Frades Menores da Custodia do Brasil, sacrifi
cada a Deos nos Altares da Fé pela perfídia dos Olande- 
zes, logo no seguinte mez de Dezembro, em onze, o P. 
M. Fr. Manoel da Piedade, o qual no piedozo excrcicio 
de acudir, e confessar os moribundos, com huma Ima
gem de Chiislo nas mãos, traspassado com liuma ala- 
barda pelos peitos, foy posto em o numero dos mortos, 
no ultimo assalto, que deo o Olandez aos nossos, que 
defendiaõ o Forte do Cabedelo na Paraíba da primeira
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que iulcntou oqiielia ctupreza, reservando Deos a 
csle seu grande Operário deoulros siinilliautes perigos, 
em que se linlm achado, assim nesta guerra em Pernam- 
buco, como na do Muranhaõ, para que agora com du
plicados méritos lhe augmentasse o mesmo Senhor o 
prendo do seu grande zelo, e charidade.

Ih. Em liuma assaltada, que do Reciíredoraò os ini
migos ao Convento de Olinda no seguinte anno de 1633, 
achando nolle ao seu Guarcíiaõ Fr. Francisco da Espe
rança, e 0 Irmaõ Leygo Fr. Pedro Auzança, a este com 
hum tiro de Arcabuz, e muitas feridas de alabardas, ti- 
raraõ a vida, pelo acharem na Gapella da Igreja em ora- 
çaõ, e ao Prelado levaraõ prezo para as cadeyas do Re- 
edíe, e délias o mandaraõ degradado para Olauda. Dalli 
passou a Portugal, e tornando ao Brasil, outra vez loy 
prezo junlamenle com os mais no mesmo Convento de 
Olinda, e mandado lançar com elles nas iudias de Cas- 
tella, e lá pôs o fim ao curso da vida.

75. Em nove de Junho de 1635, se rendeo ao ini
migo 0 Arrayal de Bom Jesus de Paranamerim, e foy o 
Venerável Padre Fr. Luiz da Ancunciaçaõ hum dos Re
ligiosos, que entraraõ em o numero dos prisioneiros.

76. Neste mesmo anuo se fez a retirada do povo de 
Pernambuco para a Alagôa do Sul, daudo se principio a 
esta triste, e lameiilave! Iransmigraçaõ aos très de Ju
lho, c nesta entraraõ também muitos dos Religiosos, que 
andavaõ despojados, c fóra dos Conventos, e todos os 
que ainda habitavaõ o de Serenhaniiem, com o seu Ve
nerável Custodio Fr. Cosme de S. Damiaõ, e em Porto 
Calvo se achou na batalha, que deo o General Mathias 
de Albuquerque ao Coronel Picard Olandez, cm que 
este ficou vencido, e entregue aos nossos o Mameluco 
infiel Domingos Fernandes Calabar, que se havia passado 
aos inimigos com grande damno dos Portuguezes, e com 
assistência deste Padre, c disposto por elle, mostrou 
acabar arrependido, e levar como castigo justo dos seus
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insuUos, e no mesmo lugar ele seu uascimciUo, a morte 
(íe forca em 2̂ 2 deste mesmo mez  ̂ e anno.

77. No íle 1636, o Venerável Custodio Fr. Cosme de 
S. Damiaõ, saliindo da Alagôa paravizilar os Conventos 
de Pojiica, Iguaraçii^ e Paraíba, aonde residiaõ ainda 
alguns Ueiigiosos, começando esta jornada em compa- 
nliia do General de Hespanha ü. Luiz de Poxas, que 
com 0 soccorro de Caslella, e Portugal havia desembar
cado na barra de Jeraguá, se achou na batalha, que em 
Porto Calvo dco o Olandez Sigismuudo a D. Luiz, que 
nella com lastima, e sentimento grande daquelle aíHicto 
povo, perdeo a vida a impulso aleivozo de huma bala, 
(juando a victoria, que levou o inimigo, com a sua mor
te, tendo-lhe presagiado antes este infausto successo o 
Venerável Padre Fr. Cosme, que também ficou prisio
neiro nesta derrota, com o seu Secretario Fr. Joaõ Bau
tista, e 0 Irmaõ Sacerdote Fr. Manoel das Neves, que 
todos foraõ remetidos ao Keciííe, de donde depois de 
estarem algum tempo prezos, separados huns dos outros 
foraõ degradados para varias partes, sendo a do Servo 
de Deos Fr. Cosme a da Serra Leoa na Costa de Affrica, 
a qual em nove mezes de viagem nunca poderaO tomar 
os do seu Navio. Voltaraõ a Pernambuco, e o Venerá
vel Padre á sua prizaõ. Delia o tirarão a pouco tempo, 
e 0 maudaraõ lançar nas parles da Bahia os mesmos 
inimigos.

78. Também foraõ prezos no anuo de 1639 doze Be- 
ligiosos, que se haviaõ recolhido ao Convento de Olin
da, os de Iguaraçú, e Paruiba, com Iodos os mais, que 
puderaõ haver, faziaõ o numero de trinta e selte, os 
(juaes despidos, e maltratados com injurias, fomes, se
des, c outras simiihantes vexaçoens, os mandaraô lan
çar pelas Índias de Caslella, dos qnaes nenhum tornou 
a esta Custodia, e por lá falleceraõ, Imus cm desterro 
por terras estraidias, ou lançados ao mar pelos Olaude- 
zes com pedras ao pescoço; tomando por oceasiaõ des-
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tas impiedades, on tyranias, liaver remclido o Padro 
Fr. Joaoda Cniz, Guardiaõ do Gonvenlo do Iguaraçu, á 
Bahia hum Irmao Leygo Fr. Junipero, scm passaporte 
dos Senhores do Conselho : e como esta noticia se di
vulgasse com a volta de Fr. Jiinipero da Bahia, foy 
prezo, elle, e o dito Guardiaõ, e postos o tratos, con
fessando a verdade, e apresentando as cartas, qne todas 
craõ dos Religiosos, e naõ continhaõ parlicular algum 
contra os Estados, ainda os sentenciaraõ á forca, da qual 
os livrou 0 Conde Maurício, por particulares snpplicas, 
que lhe foraõ feitas, ficando presos ú ordem do Conselíio, 
commutando-Ihes a pena de morte cm a de degredo, qne 
se executou como os mais, qne acima ficaõ nomeados.

79. No anno de 16/|3 foy á Capitania do Espirito 
Santo huma armada Olandeza do porto de Pernambuco, 
e com pouca resistência o tomaraõ cm a Villa da Vi
ctoria, (e era esta a segunda entrada, que naquclla Praça 
faziaõ estes inimigos, porque a primeira a haviaõ exe
cutado quasi vinte annos antes, no de 162ft, quando 
dominavaõ intruzos, c apoderados da Cidade da Bahia, 
de donde enlaõ, como agora de Pernambuco, foraõ dar 
sobre a Villa da Victoria) acliava-sc no Convento, que 
alli linha esta Custodia, hum Religioso Menor, por 
nome Fr. Gerardo dos Santos, que depois foy Comis
sário Provincial, quando ja separada esta da Provincial 
era moço, e sujeito acompanhado de disposição, c valor, 
c este junto com o Vigário da Villa, Francisco Gon
salves Rios, tomaraõ a sua conta a defensa da Praça. 
Ordeuaraõ a algnus mancebos, c a outros poucos mo
radores mais animosos, que armassem huma embos
cada, e ellc com o Vigário mandaraõ pôr duas peças 
de arlilheria, que acazo alli havia sem carretas, nas 
entradas de duas ruas principaes, c por onde neces
sariamente havia passar o inimigo, cobertas com ramos, 
c tanto que elles por alli encaminharaõ, e a tempo con
veniente, deo fogo 0 Vigário a huma das peças, e Fr.

I
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Gerardo a ouïra, comtaô boa poulaida, c succcsso, que 
íizcraõ l)iim grande esirogo no Olandez : e saliimlo a 
tempo os da emboscada, deraõ sobre elles, com lanlo 
impeto, e esforçOj que roiirando-se o inimigo para as 
suas Nàos desordenadanïenle, forao matando nelles aie 
se recolherem todos, ficando mortos alguns quatro
centos, a Yilla livre^ e Fr. Gerardo com hnnia báia em 
huma perna^ de que sempre vivco queixoso, c huma 
ferida de chuço, ou alabarda, na cabeça, sem que este 
Religioso, ou aigura dos mais, com taõ vivas, e auten
ticas cerlidoens, inienlassem na Corle requerimento 
algum.

80. Outra vez lornaraõ estes inimigos ao Espii ilo 
Santo, lornaraõ terra no seu porto dc Villa Velha, c 
começando a fortificar-se aqtíi, íoraõ forçados a largar 
oposto, a toda a pressa, porque se lhes representou, 
viaõ descer do monte de nossa Senhora da Penha, que 
fica sobranceiro ao porto da Villa, (e lhes parecia a elles 
hum formoso, e forte Gastello) muita gente de pé, e 
cavallo, todos de armas luzentes, c bem preparadas, 
naõ havendo lá pessoa alguma ; porque ate a Imagem 
da Senhora haviaõ os Religiosos retirado para o Con
vento da Victoria, e só se via a sua Capellinha no mais 
empinado da Penha, que a Senhora, para guarda sua, 
quiz que parecesse aos inimigos Gastello armado de for
tes muralhas, e cercado de hum bem disposto, e ordenado 
Esquadraõ, para defender a sua Gaza, e atemorizar 
aquellcs Hereges seus inimigos, que na desordem, com 
que se recolherão ássuasNaos, sendo accomraellidos 
de poucos moradores, ainda deixaraõ alguns quarenta 
mortos, por despojo do seu atrevimento. E porque esta 
victoria foy conseguida a vinte e dous de Sellembro, 
dia assignalado dos Invictos Martyres Thebanos, S. 
Mauricio, e seus companheiros, Padroeiros da Villa 
Velha do Espirito Santo, tiveraõ por sem duvida os seus 
maradores, foraõ os que arraaraõ, como taõ experi-
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inentados guerreiros, aquelle liistrozo, e forle Esqun- 
drao, ao pé do Caslello, e Hermida da Senhora da 
Tenlia : depois desla Senhora, ficaraõ tamhem reco
nhecendo dever aos Sanlos Marlyres aquella victoria, 
e assim na mesma Igreja da Penha, dedicaraõ Capella, 
e Altar aos gloriosos Martyres ,̂ aos quaes íicaraõ ser
vindo dalli eni diante cm hnma devota Confraria.

81. Procurando o Governador do Estado Antonio 
Telles da Silva soccorrer aos de Pernambuco, que no 
anuo de 1GA5 haviaõ dado principio, em 19 de junho, 
á empreza da liberdade^ mandou logo por mar dcsasetle 
coQípanhias de Infantaria a Tamandaré, com as quacs 
foraõ lambem cinco Religiosos desta Custodia^ tendo 
ja mandado por terra desde o anno passado, com dons 
Cabos mais^a Antonio Dias Gardozo^ Henrique Dias, e 
D. Antonio Filippe Camaraõ, e a todos estes acompa- 
nharaõ Religiosos. Também despachou mais quatro 
companhias em soccorro de Pedro Gomes ao Rio de 
S. Francisco, e os acompaniiaraõ Fr. João do Dezerlo, 
Fr. Sebastiaõ dos Martyres, Fr. Masseu, e outro Re
ligioso mais ; e ficando estes com Pedro Gomes na- 
quelle Presidio, vencido em batalha o Olandez, os 
outros dons acompaniiaraõ os soldados até Pernambuco.

82. Na batalha das Tabocas, em 3 de Agosto deste 
mesmo anno, se achou o IrmaO Fr. Luiz da Vizilaçaõ, 
por sobrenome, e mais conhecido por Fr. Luiz dos Ar- 
rayaes, pela continuada assistência, que sempre fez em 
Iodos  ̂os dos PorliiguezGS, e referia depois os particu
lares successes assim de animo, e esforço dos nossos, 
como prodigies do poder Divino^ que se naô puderaõ

. occullar, nem aos olhos dos Hereges inimigos, nem 
ao conhecimento dos Calholicos vencedores, naquella 
por tantos titulos miraculosa victoria.

83. No de 1GA7 foy occupada pelo General Olandez 
Sigismundo parte da Ilha de Itaparica, e sitiada pelo 
inimigo a sua Fronteira, com boa fortaleza, quatro Re-
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duelos, eoulros reparos, para defender-se, c oífender. 
Contra estes fizeraõ os nossos Arrayal no sitio da Vera- 
Cruz, fronteiro ao inimigo, para llic impedirem o poder 
entranhar-sc pelo corpo dallia; cem hum assalto, 
que inconsideradamente se mandou dar á sua Fortaleza, 
depois de o deixarem fortificar-se muitos mezes, no 
qual tiverao os rortuguezes lium dos mais infelices suc- 
cessos de toda aquella guerra; nellc se acliaraõ lam
bem os Religiosos Menores, c hum destes, por nome 
Fr. Domingos o Ruyvo, retirou ás costas, do pé da mu
ralha, ao Mestre de Campo o Rebellinho, onde o matou 
o Olandez morle a mais sentida, pelo valor, e falta 
deste grande Cabo.

84- Depois de levantada a Campanha, e entregue o 
governo de Pernambuco ao Mestre de Campo General 
Francisco Barreto, cm 1648, naõ houve assalto, choque, 
marcha, ou peleja, em que os Religiosos Menores se 
naõ achassem, indo ao Rio Grande por varias vezes 
com 0 Camarao., Henrique Dias, Joaõ Barbosa Pinto, 
e Antonio Dias Cardoso. A todos estes acompanharaõ 
Religiosos Menores, por serem pedidos ao General, 
pela devoçaõ dos Cabos, e porque outros Religiosos, e 
Sacerdotes Seculares se naõ accommodavaõ a estas jor
nadas, sem ajuda de custo, cavalios, e comboy para 
as suas pessoas, fato, e provimento, de que os nossos 
Frades por pobres naõ cuidavaõ.

85. Nas duas memoráveis batalhas dos Guararapes, 
neste mesmo anno, a ambas se acharaõ o Padre Fr. 
Simaõ das Chagas, que depois foy Provincial, Fr. Luiz 
dos Arrayaes, Fr. Gonsalo da Conceição, e Fr. Gaspar 
de S. Lourenço. Nos assaltos de Itapessima, e Tama- 
racá, alli se acharaõ os nossos Religiosos, nos ataques 
das forças do Rego, da Âssêca, das cinco Pontas, e em 
todas as mais oceasioens similiiantcs, e por todo o 
tempo que durou o Assedio do Recife, que foraõ nove 
annos, nas suas Estancias continuamente assisliraõ Re-
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ligiosos Menores, especiulmentc Fr. Luiz dos Arrayaes, 
e Fr. Gonsalo da Conceição, por lodo o tempo, que se 
íoy seguindo de I 6/18 aié 0 uUimo da liberdade.

86. No íim do de 1653, e ultimo do dominio Olandez 
em Pernambuco^ sahindo deste porto luima Náo inimiga 
á pilhagem pelas costas da Pahia até 0 Espirito Santo, 
guiados por bum máo Portuguez, e peyor Christão, 
saltando desta em terra huma escolta de Olaudezes ao 
monte da Penha, levados das informaçoens, quelhes 
havia dado 0 tal homem de ter a caza da Senhora muito 
curo, prata, e outras peças preciosas. Dava-se neste 
tempo principio ao Gonventinho, que alli tem esta Pro- 
vincia, e eslava por agente das obras, e com titulo de 
seu Prelado, 0 irmaõ Fr. Francisco da Madre de Deos, 
chamado, 0 Enfermeiro das contas brancas, de quem, 
e das suas virtudes daremos mayor noticia em seu lugar. 
Achava-se na Igrejinhaem oraçaõ, e com a porta aberta, 
ou cerrada, por naõ haver ainda entaõ outra por onde 
se entrasse, e era alta noite, quando a vio occupada de 
soldados, 0 armas. 8em se assustar continuou na sua 
oraçaõ, e os ííereges, sem fazerem cazo delle, no sáque 
dos ornamentos, alfayas, e tudo 0 mais que viraõ lhes 
podia servir, menos hum annel de ouro, que linha a 
Senhora, que Ibo uaõpuderaõ sacar, nem ainda fazendo 
diligencia por lhe quebrar 0 dedo ; Aqui acudio Fr. 
Francisco, e regava coni lagrimas naõ quizessem ul
trajar a imagem da Senhora. Desistiraõ da empreza do 
annel, ou ja por temor, ou por compaixaõ, c querendo 
despir-lhe 0 manto de seda, 0 mesmo Peligioso çoni 
suas mãos Iho tirou, c lhes fez a entrega delle. Menos
altençaõ mereceraõ as lagrimas do bom Religioso com 
0 perverso Portuguez, e gula infiel dos pérfidos ííereges, 
ao qual uaõ pode persuadir 0 uaõ tirar dos braços da 
Senhora 0 seu Menino, dizendo ao Religioso, que 0 
levava para 0 RcciíTe, para brincar com outro, que lá 
liuha, e assim se forao, levando prezos alguns Red-
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giosos niaiS;, que alii se acliavaõ, c soUarao outra vez 
ao embarcar-se, menos oito escravos, que serviaõ nas 
obras do Convento, que levaraõ comsigo para o Reciífe; 
dizendo o Porlnguez a Fr. Francisco, que o deixavaõ a 
elle, para acabar aquella Obra, que eslava muito bo
nita : ao que respondeo o Religioso, como em paga 
desta cbaridade, que llie faziaõ, que cedo pagariaõ coin 
0 mais, 0 que agora executavaõ, e assim acouleceo ; 
porque indo dalli estes Ilereges, e piratas a Gabo Frio, 
c saltando alguns em terra na Rahia Formosa, a recolher 
buns gados, que por alli pastavaõ, dando sobre elles o 
Gentio, que o guardava, loraõ mortos muitos: e os que 
escaparaõ, em Pernambuco acharaõ o ultimo castigo, 
com a entrega desta Praça, que logo se seguio em vinte 
selle de Janeiro de lG5ü.

87. Nesta, para prêmio condigno do Gatholico zelo 
dos brades Menores da Provincia do Brasil, ja que naõ 
pertendiaõ outro, permitlio o Ceo que hum Filho do 
Santo Patriarcha, e seu Custodio, neste tempo, o Padre 
br. Daniel de S. Francisco, fosse o que na entrega do 
l^eciíTe, e total Restauraçaõ de Pernambuco, tivesse a 
gloria de ser o primeiro entre os maes, que nesta con
junção entrasse, e ao hombro do seu Genera!, naquella 
Praça, a tomar como o fazia elle pelo temporal, a posse 
desta espiritual Conquista, em a qual por todos os prin- 
cipios, liveraõ sempre nella o primeiro lugar, os Reli
giosos Menores. E porque se naõ julgue o que neste 
Relatorio se escreve, só por dito, mas fique também 
confirmado com lestimunho de fóra, ajuníamos aqui 
varias Gerlidoens do Governador do Estado, Gencraes, 
e Mestres de Campo, Cabos, e Oíficiaes Mayores daqueüa 
guerra, as quaes se achaõ autenticas em hum instru
mento reduzido a publica forma pelo Tabeliiaõ Manoel 
da Silva, de treze de Agosto de 16/i8 na Cidade da 
Bahia. Nellas vaõ expressadas algumas cousas mais, 
do que se contem uo Relatorio acima, que sendo tirado
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d<í vários popcis, c niaiuiscriplos dcstu Cuslodiu, nolle 
vaõ individuíulas lambem outras muitas, (luc iiasGci- 
lidoens se tocao cm commum.

CERTIDai I.

88. Malbias de Albuquerque, do Conselho Supremo 
de Guerra de Sua Mageslade, Superintendente da destas 
Capitanias do Norte do Estado do Brasil, &c. Ceitiíico, 
que vindo no mcz de Fevereiro do anno de 1630 sobre 
0 porto, e Villa desta Capitania de Pernambuco, Immu 
muy poderoza Armada Olandeza, o Padre Custodio de 
S. Francisco, * qiie enlaõ era, com muitos Religiosos 
de sua Ordem, acudiraõ a praya, ás trincheiias, e ba
luartes, a confessar, e animar os soldados, e gente da 
terra, para que sustentassem as ditas trinclieiias, c ba
luartes, onde assisliraO té de todo serem rendidos. E 
vindo nós para o ReciíTe, vieraõ também muitos Reli
giosos da dita Ordem, alguns dos quacs foraõ assistir 
no fórle do mar a confessar, e no de terra fizeraõ o 
mesmo oflicio, té de todo serem rendidos : e fazendo 
eu Arrayal no sitio de Paranamerim, para nelle formar 
huma fortificaçaõ, como formey, em que me defendesse, 
c oRendesse ao inimigo, os ditos Religiosos se reliraraO 
para o dito sitio, e dentro no Forte fizeraõ hum Ora
torio, no qual sempre assisliraõ de seis Religiosos para 
cima, dizendo no dito Oratorio Missa, c administiando 
os Sacramentos da confissão, e Sagrada Gommunhaõ, 
c fazendo Sermoens, quadno era necessário, com muita 
pontualidade, e sem nisto faltarem hum ponto; e 3 annos 
continuos os ditos Religiosos foraõ dizer Missa as Ls— 
lancias dos Affogados, Salinas, e todas as mais, e nellas 
administrando os sobreditos Sacramentos com a mesma 
pontualidade, e diligencia ; e em todos os rebates, e as-

Fr. Antonio dos Anjos.
JAJJOATAM. VOL. H .
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saltos, que tivemos cora os inimigos^ se acliaraõ pre
sentes os ditos Religiosos, em companhia dos nossos 
soldados, animando aos sàos^ e confessando aos feridos 
com muito grandes trabalhos, e riscos, e assistiraõ no 
dito Oratorio, c Arrayal, hizendo o mesmo oíTicio 
dentro^ e fora delle, até nove dias do mez de Junho 
proximo passado, em que o dito Arrayal se entregou, 
e com ellc seus ornamentos, livraria, e alfayas, que 
deviaõ importar muito; e dando o inimigo Olandez o 
primeiro dia do mez de Mayo do anno de J6S2 inopi- 
nadamcule na Villa de Iguaraçii, na qual os ditos Re-
ligiosos tem hum Convento, lhes levaraõ todos os or-
nameulos, livros, e alfayas, e dous Religiosos cativos, 
no que receberão mui grande perda. Consta-me assim 
mais, que indo o inimigo Olandez pelo mez de No
vembro do dito anno de trinta e dons com grande força 
sobre a barra da Paraíba, alguns Religiosos da dita 
Ordem se foraõ meter no Forte do Gabedcllo da dita 
barra, para confessar, e animar aos soldados, e foy 
morto pelos Olandezes o Padre Fr. Manoel da Piedade, 
Pregador ; e vindo no mez de Mayo do anno passado 
de 1G3A 0 dito inimigo Olandez sobre a barra de Na
zareth, á qual eu pessoalmente acudi, vieraõ dous Re
ligiosos em minha companhia do dito Oratorio de Pa- 
ranamerim, e do Convento de Pojuca acudiraõ outros, 
e todos se acharaõ presentes no encontro, que com o 
dito inimigo tive, fazendo cada qual o seu oíiicio com 
a mesma pontualidade, c diligencia ; e hum anno, que 
assistí na força de Nazareth, me assistiraõ sempre dons
Religiosos, e ás vezes mais, do dito habito, e feito no
dito Nazareth hum Oratorio, o Padre Custodio, que 
hoje he, * se foy a morar nelle com alguns Religiosos, 
para que naõ houvesse falta na administraçaõ dos Sa
cramentos, Sermoeus, serviço de Üeos, e de Suu Ma-

Era 0 V. Padre Fr, Cosme dc S. Daniiaõ
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gesiado; c vindo nós para soccorrcr o Arrayal, e Na
zareth, á Villa de Screnhanhem, o dito Custodio com 
alRuns Picligiosos se vicraõ lainhem para a dila Villa 
de Screnhanhem, deixando no Oratorio de Nazareth 
oualro Beligiosos, qiie assistiraõ, al6 quo a dila 1'oiça 
so rendeo, ondc lamhem perdcraO sens ornamentos, 
livros, c 0 mais que linhaõ ; c vindo o inimigo O amlez 
cm onze de Abril deste presente anno, coin grande po
der nara me desalojar da dila Villa de Screnhanhem, 
en lhe sahi ao encontro, c foy üeos servido qnc o des
baratamos; cm minha companhiasahio lambem o lad ie 
Custodio a fazer o costumado ollicio_ de exhorlar, c 
confessar aos soldados, com seis, ou oito Religiosos de 
sua Ordem, c vindo eu hora a dar no torlc, que o ini
migo icin no Porto Calvo, c foy Oeos servido o ren
desse, cm minha companhia se acharaõ quatro Reli
giosos da sobredila Ordem, e fizeraõ o mesmo com 
muita inteireza, e charidade ; e finalmenle, vindo nos 
esperar a Armada do soccorro a esta Alagoa do Sul, 
vcyo 0 sobredilo Padre Custodio l'r. Cosme de S. Da- 
iniaõ com trinta Religiosos da sua Ordem, o aclual- 
menle faz hum Oratorio para dcllc acudir as nccessi- 
dades que se oíTerecerem, de maneira que, na Villa, 
ReciíTe, e no Ârrayal, cm Iodas as Eslaneias, no Gabo 
de Sanlo A-oslinho, em Sorenlianhem, no 1 orlo Calvo, 
chora nestas Alagoas, sempre assistiraõ os Religiosos 
Capachos desta Giislodia, conlessando, pregando, di- 
zdndo Missa, e cxhortando a todos, sendo ( e grane e 
importância sua presença, achando-se de dia, e de 
noite, em qoanlas occasiociis. rebates, emboscadas, 
encontros, cercos, e assaltos houve, com tanto perigo, 
como os mais arriscados soldados ,- e o mesmo sey que 
fizeraõ cm Tamaracá, e na Paraíba, c que quasi tudo o 
qncpossniaò seus Conventos, se lhes tomou pelos iiii- 
inigos, queimando-lhes a Caza principal da Villa, e 
licando-lhes em sen poder, c dcsbai aladas as mais cazas n



fio RedíTe, ígnaraçü, Serenhanhem, e os mais Oraío- 
lios (lo Arraya), e do Gabo; edebuma, e outra parte 
lhes levaraõ presos, e cativos por muitas vezes os ini
migos alguns Religiosos ; c na tomada do Arrayal, e do 
Cabo, os Prelados, c os mais Religiosos, que alli havia, 
levaraõ os inimigos, e os mandaraõ para onde quizeraõ; 
c sendo os Religiosos desta Custodia taõ pobríssimos, e 
liavendo-lhes levado o que tinhaõ em suas cazas, e o 
com que celebravaõ, e exerciaò o Culto Divino, a Inins 
mortos, c a outros cativos em serviço de Deos  ̂ e de 
Sua Magestade, sempre assistiraõ, e perscveraraõ, e 
actualmente o estaõ fazendo ; pelos quaes serviços, e
perdas será justíssimo satisííizer-lhes Sua Magcslade’estes
ineiecirnentos, com lhes mandar, com a recuperaçaõ 
destas Praças, demais da ordinaria de todas suas Gazas 
qne se lhes de com eíTcito, com que prefaçaõ cm seus 
t.onvemos, o que lhes falta para poderem assistir ncl- 
Ics e continuar o exercido dos Officios Divinos, e o 
^nlto Sagrado. E porque tudo assim passa na verdade, 

f> Jino pelo habito de Ghristo, de que sou professo. Dada 
nesta Alagôa do Sul cm Pernambuco sub meu signal,
0 signete de minhas Armas, aos vinte de Agosto de mil 
seiscentos trinta e cinco annos. E eu Pedro de Oscos y 
luren a fiz escrever, e sobscrevi no dia, e anuo.

Mathias de Albuquerque.

GERTIDAM II.

8 ,). p. Jjian  ̂inccncio Saii-Filico, Condu cie Banôlo. 
Ocneipl <lo a Arlilleria, y Cavalleria, ,lcl Consejo CoN 
aloral (le Napolos, Loco-lcniciilc del Marquez de Ve
ada, Oovoriiador General de Ia guerra de 1’crnam-
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hiico &c. Certifico^ qiic mandancio-mc SuMagcslad a Por- 
nambuco para soccoito, y reslaiiracion dc aqueila Ca
pitania, lleguc al Arrayal dc Paranamcrim, una legua 
dislanle de la Villa dc Marim, cn cl aiio dc mil seis
centos y treinla c iino, cn el qual liallc nn Oratorio dc 
los Religiosos de San Francisco desta Custodia del Bra
sil, quo ellos alii bizieron para assislir en todas las 
obras de charidad, como celozos de la Religion, que 
prolessan, y del servicio de Su Magestad, en el qua! 
Oratorio estnbieron siempre dc seis Religiosos para 
cima, administrando los Sacramentos de la confession, 
y Comnnion, diziendo Missas, y pi-edicando, y por mas 
de tres anos conlinnos fiieron dezir Missa a las Estan
cias de las Salinas, y Afogados, y a todas las demas, y 
en todos los assaltos, y rebates, qne tubimos, se bal- 
laran los dichos Religiosos con los nnestros soldados, 
confessando a los heridos, y animando a lossanos, con 
muebo trabajo, y riesgo snyo, y en el dicbo Arrayal, y 
Oratorio estnbieron baziendo el inismo Officio, y den
tro, y fnera del asla nueve dias del mez de Jnnio de 
mil seiscentos treinta y cinco, cn qne cl Olaiidez le 
rindiò, ado perdieron sns ornamientos, alfayas, y li- 
breria, y caulitaron algnnos Religiosos, qne dester- 
raron del Brasil; y foy informado, qne yendo el dicbo 
inimigo por el mez deNoviembre del dicbo ano con gran 
fnerça sobre la Paraíba, algnnos Religiosos del dicbo 
babito assistieron cn el Fnerte de la dieba barra para 
animar, y confessar los soldados, y cnlonces fnc mner- 
to por los Olandezes el Padre Fray Mannel de la 
Piedad, Maestro de Tbeologia, y Religioso de mneba 
antboridad ; y qne en nn assalto, qne el inimigo diòen 
Ia dieba Gindad, cantivò algnnos Religiosos, qne des- 
pnes tnbo en priziones estreebas, y a nno dellos enbiò 
para Olanda ; y qne cn otro asalto, qne el dicbo Olan- 
dez diò en la Villa de Olinda, despnes que ellos la bn- 
vieren qnemado, nialò otro Religioso del dicbo babito,
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llaniado Fr. Pedro, y a sa compancro llevaron prezo, 
yenbiaron a Flandes ; y vinieiido cii el fiiez do Março 
del ano de 1634 el dicho Olandez sobre Nazareth, supe 
que vinieron dos Pieliglosos del diclio Arrayal de Para- 
iiamerin, y otros del GonveiUo de Pojiica, que se hal- 
laron en el eiicuentro, que los nuestros lubieron con ei 
inimigo, haziendo lodos sn olicio ; despnes del qual cl 
Padre Custodio sefue a vivir en òl con algunos Reli
giosos, haziendo alii Oratorio para continuar con la ad- 
ininistracion de los Sacramentos, como continuaron 
asla qiie la diclia Fticrca se rindiò, ado tambien per- 
dicron sus oriiamentos, libros, y lo mas quo tcnian, y 
cantivaron, y desterraron los Religiosos, que alii se 
quedaron con los soldados ; y viniendo cl inimigo Olan
dez en onze de Abril del ano de 1035 con gran poder 
sobre la Villa de Serenhanhcm, cstoi informado, que 
alii se hallo el dicho Padre Custodio con ocho Reli
giosos de su Orden, haziendo lo acostumbrado de ex
ortar, y confessar a los soldados; y que viendo los nues
tros a dar en el Fuerte, que el enemigo tenia en cl 
Puerto Calvo, quo Dios fue sorvido rindiessemos, se 
liallaron tambien alii quatro Religiosos de la sobredicha 
Orden, y hizieron lo mismo com mucha entereza, y cui
dado ; y viniendo nòsotros a esperar la Armada del 
soccorro a la Alagoa del Sul, vino el dicho Padre Cus
todio con treinla Religiosos, y en la dicha Alagoa hizo 
un Recogimiento, para de alii acudir a las necessidades, 
que se ofreciessen. Llegando pues el soccorro del Ge
neral D. Luiz de Roxas, en su misma companhia partiò 
el Padre Custodio com su companero, exortando los 
soldados, animandolos, y confessandolos, y llegados al 
Puerto Calvo, con la rota, que huvo de los nuestros, 
y muerte del dicho General, fui yo a socorrer la dicha 
Placa, quedando con cl cargo del dicho D. Luiz de 
Roxas, en la qual ocasion me acoiupanaron Religiosos 
de la dicha Orden, assistiendo en dicho Puerto Calvo
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ff< cMi su Oratorio a lodo lo convenicnlc, y necessário ; y 
'i\! viniendo el Conde Nassau con seis mil liombres a los 

qiiarleles^ y Fortalezas del mismo Puerto Galvo, los 
d diclios Religiosos assislleron eu la balaila, confessando, 
" y curando los vivos, y amortajando los niuerlos, por 

0, lodo el tiempo, que durò la pelea, y no haviendo con- 
‘i  fessor, que quiziesse quedar on la fortaleza con la In- 
ii'lauteria, los diclios Ueligiosos se ofterecieron ; y de 
1' efecto, quedò uno con los dicbos soldados, que con 
U ellos, despues de rendida la Fortaleza, le enbiaroii los 
C Olandezespara las Indias, y los demas me acompanaron,
' y a todo el exercito por caminos fragosos, e inhabi- 
r tables asta que tornamos k la Alagòa del Sul, adò estu- 
i( bimos algunos pocos dias con la assistência de los dicbos 
Í Ueligiosos ; y particndo nòsotros de alii para el Penedo, 

y Uio de San Francisco, y de abi a Seregipe, y ála Torre,
0 cii todos estos puestos los dicbos Ueligiosos assislieron
1 en el Exercito, baziendo su devida obligacion ; y teni- 
!• endo yo noticia que el mismo Gonde Nassau venia en 
'( persona a esta Ciudad de la Babia con ireinta y ocbo 
) vclas, y con mucba fuerça, antes de su llcgada me viene

a soccorrer la dicba Plaça, yen todo el tiempo, que 
I el dicbo Gonde Nassau uos tubo en cerco, por mar, y 
1 tierra, los dicbos Ueligiosos assistieron siemprc con 
1 mucba salisfacion, y cuidado en todos los puestos, y 
ocasiones necessárias, confessando, y exortando nues- 

! tros soldados, demás de que algunos Ueligiosos con 
I sus próprias manos, y con servientes dela dicba Orden,
 ̂ assislieron en el trabajo de las plataformas, y trincberas, 
Mque yo mande se biziessen, eu que los dicbos Ueligiosos 
seavantajarou mucbo, nò solo a los Ueligiosos delas 

Idcmas Ordenes, masauu a mucbos seglares, mui cui- 
Idadosos del servido de Dios, y de Su Magestad, asta 
I que el dicbo Gonde Nassau confuso, y con grande per- 
idida de su exercito, gloria nuestra, yafrenta suya, le- 
i vaulo el dicbo cerco, y se retiro a Pernambuco, de suer-
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le, quc cn lodo d  processo dc guerra tan prolixa, eii 
la Villa de Marini, Reciile, Paraíba, Gabo de San Agus- 
tin, Serenbanhen, Puerto Calvo, y eu esta Ciudad, as- 
sislieron los Religiosos Capuchos desta Custodia, con
fessando, y exortando de dia, y de iioclie cu todas las 
occasiones, rebates, emboscadas, y assaltos, que buvo, 
con mucho'I'iesgo de sus personas: por loque sera 
jnslissimo, que Su Magestad &c. Y porque todo passa 
eu la vcrdad, lo juro por el habito de Santiago, de que 
soy professo. Dada eu la Giudad de Ia Bahia eu 2 de 
Agosto de 1638.

D. Juan Vincencio San Filice, 

Conde de Banolo. -J*«

'■À

CERTIDAM IIT.

90. OsMestresde Campo, e Governadores da Guerra 
de Pernambuco etc. Gcrliricamos, em como em lodo o 
tempo, que bouve guerra nesta Capitania de Pernam
buco, c na que de presente mais viva lemos, os Reli
giosos Capuchos, desta Custodia de Santo Antonio deste 
Estado do Brasil, acompanharaõ sempre em todas as 
oceasioens, e Cercos á Infantaria, e Exercito, como no 
cerco da Eorça de Paranamerim, e no de Nazareth, c 
na Paraíba, sendo Mathias de Albuquerque, Gover
nador da guerra, acudindo sempre os Religiosos aos 
assaltos : e em huma batalba que houve junto ao Cabe
delo com os Flamengos, foy morto por elles hum Re
ligioso grave, e Pregador, por nome Fr. Manoel da Pie
dade, e outro Frade Leygo em a Villa de Marim em 
hum assalto, que o inimigo alli deo : e depois de to 
mada, e possuída toda a campanha do Flamengo, ficaraõ 
em quatro Conventos quasi de quarenta Religiosos, com

i (
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s€us Prelados ctn seu poder para cxUorlar aosCailio- 
licos, que ficaraõ entre elles a íé  ̂ e obediência Catlio- 
lica Ilomana^ os quaes Iodos pelos ditos ílereges Ibraò 
desterrados com muito descommodo cm navios para as 
terras mais agrestes, das índias, aonde muitos mor
rerão, e outros ficaraõ lá  ̂ de modo que ficando este 
Povo miiy sentido, da ausência dos Religiosos Capuclios, 
mandaraõ da Bahia seus Prelados alguns poucos coui 
passaportes para que a Messe da fé de todo em todo se 
uaõ perdesse por falta de Obreiros, e assim prégavaõ, c 
confessavaõ, e administravaõ os Sacramentos a todos. 
Depois do levantamento, e intento da liberdade, vieraõ 
seis, ou oito Religiosos dos mesmos da Bahia, assiui 
por mar, como por terra, que sempre acompanharaõ a 
Infantaria, e assistiraõ também no Rio de S. Francisco, 
com 0 Mestre de Campo Francisco Rebello, todo o tempo 
que alli esteve, achando-se em a Victoria, que alli os 
nossos liveraõ ; na Paraíba também em esta oceasiaõ 
assistiraõ k Religiosos com o seu Prelado no Arrayal de 
Santo André, e Cidade, acudindo a huma, e outra parle, 
por estar a Capitania falta de Sacerdotes Clérigos, nem 
imvia outros Religiosos, acudindo com muito cuidado 
aos doentes, e mortos, que houve em aquelle tempo, 
na peste que houve, de que morreraõ dentro em très, 
ou quatro mezes mais de seiscentas pessoas, e na reti
rada da dita Capitania vieraõ os ditos Religiosos acom
panhando os aílligidos oioradores até esta Varge, aonde 
0 dito seu Prelado Fr. Jacome da Purificaçaõ, fazendo 
hum Recolhimento, assistio sempre com 1res, ou quatro 
Sacerdotes, confessando, e administrando os Sacra
mentos assim neste Arrayal, como também muitas vezes 
nas Eslancias. Acompanhou hum a Infantaria na jornada 
taõ importante que foy ao Rio Grande, e na batería que 
puzemos ao Recifib : c nas mais partes, ou Conventos, 
em que os ditos Religiosos Capuclios estaõ nesta Capi
tania, aonde há Infantaria, acodem com boa vontade

,ç--j
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a administrar os Sacramentos aos soldados; c ultima* 
mente se acharaõ os ditos Religiosos na insigne victoria, 
e successo, que nosso Senhor nos deo contra o Fla
mengo, em vinte e tres deste mez de Abril, Vespera de 
nossa Senhora dos Prazeres em os Montes dos Gnara- 
rapes, em que lhe matamos quasi de mil homens, e fe^ 
rimos muitos, exhortando nesta oceasiaõ aos soldados; 
pelo que merece esta Custodia que Sua Mageslade lhe 
faça favor. Em vinte o nove de Abril, do dito anno de 
1GA8.

André Vidal de Negreiros, 

João Fernandes Vieira.

' > ■

laHi ;■!
t

f

n
1

F
•Cf

m

fí
P ' ’ '''

1

'

1 :  ^
í- ir»í

ê  t :Í'
S S É i

4-

CERTIDAM IV.

91. Lopo Curado Garro, Governador da Capitania 
da Paraíba cm todo o tempo, que se fez guerra ao ini
migo Olaudez pela liberdade Divina, e também na re- 
íirada ; e ultimamente cm esta Villa de Olinda, aonde 
ainda assisto com o mesmo cargo, de Cabo, e Gover
nador das Companhias da dita Capitania retirados : 
Certifico, que em todo o tempo que durou a guerra na 
dita Capitania da Paraíba, os Religiosos de S. Fran
cisco, de que era Prelado o Padre Fr. Jacome da Pu
rificação, Pregador, tendo sua caza dentro da Força de 
Santo André, para que dalli acudissem a confessar a In
fantaria, como de effeito o fizeraõ, com grande zelo, 
edificaçaõ, e consolaçaõ de todos os que assistiaõ na 
guerra, e mais moradores, e principalmente em o tempo 
da peste, de que morrerão em très, ou quatro mezes, 
mais de quinhentas pessoas, acudindo elles de noite, e 
de dia, assim pelas fazendas, como dentro no Arrayal, a

rr
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administrar os Sacramentos ; por quanto no dito Ar- 
rayal de Santo André nao havia  ̂ nem assistiao outros 
Sacerdotes, nem Religiosos, senaõ elles, que pudessem 
dizer Missa, e confessar, e assim em este mayor tra
balho, c guerra de taõ agudas doenças^ elles ordenaraõ 
algumas solemnes procissoens, cm que todos descalços 
pedimos auxilio, e misericórdia ao Ceo, confortando a 
Iodos com seus Sermoens, e depois que parte do Exer
cito se foy apozenlar á Cidade, elles se forão para o 
seu Convento, e reparando naõ deixavaõ, ainda que 
naõ eraõ mais que quatro Religiosos, de acudir ao Ar- 
rayal de Santo André a dizer Missa, e confessar a gente, 
que alü havia. Ultimamente, dividindo-se a gente da 
Capitania em a retirada em dons troços, para melhor se 
poder comboyar, os ditos Religiosos também se divi
dirão para acompanhar aos ditos aííligidos retirados em 
seus trabalhos, até esta Capitania de Pernambuco, 
aonde também assistem com a Infantaria dons em o 
Arrayal do Bom Jesus acompanhando a Infantaria cm 
todos os rebates, e oceasioens, que se oíTerecem com o 
inimigo Olandez, e dousmais cm esta Estancia, e quar
tel da Villa de Olinda, aonde também com muito zelo, 
c consolação nossa fazem também sua obrigaçaõ, o que 
tudo passa na verdade pelo juramento dos Santos Evan
gelhos. E por me ser pedida a presente, a mandey pas
sar, assignada por mim, e sellada com o signete de 
minhas Armas, aos 18 de Mayo de 16/i7.

Lopo Curado Garro. 4T-

CERTÍDAM V.

^  )
j
ij '

92. Francisco Gomes Monis, Gavalleiro Fidalgo da 
Caza delRcy, bum dos très Governadores, que assis
timos na Guerra^ que fizemos na Capitania da Paraiba : 
CertificO;, que tudo 0 contendo na Gertidaõ atraz, do

i, •-
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Governador Lopo Curado Garro, passa na verdade, do 
que eu dou mais cerla fé, por assistir seis mezes no 
Arrayal de Santo André, e outros seis na Cidade para 
a fortificar, em que o R. Padre fez ludo o que na Cer
tidão consta, como virtuoso Religioso que he  ̂ e pouco 
diz eni satisíaçaõ de sua virtude, e bom zelo, e assim o 
juro aos Santos Evangellios. Cabo de Santo Agostinho 

de Mayo de i6/i7, e me assino de meu signal, c sello 
de minhas Armas.

Francisco Gomes Monis.

IW

Jí

CERTIDAM Ví.

93. Antonio Telles da Silva, do Conselho de Guerra 
de Sua Magestade, Governador, e Gapitaõ General de 
mar, e terra deste Estado do Brasil : Certifico, que os 
RR. PP. Capuchos da Custodia deste Estado do Brasil, 
em todas as oceasiones, que se oíTereceraõ, assim por 
mar, como por lerra^ cm que Ibraõ necessários Reli
giosos seus, os deraõ com muito gosto, e em tudo o mais 
que se lhes ordenou da parte de Sua Magestade, o fizeraõ 
com grande zelo de seu Real serviço; e por nie ser pe
dida a presente, a mandey passar, e sellar com o signete 
de minlias Armas. Bahia dez de Dezembro de 1647.

A nlonio Telles cia Silva,

•c

9/4. isto hc 0 que em as memórias dos Conventos, 
c seus Archives achamos acerca dos Religiosos desta 
Custodia do Brasil em 0 tempo, que a Capitania de Per
nambuco foy tyrannizada pelo intruzo, e Heregc Olan-

U  t  '
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íadcz : c scos nossos, assim como experimentarão estes,
. ;c outros similhantes trabalhos, os sonberaõ escrever 
)ao(ios, sem duvida nos deixaraõ noticias de outras 

muitas mais, que padeceraõ naquelles calamitosos tem- 
uspos. E ainda depois da sua Restauraçao, tres para quatro 
sannos no dei658, sahindo da Capitania, e \911a do Es- 
fipirito Santo 0 Custodio aclual Er. Panlaleaõ Baulista, 
iJcom alguns Religiosos mais, cm huma embarcaçaõ pe- 
'iquena para a Cidade da Bahia, foraõ accommeltidos 
a logo ao sahir por hum Navio Olandez, que andava á pi- 
fllhagem por aquella Costa, e tendo modo de escapar em 
í huma canoa, ou batei, o Custodio, os mais com o Pi- 
? loto, e alguns Porlugnezes ficaraõ prizioneiros. A. l.rcs 

destes Religiosos foraõ lançar na Bahia da traiçaõ, 
tí. acima da Paraiba, e a hum chamado Fr. Rafael de S. 
ã Boaventura, ja muy velho, c com as pernas podridas de 

chagas, por lhe tomarem asco, c se enfastiarem da sua 
 ̂ enfermidade, com huma pedra atada ao pescoço, o lan- 

3 çaraõ de noite ao mar ; e com este acazo damos também 
í{ íim á breve lista do que obraraõ os Frades Menores no 
) tempo do Olandez : vamos agora a concluir com o que 
íí mais se foy seguindo até o presente.

C A M T t J I i O  X V I .

Do que mais ohraraõ os Religiosos Menores desta Provincia, desde a 
Restauraçaõ de Pernambuco até o presente.

95. Achando-se em todas as oceasioens do serviço 
. de Deos, e dos Reys os Religiosos Menores do Brasil 

sempre promptos, e sem repugnância, como fica ex
posto, assim 0 foraõ continuando ainda depois da Res- 
tauraLaõ, nas entradas, e guerras, q u e  ordenavaõ os 
Governadores contra o Gentio rebelde, c bravo do Rio 
Grande, e Âçii; para as quaes pediaõ Religiosos, e lhes



110

1 ?'

!

I '

IKV

■ h

erao dados, como consta de algumas Gertidocns dos 
Cabos, com quem acompaniiaraõ os lues íleligiosos.

CEUÏIDAM I.

96. Manoel de Avrcu Soares, Capitaõ Mayor da 
Guerra, e Conquista do Açii, por Sua Mageslade ctc. 
Certifico, que mandando-me o Capitaõ Mayor Pasclioal 
Gonçalves de Carvalho, á Ribeira do Açu com cento e 
vinte homens, Ordenança, como índios do Gamaraõ, a 
fazer guerra ao Gentio barbaro, infiel, foy em minha 
companhia o R. P. Fr. Manoel de Santa Roza, Reli
gioso do Patriarcha S. Francisco daProvincia do Brasil, 
e todos encorporados marchamos para a dita Ribeira, 
onde habitava o Gentio delinquente das mortes, que 
lá tinha feito aos moradores daquella Ribeira. Chegando 
a ella, fiz logo meu Arrayal para segurança da gente, 
que levava a meu cargo, carregando madeiras dos mat- 
tos ás costas, e o mesmo Religioso naõ faltava neste 
exercido por nos dar exemplo. E acabado o Arrayal, 
iratey de franquear a Ribeira por todos aquelles sitios, 
c lugares, achando tudo queimado, e destruído, ajun- 
tando a ossada daquelles corpos, que o Gentio infiel 
linha morto atraiçoadamente, c sem piedade ; e o R. 
Padre com tanto zelo os ajudou a cai regar para o Ar
rayal, donde lhes demos sepultura, dizendo lhes Missas 
pelas almas desinteressadamente : e feita esta obra 
de misericórdia, mandey descobrir campo para a parte 
do Rio Salgado, onde se achou trilha de Gentio brabo, 
que linha ido buscar sal ás salinas, e com avizo dos des
cobridores, marciiey para lá com oitenta homens; pondo- 
ine na trilha, a seguimos de dia, e de noite por asperas 
serras, e dentro em très dias me puz junto aos seus 
ranchos, sem ser sentido, onde liabitavaõ com o seu 
niulhcrio ; ao romper da manhãa lhes dey hum repen
tino assalto, fazendo nelics grandes matanças, quei-
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iiiando-lhes os ranchos, e mais dcspojos. Vendo eii a 
poiica gente qne levava^ e que o sUio nao era capaz de 
me defender, me rclirey duas legoas para traz, bus
cando lugar accommodado, para a peleja, que podería 
haver, e para tomarmos alguma refeição que até alii 
naõ a tiiihamos feito, e descançar a gente. Mal tinha 
provido sentinellas, quando o Gentio^ que escapou, 
veyo com grande impeto a reconhecer o nosso poder ; 
tivemos novamenle travada peleja, havendo da sua parte 
quantidade de mortos, c feridos, onde me feriraõ tam
bém tres homens, dos quaes morreraõ dous depois de 
confessados, !iavcndo-sc o dito Religioso com grande 
animo defendendo o impeto do infiel Gentio daquelle 
parte, onde estava. Vendo-se o Gentio derrotado, se 
retirou para o seu valhacouto do Carrasco, e eu me fuy 
retirando para o meu Arrayal, onde assisti passante de 
quatro mczes, até que me mandou mudar o Capitaõ 
Mayor. Com que acho o dito P. de grande mereci
mento etc. Passa o referido na verdade^ de que llie dey 
esta jurada aos Santos Evangelhos, assignada, e sellada 
com 0 signete de minhas Armas. ArrayaR em 13 de 
Junho de 1687.

Manoel de Avreu Soares.

GERTIDAM II.

' 97. Manoel da Silva Vieira, Sargento Mayor de toda 
Ordenança da Capitania do Rio Grande por Sua Ma- 
gestade etc. Certifico, que mandando-me o Capitaõ 
Mayor Paschoal Gonçalves de Carvalho, com quatorze 
homens, e doze índios á Ribeira do Açú, a render o Ca
pitaõ Mayor Manoel de Avreu Soares, que eslava fii- 
zendo guerra aos barbaros Tapuyas, me acompanhou 
0 Pi. P. Fr. Francisco dos Anjos, Religioso do Palri-
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arclia S. Francisco^ por tempo de cinco mezes, qae na 
dila Ribeira assisli^ passando lodo o tempo sem soc- 
corro, assim de gente, como de farinhas ,̂ e a carne 
sem ella a comiamos com muita miséria, e opprimidos 
da necessidade se retiraraõ os quatorze homens, ficando 
só, e seu filho o dito Capitaõ Mayor Manoel de Avreu, e 
0 R. P. nos meltemos em huma caza forte, pouco mais 
dehuma legoa do Arrayal que linha feito o dito Capitaõ 
mayor Manoel de Avreu Soares, por o uaõ poder guar
necer sem gente, me pôs cerco obarbaro Gentio, desde 
0 romper da manhãa até á noite, donde me mataraõ 
quatro índios, que hiaõ a descobrir o fogo, que linha 
posto 0 Gentio ao Arrayal, que estava despejado ; e indo 
a retirar os mortos me acompanhou o R. P. até cs 
darmos á terra, e lhes disse Missa pelas almas, sem in
teresse nenhum mais, que do serviço de Deos, e de Sua 
Magestade, e me relirey com muito risco dc vida, e me 
acompanhou sempre o dito Religioso, com muito exem
plo, e virtude, naõ faltando aos Sacramentos. Passa o 
referido na verdade pelo juramento dos Santos Evan
gelhos, e lhe dei esta por mim assiguada, e sellada corn 
0 signete de minhas Armas. Cidade do Natal 28 de Ja
neiro de 1687.

-P Manoel da Silva Vieira,

GERTIDAM 111.

98. Manoel de Avreu Soares, Capitaõ Mayor da Guer
ra, e Conquista do Açii por Sua Magestade etc. Cer
tifico, que marchando da Cidade do Rio Grande para 
a Ribeira do Açú em sette de Mayo de 1687 com a 
tropa, que a meu cargo trazia, por ordem do Capitaõ 
Geral, para fazer guerra ao Gentio barbaro infiel, que 
se havia levantado, e morto os moradores du dita Ri-

lá-
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bcira, c dcslruido iinmensa quanlidade de gudos, 
cavalgaduras, em que receberão as rendas de Sua Ma- 
geslade grande perda, levey cm minlia companhia ao 
K." P. Fr. Francisco dos Anjos, Religioso do Patriarclia 
S. Francisco, de queni sou muilo devoto, e chegando á 
dita Ribeira com grande iuvernada, achando o Rio de 
monte a monte, tendo encontro com o barbaro Gentio, 
cm que lhe íiz algum damno, havendo também da nossa 
parte alguns mortos, e feridos, me acompanhou scmpr *. 
0 dito Religioso, assim a confessar os feridos, como a 
enterrares mortos, sem nenhum interesse mais, que o 
do serv ço dc ücos, e do Sua Mageslade ; c fazendo 
Ârrayal no sitio do Olho de Agoa, assislio commigo, 
com grande exemplo de virtude, e acompanhando as 
tropas, que mandava franquear a Ribeira, naõ faltando 
aos Sacramentos, e exercidos espirituaes ; e melho
rando de posto, indo fazer outro Arrayal no sitio do 
Poço Yerde, distante cinco legoas do outro, me acom
panhou 0 dito Padre, naõ faltando á obrigaçaõ do Es
tado Religioso ] e marchando eu para as Piranhas, a 
encorporar-ine com o Governador Paulista, e como 
Coronel Antonio de Albuquerque, foy o dito Padre em 
minha companhia, acudindo aos enfermos com os Sa
cramentos ; e pondo -nos em marcha todos encorpo- 
rados, seguimos as trilhas do Gentio barbaro com vinte 
e cinco dias de viagem, por asperas, serras, e traves
sias, faltando-nos os mantimentos, nos sustentavamos 
com varias raizes, e fruetas agrestes, e quando as acha
vamos, dizia 0 dito Religioso, déssemos graças a Deos, 
pois nos las dava ; passando largas ir \vessias sem agoa, 
com grande animo, c zelo nos acompanhava o dito 
Padre, por serviço de Deos, c de Sua Magestade, cx— 
hortando aos soldados a que se animassem nos tra
balhos; e obrigados de tanta necessidade nos foy lor- 
çozo buscar a Capitania do Seará por nos acharmos

JABOATAM. YOL. U . 13



mais perto delia, do que dos nossos Arrayaes. E for
necidos de mantimentos, me vim recolhendo para o meu 
Arrayal, franqueando a campanha, e gastando no de
curso desta entrada tres mezes, e nas mais sette, e em 
todo este tempo, que foraõ dez mezes, me acompanhou 
sempre o dito Padre Fr. Francisco dos Anjos, fazendo 
sempre sua assistência em minha companhia^ com muito 
exemplo^ e virtude do serviço de Deos, e de Sua Ma- 
gestade. Passa o referido na verdade^ pelo juramento 
dos Santos Evangelhos, de que passey esta por mim 
assignada, e sellada com o signete de minhas Armas, 
neste Arrayal de Santa Margarida do Açú  ̂ em 9 de Fe
vereiro do JG88.

Manoel de Avreii Soares,

99. Assim foraõ tamhem nomeados para acompa
nharem 0 Exercito, que no anuo de 1695 mandou de 
Pernambuco o seu Governador Caetano de Mello de 
Castro, á cxpugnaçaõ dos Palmares de negros levan
tados, que hia por sessenta annos estavaõ fortificados 
neste lugar em huma Serrania^ entre a Villa da Alagôa, 
e a Povoaçaõ de Porto Calvo, para onde se haviaõ re
tirado muitos, desde o tempo do Olandez, fugidos a 
seus SenhoreS;, aos quaes depois se foraõ aggregando 
outros mais, assim cativos, como forros, crioulos, mu
latos, e facinorosos, causando notáveis damnos, e in
sultos de roubos, mortes, e outros excessos escanda
losos desde o Uio de S. Francisco até os confins de Per- 
íiambuco, c foraõ vencidos com grande resistência, 
mortos, e presos, e arrasada aquclla laõ forte, como 
abominável colonia, assistindo a toda esta arriscada 
emprcza Religiosos Menores.

■ iNr .'1"'
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100. Eja no anno de 1079, por ordem do Gover
nador de Pernambuco Ayres da Gunha dc Castro, havia 
ido a esta mesma empreza com huma tropa de soldados 
0 Capitaõ de Infantaria Joaõ de Freitas da Cunha ,̂ le
vando para ella da Aldèa da Alagôa, onde foy fazer alto, 
e tomar Gentio para guia, e guerra, ao P. Fr. Fran
cisco dos Anjos, Missionário da dita Aldêa, que os se- 
guio com grande trabalho de jornadas^ por brenhas, 
mattos, serras^ e agoas, ainda que sem eííeito ; porque 
só descobrirão hum Mocambo, e situação ja deserta, 
havendo-se os negros acolhido para este dos Palmares, 
por mais retirado, c forte.

101. Nos levantes que houveraõ em Pernambuco, o 
primeiro no anno de 1709 em que o Povo de fóra, por 
motivos que nos naõ tocaõ averiguar^ entrou amoti
nado, violenta, e desordenadamente a Villa do Pieciffe, 
soltou os prezos da cadêa, e comraetteo outros ab
surdos, que costuma em similhantes, e pouco consi
derados Ímpetos, como este ; foraõ grande causa para 
a compoziçaõ, e ajuste de ambas as partes os Reli
giosos, e Prelados dos dous Conventos do ReciíTe, c 
Olinda. E muito mais concorrerão para este mesmo 
eífeito, no segundo levante do anno seguinte de 1710, 
pelos fins de Junho, e durou alguns quatro para cinco 
Inezes, tendo os de fóra em apertado cerco aos da Villa, 
commettendo-se por huns, e outros todo o genero de 
hostilidades, e estragos, que se pódem considerar nos 
assédios dos mayores, e mais declarados inimigos ; 
porque álèm das necessidades, fomes, e perigos, a que 
se acharaõ neste largo tempo com os da Villa, os Reli
giosos moradores do seu Convento, tiveraõ estes huma 
boa parte na compoziçaõ, c ajuste das pazes, e concór
dia, que no fim, com a chegada do novo Governador 
Felix Jozé Machado, se eíTeituaraõ ; e tanto, que certi
ficado de tudo por outras vias o Senhor Rey D. João V.
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se dignou mandar escrever ao Padre Guardiaõ do Con-” 
vento do ReciíTc lunna carta, em que llie gratificava o 
muito zelo, que com os seus Religiosos mostrara na pa- 
cificacaõ, c concordia daquelle povo. Foy escrita cm 
oito de Junho do seguinte anno de e se acha re
gistada no livro 2 de cartas do serviço de Sua Mages- 
tade^ que servio na Secretaria do Conselho Ultrama
rino a foi. 330. A foi. 180 vers. do liv. 3 que servio na 
dita Secretaria, está registada outra carta para o nosso 
Provincial do Brasil, na qual lhe agradece o mesmo 
Monarcha o zelo, e amor, com que os seus Religiosos 
se applicavaõ á salvaçaõ das almas do Gentio, parti
cularmente dos negros, que vem de Angola, c lhe orde
nava continuassem em taõ santo, c louvável exercido. 
Foy escrita em 27 dc Abril de 1719.

102. E he sem duvida, que todas estas graças, e 
outras mayores mereciaõ aos seus Reys, e Principes os 
Frades Menores da Provincia do Brasil, pelo que nelle 
tem obrado no seu serviço, c dos seus povos, c isto só 
com os olhos em Deos, sern esperar, nem ainda per- 
tender dos Monarchas prêmio algum. O que naõ pade- 
ceraõ em si, e obraraõ cm bem do povo no grande con
tagio das bexigas do anno de 166G, assim em Pernam
buco, como na Bahia, na assistência dos enfermos pró
prios, e dc fóra, sem temor da violência do achaque ! 
O mesmo passou por dies com o outro, ainda mais vio
lento dos chamados, males, ou bicha, do anuo de 1686. 
O que naõ experimentaraõ de necessidades nas grandes 
seceas, e fomes, especialmente na dos annos de 1720 
por diante, em huma geral nas partes dc Pernambuco, 
desde a Paraíba até o Gabo de Santo Agostinho, e com 
tanto excesso naquelh, c em Goyana, que ornais do 
povo de ambas desertou, buscando o districto de Sere- 
nhanhem, cm que pela amenidade, c frescura do ter
reno, era só donde se achava alguma pouca farinha.

s f !»
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c csla eni lanta carcslia, que chegou a qualro niU lels, 
e mais, o alqueire, morrendo pelos caminhos a fome, 
e pelos mattos muitas mulheres, meninos, e gente mais 
fraca, dos que sahirão da Paraiba, e Goyana, sem que 
destes extremos se livrassem os Religiosos, por-naõ 
haver para onde se recorresse pelo commum sustento, 
tanto para si, como para os pobres, q u e  frequentavaõ 
as portarias, sendo para ellcs isto o que mais sentiaõ, 
naõ ter para acudir a todos, quanto dezejavao, e de 
tudo só de Deos procuravaõ o prêmio.
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ORBE SERÁFICO
NOVO b r a s í l i c o ,

»Ö S  FR A ßE S  MENORES
DA província de SANTO ANTONIO DO BRASIL.

LI¥R0 I.
Moslra-se como, e por quem foraõ pedidos os Frades Menores, Reforma

dos para Fundadores da Custodia do lírasil, sua viagem para esta Pro
víncia, fundaçaõ do seu Primeiro Convento em a Villa de Marim, graças, 
que lhes concedem os Monarches de Hespanha, e Reys de Portugal, em 
que entr» com particular memória o Illustre Heróe Jorge de Albuquer
que Coelho.

C A M X U I iO  I .

Saõ pedidos os Frades Menores para Fundadores de huma Custodia 
na Provinda do lírasil, e por quem,

103. Contava o mundo 5588 annos da sua creação, 
gloriava-se o genero humano, de que haviaõ ja 158/i. 
que fora vi nlurosamente remido : governava a Nao de 
S. Pedro, Igreja de Deos o Santissimo Padre, e Pou- 
lifice Suramo, Gregorio XIII : occupava o Throno de 
Portugal Filippe I, neste UeynO;, e segundo das Hes- 
panhas : moderava a Religião Serafica o Reverendís
simo Frey Francisco Gonzaga, Ministro Geral de toda 
a Ordem, quando ella numerava tambern de sua anti
guidade 545, havendo ja cincoenta e quatro que estava 
povoada a Capitania de Pernambuco da Província do 
Brasil na America Meridional ; quando na Corte de 
Lisboa foraõ despachados os primeiros Fundadores da 
Custodia do Brasil, de Religiosos Menores da mais es-
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treila, c Regular Observância, a rogos do IIlustre Ga- 
piiao Jorge de Albuquerque Coelbo, fillio do grande 
Duarte Goelho Pereira, Senhor Donalario da Capitania 
de Pernambuco. Pora-Ilie dada esta pelo Rey D. Joao 
HI, em salisfaçaõ do que na India obrára em serviço 
da Goroa. No anno de 1530 a veyo fundar, como íica 
dito. Por morte deste grande Ileróe, a herdou seu filho 
Duarte de Albuquerque Goelho, que, por fallecer sem 
herdeiros, passou a seu Irmaõ Jorge de Albuquerque 
Coelho, de quem falíamos. Na infeliz Conquista de Africa 
se achou com o Rey D. Sebastiaõ, e alli oífereceo a este 
Monarcha, para se pôr em salvo daquella batalha, o 
mesmo cavallo, que para divertimento na Corte, outras 
vezes Iho havia negado ; ficando ahi este Ileróe magnâ
nimo a pé, e com muitas feridas prizioneiro, de donde 
tornando ao Reyno, se achava neste tempo muy satis
feito com osaugmentos da sua Capitania de Pernam
buco, ja muy florente em lucros, e crescida em povo : 
Só naquellcs principios sentia ella a grande falta de Mi
nistros Evangélicos, tanto para bem dosiníieis naturaes, 
como dos Calholicos moradores.

10/t. Attendendo a isto o lllustre Ileróe Jorge de 
Albuquerque Goelho, a quem, como a Senhor proprie
tário, tocava mais o sentir, e dar remedio a este incon
veniente, movido de zelo, piedade, e devoçaõ ; de zelo 
da propagaçaõ da Eé aos Gentios, muy faltos de Obreiros 
Evangélicos naquelles tempos ; de piedade para com 
os habitadores Gatholicos, carecidos em grande ma
neira de Padres de espirito para a refeição das almas, 
c devoçaõ para com os Filhos do Seráfico Patriarcha, 
entrou a solicitar o seu grande, e dilatado animo com 
anda, e conseguio com felicidade do Reverendissimo 
Padre Gonzaga, Ministro Geral de toda a Ordem, que 
neste tempo se achava de assistência na Corte de Lis
boa, os Religiosos Menores, Reformados, para Funda
dores de huma Custodia no Brasil. Gonsentio de boa
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vontade o nosso Revcrcndissiino a laõ piedosa suppliea» 
como a cousa, que entendia ser niuy concernente ao 
serviço de Dcos, como era muito conforme com o seu 
bom animo, e religioso parecer, mandando passar as 
letras para a erecçaõ de nova Custodia, que saõ as se
guintes.

105. Fr. Francisco Gonzaga Ministro Geral da be- 
rafica Religião de nosso Padre S. Francisco. Ao muito 
amado em Cliristo Fr. iMelchior de Santa Catbaiina da 
mesma Ordem, Prégador, e Confessor, Filho da Pro
víncia de Santo Antonio do Reyno de Portugal, saude, 
e paz em o Senhor. Gomo sabemos que somos obrigados 
a todos com,vinculo de charidade, e principalmente 
áquelles, cuja salvaçaõ está mais arriscada ; e reco
nhecemos a V. R. por Yaraõ insigne em virtude, ma
duro em experiencia, e dotado de zdo de salvar almas, 
tivemos por boa eleiçaõ, que mandássemos a V. R. á 
Província do Brasil, que pela mayor parte está habi
tada de idolatras, e Gentios, ajuntando a isto a propa- 
gaçaõ do Culto Divino, que desde o nosso principio nos 
está muito encommondada, e o urgente mandado do 
Serenissimo Gatholico Rey das ílespanhas Filippe II, e 
a instontissima petiçaõ dos Fieis Ghristãos de Pernam
buco da Provincia do Brasil, e de sen Governador, o 
vaíorozo Gapilaõ Jorge de Albuquerque Coelho pela 
í[ual razaõ, com o thcor das presentes letras instituímos, 
e elegemos a V. R. em Custodio, e nosso legitimo Com- 
missario : cnm plenüudine poteslatis in utroque foro, 
quanto lhe parecer a Y. R. que lhe he necessário, e 
que possa levantar Conventos, e receber Noviços a 
Órdem, de que se deva ter boa esperança : e lhe assi- 
f^namos por Companheiro ao venerando Padre bi. bian- 
cisco de S. Boaventura da mesma Provincia de Santo 
Antonio, e que possa levar comslgo outros quatro 
frades provados em Religiaõ, c virtude, até que todos 
facaõ 0 numero de seis. F álèm destes, lhe concedemos

JABOATAM. VOL. St.
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que possa ajmUar oulros seis das outras Províncias. 
Aos quaes Iodos mandamos cm virtude da santa Obe
diência, e sol) pena de Excommuniiaõ mayor, Latœ sen- 
tmliœ, e outras penas por nós arbitradas, que em todas 
as cousas, que naõ saõ contrarias á sua salvaçaõ, e 
nossa Regra, com muita humildade lhe obedeçaõ. E 
queremos que, se acontecer que V. R. morra, lhe suc
céda no Oílicio de Custodio, e Commissario o dito Padre 
Fr. Francisco de S. Boaventura. E determinamos, que 
esta Custodia^ por nós novamente crecta, se chame 
daqui por diante de Santo Antonio, e seja sujeita á dita 
Província de Santo Antonio de Portugal. A’ièm disto, 
para que todas as cousas se façaõ com. ordem, esc 
oceorra a todas as diiriculdades, qtJC pelo tempo acon
tecerem, queremos, c determinamos, que o Ministro 
Provincial, que de presente he, e pelo (empo for, tenha 
diligente cuidado desta Custodia, c com todas as forças 
a favoreça, e finalmente a proveja em os Capítulos Pro- 
vinciaes opportunamente de Custodio idoneo, e suíTici- 
enle. E mandamos sob pena de Excommunhaõ mayor, 
ípryo facto inciirrenda, que nem o dito Ministro, nem 
outro (lualqucr súbdito nosso presuma ir, Directe^ vcl 
mdireclc, contra esta nossa Patente, nem interpretá-la, 
00 declará-la de outro modo do que soa. E nas mesmas 
penas incorra lodo aquelle, que intentar impedir a 
execução delia. E para que tudo o ordenado por nós 
tenha o seu devido elfoito, e naõ careça de prêmio, 
mandamos a V. R. por santa Obediência cm virtude do 
Espirito Santo, que cm tudo o guarde, e faça guardar 
segundo a perfeição, e obrigaçaõ de nossa Regra. E 
poderá receber, e reter quaosquer Frades, que a elle 
lorcm de outras Províncias, coin tanto que lhe possaõ 
servir, e distribuí-los pelos Conventos, c lugares, onde 
lhe lorem necessários. Dada cm o nosso Convento de S. 
Francisco de í/isboa, sob nosso signal, e scllo mayor 
do nosso Onicio, aos dias do mcz de Março de 158á.
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100. 0  que sc appelocc com ancia, com cuidado sc 
deve cxcciUar, qiiando conseguido ; e o mais efiicaz 
modo de obviar obstáculos, que o possaõ divertir, ou 
ao menos motivar embaraços, deve ser a presteza, com 
que se busquem os meyos conducentes para o seu fim. 
Para o da eiecçaõ da nova Custodia do Brasil naõ 
deixou de conhecer o seu nobre Agente muitos, e fortes 
desvios em algumas pessoas, que os podiaõ causar, 
como 0 dá a entender a sua supplica feita á Magestade 
Catliolica. Por esta razaõ, e por naõ dar tempo a que 
tomasse mais vulto o corpo desta repugnância, recorreo, 
logo que alcançou a Patente de Sua Beverendissima, 
c com cila, ao Gatholico Monarcha, assim para con
seguir 0 seu Beal beiie[)lacilo, como para merecer o 
seu grande patrocinio, na forma seguinte :

107. üiz Jorge de Albuquerque Coelho, Capitaõ, e 
Governador da Capitania de Pernambuco nas partes do 
iírasil, que elle, pelo muito dezejo que tem de se au- 
gmentar nas ditas partes a nossa Santa Fé Catholica, 
impetrou do Beverendissimo Padre Geral da Ordem do 
Bemaventurado Padre S. Francisco, huma Patente, e 
commissaõ para deste Beyno irem Beligiosos da Pro
víncia de Santo Antonio ás ditas partes lundar Mosteiros 
da dita Ordem, e Província, e que ficassem súbditos ao 
Ministro da dita Província deste Beyno, de que V. Ma
gestade mostrou ser servido, e havè-lo por bem, como 
0 Padre Geral declara na Patente, e commissaõ, que 
se olfercce ; e porque se receya que alguns Beligiosos 
da mesma Ordem, ou Ministro Provincial delia, ou 
alguns outros Beligiosos de quaesquer Ordens queiraõ 
pôr algum estorvo, ou impedimento a esta taõ santa 
obra por alguns respeitos j)arlicuiares : Pede a V. Ma
gestade que, havendo respeito ao que dito he, eo  ser 
notorio 0 frueto, que nas almas se ha de lazer com o 
(dfeilo desta santa obra, seja servido de mandar passar 
Provizaõ com graves penas contra toda a pessoa, de
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qualíjuer qnalidaile quo seja, que quizcr impedir o 
eíldlto (ladila Patenle, para, coíu favor de Vossa Ma - 
gestade, seeííeiluar, e se augmeutar a Fieügiaõ Chris- 
tãa, 0 Culto Divino uas ditas [>artes, com que EiRey 
D. Joaõ Hí, que está em gloria, as mandou povoar.
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108. Aqui estavaõ pedindo algumas clausulas desta 
suplica, com que se pede á Magestadc Gatlioiica o seu 
Ileal pairociiiio contra as dissimuladas oppozíçoens, que 
se faziaõ ao intento cia íuudaçaõ da nova Custodia do 
Brasil, alguma reílexaõ judiciosa; poiajue ellas por si 
mesmo estaõ incitando o discurso a huma Religiosa quei
xa, e Catlioüco seutiomulo: mas naõ perteudemoslançar 
agora toda a carga desta justificada censura sobre hom- 
bros alheyoSj pois conhecemos ser influxo particular 
do commum inimigo esta coiílradiçaõ, que como as
tuto, e sagaz, na forja dos juizos humanos sabe infundir 
niaximas perniciosas, para desvanecer progressos es- 
pirituues, como os que aqui antevia subsequentes, tanto 
ao fruclo das almas do Gentilismo do Brasil, como dos 
Catholicos destas parles, tao faltos hiins, e outras de 
quem os gniasse no caminho da verdade, e lhes desse 
luz nas trevas da ignorância. Mas como n obra era toda 
de Deos, o mesmo Senhor, que a introduzio no animo 
(laquelle Heróe, sempre digno de eterna memória, a fa
cilitou também nocíTeito; pois tudo se vcnceo com sua
vidade, pela ordem, e Alvará seguinte do Gatholico 
Monarcha.

109. Eu ElRey faço sai)er a vós, meu Governador 
das partes do Brasil, e ás Justiças, Ofliciaes, e Pessoas 
das ditas partes, a quem o conhecimento pertencer^ da 
Gapitania de Pernambuco, que Eu hey por bem^ e me 
praz> e vos unuido, que deis toda ajuda, e favoi^ que

i : -
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cumprir, e for necessário aos Padres da Ordem de S. 
Francisco, de que nesla peliçaô alraz escrita de Jorge 
de Albuiîucrque Coellio, Gapitaô, e Governador da Ca
pitania do Pernambuco^ se faz mençaõ, para conseguir 
o eiïeito nella declarado, conforme a Patente^ que os 
ditos Padres levaõ do Padre Geral da sua Ordem, que 
a vós com este Alvará será apresentado ; o que assim 
cumprireis sem duvida, nem euibargo algum, que a 
isto seja posto, por ser cousa tanto do serviço de Deos 
nosso Senhor^ e meu. E bey por bem  ̂ que este Alvará 
valba, e tenha força, como carta feita em meu Nome, 
sem embargo da Ordenaçaõ do liv. 2, lit 20 que dispõem 
0 contrario. Francisco NUines de Paiva o fez em Lisboa 
aos 29 de Mayo de i58A annos.

LIO. Gom este Alvará do Iley Galbolico, e Patente 
do Uevereudissimo Padre GeraL recorreo este Prelado, 
e também o piedoso Jorge de Albuquerque á Sé Apos
tólica solicitando do Santissimo Padre Sixto Y. a con- 
íirmaçaõ de ambos. Sua Bulla poremos quando che
garmos ao tempo, em que na Curia foy passada.

m

M .

Dos Religiosos nomeados para a fandaçaõ da nova Custodia do Brasil, 
seus nomes, quantos, e de que Provindas eraõ.

111. Da santa Provinda do N. P. S. Francisco da 
Piegular Observância em Portugal, havia desaseis annos 
se tinha separado a Província de Santo Antonio de Be- 
fórmados, ou Capuchos^ como vulgarmente se diz. Foy 
erecta em Provincia por Bulia do Santo Padre Pio Y, 
e á instancia do Cardeal Infante D. Henrique, que 
entaõ governava o Beyno pela menoridade de seu So
brinho 0 Bey ü. Sebasliaõ, e sendo Ministro Geral de 
toda a Ordem o Reverendissímo Fr. Luiz Puteo da Pro-



'1- I
m”3

'IF

i

vincia de Bononia, muy aíTeiçoado aos augineiUos das 
Reformas. No anno de 1508 sc tez a divisaõ, como 
consta (lo Breve do Santíssimo Padre, que começa : 
Sacrce Religionis sincerilas, passado a 8 de Agosto 
deste mesmo anno, e terceiro do seu PontiíicadO;, ha
vendo só tres anuos que, depois de vários contratempos, 
gozava com socego 0 tilulo de Custodia, que por dili
gencias do mesmo Cardeal Governador lhe foy dado 
110 Capitulo Provincial dos Padres Observantes, cele
brado no Convento do N. P. S. Francisco de Lisboa, 
110 anuo de 1565. Desta Reforma da Província de Santo 
Antonio de Portugal, foraõ escolhidos, e nomeados os 
Religiosos Fundadores da Custodia do Brasil. Eraõ 
estes 0 P. Fr. Melchior de Santa Catharina, e Fr. F"raii’ 
cisco de S. Boavcntura, nomeados na Patente de Sua 
Reverendissiina; Frcy Francisco dos Santos, Fr. Aílonso 
de Santa Maria, e Fr. Manoel da Cruz, Sacerdotes, e 
Fr. Antonio dos Martyres, Chorisla, todos da Reforma da 
Província de Santo Antonio ; Fr. Antonio da Ilha, Sa
cerdote da santa Província da Piedade, e Fr. Francisco 
da Cruz, Religioso Leygo, e Recoleto da Província de 
Portugal. E sendo estes os Fundadores, e escolhidos de 
luima tal Província, que ainda estava tanto no seu prin
cipio  ̂ e primitivo rigor, e quando a Refórma, e per
feição Religiosa florecia no seu mayor auge, bastante
mente encarecido fica, quaes seriaõ os fructos de Reli
gião, e santidade de todos os seus Filhos, e muito es- 
peciaes os dos escolhidos Fundadores. Dos nomeados 
pelo Reverendíssimo P. Geral, clarainente 0 consta da 
sua Patente, pois nella lhes dá 0 antidistinctivo de Ve
nerandos Padres, termos poucas, ou raras vezes usados 
em similhantes escritos, e muito menos em vida dos 
proprios sujeitos, e em letras a ellcs dirigidas, e por 
hum Prelado mayor, e de tanta authoridade, como 
devem saber os versados nas historias da Ordem era 
0 Reverendíssimo Padre Gonzaga, bem conhecido em
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letras, virtude, e prudência, e nmito mais se adver
tirmos, naõ lalla aqui este Douto, e vigilante Prelado, 
por informacaò só, também por experiencia, pois assistia 
neste tempo em Portugal, tinha vizitado pessoalmente 
as suas Províncias, e Conventos, visto  ̂ e practicado 
aos melhores sujeitos dellas; c esta lie a mais alta qua- 
lilicaçaõ da virtude, e capacidade dos dons primeiros 
Padres Fundadores; e dos mais companheiros também 
he concludente prova serem Religiosos de especiaes 
virtudes, pois foraõ escolhidos pelo Padre Custodio Fr. 
Melchior, que devia ter delles, como de Irmãos, e Fi
lhos da mesma Província, o melhor conhecimento.

112. Também naõ he gloria pequena para a nossa 
Custodia do Brasil ser ella hum formoso, e florente 
Ramo de laõ pomposa, e fruetifera Arvore, como fie a 
santa Província de Santo Antonio de Portugal, c que 
fossem taõ venerandos, e veneráveis Padres os seus 
Fundadores. E supposto se acha hoje este Ramo sepa- 
l ado daquella Arvore, iiem a Arvore perdeo por isço o 
seu ornato, e formosura, e nem o Ramo desmereceo o 
ser garfo de tal tronco : nem tampouco se deve ella 
desgostar, ou descoraprazer ; porque ás vezes assim lie 
necessário esgaihar a Arvore, e transplantar o Ramo, 
tanto para mayor crescimento do Ramo, como para 
robustar melhor a Arvore, e também para que assim 
SC possaõ multiplicar os fruetos, e haver mais abun
da ncia delles ,* pois he certo que, ou sejaõ estes da Ar
vore, ou do Ramo, tudo he fruclo da propria espccie, 
e tudo redunda em abono do mesmo tronco ; porque, 
passando de humas a outras Arvores, sempre foraõ 
créditos para os Pays as glorias de seus Filhos. De Filha 
da santa, e Reformada Província de Santo Antonio de 
Portugal, se jacta muito, e sempre se deve gloriar também 
desta honra, esta Província do Brasil ; pois a virtude, 
a sabedoria, e a perfeição Religiosa com que sempre 
lloreceo, delia a trouxe, delia a herdou, e a ella a deve.
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Nem qnizemos, ainda que linhamos exemplar em oulra 
muito mais moderna, e posterior a esta nossa, inven
tando novas linhas de genealogia, affectar com ad e  
Santo Antonio, donde sahimos, gráos de Irmandade, 
que sempre acarretaõ comsigo invejas, opposiçoens, e 
precedencias, só por naõ rejeitarmos os da íiliaçaõ  ̂ que 
respeitaõ a Maternidade, e respiraõ sempre amor, ca
rinhos, e aífagos.
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Partem os Padres 'Fundadores de Lisboa, vaõ por derrota a Cabo Verde,
e alguns successes mais desta Viagem até chegarem a Pernambuco.

113. Com todos estes soccorros dos Principes Eccle- 
siasticos, e Seculares, Alvará Piegio, e Patente do nosso 
Ileverendissirao, e com os que para a viagem lhes ad
ministrou aproprias expensas o seu nobre Protector, 
sahiraõ do porto de Lisboa no primeiro de Janeiro do 
anuo de 1585 os Padres Fundadores. Navegaraõ alguns 
dias com ventos favoráveis até a altura da Ilha da Palma 
na Gosta de Africa. Aqui lhessobreveyo huma taõ forte, 
e horrivcl tempestade, que, soprando furiosa por très 
dias continuos, se julgavaõ ja no ultimo perigo, quando 
recorrendo temerosos, e afllictos, todos os navegantes, 
ao Padre Fr. Melchior, e seus companheiros, os acharaõ 
na sua camera, arrazados em lagrimas, prostrados di
ante de huma Imagem de Christo Crucificado, e de sua 
Mãy Santissima. Com esta lastimosa comitiva, começou 
0 Padre Fr. Melchior a recitar a Ladainha da Senhora, 
com a devoçaõ, e espirito que pedia a necessidade, e 
ao repetir no fim delia aquelle especioso, e primeiro 
verso do seu Ilymno : Ave Maris Stella, a influxos da 
Divina lístrella do mar, Maria, repentinamente serenou 
0 ar, aclarou o Ceo, e cessou a tempestade. Agradecerão 
todos á Senhora o beneficio, deraõ a Deos as graças,
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e 0 recoîilicciîiieiUo aos Religiosos, e om espeeiai ao 
Padre 1’rey Melcliior, *por qiíciii cüteiidiaõ, lhes par
ticipara 0 Ceo tanto beneficio.

11/i. Pelo grande destroço, qnc a passada tormenta 
causou em tudo, lhes foy íorçado irem de arribada a 
Cabo Verde. Em terra acharaò outra, e muito mais 
para temer do que a que haviaõ experimentado sobre 
as agoas. Laborava agora em toda ella hum daquelles 
mortaes contágios^ que alíi eostumaõ assaltar muitas 
vezes os seus moradores. E assim como nos perigos do 
mar foraõ estes Religiosos toda a esperança dos nave
gantes, também em terra vieraõ a ser o refugio, reme- 
dio, e consolaçaò de todo aqueíle povo, Assistiao aos 
enfermos, confessavaõ aos moribundos, ajudavaõ aos 
agonizantes, e acudiuõ aos necessitados, pedindo a huns 
para dar a outros ; porque^ era nesta oceasiaO, para 
aggraver mais o mal, grande a penúria da terra, por 
falta dos mantimentos ordinários ; porque, commiim- 
mento, quando dá Deos hum castigo, sempre vem 
acompanhado de outro; e esta era a mayor ancia dos 
pobres Religiosos, naõ acharem sufiicieníes esmolas 
para tanta necessidade. Naõ deixou com tudo do assistir 
0 Ceo a esta falta com a sua ordinaria provideiícia, para 
credito da cliaridade, e desengano de avarentos. Havia 
hum grande, e muy rico allC cra dignidade daquella 
Sé, e dos mais abastados, e opulentos do lugar : com 
este travou huma boa amizade o Padre Er. Mclehior ; 
conlicceo-lhe o gcuio, e dezejaiido o remedio para aquello 
seu iusaciavel aeliaque^ em Iodas as praeíicas^ que com 
elle linha, sempre encarecia os grandes bens, (jue se 
adquiriaõ pela virtude da esmóla ; c de tal sorte so 
accendeo em huma oceasiaõ no zelo ardente desta vir
tude oseuabrazado espirito, á vista da tibieza^ e in
sensibilidade daíjuellc coraçaõ frio, que arrebatado do

* Aimo 1585.
JAEOATAM. VOL. H . i7

f;



II

h

superior impulso, lcvamanao*se cm pé, e pcgando-lhc 
(la mao, lhe disse assim : Senhor ConegO;, hiça bem 
para si em (piaulo pôde, que poderá ser que nniilo 
cedo queira, c nao possa. Ficou o homem com este 
aballo taõ outro do que era, que pedindo aos pés do 
Padre o perdaõ do seu descuido, c rendendo-lhe as 
graças pelo conselho^ logo alli oílerecco á ordem sua 
liuma boa quantidade, para que a mandasse repartir 
pelos pobres, e advertido, para que, consumida aquella, 
recorresse por mais ; e assim se foraõ remindo entre 
tanta miséria muitas necessidades. Só as do Padre Frey 
Melchior hiaT) em crescimento ; porque tocou também 
0 contagio a gente do mar, e foy precizo trazê-los os 
Pieligiosos para as cazas, cm que habitavaõ, para que 
fossem melhor tratados com a sua assistência ; e com 
isto crcsceraõ os cuidados do piedoso Padre, c o mayor 
foy enfermarem também do proprio mal quatro Reli
giosos da sua companhia, e como se lhe diminuiraõ 
estes, crcsceo o trabalho. Nelle o ajudou muito o Padre 
Fr. Francisco de 8 . Boaventura, emulo cm tudo do 
zelozo espirito do Venerável Padre. Também foy grande 
imitador seu o Irma(~) Ghorista Fr. Antonio dos Mar
tyres, que sendo snoço, e robusto, acudia a todos os 
doentes com summa diligencia, e a este chamava o 
Padre Custodio o seu Enfermeiro mór. Também sc 
notou, que uenhum dos enfermos, que se recolherão ás 
cazas cm que assistiaõ os Religiosos, perigou de morte, 
e muy poucos daquelles, a quem particularmeiite vizi- 
Lava por fóra o Padre Fr. Melchior, pela diligencia do 
qual conheceo aquellc povo se remediaraõ nelle tantas 
misérias, entendendo lambem, que pela sua intervenção, 
cessara de lodo aípielle contagio.

115. Convalescidos os Religiosos com a mais gente 
do mar, tendo-se gasto nisto mcz e meyo, coutinuaraõ 
todos a sua viagem com novos aleiUos. Mas (íomo o Ceo 
tambeuí sabe suas traças para apurar mais, c mais os
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(juc S11Õ seas, c scrvem ao Senhor íselmenlo, chegados 
(íue íbraõ á allura da linha, c cnlraraõ no Signo de 
Cancro, conícçaraõ a scr mordidos muitos dos passa
geiros daquclle indomito achaque, a que chainaõ os 
mareanles, mal de Loaiula, por ser oriundo daquelle 
Paíz, e dominante naquella altura a sua costa, aos que 
navegaõ,mais chegados a ella do que convem, e por isso 
saõ avançados aqui comnnimmcnte deste voraz con
tagio. Ilum dos que experimentarão a íbrça deste can- 
cerado mal, foy o Padre Fr. Melchior, com huma lor- 
tuna porém, que elle padecia a dor do achaque, e eraõ 
os companheiros os que mais sentiaô a sua moléstia. 
Mas como Deos nunca falta com o melhor allivio na 
mayor consternaçaõ, se agora viaõ prostradas as forças 
do Padre Fr. Melchior, conheceraõ logo renascido no 
Padre Fr. Francisco de S. Boaventura, e no írmaõ En
fermeiro mór Fr. Antonio dos Martyres, o espirito do 
Venerável Padre, com o qual fortalecidos estes dons 
Religiosos, elles foraõ os que neste enfadonho, e mortal 
coniiicto sustentaraõ o campo, e resistirão ao inimigo: 
c quanto mais viaõ aos valentes fugir medrosos dos en
fermos, mais se chegavaõ a elles estes dons cliaritativos 
Serafins, que, como Medicos Angelicos, naõ só alie- 
viavaõ com o tacto das suas mãos as ulcerosas chagas 
dos doentes, lambem serviaõ de toques, que chegavaõ 
até as almas. Lavavaõ-lhes as roupas, faziaõ-llíes o co
mer, c temperavaõ com o sal da discrição, e bom con
selho, aquelles dons espiritos : o da vida do corpo com 
0 sustento, e bom trato ; c o da alma com o do exemplo, 
e cliaridade. Assim foy perdurando o mal, até quesa- 
liindo do districto daquelle malévolo signo, e entrando 
as viraçoens suaves, c ventos largos, allcviaraõ de todo 
as queixas, navegaraõ com socego, e chegaraõ com 
huma prospera viagem ao dozejado porto de Pernam
buco.
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Chegaõ a Pernambuco os Padres Fundadores: como foraõ recebidos, e 
adonde assistiraõ até tomarem posse do seu Convento.

IIG. Corria ja com doze dias o mez dc Abril, quando 
tomaraõ porlo cm Pernambuco os Padres Fundadores. 
Foraõ buscados ao desembarque, e recebidos na Villa 
de Marim, assim chamada ainda naquelle tempo, com 
?;randc alvoroço, e alegria dc todo o povo, e muito era 
particular dos parentes de Jorge de Albuquerque, pois 
sabiaõ serem pedidos, e enviados a diligencias suas, c 
a elles remettidos ; e assim íbraõ tratados cora muito 
especial cuidado*, c carinho de Filippo Cavalcanty, c 
sua consorte D. Galharina dc Albuquerque, prima que 
era do famoso Jorge. Em casa destes Senhores assis- 
liraõ os primeiros dias em quanto se lhes preparava 
lugar conveniente para a sua habitaçaõ. Junto ás da 
Santa Misericórdia da Villa, lhes preparavaõ casas, c 
supposto lhes faltava nellas tudo o que era preciso para 
a vida regtdar, naõ deivavaò por isso de a observar no 
que lhes era possível. Levanlaraõ nellas Oratorio, di- 
ziaõ Missa, e celebravaõ os Officios Divinos, ainda que 
com menos comniodo, com muita perfeição; guardavaõ 
a formalidade do choro, tinhaõ oraçaõ, disciplina, c 
Iodos os mais actos interiores, c públicos de toda a Re
ligião, com tal aceyo, modéstia, e devoçaõ, e se por
ta vaõ cm todas as suas aeçoens, assim dentro, como 
lóra, que começaraõ desde logo a levar as altençoens, e 
arrebatar os aüccíos geralmcntc de todos, que ]a eraõ 
!ralados com respeito, c veneraçaõ, buscados como a 
Mestres, e admirados, como a mensageiros do Ceo, c 
Inins Anjos mandados á sua torra, para allivio das suas 
misérias, e remedio de suas almas. Attrahidos assim

Anno U;3o.
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os moradores do Olinda do bom clieiro, quo respiravaõ 
estas novas (lores do Jardijn Seráfico transplanladas 
da íMiropa para o Rrasil, crescia do tal sorte o con
curso, e ajuntamento no pequeno Oratorio, c pobre 
cazinba, Inins pordevoçaõ, e outros por necessidade, 
que ja foy preciso ao Padre Custodio acudir a desviar 
0 demasiado commcrcio, e communicaçaõ menos ne
cessária, que se bia introduzdndo entre seculares, e Re
ligiosos, traça, que ordinariamente costuma intrometer 
0 demonio para divertir as operaçoens do espirito, c 
embaraçar o socego das almas. E porque naõ passasse 
aqui a devoçaõ a divertimento, c o fervor a tibieza, 
buscou 0 Padre Custodio os meyos necessários, e tudo 
vencco o seu vigilante zelo, e especial prudência, sem 
oífensa da cliaridadc nos súbditos, nem cscandalo da 
devoçaõ no povo ; e assim com a primitiva paz, e quie- 
taçaõ, se foy conservando a espiritual harmonia dentro, 
c fóra, com grande aproveitamento destes, e boa opi
nião daqiielles.

117. líum dos actos de virtude, cm que mais sees- 
meraraõ aqucllcs Religiosos neste Oratorio, foy o da 
cliaridade com os pobres enfermos do vizinho Tlospilal 
da Santa Misericórdia. Para alli corriaõ todos, com 
bnma santa porfn dc quem liavia scr o primeiro na- 
qnelle piedoso evercicio. Para evitar iiellcs esta santa 
cmulaçaõ, ordenou o Padre Custodio horas determi
nadas, em que fossem todos cm Communidadc, e assim 
SC executou para o diante, acabada a Oraçaõ da hora 
de Prima, e ás 1res da tarde rezadas as Vesperas, mi
nistrando Iodos nestes tempos, a buns o que lhes era 
precizo para o tratamento dos corpos, a outros o que 
necessilavaõ para bem das almas. Por estas, c outras 
similbantes obras, craõ venerados do povo, estimados 
dos grandes, e todos se alegravaõ, dando-se os para
béns de verem na sua terra a buns íaes homens, que



mais cuidado llics davaõ as necessidades alheyas^ do 
(jue a sua propria conveniência.

118. Naõ se compraziao menos os Religiosos com a 
gente da terra, pois a aciiavaõ benigna, aílavel, chari- 
lativa, c devota ; pelo que, huns, c outros hospedes se 
davaõ por satisfeitos. Neste Oratorio recebeo o Radre 
Custodio, e lançou o habito, para Frade Leygo, ao 
Irmaõ Fr. Gaspar de Santo ânlonio, que pelo decurso 
do tempo mostrou muito bem ser Filho primogênito do 
espirito do Venerável Padre, que o gerou para a Reli- 

e primicias bem logradas da nova Custodia do 
Brasil, como em seu lugar veremos. Cinco mezes assis
tirão os Religiosos neste Oratorio, que Iby para elles 
neste tempo lodo domicilio de pobres, casa de Oraçaõ, 
e morada de espirilos Seraíicos, que taes parcciaõ a 
Iodos os daquelle povo, de quem se faziaõ admirados 
pelas suasobraS;, e elles muy satisfeitos da sua compa
nhia.

C A P IT U S iO  V .

]Ja Capclla de nossa Senhora das Neves, da qual fez ãoaçaõ aos Padres 
Fundadores a devota Bemfeiíora M aria da Rosa.

110. Entre os mais cuidados, qtic occuparaõ o dis
curso dos Padres Fundadores neste Oratorio, naõ devia 
ser 0 de menor importância o de melhorar de sitio para 
0 Convento formal, que se havia erigir; e supposto naõ 
achamos que o seu nobre agente Jorge de Albuquerque 
lhes fizesse doaçaõ de terra para elle, tampouco nos 
queremos persuadir, que o deixasse de fazer; porque 
quem com tanto empenho^ e charidade os havia pro
curado, e mandava para hum Paiz, de que era Senhor, 
e Donatario, naõ he de crer que nelle lhe naõ assi
gnasse lugar para a sua habita^^m, pois naõ vinhaõ a
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die clc vizita, c por algum determinado tempo, mas 
muito dc assento^ para nelle levantar casas, c fundar 
Custodia. E tal veẑ , que o naõ se tocar este ponto^ seria, 
porque, como acharaõ de outra parte quem lhes desse 
Igreja, e casas ja feitas, e terra bastante para tudo o 
mais^ que lhes fosse necessário^ naõ lhes foy mister 
valerem-se da graça do seu bemfeitor.

120. Ja íica dito, que vindo ler acaso pelos annos 
passados de 1577 o Padre Er. Alvaro da Puriíicaçaõ á 
Villa dc Olinda, pelos grandes dezejos que tinhao os 
seus moradores de ennobrecer a sua nova povoaçaõ 
com huma casa de Udigiosos Seráficos, lha oíTereciao 
fazer, sendo a principal neste empenho huma devota 
mulher^ chamada Maria da Roza, que o brindava com 
huma, a que neste tempo dava principio, ou andava 
traçando para a oíTerecer, como fazia, aos Frades de 
S. Francisco^ que aquellc Padre naõ acceitou por lhe 
billar para isso o beneplácito da sua Provincia. Era 
Maria da Roza, Irmãa Terceira de N. P. S. Francisco, 
que tomara o habito da Penitencia desta Venerável 
Ordem na Capellinha dc S. Roque, coma fica dito. Era 
viuva honesta^ exemplar, e rica, e fora casada com 
Pedro Lcitaõ. Morto este, por particular devoçaõ, que 
tinha á mãy de Deos, e naõ haver herdeiros forçados 
aos seus bens, edificou em terras próprias huma Gapella 
á Rainha dos Anjos debaixo do seu especioso titulo de 
Senhora das Neves, com intento de levantar á sombra 
desta Mãy de Piedade, e dos homens, hum Recolhimento 
para si *, e outras devotas mulheres, quando naõ hou
vesse cíTeilo 0 particular voto seu de fazer doaçaõ dc 
tudo aos F’rades Menores, como ella mesmo declara em 
sua escritura. E supposto que nella se naõ diz expres
samente os termos em que estava o tal Recolhimento, 
quando deüe fez entrega aos Padres Fundadores, lie

v.,1
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sem duvida, que ja a esle tempo ilic havia dado princí
pio, e 0 linha em tal íórma de corredor, casas, e aga- 
zalhos, que nclle se puderaõ accommodar todos os Re
ligiosos, que ja quando alli entraraõ eraõ nove, e neces
sita vaõ de outras tantas cellas, ou apozentos, álem dos 
que eraõ precisos para refeitório, cozinha, c outras mais 
oíllcinas, que se não podiaõ excusar a huma Couimuni- 
dade. Nem devemos suppor que por conta dos laes 
Padres corresse a fabrica do Recolhimento, antes de 
entrarem nclle ; porque nem achamos disso clareza al
guma, nem se haviaõ metier nesse empenho, sem terem 
a posse de tudo por escritura, e esta Iby passada seis  ̂
ou setle dias anles de sahirem das casas em que assis- 
liaõ junto á Misericórdia para a da Senhora das Neves, 
e seu Recolliimeulo, que tudo entendemos vay incluso 
nos lermos da mesma Escritura, tocantes á igreja, casa, 
ou Recolhimento.

121. Deste, com a sua igreja da Senhora das Neves, 
e toda a mais terra necessária para a cerca fez oííerLa 
aos Padres FundadoreS;, para os quaes o seu espirito, 
como presagiozo ja do se»i principio, mostrou que o 
traçava ; porque sendo também rogada para esta graça, 
por certos Religiosos de outra Ordem, a negou humilde, 
com a excusa de que o fabricava para os Filhos do seu 
Palriarcha S. Francisco, quando áquella terra viessenj 
fundar Convento.

122. Agora que ja a cila eraõ chegados, se executou 
a sua palavra, ou porque voluntariamente íizesse eila 
esta oíTerta, ou porque noticiosos os Padres do seu de- 
zejo, fossem elles os que o solicitassem, conseguirão a 
graça, satisfazendo ella também liberal, o que havia 
promettido devota, pela presente Escritura.

123. Saibão quantos esle publico Instrumento de 
doaçao virem, que no anuo do Nascimento de N. Senhor 
Jesus Christo de mil quinhentos oitenta e cinco, aos 
vinte sette dias do mcz de SettembrOj nesta Villa de

iíi



'll Oiùidâ, define he CíipilãÔ, e Govevucidov o Senhor Jorge 
I ' de A Ibufinerque Coelho, por Etliey nosso Senhor, na Igre-  ̂
J  jade N. Senhora das Neves desta dita Villa, estando ahi 
I Cl Senhora Mana dciRozaD. Viuva, inulher, que foy 

. 1 de Pedro Leitaõ, que este em gloria, moradora nesta 
: Villa, logo por esta foy dito, e disse em presença de 

mim publico Tabelliàò, ao diante nomeado, e das tes- 
íimiinhas ao diante eseritas, que tanto que o Senhor lhe 
levara para si seu marido, e filha, que esté em gloria, 
logo ella determinara, e promettera de fazer huma casa 
da invocaçciò de nossa Senhora das Neves, e a dar aos 
Frades da Ordem de S. Francisco para Mosteiro da 
dita Ordem, pela muita devoção que ella lhe tinha, para 
nella perpeiuamente o Senhor ser servido, e louvado 
e nisto, depois de cumprir com suas obrigaçoens, mostrar  ̂
0 que 0 Senhor lhe déra ; e com esta intenção, e devoção 
a Linha feita, e posta nos termos em que hora estava \ e 
que por vezes tinha escrito ao Reyno, aos P P. Proviu-- 
ciaes da dita Ordem, mandando-lha offerecer, e pe- 
dindo-lhes, quizessem mandar Religiosos  ̂ para a po~ 
voarem, e acabarem, o que até agora nàò teve effeito : 
e que hora vendo ella nesta terra o Padre Fr. Melchior 
de Santa Catharina, e seus companheiros com provisão 
de Sua Magestade, e Patente do Padre Fr. Francisco 
Gonzaga, Ministro Geral de toda a Ordem do P. S . 
Francisco, em que o faz Custodio, e seu CommissariOj 

j pai^a em todas estas partes do Brasil poder tomar Mos^ 
teiros, c fundar sua Sagrada Religião ; ella dita Mana 
da Roza dava muitas graças a N . Senhora por lhe mos^ 
trar cousa que tanto dezejava : Pelo que, ella de seu 
proprio moto, e livre vontade, e sem constrangimento 
nem induzimento de pessoa alguma, dava, c doava^ á 
dita Ordem de hoje para todo sempre a dita casa assim 
como está. Igreja com todos seus ornamentos, € com 
todos os mais, prata, chãos, e terras, que estàÔ junto 
com a dita Igreja, assim cerca, como os que estáÒ fóra
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ílella,, em que eslá a Oliaría alé o salgado, para se po
derem metier na cerca, assim, e da maneira que os elía 
tem, e possue, com suas entradas, e sahidas : E logo 
disse, que renunciava, e traspassava lodo o direito, que 
nos ditos bens tinha, em a dita Ordem de S. Francisco, 
ou em quem conforme a Direito, e as declaraçoens, que 
os Papas tem feito sobre a Regra dos Frades Menores, 
devia, para que a Ordem, conforme a Direito, e seguras 
consciências, ditos Frades possaò gozar da dita casa, 
e ordenar delia, como das mais Casas, e Mosteiros da 
dita Ordem, e assim, e da maneira, que dito he, e olor- 
gou, e mandou ser feito este publico Instrumento de 
doaçaõ, e que desta nota lhesejaò dados os traslados, que 
pedidos forem» E logo, Eu Tabelliaõ, como pessoa accei- 
tante, e estipulantc, acceilei esta Escritura, assim, e da 
maneira, que nclla se contêm, em nome dos presentes, e 
ausentes, a quem convem, e deve convir: estando pre
sente ÍAicio Martins, Procurador donumero desta Villa, 
que assinou pela Senhora Maria da Roza, por não saber 
assinar, e Gaspar Ntmes Leitão sobrinho da dita Se
nhora, e Antonio Nnnes, alfayate, e Antonio de Val- 
ladavGs, todos moradores, e estantes nesta Villa. E eu 
Jorge Gonsalves Tabelliaõ do publico Judicial, e notas 
dí*. 0  mais desta Escritura são termos comrauus.

V I .

Passaõ os Fundadores para a nova Casa da Senhora das Neves : descre
ve-se 0 Lu(jar, e Villa de VIarim , e Cidade de Olinda.

12/i. Eslá situada ao Nascente sobre huma elevada 
euiincncia^ c alto monte, que levantando~se em humas 
partes mais, cm outras iucnos, forma pia nicies, mostra 
quebradas, e deixa empiíiados ; donde veyo dizer hum 
douto Escritor, na sua dcscripcaõ eslava fuudada a

 ̂ B r i io  F r e i r e .  N o v a  L u s i t a n ,
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CicLide do Olinda sohro cincu monies, iiao sendo na 
realidade mais fjue hum, de fjuc uascciii osoulros, ou 
como filhos, a cjuem clle sustenta a sens lados, ou como 
pcanhas, sobre que descança, como capitel, e coroa 
dos mais ; taõ aprazível a vista, e agradavel aos olhos, 
que 0 alegre, e delicioso da sua perspectiva lhe gran- 
geou 0 peregrino, e especioso nome de Olinda, que a 
admiraçaõ gostosa do seu primeiro descobridor, e a li- 
zongeira aflabilidade de seus companheiros Iheappro- 
priou, quando com a vista deste empinado, verde, e 
frondozo monte, exclamou dizendo: Oh gue linda silua- 
çàòpara hiiina V illa!q daquella interjeição admirativa, 
e do lindo que lhe pareceo para huma povoaçaõ o lugar, 
lhe deraõ o nome de Olinda á Villa que alli fundaraõ ; 
unindo-se só aqui, sem violência a lizonja cora a ver
dade, e podendo-se também dizer, que fallou a verdade, 
e acertou a lizonja; e foy sem duvida a vez primeira 
que acertou. Em oito gráos escassos da Equinocial para 
0 Sul tem 0 seu assento, com mais de meya legoa de 
diâmetro, e duas grandes de circunferência, e distante 
cinco do Cabo de Santo Agostinho. Tão alegrcmentc 
vistosa a sua emiuencia, que delia para o Nascente se 
descobrem as agoas do mar até o mais alto dos Ori- 
zontes com o esprayado de suas cóstas, dilatando-se 
estas até onde alcança a vista, tanto ao Leste, como 
Norte, cSul. Para este lhe fica em distancia de huma 
legoa a aprazível Villa do Reciffe, para a se chega, 
e faz caminho, ou por huma lingua de aréa de vinte até 
trinta braças de largo, ou por embarcaçoens de canoas 
pelo Rio Beberibe abaixo, que mettendo cm meyo esta 
lingua, corre a parelhas com o mar, por toda aquella 
legoa, e taõ desenfadado aos que por elle navegaõ, que, 
ou se delcitaõ com o brando susurro das agoas do mar, 
que contiuuamente lhe vay batendo nas costas com a 
sua pancada; ou se rccreaõ com o delicioso da terra, 
c salgado das Salinas, c Bcavista, ornada de sitios, ca-
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sarias, Iiorlas, e arvoredos. Pela qoadra, que Ibe fica 
entre o Poente, e Norte, vay continuando, como gar
ganta, e corpo restante, de quem lie cabeça o monte 
alto da Cidade, huma cordilheira de serranias^ naõ muy 
altas, mas tão prolongadas, que repartidas pela terra a 
dentro, vaõ cercando ao longo a sua redondeza, depois 
que para o Meyo dia, e Sul, deixaõ humas espaçosas 
campinas, ou vargens de quatro^ cinco ate seis legoas, 
habitadas de multidaõ de vizinhos, grandes Engenhos 
de Açúcar, fabricas de Ollarias, e diversas lavouras, que 
de mais perto daõ para a Cidade, e priucipalmente Re- 
ciíTe, 0 gostozo refresco de todo o genero de hortaliça, 
e frueta.

125. Do ultimo Cabeço do Monte, que para a parte 
do Sul cabe sobre a costa do mar, e onde ílca assentado 
o Mosteiro de S. Bento, entre este, c o Palacio dos Go
vernadores, deixando a rua direita, se desce por outra 
pela ladeira abaixo, que vay cahir cm pouca distancia 
sobre a fallada Ponte do Yaradouro, que lhe fica ao 
Poente. Serve esta de dar passagem aos que entraô, e 
sabem da Cidade, e recôncavos da terra, como Salinas, 
Vargem, Maltas de S. Lourenço, Tracunhen, e mais 
Sertoens. Fica esta sobre as correntes do Rio Bebe- 
ribe, que tendo a sua nascença algumas legoas pela 
terra adentro á parte do Noroeste, e vindo buscar, como 
os mais, 0 seu sepulchro no mesmo berço, em que 
nasceo, no mar, pura o Oriente, por achar para alli o 
impedimento dos montes, que vaõ correndo da Cidade, 
lavando-lhe os pés do seu, desde o que chamaõ Fornos 
da cal, e Ollarias, voita l)uscando o Sul, e correndo 
para este da sobredita Ponte do Yaradouro, pela dis
tancia de liuma legoa, como fica dito, emparelhado 
com a costa do mar vay fenecer no porto do ReciíTe ; 
vindo assim a ficar todo o Monte da Cidade, pelo Po
ente cercado das agoas doces do Beberibe, e pelo Nas
cente das salgadas do mar ; começando para o Sul

lí1' t
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entre as agoas, que caliem do Varadouro, e as que cor
rem do mar pela cósta cm pouco mais de ciiicoenta bra
ças de salgado, e arcas o pé da lingua, que tendo as 
raizes na quebrada do monte, e muros de S, Bento, sabe 
para o ReciíTe, e vay levantar na sua ponta aquella po- 
voaçaõ, e acabando para o Norte o circuito, e monte da 
Cidade, em mais de liuma legoa de distancia desde as 
Ollarias donde o busca o Beberibe pelo Meyo dia até a 
cósta do mar ao Nascente.

126. He a Ponte do Varadouro, da Cidade de Olinda, 
c foy sempre hum bom divertimento de seus moradores, 
e mais Colonios de outras partes, servindo íambem, 
assim aos da Cidade, como do BeciíTe, de grandes con
veniências. A estes, como também a todos os mare
antes, por mandarem tomar de ruais perto as agoas de 
beber^ que lhes faltaõ alli, e as hiaõ buscar algumas 
quatro legoas pelo outro Rio Capebaribe acima ao Bu- 
genho dos Apepucos, Aos da Cidade, e seus vizinhos 
pela abundancia de pescados de bom gosto, e pouco 
custo, que cria, e dá o Rio cm hum grande lagamar 
que fórrna, quando represas as suas agoas. Só causaõ 
estas tal, ou qual descommodo aos que tem si lios á sua 
margem^ por lhes tomar algumas baixas mais frescas 
para as suas lavouras, e hortaliças, de que se segue, 
como de todas as cousas deste mundo, que ainda quando 
agradaõ a muitos, desgoslaõ a outros, sendo por pai- 
xoens particulares os mesmos do RcciíTe os que mais 
se enfastiaõ destas agoas, ao mesmo tempo, que tem 
nellas a raayor conveniência ; e assim sobre a conser
vação desta ponte, ou aberta em arcos, para que corra 
0 Rio livre, como querem os debaixo, ainda que se 
naõ aproveitem das suas agoas, por que correm assim 
de mistura com as salgadas, ou posta em represa, como 
sempre pertendem os da Cidade ; tem havido suas con
tendas, de que ha resultado correr o Rio humas vezes 
livre, c outras ficar prezo. Ao presente se acha nesta
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lóniia, desde osnnnos de i lhh,  cm que sendo Juiz dc 
Fóra de Pernambuco o DoiUor Joaõ de Sousa de Me
nezes, a diligencia, c cuidado seu, instancia dos'Ve
readores de Olinda, e concurrencia do povO;, sc fez a 
sua nova ponte dc pedra lavrada, com vinte 1res aque- 
ductos, parte destes cm sangradouros de 1res palmos 
de largo, e mais altos para despedirem as agoas nas en
chentes do Rio, ea  outra parte em bicas, ou canos da 
mesma pedra, e mais baixos que os sangradouros al
guma cousa, de sorte, que nunca a maré, por mais alta 
que seja, lhes possa chegar, e fique conveniente a po
der-se das canoas tomar a agoa, que por elles salie; 
donde, com singularidade raras vezes vista, estando os 
debaixo sobre as salgadas agoas em suas canoas, e ba
teis, tomaõda mesma corrente as doces, que lhe cabem 
de cima, e admirando-se, sem milagre de alguma poé
tica metamorphosi, dividirem-se as agoas de huma mesma 
corrente em doces para huma parte, e salgadas para a 
outra. Por cima do seu lagedo dc 328 palmos de com
prido, que he todo dc pedra lavrada, tem huma bastante 
casa de Ik  palmos de comprido, e 27 de largo, formada 
sobre arcos, cinco por cada lado, com seus assentos da 
mesma pedra, cm que descançaõ os que passaõ, se di
vertem os que passeaõ, c os que vaõ tomar seus banhos, 
ou por necessidade, ou regalo. Depois da ponte, que 
começa logo no fim da rua dita, que desce de Palacio, 
corre na mesma largura de 27 palmos hum aterrado 
por distancia de dous mi! quarenta e sette palmos até o 
Adro da Igreja dos Padres Theresios, que ficaõ da 
outra parte para o Poente, c serve de muro ás agoas do 
lagamar, que formaõ as reprezadas do Rio, e de caminho 
aos passageiros, por ser aquelle restante de terra ala
gadiça, que se cobre de agoas na enchente da maré. 
Esta he a tosca, mas verdadeira descripçaõ desta ponte 
de Olinda, e Rio Beberibe ; e sc acazo houver algum 
passageiro, ou Critico por paixuõ, ou enfastiado por
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ii genio  ̂ quc naõ goste da sua passagem neste papel, sem 
I muitos rogos, llie concedemos, que cm chegando aqui 
;i ao seu principio, a tome de hum salto^ e se intrometia 
!i na Cidade, aonde nós lambera agora tornamos a entrar.

127. Foy fundada por Duarte Coelho de Albuquerque 
i no anuo de 1530, como ja se disse, e no de 1537 le

vantada em Villa pelo mesmo Rey D. Joaõ III, que lhe 
havia feito a merce desta Capitania^ e no decurso de 
cem annos, desde o de 1530 da sua fundaçaõ até ode 
1630, em que foy tomada, e destruída depois pelos 
Olandezes, chegou a tanta opulência de riquezas, egran- 
deza de ediíicios^ quo só de ruas passeavaõ os seus Co
lonies settenta e duas principaes. Esupposlo se acha 
hoje basiaiUemente reedificada, ainda os que discorrem 
por cila, ou se desviaõ para qualquer do seu alto, bai
xas, c quebradas^ só lopaõ cora ruinas dos seus an
tigos ediíicios, e pedras, quc servem de escandalo fatal 
á vista, c de magoa teruissima á memória, que por 
força lhe ha de oceorrer, que o nome de Olinda, quc 
lhe deraõ, assim como foy presagio feliz da sua futura 
grandeza, foy lambem annuncio triste da sua vindoura 
fatalidade, em que só com a breve, e ligeira mudança 
de huma letra, se havia tornar Olanda, a que era Olinda; 
destino fatal, e que acompanha de ordinário as cousas 
grandes, que com o seu mesmo crescimento accrescen- 
laõ, c acarretaõ a sua propria ruiua. Depois desta, e da 
sua total restauraçaõ em 165/;, no de 1676 o Pacifico 
Monarcha D. Pedro II a elevou a Cathedral, condeco
rando-a com 0 primeiro Bispo D. Eslevaõ Brioso de 
Figueiredo, Clérigo, por Bulla do Sanlissimo Padre In- 
nocencioXI, que começa; AdSacram Beati Petri Sedem,
__ 12 de Novembro de 1676, no primeiro anno do seu
Pontificado, e por esta mesma Bulla confirma o Santo 
Padre a honra de Cidade, a que, com a nomeaçao do seu 
primeiro Bispo, a elevava o mesmo Principe Regente ; 
0 quc tudo logrou o seu efieito em Olinda no seguinte
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anno do 1G77 ; porque neste mesmo anno, por Ccr» 
tidaõ autentica, que tiramos pclo Escrivão da sua Ca
mera, consta que se acliao nella escrituras passadas no 
principio dclle  ̂ em que se nomea Villa, c outras para o 
fim, em que ja se intitula Cidade.

128. Daõ-lhe ainda hoje glorioso lustre ,̂ mais que á 
sua grandeza, á sua devoçaõ, as muitas Igrejas, e gran
des Templos, que mais a ennobrecem ; porque alòm 
de oito menos principaes, que saõ : o da Senhora de 
Guadalupe dos homens pardos, S. Joaõ de Soldados^ 
Piosario dos Pretos^ Amparo dos Músicos^ e moradores 
desta rua^ S. Sebasliaõ da Camera, e Vereadores, S. 
Pedro Martyr Fregnezia, a do Apostolo do mesmo no
me  ̂ de Clérigos, e a Senhora do Âlonle, ílospicio de S. 
Bento, e Santuario milagroso ; também conta outros oito 
de mayor nome ; c he o primeiro a sua Sé Episcopal, 
Templo bastantemente avultado ao antigo de cinco na
ves, très das quacs se sustentaõ sobre duas ordens de 
boas columnas de pedra inteira; a Santa Casa da Mi
sericórdia, Igreja Gollegiada, com Hospital para po
bres ; a de nossa Senhora da Gonceiçaõ, Recolhimento 
de mulheres convertidas: o Mosteiro do Principe dos 
Patriarchas, o Convento do Carmo Observante, o de 
Santa Teresa ; o Gollegio dos Padres Jesuitas ; e a Casa 
de N. Senhora das Neves, principal objecto, que nos 
veyo encaminhando a toda esta digressão^ dilatada, mas 
necessária.

129. Ile ao presente huma das boas, que tem a Pro- 
vincia, e foy sempre muy mimoza, e appetecida dos Pa
dres, e ainda hoje naõ perdeo de todo esta regalia, sup- 
posto que a fortuna, como a Esaú lhe tirou o morgado, 
e deixou de ser Cabeça da Provincia, que logrou por 
muitos annos, transferindo os Padres do Governo, naõ 
sey se com a mesma razaõ, que Isác para Jacob, de 
Olinda para Bahia, a Casa Capitular. Está hoje todo de 
novo, e he ja 0 segundo, que no mesmo lugar do primei-
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VO se levaiuou. e em tiido avaiUajaclo. lem o sen as
sento ao descer do alto do uioute, e principal fronteira 
para o Nascente, e sobre o mar, em hum meyo razo, 
que forma a ladeira, abaixo do Gollegio dosladres Je- 
suitas hum tiro de mosquete, e quasi dous da be Epis
copal, que está no principio do piano do mesmo monte^ 
e rua principal para a Misericórdia, donde acaba esta 
primeira planície, e cabeco mais alto de toda a Cidade, 
íicando-lhe o muro, e cerca pela quebrada abaixo, ate o 
salgado, que medeya entre o muro, e a pancada do mar, 
só com a distancia de hum combro de m’ea de algumas 
cincoenta braças entre ambos. He o sitio, ainda que re
tirado, muy vistoso, participando mais do espaçoso do 
mar> que lie o principal objecto da sua vista, e muy 
pouco da Cidade, por lhe ficar esta para o Meyo dia, e a 
mayor parte delia encoberta com o empinado, que vay 
formando o monte em circuito, desde a Sé quasi ao JNo - 
roeste, até S. Bento ao Sul, que como muralha opposta 
tira ao nosso a mais vista da Cidade, que cahe toda para 
o Poente, por lhe ficar para o Nascente o da Senhora das 
Neves, de que falíamos.

130. Para este, assim, e na forma em que o tinlia 
fabricado a sua Fundadora, se passaraõ das casas, em 
que até entaõ assistiraõ junto á Misericórdia, os noŝ sos 
Religiosos, no dia quatro de Outubro, Solemmdade fes
tiva do Seráfico N. P. S. Francisco, do ja referido anno 
de 1585. Junto hum, e outro povo, o Clero com o seu 
Reverendo Vigário Geral, o secular com o Senado, e 
Camera, e mais Nobreza em numeroso concurso na 
Santa Casa da Misericórdia, dahi sahiraõ em huma bem 
com losta, e ordenada Procissão, a que presidia, com o 
Governador da terra, o Vigário Geral, e Padre Custo
dio entoado o festivo Cântico do Te Dcim Laudamus, 
aíé o Convento, pela rua direita, que toda estava ornada 
de arcos triunfaes, e verdes palmas, annunciadoras le- 
Hces das muitas victorias, que estes novos Coiiquistado-
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res ijaviaf) aleaiiear do commnm inimigo. Uecoihidoy á 
igreja, depois de îinina breve, e devota Oraçaõ, e de 
outras iicclesiasticas Ceremonias, costumadas nestes 
aeios, lez o Reverendo Vigário Geral hum largo^ e douto 
Discurso^ em que ponderou discreto, e com elegancia o 
austero, penitente^ e exemplar da vida Religiosa, dando 
parabéns a todo aquelle povo de ter chegado o ditoso 
tempo de lograrem a appetecida companhia de huns 
laes sujeitos, que serviriaõ ao Gentilismo de conver
são para a Lé, e aos Gatholicos de exemplo para o apro
veitamento, e de huma grande gloria para Oeos ; e que 
nas suas oraçocns achariaõ todos outros Moysés, e Aa- 
rao para applacar as iras do Senhor contra os homens, 
reduzindo a estes a seu amoi% e serviço : e assim se con- 
íduio, com hum universal applauso do povo, a accaõ 
deste dia.

Logo no outro cuidou o Padre Custodio em dar 
providencia ao governo economico do Convento. Pez-se 
Kxia a instancia com o Padre Fr. Francisco de S. Roa- 
vcntura, que vinha em segundo lugar para Custodio, na 
laita do primeii’0, para que com a fortaleza do seu re
formado espirito^ pobreza Religiosa, e observância re
gulai, deque era enriquecido, e devia ter o prime ro 
Prelado de huma Familia, que aqui vinha ter a sua iu- 
lancia^ e se nesta lhe faltassem os documentos essen- 
ciaes para a perfeição do estado, muy atrazada ficaria 
<1 disciplina regular para os vindouros ; pela qual razaõ, 
(lueria o Padre Custodio fosse este Religioso o primeiro 
i I ciado da nova bamilia ; mas nada se pode acabar com 
elle paia este eiïeito; porque logo determinou com ou- 
îios companheiros mais, que escolheo do seu mesmo es
pirito, sahir á prégaçaõ, e doutrina dos índios, em que 
obiou admiráveis conversoens: Em seu lugar acceitou 
o (Ic Guaidiao, e Prelado da Casa, o Irmaõ Fr. Fran
cisco (los Santos, sujeito lambem de prudência^ zelo, o 
actividiide para obras, c por sua lra(;u se ordenou a

t)
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íormalidado nialGria! da casa, cm quanto aos agazatiios, 
oliicinas, e o mais necessário, c preciso para o governo 
eco no mico, c regular.

CAPITtJïiO VII.

JJo m ais, que obraraõ os Fundadores depois que entrarao 
em 0 novo Convento.

1S2. Muy satisfeitos, e espirilualmente gozozos se 
acliavaõ todos elles com a posse de nova habitaçaõ, e pai - 
iicularmente pelo grande consolo de terem por casa sua 
a daquella Mãy de piedade, que com singular cuidado lie 
especial Protectora dos Frades Menores ; pois desde a 
primeira casa, que teve a Ordem Seraíica no pequeno 
Valle de Porciuncula, os tomou esta Senhora tanto de
baixo do seu amparo, como o tem mostrado o mesmo 
tempo, e a experiencia ; e naõ o duvidavaõ menos ago
ra, era que, por primicias das suas espirituaes felicida
des, era a pequena Casa, e Igrejinha da Senhora das 
Neves a primeira da nova Custodia. E como se achavaõ 
ja em Casa propria, e desaffogados de alguns inconveni
entes da estreiteza do primeiro domicilio, se applicarao 
também com mayor fervor de espirito^ e socego da alma 
ás pensoens do Choro, Oraçaõ, e outras mais domesti
cas  ̂ e interiores com taõ indispensável assistência, sen
do taõ poucos, como se fosse em hum Convento de gran
de numero, fazendo aŝ sim certo, que o espirito, e naõ a 
quantidade, he que faz a Ueligiaõ, e sustenta a Refor
ma. Nem estas precizas occupaçoens de dentro lhes im- 
pediaõ as chari'ativas de fóra, acudindo ás vizitas do 
Hospital publico, c de outros enfermos paiticulaies, c 
pobres, e a muitas necessidades daquclle povo, qm.' 
taõ satisfeito se dava comestes seus solicites,  ̂ e aman
tes bem feitores.

* Anno JüSfi.
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ÓÔ. A faina voadora destes benefícios para com os 
proximoS;, e das proprias virtudes^ c exempiares pro
cedimentos^ formando as suas costumadas azas, ja era 
clarim, que por todas as partes as fazia publicas^ eja 
era reclamo, que convidava a innumeraveis almas, 
assim dos Catholicos, como dos Gentios^ a buscar nelles 
0 seu remedio, e espiritual ailivio, communicando-llies 
as suas aíílicçõenS;, para o consolo, as suas diíTiculdades 
para o conselho, e seus males para a cura das almas, 
de que se colhiaõ ja grandes, e sazonados fructos, assim 
nos confessionários, como nos púlpitos, especialmente 
com as prégaçoens do Padre Custodio, e de Fr. Fran
cisco de S. Boaventura, que erao suas vozes em hum, e 
outro lugar, as deste nos confessionários, e as daquelle 
nos púlpitos, como dous trovoens de superior esfera, do 
Evangelho, que assim moviaõcom o estrondoso doecho, 
como allumiavaõ com as luzes do exemplo. Também 
hiaõ ja abalando muitos filhos dos moradores da Villa, 
e de algumas pessoas de mais distinção, a pedir o santo 
Habito, e abraçar o Seraüco Instituto, attrahidos do 
suave cheiro, que ja por toda a terra respirava fra
grantes flores da Seraíica Reforma.

134. Ja neste tempo era entrado o anno de 1586, e 
os Religiosos também em novos cuidados ; porque era 
lorçoso receber a Ordem alguns Noviços, tanto para 
ministério da Casa, como para dar satisfaçao aos de- 
zejos do povo, e não havia ainda domicilio particular 
para este eíTeito. Também se devia fabricar na cerca 
huma casa suíficiente, na qual se criassem dentro os 
filhos dos índios, convertidos, como em Seminário, 
para que, bem instruídos primeiro nos rudimentos da 
Santa Fé, fossem depois Pregadores de seus mesmos 
naturaes ; porque he certo attractive das vontades ási- 
milhança da natureza, e a propriedade das Jiuguas ; e 
ambas estas casas se coucluiraõ com brevidade, e per
feição, com as esmolas dos fieis devotos, e agencia do
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Prelado, qiie, como taõ zelozo da santa pobreza, em 
nada excederão estas obras ao precizo do seu inistei, 
nem ao regular do nosso Instituto.

135. Outro cuidado sobreveyo depois aos pobres 
Religiosos, que tanto era mais para sentido, quanto to
cava na parle mais viva da alma, que lie aopiniaô^ e 
boa fama. Vio o demonio a muila, que haviaõ grangeado 
aquelles Padres com o seu exemplar modo de vida, que 
deixamos referido, e como picado de se vèr ir despo
jando de muitos sequazes da sua infernal milicia ; porque 
os peccadores emendavão os erros passados, e os Gen
tios se converliaõ á Fé Galliolica, crescia a semenleiia 
do Evangelho, plantada por estes vigilantes Opeiaiios^ 
no campo da Igreja, e que os celleiros desta se enchiaõ 
á pressa de redundantes fructos, entrou a semeai huma 
forte, e vigorosa zizania, que, se naõ exlinguio, iidõ 
deixou de suííocar, em quanto de todo se naõ extirpou, 
buma boa parte da espiritual colheita. Incitou o animo 
ambicioso de alguns dos moradores da terra, para que 
nos tirassem do Seminário, que tinhamos erigido para 
Recolhimento dos novos convertidos, os filhos dos Ín
dios, que alli ensinavamos, e os levassem para suas 
casas, e que fazendo-os Deos livres, se serviaõ delles, 
como de escravos, contra as Leys Givis, e da natureza. 
Decretos Pontifícios, e Ordens Reaes, o que uzavaõ corn- 
mummente lodos, e abuzo, em que se tem trabalhado 
muito em toda a America para se arrancar, e ainda o 
naõ está de todo ; e para darem a esta antiga payxaõ 
nova côr, ajunlavaõ aos Religiosos calnmnias, impos
turas, e diclerios fabricados pela sua malicia, e alheyos 
da boa intençaõ daquelles Padres, que contrapondo o 
soffrimento á calumnia, e o desapego das temporalidades 
ao bem commum daquelle Gentilismo, o mesmo tempo 
foy mostrando, que os naõ admittiaõ á sua companhia 
com aquelle pretexto, com que os solicitavaõ para si 
os Galumniadores: e assim se foy desvanecendo aquella



í,
i'

ruidoza tempestade, e a serenou de lodo a tolcraiieia 
eni funis, eo desengano cm outros.

136. Era neste Seminário o principal cuidado dos 
Beligiosos, depois de bem instrnidos nos princípios da 
Fe aqiielles Índios, ensiná-los a lêr, e escrever para 
melhor intelligencia sua, e a poderem ensinar lambem 
aos parentes, e payzanos. E porque esta gente lie natu
ralmente inclinada á musica, em que passavaô a vida em 
cantos, e bailes a seu modo rústico, lhes buscaraõ Mes
tres, que os ensinassem a cantar, e tanger os instru
mentos, que na Igreja Gatholica se uzaõ, que foy de 
grande importância para a conversão de muitos, e para 
os obrigar a descer das suas Aldèas, c Sertoens vizinhos, 
e trazerem seus filhos para aprenderem o mesmo ; porque 
lie gente esta também amiga de saber, ouvir, e per
guntar, dóceis para serem governados, e fáceis para a 
crença, ainda que mudáveis, vários, e inconstantes, 
principalmente os que se convertem á Fé, depois de 
imbuidos nos seus íalsos dogmas, e erros Gentilicos, 
que na opiniaõ dos doutos naõ passaõ nclles a Idolatras, 
porque naõ adoraõ a Divindade alguma particular, que 
tenhaõ por Deos, e só reconhecem a huma Excellencia 
Superior, a que chamaõ Tupaõ^ que lie o mesmo, que 
Deos Grande, mas sem lhe tributarem culto, ou ado- 
raçaõ alguma : e só se desxam enganar dos falsos agou
ros dos seus feiticeiros; e por isso se admiravaõ muito 
de vêr, e entrar em as nossas Igrejas, e tinhaõ grande 
consolaçaõ com a das Imagens dos Santos, especial- 
mente com as de Christo, c sua Santissima Mãv ; A’ 
desta Senhora cora o titulo das Neves, que era de pin
tura em painel, grave, e devota, com o seu Bendito Me
nino em os braços, e singular Padroeira do Convento, 
tinhaõ, e mostravaõ particular devoçaõ, e reverencia. 
A vizitar este devoto Betabolo acudiaõ os índios em 
grande concurso, e para augmentar este, e o culto, 
e veneraçaõ da Senhora, ordenaraõ liuma devota Con-
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iVaria, ou Irmandade, e faziaõ muilo apreço, e esü- 
inaçaõ de que os assenlassem nella, e a siTviaõ imiy 
promplos^ e obsequiosos^ ornando o seu Altar, e Re- 
labolo de Uores, e oniros euíeites, que permiltia a sua 
nide discrição, e natural pobreza, e moslravaõ a sua 
muita vontade, e grande aílecto.

137. Para tudo liniiaõ bastante, e exemplar incen
tivo no que vião áqueües Religiosos seus Mestres, e Di- 
l ectores. Eraõ continues nas íunçoens do Choro ; gos- 
tavaõ os Índios de os ouvir cantar os Divinos louvores, 
e com poucas liçoens eutoavaõ juntameute com os Re
ligiosos as Missas Solemnes, Ladainhas, e outras simi- 
Ihantes funçoens Sagradas, elogo houve entre elles mui
tos, e muy destros no canto do Orgaõ, e hum, chamado 
Francisco, era bastantemente contrapontista, e punhaõ 
as letras á solfa em a nossa lingua, que aprendiaõ com 
facilidade, e tambein na sna, convertendo nesta muitas 
das suas Genlilicas cantilenas em encomios Divinos, e 
era certameuLe muito para dar graças a Deos vèr em 
taõ pouco tempo a hum Indiozinho com destra harmo
nia entoar louvores ao Senhor na sua barhara lingua
gem, que sendo suave aos ouvidos, só Deos se sabia eu- 
lender com ella, c só elle a podia entender.

io8o A Irmandade de nossa Senhora das Neves, que 
ja dissemos levantou a reverente devoçaõ destes índios 
convertidos, foy com particular providencia, para vizi- 
tar, e servir aos seus enfermos, e dar sepultura aos seus 
defunctos ; e no dia em que a Igreja faz a geral comme- 
moraçaõ por todos, costumavaõ olTertar suas primicias, 
carregados dos frnctos, que colhiaõ das suas lavouras, 
Estimaraõ muito a noticia deste dia ; porque saõ muy 
amantes dos seus defunctos, e delles bem lembrados, e 
davaõ a entender pelo seu rude, e tosco estylo, que fol- 
gavaõ de ser Gatholicos, porque os que guardaõ a Ley 
de Christo saõ taõ cuidadosos dos que partem desta vi
da ; e por isso no dia de Finados se ajuniavaõ na Igreja



em mayor concurso, como lambem em a noile solemile 
do Nascimento de Christo á Missa, que chamaõ do Gal- 
Î0, Domingo de Ramos, e em toda a Semana Santa, era 
que faziaõ muitas, e grandes penitencias, jejuando, vi
giando, e levando ás costas nas procissoens pedras, e 
troncos de extraordinário pezo, como se costuma nes
tes santos dias.

139. Tinliaõ singular honra, a de que os admittissem 
á Sagrada Mesa da Eucharistia, e para esta se prepara- 
vaõ com ternissima devoçaõ, e sobre todos dous velhos 
principaes, chamados Antonio, e Joaõ, que parece os li
nha üeos particularmente destinado para Prégadores 
daquelle Gentilismo ; porque, depois de bem doutrina
dos, os admittiraõ os Religiosos a que cathequizassem, 
e doutrinassem aos mais, o que elles faziaõ com tanto 
zelo, e fervor, que foraõ innumeraveis os que se redu- |  .j 
ziraõ, tanto pela vehemente força das suas razoens, co
mo pelo grande respeito, que como a mais velhos, e 
Principaes, lhes tinliaõ todos, e bem mereciaõ estes 
dous índios outra mayor demonstraçaõ, e mais larga 
memória, pelo muito que trabalharaõ ajudando aquelles 
Religiosos na laboriosa Conquista dos seus naturaes, se 
os mesmos, que nos daõ delles esta succiuta noticia, a 
deixaraõ de lodo completa.

1/tO. No dia em que commuugavaõ, de nenhuma ma
neira, ou por grande necessidade que houvesse, uzavaõ 
das suas commiias viandas, e potagens Gentilicas, e só 
comiaõ alguma ave, se a colhiaõ á frecha, ou em laço; 
e quando esta lhes faltava, guardavaõ hum abstinente 
jejum, mostrando esta summa veneraçaõ ao Corpo Sa
cramentado do Senhor, que haviaõ recebido em suas 
almas. Assim mesmo era grande a eslimaçaõ, que fa
ziaõ daquellas mulheres, as quaes os Padres approva- 
vaõ por capazes da Sagrada Communhaõ. Eraõ também 
muy curiosos, e inclinados a ouvir as praticas, e préga-
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çoens, que os Padres lhes faziaõ cspecialinenlc na sua 
lingua, que corn facilidade aprenderaõ osPP. Custodio^ 
Fr. Francisco de S. Boavéntura, Fr. Francisco dos 
Sanlos, e Fr. Antonio da Ilha; porque lie 0 seu Idioma 
íiiiiy amplo, e capaz para se lhe formarem nelle elegan
tes, e bem fundados discursos, com vários preâmbulos 
c Rhetoricas figuras.

lA l. De tudo 0 que fica dito colhiaõ aquelles Padres 
bumas bem fundadas esperanças da total conversão 
deste Geiililismo ; pois ainda os que viviaõ apartados 
do commercio dos Gatliolicos pelos Sertoens mais vizi
nhos á Costa do mar, se hiaõ facilmente domesticando 
com as continuadas prégaçoens do Padre Fr. Francisco 
de S. Boavéntura, e seus companheiros, que com in- 
cançavcl zelo das suas almas trabalhavaõ em reduzi-los 
ao grêmio da Igreja pela prégaçaõ do Evangelho, como 
com eíTeito 0 irá mostrando 0 decurso dos annos.

lli^. Neste, em que agora estamos, (1586) e ja pelos 
fins de Novembro, ouvidas benignamente pelo Santo Pa
dre Sixto V. as humildes supplicas do devoto, e piedoso 
Jorge de Albuquerque, acompanhadas com a Patente do 
Beverendissimo Padre Geral, e Alvará do Rey Catho- 
lico, foy passada na Curia Piomana a Bulla da Institui
ção, erecçaõj e coiifirmaçaõ da nova Custodia de San
to Antonio do Brasil, e remettida a sua execnigaõ, para 
lhe fazer dar cumprimento, ao Doutor Vigário Geral do 
Arcebispado de Lisboa, Official da Curia, que a accci- 
tou, e deo á execução, como consta de hum transumpto 
autentico, tirado do proprio original, e se guarda no 
Archive do Convento de Olinda, na forma seguinte.

U 3. Diz 0 Custodio de S. Francisco, que a elle he 
necessário 0 traslado de hum Processo, discernido so
bre a Instituição, e crccçaõ desta Custodia do BrasiL 
por vigor do Breve de Sua Santidade, encorporado no
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dilo Processo, que oíTerece. Pede a V. S. llio mande 
dar, e corroborar com seu signal, c sello, para que 
faça fé, oudc quer que for presentado.

ER. M.

Passe do que couslar. Oliuda 12 de Setembro de 1600.

O Bispo.

\txk> O Doulor JoaÔdeLucena Homem, Vîgarîo Geral 
iiesla Cidade, e Arcebispado de Lisboa pelo llluslrissi- 
mo, e Revercndissimo Senbor D. Miguel de Castro, por 
inerce de Deos, e da Santa Igreja de Roma, Metropoli
tano Arcebispo da dita Cidade, e Arcebispado, etc. Juiz 
Commissario Apostolico, e Executor da causa da con
cessão, confirmaçaõ, e determinação abaixo declarada. 
A todas as Pessoas Ecclesiasticas, e Seculares, de qual
quer qualidade, c condição^ que sejaõ. Clérigos de Mis
sa, c de Ordens Sacras, Notários Apostolicos, Tabelli- 
aens, Escrivaens da Capitania de Pernambuco das par
tes do Brasil, e de outras quaesquer Capitanias do Bis
pado delia, a que esta minha, e mais verdadeiramente 
Aposlolica carta de Sentença de confirmaçaõ, concessão, 
determiníçaõ, e execução virem, saude, e paz em Jesu 
Christo nosso Senhor. Faço saber, como por parte do 
Senhor Jorge de Albuquerque Coelho, Governador da 
Capitania de Pernambuco nas ditas partes me foy pre- 
sentada buma Bulia Apostólica de confirmaçaõ, eappro- 
vaçaõ da crecçaõ, e instituição da Custodia dos Frades 
Menores da Ordem de S. Francisco da Observância, que 
o Reverendíssimo Padre Fr. Francisco Gonzaga, Minis
tro Geral instituio, e erigio na dita Capitania a seu 
requerimento, e instancia, que me vinha dirigida, e 
conimcüida A qual, por ser sàa, inteira, e
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naf) falsificada, ncm viciada, nem em parle alguma de 
si suspeita, antes verdadeira, c carente de vicio, e sus- 
peiçao, escrita em pergaminho, e expedida ; Sub plum- 
ho in forma Justilice, segundo que todo delia, prima 
fade, parecia, com a reverencia, que aos mandados 
Apostolicos se deve, a tomei em minhas mãos, e a bei
jei, e puz sobre minha cabeça, e como filho obediente 
aos mandamentos de Sua Santidade, c ás suas cornmis- 
soens, e delegaçoens, a requerimento do dito impe
trante, a acceitei, e pronunciando-me por Juiz Cora- 
missario Apostolico, e executor delia, prometti de dar 
cm tudo 0 seu devido eífeito, segundo seu theor, e fói- 
ina, cujo traslado de verbo ad verbum he o seguinte :

145. Sixtus Episcopus, servus scrvorura Dei, dilecto 
filio, Ofiiciali Ulyssiponcnsi, salutem, et Apostolicam 
benedictionem. Piis Eidelium votis, quíe tum Religionis 
propagationem, tum Divini cultus augmentum respi- 
ciunt, prout debitura Pastoralis ofiicii exigit, libenter 
annuimus,* et utilia,quseproplerea factafuissedicuntui, 
nt firma perpetuo, ctillibata permancant, etiam liben
ter, cum á nobis petitur, mandamus Apostolico rnunime 
roborari : Exhibita siquidem nobis nuper pro parto 
dilectorum filiorum Francisci Gonzagae, Ministri Ge- 
neralis Ordinis Fratrum Miuorum de Observantia nuu- 
cupatorum, ac Georgii de Albuquerque, Gubcrnatoiis 
Capitaneatus de Pernambuco in partibus de Brasil, pe- 
titio continebat, quo aliás clarse memoriae Joannes Ter- 
tius Porlugalliae Rex, quodam Duartem Coelho Pereira 
ipsius Georgii genitorem, ejusque haeredes, et descen
dentes, in perpetuum de ipso Capitaneatu se ad sexa- 
ginta leucas mensurae illarum parlium extendente in- 
vestivit, ut ipse Duartes Capitaneatum hujusmodi de 
manibus Infidelium eriperet et in suam ditionem í®dl- 
geret; quod postmodum magnis cum laboribus, vaiiis- 
que vilae suae discriminibus, nullo sibi adhocsuííia-
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game iiegni Portugallhc auxilio, sed sola Dei Omnipo- 
tentis ope eíTecit: Unde dictusCapilancatiis in spintua- 
libus, et temporalibus, plurimum florere, et splendcs- 
cere caepit; enjus feliciori progressui pracdictus Geor
gius Omni pietate, et cbarilale intendens, et ad fideiii 
Calholicam iuibi ad Divini Nominis Laudem propa- 
gandum, opem, et operationem suam adliibens ; et ad 
lioc dileclos fiüos dicti Ordinis Fratres, Uim propter 
laudabilem eoruni vivendi modum, turn etiam singu
lärem ad Verbi Dei praidicalionis munus obeundum pie- 
tatem plurimum saluti animarum Incolarum partium 
illarum, profuluros fore confidens, unam inibi eorumdem 
Fratrum Custodiam sub invocatione Sancti Antouii per 
praedictum Franciscum Ministrum Generalem erigi cu- 
ravit. Earn sic erectam dictus Franciscus Provinoim 
cjusdem Sancti Antonii in Regno Portugalliao perpetuo 
subjecit, et supposuit; ad quam nonnullos dilectos ejus- 
dem Ordinis Professores, vita, et eruditione Commen- 
dabiles destinavit, facultatem illis tribuendo domos 
construendi, etiii eis Novicios recipiendi, et alias prout 
in patentibus literis dicti Francisci plenius dicitur con- 
lineri; cum autem sicut eadem petitio subjungebat In- 
colac illarum partium eorumdem Religiosorum sic de 
novo destinatorum adventu maximam consolationem 
recipientes eorum opera magnopere mdificati fuerint. 
Provincia vero de Brasil valde lata, sen etiam populo- 
1 um multitudine benedicente Domino, abundans exis- 
lat; ipseque Capitaneatiis amplam liabeat jurisdictio- 
nem, multa populorum loca continentem, quae indies 
augetur multitudine Incolarum, qui maiori numero Re- 
ligiosonim ad eos in viam rectam dirigendos, et chris- 
tianam doctrinam edocendos maxime Gentilium con- 
versionem indigeat; dictusque Georgius Gubernator 
ad prmmissa peragenda magnas subierit expensas ; ideo 
lam manciscus Generalis, quaui Georgius Gubernator 
praedicti, nobis iiiimiliter supplicari feccrmil, quatenus
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ercclioncm, el inslilulioncm CuslotliiL  ̂ ac lileras liu- 
jusmotlij el in eis conlenla quoccmiique perpcluo eon- 
iirniarc, etapprobare, ipsoriimque Iiicolariim spirituali 
consolalion'u ac alias in pracsriissis opporluno providcrc 
de benignilale AposloUca dignarenuir. Nos igilur, qui 
Religionis propagalioiiem, el Divini cullus augmenUmi 
nostris polissimum lemporibiis sinceris exoplamus affe- 
clibus, ipsosque Franeiscuiii Generalem, el Georgium 
Gubernalorem praediclos, el eoniui qnemlibet à qnibos 
ExcõmunicalioniS;, Suspensionis, el Inlerdicll, aliisque 
Ecclesiaslicis senlenliis, censuris, el poenis, ajiire, 
vel ab homine, quavis occasioue, vel causa lalis, si 
quibus quomodolibet innodali exislunt, ad eirectum 
praisenlium dunlaxal consequendum, barum serie ab- 
solvenles, el absolulos fore censentes, necnon lilerarimi 
prmdictarum, ac inde secutorum quorumcumque teno
res praesenlibus pro expressis habenles, hujusmodi sup- 
plicationibus inclinati discrelioni tna3 per Apostolica 
scripta mandamus^ qualenus ereclionem, el inslilu- 
lionem, literasque hujusmodi^ el in eis contenta qua>*- 
cumque perpeluo confirmare, el approbare, illisque 
plenariae, el inviolabilis firmitalis robur adjicere, ac 
omnes, el singulos, lam juris, quam facli, ac solemni- 
latum defectus, si qui inlervenerint, in eisdem supplere, 
aulhoritale nostra procures, el insuper Custodiam praC'̂  
dictam eidem Provineiai Sancli Antonii, ita quod etiam 
ipsius: Cuslodiae Gustos pro tempore existens, per 
seipsum, vel per personas idoneas ad id ab eo deputatas 
ad Capitula Proviucialia dictse Provinciae conferre, et in 
Capitulura hujusmodi votum^ maxime pro rebus pu
blicam utilitatcnij et commodum diçlae Custodia} con- 
cernentibus habere, ac tarn ex dicta Sancli Antonii, 
quam ex alia quacumque Provincia ejusdem Ordinis 
Fratres, qui in dicta Custodia utiles sibi fore videbuntur, 
assumere, et secum ducere valeaut, dicta aulhoritate 
pcrpeluò subjicere, et suppouere : quoque qui ex Fra
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tribiis cjiisdem Cuslodiie ad praodicationis miiniis ohc- 
iindum, el Sacramonlalcs Christi fidelium confessioncs 
audicudnm habiles, proodicare, et Confessiones hujns- 
modi audire : Qni vero in Presbyteratus Ordinc con- 
stiluti fnerint bnptismi, et matrimonii, necnon quaecnm- 
quealia Sacramenta Ecclesiastica ministrare: Ecclesias 
qnoque, etin eis altaria in locis Christi fidelium noviter 
ad Christi fidem conversorum erigere, et in eis sacrum 
Ofiicium celebrare, ac Oratória, et Eremitoria eidem 
CustodiiE pro tempore concedenda regere, etadminis- 
trare. Prailerea singularum domorurn ejusdem Ordinis 
pro tempore canonicc erectarum Ministri, et Fratres in 
sicerecta Custodia, etiam pro tempore existentes omni
bus, et singulis privilegiis, pr®rogativis, libertatibus, im- 
munitatibus, exemptionibus, indultis^ iudulgentiis, et 
aliis gratiis, tarn spirilualibiis, quam temporalibus, 
quibusaliarum domorurn ejusdem Ordinis quarumcum- 
que Provinciarum, el Gustodiarum Ministri, et Fratres in 
dictis parlibus de Brasil, et Regno de Peru existentes 
utuntur^ poliunlur, etgaudcnt, ac uli, poliri, et gaii- 
dere possunt, et poterunt quomodolibet in futurum li
bere, el licite valeant, dicta authorilale concedas pariler, 
et indulgeas. Dccernens ipsos, sen eorum aliquem à 
loci Ordinário, seu alia quacumqiie persona super prae- 
missis impediri, molestari, inquietari, vel perturbari 
minime posse : irrilu n quoque, et inane, si secus super 
Ids, à quoquam, quavis authoritate scienter^ vel igno
ranter contigerit attentari. Non obstante, quatenus 
opus sit, felicis recordationis Bonifacii Papm VIII, prae- 
decessoris nostri Bulla, in qua, inter alia, cavetur ex
presse, ne cujusvis Ordinis Mendicantium Professores 
nova loca ad inhabitandum de novo recipere, seu re- 
cepla mutare pracsumant absque Sedis Apostolicoe li- 
centia speciali de hnjusmodi prohibitione expressam 
menlionem faciente, ac alias Apostolicis, necnon inuni- 
versalibus, Provincialibusqucç et Synodalibus Cond
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liis cdilis gcncralibiis, vcl specialibiis Conslitulionibus, 
ct Ordinaliouibus, necnon dicti Ordinis Fralrum Mioo- 
ruQi de Observanlia iiuiicupatorum, et qiialenus illius 
doraorum jiirameulo^ confirmalione ApostoÜca» vel 
quavis firniilate alia roboralis, slaUitis^ et consuetudi- 
iiibws, privilegiis quoque, indullis, et liieris Aposlolicis» 
eliam eideui Ordini, et domibus, à dilectis filiis, illo- 
rumque Superioribus, ct personis sub quibuscmiique 
tcuoribiis, et foruiis, etiaiii motu proprio, ac aliás in 
conlrariuiii quoiiiodolibet concessiSj coufiruiatis, et in- 
novatis. Quibus omnibus, ctiamsi de illis, eorumque 
lotis lenoribus^ specialise speciiica, expressa, et iudivi- 
dua, non aulera per clausulas generales idem impor
tantes, menlio, seu quævis alia expressio habenda, aut 
aliqua alia exquæsita íorma ad hoc servanda foret, illis 
aliás in suo robore permansuris, liac vice dumtaxat spe- 
cialiter, ct expresse derogamus, cæterisque contrariis 
quibuscumque. Datum Romæ apud Sanctum Petrum, 
Anno Incarnationis Dominicæ millesimo quingentésimo 
octogésimo sexto, quinto Kaleudas Decembris» Ponti
fica tûs nostri anno secundo.

Alexander Xemenes.

Acceilada, como dilo he, por parte dos ditos Reve- 
rcndissimos Padres Fr. Francisco Gonzaga, Ministro 
Geral da dita Ordem de S. Francisco, e Jorge de Al
buquerque Coelho, Capilaõ, e Governador da dita Gapi- 
lanîa de Pernambuco, impetrantes, me foy enviado 
dizer por sua Petiçaõ, que o Papa nosso Senhor hou
vera por bem, pelos respeitos na dita Bulia declarados, 
de, á sua instancia, e requerimento, mandar-lhes passar 
a dita Bulia, a mim, insolidum dirigida, e commettida, 
para que eu por Apostólica authoridade confirmasse, 
e approvassc em seu nome perpetuamente a erccçaõ,
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e insliluiçaòdadila Gnslodia dos Frades Menores crccla, 
c inslitiiida na dila Capilania cie Pernambuco nas ditas 
parles do Brasil, e a Palenle para isso passada pelo 
Beverendissimo Padre Geral, e a sobmeltesse, e sujei
tasse a Província de Sanlo Antonio de Portugal deste 
Reyno, de tal maneira, que o Custodio, que por tempo 
fosse da dita Custodia, pudesse por si mesmo, ou por 
pessoas para isso por elle deputadas, vir aos Capítulos 
Pfovinciacs da dita Província, e nos ditos Capítulos ler 
voto, e tomar, da dita Província, ou de qualquer outra 
da dita Ordem, osFrades que lhe parecerem proveitosos 
na dita Custodia, e leva-los comsigo ; e assim lhes con
cedesse, e otorgasse pela dita authoridade, que os Fra
des, que fossem capazes para pregar, pudessem pregar, 
e os que fossem para ouvir confissoens, confessassem, 
e os que fossem Sacerdotes pudessem baulizar, eadmi
nistrar 0 Sacramento do Matrimônio, e os mais Sacra
mentos Ecclesiasticos, e erigir Igrejas nas povoaçoens 
dos lieis Cbrislãos, novamenle convertidos, e nas ditas 
Igrejas levantar Aliares, e dizer nelies Missa, eternelles 
administraçaõ, e governo dos Oratorios, e Ilermidas, 
que por tempo lhes concederem ; e que os Ministros, e 
Frades da dita Custodia, e de qualquer outra parte, 
que nella por tempo estiverem, possaõ uzar, e gozar de 
todos os privilégios, prerogativas, liberdades, izen- 
coens, indulgências, e de outras graças espirituaes, c 
temporaes, de que uzaõ, e gozaõ os Ministros, e Frades 
de quaesquer casas da dita Ordem, de quaesquerPro
víncias, e Custodias, assistentes nas ditas partes do 
Brasil, e no Reyno do P eru ; e que naõ devem nas ditas 
casas ser molestados, inquietados, e perturbados pelo 
Ordinário do lugar, ou por outra pessoa alguma, segundo 
0 que tudo mais largamente he conteúdo na dita 
Bulla, que eu tinha acceitado ; e por tanto me re- 
queriaõ, mandasse passar minha carta de sentença 
da dila confirmaçaõ, approvoçaO, e supprimenlo, sub-
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niissao, e cwicessao^ iiidullo, delcrminaçaõ, c delonsao, 
maudaudo-llies em liido cuiiiprii* a dita Bulla, e dá-la á 
sua divida execução, segundo^ o que era tudo mais lar- 
gamente conteúdo em a sua Petiçaõ, com a qual me foy 
outro si presentado o traslado em publica fôrma da Pa
tente do dito Reverendissimo Padre Geral da erecçaõ 
da dita Custodia ; e assim de bum Alvará dei Rcy nosso 
Senhor passado em favor delia para o Governador^, c 
Justiças das ditas partes do Brasil, e principalmente da 
dila Capitania de Pernambuco darem todo o favor, e 
ajuda, que fosse necessária para couseguir-se o eíTeito 
da dita Patente, por ser cousa de tamanho serviço de 
nosso Senhor: E sendo-mc tudo apresentado jiinta- 
mente com a dila Bulla, em cumprimento delia mandey 
passar a presente ; por theor da qual, pela authoridade 
Aposlolica a mim concedida, commettida pelo Santissi- 
mo Padre Sixto Papa V, nosso Senhor, hora na Igreja 
Presidente, approve, e conGrmo perpetuamenie a erec
çaõ, e instituição da dita Custodia, e dita Patente, e le
tras do dito Padre Geral da dita Ordem de S. Francis
co, e todas as cousas nellas contendas, e lhes dou vigor 
de firmeza inviolável, e para o dito cíTeilo, suppro, e 
hei por suppridos todos, e cada hum dos defeitos, assim 
de Direito, como de feito, e de solemnidades, que nisso 
intervieraõ por qualquer via: Epela mesma authori- 
dade, sojeito, sobmelto, e sobpouho á dita Provincia 
de Santo Antonio, de tal maneira, que o Custodio del
ia, que por tempo for, possa vir pcssoalmente aos Gapi- 
tuíos Provinciaes da dita Provincia, ou mandar a elles 
em seu nome as pessoas idôneas, que para isso nomear, 
e deputar : E que assim elle dito Custodio, como as di
tas pessoas por elle deputadas tenhaõ voto nos ditos Ca- 
pilulos em todas as acçoens que nelles tratarem, espe- 
cialmenle nas cousas tocantes, c concernentes á publica 
utilidade, e proveito da dita Custodia : e possa o dito 
Custodio por si, ou pelas ditas pessoas deputadas, to-
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mar da dila Provinda, ou de outra qualqiier da dita 
Ordem, quaesquer Frades que quizer, e lhe parecer se
rem proveitosos para viver na dita Custodia^ e fazer 
fruto nella, sem lhe poder ser conlradicto, nem estor
vado por Prelado algum de qualquer authoridade, e iu- 
risdiçaõ, que seja : E concedo outro si, e otorgo, pela 
mesma Aposlolica authoridade, que os Frades da dita 
Custodia, que forem hábeis, e idoueos para pregar, e 
tiverem para isso sciencia, e suííiciencia competente^ 
possaõ pregar livre, e licitamente ; e os que forem ido- 
neos para ouvir confissoeus, possaõ confessar, e os que 
forem Sacerdotes possaõ bautizar^ e administrar aos 
lieis Christãos os Sacramentos do Matrimonio, e os mais 
wSacramentos Ecclesiaslicos nas povoaçoens^ e lugares 
dos novamente convertidos; e possaõ também levantar 
nelles Altares, e Igrejas, e dizer nellas Missa, c reger, 
e administrar quaesquer Oratorios, e Hermidas, que 
por tempo forem concedidos á mesma Provincia : E as
sim mais concedo, e otorgo, pela mesma Âpostolica 
authoridade, que os Ministros, e Frades de cada huma 
das casas da dita Ordem, que forem por tempo, cano
nicamente crectas na dita Custodia, e nella por tempo 
estiverem, possaõ livre, e licitamente uzar, e gozar 
riformiter de todos, e cada hum dos privilégios, prero- 
gativas, liberdades, immunidades, izençoens, indultos, 
indulgências, e outras graças, assim espirituaes, como 
temporaes, de que uzaõ, egozaõ, e pódem, ou poderem 
ao diante uzar, c gozar, por qualquer via os Ministros, 
c Frades das outras casas das ditas Ordens de quaes- 
(]uer Provincias, e Custodias das ditas parles do Brasil, 
c do Beyno do Peru: E determino pela mesma authori- 
dade, que naõ devem, nem pódem por cousa alguma das 
acima ditas, ou qne a ellas tocar, c delias nascer, e de- 
nender. o dito Custodio, Guardiaens, Religiosos, e mais 
pessoas da dita Custodia, que hoje saõ, e ao diante to- 
rem, serem por via alguma molestados, inquietados, ou
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perturbados pelo Ordinário de lugar, ou por outra qual* 
quer pessoa Ecciesiaslica, ou Secular, antes ser irrito, 
vaõ, nullo, e de ueuliuin vigor, e cííeito tudo o que de 
outra maneira contra o theor, e fôrma das Letras de 
Sua Santidade for allentado, scienle, ou ignorantemente 
por qualquer authoridade que seja : E para que todas 
as ditas cousas se cumpraõ, e guardem inviolavelmente, 
et perpetuis futuris temporibus permaneçaõ firmes, e os 
mandados de Sua Santidade liajaõ seu devido eíTeilo ; 
Vós, sobreditos Notários, Tabelliaens, e mais pessoas 
acima ditas, notificareis esta Carla aoM. Illuslrissimo, 
e Reverendiseimo Senhor Bispo das outras partes do 
Brasil, e ao seu Provizor, Vigário Geral, e vnais Oífi- 
ciaes, e Pessoas do dito Bispado, que vos requerido for  ̂
assim Ecclesiasticas, como Seculares de qualquer qua
lidade, gráo, ordem, e condição que sejaõ, e Oflicio, e 
jurisdição uzem, cujos nomes, e cognomes, titulos, di
gnidades, e Oíficios, hei aqui de presente por sufiicien- 
temente expressos, para que do dia da dita nolificaçaõ 
a très dias peremptórios primeiros seguintes, que lhes 
dou, e assigno a elles, e a cada hum deites, hum dia por 
cada termo, e canónica adinoeslaçaõ repartidamente, 
cumpraõ, e guardem em tudo a dita Bulia, e tudo o 
nella conteúdo, c naõ coutradigaõ, nem impidaõ que se 
dê a ella a sua total execução em todo, e por todo; e 
deixem ao dito Custodio, e Religiosos da dita Custodia 
de Pernambuco nzar, e gozar, quieta e pacificamenle 
das graças, liberdades, izençoens, indulgências, indul
tos, e mais concessoens espirituaes, e temporaes, que 
lhes saõ concedidas pela dita Bulia ; nem os avexem, 
molestem, perturbem per si, ou por outrem, directa, ou 
indirectamente, tacita, ou expressamente, quovis qiice- 
sito colore  ̂ vel ingenio. Aliás a todos, e a cada hum, 
que 0 contrario fizerem, e aos ditos contradictores, mo- 
lestadores, e perturbadores, derem ajuda, conselho, ou 
favor, por qualquer via, que seja, passado o dito termo
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dos dilos très dias, ponlfô cm snas pessoas, e de cada 
hum, pena de Excommnnhaõ mayor. Loteo senteníioo, e 
0 cito, e chamo nestes presentes escritos para aggrava- 
çaõ, e reaggravaçaõ dos mais procedimentos executivos 
de Direito necessários atéinvocaçaõ da ajuda do braço 
Secular : E as mesmas penas hey por postas nestes mes
mos escritos aos muito Reverendíssimos Padres Com
missaries Geraes, Ministros, Guardiaens. e quaesquer 
outros Prelados, assim da dita Ordeua de S. Francisco, 
como de qualquer outra, que contradisser, impedir, ou 
embargar, por qualquer via, o eíTeito das ditas Letras, 
e sendo requeridos, naõ desistirem dentro do dito ter
mo de todo 0 impedimento, ou embargo, que por elles, 
oil por sua via for posto neste cazo, c de todas as mais 
moléstias, que ao dito Padre Custodio da dita Custodia 
do Brasil, e seus Cornmissarios, e Procuradores, lhes 
forem feitas sobre o cumprimento da dita Bulia, e exe
cução delia. Porém das ditas censuras naõ entendo, 
nem hc minha intenção comprehender ao dito Reveren
díssimo Bispo do Brasil, antes deferindo a esta parte a 
sua dignidade Potiíical, requeiro da parte da Santa Sé 
Apostólica a Sua Senhoria Revereodissima, e peço da 
minha parte por mercê, e, quatemis opus sit, lhe admo
esto, c mando, sob pena de interdicto do ingresso da 
Igreja, que dentro no mesmo termo dos ditos très dias, 
se naõ intrometta, por qualquer via que seja, a contra
dizer, e perturbar as Letras Apostólicas acima ditas, da 
Confirmação da dita Custodia, c tudo o mais nellas cou
th 2udo : aliás fazendo o contrario, (que de Sua Senho
ria Reverendissima se naõ crê, nem espera) passado o 
dito termo, o hey por incorrido na pena do dito Inter
dicto : Pela dita authoridade Apostólica, lhe mando ou
tro si, sob pena de suspensaõ á regimine cl adminis- 
traíione, que dentro em outro termo de outros très dias, 
(|ue de novo lhe assigno : modo, et forma prcemissis, 
desista logo, e com eíifeilo, do toda a contradiçaõ, mo
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leslia, e vexaçaõ, e obedeça ás ditas Letras, como se 
nellas contêm ; em a qual pena de suspensão o bey por 
incorrido, ipso facto, passados os outros tres dias se
gundos ; e em cazo, que Sua Senhoria naõ queira obe
decer ao que dito lie, (como de Direito lie obrigado) lhe 
mando, et eadem auihoritate, sob a dita pena de Excom- 
inunhaõ mayor, latco sententüe, (|ue dentro do termo de 
outros tres dias, que lhe assigno, no modo, e fôrma aci
ma ditos, cumpra^ e guarde as ditas Letras, e este nosso 
processo, como iielle se contêm : Aliás, sendo passados, 
0 liey por incorrido na dita pena de Excommunhaõ, e o 
cito, e chamo pelo theor das presentes para a execução 
dos mais procedimentos executivos, que de Direito fo
rem necessários; e porque, em razaõ de minha resi
dência nesta Corte, naõ posso pessoal mente assistir á 
execução dos ditos procedimentos; pelo theor da pre
sente, eadem Aposlolica authoriíate, no melhor modo, e 
fórma, que posso, e devo, commetto minhas vezes aos 
RR. Senhores Deam, Arcediago, Thesoureiro, Chantre, 
e Mestre-Escóla, e a quaesquer outras Dignidades, e 
Gonegos da Sé Cathedral do Salvador das partes do Bra
sil ; e assim aos RR. PP. Abbades dos Mosteiros da Or
dem de S. Dento, e S. Bernardo, Priores Conventuaes 
da Ordem do Carmo, de S. Domingos, e de qualquer 
outra Religião approvada, e a cada hum delles, para 
que sendo requeridos por parte do dito Custodio, ou 
Religiosos da dita Custodia, acceitem, e cada hum ac- 
ceite a dita execução, e procedaõ, e cada hum proceda, 
servalis servandis, contra os ditos contradictores, mo- 
lestadores, e perturbadores, com os mais procedimen
tos, que lhes parecer, até que com eíTeito obedeçaõ, e 
mereçao haver beneficio de absolviçaõ, a qual outro si 
lhes commetto, que o possaõ fazer, pariler judicato so
mente; porém pela dita commissaõ, naõ entendo preju
dicar em alguma cousa a minha jurisdiçaõ, a qual sem
pre reservo sem prejuizo da dita commissaõ: E das di-
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Jigencias, que Vós sobredilos, e cada hum nesle cazo fi
zerdes, me fareis certos por vossos instrumentos, oucer- 
tidoens, em modo que façaõ fé, para com isso se admi
nistrar justiça. Gumpri-o assim. Dada em Lisboa sob 
meu signaL e sello aos vinte quatro de Março. Thomé 
da Cruz, Notario Apostolico, e fisci ivaõ da dita Conser
vatória 0 fez escrever, e sobescreveo, anno do Nasci
mento de nosso Senlior Jesu Christo de mil quinhentos 
oitenta e sette. Joaõ de Liicena Homem. Thomce San- 
ctce Criicis. Ao signal, e sello Gratis. Thomaz. O qual 
traslado do processo decernido, e Breve nolle incluso 
da Instituição, e Erecçaõ da Custodia deste Estado da | I 
Ordem dos Religiosos de S. Francisco, sub invocatione \ 
Sancti Anlonii do Brasil, Eu Domingos da Silva Apos^ |  i 
tolica autíiorilate Notario Apostolico approv do, em vir- } ' 
tude do despacho de Vossa lllustrissima e Reverendis- 
simo Senhor D. Constantino Barradas, Bispo deste dito 
Estado, fiz trasladar do proprio processo, decerni do 
original, bem, e fielmente, sem causa, que duvida faça, 
mude, ou diminua o entendimento, e com o dito Origi
nal conferí este transumpto, e com elle concorda, e vay 
assignado por o dito Senhor Bispo, e corroborado com 
0 sello de sua Pontificai dignidade, em Olinda, pridie 
Idus Septembris, anno Dni MDCIX. E com meu signal 
razo cousueto : 1 è

li.V:

p:

!■■■.' '«»ar:; ' - fv

í‘s:|yr, f -

lã.

■ W '■1 í i ' ' ' ' •

J
■■'•lí'*' 1 *'

Ü i.

ConstanlinuSj Episcopus BrasUiensis, Sello

Domingos da Silveira,

1A6. Quatro mezes haviào corrido de vinte sette de 
Novembro, em que se passou na Curia Romana o Breve 
da Gonfirmaçaõ da nova Custodia, acima referida, até 
vinte e quatro de Março, em que na Conservatória de
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Lisboa, Como nelle ordenava sua Santidade, foy senten
ciada a sua execução, havendo ja quasi anno e nieyo, 
que eslavaõ em Olinda os Padres Fundadores de posse 
do seu primeiro Convento. Mas nem esta posse, nem as 
Letras Apostólicas, com a Sentença executorial do Juiz 
da Curia, íby bastante a poder conseguir a nova Custo
dia a acceilaçaõ da Província, pelas costumadas oppo- 
ziçoens, que similhanles emprezas trazem de ordinário 
contra si, que nesta, só poderaõ dilatar, mas naõ impe
dir-lhe 0 seu effeilo, que mais adiante se veyo a con
seguir.

Íli7, Neste anno, em que agora estamos no princi
pio, sendo 0 Padre Fr. Melcliior convidado pela Camera 
da Bahia, e principaes pessoas da Cidade, e pelo Bispo 
daquella Diocesi, que se achava entaõ em Olinda de vi
sita, para fazer a acceitaçaõ da offer ta de fundar tam
bém alli alguma casa, se partie com dous Religiosos mais 
e em companhia do proprio Bispo Ü. Antonio Barreiros, 
para aquella Cidade. E como para effeilo da nova fun- 
daçaõ, c outras, que se hiaõ offerecendo, necessilavaõ 
também de mais Obreiros, da Bahia despachou 0 Padre 
Custodio para 0 Reyno ao Padre Fr. Francisco de S. 
Boaventura, sobre este particular, e outros mais perten
centes ás doutrinas dos Gentios, para a resolução de 
algumas duvidas, que sobre isto, entre os nossos, e 
Religiosos de outra Familia^se hiaõ movendo.

l/i8. Feita a acceitaçaõ da Bahia, como em seu lu
gar se dirá, voltou para Olinda 0 Padre Custodio, onde 
0 achamos pelo mez de Abril do seguinte anno de 1588. 
e havendo ja no principio deste, chegado da Provincia 
á Custodia 0 Padre Fr. Antonio de Campo Mayor, com 
cinco companheiros mais, com osoccorro destes novos, 
e desejados Operários, tomou 0 Padre Custodio pelo 
mez de Junho jornada para a povoaçaõ de Iguaraçú, a 
fazer acceitaçaõ da Casa, que alli lhe offereciaõ os mo
radores, e Camera daquella Villa; e deixando nella por
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Prelado^ e ageiile das obras do Couvenlo ao Padre Vi\ 
Antonio de Gumpo Mayor, voltou para Olinda outra vez, 
aonde se deteve até o fim deste sobredito anno.

1/|9. Neste mesmo havia ja chegado a Lisboa o Pa
dre Frey Francisco de S. Boavenliira da Bahia, donde 
partira pelos fins do anno passado ; e foy bem recebido 
dos Padres da Provincia, e também do Cardeal Alber
to, que nesta conjunção governava o Reyno por seu 
Tio Filippe^ 0 primeiro em Portugal, o qual informado 
da sua capacidade, zelo, e prudência, em quanto se ef- 
feituavaõ os negocios, a que hia, com a Provincia, pelo 
bom conceito que delle havia formado, o mandou no se
guinte anuo á Ilha da Madeira, com commissaõ sua, e 
plenário poder para vizilar, e reprimir certas discór
dias, e controvérsias graves, que entre Mosteiros de 
Freiras, havia tempos, lhes perturbava a paz, com gran
de prejuizo de sua espiritual quietaçaõ ; o que elle com 
a sua presença curou com mausidaõ, compôs com pru
dência, c com 0 seu exemplar proceder, deixando edi- 
ficado aquelle povo, que de outro Vizilador havia ficado 
em grande modo desgostozo, e mal satisfeito, de que 
recebeo o Cardeal muito prazer, e Iho agradeceo com 
dcmonstraçoens de aíTecto, e oíferecimenlos de Prin
cipe.

150. Em quanto na Corte cuidava o Padre Fr. Fran
cisco deS. Boaventura em dar satisfaçaõ aos mandados do 
Bey, eaos negocios com a Provincia, naõ se descuidava 
na Custodia o Padre Fr. Melchior no augmente della ; e 
assim, sendo convidado pelo Governador, c Capitaõ da 
Paraíba, e mais povo, e Camera com repetidas cartas, e 
supplicas, para que, como na Bahia, e Iguaraçú, qui- 
zesse também ir, ou mandar Religiosos para fundarem 
Casa naquella Cidade; para ella partie no principio 
deste anno de 1589, levando consigo alguns Religiosos. 
Forao recebidos com especiaes demonstraçoeus de gosto, 
e agrado de todo aquelle povo, c feita a acceitaçaõ du
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Casa, como a scu lempo sc dirá, a lez lambem logo de 
cinco Aldêas de Genlio, que volunlariameiUe se Ibe 
vieraô oiferecer, como ja sc disse cm onlio lugar . 
Nestas piedosas aeçoens do serviço de Deos, e bem 
commum de tantas aimas, se deteve naqnella Cidade 
até 0 principio do seguinte anno^ deixando naõ so sa
tisfeitos, mas saudosos, assim os Christãos moradores 
da Cidade, como os Gentios pacificos, voltou para Olinda, 
e chegando á povoaçaõ de Goyana, doze legoas dis
tante da Paraíba, e outras tantas de Olinda, e fazendo 
alli pouzada, o buscaraõ os principaes moradores do 
Lugar, e lhe reprezentaraõ o grande serviço, que faria 
a Deos, e também áquelles habitadores, se mandassem 
alguns Religiosos para a conversão, e doutrina de huma 
grande Aldèa de Gentio, que alli demorava; para que 
reduzida á Fé, e encorporada na Igreja, como ja mais 
domestica, e cm paz com os Christãos, os ajudassem a 
defender-se melhor de outros muitos rebeldes, e Sal- 
vagens, que por áquelles Lugares arredores, e circum-- 
vizinhos habitavaõ cm muita quantidade, e embaiaçavao 
em grande maneira o augmento, e progresso daquella 
Capitania, com continuos assaltos, roubos, c insultos; 
que sem a redueçaõ desta Aldêa, como principal, e 
mais poderosa, era muy difficil aos moradores o seu
augmento, e conservaçaõ. . . i

151. Era este da conversão do Gentio o principal em
prego do zelo, e charidade do Padre Custodio, e assim 
com boa vontade, e agradaveis razoens satisfez ás justas 
supplicas do necessitado povo, com promessa certa de 
serem servidos : e chegando a Olinda, logo no prin
cipio do anno seguinte de 1590 despachou Religiosos 
para aquella empreza, que como era acceita a Deos naõ 
teve obstáculo, que embaraçasse de alguma sorte o seu 
dezejado eífeilo, e o surtio sem duvida muito bom pelo
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abundarUe fruclo, que sc colhco para o Ceo pelo tempo 
adiame nesta doutrina, na qual agora levantaraô os Re
ligiosos igreja, com o titulo do Príncipe dos Anjos S. 
Miguel, e a administraraõ muitos amios.

152. Neste, em que ainda estamos, e ja pelos ftns 
dellc, se achava na Corte do Lisboa, como se disse, de 
volta das Ilhas o Padre Fr. Francisco de S. Boaventura, 
a.o mesmo tempo, que laml)em chegava áquclla Corte 
o Reverendíssimo Fr. Francisco Tolosa, Ministro Geral 
de toda a Ordem, eleito em Roma no anno de 1587. 
L assim hiaõ concorrendo com suave hai monia os meyos 
preordinados para o íim, c estabilidade da nova Cus
todia do Brasil, querendo mostrar o Ceo o quanto era 
esta do sou agrado, como a que tanto havia de ser do 
seu serviço, c utilidade dos proximos, e especialmcnle 
do Barbaro Cealilismo destas Concjuistas., Vinha Sua 
Reveretidissima ao Beyno para assistir aos Capítulos 
(las Províncias Menores dos seus Regulares, c havendo 
a de Santo Antonio de Portugal determinado o seu para 
a lesta de Santa Luzia deste anuo de 1589, nelle propôs 
Sua RovercJidissima, e obrigou, (assim o escreve a me
mória da mesma Provincia, signal indubitável da sua 
repugnância) e obrigou aos Padres delia, accçilassem a 
dita Custodia, como íizeraõ, dando execução ao Breve 
de Sua Santidade, e Sentença do Ministro daJCnria; 
buveiído-se bem informado primeiro o Padre Geral de 
fr. hraneisco de S. Boaventura, e de alguns papeis au- 
lenlicos das Cameras, e principaes pessoas, dos pro 
gressos espirituaes dos seus Fundadores, e mais Beli- 
giosos, 0 quanto eraõ de [)roveito aos povoadores Ca- 
tholicos, e muito necessários á conversão do Gentio, 
coucorrendo para esta aceeitaçaõ da Custodia do Brasil, 
com particular auxilio, o novo Provincial Fr. Pedro da 
Piíuhdo, ({uc muito a (avoreceo sempre.

155. Para esta se fez lambem no mesmo Capitulo 
eieiçaõ de novo Prelado no Padre Fr. Chrisiovaõ da
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Conceição, que íazeiulo renuncia do cargo^ por cansas, 
que lhe forao acceilas, toy convidado para elle pelo Be- 
verendissimo, o Padre Fr. Francisco dc S. Boavenlura; 
nias este o naõ acceilou, lanlo pela sua muita humil
dade, como em razaõ de que se naõ cuidasse fora elle 
ao Ueyno a negociar para si a tal Prelazia, e naõ a tratar 
do heiiv commum da nova Custodia, accrescentando, 
estava esta ainda nos seus princípios, e que para o seu 
crescimento, e perfeiçaõ, necessitava muito de que o 
Padre Fr. Melchior de Santa Calharina, que a havia 
creaclo^ a sustentasse, e dirigisse ainda com a sua dou
trina, cuidado, bom exemplo, e calor espiritual ; e que 
só acceitava tornar para eSla, e ajudá-lo naquella em- 
preza, para a (jua'i fora destinado desde o principio por 
companheiro ; e assim ficou continuando no Oílicio de 
Custodio 0 mesmo Padre Fr. Melchior, c o foy por 
quatro annos mais, e em todos com muito trabalho seu, 
exemplo dos povos, bem das almas, eaugmento da Cus
todia para a qual voltou no principio do anno seguinte 
de mil quinhentos noventa o Padre Fr. Francisco de S. 
Boavenlura, trazendo comsigo doze Religiosos mais, 
alguns da Província de Santo Antonio, e Outros de va
rias Províncias, tirados todos de propria vontade, e 
em virtude do Breve de Sua Santidade, ja referido para 
erecçaõ desta Custodia, que para isso concedia aulho- 
ridade aos seus Fundadores. Com todos estes chegou 
a Pernambuco, e com socorro laõ necessário criaraõ 
novos espíritos aquelles Religiosos, c em particular o 
Padre Custodio ; porque hiaõ crescendo as novas fini- 
daçoens, e faltavaõ Operários proporcionados para ellas; 
porque ja a este tempo craõ acceitas as casas da Paraíba^ 
e Victoria, esperando por esta monçaõ para as prover 
de Prelados, e Fundadores, como o fez nomeando para 
a da Paraíba neste mesmo anuo de 1590 a Fr. An
tonio de Campo Mayor, com outros mais para súbditos 
dos que haviaõ vindo; e para a da Victoria, a Fr. Ân-
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tonlo dos Martyres, com mais companheiros neste pro- 
prio anno pelo fim delle, havendo ja mandado alli no 
anno anlccedente dons Religiosos sobre esta perlençaõ. 
A estes, que agora hiaõ fundar ao Espirito Santo, ou 
Victoria, lhes ordenou fossem antes á Cidade do Rio de 
Janeiro, donde também era convidado o Padre Cus
todio para outra fundaçaõ, para com seu avizo §e poder 
determinar, e por este motivo, quando chegaraõ ao Es
pirito Santo, era ja em principios do anuo seguinte de
1591. Neste se achou o Padre Custodio em Olinda gra
vemente molestado de huma enfermidade de olhos, aju
dada das asperezas, c longes dos caminhos^, viagens de 
mar, naufrágios de embarcações, máo tratamento da 
sua pessoa, e pouco reparo para ella, que o impedirão 
ir pessoalmentc, como dezejava, e appeteciaõ os mora
dores do Espirito Santo, a fazer por si a acceitaçaõ da- 
qiiella casa. Para a da Bahia fez jornada no seguinte de
1592, onde o achamos pelo mez de Dezembro, e ja em 
Olinda outra vez no principio de 1593, e aqui entre os 
fins de Mayo, c principios de Junho do outro anuo de 
159/i lhe chegou o Successor no Padre Fr. Leonardo de 
Jesus^ e se retirou para a Provincia o Padre Fr. Mel
chior de Santa Catharina^ com noveannos completos, e 
pouco mais de hum mez de Prelado actual da Custodia do 
Brasil, onde com o seu cuidado, zelo, e bom exemplo a 
deixou fundada, com 5 Casasformaes, dezoito Aldêas, ou 
Doutrinas de Gentios, a todos saudosos, e cdificados, e 
elle cheyo de merecimentos, credito, e gloria de seu 
primeiro, e santo Fundador, como mais largamente o 
veremos a seu tempo, pois a multo nos lemos apar
tado, por assim o pedir a ordem do mesmo tempo, do 
Convento de Olinda, e he precizo entrarmos por elle 
a dentro, e concluirmos com o mais, que ainda lhe per
tence.
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C A M T U I iO  A l I I .

D«acreve-se o interior do convento, e Igreja da Senhora das Neves, 
como ao presente está.

15/l. Como Titular, e Padroeira, que he, desta Casa, 
tern 0 seu assento a Senhora das Neves no Altar Mayor 
da sua Igreja á parte do Evangellio. Foy na fiindaçaõ 
primeira a sua linagem de painel, taõ devoto^ como an
tigo, e na mesma forma, em que se achou na sua Capel- 
linha ; mas hoje he de vulto muy peregrina pela perfei
ção, e igualmenle venerada pelo liberal dos benefícios 
com que acode aos que a ella chegaü devotos, e buscaõ 
necessitados, o seu patrocinio, oííiciosos ao seu Altar, 
que da parte da Epístola lhe dá a maõ direita o Seráfico 
Patriarcha, e nos dons collateraes o tem, como lie nzo 
nosso, á parte do Evangelho a adorada Imagem da mes
ma Senhora no atlraclivo mysterio da sua Puríssima 
Conceição, e da outra parte, o nosso taõ amante como
amado Portuguez Santo Antonio.

155. A Capella, que chamamos Capitulo em os nos
sos Claustros, he neste huma das muito perfeitas, e de
votas, que tem hoje esta Província, e só se lhe acha o 
dezár de ser mais pequena do que devia, pois a deixou, 
quem traçou o Convento novo, na mesma foi ma emijue 
estava no antigo. Acha-se forrada toda, assim no tccto, 
como paredes, com bons painéis de molduras douradas, 
e de perfeita pintura, conrespondente a alguns passos 
da fuga para o Egypto, e Desterro da Senhora, objecto 
compassivo, a quem he consagrada esta Capella, nas 
tres peregrinas Imagens dos que o executaraõ Jesus, 
Maria, eJozé, todas de perfeitíssima escultura, e ter- 
nissima devoçaô.

156. Com liuma muito particular, e grande aííecto 
se ajunlaõ os Religiosos nesta Capellinha todos os 
bados ao tocar das Ave Marias, e alli se entoa poi elles
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com a mdlior suuvidadc, que so póde, a Salve Rainha 
com sen Verso  ̂ e Oraçaõ, que diz hum Sacerdole^ re
vestido de sobrepeliiz, e capa, depois de incensado o 
Altar, e Sagradas Imagens; acçaõ devota, a que assis
tem também alguns dos seculares mais piedosos, e muy 
particulares, aííectosa esta Senhora. Nesta GapellU, com
ino Padi'oeiros seus, debaixo da campa de mármore 
bem lavrado das suas Armas, tem sepultura para si, e 
seus herdeiros Dona Arciiangela da Silveira, viuva do 
Capitaõ Francisco do Rego Barros, por Escriptura de 
nove de Mayo de 1656 com a pensaõ fóra duzentos mil 
reis, que deo de esmola, de paramentar perpetüamente 
0 dito Capitulo, mandando trasladar para elle os ossos 
do dito seu marido, e os de seu pay della, por serem ja 
fallecidos quando se concertou a data desta sepultura. 
Esta mesma se havia dado muito antes a Lopo Soares> 
marido de Dona Adriana Pessoa, da qual fez desisten-^ 
cia Joaõ Pessoa Baracho, seu herdeiro, por huma Es
critura de 19 de Março do mesmo anno de t656, por 
quanto os Olandezes, na tomada de Olinda, queimaraõ 
as casas, que diz a tal Escritura, valiaõ quatro mil cru
zados, e rendiaõ para o dito Capitulo, e juutamente por 
que 0 referido Joaõ Pessoa Baracho naõ tinha herdeiros 
forçados, e accrescenta die na sua Escritura, fazia esta 
desistência, naõ por falta de brios, mas de posses, por 
ficar destruído pelos Olandezes. Era este homem so
brinho de Dona Adriana Pessoa, e morava na Villa de 
Iguaraçú, quando fez a desistência desta sepultura, 
que, transferida para os novos Padroeiros, tem escrito 
em campa de mármore com brazaõ de Armas este le
treiro :
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Sepultura do Cap, Francisco do Rego Rarros, e de sua 
mulher Dona Archangela da Silveira, e de seus fi
lhos, e herdeiros.



' J o u ira  campa lambem de mármore com Armas, e ßra- 
fl ,zaö, eslá no meyo do Cruzeiro da Igreja ao pé do arco 
4  da Gapella mor com a iiiscripçaõ seguinte :

, )Í Sepultura de David dé Albuquerque Saraiva^ e de sua 
Î , n mulher, e filhos. 1693.

Aî 'Sim destas, como de ouïras muilas, que havia pelo 
uil corpo da Igreja, c Clauslto, naõ damos mais nolicia, 

«iisi de que mostrarem 1er titulo, que em pequena, e branda 
0 )| pedra o longo tempo lhes gastou escrita, e consumio 
í í!ií os herdeiros, e por isso com a nova reedificaçaõ do Con- 

vento, e Igreja, deslocados quasi Iodos do seu corpo, 
V i sj c Claustro.

í 157. Houve lambem na Capella mor hum carneiro,
; d cu sepultura, que foy depozilo do corpo de D. Filippe 

/ > .1 de Moura, Governador, e Gapitaõ Mór de Pernambuco 
. . f  pelos annos de 159A, até 1600 e havia casado em Olinda 

I  desde o de 157'2, com pouca diflPerença, como em 
outro lugar diremos. Consta fosse sepultado neste car
neiro da Capella da nossa Igreja, de hum pedaço de 
livro antigo de obitos, rubricado por letra, e firma do 
ß . Manoel Ferreira Nunes, Vigário, que entaõ era da 
Igreja Matriz do Salvador de Olinda, que depois ficou 
sendo a sua Sé Cathedral, quando se erigio este Bis
pado, passando a Chantre da mesma o sobredito Pa- 

% rocho, que escreveo este assento, com o dia, e era, em 
que falleceo, que foy a 28 de Junho de 1618, e sepul
tado no seu carneiro do Convento.

158. De D. Filippe de Moura, passou a posse deste 
carneiro a Manoel de Moura Bolim, seu parente, e Se
nhor, que era do Engenho, que chamaõ do Salgado 

ij para a parle do Cabo de Santo Agostinho, e nelle foy 
sepultado, como consta do Padraõ do Convento, que 
conresponde a este carneiro, e diz assim, sem declarar 

i  0 dia, e anno:
Deposito de Manoel de Moura Rolim.
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159. lisluva fabricado este monuinenlo, ou sepuIUua 
!ia mesma parede da Gapella niór da parte do Evan
gelho, que conresponde á porta, que salie da dita Ca- 
pella para a Via-sacra do Convênio. Pelos annos de 
171/t com a rcedificaçaõ, e nova fabrica da Capella, no 
lugar deste carneiro, se abrio porta, que sabe para a 
Via-sacra dos Terceiros, por fazer conrespondeiicia a 
outra, e o carneiro foy constituído sobre a mesma porta 
com 0 Escudo figurado á face da parede, significativo do 
Brazaõ, e Armas dos Mouras, e Rólins, á inslancia, 
dizem os da(juelle tempo, dos seus descendentes, e pos
suidores, que requererão do seu direito aos Prelados 
da Provincia. Mas até este se vcyo a demolir no anuo 
de 1751, por ser precizo rasgar nesta mesma parle 
Iiuma janella, ou tribuna para mayor claridade da Ca- 
pclla, e com a clareza, de que todas as vezes, que o 
requererem os possuidores, dar-se-lhes outro em qual
quer parte, que o pedirem ; supposto que da inscripçaõ 
do antigo se colhe, pertencia só a Manoel de Moura 
Rólim, e que nelle acabava, e porque lambem nenhum 
dos seus descendentes de enlaõ para cá pertendeo nelle 
ser sepultado.

€Aff*lXtJíiO IA .

De algumas graças, e izençoens, concedidas á Casa de Olinda peloè Monar- 
chas de Hespanha, e Reys Portuguezes,

160. Apparecer, e pedir, saõ os dons violentos mo
veis, com que melhor se abalaõ as vontades, e cora- 
çoens humanos para qualquer beneficio, ou favor. Do 
pedir 0 ensinou a piedade Divina a seus Discipulos, di
zendo-lhes, pedissem para receber ; e quem naõ appa- 
rece esquece, diz a sentença vulgar. Este foy todo o 
motivo, porque sendo os nossos Monarchas laõ amplos,
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como Priudpcs, e Porluguezes, uao forao uiuy largas 
para com esla Provinda as siias l\eaes maos ; porque 
sem duvida os nossos nem appareceraõ, nem pediraõ ; 
ou lal vez, porque a muita distancia lhes servio de obs
táculo assim como succede com o Sol dispensador das 
luzes, que sempre participaô mais dos seus iníluxos 
aquelles vegetanles, ainda infimos, que mais se lhe che- 
gaõ. Tudo confessamos.

161. Por Provizaõ do Rey Filippel. em Portugal, e 
a requerimento do Padre Custodio hr. Melchior, es
tando ainda em Lisboa, mandou o Catholico Monarcha 
dar ao Convento de Olinda, para oíliciarem as íunçoens 
da Igreja, huma pipa de vinho, duas arrobas de cera 
lavrada, hum quarto de azeite, e outro de farinha, pago 
tudo na Alfaiuiega de Pernambuco, passada cm 12 de 
Outubro de 158À.

162. Por outra Provizaõ sua de 29 de Abril de 1620 
se extendeo esla graça a tres Conventos mais, ao do Re- 
ciífe, Pojuca, c Rio de Janeiro. E por huma ordem do 
Provedor da Fazenda da Bahia de 2A de Novembio do 
16ít0 achamos mandou este Alinislro se pagassem a di
nheiro de contado em quantia de noventa mil reis estas 
ordinárias ; por quanto diz nellaque os Reys Catholicos 
nas suas Provizoens mandavaõ pagar a dinheiro pelos 
contratadores estas ordinárias, que depois o Govei- 
nador do Estado Francisco Barreto ordenou se pagasse 
a metade em dinheiro, e a outra parte em açúcar, do 
que se seguia serem os Conventos mal satisfeitos, porque 
lhes davaõ os açucares de menos estimaçaõ, e valia 
pelos preços taxados, e ás vezes em outras varias drogas 
de pouco valor, e serventia, e por subido custo, pelo 
que ordenava se pagasse a dinheiro toda a quantia dos 
noventa mil reis. .

163. Governando depois o Rey no de Portugal a Bainha 
da Gran Bretanha em ausência da Corte do Senhor Bey 
D. Pedro IG mandou esta Senhora dar livres dos sub-
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sidios seis pipas de vinho aos Conventos de Olinda, e 
Kccíífe, como no aiino de 1675 por assento da Camera 
de Olinda sc havia representado a ElRey, e qne agora 
o confirmava por Trovizao sua de IS de Agosto de 170/|.

16/t. Quando no anno de 1717 sc arbitrou nas caixas 
de açúcar o novo imposto de pagar hum cruzado de 
cada arroba, mandou o Governador de Pernambuco, 
Manoel de Souza Tavares, ficassem isentas deste tributo 
as caixas das esmolas de todos os Conventos da Capi
tania de Pernambuco, graça, que se cslendeo depois 
aos (Ia Provincia toda, e confirmada por Decreto Pieal 
do Senhor Rey ü. João V, de 24 de Janeiro de 1718, 
pelo qual se mandaõ também dar livres dos direitos da 
décima aos Conventos desta Provincia, tudo o que 
mandaõ vir do Reyno para seu provimento.

165. D. Loui’enço de Almeida, sendo Governador 
de i^crnambuco, c muy aírecto ao nosso Santo Portu- 
guez, lhe mandou assentar praça de Tenente da For
taleza da Barra, da invocaçaO do mesmo Santo, e foy 
confirmada por Carta do Senhor Rey D. Joaõ V de 3Ò 
de Abril de 1717. Tinha até entaõ o Santo a praça de 
Soldado.
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C A P I T U I iO  A .

Pas memoria do Illustre Herôe Jorye de Albuquerque Coelko, 
Senkor, e Donatario do Pernambuco.

Îî:-

166. lie O agradecimento a mais nobre, e cabal pensaò 
de hum beneficio ; nem faz tanto, quem o rétribué com 
oulio igual, c ainda mayor, como satisfaz, o que só re
conhece a divida, c confessa a obrigaçaõ ; antes lie 
esta a paga mais generosa, que póde 1er hum beneficio; 
porque, assim como nac) reconhecer a graça recebida,
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be 0 mayor mal, que se póde dizer de bum iiigiato , 
assim por oontrapoziçaõ, o confessar o benefício, be 
tudo, quanto de bem se deve esperar de bum agi ade- 
cido. NaÕ se pode negar ser muito do agrado de Deos, 
e do seu santo serviço a introdueçaõ:, e augmenlo do 
Estado Religioso em toda a redondeza do mundo, como 
muy conducente para o mayor culto, e honra do mesmo 
Senhor, prosperidade da sua Igreja, bem espiritual dos 
seus povos, e para exemplar, e incentivo nelles, de 
bons, e santos costumes. Por este motivo, cuidaraõ 
sempre os nossos Monarebas, como Gatboiicos, e Poi — 
tuguezes, em as suas novas Conquistas, ao mesmo tempo, 
que despachavaõ para cilas exercitos militares, e Gapi- 
laens esforçados para descobrir terras, e dominar gen
tes, mandar também conquistadores de almas, e pes
soas Religiosas ; porque reconduzissem para o grêmio 
da Igreja, aos que elles sujeitavaõ ao seu Impeiio. E 
supposto que ao do Brasil naõ baviaõ faltado com estes 
soccorros, eem particular dos brades Menores, como 
estes ale o presente só biaõ a elle de passagem, con
forme fica mostrado ; considerando nesta falta o zelozo, 
e Gatiíolico Jorge de Albuquerque Coelho, Senhor, e 
Donatario de Pernambuco, alcançou, como ja disse, 
licenca do Ministro Geral da Ordem, Decreto do Rey, 
e conlirmaçaõ Pontificia para passarem os Religiosos 
de Santo Antonio da Provincia de Portugal a sua Ga- 
pitanía de Pernambuco, e fundarem Convento na Ca
pital de Olinda, e naquellas povoaçoens, e Villas, que 
achassem elles capazes para outros, e fossem admilli- 
düs, de que se seguio, andados os tempos, povoar-se 
naõ só a Capitania de Pernambuco, mas todo o Estado 
do Brasil de muitos Conventos, e haver nelle boje duas 
dilatadas Províncias de Frades Menores, uma nas par
les dc Pernambuco, e Babia, e outra nas do Rio de Ja
neiro, corn nolorio frueto dc toda a sua Chiisiandade,
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propagaçaò da Fé aos Gentios, e aiigmenlo da Santa 
Igreja.

107. Nem se satisfez só o piedoso zelo, e Catholico 
dezejo, que tinlia este Illustre Heróc do bem espiritual 
dos seus povos, com fazer nelles permanentes os Re
ligiosos Menores ; também á instancia sim passaraõ a 
Pernambuco da Bahia os Padres Jesuitas, os de nossa 
Senhora do Carmo, e os do Patriarcha S. Bento, como 
de huma escritura, feita a estes por elle, consta tudo  ̂
e nós transcreveremos em seu lugar. Pelo que^ deixando 
á parte o que toca a esta, e ás mais Religiosas, e Sa
gradas bamilias da gratificaçaõ, e reconhecimento, que 
cada hum deve ao devoto zelo, e grandeza de animo 
deste Heróe digno de toda a memória, em obséquio do 
que lhe está obrigada esta nossa, e visto naõ ter ella 
paga justa, e equivalente a tanto beneficio, naõ quer 
faltar com o que póde, que lie fazer nesta Chronica 
huma particular^ e breve memoria sua^ dando-lhe entre 
todos os que entraõ nella o primeiro lugar, condigno 
ao seu merecimento, e devido á nossa obrigaçaõ.

168. Em a Villa de Olinda, Capital de Pernambuco 
da Piovincia do Brasil, c nova Lusitania^ nasceo para 
credito da Pa tria, e lustre dos seus naturaes, o Illustre 
Jlcioe Jorge de Albuquerque Coelho a vinte e très de 
Abril de 1539, filho segundo entre os Varoeus de Du
arte Coelho Pereira, c de Dona Brites de Albuquerque. 
Coulava os quatorze annos de idade, quando falleceo 
no de ibõli a sette de Agosto, seu pav. e primeiro Do- 
uatono de Pernambuco, achandose a este tempo na 
Corte de Lisboa Jorge de Albuquerque com seu Irmaõ 
Duarte Coelho de Albuquerque, herdeiro, e proprietário 
da Capitania. Desta íicou por Regente sua Mcày, e succe- 
deo nella, o que geralmentc se experimentou em todas 
as mais, que por oppressoens, e violências executadas 
con ra o lentio, se levantou este^ unindo-se os mansos 
com os bravos, o pondo em tanta consternação^ e aperto
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aos liabUatlores de fóra, que destruídas f “;
voaçocos. Engenhos, e fazendas, ate os mcsinos C« ouio_ 
das Villas de Olinda, e Iteciffe, naO ouzavao salm deila 
muitas legoas, que naõ fossem salleados do Tapuya ini-

"” l09. Chcgnu a noticia desta desordem á Rainha Re
gente Dona Òatiiarina no anno de 1559, que SO- 
vernava o Reyno pcio Neto Menino, c Rey D. Sebas- 
tiaõ, e cnidadoza cm lhe acudir com o rcmedio, ordenou 
a Duarte Coeiho de Albuquerque, herdeiro, c successor 
(la Capitania, passasse a ella. Por rogos seus, e bene
plácito da mesma Rainha, conduzio coinsigo aseit Irmão 
Jorge de Albuquerque, mancebo de esforço, e animo,
0 que ia nos primeiros annos havia dado alguns i - 
cios de genio para as armas, c emprezas contra o Gen
tio, como criado entre cilas. Chegaraõ a Pernambuco 
no seguinte anno de 1560, quando contava os vinte de 
idade Jorge de Albuquerque. Por 
Duarte Coelho, acceiloii a empreza <'» Conquista d̂o
Gentio, conslituido C a p i t a õ ,  e  General da gtieiia, q c
no mesmo anno se começou, dando-lho .®®,
o dito seu Irmaõ pelo Rio de S. Francisco, descobiindo 
muita parte delle pelo Certaõ a dentro, de dontie ^eco- 
hido Duarte Coelho para Olinda, continuou Jorge de 

Albuquerque a Conquista do Gentio ate Pernambuco, 
com os t?abalhos, perigos, e o mais, que em sua parti
cular Estancia fica referido, gastando quasi / ' ' '  
nesta arriscada empreza, e continua guerra. Nella du- 
xou destruidas as principaes Aldêas dos Gentios Cae c , 
e alguns Piitygiiarés, que ja a este tempo occupavao a 
mayor parle L  Capitania, mortos muitos, alfugentados 
õl mais, e outros reduzidos á paz, e os moradores pa-

" \T o . V o^stS sm s termos a Capitania toda, c que
rendo Jorge de Albuquerque voltar para a Corte a toni.ar 
descanço dos passados trabalhos, se embarcou no porto
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de Olinda, oin a Náo nova, Santo Antonio, e a dezaseis i 
de Março de 1565 derao á véla corn vento favoravel. j 
Mas tornando-se contrario a pouca distancia, e concor
rendo a maré, que começava a vazar, levaraõ a Náo de 
tiavez sobre os baixos, que demoraõ ao entrar dabarraf 
entie a antiga de Olinda, e a do Reciffe ao presente, e 
cliamaõ os baixos da Cidade, salva a gente com risco, e 
ill ada d Náo com trabalho, depois de ailiviada da carga, 
e coi lados os mastros, havendo resistido por forte, e 
nova quatro marés coutimias, aos golpes do mar, e to
ques das pedi-as, a loriiaraõ ao porto para se refazer, e 
a 2.) de Junho do mesmo anuo se pòs outra vez em via
gem, e nella Jorge de Albuquerque, contra a opiniaõ, 
e conselho de muitas pessoas prudentes, e experimen- 's
tadas, que lhe advertiaõ se naõ tornasse a embarcar em I
i>lao que, com princípios taõ infaustos, estava promel- 
tendo similhantes fins. Mas vencendo o animo ao dis
curso, no da viagem, experimentou no mar evidencias 
0 que em terra foraõ só vaiicinios ; porque desde 29 de 
Juidio, que sahiraõ segunda vez do porto, até quatro 
de Outubro, queaportaraõ em Gascaes, menos os seis 
primeiros dias de bonança, toda a mais viagem foy hum

con-
ste algum, dos que costumaõ sobrevir aos que se en- 

Iregao a yiolenia inconstância do elemento das agoas 
como aqui) a destroçada Náo, no meyo da sua derrota' 
interpreza de cossarios Fraiicezes, que álèm de estar 
e la ja lao maltratada, que por isso naõ a levaraõ com> 
ŝ igo os piratas, a deixaraõ roubaíla de tudo, sem man- 
t mento algum, e sem agoa; porque hum violento mar 
11̂  havia desarcado todas as pipas, sem mastros, sem 
veias, ale sem leme, suslentando-se algii nas quarenta

com ds iehquias de tres cocos seccos, que se repartiaõ

fome, e sede, c os mais quasi acabando á necessidade,
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uliscria, elraballio, com agoa aberla, clesde o sexto dia 
de viagem até á vista do Cabo da Roca, donde levados 
das correntes biaô dar á costa, se Ibes naõ acudira luima 
caravela Portugneza, que dando-lhes cabo  ̂ a levou a
encalhar no porto de Cascaes.

171. Qual fosse 0 estado, em qne a este tempo se 
achavaò ja os miseráveis naufragantes, se deixa á con
sideração do piedoso Reytor, e se manifesta com evi- 
denciadoqueaconteceo a Jorge de Albuquerque, quando 
ia desembarcado, e indo logo dalii em Romaria a nossa 
Senhora da Luz, com outros passageiros, e topando se 
com D. Jeronymo de Moura, seu primo, que, noticioso 
do como haviaõ chegado, o vinlia buscar, o naõ conhe- 
ceo, fallando com elle de cara a cara, e havendo hum 
só anuo, que se haviaõ apartado em Pernambuco, cria
dos ambos, e muy amigos, e foy necessário a Jorge de 
Albuquerque para o certificar de todo, que elle era o 
mesmo, mostrar-lhe sinaes mais particulares, conclu
indo assim, quando com lagrimas se abraçaraõ: Aqui 
tiodeis ver, e julgar o trabalho, que passey. A seu tempo 
faremos, sobre outras circunstancias mais notáveis deste 
nanfragio, algum juizo em credito do animo varonil, e 
piedade Ghristaã deste Heróe, sempre digno de mayores

172. Do Reyno tornou ao Brasil Jorge de Albuquerque 
a governar a Capitania por mandado de seu Irmaõ, que 
no anno de 1572 havia voltado de Olinda para a Corte, 
deixando nella por Procuradora, e Governadora a sna 
May, em quanto do Reyno mandava a Jorge de Albu- 
auerque. Naõ achamos ao certo em que anno tosse, mas 
consta por assento, que no de 1576 a cinco de Maiço 
se embarcou outra vez de Olinda para o Reyno, dei
xando em Pernambuco por seu Lugar-tenente, e Go
vernador a seu Tio Jeronymo de Albuquerque, Irmão
de sua Mây.
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173. Dons aniios, e alguns niezes liiaõ correndo, que 
na Corte gozava Jorge de Albuquerque^ entre os applau
ses de íleróe, as estimaçoeus de Grande, quando se lhe 
offereceo acompanhar ao Rey D. Sebasliaõ na infausta 
jornada de Africa  ̂ por Euleriiieiro Mór do seu Exer
cito; e na batalha de Alcacer lhe aconteceo, entre os 
allanjes, e lanças dos Mouros, o que a huiiia forte, e 
levantada torre, (juando combatida de abrazadores rayos, 
que como alli achaõ mais resistência, nelia causaõ maior 
estrago ; e assim, depois de dar o cavallo, em que mon
tava, ao seu Rey para nelle segurar a Pessoa, ficou 
quasi mortal, lançado por terra, com muitas, e pene
trantes feridas, prisioneiro, captivo, e resgatado, com 
outros feitos mais do seu esforço, e grandeza de animo, 
e dignos de se eternizarem nos pregoens da fama. Ou
çamos alguns delles, assim como voaraõ nas pennas dos 
Escritores daquelle tempo, e os repetem as de alguns 
modernos.

i l k .  Jorge de Albuquerque Coelho, Fidalgo esfor
çado, e Governadors que foy de Pernambuco, comprou 
na Cidade de Evora hum cavallo ruço, e era cousa taò 
boa, que por isso foy muy gavado a ElRey, o qual o de- 
zejou miiiio, e pai a o poder alcançar se fizeraõ grandes 
diligencias, sem lhe dar a entender quem o per tendia, 
primeiro por corretores, com ordem para que lhe dessem 
quanto dinheiro elle pedisse ; ao que naõ deferindo, se 
deo ordem a Fidalgos, que lhe dissessem, como ElReq 
gavava, e dezejava o seu cavallo, parecendo-lhe, que 
isto bastasse para Iho offerecer; porém naõ bastando 
isso, lhe mandou ElRey rogar pelos mesmos, que Iho 
vendesse; ao que dando também suas escusas, foy tal o 
dezejo delRey, crescendo mais ao passo da repulsa, que 
de cara a cara lhe disse que Iho vendesse; ao que Jorge 
de Albuquerque respondeo : Senhor, naõ quero vender 
a V. Alteza 0 meu cavallo. V. Alteza he Rey poderoso 
c pode mandar vir do cabo do mundo quantos cavallos
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quizer, e eu, Seuiior, quero este para vos servir com 
clle^ e poderá ser que vos tenhais por mais bera ser
vido em outra occasiao, do que se agora vo-lo desse : 
E dizem, que quando o compràra, tivera revelaçaõ em 
sonhos : Que com aquelle cavallo havia de acudir a 
ElRey em occasiao de muita necessidade. E podia isto 
ser certo ; porque este Fidalgo foy pessoa muito virtuosa, 
e há quem lhe dá o titulo de Santo ; e quando naõ fosse 
assim, 0 successo seguinte fez parecer a profecia verda
deira,

175. Porque acompanhando Jorge de Albuquerque 
a ElPieg nesta passagem, em que entendeo se verificaria 
0 sonho, sendo ja  a batalha desbaratada, o encontrou 
ElRey todo crivado de feriáas, com hum tiro por huma 
virilha, e huma seita pelo peito, com quatro cutiladas, 
e outras muitas feridas na cabeça, nos brapos, è nas 
pernas, e assim ainda teve alento para perguntar a El
Rey, que vinha só : Em que estado se achava ? ElRey 
lhe respondeo ; Eu bom estou, mas este meu cavallo ja 
naõ póde dar passada ; porque vinha ferido de morte. 
Disse entaó o Albuquerque : Senhor, o meu cavallo ainda 
está muito bom para Vossa Alteza se servir delle, e se 
salvar. Ao que ElRey tornou: Ora dai-mo Jorge de 
Albuquerque. Disse elle ; Senhor sim, que para esta 
hora estimo tê-lo guardado, para que vos salveis nelle. 
Salve-se V. Alteza, pois ja naõ ha remedio, nem que 
fazer. Pois apeai-vos, disse ElRey ; e o Albuquerque 
respondeo ; Senhor, mandai-me apear por aquelles Sol
dados ; porque eu naõ posso. ElRey ouvindo isto, ja  
naõ queria o cavallo pelo miserável estado, em que via 
0 dono ; porém instado por elle, e Ruy Gil Magro, que 
entaõ chegou alli, e lhe disse, quanto mais importava a 
vida do Principe, que a de hum, e muitos vassallos, 
conveyo. E  foy logo tirado da sella ao Collo, e em o lar
gando para ajudar a subir a ElRey, cahio de costas por 
se naõ poder ter em pé, e ElRey, que, de hum pullo

JABOATAM. VOL. II. 2í
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saltou no cavallo novo, olhando para elle magoado de o 
vêr estivado em terra, lhe disse i Quanto nic peza Jorgo 
de Albuquerque de vos vêr dessa maneira. E elle com 
animo forte, lhe respondeo : Senhor, salve-se V. Alteza, 
que lie o que mais importa, que eu contente morro aqui 
por serviço de Deos, e vosso. 7? partindo dalli ElRey o 
vio ir fóra da batalha até desapparecer da vista,

E  dalli do chaõ aonde ficara Jorge de Albiiqiierciue 
de costas, pizado dos que passavaõ, o puzeraõ os mesmos sol
dados, que 0 desceraõ do cavallo, em hitma carreta, a.jii- 
dando-os Francisco Alvares, Irmaõ Coadjutor da Compa
nhia de Jesus, que acertou de passar entaõ por alli, por naõ 
acabar a vida pizado dos que tindavaõ discorrendo pelo 
campo, e aqui padeceo grandes tormentos com as pernas 
penduradas, mas com taõ grande valor, que nunca largou 
a espada da maõ, e passando alguns Mouros de pé, e cavallo, 
lhe aliravaõ muitos tiros de escopetas, e lanças de arre
messo, que quiz Deos nenhuma lhe acertasse, até que passou 
hum Renegado, e o levou, e curou ; o qual voltou depois res
gatado a este Reyno, ainda que sempre aleijado, e com m a
letas.

177. Até aqui 0 que tirado da miscelania de varia 
historia de Miguel Leytaõ de Andrade *, que se achou 
na batalha de Alcacer, escreve o moderno Chronista 
delBey 1). Sebastiao, ao que accrescentamos o que diz 
0 Author da Bibliotiieca Lusitana, faltando de Jorge de 
Albuquerque. Igual, ou mayor valentia ostentou em 
Africa, à com que tinha admirado a America, pois sendo 
nomeado por ElRey D. Sebastiaõ Enfermeiro Mòr do E xer
cito, com que passou no anno de 1578 ao campo de Alcacer, 
depois de ter recebido sette penetrantes feridas nas partes 
mais nobres do corpo, se encontrou com ElRey, a tempo, 
que estava reduzido d ultima ruina o nosso Exercito, e pe
dindo-lhe este 0 seu cavallo, promptamente Iho deo para nelle 
salvar a vida de taÕ fatal calamidade. Atropellado o Albu
querque pela cavallaria, foy conduzido do campo, quasi

llnyaõ I. 3. 0. 3o, p. Cí>9.
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J agonîxanie cm hum carro ale à Cidiule de f  ez, onde, para
ser curado das feridas, lhe iirarãò vinte ossos, de euja vio
lenta operaçaõ, que durou o largo espaço de selle mezes, to
lerou com heróica paciência horriveis dores, de que se seguio 
andar quatro mezes sobre duas muletas, e no fim delles dei- 

ij:. l xar huma em 23 de Abril de Í582, pendente do A ltar de 
■ nossa Senhora da Luz, para memória do beneficio, que da 
I sua maternal clemencia recebera. Casou duns vezes : a pri- 
; meira em 18 de Dezembro de 1583 com Dona Maria de 

Menezes, sua prima, filha de D. Pedro da Cunha, e de 
Dona Anna de Menezes, de quem teve huma unica filha. 
Por morte de sua mulher, succedida a 12 de Mago de 1585,

, passou a segundas bodas a 2^ de Aovembro de 1587, com
' Dona Anna de Menezes, filha de D. Alvaro Coutinho, filho

í ' j de D. Francisco Couiinho, Conde de Redondo, e Vice-Uey 
; da Índia, e de Dona Brites da Silva, de quem teve a Dona

Brites de Albuquerque, Duarte de Albuquerque Coelho, Alar
guez de Basto, herdeiro de Pernambuco, Mathias de Albu
querque, e Paulo de Albuquerque Coelho.

178. Athequi, o que de Escritores antigos, e mo
dernos, de que temos noticia^ pudemos colher da vida, 
e acçoens deste preclaro, e famoso Heróe, supposto 

.u naõ achamos em algum, o anno em que puzesse termo, 
e passasse desta mortal vida, e caduca, para a eterna, 
e perduravel. Mas temos certeza, que no anno de 1596 
era vivo, por hum papel judicial, que começa assim : 
» Pedro Homem de Castro, Fidalgo da Casa delRey 
» nosso Senhor, Capitaõ, e Governador Loco-tenente 
» nesta Capitania de Pernambuco da nova Lusitania, 
» nesta Villa de Olinda, partes do Brasil, pelo muito 
X) Illustre Senhor Jorge de Albuquerque Coelho, meu 
» Tio, Capitaõ, e Governador nesta dita Capitania por 

I- » ElRey nosso Senhor, etc. » Mas ainda, que da sua 
morte naõ tenhamos individual certeza, nos naõ lira 

í- este accidente a boa confiança, que seria em paz na 
presença do Senhor, pois por honra sua, augmente da 
Igreja, e Estado Religioso, propagaçaõ da Fé, e serviço
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cio Rey, trabalhou como Galholico, e esforçado em toda 
a vida, arriscando-a por isso tantas vezes, e fazendo- 
se por tildo muito acredor da opiniaõ de virtuoso^ e 
santo, conforme ao que delle fica escrito por outra penna. 
Por onde se Iho naõ póde negar ser hum dos grandes 
bomens, e sujeito de muita distincaõ entre os roayores 
da natureza, e graça, pois aquelia o ornou de huma 
condiçaõ liberal, genio piedoso, coraçaõ forte, varaõ 
constante, e sobre tudo nas acçoens magnanimo. A 
graça o prevenio também com aquellas tres virtudes, 
que saõ fundamento, e baze do bom Gbrislão, e verda
deiro Gatholico, Fé, Esperança, e Gharidade ; todas se 
faráõ evidentes, a quem com maduro juizo reflectir 
com advertência em as mais notáveis acções da sua 
vida.

179. Foy naturalmente benigno, liberal, piedoso, 
e magnanimo ; unindo estes dons pessoaes por aquelia 
parte, que fazem harmonia com a charidade, em quanto 
diz ordem aos proximos, e mostrando-o em muitas, 
e varias acçoens; ja nos cinco annos, que gastou na 
Campanha de Pernambuco, e Conquista dos índios le
vantados, sustentando a sua custa, álèm dos muitos es
cravos, e familiares seus, a todos os que naquelle Exer
cito 0 acompanhavaõ ; repartindo igualmente por huns, 
e outros tudo quanto era despojo de guerra, assim de 
índios cativos, como de toda a mais preza ; que sup- 
poslo naõ fossem cousas de valor, naõ deixavaõ de ser 
para a oceasiaõ de alguma substancia, sem reservar 
nada para si, de interesse, refresco, ou regalo.

180. Melhor o experimentarão ainda os que depois 
de conclnida a guerra do Gentio se embarcaraõ cora 
elle do Brasil para o Reyno, na prolongada, e lamen
tável derrota da sua viagem, antepondo em toda ella 
ao bem commum dos necessitados companheiros a com- 
modidade da própria pessoa, repartindo por suas mãos 
0 pouco, ou quasi nada, que havia de sustento, e ficava
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sempre menos provido, sendo elle o primeiro, e o que 
mais trabalhava, o que era para tudo, e cuidava de 
todos. Varaõ constante, e de coraçaõ forte^ naõ só no 
agigantado do animo, e robustez do corpo, com que 
pode sustentar tanta carga de moléstias, sem aíTroxar, 
antes servindo de alento aos mais, quando ja de todo 
desmayados; mas também na constância de Yaraõ, com 
que soube resistir aos dezejos de hum Rey, negando- 
lhe de cara a cara aquelle cavatlo, que elle lhe pedia 
com appetite de moço, e seria para outros gostoza li- 
zonja 0 mais leve aceno da sua vontade.

181. Da sua grande fé, naõ deraõ menos teslimunhos 
as suas acçoens. Feita ja preza dos Cossarios Francezes 
a destroçada Náo, em que naufraganle, ficou também 
prizioneiro, e o linhaõ por noite, e dia sempre com 
guardas, o convidava a jantar comsigo o Gapilaõ pirata, 
dando-lhe por honra, e obséquio o primeiro lugar. Hum 
dia lhe rogou este, ou fosse lizonja, ou por escarneo, 
benzesse a meza ao modo Portuguez; e fazendo sobre 
ella 0 signal da Cruz, seindignaraõ grandemente contra 
elle alguns dos convidados, e o levaraõ muito a mal, e 
com taes razoens, que entendeo Jorge de Albuquerque 
serem Luteranos. Abrazado entaõ em viva Fé, lhes res- 
pondeo, que aquelle « Era o signal do verdadeiro Chris- 
» tão, e filho da Igreja, que por elle se distinguia dos 
» que 0 naõ eraõ, que nolle esperava sahir sempre ven- 
» cedor de seus inimigos, e que com elle se havia armar 
)) huma, e muitas vezes: e fazendo segunda vez o mesmo 
signal sobre si, remelteraõ contra elle alguns daquelles 
Luteranos, e sem duvida correra perigo a sua vida, a 
naõ metter-se em meyo o Capitaõ, e dous Francezes 
nobres, que alli vinhaõ.

182. Tanto foy sem duvida do agrado do Senhor este 
vivo zelo de sua Fé por meyo da Santa Cruz, como si
gnal que lie do verdadeiro Christaõ, que com a mesma 
Cruz, e alguns prodígios obrados com ella, o fez evi-

í-ri
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denle. No dia 12 de Setembro, depois de terem os 
Francezes feito a preza da Náo, sobrevindo-lhe a terrí
vel tormenta, que os pôs no ultimo desbarato, mandou 
Jorge de Albuquerque lançar ao mar, atado a huma 
corda, segura pelas duas pontas á popa da Náo, hum 
Belicario de ouro que trazia comsigo, e nelle hum pe
daço do Lignum Crucis, seguro na mesma corda por 
hum cordaõ forte, e de rctroz verde, de que pendia por 
huma argola a Cruz do Relicário. Passada a tormenta, 
ao terceiro dia, mandou Jorge de Albuquerque alar a 
corda, e tirada com diíTiculdade, por se haver embara
çado com outras, ao mesmo tempo, que a lançaraõ em 
cima do convez, cahio o Relicário sobre a tolda envolto 
em hum pouco de algodaõ, solta a Cruz da argola, e 
esta do cordaõ de seda, ficando elle amarrado na mes
ma corda, da sorte que o haviaõ posto. O como isto 
fosse, diz o Author desta Relaçaõ, nosso Senhor o sabe  ̂
E este foy o primeiro prodigio. O segundo foy, conti
nua a mesma Relaçaõ: « Fazendo os nossos grandes 
» extremos de alegria por tamanho milagre, os France- 
» zes, que estavaõ em a Náo, se ajuntaraõ muitos a ver 
» 0 de que os nossos folgavaõ tanto ; e beijando iodos os 
» nossos as Relíquias com muita devoçaõ diante dos 
» Francezes, parece que permillio nosso Senhor que 
» naõ as vissem elles; porque por sem duvida lenho, 
» que se as viraõ as lomaraõ, por terem ouro, de que 
» elles saõ cobiçosos. E naõ somente as naõ viraõ en- 
» taõ, mas nem em outros dias, que Jorge de Albuquer- 
» que as trouxe comsigo; porque apalpando-o muitas 
» vezes, por ver se trazia alguma cousa escondida, nun- 
» ca lhas acharaõ; pelo que se devem dar muitos louvo- 
» res a nosso Senhor, por este milagre, e pelos mais que 
» fez por nósoutros, que neste naufragio nos achamos. 
)) Naõ deixámos de notar, entre os que éramos, que por 
» ventura quiz nosso Senhor fazer-nos esta mercê pelo 
» Lenho da Santa Cruz, e pelo signal della, que Jorge

.«1'
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» de Albuquerque fez ua meza dos Francezes, pelo qual 
» signal, que fez, o quizeraõ matar, ou lançar ao mar.
» Parece que permittio nosso Senhor que esta Cruz com 
» 0 Santo Lenho, e Relíquias, que neila estavaõ, se naõ 
» perdessem, e tornassem á mão do dito Jorge de Albu- 
» querque, visto offerecer-se á morte por amor deste 
» santo signal da Cruz, de que sempre em Ioda a via- 
» gem se mostrou muito devoto, e nos dizia algumas ve- 
» zes, que desde menino o fora sempre muito, e que lhe 
» vinha esta devoçaõ por herança ; porque em todos os 
» quatro Escudos de armas, que lhe pertenciaõ por 
» parte de dous Avós, donde descende, todos tinhaõ 
» Cruz, como saõ as Armas dos Albuquerques, Coelhos, 
» de que elle descende, Pereiras, e Bulhoens.

183. Com estes indicios certos da sua muita fé, ajun- 
tava outros de grande confiança em Deos, e com que 
atado ao mesmo Senhor, quanto eraõ mayores os traba
lhos, em que se via, entaõ se achava mais seguro para 
escapar delles em virtude da bondade, e poder Divino, 
certo de que os que uelle confiaõ com aquella esperan
ça verdadeira, que lie virtude, naõ se confundem nos 
mayores perigos. Nos grandes, em que em sua vida se 
achou, como foraõ os da fatal batalha de Alcacer em A- 
frica, e os do lamentável naufragio nos mares do Brasil, 
nunca lhe faltou esta virtude, e por ella, ou com ella se 
livrou de todos. Sobre as tragadoras ondas foy só a es
perança em Deos a anchora firme, que lhe ficou para se
gurar 0 porto que dezejava. Entre as lanças, e alfaiiges 
dos Mouros, foy a confiança no Senhor, se naõ escudo 
impenetrável para lhe desviar os golpes, mezinha effi- 
eaz. nue lhe curou as feridas, e deo saude. E em quem 
era taõ firme a esperança, e taõ viva a lé, nao poaia aei- 
xar de ser muito grande a charidade em quanto he amor 
de Deos, que pelo que diz respeito aos proximos, ja fica 
visto aonde chegou. Do que lhe aconteceo assim nas ba
talhas da terra, como nas tormentas do mar,, bastante-
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mente mostrou o Ceo nelle o excellente (lestas virtudes, 
e com 0 que nestas occasiones obrava, e dizia Jorge de 
Albuquerque, o dava elle muito bem a conhecer. Ouça
mos primeiro o que sobre isto diz o Relator do seu nau-- 
fragio *; porque nas agoas deste^ ainda quando mais tur
vadas, temos hum claro espelho, em que tudo isto se vio 
a melhor luz : o temor de Deos, que se funda no seu 
amor; porque he certo, que quem mais o ama, mais o 
teme : a sua esperança firme, e a viva fé. Diz assim o 
Author: «Jorge de Albuquerque sobre todos estes tra- 
» balhos, a que ajudava irmaãmente, linha mais o con- 
» solar^ e animar a seus companheiros, que laõ que- 
» brantados andavaõ das forças corporaes, e do espi- 
» rito, e ja naõ tinha com que os consolar, seuaõ com 
» lhes trazer á memória a Sagrada Morte, e Payxaõ de 
» nosso Senhor Jesu Ghristo, e o muito que por nós 
» padeceoj para que com esta lembrança se lhes fizes- 
» sem mais leves os trabalhos em que estavaõ, e lhes 
» persuadia^ que pois estavaõ esperando pela derradei- 
» ra hora, sem poder ser [ajudados de remedio algum 
» humano, senaõ o da misericórdia de nosso Senhor, 
» que se encommeudassem a elle, para que por sua pie* 
» dade dispuzesse delles aquillo, que mais cumpria ao 
» seu serviço, e salvaçaõ de suas almas. A’iém de to- 
» das estas cousas, queatraz digo, dizia, que tinha tau- 
» ta confiança, e fé na Misericórdia de nosso Senhor, 
» que nos aííirmava, como se o tivera por certo, que 
» nos havia nosso Senhor de livrar daquelle perigo, e 
» haviamos de ver a terra, como se a viramos^ ou tive- 
» ramos Náo, que nos pudesse trazer a ella. E conti
nua assim mais adiantei « Mas, se vos lembrardes do 
» que tendes nesta viagem passado^ e naõ vos esque- 
» cerdes daquelle terrivel volcaõ  ̂ que nos deo, e dos 
» mares, que nos cobriraõ^ e de quantas vezes esta Náo
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» ficou amadornacla, e niorla debaixo da agoa, e que to- 
‘) dos vos deslcs por mortos, vendo tudo^ que parecia 
» ser conjurado contra vossas vidas, a agoa, ventos, 
» relainpagos, até o nosso mastro, que nos queria ala- 
» gar : se nada disto vos esquece, vereis claro, quanta 
)j razaõ lendes para confiar na grandeza da misericor- 
» dia de nosso Senhor, e terdes fé firme nelle, que vos 
» ha de salvar; porque, quem de tantos trabalhos nos 
» livrou até agora, muito certo deveis de teij que vos 
» ha de livrar dos que vos sobrevierem: e que sabeis 
» se saõ estes trabalhos, com que quer provar vossa fé, 
» mimos de nosso Senhor? Eu certo, como se o visse, 
» espero que elle nos ha de levar a -terra para que a 
)) gente saiba este milagre, que comnosco uza; porque 
» naõ fique isto sem ser sabido, e a gente, a cuja noli- 
» cia vier este nosso naufragio, dê sempre louvores a 
') nosso Senhor, e glorifique, e exalte com graças seu 
» santo nome; e mais, que vos naõ ha de levar a qual- 
» quer terra, senaõ á Cidade de Lisboa, aonde possamos 
» contar cousas taõ novas, como estas; e naõ he ne- 
» cessario, para irmos seguros, e confiados de isto ser 
» assim, mais, que fé em nosso Senhor; pois elle diz 
» em hum dos Evangelhos, que quem tiver fé fundada 
)) em pureza de coraçaõ, tamanha, como hum graõ de 
)) mostarda, fará mudar, e traspassar hum monte de 
)) huma parte para outra: por tanto, irmãos meus, pos- 
» tos neste estado de fé, e confiança neste Senhor, es- 
» peremos que neste pedaço de páo nos livrará do pro- 
» fundo abysmo do mar.» Estas cousas, continua mais 
adiante 0 Author, e outras como estas, que «elle fJorge 
» de Albuquerquej dizia melhor do que eu o scy relatar 
» vinha dizendo ásua piedosa companhia, com que to- 
» dos nós muito nos consolavamos, e muito mais com o 
» ver a elle andar taõ lédo, c com rosto taõ prazentei- 
» ro, que parecia naõ ser elle aquelle que padecia os 
» trabalhos, e fomes, que perseguiaõ a todos, e sempre

i
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w andava consolando a (jucm lhe parecia que mais íraco 
» eslava^ sem dar a entender que sentia o perigo, em 
» que vínhamos; mas ninguém o enlendia melhor do que 
» elle, porque algumas vezes de noite o achámos em lu- 
» gar apartado, com muitas lagrimas, c exclamaçoens a 
» nosso Senhor, pedindo-lhe tivesse por bem de nos sal- 
» var, e de dia a todos animava, c consolava etc.» E  
mais adiante diz « Vendo Jorge de Albuquerque tama- 
» nho espanto na genle, (foy isto na oceasiaò em que de 
todo ficou a destroçada Náo também sem leme para o go
verno) í‘oy cercado de grandíssima tristeza, e dor; pôs- 
» se assim muito triste a cuidar que meyo teria j)ara 
» consolar seus companheiros, e subitamente se levan- 
» lou laõ rijo, e lédo, como se saliira de alguma festa, e 
» começotj a chamar a todos, cada hum por seu nome, 
» e tirando de hum livro de rezar seu, que escondera dos 
» Francezes, duas folhas, em huma dellas estava nosso 
» Senhor Jesus crucificado, e em outra a Imagem de 
» nossa Senhora, as quaes pôs pregadas ao pé do mas- 
» Iro, que todos vissem, e chamando-os a todos Ihesdis- 
» se em alta voz: Ora pois, companheiros, naõ haja quem 
» enfraqueça, nem desmaye, ponhamos os olhos naquel- 
)) ias Imagens, com cuja vista nos podemos alegrar, e 
» consolar, conhecendo, que quem tanto padeceo por 
» nós, pois he todo misericordioso, e piedosíssimo, nos 
» salvará deste temeroso perigo, e nos levará a salva- 
» mento; e mais tendo nós por advogada, e intercesso- 
» ra a Sacratissima Virgem Maria nossa Senhora, Rai- 
» nha dos Anjos, por cuja intercessaõ, rogos, e mereci- 
» mentos, eu espero, e confio, que nos havemos de ver 
» fóra de tamanho perigo; e torno-vos a dizer que naõ 
» havemos de ir a qualquer terra, senaõ, que pela in- 
» tercessaõ da Virgem nossa Senhora havemos de ir ter 
» a Lisboa, para que nossa chegada em salvo faça noto- 
» rios os milagres, ipie por nós obrou.
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18fi. E lie sem duvida, que Corar) imiilos e nolavois, 
ou hum coiUiuuado milagre, o que com estes nauCra- 
ganles cm Ioda a sua derrota obrou aiuexcrulavcl Pro
videncia do Senlior, como consta do que se contêm na 
Relaçaõ, e aqui fica apontado, e o confirma o ultimo^ 
com 0 qual lambem teve fim o lastimoso deste espec
táculo, que íby de dons até quatro de Outubro, achan
do-se a destroncada Náo entre as Berlengas, 
de Cintra á vista da Casa da Senhora da Pena, como 
annuncio de que o verera-se livres das grandes, e in
consoláveis, que haviaõ até alli padecido, tudo se devia 
á piedade da Senhora, que para os navegantes foy sem
pre Estrella propicia, e-que para logro desta Celicidade 
concorreo muito a grande Fé, Esperança, Charidade, 
ou temor, e amor de Deos do Illustre Ileróe Jorge de 
Albuquerque, que na mayor desconfiança do livramento, 
enlaô lhes segurava^mais a dezejada terra, e porto certo 
da salvaçaõ.

185. E se estas virtudes no homem Christão saõ todo 
0 fundamento com que da pratica delias dá a conhecer 
0 que tem de perfeito, e santo : com razaõ os que es
creverão deste Heróe o chegaraõ a collocar alguns na 
Classe dos Varoens justos, e Servos de Deos, ou Santos, 
conforme o avalia hum destes. E isto he o que delle 
achamos escrito com penna alhey^. Mas porque á nossa 
mão veyo ter huma escritura, ou assento de doaçaõ, 
feita por sua propria letra, e signal aos Pieligiosos do 
Patriarcha S. Bento, quando a instancia sua passaraõ a 
Pernambuco, Capitania do seu dominio, a fundar Mos
teiros, trasladamos aqui os exordios desta, porque delles 
constará melhor em resumo, tudo o que por extenso 
fica dito, como por testimnnho proprio, e de sujeito, 
que naõ admitte suspeita cm pontos de verdade, ainda 
que sejaõ cm abono seu. Diz assim.



186. « Em louvor da Santissima Trindade, Dcos Pa- 
» dre, Deos Eillio  ̂ Deos Espirito Santo,;, trcs Pessoas, 
» hum so Deos, c da Gloriosa, Sagrada, e escolhida 
» Virgem Maria nossa Senhora, e do bemaventurado S. 
)) BentO;, e dos mais Anjos, e Santos, e Santas da gloria 
» do Paraizo ; e para mais accrescentamento do Estado 
» da Santa Igreja Gatliolica, e do Culto Divino, e bem 
» da salvaçaõ das almas dos proximos ; c por dezejar 
)) de fazer a Deos nosso Senhor os mais serviços que 
» puder, Iratey com 0 M. Pi. P. .Pr. Francisco Gonzaga, 
» Geral de toda a Ordem de S. P’rancisco, que pois en 
» era laõ devoto do bemaventurado Santo, me fizesse 
» merce dos Frades da dita Ordem para irem á minha 
» Capitania fazer Mosteiros, em que de continuo se ser- 
» vissC;, e louvasse a Deos assim como se fazia neste 
» Picyno de Portugal, e quecuos favoreceria, e ajudaria 
» em tudo o que pudesse, como até agora tenho feito; 
» 0 que me concedeo com mandar Frades Capuchos da 
» Provincia de Santo Antonio deste Pieyno de Portugal; 
» e pela devoçaõ, que lambem tenho ao bemaventurado 
» S. Bento, Iratey deste mesmo negocio com o M. R. P. 
» Fr. Gonçalo de Moraes, Geral da Ordem de S. Bento 
» destes Reynos de Portugal, quizesse mandar Frades 
» da dita Ordem á minha Capitania de Pernambuco, 
» para nella fazerem os mais Mosteiros, que puderem, 
» porque os favoreceria, e ajudaria cm tudo o que pu- 
» dessC;, da maneira, que ao diante irá declarado. E 
)) por a dita Capitania nos ter custado tanto a meu Pay, 
» e a meu Irmaõ, que Deos tem, e araim em a ajudar a 
» ganhar, e a conquistar, pertendo, e dezejo muito, que 
» em cousas que taõ caro nos tem custado, se encha, 
» e povoe de Mosteiros de Religiosos^ c Religiosas, para 
)> que de continuo sirvaõ, c louvem a Deos: c para que 
» esles meus dezejos hajaO o cíTcilo, que pertendo, lenho
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)) fcito aos ditos Frades de S. Bento as promessas, que 
)) nesta doaçaõ se vcraõ: Considerando eu Jorge de 
» Albuquerque Coelho, terceiro Capitaõ, e Governador 
» da Capitania de Pernambuco da nova Lusitania nas 
» partes do Brasil por ElRey nosso Senhor nas muitas, 
)) e muy grandes mercês, que me Deos tem feito, assim 
» em me livrar de muitos, e muy grandes naufrágios, 
» que passey no mai% como das guerras, e trabalhos, 
» que passey na Conquista da dita minha Capitania de 
» Pernambuco, e em outras partes : E assim cm me li- 
» vrar da batalha, que ElPicy D. Sebastiaõ deo em Aírica 
» aos Mouros inimigos da Fé, ficando estirado nocampo, 
» em que se deo a batalha, onde escapey milagrosa- 
» mente, com ficar taõ destroncado de muitas, e mor- 
» laes feridas, que na dita batalha me deraõ, que foraõ 
)) causa de andar perto de quatorze annos sobre duas 
» moletas, ou encostado em dous criados : c por en- 
» tender as muitas, e muy grandes mercês que me nosso 
» Senhor tem feito cm me livrar de tantos perigos, e 
» trabalhos, me pareceo razaõ, que em louvor de tantas 
» mercês, quantas me nosso Senhor tem feito, tenho 
» obrigaçaõ para fazer a Deos os mais serviços, que 
» puder com favorecer, c ajudar aos Religiosos, e Re- 
» ligiosas para que vaõ fazer muitos Mosteiros á dita 
» minha Capitania de Pernambuco, como ja com ajuda 
» de nosso Senhor estaõ feitos alguns [Mosteiros, assim 
» de Frades de S. Francisco Capuchos da Provincia de 
» Santo Antonio deste Reyno de Portugal, e hum Col- 
» legio dos Padres da Companhia de Jesus, e Frades 
» da Ordem de nossa Senhora do Monte do Carmo ; e 
» agora pela devoçaõ que tenho ao bemaventurado S. 
» Bento, faço o que posso, para que os Frades da sua 
» Ordem vaõ fazer muitos Mosteiros á dita minha Capi- 
« tania; e para que melhor o possaõ fazer, tenho dito 
» ao Padre Geral da Ordem &c. » O mais, que contem 
esta Escritura, saõ os concertos, pactos, e pensões.
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com que lhes doava as terras aonde os ditos Religiosos 
quizessem fundar os seus Mosteiros, e tudo concluia as
sim : « E para que os moradores, e povoadores da minha 
» Capitania de Pernambuco tenhaô entendido com quanto 
» gosto folgo de favorecer aos Religiosos : e para com 
» esta fazer lembrança ao herdeiro, e successor da minha 
» Capitania, a razaõ, e obrigaçaõ, que tem para ajudar 
» a levar adiante estes bons dezejos^ acompanhados das 
» obras, que por esta doaçaõ se verá. E desta doaçaõ 
» lhe mandey passar tres para irem por vias. Cumprin- 
)) do-sc huma, as outras iiaõ valeraõ nada. Luiz Mar- 
)) reiros meu Escrivão a fez por meu mandado em Lis- 
» boa a seis de Abril de mil (juinhentos noventa e dous 
» annos, no dia em que se faz a festa de nossa Senhora 
» da Esperança, e dos Prazm s, e da Incarnaçaõ, a 
» qual assigney, e mandey sellar com o sello de minhas 
» Armas. Fica registada no meu livro de lembrança a 
» foi. 20A.

Jorge de Albuquerque Coelho.

187. Quem com maduro, e discreto juizo fizer a de
vida reflexão nos termos expressivos desta Escritura, 
delles conhecerá com evidencia ocalholico, piedoso, e 
santo zelo para as cousas de Deos, augmento da Fé, 
e estado Religioso deste Grande, e lllustre Ileróe, a 
quem, pelo que nesta parte lhe he devedora esla Provín
cia de Santo Antonio do Brasil, lhe naõ quiz faltar nesta 
sua Chronica com este devido obséquio, e grata remu
neração.
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í)e «Igurnas excellencias da Casa de N. Senhora das Neves da Villa de Ma- 

ritn, c Cidade de Olinda, como tambeni as desta Provincia, de que foy Ca
pital, e dos Ueligiosos, que com vida exemplar, virtudes Christaãs, e 
santo fim illustraraõ esta Casâ  e de outros acuntecimcutos dignos de 
memória.

C A P l W I i O  1 .

Excellencias da Casa de Olinda, e tamhem as desta Provincia,
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18S. Para fortaleza, e formosura da sua nova, e esti
mada Cidade de Sion, figura da Superior, e celestial do 
Empyreo, edificou o valente^ e esforçado David aquella 
taõ forte, como bem lavrada Torre*, da qual disse o 
Sabio, na sua descripçaõ, pendiaõ mil escudos, comqtie 
se ornavão ânimos varoniz, e a defendiaõ espiritos vi
gorosos. Torre espiritual de David, porque Casa dedi
cada a Maria^’mystica Torre, foy com muita propriedade 
esta de Olinda da Senhora das Neves  ̂ da qual, como 
Escudos pendentes, que a qualquer aceno de suave vi- 
raçaõ se movem, foraõ os Religiosos Fundadores desta 
Casa, e ainda os que pelo tempo se lhes foraõ seguindo; 
pois como pendentes Escudos, e movidos a impulsos Su
periores, e '.que ella hia largando a todas as partes 
destas dilatadas Conquistas do Brasil, assim como or- 
navaõ com as suas virtuosas, e exemplares acçoensi 
Religião Serafica, assim defendiaõ com as armas espi- 
rituaes da sua sciencia, e doutrina aos seus povos, e ha
bitadores, e especialmente aos que mais necessitavaõ 
de soccorro, como era o seu Gentio. A estes defenderaõ, 
como fortes Escudos das garras do inimigo commum, 
trazendo a milhares delles dos seus barbares erros para 
0 conhecimento da verdade, e grêmio da Igreja. A’ Re- 
ligiaõ Serafica, graciosamente ornaraõ, compondo-a, 
augmentaudo-a, e dilataudo-a com o espirito da sua 
fortaleza, e zelo, até lhe formarem hum perfeito corpo 
de Provincia.

’ Caiitif. 4, V. 4.
m
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189. Para a boa compoziçaõ, e guarda mais segura 
deste corpo^ ou mais propriamente Fortaleza da Sera- 
fica Sion, levantaraõ os seus Operários desde a Cidade 
da Paraíba ao Norte, até á Villa da Conceição de Ita- 
nhanhem ao Sul do Puo de Janeiro, vinte duas Torres 
mais, cm outros tantos Conventos, álèm de outras muitas 
Atalayas, cm varias doutrinas do Gentio, a quecliamaõ 
Aldêas, ou Missoens, de que nos naõ deixaraõ o numero 
certo os daquelles tempos, e só para encarecimento de 
que foraõ muitas, nos dizem que em os nove annos do 
primeiro Custodio Fr. Melchior se erigirão, e conver
terão pelos PicligiososMenores dezoito destas poraquelles 
districtos, e Sertoens circumvizinhos, aonde ja havia 
Conventos. De todos os desta Provincia assentamos 
aqui a sua lista pela ordem dos tempos, com que se 
foraõ seguindo huns aos outros, e das Missoens.

Annos,
iV ll
 ̂■ ‘‘

■! 8

1.
2.
3.
li.
5.
6.

1 M i i 7.
• 'á ‘ 8.

9.

f i
10.
11.

í l  ’
12.
13.

ií . U .

'í.L'1
15.
16.
17.j ' íi 18.

[ 19.
20.

- 1  ' 21.
22.

Num» Tilulos. Terras,
N. Senhora das Neves da Cidade de Olinda.
S. Francisco da Cidade da Bahia . . . .  
Santo Antonio da Villa de Igu&raçú. . . .
Santo Antonio da Cidade da Paraíba . . .
S. Francisco da Villa da Victoria . . . .  
Santo Antonio da Cidade do Rio de Janeiro . 
Santo Antonio da Villa do RecilTe . : . .
Santo Antonio do Lugar de Pojuca. . . .
S. Francisco da Villa de Seregipe do Conde.
S. Francisco da Villa Formosa de Serenhanhen 
Santo Antonio da Villa de Santos . . . .
S. Francisco, c S. Domingos da Cidade de S. Pa
S. Boaventiira de Casserebií..................... ....
Santo Antonio do Lugar de Paraguaeú .
Santo Antonio da Villa do Cayru . . . ,
S. Bernardino da íiha Grande . . . . .
N. Senhora da Penha no Espirito Santo . ,
N. Senhora da Conceição da Villa de Itanhanhem 
Bom JESUS da Cidade de Seregipe delRey .
N. Senhora do Amparo da Villa de S. Sebasliaõ 
N. Senhora dos Anjos da Villa do Penedo. , 
Santa Maria Magdalena da Villa da Alagoa ,

ulo

1585
1587
1588
1590
1591 
1606 
1606 
1606
1629
1630 
1639 
1639 
16A9 
16A9 
1650 
1650 
1650 
1655
1658
1659
1660 
1660
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MISSOENS.

I : I

Num. Tilulos. Terras.

1. Almága Paraíba.
2. Praya ibi.
3. Assento do Passaro ibi.
U. Joanne ibi.
5. Mangue ibi.
6. Braço do Peixe ibi.
7. Sanlo Agostinho ibi.

iV. Tilulos. Terras,
8. Assumpção Paraiba.
9. Jacóca ibi.

10. S. Miguel Goayana.
11. Ponta das Pedras ibi.
12. Itapessima Iguaraçú.
13. Una Pernambuco.
lA.

lizou tX Província de Santo AiUoiiio do Brasil desde o seu 
principio de Custodia, iudo-se seguindo huns aos ou
tros, conforme a ordem, c carreira dos tempos; estas 
foraõ as partes^ que formaraõ o seu corpo, ficando-lhc 
eólio, e cabeça a Casa de Olinda, e todos juntos huma 
formosa, e levantada torre, com tantos Escudos de for
taleza, e honra, quantos Filhos de espirito, de virtude, 
c santidade, de sciencia, c letras, de cargos e dignidades 
tem gerado, e produzido de si.

391. Com estes Filhos de sabedoria, e letras, para 
credito seu, e da sua sciencia, se tem armado quarenta 
Estudos inteiros de Filosophia, e Theologia, dos quaes 
foraõ Mestres, e Lentes Filhos, e alumnos seus, menos 
0 do primeiro Curso, que foy da Provincia de Santo An* 
lonio de Portugal, e o do segundo, que começando com 
Mestre, Filho ja da Custodia, foy continuando por outro 
da Provincia, E se ajuntarmos a esles os Leitores de 
Theologia, que, fora o de Prima, saõ commumeiUe dous, 
ainda crescerá muito mais o numero. A estes pode
mos ajuntar Prégadores famosos, e outros muitos Letra
dos, e doutos, sujeitos versados em varias matérias, e 
faculdades, expozitivas, moraes, mysticas, históricas, e 
poéticas.

192. Com os de authoridade, se naõ honra menos esta 
Provincia; pois tem havido nella Prelados, assim locaes, 
como mayores, de muita virtude, capacidade, e pruden-

d i
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cia, unidas cslas em alguns, com as boas lelras, pren
das merecedoras do seu emprego. Com os de virtude, e 
santidade, ainda se acha ella muito mais gloriosa, e 
tanto, quanto póde exceder a santidade, e virtude^ ás 
letraSj e prelaturas. De tudo se tem mostrado muy 
abundante, e fértil esta Província, com tantos Filhos sá
bios, virtuosos, e aulhorizados, com tantos Escudos des
tes pendentes do seu eólio, que ja foy precizo deixar ca- 
hir alguns ÍÓra de si, que, depois de lhe compor o pro- 
prio corpo, foraò adornar também outros estranhos.

193. Desta sahiraõ Escudos de aulhoridade. Prela
dos, c Superiores para outras Províncias. Para a de 
Santo Antonio de Portugal, sua May, dco muito ainda 
nos seus princípios, pois apenas contava pouco mais de 
trinta annos de creaçaõ, hum Filho seu para Prelado de 
dous Conventos, no P. Fr. Paulo de Santa Calharina, 
que depois veyo aqui por seu Custodio. Para a mesma 
Província de Portugal, deo mais adiante para Vizitador 
e Presidente de hum Capitulo ao Padre Custodio Fr. Se- 
bastiaõ do Espirito Santo, que retirado desta Custodia, 
onde fora seu Prelado mayor, e Commissario Geral, se 
achava naquella Província. Na mesma, por fallecimen- 
to do seu Vizitador Geral, e commissaõ do Senhor 
Nuncio de Portugal, Miguel Angelo, Cardeal Conti, foy 
nomeado em seu lugar para concluir a Vizita de dous 
Conventos, que faltavaõ, e presidir no Capitulo de 1709
0 P. M. Fr. Gonçalode Santa Izabcl, Ex-Leitor de Theo- 
logia, c Custodio actual desta Província, que a nego- 
gocios delia se achava na Corte nesta oceasiaõ.

19A.̂  Na dos Algarves de Religiosos Observanles, foy 
seu Vizitador, e Presidente do Capitulo de 19 de Agosto 
ae 17A7, o M. R. P. Pregador Fr. Ignacio das Neves,
1 rocurador desta do Brasil na Corte de Lisboa, adonde 
occupoii este lugar por dezasette annos continuados, 
com zelo, credito, e salisfaçaõ da Província, e suas de
pendências, 0 qual, como seu Custodio actual, indo vo-
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tar no Gapilulo Gcral, celebrado cm Roma, no anno de 
1750, saliio nelie por Dillinidor Geral, sendo o primeiro 
Religioso Rillio desla Provincia, a quem se deo esta 
lionra. Gomo se lhe offereceo esta occasiaõ, cuidou com 
particular agencia, em que se adiantassem as peiten
ções, e requerimentos, com que as Proviucias Descalças 
de Espanha, de outros Gapitulos Geraes passados, per—

;| lendi^õ ser admittidas em Tripartita na Procuradoria 
I Geral dos Descalços em Roma, com os Descalços de Es- 

y panha, e Reformados de França, as quaes duas Nações 
® haviaô avocado a si alteruativamente este lugar, e com 

effeito tendo a seu favor este Padre o M. R. P. M. Anto
nio Cabral da Companhia, que nesta conjunção exercia 
os poderes de Ministro do Reyno de Portugal na Guria, 
se couseguio do Capitulo Geral o despacho outras ve
zes pertendido, e foy logo confirmado por Breve do Se
nhor Papa Benedicto XIV, de 30 de Junho do dito anno 
de 1750, em observância do qual foy eleito em Agente 
para a Guria o P.M. Fr. Francisco de Azurara, Filho da 
santa Provincia da Soledade, por Patente do Reveren
díssimo P. Geral Fr. Pedro Joaõ de Molina, expedida a 
seis de Março de 1751. Também concorreo muito com 
a sua instancia, e diligencia, para que sua Reveieudissi- 
nia fosse servido crear de novo hum Commissario de 
Corte em Lisboa para as Províncias descalças de Por
tugal, e suas Conquistas, com voz activa, e passiva nos 
Gapitulos Provinciaes da sua, e mais regalias, na mes
ma fórma, que as lograõ os Gommissarios da Corte Ob
servantes, e este lugar foy dado ao Padre Provincial de 
Santo Antonio de Portugal, que acabava, do qual tomou 
posse, e exerceo o P. Fr. Luiz de Jesus. Ja desde 15 de 
Outubro, era o P. Fr. Ignacio eleito Commissario do 
Santo OíRcio em 1739, sendo também o primeiro Reli
gioso desta Provincia, de quem temos noticia alcanças
se esta graça daquelle Santo Tribunal,
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195. Na mesma Província dos Algarves foy lambem 
3eii Vizitador, e Presidente do Capitulo de 1753;, o Pi. 
P. Fr. Bonifacio de Santo Antonio, Commissario do 
Santo Oílkio, Pro-Minislro em o Capitulo Geral de Ro
ma do anuo de 1750, e Procurador desta nossa Provín
cia do Brasil na Corte de Lisboa, e ahi mesmo nomeado 
também para vizitar, e presidir, como o fez, em o Capi
tulo da santa Província da Soledade do anuo de j  755.

196. Desta do Brasil sabiraõ lambem Escudos de le
tras para fora delia. Para a da Observância de Portugal 
passou, sendo ainda Cborista, o Irmaõ Fr. Ignacio da 
Graça, e continuando lá os Estudos, foy Leitor dellieo- 
logia. Para a mesma dos RR. PP. Observantes passou 
também o Irmaõ Cborista Fr. Francisco Xavier de Santa 
Teresa, tendo concluído o Curso de Artes no Convento 
da Cidade de Olinda, e ao tempo que se bavia continuar 
a Ibeologia^ deixou este, e foy ter á Ilba da Madeira, 
da Custodia Observante de Portugal^ onde indo-se or
denar de Sacerdote, o mandarao outra vez para o seu 
Convento daquella Ilha, para 1er nelle a Theologia, sem 
ter apostilado esta faculdade. Para a da índia dos mes
mos Padres Observantes passou também desta do Bra
sil 0 Irmaõ Sacerdote Fr. Jozé do Nascimento HonoratO;, 
tendo concluido bum Curso inteiro no Convento do Re- 
ciíl*e, e foy Leitor de outro no Collegio de S. Boaventura 
ao pé de Goa. Para a da Conceição do Rio de Janeiro 
Iby mandado, porque pedido por elh;, depois de ter 
concluido na Babia seis annos de Leitura, o P. M. Fr. 
Francisco das Chagas^ e lá foy Leitor outros seis annos, 
Da mesma foy pedido depois outro Lente, e lhe foy man
dado 0 P. M. Fr. Antonio do Espirito Santo, e pedindo 
mais outro, llie mandarao desta o P. M. Fr. Jozé da 
Victoria, o Lamego.

197. Também para fora de si, e para varias partes 
do Reyno, e outras mais remotas ainda^ deo esta Pro- 
vineia, desde o principio de Custodia, alguns Escudos
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fie saiilidade, e virlude, vivendo, e acliando a morle a 
muitos de seus Filhos cm vários lugares, e Conventos 
defóra, naõ porque houvesse lá necessidade do soccor- 

í; ro do seu bom exemplo, mas porque, com o que lá pra- 
' ticavaõ, acreditassem a esta sua Mày, fortalecessem a 

sua opiniaõ, e augmentasscm a sua gloria. Em Santo An
tonio da Castanheira da Proviucia de Portugal, sendo 
alli Guardiaõ depois de Custodio do Brasil, falleceo o 
P. Fr. Paulo de Santa Calharina pelos annos de 1620 ,̂ 
Religioso, tanto em súbdito^ como em Prelado, de co
nhecida virtude^ e vida exemplar. Com o mesmo exem
plo, como seulrmaõ em carne, e espirito^ viveo alguns 
annos, e ]az sepultado na Casa de N. Senhora do Am
paro deYia-Longa Fr. Manoel da Conceição. Da fíics-  
ma sorte viveo alguns annos depois de Custodio do Bra
sil, e falleceo em Santo Antonio de Lisboa o P. Pr. An
tonio dos Anjos. No mesmo Convento de Santo Antonio 
de Lisboa está sepultado o P. Fr. Simaõ de Santo Anto- 
niOj também Custodio do Brasil, de donde retirado para 
a Província, ja cego, alli viveo pouco tempo; mas sem
pre Religioso, de bom exemplo, vida ajustada, e santos 
costumes. No Convento de S. Francisco de Moncôrvo, 
viveo também, e morreo com boa fama o P. Pregador 
Fr. Boaventura de Santo Thomaz. Fr. André Barba- 
lho, Pregador, e Diííiiiidor desta Custodia, está sepul
tado em S. Francisco de Madrid, onde viveo algum tem
po com opiniaõ de bom Religioso. No Convento de Me
nores da Ilha de Santa Martha das índias Occidentaes, 
viveo alguns annos, e falleceo nelle Religioso, e peni
tente o P. P̂ r. Aleixo da Madre de Üeos, segundo Mi
nistro Provincial desta do Brasil. Na Barbaria, sem nos 
dizerem o lugar, falleceo captivo o Irmaõ Fr. Simaõ, 
Frade Leigo. Falleceo cm Argel o Ir. Chorista Fr. An
tonio dos Martyres, que se naõ foy hum delles na exe- 
cuçaõ, naõ lhe faltariaõ, como piamente podemos crer ,̂ 
occasioens de o merecer no aíTecto.
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198. Outros nuiilos Religiosos Filhos desta Custodia, 
e Província sahiraõ para fóra delia por vários acasos, 
especialmente no tempo das guerras de Pernambuco 
com Olandezes, pelos quaes foraõ prezos, e desterrados 
muitos, como ja se disse, e mandados lançar por varias 
Ilhas, e portos das Índias de Caslella, dos quaes muy 
poucos tornaraõ á Custodia, e os mais falleceraõ fóra 
delia por Províncias, e íleynos estranhos, mas sem du
vida exemplares, e Religiosos, como aquelles, que ha- 
viaõ experimentado, c soíírido injurias, affrontas, femes, 
sedes, nudês, pancadas, golpes, e outros generös de 
atropellaçoens, e desprezes, que esta gente cega costu
ma fazer em odio da Santa Fé Cathoüca, e Igreja Ro
mana, e parlicularmenle aos seus Ministros, que como 
a laes a muitos destes Religiosos, depois de todos aquel
les geueros de martyrios, que lhes nao devemos negar 
este merecimento, lançaraõ ao mar com pedras atadas 
aos pés, e pescoço, que sendo mortos, e maltratados em 
odio da Militante Igreja, naõ deixaria de os receber co
mo a filhos, e Operários seus, e dar-lhes a Triunfante 
no Ceo aquelle prêmio, e coroa, que poderiaõ merecer. 
Doze, dos que entraraõ nesta sorte, eraõ habitadores do 
Convento de Olinda, de que himos fallan !o, que como 
Esposa primogênita do Santo Patriarciia, no Estado do 
Brasil, e como vide fruciifera desta Conquista, sempre 
se achou esta Casa com muitos Filhos do seu Seráfico es
pirito a seus lados, c nunca faltaraõ ao redor da mesa 
do seu santo Instituto outi'os tantos servidores da sua 
Regular observância, que crescendo, como florentes oli
vas de virtude, a coroaraõ depois de verdes, e gloriosas 
palmas de santidade. E pois temos mostrado no mellior 
modo que pudemos, as que acabaraõfóra dos seusClaus- 
lios, vejamos, agora as que nelle tem o seu descanço.

E.
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CAPlVlJIiO II.

Deicançaõ no convento de Olinda muitos Religiosos 
de virtude, e santidade.

199. A'Casa de N. Senhora das Neves da Villa de 
Olinda, como cabeça da santa Província do Brasil, 
pagou sempre o Estado Religioso delia com muitas, e 
as melhores Primicias das suas virtudes, pois desde o 
seu principio houve nella sujeitos em todas avantajados, 
assim naõ fora tanto o descuido dos nossos em nos dei
xarem dellas a necessária noticia. Nota he esta laõ an
tiga como a mesma Província. Em huma memória sua, 
que se acha no cartorio deste mesmo Convento, e dos 
seus primeiros tempos, achamos ja de enlaõ formada 
osta queixa, que trasladamos aqui, para que do sincéro 
da sua escrita se conheça melhor assim a razão da 
queixa, como da verdade do ponto, sobre que assenta. 
O ponto he, que neste Convento de Olinda, assim como 
nos mais de toda a Província, e Custodia, houve sem
pre, e íloreceraõ nelle muitos Religiosos de virtude, c 
santidade ; e a razaõ da queixa he, que também houve 
muito descuido nos que cá íicavaõ de nos deixarem por 
escrito esta verdade. Tudo expressa a referida memória 
dizendo assim: Muitos sad os Religiosos dotados de 
grandes virtudes, e letras, que professarão, e moraraõ 
neste santo Convento de nossa Senhora das Neves, os 
quaes tem illustrado, e ornado esta nossa santa Pro- 
vinda de Santo Anlonio do Brasil, e alguns delles estaò 
enterrados neste dito Convento, morrendo com fama de 
santidade, e grande virtude, dos quaes não escrevemos 
aqui suas vidas, porque os nossos antepassados se es
quecerão de nos deixar dellas memória: só temos por 
tradiçaò, que saõ muitos os Religiosos santos, e virtuo
sos, que descançàò neste Convento: ate aqui o que diz 
a memória, e nós a faremos agera mais extensa de al-
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guns, que ella aponta, e tiramos ile outros assentos, que 
se achaõ no Arcliivo da Província.

VIDA DO P. FR . MEICDIOR DE S. CATHARINA,
Primeiro Custodio, e Fundador desta provincia de 

Santo Antouio do Brasil.

CAPÍTlJIiO III. .

Da Patria, nascimento, e primeira criaçaõ deste venerando Padre.

200. Por todos os princípios devia ter o i)rimeiro 
lugar entre os mortos, que descançaõ neste Convento 
da Senhora das Neves de Olinda, aquelle, que em vivo 
foy 0 primeiro no cuidado de preparar para os mais este 
jazigo ; e ainda que, como ao diante se dii’ti, naõ dorme 
nelle o seu corpo, sempre a sua veneraçaò merece ante 
todos a nossa memória. He verdade, que a que temos 
deste venerando Padre, nesta Provincia, de que e!le 
foy Fundador em quanto Custodia, naõ deixa de padecer 
algumas confusoens, especialmenle em quanto aos doas 
pontos, ou termos da sua vida, que foraõ o de Oriente, 
e 0 do seu Oceaso ; qual fosse o lugar da sua Patria, e 
nascimento, como também em que anuo, e dia teve o 
seu fim. Este ultimo tocaremos depois, agora vamos cora 
0 primeiro.

201. Naõ achamos cm os traslados de algumas me
mórias, que cá temos, tirados do Archivo de Santo An
tonio de Lisboa, donde fosse natural o Padre Fr. Mel
chior, antes diz hum destes as palavras seguintes, Naõ 
temos noticia donde era natural este Venerável Padre., 
sabemos sim^ que era Diffmidor actual^ quando foy eleito
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€m Vnslodio, c he de notar, nao soubesse quem escie- 
veo esta memória, donde fosse natural o P, Fr. Mel
chior, que era cousa mais antiga, c de fóra, quando pa
rece naõ acerta em dizer, que era Diífinidor actual^ 
quando foy eleito em Custodio do Brasil, o que he cer
tamente equivocaçaõ ; pois, a ser assim, naõ devia o 
Reverendíssimo Padre Geral na sua Patente de Custo
dio calar este titulo, e dar-lhe somente o de Pregador,
0 que naõ podia ignorar, pois se achava Sua Reveren
díssima a este tempo na Corte de Lisboa, e havia assis
tido ao Capitulo de Santo Antonio, onde sendo, como 
diz a memória, DiíTinidor actual, havia ser eleito nelle ; 
0 que achamos por certo ho, que o Padre Irey Melchior 
foy Diflinidor na sua Província, mas foy depois de Cus
todio na do Brasil, que antes, só temos alguma  ̂ infe
rência, fora Guardiaõ a primeira vez ; e se tanta incer
teza ha na Província dos cargos, que nella oceupou den
tro, como a naõ haverá dos seus princípios fóra delia!

202. Em 0 Catalogo dos Cuslodios, que vieraõ da 
Província ao Brasil, se acha escrito assim : O primeiro 
Custodio, que vetjo fundar esta Custodia, com titulo 
de Conmissario, foy o Ir. Fr. Melchior de Santa Ca- 
iharina, insigne Prégador, natural da Cidade de Vizeu, 
mas esta palavra Vizeu, está riscada na regra do as
sento, e accrescentando á margem por emenda. De 
zende de Lameqo; e esta emenda está posta da letra do 
P. M. Fr. Daniel de S. Francisco, e o assento foy feito 
pelo Padre Fr. Manoel de Santa Maria, Custodies am
bos, que foraõ do Brasil, o primeiro pelos annos de 
1637, e 0 segundo pelos de 1653, dezaseis annos hum 
antes que o outro. Naõ se me oíTerecia muita duvida 
concordar com o primeiro assento, que faz ao P. Fr. 
Melchior natural de Vizeu, álòm de outras congruên
cias, por ser o tal assento feito por hum Padre Custo
dio, Filho da mesma Provinda, donde o era também o 
Padre Fr. Melchior, e que foy Pieligioso, em tempo
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em que o dito Padre vivia, eo  pôde coniicccr, a naõ 
estar notado por hum taõ douto, e noticioso sujei
to, como foy ó P. M. Fr. Daniel: e se o Padre Santa 
Maria naõ fora também natural de Vizeu  ̂sem duvida me 
accommodára ao seu partido; mas como naõ lie a primeira 
veẑ  que os que escrevem, dezejaõ collocar no seu Paiz os 
melhores Thesouros, esesaõ de santidade, muito melhor, 
íioa-meocscrupulo, deque naõ incorresse nesta Religiosa 
ambiçaõ, o Padre Santa Maria ; e por isso cotado pelo 
P. M. Fr. Daniel. Mas, com tudo isto, muito menos 
me accommodo com a cóla deste P. M. de que fosse o 
P. Fr. Melchior natural de Lamego, porque he sem du
vida, que 0 Padre Fr. Melchior, conforme a computaçaõ 
dos annos, que viveo, que foraõ settenta, ou alguns 
mais, c fulicceo no de 1018, devia ser o do seu nasci
mento no dc 15/i6, ou ainda anles, e tomando o habito 
do Religioso de dezaseis annos com pouca differença, 
como logo veremos, e no de 1562, neste anno também 
lie certo, que ainda o Convento de S. Francisco de La
mego, onde devia tomar o habito, por ser só o de Re
ligiosos Franciscanos, que havia naquella Cidade, es
tava na sujeiçaõ dos Padres Clauslraes por quanto no 
de 1508, por exclusaõ total destes Padres, entraraõ 
nelle os Padres Observantes, e no de 1509 o largaraõ 
estes aos Padres Reformados, ou Capuchos, quando 
neste mesmo anno a sua Custodia foy levantada em Pro
víncia ; c consta, que o P. Fr. Melchior foy Religioso 
Capucho, ou Reformado, e ja a este tempo era professo 
havia alguns annos, e assim parece, naõ podia ser na
tural de Lamego, porque, a ser assim, devia tomaro 
habito no Convento que havia na sua Patria, e ser Re
ligioso Claustra!, e naõ Capucho, ou Reformado ; e por 
isto nos coníormamos mais com o que sobre este ponto 
deixou apontado** o P. Fr. Tliomaz da Prcsenlaçaõ,

Ilisl. Scraf. t. 3. foi. 487. n. CGí. 
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como ja notamos cm outras partes. Pomos as suas pa
lavras, porque ainda que a seguimos, naõ queremos 
fazer absolulamenle nossa esta opinião ; ainda que a 
julgamos mais conforme pela expressão de algumas par
ticularidades com que a escreve, que o naõ faria sem 
aquellas circunstancias, que pedia a sua obrigaçaõ, dei
xando sempre a melhor indagaçaõ desta verdade para 
0 Padre Chronisla da sua Provincia, a quem^ como a 
causa propria, e tanto de casa, lhe compele saber melhor 
0 que nella passa : Foy, (diz a referida memória) o P. 
jPr, Melcliiov de Sãntci Culhãrina, nciluiãl da nobiiissi- 
ma Villa de Ponte de Lima, seus Progenitores foraõ os 
Chefes da Casa de Britiandos, Casa taò nobremente^ fi
dalga, que se prezaò de descender delia os mayores Ti'- 
tulos, e nobreza de Portugal. Esta, diz, foy a Patria il
lustre, este 0 nobre solar do Venerando P. Fr. Melchior 
de Santa Gatharina. Gom este distinclivo de Venerando,
0 trataremos, sempre que nelle faltarmos ; pois com elle 
0 achamos notado nas Letras Patentes de Sua Pieyeren- 
dissima, pelas quaes o nomea Fundador, e primeiro 
Custodio para o Brasil, e natural, como biamos dizendo 
do lugar de Britiandos.

203. Ile Britiandos hoje o que em outros tempos 
foy Britonia, Gidade Episcopal na Provincia do Minho, 
entre Vianna, e Ponte de Lima, e há também entre os 
Escritores suas duvidas, se toy fundaçaõ de Biuto, Ga- 
pitaõ Bomano, e por isso chamada por alguns Brutonia, 
ou se foy Britonia, como querem outros, por ser fun
d a ç a õ  dos Britões, ou Bretões, antigos póvos da Bre
tanha, mas, ou por buns, ou por outros, todos a assentaõ 
por muy florente em tempo dos Romanos, e Godos. De
pois de vários successes, em que foy vencida, e vence
dora, ultimamente ficou destruida pelo Rey Almançor, 
depois da invazaõ dos Mouros pelas Espanhas, e de Ci
dade Episcopal, e florente, que era Britonia, ficou re
duzida ao lugar, a que agora chamaO Britiandos, resi’-
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dencîa, o solar dos Senliorcs deste appeilido naquelle 
tempo. Destes descendia o P. Fr. Melchior, e neste lu
gar vio a t>rimcira luz, nascendo pelos annos de 1546  ̂
como se deduz da memória ,̂ que seguimos, sem lhe as- 
signar o fausto dia do seu nascimento ; porque lhe naõ 
faltasse para sujeito grande, e celebre em virtudes, esta 
circunstancia. Foraõseus Paiy, Antonio Pereira de Vas- 
concellos, e Dona Calharina da Silva ; e entre cinco G- 
Ihos, que houveraõ, sendo este o terceiro, o Gzeraõ dis
tinguir dos mais, pela graça bautismal, com o Regio 
nome de Melchior, e naõ seria sem superior destino ; 
porque lendo este Principe do Oriente tanta Estrella, 
que lhe allumiou a alma, e guiou os passos para achar, 
e ver a Deos nascido, o Padre Fr. Melchior foy outra, 
como nova Estrella, destinada pelo Ceo para guiar 
pelos dezerlos do Brasil tantas almas áluz da Fé  ̂ e co
nhecimento de Deos.

204. Seus Pays, que^ sobre o caracter de nobres, se 
faziaõ mais conhecidos pelo illustre das virtudes, sou- 
beraõ desde os primeiros passos da infancia alentar 
com os mesmos espiritos esta nova planta, regando-a 
com as influencias do bom exemplo^ e santa doutrina, 
especialmente sua Mãy, que era Matrona em grande 
maneira espiriluaR e devota ; e assim criava a seus fi
lhos, que naõ só os alimentava, como Mãy, lambem os 
doutrinava como Mestra, ecomo a tal lhe ficou devendo 
este, melhor que os outros, duas vidas, huma commua, 
e da natureza, outra particular, c do espirito. Pelas 
muitas graças de huma, e outra, que com os annos foy
descobrindo na boa indole deste filho, genio docil, in- 
clinaçaõ santa, com huma presença agradavel, e com
postura Christaã, de tal sorte foy crescendo para com 
elle 0 seu amor, e aífeclo, que ja sentia mover-se, como 
por huma occulta força de sympatia, a querer-lhe sem 
violência, e a amá-lo com veneraçaõ ; e era nelia tal este 
cuidado, e taõ conhecida esta diíTerenca da sua incli-
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iiacao para com clle  ̂ que os mais filhos, naõ sem emu- 
laçaõ, 0 adverliaõ.

205. Entre as virtudes, que mais se eonheccrao nesta 
nobre Senhora, foy huma o summo cuidado na edu- 
caçaô de seus filhos, materia muy importante para o 
aproveitamento destes ; pois, como o Senhor revelou a 
Santa Gertrudes, a terceira parte do mundo se perde 
pela má criaçaõ, que muitos Pays daõ a seus filhos, e 
por isso também muitas vezes castiga nos mesmos fi
lhos, 0 Senhor, este peceado dos Pays, redupiicando 
nestes a pena, que vem a sentir aquelles por culpa sua ; 
assim como accrcscenla nos que lhes deraõ boa dou
trina, com a virtude dos filhos a gloria dos Pays. Muita 
soube merecer a üeos esta devota IMatrona, premiando-a 
0 Senhor libcralmente ; porque todos os seus filhos 
foraõ, álèm de esforçados Capitaens, de conhecida, vir
tude, especialmeiUe este, que como a tal, hum impulso 
superior parece que a governava, para que advertisse 
mais nelle, desorte, que raras vezes se achava sem este 
cuidado ; e sendo cuidado a descançava : tanto póde o 
amor, que sabe fazer allivio da pensaõ. E parece que 
lhe tinha escrito o Ceo na alma com inviziveis cara- 
ctereSj que seu filho Melchior nascera para obrar nelle 
a Divina maõ aeçoens superiores. Ella assim o discur
sava, e 0 menino o foy mostrando assim ; porque logo 
o discurso foy desterrando as pensoens da primeira 
idade, e dando luz para as operaçoens, e eleiçaõ do al
vedrio, conheeeo nos empregos do filho as inclinaçoens 
do espirito ; porque, como douta Mestra, tirava pelos 
eíTeitos as causas.

206. O primeiro, que do espirito deste filho tirou, 
ou rcconheceo neste discípulo do seu espirito, foy a es- 
timaçaõ notável, que começou a fazer de tudo, o que 
tocava ao culto, c veneraçaõ de Deos ; o gosto, e cui
dado, com que se applicava a tomar os preceitos da sua 
Ley, e a praticar sem violência, o que por elles apren-
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(Ka, 0 desvio dascousas mundanas, como divertimentos, 
jogos, e passeyos, para os quaes muitas vezes era con
vidado por outros da sua idade, acliando-o estes sempre 
prompto, e aiuda incitando elle aos mais, para a assis
tência das Igrejas, e outras similliantes. Ajudava a isto 
muito 0 cuidado de sua boa May, que aproveitando-se 
da iuclinaçaõ do íilho cm laõ tenra idade, ministrava- 
lhe empregos decentes, em qiie suavemente o fosse em
penhando mais. Por sua propria pessoa lhe ensinou os 
rudimentos da Fé, e como o tempo hia correndo, e o 
menino aproveitava com o tempo o bom ensino, e cui
dado da May, ella o hia dispondo com outros exercicios 
de Religião, e piedade Christaã, como eraõ, rezar o 
OíTicio menor, com outras Oraçoens, e Jaculatórias de
votas, em obséquio, e veneraçaõ da piissima May de 
misericórdia Maria Santissima, de quem foyo venerando 
Padre por toda a vida particular devoto, e recebeo fa
vores especiaes. Também o dispôs sua May, e Mestra a 
ter Oraçaõ mental, depois de o prevenir covn outras vo- 
caes a vários Santos, a assistir ao santo Sacrifício da 
Missa composto, e attento, a frequentar o Sacramento 
da Penitencia, compungido, e temeroso, e ao da Sagrada 
Communhaõ com pureza, e reverencia. Tudo lhe ad
vertia a devota May, como Mestra, e o bom fiilio execu
tava tudo com tanta perfeição, e agrado seu, que ja lhe 
parecia a ella mais Mestre do que discipulo,

207. Referia o Padre Fr. Melchior, nos últimos annos, 
que nesta Custodia assistio, naõ sem huma grande ter
nura do seu coraçaõ, estes primeiros cuidados, e des
vélos de sua May para com elle, e dizia com muita sin
geleza, e humildade estas palavras : Nunca me esqueceo 
a doutrina de minka May em ordem ao aproveitamento 
de minha alma, porque era muito boa May, e eu lhe de
via mais que todos os meus Irmãos ; porque, como eu 
era opeyor, lhe custou mais ensinar-me para aproveitar, 
e certo, que o amor que me leve, e o cuidado mayor da
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minlia criacab foy porqne^ corno era sanla^ conhecia a 
minha necessidade. Que entendida que he a humildade! 
Sempre acha razoens para desprezar-se a si, e abaler-se 
mais. O cuidado, que esta nobre May mostrava naquelle 
tempo, como preniio devido á virtude deste filhOj re
duzia este santo Varaõ agora em atlençaõ da vida incul
pável desta Matrona. Teve em sua Mãy taõ boa Mestra 
de espirito, naO podia deixar de ser este filho taõ bom 
discípulo.

208. Naõ 0 foy menos em aprender as primeiras 
letras, mostrando huma rara capacidade, para per
ceber, e exercitar os elementos desta Arte, assim 
os de lèr, e escrever com perfeição, como nos con
seguintes de contar^ e todos os mais da Gramma- 
tica, e Latinidade, sabendo unir com graça parti
cular;, c como Mestre de diíTerentes escolas, a appli- 
caçaõ aos Estudos, sem perder o exercício das virtudeSé 
Tara mayor incentivo destas^ quiz o Ceo que achasse 
também Mestre para o espirito no mesmo, que lhe bus- 
caraõ seus Paiy para as letras. Foy este hum Sacerdote 
de vida composta, e ajustados costumes ; e o discipulo 
Melchior, que logo o conhiceo graduado nestas duas 
Sciencias taõ distinctas, em ambas o quiz imitar como 
a Mestre. A’lèm de outros muitos actos de bom Chris- 
tão, que via nelle, reparou, que entrando na Igreja, 
prostrado por terra, com muita humildade a beijava, e 
parcceo-lhe taõ bem esta acçaõ, que dalli por diante, 
e em quanto viveo, inviolavelmente a observou. Gomo 
lhe andava sempre na espreita das acçõens virtuosas 
para o imitar, alcançou também, que a sua melhor cama, 
era huma taboa, nua, e dura, sem outro algum adoino. 
Dezejava o devoto menino outra similhante, e teve ocea- 
siaõ de descobrir huma muito ao seu intento, e foy esta 
huma manta muy aspera, e grosseira, e lançando-a 
sobre 0 leito, despido em corpo se deitava nelia por 
noite, escondeudo-a de dia, para naõ ser sentido; eas-



sîm por algum teaipo maltratou de tal sorte o tenro, e 
delicado corpo> que lhe ficou era chagas vivas, e se cu- 
raraõ depois com muito vagar, e naõ poucas dores.

209. Como se vio privado deste modo de mortificar 
0 corpo, oíTereceo-lhe o discurso, e talvez o exemplo do 
Mestre, outro maisocculto, e disfarçado, em hum largo 
cilicio de cadeyas de agudas, e penetrantes pontas, com 
que cingio o pequeno, edehil corpo, com grande dissi- 
imilaçaõ, e estranha paciência, deixando cevar o indo- 
mito ferro naquellas innocentes carnes, que primeiro 
souberaõ sentir a dor, que conhecer a culpa. Foraõ cor
rendo os dias, e também o sangue, e por muito que o 
dissimulava a graça, naõ deixou de o fazer patente a 
natureza na mudança da cor do rostro, e enfraquecido 
das forças, no que advertindo o bom Mestre, como ex
perimentado, tirando-lhe a causa, cessou o eíTeito.

210. Como as virtudes andaõ seuipre emanadas, e 
unidas entre si, que aquella alma, que se affeiçoa a hu
ma, ja fica disposta para abraçar a outra, e outra, e to
das as mais : assim a deste menino, como lhe havia da
do Deos huus braços taõ largos ao seu espirito, quantas 
entendia elle eraõ virtudes, tantas abraçava logo, e as
sim, depois do de Deos teve muito lugar nelle o amor do 
proximo. Logo que os primeiros annos abriraõ as por
tas ao discurso, para as operacoens da vontade, come
çou a mostrar a muita, que tinha cá virtude da pobreza, 
tomando por costume, o que era inclinaçaõ, repartir 
com outros meninos pobres parte do sustento, que lhe 
era administrado, reservando para si só o precizo ; e 
era o mayor gosto, que achava, ainda no mais saboroso 
de qualquer vianda, entendendo ja, sem duvida, na- 
quella innocente idade, que sempre a alma se alimenta 
melhor, com o que se sabe negar ao corpo ; e este cos
tume guardou por toda a vida. Algumas vezes lhe cus- 
taraõ naõ poucas lagrimas o ver sahir de sua casa al
guns pedintes naõ taõ satisfeitos, como queriaõ, e elle
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dezejava. Em outra occasiaõ pcdio com grande iuslan- 
cia á Ama que o liavia criado luima moeda de prata por 
empréstimo, e dizia-lhe, era para comprar huma cousu 
muito de seu gosto, e prometteudo que lha havia pagar 
muito beni;, quando fosse grande. Üeo-lhe a Ama a 
moeda, e teve advertência de espreitar em que a gas
tava ; e vio que ao outro dia a deo a huma pobre viuva, 
que com huns poucos de íilhinhos costumava vir alli por 
alguma esmola,* e ainda que nisto pôs o menino algum 
resguardo, naõ foy tanto, que naõ fosse percebido pela 
Ama, que dando parte desta santa travessura a sua May, 
a celebraraõ ambas, como certas premissas de mayores 
consequências no aproveitamento das mais virtudes, de 
que ho a charidade huma como baze, e fundamento de 
todas, e de quem he objecto principal o mesmo Deos, 
quem ja dos seus primeiros princípios tinha taõ radica
da no seu espirito a virtude da charidade*,

211. Assim avulíava neile esta virtude^ como liia 
crescendo nos annos, e ja dos vivos passava aos mortos. 
Quando podia haver alguma esmola competente, hia á 
Matriz, e a dava a algum Sacerdote para que dissesse 
Missa pelas almas do Purgatório, com a pensaõ, de que 
elle a havia ajudar, e a ouvia com muita devoçaõ- e ter
nura, encommendando a Deos especialmeute as dos seus 
defuntos, e acabada a Missa, se o Sacerdote se olvidava 
rezar no firn o Responso das Almas, Iho advertia, e ro
gava 0 fosse dizer, e lançar agoa benta no lugar dos 
ossos comuns.

212. Gomo a devota May foy conhecendo no filho esta 
natural inclinaçaõ, que tinha aos pobres, determinou 
pelo tempo adiante, que o soccorro destes corresse por 
sua conta, c para isso lhe dava o que por elles se havia 
repartir, e o fazia com huma tal prudência, c equidade, 
íjue aos pedintes deixava satisfeitos, e admirados aos

* í. Joan. 4, 16, 18. 
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circuüslaiiles, sendo ja conhecido de Iodos por Pay da 
Charidade, e como a tal, a elle recorriaõ em as suas ne
cessidades» para as quaes naõ lhe bastando ja as ordi
nárias de casâ , sendo naturalmente humilde, e vergo
nhoso, a charidade o tirava da sua esfera, pedindo para 
dar aos pobres, o que para si naõ linha necessidade de 
mendigar, e deo-llie a natureza para isso tanta graça, 
que parece lhe minorava o merecimento para com os 
homens, quando para com Deos lhe accrescentava o 
prêmio.

21o. Ja por esto tempo havia bastante o tinha vestido 
sua May por devoçaõ com o habito de S. Francisco, com 
grande alegria, e contentamento de seu íilho, que vendo- 
se no corpo com a veslidura do Patriarcha pobre, e pe
nitente, lambem se revestio o seu espirito de novos de- 
zejos de o imitar, e seguir nestas duas virtudes, que 
tanto se accommodavaõ ao seu gênio, e ja havia mos
trado nellas indicios de admiráveis progressos. E se naõ 
íia duvida, que os repetidos oclos vestem ao sujeito de 
hum certo iiabilo, que com diííiculdade se vem a des
pir ; neste nienino parece se trocar.ão os lermos, assim 
como foraõ dillereules os hábitos^ e quanto vay dos hu
manos aos Seráficos ; porque com este de Francisco, 
(|ue havia vestido, com elle se revestio, como novo Se
rafim, de repelidos aclos de naõ parar no caminho da 
perfeição, e de naõ esfriar no exercicio das virtudes, a 
(jue sentiu dar-lhe calor, e iníluir suavidade o novo ha
bito. Com elle repelia os aclos de fazer-se Religioso do 
Santo Patriarcha, do qual pela veslidura do corpo, ja 
se tinha [)or filho do seu espirito; e assim arrebatado 
em huma oceasiaõ de hum niuy vivo, e eíficaz, pegou 
da penna, e escreveo estas palavras: Eu indigno pec- 
cador, e servo vosso. Virgem Saniissima, faço voto de 
servir a vosso Bendito Filho em a Religião dos Menores, 
e vos peço a Vós, Senhora, sejais minha medianeira para 
conseguir estes meus intenlos, em fé do qual ponho o meu
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signal, e assignado do seu nome o coliocou nas mas da 
Sagrada Imagem da Senhora, venerada no Oratorio da 
casa de sens Pays. Com o sen liabito renovava ja os 
actos de amor de Deos, ja os da charidade dos proxi- 
mos, e ja os do desprezo de si mesmo, e de lodas as 
inais virtudes, e especialmcntc a das snas moriifica- 
coens, e penitencias. Para estas se Iho oifereceo logo 
no mesmo habito huma nova arte de as praticar. Cin- 
girao-lhe com elle lium cordaõ taõ perfeito, como forte, 
porque era de cordel torcido, e delgado, e este, dizia 
elle depois, foy ajoya de mayor preço, e estimaçaõ, que 
leve em sua vida, porque naõ só lhe compunha o corpo 
naquelle tempo, também lhe servia de ciliciodisfarçado; 
porque de noite apertava com elle, e os seus nós, ja os 
braços, ja as pernas, com tanta força, que da mortiíi- 
cada cor de cinza, de que era, de puro sangue, que da- 
quellas partes, tenras pela idade, fazia verter, se tingia 
de vivo nacar.

21/i. Nem lhe faltaraõ com este habito repetidos actos 
de paciência, soíTrimento, e resignaçaõ com a vontade 
de Deos, de seus Pays, e Mestres, e ainda de pessoas 
particulares, e differentes. Ou fosse causado destes ex- 
cessos das suas penitencias, ou por occasiaõ de outros 

 ̂ í| humores desconcertados, padeceo nestes primeiros annos 
alguns achaques corporaes, e o principal foy hum gra
víssimo tumor, ou inchaçaõ em huma perna, que ja 
houve de ser precizo, para cura delle, rasgar-se-lhe a 
ferros aquella parte; e sendo esta taõ violenta, que aos 
mesmos, que lhe assistiaõ, fazia horror, elle a soífreo 
com tal quietaçaõ, e socego de animo, que admirados 
mais da fortaleza do menino, do que da carniceria do 
agente, naõ faltou pessoa compadecida, que na occasiaõ 
lhe advertio, que deixasse a natureza formar alguma 
queixa, ou mostrar o seu sentimento, e dor, para que, 
quando se naõ suspendesse com esta demonstraçaõ a 
cura, ao menino, se minorasse no ministro delia o rigor;
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mas elle rcspqndco com liuma serenidade, c constância, 
naõ de menino fraco, mas de varaõ forte^ Que era von
tade de seus Pays, e havia preceito para lhe obedecer no 
ffiie era para bem da saude, e naõ encontrava a ley de 
Deos. Ainda naõ era bem applacada esta tormenta, 
quando novo accidente, com o cíTeito da siia violência, 
sobreveyo ao paciente menino, em huma ardente febre^ 
e taõ continuada, que por alguns dias lhe naõ dava al~ 
livio mais que a intermitência de algumas poucas horas. 
Mas era para ver, ou mais para admirar, que quanto 
era mayor o ardor da calentura, tanto se inílammava 
mais 0 seu espirito ; porque, sem pedir soccorros hu
manos para o refrigério, só recorria aos Divinos, re
citando algumas oraçoens devotas, entoando a vozes 
outros Cânticos da May de Deos, c especialmente os do 
seu Terço, convidando aos domésticos para que o aju
dassem naquella musica do Ceo, com a qual, desaba
fando os ardores do espirito, só refrigerava o ardente 
da febre; sendo, no mais accezo delia, oraçoens devotas 
os seus ays ; Cânticos celestes os seus gemidos ; todas 
as suas queixas louvores Divinos, e o destro compozitor 
da sua musica, a total conformaçaõ com a vontade de 
Deos.

215. Também com a de seu Mestre lhe naõ faltaraõ 
oceasioens de multiplicar os actos de sua paciência com 
0 novo habito, em algumas contradiçoens, que achava 
nelle sobre as asperezas das suas penitencias: naõ por 
que 0 douto Mestre o quizesse absolutamente divertir 
delias ; mas porque sabia, como experiente, que na vida 
mystica, todo o excesso no seu principio lhe serve de 
grande embaraço, c ainda de prejudiciaes consequências 
á sua continuaçaõ; mas o menino, que naõ penetrava o 
juízo do Mestre, só percebia a sua contradiçaõ ; e algu
ma vez lhe disse, como queixozo : He possivel, que en
sinando-me meu Mestre a proseyuir no séquito de todas 
as virtudes, só no das penitencias me profiibe os passos,
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dezejando eu tanto adiantar-me nellas. Mas o Mestre o 
satisfez, (iizendo-lhe, que o tempo seria o seu melhor di- 
rector, e com elle aprendería aquelle modo de adiantar- 
se nellas, que ainda era conveniente naõ o poder prati
car a sua idade.

216. Em outra oceasiaõ vendo-o o mesmo tratar fa- 
niiliarmentOj e muito a miudo com certas pessoas mais 
fingidas do que devotas, porque era naturalmente incli
nado aos que lhe pareciaõ taes, e sendo pobres, muito 
melhor, e a estes communicava com lhaneza, e elles o 
buscavaõ mais para o interesse das suas pessoas, e ne
cessidades ; e para acharem nelle boa acceitaçaõ se fín- 
giaõ devotos, e espirituaes : o que notando seu Mestre, 
lhe advertio se desviasse daquella gente*, que vinhaõ a 
elle mais a buscar soccorro para o corpo^ do que com- 
municar-lhe alguma virtude; o que elle ouvio resigna
do, e executou obediente.

217. Com os estranhos pouco devotos, e outros con
temporâneos seus, e condiscípulos menos quietos, tam
bém lhe naõ faltaraõ com o seu habito muitos actos de 
merecimento á sua paciência. Porque, vendo-o estes 
mais espiritual, e todo applicado aos seus devotos exer
cidos, beijar a terra, retirar-se nos templos aos lugares 
mais apartados, fugir da communicaçaõ, e companhia 
dos travessos, e menos sezudos, com outros excrcicios 
espirituaes, e ajustados, que se naõ conformavaõ com a 
idade, e genio dos mais companheiros, e de algumas 
pessoas distrahidas, huns se riaõ delle, outros o insulta- 
vaõ, e arguiaõ, dizendo-lhe que ainda era muito menino 
para tanto retiro, e santidade, que desse ao tempo o que 
era seu : mas elle tudo ouvia sem replica, e hia continu
ando, como se o naõ ouvira, mas na sua consideraçaõ ,̂ 
sempre lhe deixava muito que sentir^ tanto pela turba- 
çaõ interior^ que davaõ ao seu espirito, como pela falta

ir P ’

I

í '

Math. 7,15,

í



:ï

n r

9-)i)

(leste, com que conhecia aos seus motejadores. Elle 
mesmo o explicava depois quando de idade provecta, e 
dizia, que houvera padecido muito quando principiante, 
e que como era simplesinlio o sentia muito ; mas que, 
por providencia de í)cos, nunca o puderaõ divertir do 
qije liuma vez liavia empi’endido no seu serviço, e jul
gava ser agradavel a este Senhor.

218. Como nesta alma innocente amanheceraõ laõ 
cedo as luzes da graça para acertar no caminho das vir
tudes, indo aproveitando nellasao passo que na carreira 
dos annos se hia adiantando a idade nos dias, também 
hia recebendo do Ceo algumas superiores illustraçoens 
acompanhadas de particulares favores da maõ do Altís
simo, ou ja como prêmios das suas virtuosas, e exem
plares acçoens, ou como fomento para o incitar mais no 
j)roseguimento, e perseverança délias. Era notável a 
reverencia, compostura, e attençaõ, com que assistia ao 
Sacrifício da Missa, e sempre no mais retirado, onde o 
pudessem divertir os outros condiscipulos, quando era 
da classe destes, e ja quando mais crescido, sempre oc- 
cupava aquellc lugar, onde tivesse menos obstáculos a 
sua devoçaõ; e esta remunerou o Ceo com a repetição 
deste singular favor. Muitas vezes se lhe representou ao 
levantar o Sacerdote a hóstia Santa, que a via cercada 
Ioda de brancas, e engraçadas ílores, como as que eraõ 
colhidas no jardim da gloria, e Paraízo celeste; e da 
mesma sorte ao levantar o caliz, lhe parecia ver nelle 
huma Cornucopia do Ceo de outras muitas ílores verme
lhas, e encarnadas, participando humas, e outras estes 
vários accidentes da cor daquellas Sagradas especies do 
vinho, e paõ, Iranssubstanciados em corpo, e sangue de 
Christo ; e ás vezes lhe parecia ferver no caliz o mesmo 
Sangue, com impulsos de querer derramar-se pelos seus 
lábios, e seria só para que visse com os olhos do corpo, 
0 que adorava com aíTectos da alma : e ainda que se ale
grava interior, e cspiritualraente com aquella vista, e
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senlia na mesma alma singulares gozos  ̂ naõ fazia com 
tudo a sua idade muito myslerio daquelles taõ altos, e 
inexcnitaveis, que alli oíTerecia a bondade de Deos mais 
á sua fé, que á sua intelligencia.

219. Como estes favores eraõ prêmios, que merecia 
pela pura intenção, com que se desvelava em fazer tudo 
aquillo, que era j)ara cumprimento da Ley de Deos, ob
servância dos seus preceitos, dezejando fazer a sua santa 
vontade, e amá-lo como creatura sua, e assim lhe acu
dia 0 Senhor com elles, como humas superiores luzes, 
que mais, e mais o hiaõ iliuslrando, e accendendo para 
proseguir, e aproveitar nos seus santos exercicios. Nem 
l!ie faltou para avançar muito nestes progressos de sua 
alma, o tomar para norte de todos a Maria Sautissima, 
de quem foy por toda a vida cordial affecto, e recebeo 
especiaes favores, ainda nestes primeiros an nos. Logo 
uelles, se costumou; por doutrina de sua boa Mãy, naõ 
só a rezar o Rozario, e Terço da Senhora, e trazer sem
pre coinsigo as suas contas, mas lambem seafleiçoou de 
tal sorte a este exercício, e devoçaõ, que a todos queria 
ver occupados nelle; e vendo algum dos seus compa
nheiros sem contas, lhes dava as suas, e elle em quanto 
se lhe naõ oíTereciaõ outras, as formava para seu uzo de 
hum cordaõzinho com seus nós, e este mesmo chegou a 
dar algumas vezes; c indo isto por modo de queixa de
vota a sua May, tomando ella hum Rosario, o chamou á 
parle, ecom dissimulada, e gostosa reprehensaõ, lhe 
disse : toma filho este Rosario, e ha de ser com adver
tência, que 0 has de ter, e guardar, como prenda mi
nha. Recebeo elle as contas, e tanta teve com ellas, que 
sem 0 apartar de si o conservava ainda, e dizia, que com 
elle nas mãos dezejava o encontrasse a morte, como 
troféo da sua obediência, como lestimunho da sua devo
çaõ, ou como prêmio ao seu merecimento,

220. Grande foy o deste menino ja neste tempo com 
a piedosa Senhora, porque lambem foy muy extremado
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ern a saber servir* A’lciii dos quotidianos exercícios, e 
devotos, com que a venerava, ja á noite ao recolher-se, 
ja ao levantar-se da cama de manhaã, muitas vezes entre 
dia, ou pelas tardes, reconduzindo a outros dos seus 
companheiros na idade> c devocaò  ̂ carregados de flores  ̂
se hia com elles ao Oratorio de casa, compunha rama
lhetes, e adornava as suas Imagens, e com particular 
cuidado a de S. Francisco, a quem, pelo seu habito, ja 
devia respeito de íilho, a do menino Jesus, de quem foy 
lambem desde este tempo muy devoto, ecom especiali
dade a de Maria Santissima. Tudo lhe pagou a Senhora, 
conforme a boa tençaõ, com que a servia o innocente 
menino. Achava-se com seus Pays, retirados da Villa 
em huma casa de campo, como algumas vezes o faziaõ, 
e sahindo huma tarde com outros meninos pelos contor
nos do sitio, tanto se foraõ apartando delle com a diver- 
saõ;, ou divertimento, que quando deraõ acordo de si, o 
naõ tiveraõ para acertar com o caminho, que haviaõ se
guido, e entre algumas voltas, e bastante confuzaõ, se 
acharaõ com duas estradas, sem saberem resolver por 
qual deviaõ tomai% que os levasse a casa, E vendo o me
nino Melchior o grande susto, e temor dos mais, porque 
se vinha ja chegando a noite, lhes disse com muito so- 
cegOj equietaçaõ: o remedio^ que ha, meus amigos, 
para sabermos qual destes dous caminhos havemos se- 
guii'j he rezarmos áSenhora hnma Salve Rainha, e lan
çarmos por sorte esta Cruzinha, que alli formou logo de 
dous pedaços de vergonteas seceas, e donde ella cahir, 
este ha de ser o caminho para nossa casa. Assim o exe- 
cutaraõ;, e seguindo a estrada^ que lhes mostrou o signal 
da Cruz, a pouca distancia andada^ encontraraõ gente 
de casa  ̂ que, sentida a falta, e advertida a causa, ja vi- 
nhaõ em demanda dos que consideravaõ perdidos, mas 
bem achados á sombra da Cruz, e ás luzes de Maria.

221. Com estes especiaes favores, que da piedade da 
Senhora, e da muõ de jDcos recebia o menino, e craõ
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demonslracoeiis do muilo que a piedosa May, e seu 
amoroso Fillio, Hies agradava a sua iuuoceiicia, e santos 
cxercicioSj nolle vinliaõ a ser incentivos para novos pro-

mais vivos ardores o Seráfico habito, que ja dissemos 
havia vestido nos primeiros annos. Mas porque hia ja 
passando os de menino, a que se concede o trazerem 
por devoçaõ o santo habito de Religiosos^ ainda que por 
esta razaõ o largou, naõ o despio da sua vontade, antes 
tendo esta sempre de abraçar o instituto Menor, agora, 
que largava o seu habito das costas, tomava mais sobre 
si a vestidura desta lençaõ, e de naõ despedir delia nunca 
aquelle habito, com que tantos actos virtuosos havia 
exercitado; e agora lie que se verificava bem no me
nino, que os actos repetidos, e virtuosos, também fazem 
hum habito, que com difiiculdade se despe ; e tanto se 
havia agradado o menino do habito peia continuaçaõ, 
que naõ se dando por satisfeito de o abraçar elle só̂  
outra vez, quando o permittisse a sua idade, tinha hum 
grande dezejo de que outros moços do seu tempo o fi
zessem também ; e punha hum grande cuidado^ e des
velo em os acariciar, e mover para o mesmo fim ; e era 
notável a graça, e eíílcacia, que tinha para os persuadir, 
e animar a esta empreza. Ja lhes encarecia a perfeiçaõ 
do estado Religioso ; o seu socego, e quíetaçaõ, pondo- 
lhes juntamente diante dos olhos os trabalhos, perigos, 
e enganos do mundo^ e tudo isto com tanta discrição, 
suavidade, e evidencia, que a muitos fazia logo do seu 
partido; c a estes communicava dalli por diante mais 
inlimamente, mostrava-lhes mayores caricias, e servia- 
os com melhor animo em suas necessidades; e passou 
a tanto este trato, e communicaçaõ espiritual, que as
sentou com elies, para que se distinguissem entre os 
mais nos públicos, e se conhecessem huns aos outros 
como soldados de nova Milicia, trouxessem os que eraõ 
da sua vocacaõ huma certa diviza ; c se acaso succedia
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(jue do numero dcsles seus escolhidos se divertia aigur/i 
a outro estado, ou mudava de parecer^ o seiUia cm 
grande maneira; e oceasiaõ houve em que se vestio de 
luto, como lamentando ao que, por seguir o do mundo, 
se desviava do caminho seguro para melhor vida.

Toma 0 habito de Religioso Menor, seus progressos, e espirituaes exercidos
neste estado.

222. Havia chegado ja com os dias ao fim dos quinze 
annos, e sabendo ser este o tempo competente para po
der abraçar o estado Religioso, sem ler aííroxado o seu 
espirito no proposito da sua vocaçaõ, depois de repeti
das, e instantes supplicas a Maria Santissima^ a quem 
havia desde o principio elegido por medianeira deste ne
gocio, diante de Deos, para que, sendo do agrado da 
Mageslade Divina, assim como era vontade sua, lhe al
cançasse do Senhor o despacho delia, o communicou 
com sua May, rogando-lhe como a tal o ajudasse agora a 
pôr termo aos seus bons dezejos, pois, como Mestra, llie 
havia dado as santas direcçoens de sua alma; e lhe pe
dia 0 conseguisse lambem de seu Pay. Eraõ ambos estes 
consortes muy piedosos, conheciaõde largo tempo a indo
le, e inclinaçaõ do filho, linhaõ bastante experiencia dos 
espirituaes, e calholicos empregos da sua iufancia, e o 
como eraõ obrigados a concorrer com elle para taõ santo 
estado, e assim se partiraõ logo para a Villa de Vianna 
a tratar com os Religiosos e Prelado mayor a sua accei- 
taçao á Ordem. Nem esta lhes custou muito, tanto pela 
aulhoridade, e nobreza dos Pays, como pela virtude, e 
merecimentos do filho, de quem linhaõ os Religiosos to
dos, áléííi do conhecimento, boa informaçaõ.
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^í2o. A citico de Janeiro, vcspera dc lium dia imiy 
assignalado para o moço Melchior, porque da festividade 
dos Santos Keys Magos, do anno de 1562^ com 16 de ida
de, llie foy lançado o santo habito, com gosto, e applau- 
so de todos. Com elle revestido de novos dezejos de dar 
inteiro cumprimento á obrigaçaõ do estado de perfeito^ 
a que aspirava, tomaraõ mais altos voos os fervorosos 
aíTectos do seu espirito, buscando com incansável des
velo  ̂ 0 que lhe parecia no caminho das virtudes o mais 
primoroso, com huma santa ambiçaõ de fazer seu este 
thesouro, e o conseguio com tanta sorte, que só em o 
nome parecia Noviço, mas taõ pratico nos eslylos regu
lares^ laõ habituado no austero, e mortificado da vida 
monaslica, que, ja quando principiante, podia ensinar 
como approveitado; diíferença, que vay dos que abra- 
çaõ 0 estado Religioso movidos só dos interesses do seu 
espiritO;, aos que o tomaõ obrigados da necessidade de 
outros respeitos.

22/t. Amor, e temor santo foraõ os dous eyxos, ou 
moveis, em que cuidadosamente se resolveu toda a ma
quina especial desta principiante alma, e a impulsos dos 
quaes se governava o seu coraçaõ. O amor, que todo he 
aclividades, o alentava para empreuder as operaçoens 
mais arduas da vida mystica, apartando com o rigor das 
penitencias os tropeços, ou embaraços, que nos princi- 
pios delia se experimentaõ; e apoucando com jejuns, e 
mortificaçoens as forças da natureza, para que fruetifi- 
casse a graça com a victoria das suas rebeldes paixoens. 
O temor lhe propunha á vista os perigos da sua propria 
fragilidade; e todo aterrado com este conhecimento, se 
humilhava até o mais profundo do seu nada; e assim 
andavaõ em huma continua batalha dentro do seu puro, 
e cândido coraçaõ estes dous nobres affectos de amor á 
Bondade Divina, e de temor du propria miséria. O amor 
como generoso, o animava, para que procurasse subir 
a todo 0 custo dc mortificaçoens ao cume da perfeição
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Evangélica, c Religiosa ; o temor o cncolliia, para qne, 
desconfiado de si mesmo, puzesse só em Deos a sua con
fiança; c nesta continuada lula de encontrados aííeclos 
sobresahindo a cliamma do amor, se accendia mais o sen 
espirito, sem que por isso se apagasse nelle a luz do te
mor, que 0 Iiumilliava, vindo a lograr assim a felicidade 
de obrar fervoroso, e assegurar-se humilde. E como a 
unçaõ intima do Espirito Santo, bia cevando cada vez 
mais, e mais a espiritual alampada desta innocente alma 
c escolhida sua, ja chegou a romper era chammas de 
vivo fogo, que servindo-llie de azas a remontava a hu- 
ma elevadíssima eminência de perfeição; porque naõ 
satisfeito ja o seu amor com as mortificaçoens commiias, 
e regulares do noviciado, ("que cm nossa Religião saõ 
muitas, e muy penosas) accresccnlava, com licença de 
seu Mestre, outras mais particulares, e extraordinárias.

225. Foy notável com esta, como sempre o he a Pro
videncia de Deos com aquellas creaturas, que destina 
para suas neste mundo^ que nunca lhes falta com os 
meyos proporcionados para aquelle fim, que os creou do 
principio. Deo-Ihc no século para direclores primeiros 
da sua alma^ huma May, e hum Mestre de espíritos muy 
elevados, e superiores, e naõ menos lhe deputou na Re
ligião para o seu Noviciado outro de mayor esfera na 
palestra das virtudes. Era destro Piloto, e quiz com o 
prumo da discripçaõ tomar o fundo ao seu espirito, e 
assim naõ perdoou a diligencia alguma para se asse
gurar melhor da altura da sua bondade; e hum dos 
meyos mais conducentes, que escolheopara fazer delle 
a devida experiencia, foy divertir-lhe o rigor, e ainda o 
exercido das suas costumadas penitencias, e mortifica
çoens reconhecendo, que em nenhuma cousa o podia 
conhecer melhor, do que na contradicçaõ da própria 
vontade. Era espiritual, c destro, e receoso de que em 
hum moço, que em taõ pouca idade se mostrava pratico 
de exercícios, c operaçoens da mystica, poderiaõ estas
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haver feito assento, com algum particular apego, ou ca
pricho cm seu coraçaõ, nao sendo poucas as vezes, que 
o amor proprio com o aj)parente, e vistosa capa de mor- 
lificaçaõj ha sabido viciar, ou cobrir o formoso corpo 
da santa virtude.

226. Com estas ajunlava o Mestre outras de muita 
consequência, iíumas vezes o elevava com louvores, 
outras 0 provava com desprezos, averiguando com a pe
dra de toque da deseslimaçaõ, e louvor da pessoa, se 
linha propriedades na alma. Dizia-llie muitas vezes pa
lavras de sentimento, e repreheudia-o com dissimulada 
severidade, condenando como erros, o que só merecia 
louvor. Outras vezes lhe ordenava cousas ao parecer en
contradas á prudência, que executadas pelo Noviço com 
promptidaõ, o arguia depois por ellas, como se lhasnaõ 
determinára assim, e altribnindo-lhe como a defeitos 
da sua rudeza, ou como desacertos da sua capacidade, 
e talvez 0 castigava lambem, fazendo-lhe culpa, do que 
só era méritos da sua obediência, que lanlo era mais, 
quanto linha de mais cega. Também o provava, empre
gando-o nas occupaçoens mais vis, e humildes da Com- 
munidade ; mas nisto mesmo, que lhe offerecia por mor- 
lificaçaõ, e desprezo, achava o Noviço o mayor allivio, 
e consolo : e vindo o Mestre neste conhecimento, tratou 
de 0 mortificar por outro eslylo. Em muitos dias o naõ 
occupava em cousa alguma, como naõ fazendo caso do 
seu prestimo, e dando-lhe a entender era para a Reli
gião de pouca serventia : e este foy para o humilde No
viço 0 mayor combate, e o que mais fortemente assaltou 
a constância do seu proposito, na viva consideraçaõ, de 
que, pois seu santo Mestre mudamente o advertia, era 
sem duvida, porque havia alcançado a sua inhabilidade, 
e insuíficiencia para o estado Religioso ; e nesta luta 
batalhou muitos dias o seu discurso, ate que com o do 
tempo, e mudar o Mestre desta em outras experieucias, 
se foy serenando huma tempestade a mais desabrida,
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que no rijo temporal do seu Noviciado coinbateo o seii 
espirito, e que elle julgava era só a que podia coulraslar 
O dezejado fim da sua vocaçao.

227. Nesta l'orja activa de mortificaçoens exteriores 
O foy provando o experimentado Mestre, até que desco
brio por puro, e acrisolado lodo o ouro das suas vir
tudes ; porque sempre acliou ao bom Noviço obediente 
sem replica, liumüde sem repugnância, alegre sem des
gosto, e sempre sereno sem turbaçaõ, com huma agil, 
e prompta docilidade, que lie o que com mais energia 
explica, e dá a conhecer a virtude naõ fingida, e que 
Iie filha legitima do verdadeiro espirito.

228. Provado assim nestas agoas de contradiçaõ o 
deste Noviço, sem mais se deter seu Mestre nestas im
pertinentes, mas uzadas delicadezas, ja lhe largou as 
redeas, deixando-o correr livre, a impulsos da supe
rior chamma, que o alentava^ a todo genero de morti
ficação, e penitencias ; mas sempre com hum cuidado 
muy vigilante, de que o excesso nellas naõ viesse a em
baraçar a sua conlinuaçaõ, ajustando o vigor do espi
rito ás forças do corpo, para que naõ chegasse a tro
peçar nos primeiros degráos do aproveitamento, antes 
de chegar ao ultimo da perfeiçaõ. A deste Noviço chegou 
a tanto, que naõ se contendo só na especulaçaõ, e ex
periências de seu Mestre, ja chegou á noticia, e conhe
cimento de todos os Religiosos, que muito se compra- 
ziaõ com elle, por verem naõ sahiaõ frustradas aquellas 
esperanças, que nelle desde o principio haviaõ fundado; 
e mais que todos se alegrava seu Mestre, de ver taõ bem 
logrados os seus desvélos, assim no que tocava ao es
sencial da vida mystica, como ao pratico da Religiaõ, á 
observância dos seus costumes, e ceremonias, e espe
cialmente ao silencio, compostura, e gravidade da pes
soa, que tanto edifica aos mais, e defende a propria 
alma. Na deste Religioso ficaraõ taõ impressos todos 
estes docum entos, que o M estre lhe ensinava cu id ad oso ,

Is#*'-'.
Tf-

.r  • “ l l f ' * '  '

.Al) lí í
t \

« j

nil

U a ,',g 

■ ‘ -vhilii 
-qnr7.

■ ''Ûfi'itj' > -
5"
13,. , ■



í

i(i.i

' ■ -ÎU'iii

'I]

:iûï
■■3-

( r> r»*' ' ■• >
(ji)': iJ '"■‘■■■'

.*í:U’ - v’̂ S
. .. i U ‘J l i

J >
,̂ ;Í5‘

■'. 'IÍ-' 
•• P

' ■wj'!? 
lííi

231

e elle tomava adverlido/quc os conservou constante por 
toda a vida^ trasladando-os assim da execução para a 
memória, que, vendo a menor transgressão delles, fóra 
do que havia aprendido neste tempo, dizia logo ; o con
trario me ensinaraõ a mim : c notando os Beligiosos, 
que llie lembrasse taõ miudamente a minima ceremonia, 
dizia: Isto me ensinou meu Mestre, qne era muito santo, 
e bom, e naõ permiita Deos me esqueça em tempo al- 

I gum, 0 que dclle aprendi, quando Noviço.
229. Ja se chegava o mez de Janeiro, em que a seis 

se completava o anuo e dia da sua approvaçaõ ; e ainda 
que a havia dado de si muito bastante para ser alistado 
sem contradiçaõ em a Sagrada milicia, que tinha esco
lhido, naõ se lhe acabaraõ com tudo os temores, e re- 
ceyos de o conseguir de lodo, com a segurança da ul
tima matricula; pois por incidente que nos naõ explica, 
quem aponta esta circunstancia, foy preciso dilatar por 
alguns dias mais o acto da profissaõ, e com multipli
cadas ancias ao seu espirito, que por causa desta acci
dental demora lhe oííerecia impaciente, e desconfiado, 
as do seu pouco ardor, e naõ cabal merecimento para 
chegar ao logro dos seus dezejos, que íinalmente vieraõ 
a 1er o appetecido fmi aos quatorze do mesmo mez  ̂ dia 
dos mais assignalados pela Igreja para a nossa Ordem, e 
bem conhecido no mundo todo, pelos grandes triunfos, 
que ella com as celebradas victorias do seu Santíssimo 
Nome de Jesus, vio conseguidas, com tanta gloria sua, 
e emulaçaõ alheya a impulsos da devoçaõ, e doutrina do 
grande, e alentado espirito dos Santos Bernardino de 
Sena, e Joaõ de Capistrano.

230. Vendo-se assim com aquella penitente vestidura, 
que lhe cobria o corpo de aspereza^ ea alma de alegria, 
como sua ja, e certa por herança, para a naõ despir 
jamais, continuou a aperfeiçoar com novos actos de sin
gulares, e virtuosos exercícios, aquelle habito, que por 
tantas razoens havia feito seu. Foy o primeiro eífeita
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deste, eiUrcgar-se de todo o coraçaõ a Deos, e com a 
alma'toda, pedindo-lhe, que o ordenasse Sua Mages- 
tade dallí em diante de sorte, que naõ tivesse elle juris
dição alguma em si, senaõ sómente Deos nelle. Comeste 
aclo taõ heroico, e resignado deo principio á sua vida 
espiritual no estado de professo, por ondecostumaõ aca
bar os Varoens mais perfeitos, e santos, sahindo assim 
de si mesmos, para que Deos entre nelles. Depois deste, 
se seguio o segundo, e foy tratar com muito cuidado da 
perfeita observância da sua Regra, e para isso, logo ao 
segundo dia depois de professo, pedio licença, e de sua
maõ escreveo a Regra deN. P. S. Francisco, e tudo o

0K

■j
mais, que locava ao cumprimento delia, e esta lia muitas 
vezes dizendo, que tornava a 1er o que havia capitulado 
com Deos, porque queria ter muito na lembrança o deque 
era devedor, e estar com isto maisprompto para o saber 
pagar. Em quanto viveo, trouxe sempre comsigo esta 
escritura. Foy exactissimo na sua guarda, c costumava 
dizer, que era cotisa suavissima para elle, a guarda da- 
quella Regra, e que nunca se achava mais contente, 
e satisfeito, que quando lhe mandavaõ fazer alguma das 
cousas, que nella se conlinhaõ. Eraõ palavras estas, 
filhas todas do seu Aposlolico espirito ; pois lie certo, 
que á natureza naõ póde parecer suave, o que lie ás
pero, e penozo para o corpo : porém, como o Author 
de toda a vida, disse que o seu jugo era suave, e a Regra 
Sera fica contém em si mesmo jugo, por ser toda Evan
gélica, como lhe havia parecer pezada aquella carga, 
que por sua vontade a quiz tomar aos hombros, em se
guimento do seu Santo Patriarcha ?

231. Daqui se seguia o terceiro acto, com que satis
fazia, e aperfeiçoava as obrigaçoens do habito, e foy 
huma sujeição resignada, e huma actual dispoziçaõ, 
com que se prevenio para obrar tudo quanto podia, c 
quando lhe mandavaõ, c perraittiaõ, e com huma exc- 
cuçaõ taõ viva, c fervoroza, que o mesmo era ouvir a
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j  ccílos. Nem houve nunca quem o ouvisse replicar a 
3 estas vozes, ou fossem dos Prelados^ ou ainda dos pai- 

liculares; porque, para obedecer, a todos reconhecia 
por Superiores, e daqui lhe resuUava, o ser com espe
cialidade amado de todos^ porque a virtude, quanto 
mais humilde, he mais amavel. Sentia muito, que lhe 
naò mandassem fazer muitas cousas, porque elle so 
queria para si o pezo de todas. Em tudo quanto podia 
alliviar aos mais Irmaõs, o fazia, e muitas vezes, uaõ 
tendo officio, fazia o de todos. Gomo era de huma com
pleição fraquissima, e cm nada robusto, e só na valentia 
do espirito muy gigante, naõ havia perdido ainda seu 
Mestre o cuidado de ir á mão ao seu fervor, alliviando- 
Ihe em algumas cousas o trabalho, e dissimulando era 
outras, como quem faz mais pequena huma luz para que 
possa allumiar por mais tempo ; e este cuidado do Mes
tre, sentio sempre o discipulo, com muito pezar do seu 
espirito, esem sahir do devido rendimento, se queixava 
humilde, rogaudo-lho que o naõ eximisse de cousa 
algúa ; porque uaõ podia, sem coufuzaõ sua, ver estai 
occupados seus companheiros, e elle, sendo o peyor, 
estar ociozo ; e este, como ja tocamos, loy hum dos 
fortes martyrios, que sentio nestes primeiros annos, le- 
servarem-no por falta desande, c forças de alguns tia- 
balhos mayores, e communs aos mais : mas esta moi- 
tificaçaõ, que a tomou sempre como dom particular da 
maõ de Deos, por impulso superior da mesma maõ, a 
suppria elle em seu interior, e reparava este damuo 
(que por damno da alma tinha o que uaõ padecia o coi po) 
com très cousas : a primeira, reconhecer-se por menor, 
c inferior aos mais, pois o naõ deixavaõ obrar tanto 
como ellís, c daqui rezultava a grande cstiraaçao, que 
fazia dos mais, e o desprezo, cm que se tinha a si pro- 
prio ; pois servindo seus companheiros para muito, elle 
para nada era bom: a segunda era hiiu vontade m-

JABOATAM. VÛL. 11.
30



22>t\

tenia, com qiie espirilnalmciUe se fazia promplo para 
cxcrccr liido quaiUo via executar os mais, ajudaiido-os 
denlro desi, cmaqnülo, que dies actualmente operavaO, 
c naõ sc cauçava mais o companheiro no exercicio da 
trabalho, em que se occiipava, do que Fr. Melchior na 
ancioza vontade, com que lhe assistia. Se os via varrer 
as immundicias do Convento, e llie naõ perinitliaõ fazer 
o mesmo, lá se voltava a Deos, e lhe dizia com liúa tcn- 
çaõ nmy pura : bem conheço. Senhor, que naõ mereço 
ser instrumento, com que esteja mais limpa a vossa 
Casa, nem de tirar com minhas maõs o pó, que pizaõ 
os vossos servos ; mas eu cá dentro da morada da minha 
alma varro com o meu coraçaõ aquelle pó, que tocaõ 
com os seus pcs os vossos servos, e acarreto na von
tade aquellas immundicias, (jue alimpaõ meus compa- 
nlioiros com suas mãos. A terceira, era cumprir total, 
c pei leilamcute o que lhe era jiermiitido, edeixavaõ que 
obrasse ; por({ue ja que naõ posso, discorria comsigo, 
lazer tudo, o que dezejo, quero fazer tudo quanto posso; 
que naõ hc bem negar o pouco, que se póde, quaudo se 
nao póde o muito, (jne se dezeja; e assim com estes 
tres reparos laõ exquisitos melliorava o seu espirito com 
aquillo mesmo, quenaõpodiaõ as suas forças.

232. Sempre para elle foy o tempo aquella joya, que 
mais estimou; porque sabia que, perdido Imma vez, ja
mais SC póde achar, e assim cuidava muito em apro
veitar todos os seus espaços, porque delle nem a minima 
parte se perdesse. Logo de manbaã, concluidas as pen- 
socns do coro, c outras de algum particular ohicio se- 
manano, sedava ao cuidado de ajudar as Missas, com 
lauta devoçaõ, e compostura interior de sua alma, como 
era notoria a exterior, com que assistia a laõ alto, c 
tremendo Sacrifício. F perguntando-lho certa pessoa 
secular, que ncllo mais reparava, que modo teria para 
ouvii lambem a Missa devota, c dcvidamcnlc ; Ibc res- 
pondeo, que elle jiara ensinar sabia pouco, c só llic po-
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<\ena dizcr o que obrava : Quando ouço Missa  ̂ ílio 
tlissc, (Iczojo quanlo posso concorrer com o mesmo, 
que faz o Ministro Sagrado do Âllar cm a uniaõ de Iodos 
os Sacerdotes da Igreja ; e lambem me conformo no 
que posso com o intento, que (jbristo teve quando o 
instituio ; c nesta consideração me occupo de sorte^ 
que faço muito por naõ attender a outra cousa, c sinto 
gravemente^ que nesta occasiaõ ine divirtaõ para algum 
grave negocio; porque nenhum o be tanto, como ouvir 
Missa com toda a attençaõ, e reverencia. Ajudadas as 
mais que podia, se retirava ao exercício de outras oceu- 
paçoens honestas, c cazeiras, ou á lição de alguns livios 
espirituaes ate a hora de refeitório, assegurando com 
isto naõ ter em lodo o dia hora, que naõ gastasse em o 
serviço de Deos, da Ueligiaõ, e do proximo, nem a 
acçaõ, em que faltasse aos motivos devidos ao estado da 
perfeiçaõ^ que professava. Tomava refeiçaõ com grande 
temperança, ou conforme a sua necessidade, e sempre 
com proveitosas meditaçoeus, dando mais alimento ao 
espirito no que deixava, do que ao corpo no que comia.

233. Eraõ as suas palavras ja neste tempo (como 
sempre) poucas, e consideradas; ajustando-as á ma
teria, com summa discrição. Nunca lhe ouviraõ alguma, 
que fosse lançada em offensa do proximo: porque aos 
presentes honrava, e defendia aos auzentes. As picí
clicas^ aonde soava algum perigo destes, costumava di
vertir ; e cás vezes dizia : (aliemos, Irmaõs, de Deos, ou 
de nós mesmos, e deixemos aos que nos maõ ouvem, que 
a clies, e aos mortos, lenho grande lastima, pois nao 
pódem responder por si; e de ordinário lhes caire
gamos a maõ, porque se naõ pódem defender, bo com 
húa creatura adiava recreaçaõ a sua praclica, e era o seu 
Confessor ; c fóra deste, com algumas pessoas espiri
tuaes, a fim de communicar com ellas em matérias de 
espirito ; mas dando sempre a entendei o pouco, que c a 
sua praxe sabia, e mostrando só que dezejava opien ei.
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23/i. O son mais familiar trato foy sempre com Deos 
por mcyo da Oraçaõ, e as suas particulares amizades 
com alguns Santos mais especiaes da suadevoçaõ, tendo 
0 primeiro lugar depois da Rainha^ e Senhora de todos, 
N. P. S. Francisco, S. Boaventura, e Santa Clara. Com 
estes communicava seus négociés espirituaes^ á ma- 
neira que no mundo os tem humas com outras pessoas, 
e com enternecido amor ao seu Anjo da guarda, dc 
quem era devotissimo, e lhe havia cncommendado, que 
0 espertasse a Ma tinas, e com particular recommeu- 
daçaõ lhe encarregava para as très da madrugada, quan
do se achava enfermo, (porque padeceo alguns achaques 
nos primeiros annos) e assim lhe succedia ordinaria
mente ; porque naquellas horas achava o seu espirito o 
melhor repouso^ como mais solitárias, e desoccupadas 
para a Oraçaõ. E se alguma vez acontecia^ por mayor 
pezo do somno^ naõ acordar a estas horas, concebia 
contra si hum taõ santo pezar, c huma taõ devota ira, 
que por todo o dia a dava a conhecer cm alguns senti
mentos exteriores. Dava-se golpes nos peitos, fazia pros- 
traçoens, suspirava enternecidamente, como se lhe hou- 
jcia succedido algum mal ; e dizia aos companheiros, 
logo que espertava : Irmaõs, digo minha culpa, sabei 
que sou indigno do estado que tenho, desconhecido aos 
benefícios de Deos, e descortez ao meu Anjo da guarda : 
tende entendido, que toda esta noite dormi, e que me
reço huma grande penitencia ; e logo pedia licença a 
seu Mestre para alguma particular mortificação naquelle 
dia, querendo recuperar assim com o mérito da Obe
diência aquellc defeito da natureza. A esta ajuntava com- 
mummente outra, e era, que todo aquelle tempo, que 
jiavia dormido fóra do costumado, reduzia a hum si
lencio, dc tal maneira exacto, que por nenhum caso 
proleria palavra, menos que fosse por respeito da Obe
diência ao Prelado, ou Mestre, e assim pagava a Deos 
de dia, o que havia deixado de o servir de * noite, pri-
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■vando-se por clle, ainda daqnellc pouco lotnpo, que eu- 
ire os Religiosos se permillc a houcsla rccrcaçao; c 
com muita graça dizia aos companheiros, quando se da
va a este silencio : Âdvirtaõ, que estou dormindo, ne
nhum me queira inquietar: e parece, que com proprie
dade 0 podia dizer; porque se a morte dos Justos se 
chama somno, lambem he certo dormem no Scnhoi, os 
que com elle vélaõ na Oracaõ; e assim, dizia bem Fiey 
Melchior, que vinha a dormir velando de dia, o que de
uoite naõ linha velado dormindo.

235. Desde a sua primeira idade se havia habituado 
a que iodas as vezes, que espertava do somno se oíTere- 
cia a Deos do intimo da sua alma, pondo-se na sua pre
sença com algumas Jaculatórias devotas, e anagogicos 
actos de amor elernecido, e desta sorte até que o som
no 0 tornava a vizitar; porque nem este pouco tempo 
queria perder, e havia feito nisto hum habito tal, que 
ordinariamente antes de espertar de lodo, se achava na 
bocca com algumas santas palavras destas, como cham- 
mas, que da ardente forja do seu abrazado coraçaõ ar
rojava aos lábios para dezafogo do iiiQammado do seu
espirito. , , t

236. Da mesma sorte havia observado desde o prin
cipio, 0 naõ se deitar a dormir, sem hum rigoroso exa
me da sua consciência, tomando conta de si muy es
treita, como se logo houvesse de morrer, (o que guai- 
dou em quanto viveo) e dizia depois nas suas praticas 
espiriluaes: Eu, quando me deito, e quando commun- 
co, sempre o faço, e dezejo, quanto he da minha paile 
que seia, como se aquelle somno fosse o da morte, e 
aquclla communhaõ o vialico para a ultima jornada
da vida. . ,

237. Ja contava com pouca differença os vinte an-
nos de bom Religioso, quando foy feito Guardiao 
de hum Convento da sua Provincia lugar a que o 
elevaraõ os conhecidos méritos da sua virtude, e en-
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clieo com as coiuliçoens de perfeilo Prelado, e nem por
que se vio no de Superior, mudou desemblaule a sua 
postura, antes porque agora estava feito alvo, a que ati- 
ravaõ os olhos de todos, cuidou muito em que nem ain
da os de inais longa vista pudessem fazer pontaria ao 
minino defeito, pois sal)ia que se estes nos súbditos, ou 
iiaõ saõ notados como graves, ou só querem ser lidos, 
quando muito, por descuidos, nos Prelados sempre 
avultaõ com demazia, e passaõ de ordinário a capitaes, 
lazendo-se muy notáveis, só por mny notados; e nesta 
consideração, entendendo que, se em quanto particular 
devia ser humilde, retirado, compassivo, aífavel, po
bre, obdiente, e regular por obrigaçaõ do estado; agora 
peneirava que o devia ser com mayor rigor, em razaõ 
do cargo, c respeito do lugar; e assim entre os da sua 
Gommunidade, elle era o mais humilde, e retirado, o 
mais compassivo, e aíTavel, o mais pobre, eobediente,e 
em todos os actos da Religião, o mais prompto, e regu
lado ; porque tinha entendido, por doutrina do Divino 
Mestre, que os Prelados saõ postos nos cargos para ex
emplares de seus súbditos, e que devem toma-los, como 
caiga; porque mais para ministrar, do que serem mi
nistrados. So algum emprego do cargo o divertia do 
retiro, e Oraçaõ. O seu jejum foy de toda a semana, e 
so aos Domingos, e dias Santos o naõ fazia, mas sempre 
paia elle, como tacs, eraõ os de abstinência. O seu ha
bito 0 mais uzado; a cama a mais pobre; sem outras al- 
layas a sua cella, que as da penitencia, e mortificação. 
Gom os enfermos era enfermo, e taõ compassivo, que 
elle 0 vinha a ser mais que nenhum; pois o seu acha
que era por contraeçaõ, que traz com sigo a enfermi
dade de todos.

238. Entre todas estas beuçoens de doçura, agrado, 
compaixaõ, e regularidade devida, com que prevenio a 
liberal maõ do Senhor a este seu fiel servo em todos os 
estados; no de Superior sobresaliia ainda outra mais,
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c era liuma nolavel firmeza, e conslancia na adminislraj* 
çao do sen cargo, de sorte, qne desde logo conheceraõ 
os sens súbditos nelle huma total indepeiidencia a toda 
a humana aíTfiçaõ, e que só o podia mover a mudai de 
syslema, o que elle entendia ser para mayor peifeiçaõ 
da Regular Observância, credito da Religião, honra, e 
gloria de Deos; e assim se fez venerado dos súbditos, 
amavcl dos Superiores, e por hum dos perfeitos Piela- 
dos, e Varoens insignes entre os de virtude, e santidade 
da sua Provincia.

Elege o Revßtendissimo Padre Geral ao Padre Preij Melchior para Funda
dor da Custodia de Santo Antonio do Brasil, passa a esta Provincia, e 
das suas grandes penitenciaSf e espirüuaes exercidos nella.
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239. Jadesta nomeaçaõ do P. Fr. Melchior pelo Pieve- 
rendissimo Padre Geral para Fundador da Custodia de 
Santo Antonio nestas partes do Brasil, sua viagem para 
eilas, c 0 mais que obrou em ordem á erecçaõ da pri
meira Casa da Senhora das Neves da Villa de Olinda, 
deixamos dito em seu lugar; e assim o naõ repetimos 
aqui, como 0 naõ fazemos também de todas aquellas 
aeçoens, fadigas, e trabalhos, que tocaõ á fundaçaõ das 
outras quatro Casas, e mais Doutrinas, eMissoens, que 
se (oraõ seguindo pelos nove annos, que o dito Padre 
obteve o cargo de seu Custodio, e primeiro Fundador, 
porque destas se tem mostrado, e mostrará também em 
seus lugares ; e assim só agora daremos noticia das suas 
penitencias, e exercícios espiriluaes, com que hia sua
vizando os seus grandes, e incansáveis trabalhos.

2/i0. Gollocado, como fica dito, o venerando Padre 
Frey Melchior no alto candieiro da Prelatura, como luz, 
que ]a naõ havia arder em si, e só para si, mas dar caloi,

1! i:! í’v
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e allumiar a lanlas almas, e de laõ diirerenlcs estados, 
e cofiio nova, e primeira devia ser mais atlendida, e 
levar a si os olhos, e as attençoens de todos ; e que as
sim como a luz, para permanecer fixa, e sem desmayo, 
necessita de conservaçaõ, c augmenlo do oleo, de que 
se mantêm, e de instrumentos para lhe apartar as fézcs, 
qne lhe pódem embaraçar o luzir mais; assim o P. Fr. 
Melchior, qtiando constituido na eminencia de Prelado 
mayor, c pi imeiro Fundador de huma nova Custodia, 
donde pedia o lugar fosse altendido, como Astro de su
perior esfera, conhecia bem aobrigaçaõ, que tinha de 
encher com os acertos das suas acçoens os olhos de 
hum povo inteiro, que no ajustado dos seus progressos 
lundavaò o total conhecimento da sua capacidade, e o 
bom exito da sua eleiçaõ para huma laõ grande em- 
preza ; c lambem conhecia, que sem o soccorro de outro 
Superior, c mayor iníluxo, iiaõ podia dezempenhar as 
obrigaçoens do cargo, nem satisfazer a expectaçaô das 
gentes ; e no conhecimento claro, de que era muy pe
quena a sua luz para encher tantos espaços, recorria 
continuamente por mayor cabedal de resplendores á 
presença de üeos, todo humilde, e rendido por nieyo 
da santa Oraçaõ. Para ella reservava todoaquelle tempo, 
que lhe o naò consumiaõ as distraeçoens, e negocios do 
seu cargo, que naõ deixavaõ de ser muitos, e de grandes 
consequências em todos os nove annos desta oceupaçaõ, 
no cuidado de fundar cinco Conventos, cin a comprida 
distancia de mais de duzentas legoas desde a Cidade da 
Paraíba do Norte, até á Bahia de todos os Santos ao 
Sul, em as quaes se achava pessoalmente, como em seus 
lugares se diz, para a sua formal acceilaçaõ, e pôr-lhes 
Prelados, e Operários Religiosos de exemplo, e activi- 
dade, para as novas fundaçoens, e em tempo em que os 
naõ havia ainda para o total serviço de huma só Casa 
Regular, quanto mais para cinco, fóra os que lhe eraõ 
necessários para as Doutrinas, c Missoens dos Cenlios,
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lias quaes elle tambem naõ faltava pessoalmcnle para a 
prégaçaõ, e ensino dos novos convertidos. Em todos 
estes trabalhos, e outros mais, que íe naõ repetem por 
similhantes, e em que o corpo, por alguns achaques da 

• aUtl natureza, devia sentir, e padecer muito, e muito mais; 
•Mrf.ol porque ajudado do máo trato, e pouco reparo, o sabia 

elle fortalecer com o vigoroso do seu espirito, buscan
do-lhe novas forças na palestra das virtudes, assim como 
no excrcicio da luta adquirem os combatentes novos vi
gores para os ânimos, e consummada robustez para os cor- 

d i  pos; ou seguindo a methaphora da luz, as penitencias ex
traordinárias, as diciplinas rigorosas, os jejuns continuos, 
e as costumadas abstinências, eraõ as subtis tisouras^ c 
agudos instrumentos, com que, maltratando o corpo, 
lhe dessecava as fezes, para lhe naõ embaraçarem a luz 
de espirito, e a Oraçaõ, o novo oleo, com que o refazia 
para naõ desfallecer.

241. Eraõ os lugares determinados para a viva repre- 
sentaçaõ desta scena a Casa do Capitulo, e a Igreja di
ante (lo Altar mayor, ou 0 da Senhora da Gonceiçaõ, c 
por algum inconveniente, ou falta de saude, suppria a 
sua cella estes lugares, especialmente para a santa Ora
çaõ ; e fora destes, trazia de tal sorte a voz muda, 0 
semblante composto, e a consideraçaõ elevada, que bem 
mostrava ser para 0 seu espirito qualquer lugar sitio 
de Oraçaõ.

242. Nesta era 0 seu principal ponto a Paixaõ de 
Christo, discursada pelos Sagrados Passos da sua Via- 
Sacra. E para melhor preparar para ella 0 seu espirito, 
logo que se recolhia por noite á cella, sem dar passo 
algum, formando na vasta idea da sua consideraçaõ esta

I lastimosa via, a costumava correr, ou recorrer pela me- 
vcjif moria com dulcissima ternura de sua alma; e passando 

depois, quando se lhe naõ seguia algum penozo incon
veniente, para a Gapella Mór da Igreja, alli lhe dava 
repetido principio, com os seus costumados passos ; da
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Capella sahia ao claiBlro, corria as suas qualro quadras, 
voila va á Igreja, c por ultimo a hia completar ao coro 
aos pes do seu Santo Christo, mostrando em todas as 
suas sagradas lístaçoens, na contemplação de cada hum 
dos seus dolorosos mysteriös, que nellas se represen- 
lavaõ os Íntimos aííeclos da sua alma, nos seus diversos 
eífeitos, e sentimentos exteriores, ja de lagrimas pro- 
fuzas, ja de suspiros magoados, ja de furtes bofetadas, 
rigorosos golpes^ c de reverentes, e continuadas pios- 
traçoens.

2/í3. Para este santo, e penoso exercicio, acompa
nhado com a larga meditaçaõ de cada hum dos seus 
Passos, linha determinado parlicularmenle o dia de 
.Sexta feira, occupaiulo os mais em outras medilaçoens, 
(jue na vida myslica uzaõ os contemplativos, e dados a 
pratica da Oraçaõ, em a qual naõ deixou de receber da 
mão do Âltissimo particulares favores, e especiacs coii- 
solaçoens^ que a sua humildade reservou só para sî  e 
muy poucos nos vieraõ á noticia por via de seus con
fessores, que também nisto audaraõ descuidados, e em 
seu lugar faremos mençaõ.

Sendo taõ continua a sua Oraçaõ, naõ o eraõ 
menos as suas mortiíicaçoens, e penitencias, com as 
(juaes procurava reprimir a rebeldia do corpo, para vi- 
viíicar as forças do espirito. Para toda a Oraçaõ era o 
seu prej)aro, além das mais disposiçoens espirituaes 
para dispor a alma, huma rigoroza diciplina para com
por 0 corpo, e accommodá-lo ao lugar. Para isto orde
nou por sua propria maõ hum cruel instrumento, que 
mais lhe convinha o nome de azoi ragues, do que de di- 
ciplinas, e eraõ estas humas correyas de couro cru, ás
pero, e grosso, engastadas porellas agudas, cpenelran- 
tes pontas de ferro, que rasgando-lhe cruelmenle as car
nes, deixavaõ naõ só o corpo, também a terra alagada 
110 proprio sangue. Picconheciu-o por culpa da natu-

i-P

y i W- -

Dä5tc:V.Vr-

U\
b.itHiif,., I 

' ' '  i» i



17. ríi H'

• o’ifï';
. 6 )t‘l
.íi f  '

l

í

H r

)\’

reza, rebelde, c robusto, e era o sen cuidado reduzí- 
lo  ̂ pela fraqueza, ás leys do espirito.

245. Também para comprimiras paiícoens da carne, 
inimigo da alma sempre declarado, e tanto mais temi
do, quanto mais cazeiro, c no terreno que pizava o ve
nerando Padre^ muito mais atrevido, pois a cara desco
berta fazia as suas avançadas; porque, por força da oc- 
cupaçaõ, e necessidade do ministério, lhe era precizo 
muitas vezes andar entre o Gentio, e vizitá-lo pelas suas 
babitaçoens para a conversão destes, e assento das suas 
Doutrinas, ou Missoens, e esta gente, ou de hum, ou dc 
outro sexo, naõ uzavaõ antes de convertidos de outras 
roupas mais que aquellas, de que os vestio a primeira 
natureza, descompostos totalmente todos^ e ainda qtian- 
do ja convertidos, e aldeados, por pobreza, e necessi
dade, sempre mal compostos, assim homens, como mu
lheres; e era esta para o puro, e casto Varaõ, huma 
continua bateria, c huma guerra desfeita, e taõ peri
gosa, como necessária. Mas o esforçado Athléta, como 
pratico na milicia do Ceo, e á imitaçao dos que pelejaõ 
nas campanhas da terra, que, para evitar os golpes do 
inimigo sabem forrar os corpos com escudos fortes, co
letes tecidos, esayas de malha escolhidas; também quiz 
prevenir o seu com similhantes insignias, e armá-lo 
com duplicados arnezes, para divertir os golpes do seu 
fatal, e iniromettido contrario. Os seus coletes eraô do
brados cilicios, que lhe cobriaõ os braços, e abaixo des
tes até á cinta, e de que ja uzava desde que menino se 
alistou nesta milicia ; e porque até este tempo lhe naõ 
foy necessário a saya dc malha, por naõ serem os com
batentes taõ fortes, e arrojados, agora que os via mais 
atrevidos, e avançados, se resolveo a uzar também dei- 
la ; e certamente que só huma fortaleza como a deste 
venerando Padre podia aturar o áspero, e rigoroso da 
que elle escolheo. Entre as arvores muy celebradas, 
como mais peregrinas, e só naturaes nesta Costa do
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Brasil, e com particular abundancia nas de Pernam
buco, saf) os chamados Coqueiros, de que ja em outra 
parte demos alguma noticia, e hoje he commûa a lodos. 
Costumaô estes dar o seu fructo, ou brotá-lo em cachos 
muy avullados, e vem estes ao nascer envoUos  ̂ como 
em mantilhas, em buns pannos de très para quatro pal
mos de comprido, e dous de largo ,̂ tecidos de asperos, 
e fortes fios de crespa palha, ao modo de thêas, e simi- 
Ihantes na contextura aos que os mestres alfayates cha- 
maô peueiros, e servem para armar as abas das caza- 
cas, que hoje se uzaô. Destes, achando-se o venerando 
Padre em huma daquellas primeiras Doutrinas ou Al- 
dêas, que havia fundado, mandou por alguns índios su
bir ás arvores, e colher huns poucos daquelles pannos, 
e cozendo-os elle mesmo huns com outros, ordenou 
hum modo de sayóte, em forma de calçoens, Justos, e 
apertados, que lhe tomavaõ desde a cintura até os joe
lhos, e com hum júbilo muy grande do seu espirito, se 
armou com aquella saya de malha, que como estas eraõ 
taõ unidas, e os seus fios taõ fortes, naõ houve frecha 
Gentia, que por mais aguda lhe chegasse ao corpo ,̂ nem 
incentivo libidinoso, que lhe assustasse a carne.

2A6. Ainda lhe restava o peito por armar; porque 
os cilicios, e coletes naõ podiaõ chegar a elle, e naõ 
achava na Armeira da Mystica arnéz determinado para 
asuadefeza; mas o seu espirito, como artifice enge
nhoso de novas maquinas, para subjugar a rebeldia do 
corpo, e resistir ás suas desordenadas paixoens, desco- 
brio, e forjou hum, tanto mais admiravel, como nunca 
praticado. Mandou fazer huma Cruz de páo de hum 
palmo de comprido, e très dedos de largo, e nella fez 
cravar trinta pontas de agudo, e penetrante ferro, e 
este instrumento assim lançava ao pescoço, humas ve
zes sobre as costas, outras para a parte de diante, mas 
sempre immediato, e unido á raiz da carne, como to
mando a peito naõ ter hora^ nem instante, em que naõ
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ajudasse ao seu Redemptor a levar sobre os liombros o 
pezado jugo da sua Gruz, figurando nas triiila pou las 
desta, os très Cravos do Senhor; naõ porque quizesse 
ua demazia do numéro exceder o myslerio da figura ; 
mas porque achava que, por cada hum dos Cravos do 
Senhor, merecia elle reduplicar eni infinidades de ve
zes, pelo numero de dez, o seu sentimento.

247. Muitos tempos carregou 0 venerando Padre esta 
Cruz sem alargar hum só instante, e parecendo-lhe ain
da muy suave este jugo, fixou na mesma Cruz selte pon
tas mais, em memória das sette dores, que ua Paixaõ, 
e morte do Innocente Filho penetraraõ 0 coraçaõ, e al
ma da aífligidissima May. Em huma Sexta feira Mayor 
vestio esta nova galla, e se adereçou cora esta peça 
mais ; mas como as novas pontas eraõ mais crescidas, 
que as primeiras, ao compasso do augraento do seu es
pirito, com 0 contacto das suas punçoens, estremeceo, 
e temeo todo 0 corpo, e foy taô excessivo este tremor, 
que vencido 0 espirito ao primeiro toque do sentimento, 
e fraqueza do corpo, se resolveo a temperar 0 agudo do 
tormento, diminuindo no ferro as pontas. Pegou em hu
ma lima, e quando a hia assentar sobre a primeira para 
a rebater, de tal sorte se arrebatou 0 espirito na con- 
fuzaõ da fraqueza do corpo, que levantando-se todo so
bre si, fez que 0 mesmo instrumento, que era para di
minuir 0 picante do ferro, servio de lhe aguçar mais as 
pontas, e com resolução mais que de homem fraco, e 
como alentado Gigante, fortalecido de superiores influ
xos, e como picado de novos estimulos, desterrado o 
medo, e tristeza da carne, e revestido de alegres, e 
fervorosas ancias, tomou ás costas a nova, e reforçada 
Cruz, e sahio com ella em seguimento do Redemptor, 
atè 0 mais alto do Calvario, imitando no que lhe era pos- 
sivel, e permittido, 0 sentimento da sua Payxaõ, e as 
dores da angustiada Senhora, em reverencia de quem 
se havia sacrificado ao tormento desta Cruz, que carre-



f.

2̂/iü

I I

I# r '

goUj conforme a noticia que nos ficou, por todo o tempo 
que viveo neste novo Mundo, e podemos conjocturar que 
por toda a vida, com notável constância, e repetidas 
dores; pois a qualquer movimento repentino, e ainda 
aos advertidos, e necessários, assim como com elles 
se chegavaõ mais a carne as suas pontas, mais intensa- 
mente se lhe renovava o sentimento, que pelo tempo 
adiante quiz moderar, escrevendo na mesma Cruz por 
titulo 0 nome Sanlissimo de Jesus; parque sabia que 
era este nome Oleo suavíssimo para fomentar as tibie
zas do espirito, e medicina saudavel para curar as en
fermidades do corpo. Só quando se achava prostrado 
dos seus ordinários achaques, e nas jornadas que fazia 
pelos caminhos, e máres, se alliviava desta carga ; mas 
esta falta necessária, a que elle chamava grande negli
gencia, satisfazia prompto com outras rnorlificaçoens, 
repassando nellas pela memória todos aquelles tormen
tos, e angustias, que o Senhor senlio na sua Payxaõ, e 
as dores, e penas de sua Sanlissima May na assistên
cia delia.

248. Tendo assim guarnecido, desde o peito até os 
joelhos 0 corpo com estas armas defezas, ainda lhe fal
tava para os olhos, e face aquella outra, de que se valem 
os combatentes para cobrir o rosto, c guardar os olhos 
aos golpes contrários, e chamaõ elles Vizeira; maso 
naõ ver, nem olhar para cara de mulher alguma, foy 
toda a armaçaõ do nosso forte mantenedor, para rebater 
os assaltos deste cruel, e fatal inimigo : e nisto pôs sem
pre 0 mayor cuidado ; porque sabia que naõ fechar os 
olhos do corpo para similhantes objectos, he abrir as 
portas da alma a pensamentos lascivos. Destes se li
vrava 0 venerando Padre com cegar por advertência, 
para naõ cahir por descuido.
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Continua o venerando Padre no exercicio das suas mortificações activas) 
e de algumas passivas deste mesmo tempo.

2[\9. Pouco aproveitara aoCapilaõ guerreiro revestir 
0 corpo de escolhidas armas para rebater os golpes do 
combatente contrario, se lhe faltasse o espirito de for
taleza, e a  valentia de animo para lhe saber resistir; 
antes mais lheserviria o animo só adornado de esforço, 
do que o corpo composto de todas as armas. Da mesma 
sorte 0 Varaõ e.^piritual na batalha dos vicios, e com ex- 
cellencia contra o da carne. Nesta lhe servio o jejum, e 
abstinência do mesmo, que no Capitaõ o animo, e forta
leza; e assim como este bem venceria por mais animo- 
so, do que pelas muitas armas ; assim o espiritual me
lhor triunfará por muy abstinente, do que por bem dici- 
plinado. Boas saõ as diciplinas, as Cruzes, e morlifica- 
çoeus ; mas sem a abstinência poderia ficar soldado 
sem animo, e combatente sem fortaleza, o que sem o je 
jum quizesse só com diciplinas levar a victoria. Mas an
tes, se na escola da Mystica devemos tomar as sagradas 
liçoens, que nella nos daõ os seus experimentados Mes
tres, com 0 grande Basilio, as melhores armas, deque 
se pode revestir, o que na palestra das virtudes, contra 
os vicios, quizjr militar seguro, e alcançar gloriosos 
triunfos, vem a ser, o jejum, e abstinência ; porque 
nesta virtude só, e neste exercicio santo, tem o mante
nedor Christaõ liuma rica Armeria de todos os arnezes, 
e peças defensivas. O jejum he o melhor colete de cili- 
cios, e a saya de malha mais impenetrável ; porque lie 
0 jejum para o corpo, diz o Santo Doutor,* o compa
nheiro mais seguro. O jejum he o escudo de lodo im-

* Jejunitim corporis socius securus. Animæ optima custodia. Forlibus 
viris monimentum, et arma. Athielis, et cerlantibus exercitatio. Div. Ba
sil. Mag. homil. de Jejun. ant. medium.
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penetravel aos golpes do inimigo ; porque o jejum, con- 
linúa 0 mesmo Santo ,̂ para a alma a melhor custodia, e 
aguarda mais fiel. O jejum, contem em si a força dos 
cilicios, e diciplinas, o valor das moriificaçoens, e pe
nalidades, a virtude da Oraçaõ, e a eíücacia de elevar a 
alma das cousas terrenas^ para a coutemplaçaõ das ce
lestes; porque he o jejum, conclue o Santo Doutor, hu
ma como praça de todas as armas mysticas; e quem o 
continua, nelle tem o mais apurado exercicio para sa- 
hir destro combatente, e glorioso vencedor.

250. Foy 0 jejum do venerando Padre Fr. Melchior 
quasi continuo; porque ainda nos dias, em que formal
mente 0 naõ fazia, ou por preceito, ou devoção, sempre 
guardou huma perpetua^ e rigida abstinência. Nunca 
comeo, depois de passados osannos primeiros da Reli
gião, mais que huma só vez ao dia, e carne muito con
tra a sua vontade ; e só por obrigado de doença^ ou en
tre os índios de algumas caças, quando totalmente naõ 
havia outra cousa. O seu ordinário sustento eraõ legu
mes, e algumas fruetas agrestes, de que abundaõ os 
mattos do Brasil; e dos ordinários da Gommunidade 
taõ parcamente aquella só vez, que mais parecia subs
tanciar-se por milagre da graça, do que susteutar-se por 
virtude da comida. Ainda foy mayor a abstinência, que 
guardou na ordinaria bebida ; porque era esta também 
huma só vez ao dia, e com taõ apertada tacha, que mais 
servia para lhe atear o incêndio, do que para lhe miti
gar a sede, porque continuamente a padecia. Para isto 
escolheo hum pequeno vazo, que guardava comsigo, e 
por este bebía aquella so vez, e com tal regra, que por 
mais activa que fosse a sua seceura^anaosabia temperar 
entre dia, e noite^ mais que com aquella só medida. Vi
nho 0 naõ tocou muitos anuos, e depois de bem entra
do nelles, só pelas Paschoas, e por aquelle pequeno 
vazo da agoa, com a qual ainda destemperava a limitada 
quantidade do vinho.

ítl--
áfí.

ííiv.-

ííí: ;:V5 f‘’■

iü.

lín--'
. í  ’  I 5 

t . í F  • )

0:.



ns:

■ i '•

mi
■ (. .. ,

)[ ffS
■ It S5;íVK;'‘ 

. . '',Hf f-'■'-'■

i 11'

in*

. ÎMD ' 

>• I-''
.j

ï/ÎÎUl,?]; íi'
...■»•Tj'

•* l̂ *̂ I4

^51. Tern as pessoas cspiriluaes suas disposiçoens, 
€ ensayos^ para celcbrareui as soleninidades mayores da 
Igreja, e sens Santos, mas em ludo contrarias ás coni 
que ordinariamente se dispõem para ellas os fdhos do 
mundo; por que, 0 que nestes saõ cuidados do corpo 
no ornato de novas librés, na demazia da meza, nos di
vertimentos dos festins, e passeyos ; nos Servos do Se- 
nhoi';, saõ penalidades, jejuns, oraçaõ, e recolhimento; 
porque com estas lie que dispõem as suas almas para 0 
verdadeiro culto que devem a Deos. Naõ repetimos to
das as deste venerando Padre por occultas, e commúas 
aos mais, e só de huma por noloria, e singular damos 
noticia. Havia chegado a vespera da solemne festa do 
Palriarcha Seráfico, e querendo este amante, e verda
deiro Filho celebrá-la naquelle anuo com alguma de
monstração de mayor gosto, e júbilo de sua alma, pre
parou para isso 0 seu corpo com très penalidades de
mais, sobre as commúas. A primeira foy por-se depois 
das Matinas cm pé, diante do Altar do Santo Padre, 
nil, e despido da cintura para cima, c assim levou em 
Oraçaõ huma hora, ou mais que permittio 0 tempo, 
meditando no singular desapego^ com que 0 innocente 
mancebo Francisco, diante do Bispo de Assis, largou 
aos pés do importuno Pay todas as suas roupas, ficando 
só com as precizas da honestidade. A segunda naõ co
mer por todo 0 seu Oitavario mais que paõ, e este cm 
muy pouca quantidade. A terceira em privar-se abso
lutamente daquella limitada porçaõ de vinho, que cos
tumava lançar por Festas no pequeno vazo da agoa, que 
tomava huma só vez por dia; e assim chegou nos deste 
Oitavario a tanta afflicçaõ, e angustia 0 seu espirito, 
pela fraqueza, c seceura que padecia, e em que se abra- 
zava, que a vozes pedia soccorro ao Ceo do intimo da 
sua alma, c chegou a tanto este excesso, que resecan- 
do-sc-lhe a língua, abrio em gretas, e lhe custou muitos 
mczes de enfermidade.

32JABOATAM. VOL. H.
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^2o± Ncm para allivio (lesta ardonlc, e conliunadascc- 
cura, Ihc (|uiz applicar oulro refrigerio mais, que lium,, 
e bem iiotavel, e era, que quando ás oito horas da noite 
chegava o Acólylo pela sua porta, como hccostume entre 
nós, lançar agoa benta pelas cellas dos Ueligiosos, e re- 
zarcín pelas almas hum Rcsponsorio, pegando no hy- 
sópc para esta ceremonia, depois do asperges, que fazia 
por aquellas, também applicava alguns sobre si,, abrindo 
a bocca disfarçadamente, para llie cahirem denti’o pela 
lingua algumas limitadas, e subtis pingas da agoa benta, 
que só por suílragio poderia aproveitar para o tormento 
(ia snascecura, assim como por tal servia ás almas para 
refrigerio das suas penas ; podendo conceder-lhe o Ceo, 
como a Varaõ Santo, e ambiciozo de niais padecer, a 
consolaçaõ notável de refrigerar a scccura da lingua 
com hum pingo de agoa, que, para padecer mais, negou 
0 mesmo Ceo ao rico Avarento.

253. Sendo a cama ordinaria dos Religiosos desta 
Rrovincia a mais pobre, c desalinhada, que a de ne
nhuma outra, como consta aos mesmos, que destas sc 
agazalhaõ em os nossos Conventos, pois naõ conslaõ 
mais que de hum leito de laboas duras, huma esteira dc 
palha aspera, huma manta, c cobertor de laa, e hum 
travesseiro do mesmo ; ao venerando Padre Pr. Mel
chior ainda lhe parecia muy brando, e regalado este, e 
assim achando huma estreita, e nodoza taboa, despre
zada por inútil, c applicada ja para alimeiUo do fogo, a 
acarretou para a cella muy contente, e lançada a bnm 
canto, sobre este, qne mais tinha propriedades de potro 
para atormentar, que convenieucias de leito para o des
canço, tomava só por noite duas para reclinar o corpo, 
sempre mal accommodado, por qualquer parte, porque 
por todas o estavaõ despertando os trinta e sclte cravos 
da Cruz, as agudas pontas dos cilícios, c os ásperos fios 
dos sens calçoens, que dc tal maneira o lyrannizava cada 
hum de per si, e ás vezes todos juntos, que lhe era ne-
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ccssario para lomar algum love repouso, porlar-se im- 
movcl, corn o irouco, e sem se meucar ; porque qual
quer leve movimeiUo, lhe repelia liuni niiiy sensível, e 
doloroso niartyrio.

2õ/j. Naõ era menor o que lhe sobrevinha nas conli- 
nuas jornadas, e caminhos, discorrendo por varias par
tes de Pernambuco na doutrina, e conversão do Gentio, 
fazendo estas viagens sempre de pé, e sem o necessário 
commodo, e como estava gastado das penitencias, e mal 
humorado, inchavaõ-lhe os pés, e pernas, e por huma 
oceasiaõ destas com tanto excesso, que chegou a julgar- 
se por hydropico. Tremiaõ-lhe asmaos, eainda ocorpo, 
c com este modo de padecer, passava com grande con^ 
forniidadc de animo, e alegria da pessoa, recolhido em 
huma pequena cella, onde o pouco commodo, c reparo 
para tanta enfermidade, lhe servia, se para allivio do 
espirito, melhor para lhe renovar chagas, repetir dores, 
e multiplicar penas, que só no recurso de Deos, ou para 
Deos podiaõ achar termo.

255. Para crisol das suas penalidades activas, com 
que querendo puriíicar mais o seu espirito, apurava o 
venerando Padre o sen enfraquecido corpo com larga 
maõ, appiicava lambem o Allissimo com a da sua Pro
videncia sníTicienle matéria cm outras passivas, que 
nunca lhe faltaraõ cm tempo algum, naõ só movidas por 
algumas pessoas seculares sobre a defensaõ, e liberdade 
dos índios, como ja tocamos; mas também por súbditos 
seus, achando nelles notáveis, c conhecidas repugnân
cias em muitas operaçoens do Servo de Deos, sobre a re- 
fórma, e estabilidade do Estado Religioso : e algum houve 
lao pouco advertido, que como enfastiado, e mais repug
nante, lhe tornou palavras asperas, e pouco considera
das. Mas 0 santo Prelado as ouvio com semblante se
reno, tolerou com constância de animo, e ofléreceo ao 
Seuíior coin resignacaõ de Justo ; e devendo, ou poden
do castigar nelles, como demazias da semrazaõ, e so-
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brados defeilos da sanla Obediencla, as carregava sobre 
si, como fraquezas do seu proximo ; porque elle era o 
(juc prostrado aos pés de buns laes súbditos, lhes pedia 
o perdaõ daquellas inadvertências, com que lhes per
turbava a paz interior de suas almas^ deixando-os assim 
bera mortificados, e confusos com este modo eflicaz de 
reprehcnsaõ, e fazendo só seu o que podia ser mereci
mento alheio, se com outra pena fosse castigado.

256. Outras muitas trovoadas destas accommetteraõ 
ao Servo de Deoŝ , que por idênticas, e similhautes, naõ 
repetimos ; e nem o Senhor o quiz deixar de provar 
também pela forte, e suave maõ da sua Providencia^ 
ja retrahindo algumas consolaçoens espirituaes, inte
riores, e sensíveis, que communicava a sua alma nas 
suas mayores tribulaçoens, eangustias; e especialmente 
110 exercido da Oraçaõ, deixando-o nella quasi deso
lado, e sem aquelles allivios e aíTectos intimos, e so- 
cego da alma, que nella commummente experimentava, 
dispensando também com o inimigo commum o per
turbasse nella, e inquietasse por muitas vezes, ja com 
distraeçoens impertinentes, ja propondo-lhe certas du
vidas sobre particulares Mysteriös de nossa Santa Fé; 
ja com fortes diíficuldades acerca da sua salvaçaõ, com 
que se achava o Servo de Deos com huma grande re
pugnância para os seus santos exercicios de Oraçaõ, pe
nitencias, e outras mais  ̂ e ainda que naõ chegou a des- 
fallecer, nem aíTroxar hum só ponto nelles, com tudo 
por muitos tempos padeceo hum grande, e forte mar- 
tyrio nesta batalha, e por ver se na solidaõ achava mais 
repouso o seu espirito, se passou para huma Aldêa a 
buscar no retiro das gentes o commercio mais facil com 
0 seu Creador. Alli se divertia com ensinar a doutrina 
aos índios, e em outras oceupaçoens devotas ,̂ pintando 
algumas Imagens dos Santos, que repartia por elles, e 
até disto 0 quiz privar por agora o Ceo ; porque lhe so- 
brcveyo huma vehemente dor de olhos, que morlifi-
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caiulo-o por alguns dias sem allivio, foy forçado rcli- 
rar-sc outra vez ao Convento.

CAPllUIiO VII.

De algumas consolaçoens, e'favores cspirituaes, com que acudio o Ceo
ao seu Servo.
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257. Todas as cousas tem seu tempo; e naõ sendo 
esta regra mui certa nas que se executaõ por dispoziçaõ 
dos liomens, porque as faz fouitas vezes perverter, ou 
os alTectos da vontade, que sempre erra, ou os defeitos 
do entendimento, que também se engana ; !«e certís
sima nas ordenaçoens do Ceo, que governadas ao com
passo da maõ do Altíssimo, sem defeito nem aíTecto, tudo 
sabe dar a seu tempo. Desorte que, pela ordem da sua 
Divina Sabedoria da Deos gostos, e dá penalidades, e 
sabe dá-las aos seus tempos pela sua ordem, que he, 
depois do trabalho, dar a consolaçaõ ; e esta be a dif- 
ferença que ha entre os dons de Deos, e os que dá o 
mundo, que nestes aos gostos se seguem as lagrimas, e 
nos do Ceo saõ estas oannuncio dos melhores gostos. 
Havia 0 Padre Fr. Melchior surcado por muitos tempos 
hum inquieto, e tempestuoso mar de contradiçoens, ja 
em tormentas desfeitas de calumnias, que com linguas 
mais abrazadoras que o mesmo fogo, fulminavaõ rayos 
destruidores da interior paz, e socego da sua alma, ja 
em agoaceiros continuos de moléstias corporaes, ja em 
prolongadas vigias, em fomes, e sedes voluntárias, di- 
ciplinas rigorosas, ja em calmarias do Ceo, eja final
mente em seccuras de espirito ; mas em tanta tempes
tade sem desalojar o combatido, e constante baixei da 
sua alma o minimo pezo de tanta carga, caminhou sem
pre seguro nesta navegaçaõ ; porque ferrado ao leme do 
conhecimento proprio, firme na anchora da confiança
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em Deos, e guiado pelo Norte certo da santa Oraçaõ ; 
e assim era tempo, de que suspendendo o Ceo os en
contrados ventos, e conlimios temporaes de tantas con
trariedades, mandasse suaves viraçoens, acudindo ao 
seu Servo com os seus cspirituaes consolos, para sran- 
quilidade da sua alma  ̂que saõ os mimos que este Senlior 
costuma dar aos seus escolhidos, depois que nestas agoas 
de contradições os tem assim bem provados, disfarçan
do-os em mysticos, e profundos illapsos^ que por meyo 
da Oraçaõ lhes sabe communicar.

258. Uetirado o venerando Padre da Missão, por 
causa da moléstia dos olhos para o Convento, e seguin
do-se logo a Festividade do Seráfico Pairiarcha, que ja 
fica referida^ c convalescido da forte moléstia, que delia 
se lhe seguio pelo rigoroso da sua abstinência, especi
almente na que guardava em a bebida da agoa, naõ 
aíFroxando no rigoroso preceito, que se havia posto de 
naõ tomar entre dia, e noite mais que a limitada por- 
çaõ, que ja se disse; sendo a hora competente da sua 
Óraçaõ, entrou na Igreja, naõ pouco sequiozo, e posto 
em altissima contemplaçaõ, lhe foy representado aos 
olhos interiores da alma, que via em hum magestoso, 
e rico Throuo a Virgem Sanlissima com o Bendito Filho 
nos braços, o qual tinha nas maõs aquelle mesmo vazo 
por onde o seu Servo costumava beber, cheyo de bum 
liquor claro, e puro, que a elle lhe parecia agoa, e seria 
sem duvida alguma ambrozia do Ceo, e tomando a Vir
gem Mãy 0 vazo da maõ do Filho, o dava ao venerando 
Padre para que bebesse ,* e elle o acceilava cora summa 
reverencia, e humildade, e bebia abundantemente, com 
que de todo apagava o intenso ardor da sua sede. Ad
mirado depois de favor taõ soberano, e considerando a 
vileza do seu ser, todo encolhido, e humildemente rcs- 
peitozo, queria agradecer com palavras taõ grande be
neficio, mas naõ podia, porque o conhecimento do seu 
nada lhe embargava a voz, eo respeito das Mageslades
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lhe lurbavD o discurso, c nesla interior aíílicçaõ, lhe pa
recia, que a piedoza Senhora lhe fallava assim : Com 
esta celestial bebida, que recebeste da miiilia maõ, e te 
ofíereceo meu Filho, e teu Senhor, te quer elle pagar o 
muito, que por seu amor tens padecido, e que com ella 
apagues também os intensos ardores da tua seccura, 
assim do corpo, como do espirito. E aqui tornando 
sobre si o Servo do Senhor, se acltou naõ só alliviado 
da grande sede, em que continuamcute se abrazava, 
também lhe ficou na bocca com o gosto daquella ce
lestial bebida, hum suavíssimo cheiro, e adíuiravel fra- 
grancia por muitos tempos. Por taõ superior^ e prodi
giosa consolaçaO, derramando copiosas, e enternecidas 
lagrimas de agradecido, deo a Deos, e a Sua Sanlissima 
Mãy, humildeSj e repetidas graças, Tamiiem desde logo 
começou a sentir interiormente, convertidas em sua
vidades as passadas amarguras da sua alma, e o seu es
pirito muy dilatado, recebendo novas, e superiores iU 
lustraçoens.

CAMXUIiO VIII.

Üa virtude da lieligiaõ do venerando Padre Fr. Melchior.

259. He a virtude da Religião aquelle rico Incensário 
de ouro, em o qual a alma devota nos puros holocaus
tos, que faz a Deos, no altar da sua Divina presença lhe 
oíTerece os preciosos aromas da Oraçaõ, emais virtudes 
abrazadas no fogo ardente do seu amor, e desatadas em 
os fragrantes fumos, e obséquios devidos ao seu sagrado 
culto. iNeste luzio com admiráveis ascensoens, e ful
gentes resplendores de edificação, e exemplo, o vene
rando Padre Fr. Melchior. No continuo exercicio desta 
virtude da Religião  ̂ considerando a Deos, como a
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Senhor Supremo de Uido o que lern ser, lhe oíTerecia 
cm primeiro lugar o seu corpo com lodos os sentidos, 
potências, c faculdades, sacriíicando-o como hosUa viva 
nas aras da mortificação a golpes sanguinolentos de di- 
dplinas, cilicios, jejuns, abstinências, e seceuras, com 
todas as mais penalidades corporaes, que ficaõ referidas 
cm a Uelaçaõ das suas penitencias. A este mesmo íim 
de tributar todo o culto á Magestade Divina o adorava 
com re])elidas genuílexoens entre dia, e noite, beijando 
a terra por outras tantas vezes, c todas as que entrava 
na Igreja a fazer Oraçaõ, ou a outro qualquer fim ; 
outras levantando os braços em Cruz por largo tempo. 
Os olhos sempre os trazia baixos, e taõ mortificados, 
que naõ apanhava com a vista delles mais, que a .breve, 
e demarcada distancia, que pódem alcançar, os que 
elevados a Deos, só olhaõ para aquella terra, que liao 
de pizar, para naõ cahir em algum tropeço ; sem que 
desta baliza, que lhes havia posto, passassem adiante 
a avançar mais terreno, por muito que o repente, oii 
novidade lhe dessem rebate para algum peregrino, ou 
inadvertido reparo.

260. Sendo niuy aíTectuoso no culto com que vene
rava a Christo como Redemptor em todos os sagrados 
Mysteriös, que como a tal lhe dizem respeito, era em 
alguns destes summamente aíTectuoso, e enlei necido, 
sendo o principal o do Nascimento deste Senhor,^ e 
quando o considerava como Menino. A sua Meditaçaõ o 
enternecia. Ja o considerava Menino, ja pobre, nú, c 
despido, ja chorando, e ja rindo, cachava cm tudo tanta 
suavidade o seu espirito, e buns sentimentos de amoí 
taõ vivos, que os naõ podia conter dentro em si, por 
mais que procurasse occultá-los. Tinha oveneiando 
Padre huma pequena lamina, em que muito ao natural 
estava retratado Deos Menino, c nascido em o Prezepio. 
Este foy sempre o seu fiel companheiro, porque o levava 
comsigo para onde quer que fosse, venerando o seu Di-
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vino Oi)jeclo corn viva Fé, e ardente amor ; porque 
aquelle que ama O Original, facilmente applica odes- 
vélo ao seu Retrato, Gom este amante Deos Menino 
communicava os sens cuidados, a elle aciidia como a 
seu conselheiro, e Mestre, enelle achou sempre reraedio 
para os seus males, allivio nas suas tribulaçoens, eluz 
para todos os seus acertos. Havia penetrado tanto suas 
piedosas entranhas esta devoçaõ^ e affeclo ao seu Crea- 
dor neste innocente, e amoroso cslaíio, que em vendo 
qualquer menino, logo se lembrava delle, imitando 
nislo^ como bom Filho, ao nosso Seráfico Patriarcha^ 
que naõ podia ver que diante delle se matassem cor
deiros, lembrando-se, que na mansidaõ daquelles, re
cebendo os golpes sem a queixa das vozes, se represen
tava a innocencia do Cordeiro de Deos  ̂ naÕ se quei
xando nunca dos que lhe davaõ a morte. Crescia muito 
mais 0 seu compassivo aíTccto para aquelles meninos, 
que pelo nú, despido, ou desprczivel, entendia serem 
pobres ; porque estes, dizia elle, eraõ mais similhantes, 
ou representavaõ melhor em si ao pobre Jesus Menino ; 
e ouvindo chorar algum delles, se aííligia em grande 
maneira o devoto, c contemplativo Padre, e dizia muy 
enternecido : Valha-me Deos, para que fazem chorar 
esse Anjinho? e lá dentro em si ficava como abstrahi- 
do, e suspenso, reflectindo, e discorrendo cm sua alma: 
Choraria assim o Menino Deos no Presepio ? Mas, que 
fora vê-lo chorar, e derramar lagrimas por meus pec- 
cados! Disse-lhe em huma oceasiaõ destas seu com
panheiro: Vede, Padre, naõ vos deixeis arrebatar tanto 
destas creaturinhas, adverti, naõ vos roubem de todo 
0 coraçaõ estes idolosinhos, e vos deixem a alma 
secea, ê desolada. Naõ, respoudeo o P. naõ espero cii 
isso pela graça deste mesmo Deos Menino ; porque mc 
succédé, ao que julgo  ̂ muito pelo contrario ; porque a 
formosura, c innocencia destas creaturazinhas suas me 
ajuda muito para a lembrança do seu Creador, c cada

ÍA30ATAÍU. VÜL= U.

' f -di .'jl 
-  1?

! .i»



í s

I

m

2̂58

himi (Idles me parece (pie o representa, por((ue sac> 
imagens suas vivas, e como a laes as amo. Naõ vedes, 
accrescentava o contemplativo Padre, a pureza, e sin
ceridade destas almas ! E quem naõ conhecerá também, 
que em estando o espirito de todo entregue a Deos, naõ 
pódc fazer-se parcial das creaturas, antes lhe podem 
servir de materia para inelliorar-se no perfeito, os que 
no coraçaõ dislrahido só servem para o divertir !

2GI. Donde porém mais se elevavaõ os dilatados 
v()os do seu alto, e devoto sentimento, sobre este amo
roso estado de Deos Menino, era em a solemne noite do 
seu Nascimento. Para elie se preparava desde o dia de 
todos os Santos com muy piedosos, e devotos excrci- 
eios. Era o primeiro, fabricar em seu coraçaõ hum es
piritual, e humilde Presepio ; e para que o Menino Deos 
nascesse, ou renascesse nelle com toda a devida, e ne
cessária decencia, o adornava de espcciaes virtudes, 
procurando por lodo aquelle tempo morlificar com al
guma novidade mais seus sentidos, fazendo especiaes 
actos de amor de Deos, c particulares Jaculalorias 
áquelle seu amante Senhor, que esperava ver nascido, 
e Menino. Era causa de grande ediíicaçaõ vé-lo assim 
laõ enternecido, esperando com doces memórias a vin
da do Salvador, e especialmcnle naquelles sete dias 
ante Vesperas da sua Natividade, tomando para pontos 
das Meditaçoens do seu ancioso espirito cm cada dia 
huma das Ântiphonas chamadas do O’, ou da E^pecta- 
(;aõ, com as quacs a santa Igreja saudosa, e firme na 
sua vinda, e á imitaçaõ dos Santos Profetas, e antigos 
Palriarchas, que impacientes com os vagares de tantos 
séculos de esperanças, ja pediaõ aos Geos rasgassem as 
densas cortinas das suas nuvens, para descer com mais 
presteza o dezejado das gentes ; ja rogavaõ á terra 
abrisse suas entranhas, c brotasse deltas o seu Salva
dor: Assim este devoto, e ancioso Padre, em cada hu-v 
ma (Iaquellas saudosas Anliphonas, c amorosos Canti-
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cos (la Igi’cja, adiava novos iiiconlivos para repelir an » 
ciüso as sandailcs de Deos Menino, que laô aüeclnoso, 
como cada hum daquelles abrazados espirilos do Velho 
Teslamenlo, suspirava corn a sanla Igreja pela sua re
pelida vinda; ja como Sabedoria increada, que sahin- 
(lo da bocca do Altissimo, e inlroduzindo-se nas puris- 
sinias entranhas de huma Virgem havia unir exlrcmos 
laô (listantes, como o Divino, c humano; ja pela pre
sença daiiucllc Senhor, que como fogo que arde, e naô 
abraza, á simühança da Garça, que vio Moysés, se ha
via atear em nossos coraçoens; ja pela posse daquella 
Raiz de Jessé, que havia brotar na terra^ para signai 
de que se lhe haviaõ huniilhar, depois de nascida, to
dos os Reys do Mundo; ja pela cnlrcga daquella chave 
de David, que veyo a nós para nos fechar as portas do 
inferno, c deixar-nos abertas as do Ceo: ja pelo Orien
te, e esplendor daquella eterna luz, que vem allumiar 
em as irevas ao mundo todo ; ja pela vista, e presença 
daquelle Supremo lley, c Monarcha dezejado de todas as 
gentes, que com o Soberano Nome de Emmanuel nos 
vem fazer certos, de que Deos esLá comnosco, queja 
chegou 0 logro da nossa esperança, que ja nasce o nosso 
Salvador. Nestas, e em outras similhanles Meditaçoens, 
e doces Jaculatórias, que por cada hum daquelles selle 
dias hia discorrendo se inflaimnava o seu espirito, e se 
abraza va o seu coraçaõ, que prorompia em ardentes 
suspiros, e taõ impetuosos, que os naõ podia conter 
dentro em si ; e vendo-o seu companheiro em huma 
oceasiaõ destas assim arrebatado daquelles amorosos 
sentimentos, lhe disse: Bom vay isso, Padre, bem tem 
bebido na adega do amor Divino ; ao que elle respon- 
deo, como envergonhado díí ser sentido: Fazei-me clia- 
ridade de calar, que a oceasiaõ he fortíssima, e eu muito 
fraco. Em a noite de Natal se hia para o coro muy aniicipa- 
daiiiente, e alli, na viva consideração do Summo bem, 
e Divina Magestade de Deos Menino, que via ja de mais
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perto VÎT apontando ás janellas da sua alma, eraõ mais 
copiozas as suas lagrimas, e mais intimos^ c enteincci- 
dos os seus sentimentos, e por isso lambem mais sensí
veis; c por liuma vez que assisliaõ alli alguns Religio
sos, como arrebatado, e fóra de si lhes disse : Ay lr~ 
iiiaõs, se vós soubésseis que lindo, c formoso está o Me
nino Deos ! Aqui estou esperando a \er o que me man
da ; e dezejando que a Â irgem Mãy, ja que naõ mereço 
me faça entrega delle por algum instante, me deixe dar- 
lhe sequer bura osculo de paz, e com elle a boa vinda: 
E como tornando em si, continuava : Naõ vos espan
teis, senaõ acerto no que digo; porque o gosto deste 
dia hc superabundante a b)zer sahir de si o meu fraco 
juizo.
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Do reverente, e devoto culto de Religião do venerando Padre, em obséquio 
de Christo no Sacramento Santíssimo do A ltar, cem outros Mysteriös do 
mesmo Senhor.

262. Como saõ laõ equivocados entre si o Mysterio 
de Deos nascido, e o de Ghristo Sacramentado, que se 
naquelle veneramos obsequiosos a Deos em corpo, neste 
adoramos rendidos o Corpo de Deos porque em ambos 
humanado por amor dos homens; assim lambem, naõ 
foy menos excessivo no aíToclo, e ternura para coin o 
suavíssimo Mysterio de Chrislo Sacramentado, como o 
do mesmo Senhor nascido, o venerando Padre Frey 
Melchior. Naquelle o arrastavaõ as caricias de hum 
Deos Menino, neste o levavaõ as suavidades de hum Paõ 
do Ceo ; lá as lagrimas de huma Innocencia toda Divi
na, aqui os favores de hum Manná todo celeste, que 
para satisfazer os humanos dezejos, ja no Dezerto os ha
via buscado em eslylo de lagrimas. Eraõ profuzas, as

i: ? : ' i
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que derramava o venerando PadrC:, poslo ua presença 
deste Sacranicnlo do Senhor^ aonde semj)re se achava 
sua alma assistida de tres especiaes affeclos, ou actos 
virtuosos, como effeitos do claro conhecimento de taõ 
alta, e tremenda Magestade, a quem assistia, e vinhaõ 
a s e r : Temor, Amor, e Reverencia. Esta a mostrava 
nas profuiulas, e repetidas prosti açoeus com que o ado
rava publicamente ao entrar, e passar pela Gapella 
mór, perante o seu Altar,, e Sacrario ; o amor o expres
sava quando exposto na mesma Gapella, ja no coro, fa- 
zeudo-llie continua assistência^ e buscando, sempre que 
havia commodo, a presença deste Senhor Sacramentado 
para o exercicio da sua Oraçaõ; porque a certeza, e 
consideração certa de estar alli corporalmcnte Christo 
Senhor N., dizia elle, o ajudava muito ao recolhimento 
interior, e compoziçao da alma, e ainda para a externa 
compostura da sua pessoa. O seu santo temor, o de
clarava ; porque sendo por estas duas razoens, que íi- 
caõ ditas, muy grande a ancia que tinha em celebrar to
dos os dias 0 tremendo Sacrifício da Missa, para saciar 
com aquelle Divino bocado a espiritual fome da sua al
ma, muitas vezes se abstinha de o fazer, recolhendo-se 
dentro em si, e no profundo conhecimento do seu nada, 
com huma humildade summa, e temor reverenciai, fun
dado no sentir da sua propria baixeza, e da altissima 
perfeição, que conhecia ser necessária para fazer taõ 
tremendo SacriOcio, tratar com suas maõs, e receber 
em sua alma tanto, e taõ ineffavel Sacramento, como o 
do Corpo Santissimo de Christo.

263. Mas como era taõ efficaz a ancia de refazer as 
forças da sua alma com aquelle suavissimo Paõ dos An
jos* nestes dias, que se privava por humilde de celebrar 
o Sacrosanto Sacrifício da Missa, entretinha a sua reve
rente devoçaõ com as espirituaes communlioens, que 
fazia nas particulares, que ouvia, com huma fé muy 
viva, huma charidade perfeita, hum notável, e conlie-
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cido aproveitaiiienU) ; c ao tempo que o Sacerdote fazia 
a fracçaõ da Iloslia^ fallaiido inlerionneute comsigo, 
dizia: O’ alma minha, ja partem o pao celeste, chega, 
e pede tambem a tiia parte, pois he para todos, chega. 
E quando o mesmo Sacerdote o consusnia, com elle, e 
com enternecidos colloquios, espirilualmeute commun- 
gava ; e o mesmo fazia na consumpçaO do Sangue de 
Christo, pondo os olhos no Caliz, considerando nolle 
Il um mar de Sangue recolhido das rasgadas vêas do In
nocente Cordeiro nas breves margens daquella cópa, 
alli SC applicava a beber como nas perenes fontes de seu 
Salvador. Perguntava-lhe seu cotnpanheiro, que era 
hum Picligioso de espirito, (jue com elle communicava 
sobre materias mysticas do seu aproveitamento, pedin
do-lhe direcções para este santo exercido, o como se 
devia preparar para elle; e respondia-lhe nestas bre
ves, e singélas palavras : Eu quando chego áquella Sa
grada Meza, chego-me a ella, como pobre, e mendigo, 
manifestando a Deos a minha necessidade, e assim me 
dispouho, e chego a recebe-lo com fé viva, e dezejo 
efficaz de que |entre em minha alma a fazê-la morada 
digna da sua Divina, e humana Magestade.

264. He 0 Sacramento Santissimo do Corpo de Christo 
hum abbreviado Mappa da sua Payxaõ, pois para viva 
memória delia foy inslituido, e deixado aos homens no 
mundo pelo mesmo Senhor, e para hnm, e outro foy 
extremado o culto de Ueligiaõ, que resplandeceo no ve
nerando Padre. Dos affectes, e suaves Meditaçoens, com 
que se offerecia, e exercitava na presença do Senhor 
Sacramentado, passava para os sentidos, e dolorosos 
da sua Payxaõ, acolhendo-se quasi sempre do Sacra
mento Santissimo do Corpo, para o das Chagas do mes
mo Corpo do Senhor ; porque, sem sahir da Capella 
mór, como fazia no devoto exercicio da sua Viasacra, e 
Passos da Payxaõ, alli diante do seu Altar, ena presença 
deste Seuhor Sacramentado, cousiderando-se em estado
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de peregrino, e pobre nesle mundo, e formando das 
cinco Chagas cinco Templos, ou sagradas habitações, 
dispunha o sen espirito para a devola vizila de cada huin 
daqueües mysticos Sanluarios, onde hia buscar a Deos, 
e pedir-lhe o soccorro, e esmola de parliculares vir
tudes, ,com que pudesse subsianciar, e enriquecer a 
sua pobre, e necessitada alma. Cliegava coui esta espi
ritual romagem ao Teíiiplo da Chaga do Pé esquerdo, 
c alli todo prostrado, humilde, e devoto pedia as tres 
especiaes virtudes, que delia pódem tirar os mysticos, 
c contemplativos, que saõ, conhecimento proprio, hu
mildade, e obediência. Desta sahia para a do Pé direi
to, e da mesma sorte pedia as tres virtudes, que Ihecon- 
respondem, morlificaçaõ, conformidade, e paciência* 
Daqui subia a da Mào esquerda, e pedia temor, forta- 
laleza, e resignaçaõ; passava á da Mão direita, e pedia 
pureza, compayxão, e misericórdia ; e assim carregado 
ja de tantas, e laõ preciozas joyas de virtudes, e graças, 
chegava ao ultimo Sautiiaiio da Chaga do Lado, e de- 
zejando fazer nelle eterna morada, e tomar o ultimo re
pouso 0 devoto peregrino, entrando com devotas sau- 
daçoens, amorosas Jaculatórias, prostraçoens profun
das, andas, suspiros, lagrimas, e aífectos, pedia todo 
submisso, e humilhado, como fundamento para as mais 
virtudes, a da Fé, Ksperança, e Charidade, e pedindo 
licença primeiro, como nos mais, para entrar neste 
santo Templo, neile ficava como abstrahido de todas as 
cousas deste mundo, e todo entregue só a Deos. Era este 
para o venerando Padre hum dos seus mais devotos, 
e estimados exercicios, e de tal maneira se achava ele
vado nelle, que muitas vezes naõ podia passar de huui 
para outro Templo, e sahir de huma para outra Chaga, 
e neste cazo obedecia com toda a resignaçaõ á vontade 
do Senhor, detendo-se, e recebendo em cada hum delles 
aquellas espiriluaes eonsolaçoens, e mysticos sentimen-
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los, que llic commiinicava a liberalidade Divina, e póde 
scnlir^ mas naõ sabe explicar a fraqueza humana.

265. Assim resplandecia no venerando Padre o cullo 
devido ao Senhor em seus Myslcrios, e naõ se esmerava 
menos no que locava aos seus Divinos Oílicios, obser- 
vancias dos seus preceilos, guarda das suas 1'estas, e 
ceremonias sanlasda Igreja. Nenhuma lhe parecia menos 
necessária, huma vez que era ordenada para o seu Di  ̂
vino culto, e assim foy pontualissímo em a sua observan* 
cia. Com este religioso espirito de perfeição, se prepa
rava anticipadamcr.te para qualquer acto do coro, ou 
Altar que llíe tocava, ainda que fosse o de 1er só huma 
Liçaõ, que o naõ fazia, sem o prever primeiro, por evitar 
no Divino cullo do Senhor o minimo defeito. Quando 
pelas occupaçoens do seu cargo^ sendo Prelado, ou por 
algum emprego da Obediência, em quanto súbdito, naõ 
lhe era possivcl rezar no coro com os mais o Divino 
Oíficio, sempre o recitava, ou de joelhos, ou em pé, e 
nunca sentado, só quando Iho naõ permittia a força de 
alguma enfermidade. Da pureza da alma, com que de- 
zejava celebrar o tremendo Sacrifício da Missa, ja fica 
notado no que dissemos, quando por este respeito se
abstinha de a celebrar algumas vezes. Aos Sacerdotes,
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ainda aos mais modernos, e de inferior graduaçaõ, sem
pre altendia com particular respeito. Os dias de Festa 
procurava santificar, accrescentando, como também se 
disse, aos seus costumados exercidos, e moriíficaçoens, 
outras mais particulares, com o santo fim de desaggra- 
var em parle as exorbitantes desordens, com que os 
mesmos fieis, e filhos da Igreja^ por descuidos da sua 
obrigaçaõ, os costuinaõ profanar.
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Do ohscquioso cuUo do P. F r. Melchior a M aria Santissnna.
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2G6. Desde os sens primeiros aniios se começou a 
moslrar esie venerando Padre may oiiicioso  ̂e com todo 
0 affeclo, c vontade dedicado ao serviço, e culto desta 
Senhora, e depois com os annos chegou a tanto extremo 
a sua veneraçaõ, e ohsequio a tudo o que lhe dizia res
peito, que nada podia íallar, sentir, ou meditar sobre 
os particulares Mysteriös da sua vida  ̂ que naõ fosse 
acompanhado com huma larga, e continuada profuzaõ 
de lagrimas, e interiores aífectos. He certo, dizia o ve
nerando Padre, que ninguém póde chegar ao Pay senaõ 
pelo Pilho, como diz o ßvangelho, e eu sinto, que nin
guém póde chegar ao Filho, senaõ pela Mãy. He a Vir
gem porta do Ceo, e como poderá entrar no Ceo, quem 
naõ entrar por esta porta? Para a ter patente a costu
mava elle vizitar com repetidos golpes de varias devo- 
çoeus^ entre as quaes teve o primeiro lugar a da Sagrada 
coroa dos seus gozos, praticada em a nossa Rcligiaõ, e 
ensinada nella pela mesma Senhora ao venturoso No
viço, que a piedosa Mãy coroava com tantas ílores, 
quantas eraõ as saudaçoens Angelicas, que sahiaõ da 
sua bocca. Era summa a alegria, que lhe entrava, 
quando via alguma pessoa com o Rosario na mão, e dizia 
para cila : Depois da Cruz, naõ ha melhores armas que 
estas, para nos defendermos do inimimo commum ; 
porque em íim saõ armas, ou prendas da Rainha 
dos Anjos. Do cutranhavel alTecto, que tinha a esta 
Senhora, lhe nasciaõ os intensos dezejos, de que Io
dos adoecessem desta devota, e amorosa Payxaõ ; e 
assim no púlpito, como no conlessiouario, e a todos 
quantos tratava persuadia a sua devocaõ. Quando dou
trinava aos índios, repartia com elles muitos Rosarios,
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rogando-llies com carinlio, e amor, quc lodos os dias 
0 rczasseiJi, c para efleilo de os haver, os acceilava de 
aJguns amigos espiritiiacs, e bemfeitores, e lambem os 
repartia com os Religiosos Missionários para o raesmo 
elfeito. Para os niesmos Indios compos lambem alguns 
Cânticos espiriluaes na lingua da terra, para que os es- 
tiidassenij c com elles todt»s os dias saudassem a Se
nhora na siia Imagem^ que havia mandado collocar em 
cada hiima das Igrejas da sua Doutrina.

207. Algumas burlas lhe armou o demonio para o di
vertir desta devoçaõ. Achava*se em huma oceasiaõ re* 
colhido á caza da Enfermaria, e pegando por noite nas 
suas coutas, para alliviar com ellas a narga da enfer
midade, sentio que lhe tiravaõ o Rosario das mãos, e 
com 0 cuidado de o naõ achar, chamou pelo Enfer
meiro, que trouxesse luz, e buscando*o naõ apareceo, 
e enlaõ (aliando ao Irmão, lhe disse com hum semblante 
muy alegre: Nem isto tampouco me ha de turbar, me
diante a graça Divina, nem ha de ser bastante a que 
me prive <la mijiha devoçaõ ; fazei-me mercê do vosso 
Rosario, que isto me faz o inimigo commum, para me 
inquietar ; mas desta vez naõ ha de fazer a sua, antes 
lhedarey mayor pczar, dobrando hoje a minha reza : c 
ao outro dia se achou o Rosario no Capitulo aos pés da 
Imagem da Senhora, que nelle se venera.

C A M X tJ I i«  X I .

Da virlude da Fe do venerando P. F r, Melchior.

2()8. As tres Virtudes Theologaes, Fe, Esperança, c 
Charidade, (jue, como graças especiaes do Ceo, saõ a 
sobrenatural íormostira das almas, parece que á com
petência se empenhuraõ a eommunicar lustres á do ve-
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ncrando Padre Fr. Melcliior: c sendo estas o funda- 
inenlo dc loda a petTeiçaõ Gl)ristaã, a sua Fé priiicipal- 
nienle se transfundia por iodas as operaçoens da virtude 
da Religião do Servo de Deos. Tudo aquillo, que nao 
vemos, he credito da Fé, e substancia do que espera
mos. Nesta foy sem duvida, a esforços da graça ,̂ muy 
fortalecido, e vigoroso o espirito do venerando Padre 
desde os seus primeiros passos no caminho da virtude, 
e assim como crescia na perfeição desta, se hia augmen- 
tando nelle aquella; porque he certo, que cobra forças 
a Fé, com os repetidos actos de virtude, e Religião, 
Desta viva Fé lhe nasciaõ os fervorosos dezejos de der
ramar 0 sangue em teslimunho da sua verdade, de que 
se seguia a grande veneraçaõ, que mostrava áquellcs 
Santos, que pela sua confissão deraõ as vidas, e lograõ 
na Igreja o titulo de Marlyres. Tanto se cativava desta 
virtude, que fazia fineza de crer sem ver, fechando os 
olhos do entendimento a tudo o mais que naõ era ob
séquio seu j e assim dizia algumas vezes: Fu confesso, 
que mais seguro me acho quando padeço interior, ou 
exteriormente, sem esquadrinhar os seus Porquês, pois 
entaõ caminho com mais fé, e sinto, nesta obscuridade 
de trevas, mais abundante luz. Daqui lhe nascia o grave 
respeito, com que tratava os Mestres, e Theologos. Fra 
singular o apreço, que fazia dos Prégadores, especial
mente dos que o faziaõ com espirito, e desengano; por
que supposlo, dizia, qne todos o devem assim fazer, re
parte Deos a huns mais graças para isso, que a outros. 
Os que prégaõ com fervor, e espirito, prégaõ a Deos ; 
os que 0 fazem por outro respeito, prégaõ-se a s i : os 
que dizem a palavra de Deos com espirito, imprimem- 
na no coraçaõ; os que a prégaõ sem elle, deixaõ-na nos 
ouvidos: mais se obra em hum Sermaõ de proveito, do 
que em todos os de gosto ; porque naquelle póde-se ren
der a vontade, neste só se entretem o enteudimeulo ; e 
por isso quando ouvia algum Sermaõ mais fundado na
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vaa rlietorica das palavras^ do que no solido, o substan
cial da doutrina, ainda que o naõ censurava com vozes, 
na demissão do aspecto mostrava o seu desgosto.

2G9. Era para o venerando Padre de grande consolo, 
quando saliia, ou mandava aos seus P»eligiosos pregar 
ao Gentio, na consideração, de que por este meyo podia 
dilaiar-se a Fé entre tanta multidão de Babara gente^ o 
exporem-se também por ella os seus Pregadores a hum 
vivo, e dilatado martyrio, que o faltar-lhe o sangue, e a 
morte para elle, parece lhe naõ tirava este merecimen
to ; tanto aos que o dezejavaõ como Ministros Evangé
licos, como aos que fóra deste dezejo o padeciaõ sem 
duvida, nos grandes perigos, trabalhos, e zelo da sal- 
vaçaõ de tantas, e taõ necessitadas almas.

270. O zelo santo da Fé em nenhuma cousa se ex- 
cmploriza melhor, que na sua defensa ; e no sentimento 
vivo das continuas perseguiçoens, que padece a Igreja 
Catholica, e os seus fieis. Era excessiva a dor, que sen
tia 0 venerando Padre, quando ouvia repetir, ou lhe 
oceorria á memória, o que em odio na santa Igreja, e 
Fé Catholica, executava a heretica perfídia dos seus ini
migos, e assim se aílligia tanto, como se vira presentes, 
blasfemar estes, c padecer aquella, e chorava com igual 
charidade o damno temporal de huns,'e a perda eterna 
de outros. Quando ouvia similhantes excessos, costu
mava pôr-se na presença de Deos, e derramando lagri
mas, e sentimentos, fazia (juanto era da sua parte por 
satisfazer com aclos de piedade, o que com obras sacrí
legas era ofléndido o Senhor por seus inimigos.
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CAPITKIiW Xil.

Da virtude da Esperança do venerando Padre.

271. He a Esperança, como virtude uns tempestades 
(la vida, a anchora segura da alma Chrislaã, medicina 
cíficaz das nossas desconfianças, vinculo forte da graça, 
e prenda inexlimavel da gloria. Em gráo heroico leve 
0 venerando Padre Erey Melchior esta virtude, c nella 
se exercitava continuamenle, repelindo com S. Boaven- 
tura estas palavras: Oh Esperança do Ceo, (]ue tanto 
confias, (]uaiUo alcanças! E m  todos os seus projectos, 
e acontecimentos, e naquelles principalmenle, (pie havia 
descobrir o tempo, levantando o coraçai') a Deos, lepc- 
lia com terni'^simo aífecto aquelle verso do Rey Prolela: 
Em vós Senhor esperey, estou certo, c livre de toda a 
confuzaõ c sobresallo. Este foy sempre o forte escudo, 
com que rebatia continuamente os atrevidos affectos do 
commum inimigo nas tentaçoens, que lhe oííerecia, sug- 
gerindo-lhe timidas desconfianças sobre a sua salvacaõ, 
impossibilidades nolorias de poder continuar na aspe*- 
reza das suas penitencias fuiuladas em a natural debili* 
dade da natureza, e no vivo conhecimento da humana fra
gilidade, e do pouco, que podia para as operaçoens da gra
ça, carregado com o pezo das payxoens humanas, e (la 
natureza viciada. Mas o Servo (le Deos, posto diante co 
Senhor, lhe sabia dizer desde o intimo da sua alma: 
Ainda que miserável, e fraco, assim espero. Senhor, em 
vós, que naõ serey confundido; porque me ha de livrar 
a vossa santa protecção. Bem conheço, Deos e Salvador- 
meu, que as minhas culpas tem merecido muitas vezeŝ  
0 inferno; mas também sei, que a vossa piedade nao 
quer a morte do peceador. Vede, Senhor, que por mm- 
tos titulos sou vosso : vós me creastes, vós estampastes 
em minha alma a vossa Imagem, e me fizestes a vossa
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similkança ; vos me conservais o ser^ que me destes ; 
vós me remistes do miserável cativeiro do demonio; vós  ̂
tne consagrastes para vós  ̂ nao só em o bautismo pela 
graça, mas tambem por ella no estado Religioso. Vós 
em fim me pnzesles neste mando para que vos servisse 
nelle, e depois vos louvasse eíernamente na Gloria : e 
assim. Senhor, pois que por tantos titulos sou vosso, a 
vós vos toca 0 defender-me, e livrar-me, para que naõ 
digaó meus inimigos que haó prevalecido contra mim ; 
e por isso espero em vós o perdaó do que vos hei offendi- 
do ; em vós epero a graça para naõ tornar a cahir, em 
vós os aiiæilios para poder perseverar nella, e em vós es  ̂
pero a Gloria, para onde me creastes, movido só da vossa 
siimma bondade, e infinita misericórdia,

272. Com estes, e similliantes actos de esperança 
firme, rebatia o Servo de Deos as fortes baterías do ini
migo nas occasioens referidas, e em especial em a obs
cura noite dos seus mysticos desamparos, e espirituaes 
seccuras da sua alma, trabalhando aiuito por lhe fazer 
palpaveis taõ funestas sombras ; mas o Servo do Senhor, 
acastellado sempre em a fortaleza segura da esperança 
em Deos, desfez todos os ataques da sua diabólica astú
cia. Com este mesmo certo, e delicado fio da esperança 
em Deos, tirou do intricado labyrinto da perdição a mui
tas almas, confortando aos que lhe communicavaõ al
gum negocio arduo, e diíficultoso, de que pendiaõ, em 
naõ 0 conseguir, damnos, e riscos irreparáveis, assim 
Bo temporal, como espiritual, e fortalecidos pelo Servo 
de Deos, a fixar no Senhor com firme esperança o seu 
fim, 0 liveraõ muy feliz. Esperemos em Deos lhes dizia 
a todos ; porque assim conseguiremos o que esperamos, 
crendo firmemente, que tanto teremos de bom successo, 
quanto tivermos de esperança em Deos, E se era pessoa, 
a quem com mais confiança lhe podia manifestar os se
le to s  do seu eoraçaõ, lhe dizia com muita singeleza : 
Eu me tenho achado muito bem com esta confiança ; por
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que em todos os mem trabalhos, e duvidas^ assim as que 
perienciaò ao estado da minha alma, como a outros reŝ * 
peitos particulares, sempre rne puz na presença de Deos, 
e com isto consegui o ajudor-nie sempre. Confesso que 
algumas rezes via os remedios taò difficultosos, e taõ es
curas as duvidas, que qualquer, que as tivera as ju l
gara, medindo-as pelas regras naturaes, impossíveis 
para se conseguirem; mas em iodas estas triàulaçoens, e 
entre tantas trevas, sempre me ficava hum resquício de 
luz interior, e esperança certa, como hum delgado fio, a 
que me pegam, e com que vinha a sahir daquelle laby-^ 
rinto do meu espirito, vendo conseguidos com felicidade 
os meus bons dezejos, contra as mayores, c mais fortes 
opposiçoens; porque o que firmemente espera em Deos, 
nab se confunde.

CAPIXlIIiO XIll.

Da Tirtude da Charidade do Servo de Deos.
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‘i 7o. O mais uobre object« das virtudes Calliolicas^ 
be a Charidade, meyo, e fim de toda a vida espiritual^ 
e no que priucipalmente resplandece, lie em conservar 
a alma em graça; porque, assim como lie impossível 
subsistir a graça sem a charidade, vay a charidade cada 
bora dando augmento á graça. Esta excellente virtude 
lançou logo desde o principio muy profundas raízes em 
0 coraçaõ do venerando Padre Fr. Melchior, e primei
ramente pelo que toca ao superior, e sobreemineule des
ta virtude, explicada pelos amorosos afleclos, e admi
ráveis eíTeitos para com Deos. De sorte que, assim como 
á vista do Sol parece que naõ luzera as Estrellas, ainda 
que cslaõ no Geo, porque em a fogoza claridade daquelle 
Plauela mayor, ficaõ como absortas, e embebidas todas
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lis mais luzes; assim á visla ila cliaridatlc dü Padre Ÿt\ 
^Jeieliior, e do seu amor para com Dcos  ̂ parece nao 
l esplaiidecem as mais virtudes suas ; porque no |)ro- 
luiido golfo dos fervores da sua ahrazada charidade 
pai a com o Senlior, se naõ desapparecem, se trausfuU' 
dem lodos os lu/.iineulos de cada huma delias. Tanto se 
ateava no seu coraçaõ a cliamma deste Divino fogo, que 
nunca se achava sem este amoroso afieclo, devido a seu 
Creador, brotando coutinuamenle daquella fogoza fragoa 
incêndios de interiores, e espiriluaes sentimentos. Para 
dezafogo deste seu entranhavel affecto, ou como eíTeito 
da sua charidade, linha por devoçaõ^ e o continuou por 
ioda a vida, repelir ás lioras do relogio, estas Jacula- 
toi’ias, ou actos internos destas 1resprincipaes virtmies, 
que laõ radicadas as tinha em sua alma : Deos, e Se-- 
nlior 7nni, cm vós creyo, a vós amo, e em vós espei'o. 
Sem que disto o divertissem, nem ainda as occupações 
mais serias.

27á. E porque os airectos sem obras naõ bastao a 
qualificar, ou dar a conhecer toda a valentia do amor, 
porque este nas obras he que se conhece, com estas he 
(jue declarava o venerando Padre os seus aífectos. Des
tes lhe resultava aquella elevada attencaò a Deos para 
executar promplamente sua sautissima vontade^ ainda 
em 0 mais minimo ponto que fosse, ou entendesse era 
do seu agrado. A’quelle cuidadozo desvelo de naõ obs
curecer 0 cristal puro da Divina Ley, nem com o menor 
sopro, ou descuido da mais leve imperfeiçaõ; aquelle 
eslreilissimo vinculo, com que atado pelos 1res votos 
ossenciaes da Pieligiaõ, guardando ao pé da letra a santa 
Pvegra, se naõ soube nunca desatar do apertado no, 
com que pela profissaõ delia ficou ligado ; aquellas con
tinuas ancias de padecer com Ghrislo crucificado, tras
ladando cm seu corpo, e alma todas as suas dores, e 
penas ; no corpo com cilicios, e dicipliuas, jejuns, vi
gílias, e Iodas as mais penalidades com que o quebran-
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lava : na alma, com aûicçoens, tristezas, e dcsamparos: 
aqnelle dezejo de seu proprio d'‘sprczo ; aquelle alegrc 
soffrimeuto em suas dores, achaques, moléstias^ e de 
iodos os mais trabalhos de sua vida; ludo isto que foy, 
seiiaô hum descoberto, eavuHado pulso da aidentissima 
febre do amor de Dcos, e cliaridade Divina, em que sc 
abrazava ?

275. Isto he considerando a charidade do Servo uo 
Senhor, por aquella linha, que chamaõ vizual, e se ter
mina a Deos ; que por aquella parte, que se liga, e vay 
rematar com 0 proximo, naõ se eslendiaõ a menos os 
espaços da sua charidade, assim dentro, como foi ade 
si. Dentro em si ; porque, logo que se entregou ao doce 
cativeiro do amor Divino, íirmou em seu coraçaõ estas 
altissimas verdades : Que 0 amor de Deos devia resplan
decer no amor do proximo, como no que se mostra a 
copia, se conhece 0 que se tem ao Original : Que todos 
seus proximos eraõ obra da Divina mão, feita á sua 
imagem, e similhança, rubricada com 0 seu Sangue, e 
a quem dava todo ô valor 0 grande preço de seus infi
nitos merecimentos : Que quem diz, que ama a Deos, 
a quem naõ vè, e naõ ama a seus Irmãos, que saõ ima
gens a quem v ê e s s e  se contraria a si mesmo, e mente 
em suas obras, no que confessa com as palavras. Com a 
altíssima impressaõ destas catholicas, e importantes ma- 
ximas, estendia aos proximos 0 seu amor, expressando-o 
heroicamente cm a pratica de tudo aquillo, que se orde
nava ao bem de todos.

276. Exercitada deste modo a charidade do proximo 
dentro em si mesmo, a estendia lambem fora de si • 
porque he a virtude da charidade taõ admiravel, liberal^ 
e benefica, que diílundindo-se por todos, se commu. 
nica de Deos para as crealuras, das creaturas, humas 
para outras, e destas para 0 mesmo Deos. Neste exer. 
cicio foy singularissimo 0 venerando Padre, ajudando-o 
muito para elle, a natural iucliuaçaõ, que era summa..
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nicntc bciiigiiy, realçando cslu mais com aciíielles  ̂qcíey 
como mais iiecossilados, mayor afleclo llie levavaõ, que 
era o da salvaç.aõ das almas, de que vio abimduiUes 
íructos. líc verdade que muilos destes, ouos maisdelles, 
íicaraò occullos aos ollios do mundo ; porque como per- 
tenciaò ao interior do espirito, naõ se expunhaõ a ser 
vistos: mas nem por isso devem ptu-der o credito, e es- 
tiinaçaõ, como o naõ perdem as pedias preciosas pro- 
íiuzidas occullamenle, e guaiaiadas no centro da teiaa ; 
e assim só referiremos atgíim particular, que por es
crito achamos apontado, deixando outros, que ouvimos 
por ti’adiçaõ, e por nao amontoarmos cazos idênticos.

277. Perturbava o commum inimigo a certa pessoa 
secular, a quem confessava, c dirigia o venerando Padre, 
molestando-a com interiores leiUaçoens, c apparenles 
desconfianças da sua salvaçaõ, e perda eterna, com taõ 
vehemente impulso, (jue em Inima oceasiaõ esteve a pe
rigo de se lançar despenhada sobre o profundo pégo de 
huma arrebatada corrente, e o executara sem duvida, 
se ao tempo de o querer pôr por obra, lhe naõ fallara ao 
interior da alma huma voz, que se lhe figurou dizer : 
Busca a Fr. Melchior, (fiie le ajudará a livrar desse 
pcrüjo, c voltando sobre si, buscou o Padre, c com as 
suas direcçoens se achou livre, e aproveitada.

278. Fazendo doutiina ao Gentio domestico de huma 
das Missoens, onde mais vezes costumava assistir, sobre 
a morte, e encarecendo a soide dos que a merecem ter 
boa naquella hora, pelas suas obras, guardando a Ley 
de Ocos, c seus mandamentos, o fez com tanto fervor 
de espirito, ecom hum taõ santo zelo de charidade, de 
que fizesse Iructo naíjuellas almas esta doutrina, que 
álèm (le ser ouvido por esta vez com pai licular attençao 
de todos, depôs, e disse hum Índio, dos que o ouviaô, 
mais devoto, e espii itual, que vio se mudara o rosto do 
Pregador em huma alegre luz, e visloza claridade, e que 
por Ires vezes resplaiuleceo lauto, que lhe pareceu, ca-
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carocia clic, vira a cara do Sol, no roslo do Padia; ; c 
laô penetrado ficon o coracaf) daíjiiclle Indio coni este 
rayo de Inz, f|nc indo de lieni a inellior no caminho da 
virtude, deixou boas esperanças deque conseguiria por 
fruclo da doutrina do Padre huma boa morte. Do que 
SC segue tambcíii, que em nenliuma outra forma podia 
mostrar mcllior o Ceo o ardente zelo da charidado do 
seu Servo, do que nos resplendores actives da Inz do 
Sol ; porque assim como este para beneficio do mundo 
por todo elle diffnnde a virtude dos seus rayos, assim o 
x^erdadeiro charilalivo, sem excepçaõ de pessoas, se 
communica a todos. O Sol infundindo-se pelas eiitia— 
Ilhas da terra, o charitativo entranhando-se pelos cora- 
coens do proximo.

279. Esc oSol, penetrando a terra até o seu mais 
profundo centro, vay dar espíritos com o .seu calor aos 
mais puros melaes, para assim ficarom mais apurados ; 
0 P. Er. Melchior, como luzeiro mayor da charidade, 
ate dentro ao Purgatório hia purificar com soccorros 
espirituaes as suas almas. Destas _foy em grande ma
neira compadecido. Estns, dizia, saõ os mciyores, e ine  ̂
lliores pobres: melhores, porque amigos de Deos; may- 
ores, porque, sendo taõ necessitados, nem por si, nem 
por outrem sabem pedir o sen remedio. Era para cilas 
taõ particular o seu cuidado, que dia nenhum deixava 
de as soccorrer com suífragios, oraçoens, indulgências, 
e exercícios pciiaes, c especialmcnte dedicava para ellas 
0 dia de Segunda feira, appUcando-lhcs com mais par
ticularidade quanto lhe era possivel a este intento. Paia 
0 mesmo repartia também pelos devotos muitos Rosa- 
rios, Cruzes, c veronicas, dizendo-lhes, rezassem por 
cilas pelas almas, appücando pelas mesmas as graças, 
0 indulgências, que pelos Sunimos Poiitificcs crao con
cedidas por modo de suíTragio, presando-se muito o ve
nerando P. de ser hum geral Procurador das almas do 
Purgatório, e permittindo o Ceo, como a tal o buscas-
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sem algumas para allivio das suas penas. Estando em 
oraçaõ por noite, ouvio, que o chamavaõ pelo seu no
me, c conhecendo a voz, que era de hum Religioso, 
que se achava em outro Convento, lhe respondeo : Que 
quereis filho? Venho, Padre, (lhe tornou) a pedir-vos 
encommendeis a Deos a minha alma, assim como o fa
zeis a outras muitas. Ao outro dia disse o venerando 
Padre ao seu confessor : he morto Fr. Francisco, que 
assim se chamava o defunto, encommendemo-lo a Deos. 
Observou-se o dia, e dahi a cinco chegou a nova do seu 
fallecimento^ naquclla mesma noite, no Convento da Pa
raíba^ em distancia de trinta legoas da Casa de Olinda, 
onde se achava o venerando Padre.

Das virtudes moraes do venerando P. F r, Melchior,

280. Saõ as virtudes huma rica, c formosa cadôa, 
com que se prendem^ e ataõ fortemente com Deos as 
almas perfeitas, seguindo-se na ordem com que cada 
huma fórma a sua, e lhe põem os enlaces, ou, como di
zem, os elos, os de ouro primeiro, e depois os de prata ; 
porque ás virtudes Theologaes, como primeiras, se se
guem as moraes ; aquellas, todas ouro por mais subi
das, estas, como de prata, por mais sonoras; ao menos 
saõ de som mais corpulento ao sentir dos mundanos, 
que como rudes as inlelligencias do espirito, estimaõas 
cousas, naõ pelo que saõ, mas pelo que foraõ ; naõ pelo 
melhor valor que tem, mas pelo mayor som, que fazem. 
Porque mais sôa sem duvida aos ouvidos do mundo a 
paciência, morlificaçaõ, os jejuns, diciplinas, e outras 
siniilhantcs operaçoens exteriores, que produzem as
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virtudes moraes, c se vem com os oliios, e percebem 
pelos ouvidos, do que os actos de Fé, Esperança, e Cha- 
ridade, que, como interiores, só os vê, e conhece Deos; 
e por isso, ainda que eslas virtudes sejaõ como o ouro 
de mais pezo, e valor, inlrinseco, aquellas fazem como 
a prata mayor som. Muito grande o fizeraõ sempre, e 
muito mayor, que a sua Fé, Esperança, e Charidade, 
que só Deos as via, e conhecia as suas virtudes moraes, 
que praticava, e viaõ os homens. Â. paciência, a pieda
de, a mortificaçaõ, a abstinência, o silencio, a humil
dade, a obediência, a pobreza, a castidade, o zelo, e pci - 
severança.

281. A paciência; porque esta em ordem as cieatu- 
ras he resignaçaõ, e a resignaçaõ a respeito de Deos, he 
paciência; desta de hum, e outro modo deixamos dito 
0 que basta pelo decurso de sua vida, e cm todos os seus 
trabalhos assim do corpo, como do espirito. Da pieda
de ; bem o mostrou para com todos, que como esta lie 
irnLãa legitima da compayxaõ, e ülhas ambas da chari
dade em ordem aos proximos, lambem delia fica dito 
muito. Da mortificação; nas penitencias, açoutes, cih- 
cios, e outras mais penalidades, de que também se disse 
bastante. Da abstinência; nos jejuns, fomes, e sedes, 
que padecia continuamenle. Do silencio; porque nao so 
0 guardou inviolável naquelles tempos, pela Religiaõ 
determinados, lambem linha de mais horas escolhidas, 
e particularmente nas Vigílias das Solemnidades mayo- 
res da Igreja. Por elogio desta virtude, costumava di
zer aos Religiosos cm algumas praticas espirituaes estas 
palavras, que bem podiaõ servir de maximas para toda 
a pessoa, que especialmente dezeja aproveitar : Se qm- 
zermos viver em soledade, ainda entre os homens, guar
dando com elles silencio, a acharemos; porque, se a so
ledade he huma abstraeçaõ de todas as cousas, esta se 
acha no silencio, especialmente naqxielle, que se pode 
guardar, ainda quando fallaõ os mais, Daqui lhe nas-
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cia, qne nas praiicas cmnmiins, a qnc sc nao podia cx- 
Cüsar, ainda que os ouvidos faziaò o seu ofiicio, sempre 
se remcllia ao silencio; porque dizia: Qne o silencio 
devia ter estas propriedades : havia ser humilde, cortes, 
recolhido, devoto, e mor ti ficado; porque, qne mayor hu- 
mildade, qne catar, quando os outros follaõ ! qne mayor 
corlezia, qne ouvir quando os mais discorrem ! que 
mayor recolhimento, qne viver dentro de si, fechando as 
portas üs palavras ! qne mayor devoção, que ler o inte
rior resignado, e 0 exterior composto! e que inortifica- 
çaõ mayor, qne ter prezo, c atado na bocca, este inquieto 
animal, a que chamamos língua! Com estas, e outras 
similhantes razoens, alentava aos Religiosos a obser
vância desta exccliente virtude, confirmando-os junta- 
inente neila com o seu exemplo.

282. Da humildade; foy raro exemplo desta, a snm- 
ma demissaõ, e o baixo conceito, que formava de si em 
toda a materia, e especialmcnte em pontos do virtude, 
aííligindo-se inlcriormenlc, quando entendia que o li- 
nbaõ por bom, e perfeito, formavaõ dclle esta opiniaõ ; 
sendo burn dos mayores tormentos que lhe podiaõ dar, 
0 tratarem-no com alguma distineçaõ, por este respei
to, assim entre os mesmos Religiosos, como seculares. 
Disto se queixava com grande magoa algumas vezes a 
outros mais inlimos irmãos, e companheiros.

283. Da obediência ; como esta virtude lie o funda
mento da vida Religiosa, e perfeita, foy também a que 
mais fundas raizes lançou no coraçaõ, e alma do Servo 
de Deos, tojudando-o muito para a verdadeira execução 
delia, a brandura, e docilidade do seu genio. Nunca 
achou nelle resistência o preceito dos Superiores ; por
que á voz destes attendia sempre, como ordenada pela 
boca de Deos. Foy tao pontual em obedecer, e prompto 
em executar, que a quem uaõ considerava as suas acço- 
ens, á luz do espirito, pareceriaõ excessos de capricho, 
0 que só craõ effeitos de obediente. Bem o mostrou so-
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hi fludü lia ()rom[)li(laõ, c conrormiclaile, com que abra
çou, e (leo e\ecuçaõ ás ordens do licverendissimo i \  
Gerai para a jornada, e emi)reza (io Brasil, exposlo por 
ella a laiUos inconveiiienles, e diíliculdades, como nella 
se liie deviaô rei)!eseiUur, e llie mostrou a expericncia. 
Mas a tudo se sujeitou, e venceo com a fortaleza deste 
preceito, c como obediente ceí^o. Depois da que tinha 
aos Prelados, foy siugularissimo na que devia aos seus 
Confessores, e Padres espirituacs. Ü meu Confessor, 
<ii7.ia elle, ke a guia, que Dcoa me tem assignado nesta 
vida, para me naà perder no caminho da saivaçaõ ; e 
assim, com lhe obedecer, asseguro a viagem, Foy ne
cessário, por assim o julgar conveniente o seu Confes
sor, ja pelo excesso das suas penitencias, como pela 
falta de saude, pôr-lhe preceito, que naô íizesse alguma 
fora das ordinárias da Communidade, sem sua licença, 
e foy nisto taõ pontual, que nunca se atreveo a faltar a 
este preceito, e alguma vez disse, que a parte principal 
da penitencia, que (jueria fazer, era aq»:elle |)ejo na
tural com que chegava ao seu Confessor a pedir-lhe a 
licença para ella, e accrescentando : Mas ainda assim, 
eu acho duas coiisas muy seguras neste trabalho : a pri
meira, he, ser isto de mais merecimento, a segunda, que 
ja  sei 0 quanto posso fazer, sem exceder as minhas for
ças, nem de fraudar a Heligiaõ; porque, com esta li
cença, naô corre por minha conta a que devo ter com a 
minha pessoa.

Da pobreza ; naô podia deixar de ser taõ per
feito na sua observância, quem logo dos seus principios 
foy taõ amante desta virtude, como a que he base fun
damental da Beligiaõ Seraíica, e todo o seu patrimônio, 
e á qual o Santo Patriarcha, e seu Instiluidor, chama
va, por excellencia, a sua Senhora Santa Pobreza.

"285. Da castidade, ou pureza ; na que guardou por 
toda a vida, assim na alma, como no corpo ; pois diz 
huma memória dos primeiros Fundadores desta Cuslo-

■W



t, ; I :

!I ■!.
' ! Í'

■-

280

dia, fullando do Padre Pr. Melchior, assim: Tem-sepor 
certo, qiie chegou este Servo cle Deos a tania perfeição, 
que sempre conservou a graça do baulismo. Do zelo ; do 
qiie teve da salvaçaõ das almas, e especialmente da con
versão do Gentio. Da perseverança finalmente ; porque, 
sem airroxar hum ponto no caminho da virtude, indo 
sempre de liuma para outra, e aperfeiçoando-se em Io
das, se fez consummado, c perfeito diante de Deos.

286. Nem lhe faltou por fim, e para a coroa de to
das estas, e outras virtudes, de que Deos dotou com 
maõ liberal a alma deste venerando Padre, aquella es
pecial, a que chamaõ graça de previzaõ^ ou dom de pro
fecia sobre successes futuros, ou ja acontecidos, e oc- 
cultos naluralmcnle á noticia dos homens. Tinha o Servo 
de Deos em a Villa de Olinda hum particular devoto 
por nome Christovaõ Paes; pessoa das principaes da- 
quelle Paiz; e a quem o venerando Padre amava tam
bém muito, comp a homem sincero, e de bom viver, e 
por isso lhe chamava commummeute o Portugal Velho. 
Achava-se a mulher deste muito mal, e julgada pelos 
Medicos com perigo, e enfermidade mortal. Com esta 
aíílicçaõ se foy o homem ao Convento buscar o P. Fr. 
Melcliior, a communicar-lhe a sua pena, e a pedir-lhe 
rogasse a Deos pela saude da enferma. Prometteo-lhe o 
Padre de o fazer, ainda que com a sua costumada hu
mildade, e repugnância ; e quando o homem esperava 
pela ultima hora de vida na doente, conforme aos symp- 
tomas do achaque, tornando a ver-se com o Padre ao 
outro dia, lhe segurou tivesse confiança em Deos, que 
sua mulher teria melhora brevemente; e assim foy, 
porque quando chegou á sua caza, já a achou coni me
lhora na moléstia, e em poucos dias a teve perfeita.

287. Determinava o Capitaõ Joaõ Tavares, morador 
de Olinda, e Pay do P. Fr. Manoel da Piedade, que ma- 
taraõ os Olandezes na tomada do Forte de Gabedcllo, 
fazer, por ordem dos Governadores, liuma entrada ao
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Scrtaõ, coiura 0 Genlio Putyguaré*, e iiido cslc ao 
Gouvento a lomar a bençaõ ao venerando Padre, como 
Sen devoto qne era, e a pedir-lhe 0 encommendasse a 
Deos para 0 bom iiiii da tal empreza ; 0 Padre 0 re- 
cebeo com carinho, mas moslrando-se pouco satisfeito 
do sen intento, lhe disse: Nunca me pareceo bem. Se
nhor Capitaõ, 0 empenho, com que mê  dizem procuras^ 
tes esta conducla, Deos lhe dè nellamuito da sua graça . e 
despedido delle, disse ao seu Confessor *. muito me peza 
da jornada deste Gapitaõ; porque me quer parecer que, 
sem eiïeito algum nesta jornada, a uaõ ha de conseguir, 
e assim se veriQcou ; porque, a poucos dias de pailido,
falleceo no caminho. 1 •

288. A outro taõ es piecido da sua alma, que havia
dezoito annos continuava em huma occasiaõ de peccado, 
e occulta, e se mostrava muy devoto do venerando Pa
dre, com huma leve, e amoroza reprehensaõ, que lhe 
fez,’ dando-lhe a entender nella, tinha conhecimento 
interior do seu máo estado, 0 moveo a lançá-la para 
sempre fóra ; e dizia depois este homem, que paia se 
livrar de similhantes perigos, bastava lembrar-se, que 
se havia ver na presença do Padre Custodio Fr. Mel
chior. . , . 4

289. O sonoro écho de taõ repelidas, e heroicas vir
tudes, de tal sorte occupou, e encheo os ouvidos todos 
dos habitadores destas parles do Brasil, por onde discor
ria 0 venerando Padre, e priucipalmente os deOfinda, 
onde era mayor a sua assistência, e communicaçaõ, que 
pelo conhecimento pratico, vida justificada, e lama cons
tante de virtuoso, era vulgarmente chamado de todoSj 
0 Custodio Santo, 0 Santo Fr. Melchior. E sem duvida 
lhe naõ ficava elle devendo muito pelo obséquio, por-̂  
que lhe davao 0 que de facto merecia.

* Relator. 2, p. 4o.
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CAPITlIIiO XV.

Retira-se o Padre Custodio Freij Melchior para a Província, onde falleceo
com fama de santidade.

200. Nove annos se haviaõ completado desde doze de 
Abril de 1585^ que a Olinda chegara o Padre Custodio 
Fr. Melclíior, até os cinco de Mayo de 159A, em que lhe 
veyo successor da Provincia. Para ella se retirou neste 
mesmo anno, e com a sua ausência da Custodia, que fi
cou bastantemente saudosa, e sentida pela falta de hum 
tal sujeito, a quem amava como Pay, estimava como a 
seu Mestre, e Fundador, e venerava, como a exemplar, 
e virtuoso, pomos nós também aqui o fim, c termo á 
narraçaõ da sua vida, pela falta de noticias, que acha
mos dos seus progressos fóra delia ; o que até aqui te
mos relatado consta das memórias, e apontamentos, que 
fazia para ella o Padre Custodio Fr: Thomaz da Prezen- 
taçaõ, e diz elle foraò escritos pelo cuidado, e zelo do 
Padre Prégador Fr. Piafael de S. Boaventura, de quem 
ja falíamos, e ainda o faremos mais adiante. Filho desta 
Custodia, e viveo em tempo do Padre Fr. Melchior, e 
que tudo constou no que tocava ás suas virtudes por tes- 
timunho dos Confessores, e Padres espirituaes, e compa
nheiros do venerando Custodio, e outros Religiosos 
graves, e de aulhoridade, e nós assim o referimos, pon- 
do-lhe só de casa o trabalho de o lançar ao nosso modo, 
e estylo.

291, Retirado para a Provincia, diz o Cartorio desta 
Custodia fôra lá Diífinidor, e acabara a vida taõ cheya de 
merecimentos, como de annos, sem declarar o em que 
fallecera, e como, para ser Difiinidor, o deviaõ fazer 
Cuardiaõ primeiro, por isso dissemos ao principio ex
ercitara lá, depois de Custodio do Brasil, hum, e outro 
cargo. Em o quaderno 22 * tirado do livro Viridario An-
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loniano niauuscrito da Provincia do Santo Antonio do 
PortiigaU so diz assim do Padre Fr. Melchior: lleltraclo 
para a Provincia, e vivendo nella o restante da vida, 
falleceo em Santo Antonio de Lisboa^ sendo ja  quasi de- 
crepito, mas sempi'e com entendimento claro, no anno 

e accrescenta logo: Este Servo de Deos, nad 
foy posto no Catalogo dos Religiosos de virtude, que faU 
lecerab no sobredito Convento, por naõ termos então no
ticia delle: esta falta de noticia, snppomos, se deve en
tender de qiiem escrevia aquelle Viridario, e delle se 
passou sem duvida ao P. M. Ghronista da Provincia, que 
no Catalogo dos P»eligiosos de virtude, que descançaõ 
nos Claustros de Santo Antonio de Lisboa, deixou fóra 
delles ao venerando Padre Fr. Melchior^ se he que o naõ 
guardava para outro lugar, e para quando tratasse da 
fundaçaõ desta Custodia. Nós achamos nella, em os ma
nuscritos ja referidos, que fallecera dia do Evangelista 
S. Lucas, a 18 de Outubro de IGIO, com settenta e 
dous annos de idade; e por este assento lhe fizemos a 
conta aos do seu nascimento, tomada de habito, e pro
fissão. E quando fosse o da sua morte no de 1615, c ja 
decrepito, como diz o assento da Provincia, seria eutaí) 
necessário dar-lhe para isso mais dos 72 annos de idade, 
e 0 seu nascimento, e profissão alguns annos antes dos 
que lhe assignamos; e assim ficará para o R. Padre 
Ghronista da sua Provincia a averiguaçaõ deste ponto ; 
como também do majs que toca á sua vida, e fira delia 
nos vinte e hum, ou vinte e quatro annos, que lá sobre- 
viveo retirado da Custodia.

292. Para credito mais subido de tudo o que deixa^ 
mos relatado da muita virtude, e santidade deste vene
rando Padre, trasladamos aqui humas palavras, que diz 
0 traduetor destas noticias as achou escritas da letra 
própria do venerando Padre Fr. Cosme de S. Damiaõ, 
de quem a seu tempo também se dirá, e poderáõ servir 
dc glorioso Epitáfio á sepultura do venerando Padre,
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com quem himos a concluir: Foy o V. Padre Fr, MeF
chior (le Santa Catharina, primeiro Custodio, e fundador 
desta santa Custodia, hum Varaõ esclarecido em toda a vir
tude; na paciência admiravel, so/frendo affrontas, e caltim- 
nias!que contra a sua pessoa impunha cjente solta, e desal
mada, por naÕ dar lugar às suas demasias em clefensa dos 
índios ; nunca aquellas foraõ bastantes para deixar de con- 
íinuar ,em suas ordinárias occupaçoens, confessando, pi c- 
qando, Oautizando, ensinando aos índios, e seus filhos, com 
muito amor ; nem deixava de fazer tudo o que devia para 
bem das almas de todos os mais jfieis. A piedade, e misericór
dia Christãa, de que este Servo de Deos andava, cheyo, erao 
claros indicios da sua muita charida.de ; e por isso desejava 
converter á Fé todos os Indios do hrasil y e conhecendo os 
Índios este amor, que todo o seu dezejo era zelo do seu bem, 
iodos 0 amavaõ, chamando~lhe Pay Grande, Abarè Guaçú, 
na sua lingua ; e lhe traziaõ seus filhos para os bautizar, c 
ensinar a doutrina Christãa, sendo causa sua Evangélica vi
da, de muitos deixarem seus ritos Genlilicos, e se converte-^ 
rem á nossa Fé Catholica. Na penitencia foy hum pasmo ; 
porque parece tinha seu corpo de bronze para ella. Ao zelo 
da lUligiaõ, nenhum se lhe adiantou; obrou finalmente 
tanto neste particular, que vio com seus olhos cinco Funda- 
çoens, e dezoito Doutrinas. Na Oraçaõ foy continuo, e se
gundo a opiniaõ de todos, e minha, tenho por certo piedosa- 
mente, que está gozando dos bens da Gloria, e que tem nella 
0 prêmio devido ao seu merecimento.

‘ I * ■'
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Tida do Padre, Fr. Francisco de S. Boaventura, segundo Fundador e com
panheiro do Padre Frey Melchior para a Custodia do Brasil,

293. Dons Aslros de superior grandeza, duas luzes 
de mais alia esfera, ou para o repetirmos melhor, e com 
a mesma propriedade c energia, como o faz o Ghronisla 
8agrado, digamos com elle : duas luminárias grandes fez

'■í 1
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Deos a poucos dias, depois que tirou do nada para o ser, 
csla machina universal do mundo todo; huma íoy o 
Sol, e oulra a Lua, ambas grandes por excellencia ; 
mas huma por Superioridade mayor, que lic oSol; c a 
oulra a respeito seu menor, que he a Lua. JNao as coi- 
locou 0 Senlior nestas precedencias, logo nos primeiros 
dias da creaçaõ do mundo, ainda que ja cnlaõ havia 
noite, e dia; no quarto lhes fez a entrega do governo, e 
os metteo de posse das presidências, isto aconteceu no 
antigo mundo, quando lhe deo o ser o seu Supremo Ar- 
lilicc e isto se vio neste nosso mundo novo, quando o 
mesmo Author Divino o fez patente. Neste appareceo 
lambem logo entre as espessas trevas da Gentilidade, 
que 0 occupavaõ, e a obscura noite da sua cegueiia a 
luz, e 0 dia da verdade Catholica, formada, e proferida 
pela bocca dos filhos de Francisco, que como Mimstios 
de Deos, fazendo as vezes deste Supremo Senhor, logo 
alli fizeraõ também separaçaõ de luz e trevas do clia a 
noite, coin a Divina palavra tia sua prégaçaõ.

29i. Naõ deo logo o Senhor nos primeiros tempos 
aos filhos de Francisco a presidência superior de allu- 
miarem como taes este novo Orbe ; mas quiz que a pro
porção, e similhança da propria luz, que espessa por 
todo 0 mundo o allumiava sem prccedencia, assim es
palhados por este novo Orbe os Religiosos Menores, 
lhe fossem dando resplendores sem presidência ou do
mínio, até que lhe chegou o tempo, como la a luz o 
quarto dia, em que desta mesma, que vio o Brasn, 
quando appareceo, da Familia SeraQca, lhe oii 
duas, como lumiiiarias grandes, huma mayor, como o 
Sol para presidir ao dia, e allumiar aos seus 
súbditos, como primeiro Prelado seu, e Custodio d 
Brasil, 0 Padre Fr. Melchior de Santa Catharma ; e 
outra menor, como a Lua, para presidir a ««'le ^''6 
foY O P. Fr. Francisco de S. Boaventura, destinado par 
liciilarmente pela Providencia de Deos Missionário
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poslolico (io Brasilj e para allumiar na noite da sua ce
gueira ao seu Genlilismo.

295. Foy o faiistissimo Oriente deste segundo lu
zeiro do Seráfico Orbe Brasílico, o celebre Promon- 
torio Sacro dos Antigos Lusitanos, ou o sagrado rnonte 
de Cynthia, assim denominado, por ter nelle a Lua, que 
elles chamavaõ com este nome, hum famoso, e magni
fico Templo, onde a adoravaõ, como Deoza, e reconhe- 
ciaõ por Divindade ; vindo assim a ter o seu berço 
aquelle, que como luz segunda, ou menor luminaria 
havia allumiar a escura uoite do barbaro Gentio do 
Brasil, no mesmo lugar, em que presidia a Lua, Planeta 
segundo, á cega Gentilidade da antiga Lusitania. Mas, 
porque nos naõ tóque alguma impertinente critica, sem 
atteuder á naturalidade da methafora, permittida, e 
uzada na historia, por antigos, e modernos Authores, 
para ornato deleitavel da sua locuçaõ, e nos naõ cen
surem, de que queremos passar de Ghronista a Mitolo- 
gico, dizemos que foy a fértil, e saudavel Villa de Cintra, 
cinco legoas distante de Lisboa, na Província da Estre
madura do Reyno de Portugal, a Patria ditoza do ve
nerando Padre Fr. Francisco de S. Boaventura.

296. Está situada a Villa de Cintra ao pé da notável 
Serra do seii nome, que de entre buns fructifères ou
teiros se levanta, e forma com huma ponta o mais occi
dental Promontorio de Hespanha, chamado dos Geó
grafos antigos : Promontoriíim Magnum^ e dos moder
nos navegantes, a Roca de Cintra, ou Cabo da Roca. 
Foy fundaçaõ dos Tordulos, trezentos e oyto annos, 
antes da vinda de Christo, que como adoravaõ a Lua 
debaixo do nome de Cynthia, puzeraõ á Povoaçaõ, que 
erigiraõ, o nome do Deos, que adoravaõ, o qual, com a 
mudança dos tempos se corrompeo em Cintra. O Rey 
D. All̂ onso VI. de Castella a ganhou aos Mouros, que a 
baviaõ conquistado dos seus habitadores na invazaõ de 
Hespanha, nos mesmos Agarenos tornou a recahir de-
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pois por rebelliao; c Toy recuperada outra vez pelo 
Conde D. Henrique : e tornando ao Senhorio dos Mou
ros, terceira vez a conquistou El-Rey D. Affonso Hen- 
riques. Das entranhas da sua Serra se extrahe a esti
mada pedra branca, e preta, de que se íabricaò para os 
Templos os mais vislozos retabolos, e sendo duríssima 
por natureza, achou a Arte engenho para a lavrar, tor
nando-a branda. Aqui linhaõ os Keys Portuguezes huns 
magniíicos, c deliciosos Paços, onde, pela frescura, e 
amenidade do sitio, costumavaõ ir passar as calmas do 
Estio. Em huma das suas torres, mandou o Key D. 
Manoel, de gloriosa memória, para perpetua dos seus 
Illustres Vassallos, pintar as Armas de toda a Nobreza 
do seu Reyno. Tem ao presente très Conventos, e hum 
delles de Religiosos Menores, e seis Freguezias, habi
tada de mais de.... vizinhos, e muiia Nobreza.

297. Por huma destas Familias, dizem as referidas 
memórias, que seguimos, trazia a sua descendencia o 
Padre Fr. Francisco, nascendo alli de Pays nobres. 
Como criado aos peitos das suas Christaàs virtudes, e 
ajudado de huma indole natural, docil, e inclinada ao 
bem, deo logo nos primeiros annos indícios claros de 
santos, e Religiosos progressos. Passados os dainfancia, 
e aprendidas na Villa as primeiras letras, para conti
nuar a Latinidade o mandaraõ seus Pays para a Corte 
de Lisboa, entregue ao cuidado de hum Tio seu. Reli
gioso Menor do Instituto Observante, grave nos cos
tumes, e de vida exemplar. Com créditos de Estudante, 
sahio das Classes, mostrando nellas tanto de engenho, 
e applicaçaõ, quanto era ja conhecido por modesto, e 
virtuoso. Da communicaçaõ, e trato, que havia contra- 
hido com os Religiosos, e ajudado do natural devoto, e 
dado ás cousas do espirito, lhe nascco o dezejo de os 
seguir também no regular da vida ; e participando ao 
Tio 0 seu proposito, achou nelle ao principio, como pru
dente, e experimentado, alguma repugnância, pare

i l
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cendo-lhe ligeireza de animo a sua resolução ; nias to
mando com vagar lodo o fundo na sua constancia, e 
achando ser vocaçaõ legitima, concordando com a von
tade do Sobrinho, resolveo (movido sem duvida de outro 
impulso) naõ devia ser nas Casas da Observância, mas 
em alguma das Recoletas, das quaes da Ui a alguns annos 
se formou a Pœforma da Provincia de Santo Antonio de 
Portugal ; mas naõ nos declaraõ qual fosse o Convento, 
em que tomou o habito, c fez profissão, nem o dia, e 
anuo delia ; e só que, assim em Noviço, como depois de 
professo, fora sempre Religioso perfeito, abstinente, de 
grande morliúcaçaõ, e exercitado em penitencias^ e de 
allissima contemplação; e que, para seguro norte da 
vida espiritual, lomára, d e s d e  logo que abraçou o Se
ráfico Instituto, por seu exemplar ao glorioso S. Ber
nardino de Sena, elegendo-o por seu particular advo
gado, e Mestre, imitando-o em tudo aquillo, que lhe 
permillia a graça, e pediaõ as forças do seu espirito, 
ajudadas dos impulsos da sua devoçaõ 5 e que com tal 
fervor 0 havia conseguido, que parecia lhe herdai a 0 
esforço, sendo, á imitaçaõ sua, perseverante nos exer- 
cicios das virtudes, modesto no trato, grave no modo, 
nas palavras medido, composto nas acçoens, na pureza 
limpo, e no interior recolhido ; amante de seus Irmãos, 
amigo nas suas necessidades, mestre nas suas duvidas* 
c que conforme cada hum necessitava delle, assim 0 
achava em todo 0 tempo, acompanhando a tudo isto 
0 insaciável zelo da salvaçaõ das almas.

298. Com 0 novo estado de Sacerdote, que a seu tem
po lhe foy conferido, teve também campo mais largo* 
tanto para poder espalhar mais longe as fogozas iuun- , 
daçoens do seu espirito, como para serem mais livre- I 
mente registados os reverberantes rayos da sua luz. O 
mostrador mais certo para se conhecer se huma alma  ̂
caminha adiantada no seu aproveitamento, lie 0 pouco 
que se contenta das suas mesmas obras ; 0 cuidado*
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que poem para se melhorar no progresso clas virUi(les> 
parecendo-lhe que ale alii tern avançado pouco em seu 
seguimento, he ter andado muito para chegar ao fim. 
Cada dia, que passa sem algum novo emprego do seu 
espirito, lhe parece huma eternidade, que perde no seu 
aproveitamento. Em cada estado, que mudaõ achaõ 
novas razoens para mayores em prezas. Como se tiveraõ 
sido poucos, e mal acceitos até este tempo, os seus es- 
pirituacs exercidos, jejuns, diciplinas^ cilicios, peni
tencias, e outras varias penalidades, e mortificações, em 
que com tanto credito seu, exemplo dos Religiosos, c 
ainda de seculares se havia exercitado nestes primeiros 
annos, daqui em diante, excedendo em tudo o commum, 
e ainda o singular, passou a adíiiiraçaõ, e causava es^ 
panto ; porque na pratica destas virtudes foy excessivo.

299. A sua obediência foy a mais resignada, e só pen
dente da voz do Prelado. Esta foy a remora, que uni
camente pode embargar os agigantados passos das suas 
grandes, e extraordinárias mortificaçoens, c peniten
cias; c fóra dos Prelados, sempre teve Padre, e Director 
espiritual, para o compasso das suas aeçoens. Hum des
tes foy 0 Padre Frey Antonio do Salvador, Religioso de 
conhecidas virtudes, e muita experieucia para dirigir 
almas, e grande Mestre da Mystica, em alguns annos 
que morou com elle em hum Convento da sua Provincia.

oOO. A sua pobreza foy a mais necessitadíi ; porque 
sempre uzou de hum só habito, e este dos mais uzados, 
e tunica só para o Inverno, e algum houve, que até sem 
esta passou ; porque, com licença do Prelado, que lhe 
havia dado huma para o rigor do frio daquclle tempo, 
fez esmóla delia a certo pobre, que encontrou na rua 
sem roupa alguma, que o abrigasse. Para supprir a íalta 
desta, e reparar-se do frio, de hum retalho de burel do 
huma só vara, c Iho havia dado o Irmão Roupeiro, ía- 
zendo-lhe huma abertura no meyo, e lançando parle 
para diante, e outra para as costas, passou muito da-̂
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quelle Inverno, em quanto o Prelado, advertindo a sua 
muita necessidade^ lhe naõ deo outra; e sem duvida, 
que 0 Servo de Deos lhe perdoaria o cuidado, só pela 
occasiaõ que tinha de se ver melhor mortificado, e ter 
mais merecimento na sua esmóla.

301. Entre outras muitas, e singulares virtudes^ que 
rcsplandeceraõ no venerando Padre Fr. Francisco, e 
pelas quaes se deo a conhecer por huin dos mais perfei
tos, e exemplares Pieligiosos da sua Provincia, foy o zelo 
da salvaçaõ das almas. Este, álèm dos mais merecimen
tos da sua pessoa, moveo ao Reverendissimo Padre 
Gonzaga a nomeá-lo em segundo lugar para a nova Cus
todia^ e Missaõ do Brasil a tempo, que se achava, ou 
tinlia sahido por Guardiaò do Convento do Monte de S. 
Francisco de Vianna^ eleito, como diz a Chronica da 
Conceição do Minho*  ̂ pelo Padre Provincial Fr. Marti- 
nho de Guimaraens, que o entrou a ser no mesmo anuo 
de 158/i, em que o Padre Fr. Francisco foy feito Guar
dião para aquelía Casa.

CAPlTUIiO XVII.

Jle nomeado o venerando P , Fr, Francisco de S, Boaventura por segun
do Fundador da Custodia do Brasil, c o que nella obrou até sua ditosa 
morte.

302. Ja havia chegado o tempo, em que a este Menor, 
c segundo Luzeiro do novo Orbe Seráfico, se lhe havia 
dar por ordem superior a presidência de allumiar a es
cura noite da Gentilidade do Brasil ; e por isso, tendo 
feito 0 primeiro movimento do seu Oriente para este Oc- 
cazo, e conclIlida a sua viagem do Beyno para Pernam
buco, como em seu lugar se disse, e sendo-lhe oíTerecida 
a primeira Prelazla da Casa de Olinda, pelo Padre Cus-

* Chron. (la Prov. da Conceição. Tora. I, p. saO, I. 3, eap, 6, n. S58.

! :•
-lí,'-'*



291

’■!i{ ■*Tp' i.f'n:,‘■i. k4iiv,.
X *»'• “■

lodio Fr. Melchior, coino hmiiildc a naoacceilou, dando 
por escuza justificada, que o seu principal motivo, de
pois do preceito da santa Obediência, que o trouxera ao 
Brasil em idade taõ avançada, fora para empregaro resto 
da vida no bem das almas do seu Gentilismo. Desem
baraçado livremente das ligaduras fortes da Prelazia, em 
que com tantas andas se enlaçaõ muitos de boa vontade 
e á  custa de diligencias^ cuidou logo em se applicar á 
Doutrina dos índios^ que aceudiaõ aos nossos, altraln- 
dos do bom cheiro das flores da santidade, e exemplo 
daquelles primeiros Padres Fundadores, Eraõ estes 
Gentios principalmenle Tobayarás, Putyguarés, e Ca- 
yelés, aindaque destes menos, por ser Naçaõ pouco 
domavel, muitos Putyguarés, que ja a este tempo ha- 
viaõ passado da Paraíba até Pernambuco^ e alguns lo -  
bayarás, em toda a parte gente mais humana, laceis pai a 
a conversão, e sempre dos primeiros para a paz, c ami
zade cora os Portuguezes, e a exemplo dos quaes se mo- 
viaõ as outras Naçoens : esupposto que todos estes, com 
pouca diíTcrença, fallavaõ a mesma lingua^ que eia a 
geral de toda esta Costa, com tal diligencia, e facilidade 
a aprendeo, e soube com tanta elegancia, e em taò 
pouco tempo, que afíirmavaõ todos parecia cousa so
brenatural, e que só por milagre podia ser, e paiccia 
dom do Altissimo, communicado a este seu Evangélico 
Ministro, porque até os mesmos Gentios naõ deixavaõ 
de reparar na perfeição, e propriedade, conique o Sei vo 
de Deos lhes fallavii, c os entendia na sua linguagem, 
emendando-lhes algumas vezes suas frazes, e nativas lo- 
cuçoens, que, ignorantes da graça Divina, se admii a- 
vaõ, e diziaõ que o Abaré, Francisco, era grande feiti
ceiro, entendendo (em quanto naõ imbuidos na Fé Ga- 
tholica) que de outra sorte era impossível fallassc a sua 
lingua, e emendasse as suas palavras. E como aqui an
dava a mão de Deos, eraõ innumeraveis as conversoens, 
e grande o frueto, que se começava a colher por algu-
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inas Aldèas dos GeiUios mais vizinhos ao dislriclo do 
Olinda, por onde logo sahio a discorrer^ e prégar ; c 
ainda que coni muito trabalho, e fadigas, com grande 
alegria do seu espirito, se dava por satisfeito com a do
cilidade, e brandura, que achava no Gentio, movido este 
lambem do bom exemplo dos Padres, e especialmente 
no desapego notável das cousas temporaes, que nelles 
viaõ, conhecendo que só tratavaõ do seu bem espiri
tual, sem cuidado dos interesses do mundo, sendo este 
em os nossos Religiosos o meyo mais eíílcaz para tra 
zerem a si, e para a Igreja esta Gentilidade, que, ainda 
que taõ barbara, e rústica, naõ lhes faltava o discuro 
para o conhecimento desta virtude, em os Frades Me
nores, e em que muito se accommodavaõ com o natural 
do mesmo Gentio, também desapegados das riquezas, e 
bens da terra. Com esta, e outras especiaes graças, e 
prerogativas, que com o trato foraõ descobrindo em o 
venerando Padre, e passando de huns a outros, se fazia 
de todos muito amado, buscavaõ-no sem receyo, linhaõ- 
no por Pay, tratavaõ-no com respeito, e veneraçaõ, su
jeitando-se sem repugnância ao grêmio da Igreja, ami
zade dos Portuguezes, e obediência do Rey. Nem faltou 
0 Ceo com outras Providencias suas nestes principios, 
para mover melhor, e com mais eílicacia os ânimos desta 
gente, assim para abraçarem a Fe com mais vontade, 
como para a paz, e boa concordia com os Christãos ; 
porque, movendo-se neste tempo guerra entre os do
mésticos, e bravos, e indo sobre estes hum Capitaõ Por- 
tuguez, c duvidozo do successo, por serem muitos os 
contrários, estando ja á vista de liuma innumeravel mul
tidão delles, adiantando-se o Padre Fr. Francisco, que 
fazia companhia aos índios Catholicos, e mettendo-se 
por entre os barbares, com huma Cruz arvorada nas 
inãos, e sendo ainda nos principios que aprendia aquella 
lingua, lhes fallou nelia com tanta clareza, e eílicacia, 
que movidos superiormcnte das s?tas vozes, e razoens.

A)
*rlur.i

1'"' u  •

Illl: ■
lí>'

1’̂ il 'f

«(v”* r»#“A ;» ’

IPÍ

IÓ’\ í í ®
Ijl̂ y ^
Ità ■■.
ío »  ! - ;

1 líÉi ̂
I M  ■ '

I " ■ ■ fí ■ 
te iif i -*  ̂ r-.

Í’*í flOü

í::l



2̂93

lhe laiiçaraõ os arcos, eas freclias aos pés, siijeilando- 
sc á obediência do Padre, para os receber á Fé, e accei- 
tando a amizade, e paz dos Portnguezes^ que de outra 
sorte seria diíTiciiMnsa o poder-se conseguir, pelos ag- 
gravos antigos, e muita injustiça, que com esta gente se 
iizava nestas Conquistas, e de que se originavaõ quasi 
sempre as rebellioens, guerras, e insultos commetlidos 
por elles em desaíTogo da sua vingança, aíTectada em 
grande maneira por estes barbares contra seus inimi
gos.

303. Dous annos, com pouca diíTerença;, havia gasto 
0 Padre Frey Francisco neste trabalho da conversão dos 
índios desde o meyado de Abril de 1585^ até o outro de 
1587, em que ja o achamos na Cidade da Bahia, para 
onde se havia embarcado no principio deste mesmo anno 
com 0 Padre Custodio Fr. Melchior de Santa Calharina, 
em companhia do lllustrissimo Bispo D. Antonio Bar
reiros, que de Pernambuco, onde havia ido no anno 
passado á Vizita das suas ovelhas, se retirava neste para 
a sua Cathedral. Hia o Padre Custodio movido por este 
devoto Prelado, e a rogos do Governador, e Camera da 
Cidade, para fazer acceitaçaõ de fundar alli também 
huma Casa, como ja tocamos, e se dirá mais em seu 
lugar. Da Bahia, aonde se deteve até o anno seguinte o 
Padre Custodio despachou parao Reyno, neste mesmo de 
1587, ao Padre Fr. Francisco de S. Boaventura, como 
também fica dito, com o mais que lá passou até á sua 
volta para a Custodia no de 1590. Neste mesmo, com 
a nomeaçaõ de novos Prelados, que se fez do mez de 
Junho por diante ; porque ainda a onze deste era Pre
lado de Olinda o Padre Fr. Francisco dos Santos por 
hum termo de Profissão^ que se acha feita por elle neste 
dia, entrou para lhe succéder o Padre Frey Francisco 
de S. Boaventura, sendo o primeiro que nelle, como em 
Casa forraalmente regular, teve O’tituto de Guardiaõ ; 
pois 0 sobredilo Padre Fr, Francisco dos Santos ,̂ que
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alé alll 0 governou» era só nomeado Presidente in Ca
pite, que assim se acha nos termos das Profissoens do | 
Convento, como nos mesmos se trata com o de Guar- . 
diaõ 0 P. Fr. Francisco de S. Boaventura, que lhe suc- 
cedeo. E queacceitar este venerando Padre agora esta • 
Prelazia, que antes havia recuzado, fosse por ser com- | 
pellido para ella pela Obediência, parece naõ ter duvida, \ 
pela razaõ seguinte. Quando da primeira vez se desem- \

I • O'

baraçou dessa carga, sahindo do Convento para huma 
das Missoens, ou Doutrinas, a que se dava principio, 
com seu companheiro Fr. Âffonso de Santa Maria, pra- 
cticando com elle sobre este ponto, lhe disse, com a sua 
costumada, e rara singeleza: Ah filko,qiie meviemhum  
grande aperto; porque, se o Padre Custodio me falia na 
santa, O, eu naõ tinha outro remedio ; mas, como elle 
he justo, e santo, e entendeo a minha resignação, com- 
padeceo-se das minhas lagrimas, e do meu pouco talento, 
e assim me mandou, como vedes, muito consolado : Tanto 
pezo tinha para este Servo de üeos o santo preceito da 
Obediência, que só com a primeira letra sua se atrevia 
por reverencia, causando*lhe assombro, e temor, ainda 
inaterialmente proferido o nome inteiro desta santa, e 
tremenda virtude; e assim devemos ter por infallivel, 
que só a Obediência o poderia obrigar agora a fazer 
acceitaçaõ daquella mesma Prelazia, que havia outra 
vez recuzado. Naõ temos certeza do dia, e mez, cm que 
tomou a posse delia ; mas he sem duvida, que foy de 
Junho do referido anno de 1590 por diante; porque 
neste mesmo mez, a onze, ainda se acha no livro das 
ProGssoens daquelle Convento o termo de huma, feita 
pelo Padre Frey Francisco dos Santos, como primeiro 
Prelado da Casa, com o titulo de Presidente.

30A. Aqui entramos agora em hum notável embara
ço, e certamente grande, sobre averiguar, por quanto 
tempo fosse Guardiaõ de Olinda o Padre Fr. Francisco 
de S. Boaventura, Iluma noticia que achamos do Gar-
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torio (la Provinda de Sauto Antonio de Portugal, di2  ̂
(lue sendo o dito Padre Guardiao actual de Olinda, fal- 
lecera nesle Convento a 18 de Mayo de 1592> o que se
gue 0 Agiologio Lusitano ; porque o tirou da mesma no
ticia, 0 que sem duvida naõ foy assim ; pois he certo naõ 
falleceo neste dia, nem ainda naquelle mez; porque no 
seguinte de Junho deste mesmo anno de 1592 a 19, era 
vivo ainda o P. Fr. Francisco, como se vê de hum ter
mo de Profissão naquelle Convento, feita por elle, e da 
sua propria letra lodo, nesle dia, e anuo sobredito. O 
( '.arlorio do Convento de Olinda diz, que elle fora Guar- 
diaõ 0 resto do tempo do Custodio Fr. Melchior, que foy 
até oylo de Mayo de 159/i. F porque os termos destas 
Profissões eraô os que uRdhor podiaõ assignar o cami
nho para sahirmos destas duvidas, até estes fallaraõ, 
porque do ultimo do P. Fr. Francisco de S. Boaven- 
lura, como Guardiaõ, de 19 de Junho de 1592, até o 
ultimo do Padre Custodio Fr. Melchior de 8 de Mayo 
de 159A, naõ ha termo algum, porque também os dous 
annos deste intermeyo naõ houveraô Profissões no Con
vento de Olinda ; e para crescer mais o embaraço, até 
nesle ultimo do Padre Custodio de 159/|, se naõ acha 
assinado o Padre Guardiaõ Fr. Francisco de S. Boaven- 
tura, como era costume fazerem-no também os Prelados 
Locaes, quando a Profissaõ era feita pelo Padre Custo
dio, declarando na Escritura que se fazia a tal Profissaõ 
nas maõs do Custodio, com assistência do Prelado da 
Casa, e se assinavaõ ambos; e nem neste se acha assi
nado também outro Religioso algum com o titulo de Pre
lado Local, uem se faz nelle meuçaõ de que o houvesse, 
circunstancia sem duvida evidente de que naõ havia 
outro, e que naõ achar-se assinado alli o Padre Fr. 
Francisco de S. Boaventura, como Guardiaõ do Con
vento, naõ foy a causa o ser ja fallecido naquelle ann-o, 
mas por outro qualquer motivo, oude enfermidade, ou 
de haver ido a alguma das Doutrinas, ou Missoens do
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seu districlo, onde muitas vezes o leVava o zelo saíUo 
do seu Gentio. He verdade, que este mesmo motivo, 
(|ue apontamos de enfermidades, ou auzencia do Padre |  
Pr. Francisco, para se naõ achar assinado naquelle ter- | 
mo, se póde dar para outro qualquerj que por sua morte 
lhe succedesse no lugar ; e assim, o que de tudo o que 
íica dito se póde conjeclurar^ he, que assim como o as
sento da Província naõ concorda Com o da Custodia em 
0 dia, e mez da sua morte, assim póde também equivo
car-se no anuo, ainda que desde o de 1592, em que o 
dá por fallecido, por diante, se naõ ache delle mais no
ticia no Convento de Olinda, nem em outro algum da 
Custodia. Nem nelia em todo o tempo, que foy sujeita 
á Provincia, se fizeraõ livros de obitos, que nos pudes
sem tirar desta, e outras similhautes duvidas. A nós cei- 
tamente se nos oíTerecem algumas sobre o fallecimento 
deste venerando P. no referido anno de 1592* pelo as
sento da Provincia. Porque dizendo este, que fallecera 
0 Padre no tal anno, aíTirma que fazia nelle os oitenta de 
idade, do que naõ duvidamos, porque também o nosso 
da Custodia concorda no mesmo ; e para elle fallecer de 
oitenta annos no de 1592, havia ter settenta e dous no 
de 158A, quando foy nomeado para companheiro do Pa
dre Custodio: e quem se poderá persuadir, que o Reve- 
rendissimo Padre Geral nomeasse a hum Religioso de 
settenta e dous annos de idade para passar do Reyno ao 
Brasil, a huma taõ prolongada, e diflicultosa empreza. 
Nem tampouco se póde fazer crivei, que o Padre Fr. 
Martinho de Guimaraens, que neste mesmo anno de 
158/i, foy eleito em Ministro Provincial de Santo Anto
nio, no seu Capitulo do proprio anno, como escreve o 
Padre Chronista da Provincia da Conceição do Minho, 
fizesse Guardiaõ de Santo Antonio do Monte de Vianna 
ao Padre Fr. Francisco de S. Boaventura, pela conve
niência de cuidar nas obras do mesmo Convento, a que 
neste anno se dava principio, e houvesse de escolher
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mira isso a bum Religioso, qiie ja ucssc anno conlava 
os seltenla e dons de idade, pela conla do assenlo da 
Rrovincia, quc o dá por fallecido no de 1592, com oi- 
lenla annos, sendo Guardiaõ actual do Convento de 
Olinda, o que sobre ludo faz incoherente, e duvidozo 
aquelle assento, que sc elegesse Prelado Local a hum 
Religiozo de quasi oitenta annos, c ja decrepito.

305. 0  Padre Frey Thomaz da Apresentação nos 
apontamentos, que fazia para a vida deste venerando 1 a- 
di e, sem referir esta noticia da Provincia, diz que ellc 
fallecera a treze de Dezembro dia de Santa Luzia,  ̂de 
quern aifirma era especial devoto, no anno de 1605, e 
que todo o tempo, que vay desde que fora Guardiaõ de 
Olinda, até o da sua morte, o gastara na Residencia das 
Doutrinas, c Missoens dos Gentios, especialmente na de 
Jacóca, cinco legoas da Cidade da Paraíba, e que alli 
mesmo fallecera, e fora sepultado ; e que esta noticia a 
colhera por huma Relaçaõ do Religioso companheiro, 
que a tudo assistira ; e porque naõ vimos esta Relacaõ, 
nem nos deixou escrito o nome deste Religioso, só re
petimos a sua noticia. líe sem duvida, que esta, em 
quanto diz que fora o anuo do seu fallecimento o de 
1605, achamos ser a que concorda melhor com o que 
atlirniaõ os assentos da Provincia, eCustodia, que tinha 
oitenta annos de idade quando falleceo, Porque assim vi
nha a ter sessenta annos com pouca ditierença, quando, 
sendo Guardiaõ de Yianna em 158á, foy nomeado para 
vir ao Brasil, idade para isso ainda competente, c ses
senta e cinco quando foy teito Prelado de Olinda cm
1590. , '

306. Com toda esta incerteza do dia, e anno da moite
deste venerando Padre, nos íicaraõ claras evidencias das 
muitas, e singulares virtudes, que praticou em sua vida ; 
pois todas as memórias, que delle fallaõ, assim as da 
Provincia, como da Custodia, o reconhecem poi Rcli~ 
gioso de elevado espirito, continuo na Oraçaõ, em que
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nlguiïias vezes foy nolado como abstraindo, e poslo ein 
extasi ; exercitado em peniteucias, jejuns, e morlifica- 
çoens, austéro em sua pessoa ,̂ pobreza summa, Obedi
ência resignada, mortificado, recolhido, e observante 
em ludo da santa Rcgra^ e preceitos Divinos, semblante 
pallido, e como aquelle, que trazia sempre a aima abs- 
irahida das cousas terrenas, e occupada toda na con
templação das celestes, e sobretudo zelozissimo da sal- 
vaçaõ dasalrnas^ e com especialidade das do Gentio des
las Conquistas, em respeito dos quaes acceitou a em- 
preza de passar ao Brasil, sendo ja de idade pro veda, 
só pela occasiaõ, que havia ter, de se empregar na con
versão do seu Gentilismo; por este tomou o trabalho de 
voltar ao Reyno por mais Obreiros, e sobre outros parti
culares pertencentes ao bem dos mesmos índios. No des- 
appego das cousas temporaes, e cargos da Ordem, foy 
em grande maneira singular^ naõ só rejeitando a pri
meira Prelazia Local do Convento de Olinda, como lam
bem 0 lugar de Custodio, que se lhe offerecia no Capi
tulo da Provincia, em que se achou, quando do Brasil 
íoy ao Reyno, c valendo muito nesta occasiaõ a sua as
sistência «elle para melhor eíTeiío da acceitaçaõ da nova 
CuslodiOj e ficar continuando no mesmo cargo o Padre 
fr. Melchior, mostrando juntamente nesta occurrencia, 
e em outros vários negocios, que lhe foraõ encarrega
dos  ̂ a sua rara capacidade, e grande prudência, assim 
na Provincia, como fóra delia, e em particular na Visita, 
que por ordem do Cardeal Alberto foy fazer á ilha da 
Madeira, como ja se disse cm outro lugar. Foy final
mente 0 venerando Padre Fr. Francisco de S. Boaven- 
tura, diz a niemoria de sua Provincia, de inuy claro en
tendimento, c posto que naõ tinha letras acquisítas, pa
rece as tinha infuzas, como se observou em muitas oc- 
cnsiocns, eni que fallava de Deos, e dos seus attributes 
Divinos, como se fora hum grande Theologo, e profes
sara esta Sciencia. Com estes dons sobreiialuraes da
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anno de 1588, no principio coin cinco companheiros 
mais, que ficaõ nomeados em seu lugar, junlamcnte com 
0 sobredito P. Fr. Antonio de Campornayor.

308. Deo-lhe 0 sobrenome esta notável Villa, sita na 
Comarca de Eivas da Provinda do Alentejo, donde era 
naturaC e filho da santa Província dos Algarves da Re
gular Observância, onde havia professado, sem nos di
zerem cm que Convento seu, mas que fora sempre mo
rador em as Casas da Recoleiçaõ da sua Provinda, e 
iiella conhecido por Religioso exemplar^ virtuoso, reco
lhido^ e mortificado; exactissimo observante da santa 
Obdiencia, de rara pobreza, esumma humildade, dado 
á Oraçaõ, e a todos os aclos, e exercidos de Religião, 
que pralicaõ os Varões espirituaes, e a que devem aspi
rar os perfeitos Religiosos. Como hum destes era vene
rado de todos 0 Padre Fr, Antonio de Campornayor, 
lanto dentro como fora da Ordem ; porque, tem as vir
tudes a condiçaõ da luz, que nem esta póde occullar a 
claridade dos seus rayos, nem aquellas os luzimentos 
dos seus resplendores. Hum dos que mais vivamente 
ardia no elevado espirito deste Servo do Senhor, era o 
zelo santo da salvaçaõ das almas; e na consideração de 
que naõ podia ter materia mais apta para o seu empre
go, do que na conversão do Gentilismo das Conquistas 
do Brasil, que neste tempo era empreza praticada entre 
os Religiosos enviados á fundaçaõ da nova Custodia de 
Santo Antonio nestas parteS;, se oíTereceo voluntaria
mente para passar a ellas, em virtude das Letras do 
Reverendissimo Padre Geral, que permitlia aos Religio
sos Menores da quellas Províncias, pudessem ser admit- 
lidos para o mesmo eííeito. No anuo sobredito de 1588, 
logo no principio chegou a Olinda ao mesmo tempo, que 
da Bahia voltava também o Padre Custodio, e com pouca 
demora se partirão ambos para a Villa de Iguaraçú, a 
fazer a acceilaçaõ de fundarem alli huma Casa, como o 
pedia a Camera, c mais moradores, o que tudo conclui-
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do com muita brevidade, deixou nella por primeiro 
Prelado, e seu Fundador ao P. Fr. Âulonio de Gampo-

'309, lium muy dilatado se llie olTereceo logo nac]nol
le Paizpara emprego, e desaffogo do seu avultado espi
rito naõ só com 0 trabalho, e desvélo da nova funda
ção,’ mas com a Doutrina, e conversão do Gentio, prin
cipal obiecto do seu cuidado, e que 0 trazia a estas par- 
tes laõ remotas, e eraõ inuumeraveis os que habitavao 
por aquelles Lugares em muitas Aldeas dos chamados 
Putvguarés, que supposto viviaõ ja neste tempo alguns 
em paz com os Portuguezes, naõ haviaõ com tudo abra
çado a Fé. talvez por falta de Pastores Evangélicos, que 
ós intromettessem no rebanho da Igreja ; e ainda que o 
zelozo Prelado lhe naõ faltava em que se occupar nas 
obras do novo recolhimento, que se traçava para a mo
rada dos Religiosos, Igreja e 0 mais, nem por is^  se di
vertia de applicar os meyos necessários para a üoutri 
na, redueçaõ do desgarrado Gentio, e vio bem logrados 
os seus desvélos cm algumas Aldêas destes, que abraça- 
raõ a Fé a dilgencias suas, como foraõ os da Itapessima, 
Ponta das Pedras, e Tumaracá, do que se deixa bem ver 
0 quanto nesta seára trabalhou este incansável Operá
rio, consumindo nesta taréfa todo 0 mais tempo, que lhe 
restava da preciza obrigaçaõ do vigilante Prelado, e pro- 
prio Pastor de seus súbditos, naõ lhes faltando também 
com 0 bom exemplo do coro, Oraçaõ, e vida regular, e 
grangeando por tudo entre aquelles povos huma lama 
constante de Varaõ Apostolico, e santo Religioso.

310. Nestes continuos trabalhos, e de grandes dil- 
ficuldades naqnelles tempos, se
com pouca diíTerença desde Junho de 1588, ate 0 de 
1590, que com a eleiçaõ de novos Prelados pelo 1 atire 
Gustodio Fr. Melchior, segunda vez eleito, ou conlir- 
mado, como fica dito, pela Província, 0 foy render na- 
quella Gasa de Iguaraçú 0 Irmão Fr. Bernardo da An
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nunciaçaõ, a quem chamavaõ o Cruzio, por haver sido 
primeiro Religioso professo do Grande Padre SaiUo 
Agostinho, em Santa Cruz de Coimbra, e ja Sacerdote, 
abraçar o Instituto Seráfico no Convento de Olinda, 
fazendo solemue Proíissaõ nas mãos do Padre Custodio 
Fr. Melchior, em o ultimo de Novembro de 1588. Nesta 
mesma occasiaõ foy nomeado o Padre Fr. Antonio de 
Campornayor para primeiro Prelado, e Fundador da 
Casa da Paraíba, para a qual fez logo a sua jornada, e 
aonde se l ie havia preparado ao seu dezejo huma muy 
dilatada, e fertilíssima messe, para larga, e copiosa co
lheita. Mas antes de entrarmos a ella, queremos advertir 
aos que lerem este ponto, e o quizerem cotejar pelo 
livro do Cartorio desta Custodia, e o daquelle Convento, 
que nelle se naõ acha por seu primeiro Prelado ao Ir
mão Fr. Antonio de Campornayor, antes em seu lugar 
está 0 Irmão Fr. Francisco dos Santos. O que foy sem 
duvida huma certa, e notoria equivocaçaõ, e nasceo 
esta, de que quando no anuo de 1590, pelo mez de Ju
nho, mandou o Padre Custodio Fr. Melchior ao Irmão 
r>ey Antonio de Campornayor tomar posse, e dar prin
cipio á fundaçaõ daquella Casa, da qual o dito Custodio 
no anno antecedente havia feito acceitaçaõ, foy junta- 
mente com Fr. Antonio de Campornayor o Irm. Fr. 
Francisco dos Santos, que acabava de Prelado do Con
vento de Olinda, para que, como experiente, e previsto 
na materia, delineasse a planta, e dispuzesse a obra ; 
e este foy todo o engano, que houve para que em lugar 
do Padre Fr. Antonio de Campornayor, se assentasse 
por primeiro Prelado daquella Casa o Padre Fr. Fran
cisco dos Santos, que só foy Author da obra, dando tam
bém occasiaõ a isto o mesmo tempo, porque aquelles 
livros, ou cartorios, assim o do Convento, como o da 
Custodia, foraõ leitos pelo Padre Fr. Manoel de Santa 
Maria, que entrou no governo delia do anuo de 1620 
por diante, trinta annos da fundaçaõ da Casa da Pa-
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raiba ; c na opiuiao vulgar (quando iiaõ houvesse outra 
razaõ mais chegada, que ualuralmeiUe o inclinasse a es
ta opiniao) de que o Padre Prey Francisco dos Sanlos 
fora 0 delineador daquella Casa, o assentou nella por 
seu primeiro Prelado, deixando de fora o P. Fr. An
tonio de Campomayor, o que nao fizera seni duvida se 
tivera adverlencia cm 1er os dons relatorios, (jue dei
xamos trasladados em seu lugar, e era memória, que ja 
corria no tempo em que foy Custodioj porque forão es
critos por Religiosos, que actiialmente existiaõ, quando, 
se tratava daquellas, nos quaes se diz expressamente, 
que 0 Guardiaõ da Paraíba, nos annos de 1590, e 1591, 
era o Irmaõ Fr. Antonio de Campomayor, e nem o po
dia ser nestes dous annos o Padre Fr. Francisco dos 
Santos, por quanto no mesmo anuo de 1590 em que foy 
eleito para a Paraíba Fr. Antonio de Campomayor, foy 
lambem eleito para a Bahia Fr. Francisco dos Santos, 
demorando-se sómente em Pernambuco aquelle tempo, 
que lhe foy precizo para chegar a ver o sitio, e delinea- 
çaõ para a Casa, e Recolhimento da Paraíba. Nesta, 
ainda que naõ consta do seu Cartorio, foy sem duvida o 
seu primeiro Prelado o Padre Fr. Antonio de Campo
mayor; e bem lhe assenta o nome de primeiro Missio
nário, ou Apostolo dos Menores, que com a sua Dou
trina, zelo, c trabalho, trouxe para Deos, e á Igreja a 
mayor parte do Gentilismo da terra, habitadores, e cir- 
curnvizinhos á nova Gidade ; pois em seu tempo consta 
do que fica dito em seu lugar*, se sujeitaraõ a abraçar 
a I’é as cinco Aldêas, que lambem alii ficaõ numeradas, 
que ja guardavaõ alguma paz, e amizade com os Portu- 
guezes, ainda que naõ obedeciaõ á Igreja até enlaõ; o 
que agora executaraõ alegres, a instancias deste zelozo, 
e santo Prelado, que ao de Deos, e das almas ajuntava 
naõ com menos vontade, e cuidado, o que era do serviço

* Uelator. 1 ct2, p. n. 58, et p. í í ,  n. 60.
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do iicy  ̂ e aiigmcnlo daqiiella Conquista. O quanto tra« 
balliou com a siia pessoa, com os sens súbditos^ e com 
os Indios das siias Doutrinas por quatro vezes distinclas 
nas fabricas dos fortes do Gabedello, e Inlióbí, por outra 
na de liiima Casa forte para defeza de fazendas, c En
genhos das fronteiras, nas quaes obras a diligencias, e 
assistência sua trabalharaõ continuam<Mile os índios das 
suas Doutrinas sem estipendio, ou paga alguma da fa
zenda delRey, ou Governador, e moradores, nem ainda 
para a sua sustentacaõ.

311. A estes cuidados, e trabalhos de servir, eapro- 
veitar áquelle povo, e nova Conquista, se seguiaõ outros 
de mayores consequências, cm sustos, e perigos, que a 
cada hora os ameuçavaô nas continuadas surtidas, e as- 
saltoSj que contra os povoadores Portuguezes, e Gentio 
domestico, e Christào, faziaõ os bravos, e barbaros Po- 
lyguarés, circumvizinhos ás fronteiras, contra os quaes 
se fabricavaõ todos aquelles reparos, para segurança 
das suas repentinas invazões ; sendo-lhe também pre- 
cizo, neste anno e meyo que alli assistio por Prelado, 
dar por duas vezes Religiosos para acompanharem aos 
Capitaens, e Soldados Portuguezes, c índios domés
ticos, nas entradas, e guerras, que hiaõ fazer aos ini
migos, e rebeldes Putyguarés, assignando-lhes para a 
primeira a Fr. Antonio da Cruz, e Fr. Gaspar das C!ia- 
gas, e para a segunda a Fr. Baltazar de Santo Antonio, 
e Fr. Manoel de Portalegre, que por faltarem estes, e 
serem ainda muy poucos os Religiosos para tantas em- 
prezas, lhe era forçozo ao mesmo Prelado vizitar as Al- 
dêas, fazer-lhes as Doutrinas, dizer-lhes Missa, e admi
nistrar-lhes os Sacramentos, especialmente o do santo 
Bautismo aos meninos, e moços ; porque aos de mayor 
idade, se dilatou, por algumas razões, que ficaõ apon
tadas no lugar citado, o dar-se-lhes este Sacramento 
naquelles primeiros dons annos cm que os nossos alli
haviaõ entrado.
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2>i% Gom Iodas estas uolaveis operaçoens, fillias do 
seu Aposlolico zelo, espirito constante, e forte, lauto 
nos referidos trabalhos, como em outros mais particu
lares, originados pelo Gentio do Braço de Peixe, üou- 
írina da administraçaõ dos PiR. Padres Jesuítas, ja alli 
situados, antes que os nossos lá chegassem, sobre pon
tos, que naò referimos, e que deraõ muito grande tur- 
baçaõ a huus, e outros pelo tempo adiante, e naò pouco 
em que cuidar agora ao santo, e zelozo Prelado, con
cluindo quasi dous annos na espiritual lavoura desta 
Evangélica Seára, sendo-lhe mandado para succeder 
nella o Irmão Fr. Manoel de Portalegre, que residia na 
mesma Casa, e elie nomeado para a de Iguaraçú segunda 
vez, pela eleiçaõ de Prelados, que no principio do anno 
de 1592 havia feito o Padre Custodio Fr. Melchior, se 
passou 0 Padre Frey Antonio da Paraíba para Olinda, 
onde 0 achamos certamente no primeiro de May o, as
sinado nos termos de duas Proüssoens feitas ahi pelo P. 
Fr. Francisco de S. Boaveutura, Prelado daquella Casa, 
de donde voltou para Iguaraçú no mesmo mez, a tomar 
a posse do Convento.

313. Do que nesta Casa obron sendo seu Prelado 
desta vez, naõ achamos cousa particular; mas, do que 
fica dito da Paraíba, e da primeira nesta mesma, pode
mos inferir o que seria agora, tanto nas obrigaçoens de 
Prelado para com os súbditos, como na conversão, e 
Doutrina do Gentio, que era o principal emprego do 
seu Apostolico espirito, e dos quaes era ja muy conhe
cido, e 0 receberão com particulares demonstraçoens 
de gosto, e alegria, couio a seu primeiro, e antigo Pas
tor, e de quem haviaõ participado as primitivas luzes da 
verdade, e a diligencias suas haviaõ abraçado a Fé. Nes
tas ordinárias occupaçoens de Prelado dos seus, e Pas
tor do Gentilismo, gastou outros dous annos, desde 
Mayo de 1592 até o de 159/i , em que ja o achamos outra 
vez recolhido ao Convento de Olinda; para onde reti-
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raclo, ainda que aqui lançou de parle a carga das Pre- 
lasias, naõ se quiz com tudo alliviar da pensaõ, e Dou
trina dos índios, e cuidado das suas almas, em quanto 
Iho permitliraõ as forças naturaes, até que ja cansado 
dos annos, e cortado dos trabalhos, se deo de todo ao 
recolhimento interior do espirito, assistência do coro, 
Oraçaõ, c mais cxercicios, assim commons, como par
ticulares da vida Religiosa, á qual poz o ultimo termo, 
e fim no mesmo Convento de Olinda, ja velho, diz hum 
assento desta Custodia sem lhe assignor o dia, nem o 
anno; no de 1601 diz huma memória da Provincia fora 
o seu ditoso fallecimenlo cm idade muy avançada de 
oitenta annos, sem lhe declarar também o dia.

Mli. Foy 0 Padre Fr. Antonio de Campomayor, hum 
Religioso de muy dislinclas, e assignaladas virtudes, 
lendo nelle o primeiro lugar o zelo santo da salvaçaõ 
das almas. A este íini se cncaminhavaõ todas as suas 
practicas, que sendo bem acceitas, e ouvidas com at- 
tençaõ pelos devotos, e aíTeclos ás cousas de Deos, aos 
distrahidos, e mundanos, servirão algumas vezes de 
enfado, e ainda escandalo, formando dellas queixas, de 
(jue, mais que zelo, pareciaO impertinências; e sendo 
advertido por alguns dos Religiosos seus amigos, lhes 
respondeo : Nada^ Irmãos^ me peza com isso; porque 
eu fallo a esses de Deos, para que elles me naõ fallem do 
mundo; e assim se as minhas praclicas lhes naõ forem 
a elles proveitosas^ as suas queixas nunca me podem 
servir de prejuizo.

315. Hum dos principaes pontos destas suas espiri- 
luaes praclicas, era persuadir, e encaminhar aos que 
achava dispostos, e as acceitavaõ, a trazerem sempre 
occupado 0 entendimento na contemplaçaõ das^cousas 
do Ceo por meyo da virtude altissimada Oraçaõ,*êm que 
foy 0 Servo de Deos muy exercitado, e practice, como, 
álem do que fica dito, o expõem melhor, em pouca, e 
singéia fraze, hum assento antigo da Casa de Olinda.
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Nesle Convento está também sepultado hum Religioso 
nossoy chamado Fr. Antonio de Compomayoi\ miig 
grande Servo de Deos; de tanta Oraçaò, e contempla
ção, que a todos animava a orar, e contemplar; e tendo 
ensinado esta Doutrina a huma menina de pouca idade, 
pondo-a ella em execução, muitas vezes lhe succedia, 
cozendo em a sua almofada, estar sempre com o sentido 
em Deos, e ficar em extasi arrebatada. Cm hum instru- 
meiUo de leslimunliaS;, qne mandou tirar o Custodio Ir . 
Gabriel do Espirito Santo por ordem do Ministro Geral 
Fr. Joaõ de Nápoles no anuo de 16/tS, para se remettcr 
a Sua Reverendissima, de todos os Religiosos, que nesta 
Custodia houvessem florecido em virtude, e santidade, 
do qual foy Comissário Inquiridor o Padre br. Jacome 
da Purificaçaõ, que depois foy Provincial, primeiro deste 
nome, se acha o dito de Antonio Barhalho, pessoa nobre 
de Pernambuco, de idade de 76 annos, testemunha ju
rada nafórma seguinte : Também disse conhecera a Fr . 
Antonio de Campomayor, o qual era morto havia mais 
de quarenta annos, e em todo o tempo, que o conheceo, 
que foraõ seis, ou setle annos, o teve todo o povo por 
Varàò de grande virtude, e penitencia, e os mesmos Re
ligiosos 0 tiveraõ nesta opiniaõ, e com a mesma sabe que 

Com todos estes lestiinunhos de virtude. Reli
gião, zelo, e piedade, carregado de annos, c mereci
mentos, e recebido o Saniissimo Viatico da ultima jor
nada da vida, com muita ternura, devoçaõ, e conlormi- 
dade, estando em seu perfeito juizo, e recitando com a 
Comunidade os Psalmos Penilenciaes, quando lhe foy 
dado 0 ultimo Sacramento, ou Extrema-Unçaõ, entre
gou sua alma, como piamente cremos, nas mãos de 
Deos, no referido anno de 1601, e foy sepultado seu 
corpo no Cemiterio commum dos Religiosos, na quadra 
do Claustro, courespondente á Igreja da Senhora das 
Neves, e Convento de Olinda,
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CAJPI'ilJ Ii» X IX .

Do Irmav Fr. Antonio da Ilha, hum dos sets companheiros 
dos Padres Fundadores.

316. A’ Proporção do Sol, e a Lua, aos quaes cha
mou 0 sen Divino Aullior duas luininarias grandes^ ain
da que lumia mayor a respeito da outra, descobrirão 
lambem no Ceo os Antigos Astronomos duas Constclla- 
çocnSj ou luzimento grande de Estrellas, a que, com 
hum só nome de U?'sa, deraõ a conhecer por Mayor, c 
Menor. Com o nome de Antonio achamos também luzí- 
raõ neste nosso Novo Orbe duas Estrellas, e só em o so
brenome com dislinccaõ de grandeza. Antonio de
Campomayor, de quem atéqui faltamos, e Fr. Antonio 
da Ilha, com o qual entramos agora. A’quelle damos a 
mayoria, naõ só pela ter na dislinccaõ do nome, lam
bem porque delle nos deixaraõ os nossos mais luzes das 
suas operações virtuosas; a este respectivamente o de 
Menor, pela pouca clareza, que achamos dos seus espi- 
rituacs progressos. Deste só sabemos entrar com os 
mais cm o Catalogo, ou lista dos Religiosos de conhe
cida virtude, c santidade, que da Provincia passaraõ 
para esta Custodia, e do Irmaõ Fr. Antonio da Ilha o 
diz expressamente o Cartorio do Convento de Pojuca, de 
quem foy seu Prelado primeiro, e Fundador: que Fora 
Religioso miiy exemplar, e dado a obras. Era Filho da 
santa Provincia da Piedade, que assim o declaraõ os as
sentos desta Custodia, e veyo para ella em companhia 
do seu primeiro Commissario, e Prelado Mayor, e Fun
dador Fr. Melchior de Santa Catharina, c natural da 
Ilha da Madeira. Repetidas vezes o achamos Prelado 
nesta Custodia, sendo a primeira para a Casa da Bahia, 
e por seu Fundador por quasi ires annos desde Abril de 
1587, até os fins de 1590^ pelo Custodio Fr. Melchior^ 
e por este mesmo nomeado no de 1592, no principio
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para a Paraíba, onde assislio até Mayo de i59Zi, cjue 
acabou o Custodio Fi\ Melchior, c ficou continuando 
até 0 de 1597, que foy todo o tempo do Custodio Fr. 
Leonardo. Neste tempo Ibe naõ faltaraõ oceasioens, em 
que mostrasse o grande zelo que tinha, assim da honra 
de Deos, como do bem commum, e que era dotado de 
hum animo constante, e forte ; porque entrando o anuo 
de 1594, e neste as injustas perseguiçoens, que contra 
os nossos se levantaraõ naquella Conquista, c das quacs 
coube huma boa parte a este zelozo Prelado, e tendo 
crescido ao mais a que podiaõ, \'ieraõ a ter o fim alguns 
annos depois, que dalli sahio, mostrou em tudo a cons
tância, e fortaleza do seu grande, e alentado espirito, e 
santo zelo.

317. Com este determinando ao mesmo tempo o Ca- 
pilaõ Mór da Paraíba Feliciano Coelho de Carvalho fa
zer guerra ao Gentio das partes do Piio Grande, que pei- 
turbavaõ com as suas costumadas invazoens os progies- 
sos, e augmentes destas da Paraíba, e pedindo ao Padie 
Fr. Antonio da Ilha Religiosos para o espiritual daquella 
empreza, este mesmo Prelado com o seu companheiro, 
e Lingua do Gentio Ghristaõ, se oíTereceo, e o seguiu 
até 0 lugar da Alagôa, huma jornada antes de chegai ao 
Rio Grande com notáveis trabalhos, e descommodos de 
caminhos dilatados, Sertoens ásperos, e desertos, com 
perigos de vida nos encontros, e assaltos, que se oíTeie- 
ciaõ naquella entrada até voltarem depois de alguns Ine
zes, com repelidas moléstias, á Cidade da Paraíba.

318. Desta passou para a Casa da Victoria na Capi
tania do Espirito Santo, onde foy lambem Prelado desde 
1597, até 1602, todo o tempo do terceiro Custodio Fr. 
Braz de S. Jeronimo, alguns cinco annos ; e ultimanien- 
te 0 foy de Pojuca desde 1606, até 1614, por oito an
nos, que foy lodo o tempo de dous Custodies, l i .  Leo
nardo a segunda vez, e Fr. francisco dos Santos, ties 
annos de cada hum, e quasi dous de Fr, Antonio da Es-
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Irella^ quando íoy Commissario com vezes de Custodio ; 
esuccedeiido a este o P. Fr. Vicente do Salvador, com 
a nova forma de governo, que tomo« a Custodia, para 
se celebrarem uella Capiliiios, foy eleito o Padre Fr. 
Antonio da lllia, que acabava de Guardiaõ de Pojuca, 
por bum dos quatro Diilinidores daquella primeira Me
za, ficando como Vogal, por assistente, e morador da 
Casa Capitular de Olinda, onde, sem lhe assignai’ o dia, 
e anno, diz hum assento do seu Carlorio, fallecera taõ 
cheyo de annos, porque ja muito velbo, adverte elle, 
como de merecimentos ; pois servio naquelles tempos 
primitivos de grande ediíicaçaõ para esta Custodia, assim 
no augmento das suas Casas, e obras, como para a re
forma Regular, e perfeição Religiosa.

CAMTlJIiO XX.

I)e outros Religiosos, que da Provincia passaraõ a esta Custodia nos seus 
princípios, e deixaraõ nella tamhem fama de virtude e santidade.

319. Naõ deixa de ser muito digno de alguma refle
xão 0 dispor Deos por sua altíssima Providencia, que 
todos aquelles Religiosos, que nos princípios passaraõ 
da Provincia de Santo Antonio para a fundaçaõ desta 
sua Custodia, especialmente os oito primeiros, e alguns 
dos que em segundo, e terceiro lugar se seguirão áquel- 
les, fossem sujeitos de conhecida virtude, assim os que 
nomeavaõ os Prelados da mesma Provincia, como ou
tros, que de algumas de fóra se vinliaõ offerecer para a 
mesma empreza, de que nos deixa huma certa confian
ça, e espiritual alegria de ser ella obra muito do agrado 
de Deos, bem dos seus fieis, aproveitamento do Genti- 
lisnio da terra, e credito de toda a Serafica Familia, 
como 0 mesmo curso do tempo o tem mostrado.
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3*20. Em hnma lista, on asseiUo antigo dos Religio
sos de virtnde, e santidade, que (loreceraô nesta Custo
dia, que já apontamos, e se gnarda no Ârcliivo desla 
Provincia, achamos nella, como a taes, depois do Pa
dre Custodio Ei\ Melchior, e sen companheiro Fr. Fran
cisco de S. Boaventura, a todos os mais que corn elles 
vieraô na primeira oceasiaõ, e outros muitos, que se fo- 
raô seguindo. Mas islo, que cerlamente nos podia servir 
de hum grande juhilo, nos deixou ao mesmo tempo era 
hum summo desconsolo; pois havendo penna para es
crever esta memoria, a naô houve, (e nisto mostrou só 
0 que tinha de penna) para referir algumas daquellas 
virtudes, em que diz haverem floreddo os taes Religio
sos, e com tanto descuido, que menos de hum, ou outro 
destes, dos mais ate o lugar em que os achou a morte, 
nos deixou occulto ; nem nós o pudemos descobrir, pela 
falta que ja notamos de livros em todo o tempo da sujei
ção da Custodia, e o que nesta parte podemos aceres- 
centar dos taes Religiosos, he aquelle pouco que acha
mos pelos assentos dos Gartorios, e de alguns, que foraõ 
Prelados, e assim o escrevemos na melhor fórma que 
he possivel, sendo o primeiro

321. Fr. Francisco dos Santos, de quem ja dissemos 
0 que fica escrito no lugar dos Gustodios, entre os quaes 
occupou 0 sexto, e foy hum dos bons Prelados que 
ella teve, e que muito cuidou no seu augmente, tanto 
no que tocava ao material das Casas, como á refórma 
dos costumes, e perfeição Religiosa, pelo qual motivo 
foy repetidas vezes Prelado Local, e destinado para as 
suas primeiras fundaçoens, e tem também o primeiro 
lugar entre os quatro, que depois do Padre Custodio 
Fr. Melchior, e seu companheiro Fr. Francisco de S. 
Boaventura, sabemos serem filhos da Provincia de San
to Antonio.

322. Fr. Âffonso de Santa Maria, he o segundo des
tes quatro. Foy Prelado de Iguaraçú todo o tempo dd
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Custodio Fr. Braz de S. Jeronimo, que foraõ seis anhos 
com pouca diíTerença. O mais tempo, que viveo, e naõ 
pudemos concluir o quanto fosse, nem se falleceo na 
Custodia, ou voltou para a Província, como o fizeraõ al
guns. Assim antes, como depois de Prelado o gastou no 
cultivo das Aldêas, e Doutrina dos índios, assim nas do 
districto de Pernambuco, onde foi a sua mayor assis-
lencia, como nas de Iguaraçú, Tamaracá, Goyana, e
Paraíba, para o que tinha particular genio, e propen
são, e 0 movia o amor de Deos, e charidade do proxi
mo, que mora, e domina na alma dos Varoens espiri- 
tuaes, e Apostolicos. No instrumento ja referido, diz a 
mesma testimunha, depois da atlestaçaõ, que dá de Fr. 
Antonio de Campomayor, e outros mais o seguinte : 
Nestes mesmos tempos floreceo em santidade, Fr. A f-  
fonso, Sacerdote Confessor, companheiro de Fr. Anto
nio de Campomayor, Confessor, o qual também sabia, 
que fora de grande virtude, charidade, e exemplar vida, 
€ no mesmo exemplo perseverou toda a sua vida.

323. Fr. Manoel da Cruz he o terceiro destes, que 
sabemos serem filhos da Província, e virem com os pri
meiros Fundadores ; e nem delle nos ficou outra noticia, 
mais que a referida de entrar no Catalogo sobredito dos 
Religiosos de virtude, e santidade, e vermo-lo assignado 
em alguns termos de profissoens na Casa de Olinda até 
os fins do anno de 1596, e que fallecera depois no Con
vento de Iguaraçií ja muito velho, diz hum assento anti
go daquella Casa, sem o dia, e anno da sua morte, que 
seria sem duvida conforme a sua vida.

32A. Fr. Antonio dos Martyres, he o quarto, que 
com os mais ja nomeados, e os dous Padres Fundado
res fazem o numero dos seis primeiros, Filhos todos da 
santa Província de Santo Antonio, e veyo para esta Cus
todia, sendo ainda Ghorista, delle diremos o mais, 
quando chegarmos ú Casa da Victoria na Capitania do
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Esplrilo Sarilo, onde falleceo, sendo o primeiro Prelado^ 
e seu Fundador, no anno de 1591.

325. Fr. Francisco da Cruz, e Fr. Antonio da Ilha, 
saõ os dous, que coniplelaõ o numero dos oito primei
ros Religiosos, que foraõ mandados a fundaçaõ desta 
Custodia ; os seis ja nomeados Filhos todos da Provin- 
cia de Santo Antonio, estes dous de outras Provincias, 
Fr. Antonio da Ilha da Piedade, e de quem ja falíamos* 
e Fr. Francisco da Cruz, Religioso Leygo  ̂ e Recoleto 
da Observância de Portugal. Deste nos naô ficou tam
bém outra noticia mais que a sobredita de entrar^ pelo 
Religioso, e perfeito da sua vida, na mencionada lista 
dos que dcixaraõ de si fama de santidade. E por esta 
falta de noticias, que delles nos dcixaraõ os nossos, naõ 
lhes queremos negar aquella propriedade, ou analogia, 
que lhes pódc competir também de Estrellas deste No
vo, e Seráfico Orbe, ainda que com a differença, que 
pódc haver entre estas, e aquellas duas, que ja nota
mos, á similhança da que vay no celeste globo, entre as 
mais luzidas, e de maior grandeza com outras mais pe
quenas, a que chamaõ os Astronomos, Estrellinhas ne- 
bulozas, naõ porque deixem de ter luzes, mas porque 
huma como nuvem se lhesoppõem á vista, para lhes naõ 
chegarem a pesquizar toda a sua claridade, e grandeza. 
Nem de outra sorte acontece a estes Religiosos, e a ou
tros muitos, que pelos tempos se lhes foraõ seguindo, c 
formaõ todos huma numerosa raultidaõ, que allumian- 
do também com o claro dos seus exemplos, obras c vir
tudes muitas destas partes da Custodia do Brasil, a es
pessa nuvem do tempo, engrossada com o basto, e feyo 
descuido dos antigos, nos deixaraõ taõ escassa luz dos 
seus santos progressos, que apenas lhes podemos divizar 
hum pequeno rasto de queluziraõ, sem mais certeza das 
distancias, que occuparaõ, c cncheraõ, nem quantas, c 
quaes fossem as virtudes, com que se adornaraõ a si, c 
edificaraõ aos mais.
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De ahjuns Hdiyiosos mais, Filhos da Província, que a esta Custodia 
vieraõ, e deixaraõ nella boa fama, e opiniaõ de virtude.

526. Doze companheiros, senaõ Aposlolos pelo no
me, Aposlolos pele zelo, e ainda pelo numero, Irouxe 
comsigo 0 venerando Padre Fr. Francisco de S. Boa- 
venlura, na segunda viagem que fez do Beyno para o 
Brasil, c foraõ estes os terceiros, que passaraõ a esta 
Custodia. Que fossem doze  ̂ o dizem as memórias da 
Proviiica, sem expressar o nome de algum, e fazendo 
nós diligencia pelas da Custodia, só o de seis pudemos 
averiguar, Frey Antonio da Insua, Frey Antonio Boa- 
vcntura, cu de S. Boavenlura, Fr. Joaõ de S. Miguel, 
Fr. Jeronymo do Porto, Fr. Pedro da Cruz, e Fr. Bal
thazar de Santo Antonio. Destes tres últimos naõ acha
mos outra noticia mais, que vc -los assinados em alguns 
termos de proíissoens de Olinda, e Bahia ; de Fr. Anto
nio da Insua diremos alguma cousa,.quando entrarmos 
na Casa da Bahia, como também o faremos no Convento 
da Victoria de Fr. Joaõ de S. Miguel, e aqui só tem lu
gar Fr. Antonio de S. Boaventnra, como o achamos no- 
jneado cm os assentos da Custodia, oii Fr. Antonio Boa- 
ventura, como se assinava elle. Foy 1'relado da Casa de 
Olinda, eo  terceiro, que occupou aquelle lugar, lodo o 
tempo do segundo Custodio Fr. Leonardo de Jesus, des
de Junho de 1595, até o anuo de 1596, e neste lugar, 
exerceo também o de Commissario dos Conventos da- 
quella parte de Pernambuco, o tempo que fóra delia se 
achava nas da Bahia o P. Custodio; c sem mais outra 
clareza das suas cspirituaes operaçoens o achamos nu
merado na ja referida lista dos Beligiosos de virtude. 
Que fallecera na Casa de Olinda, onde sempre residio, 
e ja muito velho, diz hum assento delia, som dia, nem
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anno do seii IransUo, que julgamos por boa conjoctura 
séria no de 1601, ou no oulro seguinle; porque na- 
quelle, e no niez de Junlio, ainda o vemos assinado em 
Iium termo de Profissoens daquella Casa, e dalli por di
ante 0 naõ achamos mais, sendo que nclla, como se 
disse, foy sempre morador os annos, que viveo nesla 
Custodia, e com elle damos fim aos Religiosos da Pro
víncia, de que se acha noticia falleceraõ neste Convento 
com fama de santidade.

€  li lP IT lI I iO  X X I I .

Dos Religiosos (illios desta Província, que nella desde o principio de Custodia 
até 0 presente floreceraõ em virtude, e pertencem á Casa de Olinda.

1:̂
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o"27. Com 0 descobrimento do Novo Mundo alcan
çando com ellc lambem os Matliematicos mais Ceos, ou 
Esferas Celestes mais dilatadas, c a elle conrespondentes, 
lambem deraõ vista de novas Coustelluçoens, Estrel
las, e seus luzimentos, dando a estas o nome de Auslraes 
pelas divizarem para a parle do Meyo dia declinando 
para o Sul; e outros ainda mais modernos descobri
rão mais algumas Austraes, como aquellas para o Sul, e 
outras Seplentrionaes, por declinarem para o Norte.

328. Alégora, seguindo nós a praxe dos antigos As- 
Ironomos, cuidamos só em contemplar, ou escrever as 
virtuosas operaçoens, e espirituaes luzimentos de alguns 
Religiosos ,̂ que como Estrellas Orienlaes, e do primeiro 
mundO;, foraõ filhos da santa Provincia de Portugal; 
agora, imitando também aos modernos, entramos no 
cuidado de medir os luzimentos daquelles Astros, ou 
Religiosos Menores, que, como filhos desta Custodia, 
circularaõ os espaços novamente descobertos, desde o 
Meyo dia para o Sul, e Norte deste novo, e Seráfico 
Orbe. E com tanta propriedade, ou analogia de Estrel-
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las (leslc Novo Muudo, que assim como aquelles con- 
lempladores das suas Esferas descobriraõ primeiro doze 
Constellaçoens, todas Ausiraes, porque do Meyo dia 
para 0 Sul; c os mais modernos descobrindo ouïras 
doze mais, seis destas Auslraes, e só seis Seplenlrionacs, 
porque do Meyo dia para o Norte; assim veremos lam
bem que sendo muitos os Religiosos filhos desla Custo
dia, que a iliuslraraõ, como Estrellas^ com as luzes das 
suas virtudeSj os mais dellcs os acharemos situados do 
Meyo dia para o Sul, isto he, de Oliuda de Pernambuco^ 
a que traiamos aqui por parte mais Meridional, ou Meyo 
dia do BrasiC até o Rio de Janeiro ao Sul, repartidos 
pelos seus Conventos^ como Estrellas em suas Parala
xes, e muito poucos de Olinda para o Norte^ ou alé a 
Paraíba; talvez, porque para esta parte lhes ficaõ só 
duas CasaSj ou Conventos para collocaçaõ^ esitiodestcs 
Religiosos Astros, ficando-lhcs de Olinda para o Sul 
todos os mais.

329. Naõ pertcndemos com tudo fazer taõ ajustada 
a Melhafora, que assim como os Malhemalicos só des
cobrirão em 0 Novo Mundo, doze, c doze Constellaçoens 
por partes, ou vinte e quatro por Junto, queiramos nós 
dizer, que outros tantos foraõ também os Religiosos de 
virtude^ ou luminozas Estrellas deste novo, e Seráfico 
Orbe ; mas sim, que se o numero doze vai tanto como 
huma Universidade, que por isso em as doze portas do 
Ceo, e nas doze pedras do Racional do Summo Sacer
dote, se significava a mullidaõ dos escolhidos ; ou tam
bém porque^ se doze  ̂ e doze saõ vinte e quatro, e neste 
numero assentou o Evangelista no Ceo, o de todos os 
Bemaventurados, nos vinte e quatro Anciaons, que col- 
locou nos seus thronos; nestas vinte c quatro Constel
laçoens unidas, ou nellas doze  ̂e doze separadas, temos 
expressados ou distinctos, toda aquella multidaõ de Re
ligiosos MenoreS;, que, como Estrellas deste nosso Novo, 
e Seráfico Orbe, nos deixaraõ bastantes reflexos dos
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seus luzimeulos, eclaras vistas das suas virtudes, eexeui- 
plares acçoeus, seudo 0 primeiro.

330. Ó Iruiaõ Fr. Pedro, a quem, sem outro sobre
nome adiamos com ode Mialhadas, por ser natural deste 
Lugar nas partes do Ueyno. Foi 0 primeiro, que tomou 
o habito na Casa da Senhora das Neves de Olinda ; e 0 
segundo, que nelia professou no anuo de 1586 ; porque 
o primeiro, que nelia fez profissão, foy 0 Irmaõ Fr. Gas
par de Santo Antonio, Pieligioso Leygo, que havia to
mado 0 habito, ai lida antes que os Padres Fundadores 
entrassem em 0 novo Convento. Ja contava alguns qua
renta, ou mais annos de idade Frey Pedro, quando fez 
a sua profissão. Naõ só pelo seu estado, que loy de Re
ligioso Leygo, mostrava ser humilde, mas foy nelle pelo 
seu natural esta virtude taõ praticada, e conhecida, 
que era tratado, assim de Religiosos, como seculares, 
por Fr. Pedrinho, como por carinhoza expressão do 
grande conceito, que delle formavaõ, em quanto humil
de, álèm de outras muitas prendas de virtuoso. O seu 
principal cuidado foy 0 de Hortelaõ, exercido, que se 
naõ pode nunca acabar comelle 0 deixasse, ainda sendo 
ja muito velho, achacozo, equebrado. A isto attendendo 
os Superiores, muitas vezes lhe rnandavaõ por Obedi
ência naõ fosse mais á horta a trabalhar, ao que elle obe
decia alegre com proraptidaõ, e humildade; mas logo 
com a mesma tornava aos Prelados lhe levantassem 
aquelle preceito, pedindo-lhes dispensa delle, e dizendo 
naõ linha segura a sua consciência, 0 dia, e hora, que 
naõ trabalhava ; e assim nos últimos annos, lhe man- 
daraõ fazer liuma horta pegada ao Convento, a qual ainda 
hoje permanece, a huma ilharga da cisterna, na qual 
com menos moléstia se pudesse exercitar, e nelia se 
occupava plantando flores, e outras hortaliças, tanto 
para 0 uzo, e regálo dos Religiosos, como para 0 ser
viço, e culto dos Altares; e assim laborioso, humilde, 
e espiritualmente devoto, completou 0 curso da vida a



318

\

26 de Abril de 1628, com mais de oilenla annos de 
idade.

331. Fr. Pedro de S. Boaventnra, cliamado vulgar- 
mente 0 Auzança, e lambem dos primeiros, que profes
sarão na Casa de Olinda. Foy nalura! do Lugar de Mat- 
Iheus, termo de Villa Beal, Arcebispado de Braga, car
pinteiro por ofiicio, c Leygo por profissão, que a fez a 
16 de Jnllio de 1589, com mais de trinta annos de idade, 
na Casa de Olinda. Foy Religioso dotado de huma sim
plicidade sanla^ a que ajuntava huma vida Angelica nos 
costumes, e incansável no trabalho do seu ofiicio, no 
qual lhe naõ faltava em que se occupar naquelles prin- 
cipios, eofazia com zelo, e cuidado, como também os 
mais da Communidade, a que naõ faltava, sem que estes 
da obrigaçaõ de Religioso o embaraçassem no das obras, 
e fabricas da Casa, e Convento. Nelle, e nestas santas 
operaçoens, e trabalhos, assim manuaes, como do es- 
piritOj jejuns, diciplinas, e Oraçaõ, se occupou pelo 
largo espaço de alguns quarenta e cinco annos até o de 
163/t, em que depois de queimada a Cidade de Olinda, 
110 de 1.631, pelos Olandezes, e retirados estes para o 
ReciíTe, indo dalli em outra oceasiaõ huma quadrilha 
destes inimigos á mesma Cidade, pela noticia, que tive- 
raõ de que assistiaõ no seu Convento alguns Religiosos 
nossos, e achando na Capella mór em Oraçaõ ao santo 
velho, que ja neste tempo contava alguns oitenta annos, 
a tiros de arcabuz, e golpes de partazanas, lhe tiraraõ 
cruéis, e tyrannos a vida no mesmo lugar, deixando alli 
0 seu cadaver, a que os mais Religiosos, assistentes no 
Oratorio do arrayal, ao outro dia deraõ sepultura no 
Claustro do mesmo Convento no qual assistia também.

332. Fr. Francisco da Esperança, Prelado actual, 
que era da mesma Casa, e nella fazia morada çom o 
Irmaõ Fr. Pedro, arrebatados ambos do amor, e devo
ção, que linhaõ áquelle Santuarioda Senhora das Neves, 
depois que os inimigos deixaraõ queimada, e destruída
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a Cidade, se recolherão ao ConveiHo, oüde assisliaõí 
occiipados em saiUos exercícios, exposlos ás necessi
dades, e mizerias do tempo, como em liiun solitário, e 
desamparado deserto, e oíferecidos livremente aos pe
rigos, e insultos dos contrários Hereges, achando alli 
por prêmio deste seu inlranhavel aííecto, naquelle de
voto, e saudoso lugar, o Venerável Leygo a Coroa do 
niartyrio, como pia mente podemos crer, e o bom Pre
lado, e fiel Pastor repelidos actos de a merecer nas pri- 
zoens, cárceres, desterros, c penalidades, que se lhe 
seguirão ; porque deixando os inimigos o companheiro 
morto, a ellc o tiraraõ prezo, levaraõ á cadêa para o 
ReciíTe  ̂eo remetteraõ cativo, e desterrado para Olinda, 
de donde foy ler ao Reyno, e veyo a Pernambuco, e foy 
outra vez as^sislir ao seu Couvenlo de Olinda. Deste o 
tiraraõ segunda vez os mesmos Olandezes, com mais 
onze Religiosos, que nclic assisliaõ, e outros^ que apa- 
uliaraõ dos mais Conventos, e prezos todos, despidos, 
e mailralados, no anno de 1631) os mandaraõ lançar 
desterrados pelas Índias Occidenlaes de Ilespanha, dos 
quacs 0 Padre Fr. Francisco da Esperança foy hum, 
como outros muitos^ que por lá acabou os dias, e pôs o 
termo á vida, sem saberem os que por cá ficaraõ, qual 
fosse 0 seu íim  ̂ que naõ duvidamos seria em grande 
serviço de Deos, como Religioso que era de muitas, e 
singulares virtudes^ espccialmente na da Oraçaõ, em 
que foy muy pratico^ e continuo; na de humildade, em 
que se excedia a si mesmo, pois sendo Prelado lavava 
os pés aos seus súbditos, fazia as cozinhas^ e mais oíli- 
eios humildes do Convculo, com tanta submissão, e cui
dado, como qualquer Cliorista, ou Noviço. Por parti
cular iucliuaçaõ, e naõ ter tempo, que naõ fosse occu- 
pado em alguma obra em bem do proximo, e serviço da 
Religião, exercitava por curiosidade o oílicio de imagi
nário, e 0 chegou a executar com tanta vanlajem, que 
assim admirava a perfeição, como a brevidade com que

h\
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0 ffzia ; e sobre tudo a particular devoçaõ, que infútl-» 
diaõ lios coraçoens de todos as imagens, que obrava : e 
sendo muy desembaraçado na factura dellas, ainda era 
mayor o desapego em as repartir; porque sem interesse 
as dav3 j só pelo que entendia lucrar, com a veneraçaõ< 
que por meyo dellas se daria aos Santos, que representa- 
vaõ, e de quem eraõ Imagens< Muitas destas, diz buma 
memória antiga, se conservavaõ ainda naquclle tempo^ 
nos Altares, e Retábulos de alguns Conventos desta Cus
todia, da qual era lilho, e bavia professado no Convento 
de Olinda, pelos annos de 1600 até 1602, que pela 
falta de folbas do livro das Profissoens daquelle Con
vento, 0 naõ aebamos nelle, e só que fora seu Prelado 
do principio do Governo do Padre Frey Cosme de S. 
Damiaõ, que entrou nelle pelo meyo do anno de 1633, 
a tempo, que ja os Olandezes estavaõ senbores da Praça 
do Reciííe, e Olinda, e os Prelados, que para estes Con
ventos se faziaõ, biaõ ter a sua residência, no Oratorio 
do Arrayal, de donde retirando-se o Olandez de Olinda 
para o Reciííe, e ficando deserto aquelle Convento, o 
seu Prelado, com o Irmão Leigo seu súbdito Fr. Pedro 
Auzança, se recolherão a elle, e bouveraõ o fim, que 
fica referido.

CAPlTlJIiO  X X II I .

Do Venerável Padre Fr. Luiz da Annunciaçaõ, a quem chamavao 
vulgarmente o Santo,

333. DiíTerem as Estrellas entre si na claridade, diz 
o Apostolo ; porque be sem duvida resplandecerem bu- 
mas mais que as outras. Assim o notaõ nas Celestes Es
feras, os que contemplaõ a quotidiana carreira destes 
luminozos Astros. Guardada a analógica proporção cora
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qnc lemos oppropriado aos Religiosos Menores desta 
Cuslodia^ e Provincia do Brasil, o de Estrellas mysticas 
deste Novo, e Seráfico Orbe; do que fica dito dos que 

• r ,, 'tíii ateaqui lemos íallado, bem se deixa ver no breve dis- 
' ,£; í curso de suas vidas a diíTerença, que tiveraõ nos seus

,n progressos, e espirituaes operaçoens, mostrando-sc 
inaiS;, e menos admiráveis hum do que outros, ao menos 
conrorme a vista, ou conlemplaçaõ dos que lhes admi- 
raraõ o curso> e nos deixaraõ escritas as suas virtudes : 
c porque estas saõ as luzes, e pelas quaes se deixa ver, 
ou registar a diíTerença, e grandeza de cada hum, dos 
que até aqui lemos dito foraõ sem duvida de muita dis- 
tineçaõ, ou por mais admiráveis, ou por melhor nota
das, ou talvez [)or menos distantes ja á vista dos que as 
contcmplaraõ as espirituaes luzes, e virtuosas opera- 
çoeus do Venerável Padre Fr. Luiz da Annuuciaçao, de 
quem agora entramos a escrever; pois lhe grangearaõ 

. * entre todos os que o conhecerão, e trataraõ, o singular 
additamento de Fr. Luiz o Santo.

33/|. Este he o primeiro Religioso de virtude desta 
Custodia, de quem achamos nos livros do Carlorio de 
Olinda, c no da Baliia escritas as que praticou em sua 

■ vida, olhe merecerão o nome de Santo, como tainbem 
delle, e alguns mais hum Instrumento de testimunhas, 
tiradas por mandado do Custodio Fr. Joaõ Bautista, co
mo ja tocamos. Também sc acha, como fica referido na 
Estancia quinta dos Escritores desta Província, por hum 
delles Anonymo, ou sem nome expresso, discursada a 
vida deste ÃTmcravel Padre, muy succinla na relaçaò 
das suas virtudes, mas bastantemente diíTuza na ponde- 
raçaõ das que lhe escreve, que toda hc panegyrica, c or
nada, como aili notamos, de lodo o gencro de erudição 
assim Sagrada, como profana, ainda que seu Author, 
))or escrever como devoto, e naõ por obrigaçaõ, leve al
guns descuidos em a narrativa dos factos; porque sup- 
põem, que sabeudo-se ser o Padre Frey Luiz oriundo

J ABO ATAM. V ü L .  I ! .  41
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de Villa Real, Iiouve igiiorancia do Lugar dcienuinado 
em que nascera, como também, quaes fossem seus Pays, 
e que fora morlo pelos Ilereges Olandezes em hum cn- 
conlro, em o qual, como muitas vezes lhe succcdeo na- 
quclla Campanha, se achara, no que padeceo certamenle 
equivocaçaõ, porque naô vio como Lscrilor particular o 
termo da sua profissão, em o qual se declaraõ seus Pays, 
Patria, e Lugar do nascimento ; nem o summario de tes- 
limunhas, dí) qual consta onde, c como foy a sua morte, 
estando em tudo o mais, sobre elegante, e douta, ajus
tada com a verdade.

335. Lm Yillar de Maçada, termo de Villa Real, ju- 
risdicçaõ espiritual do Arcebispado de Braga, da Pro
víncia de Traz os Montes, foy o nascimento do Padre 
Prey Luiz da Ânnunciaçaõ. Foraõ seus Pays Antonio 
Fernandes, e Beatriz Teixeira. Das qualidades do seu 
sangue nos naô ficou outra genealogia mais, que aquella 
com (juc os ennobreceraô as illustres virtudes deste fi
lho. Do qual também naõ achamos outra noticia desde 
o seu nascimcnio até á sua profissão de Religioso Me
nor, mais, que ser ja Sacerdote secular, quando em 
Olinda a dezoito de Janeiro de 1602, a ratificou por ser 
nulla a que havia feito. Da primeira naõ achamos o ter
mo, nem nestes da sua ratificaçaõ se explica a causa 
desta nuUidade; c só sc diz nelle, que a ratificara por ser 
nulla a primeira, conforme ao Motu proprio do Santís
simo Padre Sixto V, sem apontar também qual fosse, 
em que anuo, e porque motivo passara esta Bulla. Con
tava a este tempo o Padre Lr. Luiz trinta e cinco annos 
de idade.

336. Feito ja Religioso, e livre das distracções do 
Século, que lhe deviaõ embaraçar o adiantamento das 
virtudes, a que aspirava o seu agigantado espirito, se 
applicou a todas, que nos Claustros fazem perfeitos aos 
(jue nelles se querem sepultar em vida, sendo em todas 
Imm exacto exemplar, assim aos de fora, que os fre-
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quentavuf), conio aos de denl.ro sens habitadores. A es
tes ; porque em todos os aclos de Comimmidade o acha- 
raõ sempre o mais promplo, c admiravaõ o melhor ob
servador, e quanto mais humilde era o exercício, com 
mais vontade o abraçava, naõsó em quanto súbdito por 
obrigaçaò, ainda em Prelado para o exemplo; porque, 
nem a preeminencia do lugar, nem a distincçaõ da pes
soa, baslavaõ a diverti-lo dos humildes empregos em 
que se oceupavaõ os Religiosos modernos, pois sendo 
ja muy velho, e grave, duas vezes Prelado, e outras du
as Dilíinidor, se exercitava nos ministérios communs dos 
Frades Leygos, c Ghoristas; a estes ajudava nos seus 
odicios, e alleviava commummente da pensaõ de prepa
rar os candieiros para o choro, só para que se rezasse o 
Cilicio Divino com toda a perfeição, e pontualidade. 
Nem sendo Religioso desta graduaçaô sc esquecia por 
isso dos trabalhos da cozinha, e sem que estes o pertur
bassem como a Martha, assislio como a Magdalena ao 
socego da Oraçaõ, e presença de Deos. Esta foy a sua 
mais particular virtude, e este o seu mais continuado 
exercício; porque em todo o lugar, e a (lualquer tempo 
o achavaõ absorto nella, ja na Igreja, ja no coro, no 
Claustro, no Capitulo, na Cella, e até pelos corredores, 
nos quaes de noite o encontravaõ muitas vezes de joe
lhos em Cruz, com a cara para as paredes, e a bocea 
pregada nellas.

337. Desta intima communicaçaõ com Deos, lhe re
sultava 0 intensissimo amor do proximo. Foy o Gentio 
o que mais experimentou nelle este aífecto, ou o seu 
eííeilo; porque, conhecendo os Prelados o seu Aposto- 
lico zelo, e santo dezejo de salvar almas, o applicaraõ á 
Doutrina dos índios, mostrando na brevidade, e desem
baraço com que aprendeo a sua lingua, que a do Espirito 
Santo fallava nelle, como Apostolo determinado para a 
conversão de huma boa parte desta gente. Por quatro 
annos contínuos assistio na Aldêa de Una no districio
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fie Pernambuco, com Fr. Jcaõ da Assumpcaõ, Sacer- J 
dole, por seu companheiro, e em ouïras mais. boraõ f 
innumeraveis os (jue reduzio á Fé, cuidando dclles naõ | 
só como Paslor espiritual de suas almas, ajudando-os 
lambem em suas necessidades, c irabalhos, pelo que 
elles 0 reconheciaõ como a Pay, e veneravaõ com hum 
parlicular respeilo ; c ncslc Irabalho, e assislencia das 1 
üoiilrinas, c Aldéas gaslou huma boa parle do tempo 1 
que viveo Religioso, alé que ja mais entrado nos annos 
])elos do 1015, que o achamos recolhido ao Convênio 
de Olinda. A boa fama sua, que ja corria, e do Gentio 
se passava aos moradores da Viila, de lal sorte com a 
sua communicaçaõ crescco entre elles, vendo pela expe- 
riencia, 0 que odmiravaõ pelo que ouviaõ, que geral
mente levava apôs si oaííeclo, c veneraçaõ de Iodos, 
exercitando-se o Venerável Padre com elles em tudo o 
(jue era charidade, assim no que tocava á saude de suas 
almas, como ao beneficio de muitas necessidades cor- 
poraes, achando todos nelle remedio, e consolaçaõ, 
ainda á custa de prodígios. Por tudo se fez laõ acceilo, 
e venerado daquelle povo, que intentando os Prelados, 
como a súbdito, e filho da Obediência, passá-lo a outros 
Conventos, naõ pode chegar á execução esta vontade; 
porque se acharaõ embaraçados com as supplicas, e la
grimas do povo, e de pessoas particulares, e devotas, a 
quem se naõ podia, nem devia faltar, principalmenle 
naõ havendo cousa que encontrasse a Religião para se 
deferir a ellas, que houveraõ por bem dispensar á sup- 
plica do povo, com a delermiuaçaõ dos Prelados, o 
qual pedia lhe naõ tirassem daquelle Convento o Padre 
Fr. Luiz; e assim sendo oceasiaõ de o promover aos 
cargos da Ordem, no mesmo de Olinda occupou o de 
Guardiaõ por duas vezes, a primeira no tempo do Cus
todio Frey Vicente do Salvador, lodo o seu tempo, que 
foraõ 1res annos, ficando por Difiinidor no Capitulo se
guinte, e segunda vez Guardiaõ do mesmo Convento da
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Coiigregaçaõ do Custodio Im\  Anlouio do Braga até o 
Capitulo, que se seguio anuo e meyo, cm que o toruaraO 
a fazer Üiííinidor, sendo Custodio Frey Antonio dos 
Anjos, 0 qual o foy alé o principio do anuo de 1630^ 
em que a 16 de Fevereiro aconlecco a lamentada perda 
da Villa de Olinda, passando o seu Catliolico Senhorio 
a inimigos Hereges. Entre os vários Beligiosos^ que para 
assistir aos soldados nas trincheiras, e mais postos, 
foraõ repartidos pelo Padre Custodio, que enlaõ se 
achava no Convento, foy hum o Padre Dilfinidor t r .  
Luiz da Annunciaçaõ^ que nem o venerando da idade, 
nem o caracter da pessoa bastou a desviá-lo do peri- 
gozo deste emprego, que lauto se accommodava com o 
zelozo do seu espirito, e o ardente da sua charidade; e 
naõ quiz o Ceo ficasse sem o seu devido prêmio, nem a 
charidade com que assistia aos perigos de morte, nem 
o zelo da salvaçaõ das suas almas; porque no mais aper
tado daquelle fatal, e estrondozo conílicto, sem temor 
da morte, que via accommetter aos mais, no transito de 
acudir a hum, que agonizava, duas bálas inimigas lhe 
bateraõ aos peitos, mais para lhe despertar o incêndio, 
que ardia nelle, que para lhe abrirem porta, por donde 
sahisse aquella abrazada alma, que sem temor proprio, 
e admiraçaõ de muitos circunstantes, que assim odepu- 
zeraõ depois, as vio cabidas a seus pés, obrando no iu- 
flammado peito do Servo de Deos o aballo daquelles pe
louros, 0 que em huma fornalha acceza acontece, se lhe 
fazem tiro com algum pezado instrumento, que serve 
este de lhe accender mais as chammas, e atiçar os in
cêndios; porque, reconhecendo o Padre, no prodigio 
obrado em si, o poder da mão de Deos, e as misericór
dias do seu amor, de tal sorte se inflammou com este 
no do proximo, que continuando naquelle piedozo exer
cido, naõ teve acordo de si para se pôr eni salvo, como 
0 faziaõ todos, e se achou prisioneiro dos inimigos, com 
alguns poucos Portnguezes, e moradores da Villa, que
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naò passarao de vinte, os que neste dia  ̂ como Padre 
Fr. Luiz ficaraõ prezos, e cativos. Naõ nos consta o 
tempo, que durou esta sua prizuõ, mas, como escrevem 
as Memórias Diarias desta guerra, que a poucos dias de 
tomada a Villa pelos inimigos, deixaraõ ir livres os que 
haviaõ prizionado, coni elles he sem duvida sahiria 
lambem o Servo de Üeos, pois o achamos logo a pou
cos tempos de assistência no Arrayal do Pom Jesus de 
Parana-Merim, que huma legoa distante de Olinda, e o 
Reciffe, levantou o General Mathias de Albuquerque, e 
onde os nossos [\eligiosos retirados dos Conventos 
de Olinda, e Reciire, íabricaraõ Oratorio, c assistiraõ 
alguns com os Prelados até á entrega do mesmo Array
al, e a sua destruição pelo Olandez a 9 de Junho de 
1635.

338. Cinco annos, e dous mezes foy todo o tempo, 
que á força de armas sustentaraõ os nossos esta Praça, 
c nella por todos elles fez também assistência o Padre 
I"r. Luiz, occupado no exercido de acudir aos assaltos, 
administrar os Sacramentos, animar os soldados, ajudá- 
los em suas necessidades espirituaes, e ainda em algumas 
temporaes daquelle miserável povo. Assim deste em 
commum, como em particular dos seus Cabos, e mayo- 
res, naõ só pela fama, que ja havia grande das suas vir
tudes, como pelo que agora presencial mente viaõ do seu 
zelo, charidade, e outras exemplares acçoeus, se fez em 
tanta maneira respeitado, e tido por hum Apostolico, e 
Santo Varaõ, que pondo o inimigo o ultimo cerco a 
este Arrayal, que durou por très mezes, chegando os 
sitiados por falta de soccorros a huma grande necessi
dade de mantimentos, e do principal, que era o do paõ, 
ou farinha, que he o da terra ; pelo grande conceito, que 
do Servo de Üeos haviaõ formado, ordenou o Gover
nador André Marim se lhe entregasse o cuidado de re
partir com a gente a pouca, que havia, e foy entre elles 
voz, e practica commua, que depois se naõ experimen-
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lou falla alguma dcsle maiUimcnlOj afiirmando os que 
recebiaõ as suas porçoeus ordinárias, que se lhes aug- 
nienlava, e crescia em as mocliílias, e assim o depuzeraõ 
depois muitos delles.

Entregue o Arrayal aos inimigos^ e a sua For
taleza a partido de guerra^ e feitos prizioneiros os que 
nelle se acliavaõ, em o numero dos Religiosos, que alli 
residiaõ, entrou lambem o P. Fr. Luiz, e era a segunda 
vez, que lhe cabia esta sorte, ainda que naõ foy de 
tanto azar para elle, como para os mais ; porque 
estes, dizem as ja notadas Memórias Diarias*, foraõ 
desterrados pelos Olandezes para as Índias de Castella. 
Mas lie sem duvida, que a esta pena, ainda que naõ al
cançamos a cansa, naõ ficou sujeito o Padre Frey Luiz, 
porque sendo entregue o Arrayal a nove de JunhO;, como 
íica dito do anuo de iGo5^ neste mesmo anuo, ja pelos 
fins delle, achamos retirado ao dito Padre de Pernam
buco para a Paraíba, e assistente em Casa de Francisco 
Camelo Valcacer, Senhor do Engenho dos Reys.

3A0. Este homem se havia retirado com outros Se
nhores, e muito povo daquella Capitania para Pernam
buco no fim do anno de 1G3A, depois que a vinte e qua
tro de Dezembro foy rendida pelos Olandezes a Cidade 
da Paraíba, c indo estes com o seu Governador Antonio 
de Albuquerque buscar o General Mathias de Albuquer
que, que se achava situado para o Cabo de Santo Agos- 
tinhO;, chegando á povoaçaõ da Muribeca, na mesma 
oceasiaõ, que alli chegava também o Olandez Segis- 
mundo em demanda de Mathias de Albuquerque, desta 
povoaçaõ, que fica quatro legoas ao Sul do ReciíTe, en
tre este, e o dito Cabo, fez voltar outra vez o General 
Segismundo para a Paraíba muitos dos seus moradores, 
entre os quacs foy hum Francisco Camelo, que com pas
saportes do Olandez foy viver á sua fazenda ja dita, 
aonde chegou no mez de Fevereiro do anno seguinte de
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1635. E sendo ncsle mesmo anno entregue, como ja S6 
disse, 0 nosso Arrayal aos inimigos em Pernambuco, e 
com elle prezo, e solto o Padre Fr. Luiz, se retirou com 
alguns Picligiosos mais para a Paraíba^ c lá se recolhe
rão em casa de Francisco (lamôlo, como lugar mais se- 
goro naquella conjunção.

3/tl. Nesta assistio com os mais Peligiosos, em quanto 
no niesmo Engenho se fabricava huma Casa com seu 
Oratorio, para a qual se passaraõ aos onze mezes, e 
nesta viveo alguns quatro aunosmais, até o de IG/iO, em 
que sem se llie assignai' o dia, e moz do seu fallecimento, 
dizem alguns assentos da Custodia fora neste anuo. Na 
mesma Capelünha do Oratorio foy sepultado junto ao 
Altar para a parte da Epis to la, com grande concurso, 
sentimento, e veueraçaõ do povo viziniio, que ainda de
pois de morto, e estando o seu corpo na igreja, se che- 
gavaõ devotos, c reverentes a beijar-lhe o habito, e to
mar-lhe a bençaõ. Dons annos e meyo depois íállecendo 
outro Peligioso naquelle mesmo Pecolhimento, e abriu- 
do-se a sua sepultura, para nella o enterrarem, varias 
pessoas do Lugar, e algumas priucipaes, que alH assis
tirão, á poríia lhe tiraraõ dos seus ossos algumas Peli- 
quias, e os levariaõ todos, se lhes uaõ fosse impedido ; c 
os mais com a calvaria os ajuntou a huma parte da mes
ma sepultura Frey Angelo do Nascimento, outro Reli
gioso Menor, que ahi se achava. Consta todo o referido 
do juramento deste dito Religioso, como lambem de 
Francisco Camelo Valcacer, e sua mulher Anna da Sil
veira Mouraõ, Senhores do Engenho, c lugar do Orato
rio, que se acharaõ presentes, assim a este acto, como 
ao do enterro, c todo o mais tempo, que na sua casa, e 
Oratorio, viveo com os mais o P. Fr. Luiz.

3/i2. Passados alguns annos depois de restaurada com 
Pernambuco a Capitania da Paraíba, c restituidos os Re
ligiosos ao seu Convento da Cidade, para elle se reco- 
ilieraò também aquellcs ossos, e se lhes dco lugar no

}
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Glauslro jimlo ú poi'la, que ciilra para o Cruzeiro dá 
igreja coni campa de pedra^ c letreiro, que diz :

Sepultura do Servo de Deos Freij Luiz da Annunciaçaòi

Contava, no anuo eni que falleceo, alguns settenla e 
cinco de idade, e quareula de habito coin pouca diire- 
rença. Em todos mostrou ser sempre Religioso muyper- 
íeilo, como verdadeiro íilho de S. Francisco, e muito 
exercitado em todas as virtudes.

"òho. Â’lòm das que (icaõ ja notadas, foy singular no 
lizo, e singelo do animo acerca da consideração, e con
ceito, que Ibrmava de todo o proximo, naô suspeitando 
nunca mal dealgum, por mais desconcertadas que visse 
as suas acçoens, e lançando tudo á boa parte, de todos 
julgava bem. Ou por participaçaõ do Ceo, ou por parti
cular valia, (jue mereceo com o Santo Porluguez An
tonio, Iby outro como deparador de cousas perdidas, 
porque todos achavaõ as que lhes perteuciao, em se 
queixando, ou encommendando-as ao Servo de Deos; 
nem lhe íaltou o Senhor com o dom, ou graça de outras 
cousas, que naluralmeiUe se naõ podiaõ saber, como 
se observou em alguns casos, sendo hum delles o seguin
te. Tratava-se com huma muy estreita, c espiritual con- 
rcspondencia o nosso Er. Luiz da Annunciaçaõ com o 
Padre Fr. Luiz Bolandos Religioso Castelhano da Pro
víncia do Paraguay, e morador no Convento de N. P. 
S. Francisco de Buenos-Ayres; e estando para partir para 
este porto hum Navio, que se achava no de Pernambu
co, ao Piloto deste entregou Fr. Luiz da Annunciaçaõ 
húa certa cncommenda de devoçaõ para o dito Fr. Luiz 
Bolandos; e naõ íazendo viagem no tempo determinado 
a tal embarcaçaõ, se Toy o nosso Fr. Luiz ao Piloto, e 
lhe pedio a sua cncommenda, dizendo-lhe naõ ser ja ne
cessária a sua remessa : e dahi a pouco tempo chegou 
outro Navio de Buenos-Ayres^ e nelle teve cartas do P.
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Fr. Alonso de Bique, Kcligioso lambem Gaslelbano, em 
que lhe dava a noticia de ser íallecido o Padre Fr. Luiz 
Bolandos, e com ella lhe remellia húa Beliquia sua, com 
a qual, assim no Rio de Janeiro, como em ofitras parles, 
obrava Deos por ella alguns milagres. Tudo islo depôs 
em 0 seu juramenlo o Irmão Fr. Antonio da Purificaçaõ^ 
que nesle tempo morava no Convênio do Reciííe, c donde 
do de Olidna viera a elle o Padre Fr. Luiz a esla.diligen
cia. O mesmo teslimunho deste caso d cá lambem Fr. Vi
cente de Santa Maria, no tal tempo Prezidenle do Con
vento do Recilíc, 0 qual accrescenla, que a elle mesmo 
dissera o Padre Fr. Luiz, naõ ser necessário mandar a 
sua encommenda para Buenos-Aures, por ser ja íallecido 
Fr. Luiz Bolandos. Neste dito Instrumento jurado se 
acha 0 teslimunho de Fr. André do Porto, que indo elle 
icslimunha com o Fr. Luiz da Annunciaçaõ a casa do 
Syndico de Pernambuco, e chegando a ella ao mesmo 
tempo, em que cahira por huma escada a baixo hüa me
nina, filha do dito Syndico, de que estava como morta, 
e oílérecida assim pelos Pays ao Servo de Deos, fazendo 
sobre ella o signal da Cruz, no mesmo ponto se levantou 
saã, e sem dor, nem lezaõ alguma. Outra vez tornando 
ambos á mesma casa, acharaõ a propria menina muy 
altribulada com buas febres, e com o signal da Cruz, 
(|uc lhe lançou Fr. Luiz, se levantou logo saã, e livre 
(iaquella moléstia; o que terceira vez aconteceo, tor
nando dahi a tempos a repelir-lhe o mesmo achaque.
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quern, pela ordcni do tempo do sen Callecimeulo  ̂ so se
gue Iralar, c ueni o leve em oulro algum da Proviucia, 
eCuslodia; porque uaõ a terra, mas as agoas llie deraõ 
sepultura, como neste de Olinda viveo, e nasceo para a 
Keligiaõ, neste o devemos collocar, se naõ pelo dia do 
obilo, em que renasceo para o Ceo, pelo da ProGssaõ 
com que começou a viver para Deos. Foy esta a oito de 
Mayo de 159/t, e a ultima de Ires, que achamos fizera 
por sua pessoa^ no sobredito Convento de Olinda, o 
Padre Custodio Fr. Melchior, e lambem no ultimo mez 
do seu governo, nesta Custodia, da qual foy filho o Pa
dre Fr. Manoel dos Anjos, sendo natural da Cidade do 
Porto. Deste passou para o de Pernambuco no Brasil, 
levado dos interesses dos bens caducos do mundo, de 
que a poucos passos desenganado, trocou aquelles pelos 
.seguros do Ceo, fazendo-se Fieligioso Menor, quando, 
sem outros cabedaes adquiridos, contava só vinte e tres 
annos de idade. Dos seus progressos particulares, e es- 
pirituaes do estado de Religioso, naõ achamos outros 
mais, que estar numerado na lista, queja outras vezes 
referimos dos Religiosos filhos desta Custodia, que nella 
resplandecerão em virtude, e santidade, e que fora qua
tro vezes Guardiaõ em differentes Conventos seus. A 
primeira no ReciíTe, tres annos do Custodio Fr. Paulo 
de Santa Catharina ; a segunda no da Paraíba por ou
tros tres do Custodio Fr. Antonio de Braga, e sahio Dif- 
fiuidor no seguinte Capitulo; a terceira no de Olinda, 
depois de DifTinidor, do qual teve só o titulo, e naõ a 
posse ; porque foy eleito seu Guardiaõ no anno de 1G30, 
no Capitulo que celebrou o Custodio Fr. Simaõ de Santo 
Autonio, que neste mesmo anno chegou a Pernambuco, 
a tempo, queja os Olandezes estavaõ senhores absolu
tos de Olinda, e Reciffe, e o Padre Guardiaõ eleito para 
aquelle Gonvento, tomou a posse delle no Oratorio do 
Arrayal, onde o foy os tres annos seguintes, até o Capi
tulo, que no Convento de Pojuca celebrou o Custodio
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Fr. Cosmc de S. Damiaô cm 1G33, cm que cnlrou a 
exercer este cargo, c do Arrayal passou para Guardiaô 
de Pojuca 0 P. Fr. Manoel dos Anjos, e o foy aqui até á 
nomeaçaõ dos novos Prelados^ que fez o dilo Custodio 
Fr. Cosme no anno de 1635, e de Pojuca passando para 
(3linda corn outros Pœligiosos mais, que fazîao corn elle 
0 numero de doze, foraõ prezos estes polos Olandezes, 
e os mais que puderaô apanhar, e acharaô pelos Conven
tos de fora, e os mandaraô lançar pelas Indias Occiden- 
tacs de Castella no anno de 1639. Ao P. Fr. Manoel dos 
Anjos largaraõ os inimigos na lllia de Margarita, da 
quai passou para a de S. JoaO, chamada lambem de 
Porto Rico, pelo principal, onde está situada a Cidade 
deste mesmo nome. No Relatorio terceiro deixamos 
feita alguma memória dos trabalhos, ultrajes, niáo tra
tamento, e outras similhantes moléstias, que nestas via
gens padeceraõ os tacs Religiosos pelos insolentes Here
ges, que tudo se póde reputar por buns cruéis marty- 
rios, pois executados por elles cm odio da Igreja em seus 
filhos, e Ministros, dos quaes era hum dos melhores o 
P. Fr. Manoel dos Anjos.

3/|5. Foy a sua assistência em Porto Rico por quasi 
dons annos^ e naO temos individual certeza em casa de 
quem fosse esta ; mas do que achamos escrito em huma 
memória da Província se collige fora em casa do Syn- 
dico do Convento dos Religiosos Menores daquella Ci
dade, na qual a pouco tempo lhe sobreveyo huma do
ença grave, coiitrahida do mao tratamento dos inimigos 
naquella viagem, ajudada dos seus muitos annos. E co
mo a enfermidade he a melhor pedra de toque, na qual 
SC prova, e conhece o valor, e quilates de toda a virtu
de, nesta mostrou o Servo de Deos a muita, de que o 
Senlior havia adornado a sua ditosa alma, na paciência, 
soílVimento, e conformidade com que se portava nas do
res, e moléstias, que padecia, naõ sendo bastantes todos 
os seus accidentes a priva-lo do trato, e familiaridade
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com Dcos, por meyo da Oraçaõ, c contemplaçaõ dasi 
cousas celestes; antes dava a conhecer, que aquellas 
penalidades do corpo, que levava taõ conforme, lhe ac- 
crescenlavaõ o merecimento, e dilatavaõ o espirito. Al- 
ííuuias vezos, estando só no apozento, que lhe haviaõ 
dado, foy ouvido, como que conversava com muita ter
nura, e aíTecto; do que resultou, em certas pessoas de
votas, que 0 vizitavao, e lhe assistiao, e ja de antes ha
viaõ formado delle bom conceito, ficarem mais confir
mados na sua virtude, discorrendo que os Santos, ou 
Anjos do Ceo lhe assistiao e o confortavaõ na sua enfer
midade; pois tendo estas mesmas pessoas percebido as 
vozes da sua practica, entrando depois a fallar-Ihe, o 
achavaõ muy alegre, e satisfeito.

Para credito mayor desta grande opiuiaõ, que 
delle haviaõ formado commummente todos os que o co- 
nheciaõ, e tratavaõ, quiz obrar o Senhor por meyo do 
seu Servo dons prodigios, em dons casos dignos de se
rem notados por milagrosos, na mesma casa em que as
sistia. Foy 0 primeiro em a própria senhora, e dona 
delia, a qual padecendo havia muitos annos hum fluxo 
de sangue pela bocea, sem achar allivio em muitos re
médios, que lhe havia applicado a medicina, confiada na 
virtude, e merecimento do seu hospede, lhe rogou al
cançasse de Deos a cura para o seu achaque. Naõ se 
pode excuzar á supplica, como obrigado, e piedoso, e 
para disfaçar a virtude, e merecimento proprio, com a 
capa, ou da eflicacia de algum remedio natural, ou do 
noder Divino, rezando para a enferma hum dos Santos 
Evangelhos da Igreja, e dando-lhe a nener em agoa cer
tos pós, que sem duvida naõ tinhaõ valor algum, ficou a 
mulher immediatamente saü, alliviada e livre para o di
ante da sua enfermidade.

3A7 . O segundo foy com hum filho pequeno desta 
mesma senhora, que se achava gravemente molesto com 
buma quebradura nas virilhas, e também sem eííeito em

ill
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iiluilas curas, que llie liaviaO leilo, e a May clica de fé, 
pela que Iiavia concebido do que cm si experimenlara, 
llie offereceo o fillio, rogando-llie corn iustancia;, se dig
nasse alcauçar-lhe lambem de Deos o remedio para 
aquella moléstia : e nao achando o Padre razoen? jiara 
a excuza;, feila primeiro oraçaô ao Senhor, e uzando; 
como virtuoso, e modesto ,̂ da passada cautela^ com ap- 
plicar á parle olFeudida hum emplastro commum, ficou 
a criança inleirameule saà.

3^8. Com estas, e outras virtuosas operaçoens do 
Servo de Deos, assim cresceo naquelle povo, e se divul
gou a fama da sua virtude, que D. Fernando Cabrera, 
Fidalgo Castelhano, havendo de se embarcar de Porto 
Rico para Espanha, pedio ao Governador da Cidade lhe 
desse aquelle Religioso para o levar em sua companhia^ 
e 0 conseguio com muito gosto, e consolaçaõ sua, e quiz 
0 Ceo que, para prêmio da devoçaõ deste Fidalgo, e cre
dito da boa opiniaõ, que do Servo de Deos havia elle 
formado, lhe sobreviesse no mar huma furiosa, e des- 
abrida tempestade, e que fosse o P. Fr. Manoel o unico 
refugio, depois de Deos, para se livrarem do seu peri
go, e total perdiçaõ ; porque rotas ja as duas vélas prin- 
cipaes á violência dos ventos, e vendo se destroncava o 
Navio aos golpes das ondas, considerando-se todos no 
ultimo estrago, recorrerão com lagrimas ao Padre, pon
do na sua valia para cora o Senhor a unica esperança do 
seu livramento- Elle os animou a confiar em Deos, que 
pelos merecimentos do seu Servo S. Francisco lhes acu^ 
diria em tanto aperto; e tirando do cordaõ, que trazia 
cingido sobre o habito, mandou que o segurassem ao 
costado do Navio, e logo cessou a furia dos ventos, e 
amainou a braveza da tormenta : e porque os mares se 
mostravaõ ainda muy inquietos, advertio, firmassem o 
cordaõ, de sorte, que corresse com a ponta á superficie 
das agoas, e ao seu lóque abaixaraõ de todo as levantadas 
ondas, serenou o mar, c ventos contrários, correndo os
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i'avoravcis, o amigos da viagem. Nesta afíirmou algumas 
vezes 0 P. Pr. Manoel a ü. Fernando, havia fallecer 
antes que a completassem^ e com tanta certeza, que pa
rece dava a entendei* qnc o sabia por parlicipaçaõ Supe
rior, e assim, aggravando-se a enfermidade, conlrahida 
dos passados trabalhos do seu desterro, juntos com o 
mayor, que era o dos muitos annos de idade, pois ja 
neste contava settenta: a poucos dias depois de passada 
a tormenta do mar, lhe sobreveyo a ultima da vida. 
No dia, cm que havia 1er esta o seu termo, se preparou 
para elle com todos aquelles aclos de Religioso, e Chris- 
laõ, e outros muitos de amor de Deos, e espirituaes 
colloquios com 0 Senhor^ pedindo lhe lessem também 
algumas Oraçocns santas, e dispozitivas para aquella 
hora, com as {uaes avivasse a sua fé, c fortalecesse pa
ra ella 0 seu espirito. E qncrendo-Fie dar algum con
forto para o corpo, o naõ quiz, adirmando que ja lhe 
naõ era necessário, porque brevemente passaria sua 
alma a outra vida, onde esperava gostar da vista de 
Deos; c dahi a pouco, com suave descanço, espirou, fi
cando 0 seu corpo laõ composto, e bem assombrado, 
que bem mostrava que o fora de huma alma, que estava 
gozando as delicias do Paraizo. Foy grande em todos o 
sentimento da sua morte, e a muita fé, e grande opi
nião da sua virtude, que por todos os da Náo foy cons
tante, os obrigou a tomarem parte do seu habito por 
Ueliquias. lie o profundo do mar, e o seu pégo a incons
tante sepultura dos que sobre elle põem termo aos dias 
de vida, e aos pés dos seus corpos, costumaõ os mare
antes atar huma botija cheya de agoa, para que com 
mais brevidade os levem ao fundo. Nos do P. Fr. Ma
noel ataraõ huma grande Piloreira, que levava très das 
outras commiias, e naõ só naõ foy bastante este mayor 
pezo para o levar ao fundo mais depressa, antes, como 
seja lhe quizera servir dc peanha, o foy sustentando em 
pé sobre as agoas, com muita parte do corpo déféra,
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com admiraçaõ de todos os da embarcaçao, que o (braü 
vendo assim  ̂em quantoá vista o pode alcançar ; c ainda 
08 qne se snbiaõ ás gavias, assim o admiraraõ, até de 
lodo lhes tirar a distancia a faculdade de o poderem ver. 
Querendo sem duvida mostrar a Providencia de Deos 
iiesle laõ admirado, como nunca visto prodigio, subira 
direita aosCeos, por vii'tude da graça, a alma daquelle 
corpo, que contra a natureza do elemenlo das agoas, 
sem ir ao fundo  ̂ se sustentava cm pé sobre ellas. Todo 
0 referido consta de hum Auto de teslimunhas, que se 
tiroii na Ilha de vSantiago, onde foy aportar esta embar- 
caçaõ, em o qual juraõ os mesmos mareantes, a G de 
Abril de 16/il, com todas as solemnidades necessárias. 
Foy 0 seu íilice transito no mez de Março deste mesmo 
an no*

/.it.* Lti»

JÍ.V

Do P. Fr. Paulo de Santa Catharina, oitavo Custodio do Brasil, 6 
do segundo Provincial F r. Áleixo da Madre de Deos.

•'f.

Foy sempre a Nobreza no homem hum forte, e 
vigoroso estimulo para toda a virtude, assim como dco 
sempre a virtude mais explendores á Nobreza, pois se 
iiaó póde negar no homem, que o mais forte estimulo 
para a virtude, o tem elle no illustre do sangue, e que 
a este lhe vem a servir de mayor esmalte a virtude. 
Entre os que nos pódem aulhorizar esta maxima, com o 
argumento mayor do seu exemplo^ foy hum o Padre Fr. 
Paulo de Santa Catharina, a quem as suas virtudes, por 
illustres, fizeraô realçar muito mais a Nobreza do seu 
nascimento. Foy natural de Olinda em Pernambuco, íilho 
dc D. Filippc de Moura, e de Dona Genebra Cavalcanti. 
De muy nobre^ e illustre geraçao, diz hum assento desta

e:

i \l.
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Ciislodia. Por seu Pay sem duvi la ; porque dos Mourasi 
taõ illustres, como famozos uas Historias de ^^stella c 
Porlusal; c naõ menos por parte Materna de lilippe 
Cavalcanti, Fidalgo Florentiuo, e dos Albuquerques, 
taõ celebrados no Reyno, e suas Conquistas; pois eru 
segundo neto de Jerouymo de Albuquerque, cunhado 
de Duarte Coelho Pereira, primeiro Donatario, e Senhor 
de Pernambuco, com o qual cazoii Jerouymo de Albu
querque sua Irmãa Dona Brites de Albuquerque.

350. Pela mesma parte matérüa, Ora D. laulo, que 
assim se tratava lio século, segundo neto de Dona Mana 
do Espirito Santo, Arco Verde, filha, ou, como dizem
as memórias que seguimos*, Princeza dos Tobayaras 
Gentio do mais alto, e principal de Pernambuco, e toda
a Costa do Brasil, como fica assentado em seu lugar .
Desta teve Jeronymo de Albuquerque, entre outros 
lillios, a Dona Catharioa de Albuquerque, que cazou com 
Filippe Cavalcanti, ja referido, e destes nasceo Dona 
Genebra Cavalcanti, que foy Espoza de H - ^ « 
Moura, ja nomeado, que foraõ os Pays de D. Paulo e
Moura, de quem falíamos.  ̂ i c w

351. Foy D. Paulo de Moura terceiro Avo de benas-
tiaõ Jozé de Carvalho e Mello, Moço Fidalgo da CasU 
Beal, Enviado á Corte de Inglaterra, Acadêmico Real, 
eSecreUuio cie Estado do Eidelissimo Rey D. Jo7.e I ; 
nornue de D. Paulo de Moura, e Dona Brites de Mello, 
sua prima, lillia de João Gomes de Mello o moço, e 
Dona Margarida de Albuquerque. Irmãa de Dona Ge
nebra Cavalcanti, foy filha Dona Maria de Mello; edes^ 
ta e de Francisco de Mendoça Furtado, Alcaide Mor de 
Mouraõ, Commendador de Villa Franca de Xira, c Co- 
vernador de Mazagaõ, nasceo Dona Mayor Euizade Meu- 
düça, que cazou com Joaõ de Almada de Mello, Com-

’ Theat. Gcncal. Avo. 53, e 213, 
♦* Estanc. 13. Digres. 2.
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niissorio Geral ila Gavallaria da Beira, Alcaide Mor de 
Palmélla^ e Senhor do Morgado dos Olivaes, e do Soulo 
(lelRey, e destes Toy filha Dona Teresa Luiza de Men- 
doca, cazada com Maooel de Carvalho de Ataide, moço 
Fidalgo da Casa Beal, Commendador da Ordem de 
Christo, e Capitao dccavallos na gnerra cm que se dis
putava a succcssaõ de lïespanha por Carlos 111, que pas
sou á do Império, do (jual matrimônio nasceo o sobre- 
dito Secretario de Fstado Sebasliaò Joze de Carvalho c 
Mello, Conde de Ocyras.

oí>2. Na ílorenle idade dos vinte annos, se despozoii 
D. Paulo com Dona Maria de Mello sua prima, que con
tava os mesmos com pouca diííerença. Mas como o Ceo 
lhe tinba disposto outro estado, ein que melhor segu
rasse 0 da sua alma, deixando-lhe ver o frueto do pri- 
meiio em Dona Maria de Mello sua filha, lhe tirou o 
estoi vo, levando para si insperadamente, a sua Espoza. 
Este golpe, que o ferio sem duvida na parte mais sen- 
sivel do coraçaõ, lhe a brio os olhos da alma, efíeilo ja 
expei imentado por muitos cm grandes dores, para que 
fazendo mayor refiexaõ, na inconstância, e brevidade, 
com que passaõ, e se perdem os bens, e gostos do mun
do, i.uidasse cm buscar outros mais firmes, e perma
nentes. E porque nestes tempos, como primitivos, erao 
celebrados os Religiosos Menores nestas parles pelo 
seu bom exemplo, doutrina, e santos costumes: a estes 
buscou para os acertos do seu espirito, mostrando na 
peiseveiança da supplica, com que repelidas vezes aos 
pes do P. Custodio Fr. Leonardo de Jesus pedia o ad
mitissem á sua companhia, lançando-lhe o santo habito, 
0 eílicaz da sua vocaçaõ, que conhecida por legitima, 
foy acceito á Ordem, vestindo-lhe o habito por suas 
maos 0 Padre Custodio, vespera do Principe dos Anjos 
o. Miguel. No primeiro aiino, que be o da approvaçaõ, 
a deo desi tao cabal, que s ilisfeitos os Religiosos do 
que imhao visto nellc, e confiados nas grandes espe-
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ranças, que dava de si, lhe hzeraõa profissar) em 29 de 
Setembro de 159G como ja se disse na sua líslancia de 
Custodio, em idade de vinte e hum para vinte c dons 
aunos.

353* E porque nos dous pólos da abnegaçaõ propria 
de si, e na deixaçaõ do seu, e dos seus, eslcá a total pro
va da verdadeira vocaçaõ ; tendo-a dado ja huma vez 
Er. Paulo taõ notoria como a de fugir ao mundo, e abra
çar 0 estado Religioso, naõ se dando ainda por satis
feito, e parecendo-lhe pouco tudo isto que havia deixa
do, porque o tinha muito perto da vista, nos parentes, 
amigos, e na mesma Patria; quiz por-se de ludo isto 
lambem longe, pelos grandes embaraços, que nelles, c 
pelos seus se podiaõ seguir aos seus progressos espiri- 
luaes, e aproveitamento de sua alma: e assim, logo que 
se vio professo, pedio, e alcançou licença dos Prelados, 
e se passou paraa Proviucia, na qualencorporado, como 
diz hum assento desta Custodia, o admittiraõ aos Es
tudos, e foy hum dos famosos Pregadores do seu tempo. 
Algum se occupou neste Apostolico exercicio, que o fazia 
com credito, applauso, e frueto, porque tanto persuadia 
com 0 solido da Doutrina, como com o bom exemplo 
da vida, que sempre o deo, como Religioso, e perfeito, 
fóra aos seculares, e dentro a seus Irmãos; e attendendo 
os Prelados aos seus merecimentos, e virtude, o admit
tiraõ, quando foy tempo, aos cargos da Ordem, que 
saõ os prêmios condignos, com que nella se deve satis
fazer aos sujeitos benemeritos: e assim o fizeraõ Guar- 
diaõ da Casa de N. Senhora da Conceição de Canta- 
nhede, e depois do de Santo Antonio da Merciana: e 
celebrando a Provincia o seu Capitulo delA de Janeiro 
de 1617, em que elegerão Provincial ao Padre Fr. Leo
nardo de Jesus, que havia sido duas vezes Prelado May
or desta Custodia, e acceito, e lançado o habito a Fr.

para Custodio do Rrasil, para onde partio, e ciiegou
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íioslc mesmo anno j;i para o fim. Fez Capitulo, c entrou 
a Vizitar a Custodia, cuidando dos súbditos com cxacta 
vigilância, c Religioso desvelo, mas dirigido tudo com 
prudência, mansidaõ, e acerto, donde vinha a ser o seu 
governo bem acceito dos de dentro, e com especial agra
do dos de fóra, porque com todos mostrava hum na
tural agrado, e húa tal especie de urbanidade, e cortez 
altençaõ, que sem degenerar em nimia, ou aííectada, 
sabia fazer-se respeitoza, e venerável.

354. Naõ só cuidou no bem, c adiantamento espiri
tual dos súbditos, também o fez no material dos Con
ventos, c especialmente naquellas cousas, que respei- 
tavaõ ao Culto Divino, de ornamentos, c outras simi- 
Ihantcs. Também mandou levantar as paredes da Capei- 
la mór da Igreja da Senhora das Neves de Olinda, o 
fazer os Retábulos dos Aliares, com todo o ornato, e 
melhor aceyo, que permittiaõ aquelles tempos, para que 
Deos, e sua May Santissima também nestes exteriores 
cultos fossem venerados com aquella Religiosa, e Chris- 
taã decencia, que, sem offender a pobreza altissima do 
nosso estado, deixasse satisfeita a devoçaõ piedosa dos 
bemfeitores. Concluído com acerto, prudência, e Reli
gião, 0 seu governo, nem a Patria, nem as estimaçoens 
c) puderaõ persuadir a que ficasse na Custodia, e entre 
os seus, antes com estranha resolução se embarcou para 
o Reyno, entregando-se resignado ás contingeneias de 
taõ incerta, e perigoza viagem. Chegou á Provincia, e 
querendo lá os PP. quando foy tempo premiar seus tra
balhos, e justo merecimento, o elegerão Guardiaõ do 
Convento de Santo Antonio da Castanbeira, hoje Casa 
Capitular, e ahi neste exercício, escreveo o Cartorio da 
Custodia, sem lhe assignar o dia, nem o anno, pôs ter
mo aos da vida, exemplar, e Religioso, deixando a to
dos satisfeitos com a praclica das suas virtuosas acçoens, 
e regulares acertos. Destes o poderaõ contar melhor, 
pssitn nos de Prelado Local, como subdilo, as memórias
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dl Provincla • nas da Custodia vemos, que o tom cila 
oUsV do em ò numero dos seus filhos de virtude, e hoa 
f ma E sTupo to que só o conheceo nos dous, ou tres
auTo; r leh-osd' Noviço, e Choris.a. e nos tres pa a
qoatro'deseu Custodio, «aquelles do .
vio de admiraçaô com o notável desapeg P
lidadesdo século, e abstraeçaõ de pareute . « P » ^  « 
ainda danucllcs laços, ou correntes, que to tcmenie 
prendem,^ c impedem no coraçaõ humano as luzes d
discurso, como P' «‘’<’“® i d a d e ,  elle deixava huma apenas nascida; c naquctla mau ,
em que está mais cega a razaõ para este conhecimento
como era a em que se achava de vinte annos. C
constituido depois no lugar de “ “^9'';,
a ediOcou também com 0 bom, e ajustado L
ceder, prudente, modesto, austero, P f  ®
amante de seus Irmãos, Pay ® ?®’p i „ogVfei tos  
nlar de Religiosos, e idea regular de Preladosperieito..
^ 3.55 Naõ escrevemos esta breve Relaçao da vida do
Padre Custodio Fr. Paulo de Santa
los seus progressos, e fins, que julgarao alguns nao pas
saõ da carreira commüa de qualquer
rada virtude; só 0 fazemos P«'« P""®'P'°’ ““ ^ n J e  as cnnvnpamõ Dois a iu gamos digna de entrar entre as
a r o m e is ’ E pela mesma razaõ escrevemos também
a do P. Fr. Âleixo da Madre de 9«“®’ ®®f«ndo Provin
cial do Brasil, naõ pelos princípios, e progressos, q 
í^ve na Custódia, e*̂ de que ja se fez nje«?»« 
tancia, mas pelo üm que teve f«™ delia que nao de^xa 
de ser digno de entrar nesta escrita. Pois lie sem mi 
vfda « r  os Juízos de Deos saõ admiraveis para com
aquelles, que tem determinado P®/«/®
liiim leva para si por seu caminho, ®, „
nplo mpsrno a liuns põem em via logo no principio, a
Liitos no meyo, e a alguns só no fim, por aquelles, qu
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sabe a sua Providencia. Knlre o destes últimos nos pa
rece liavermos enconlrudo com o P. Fr. Aleixo.

 ̂356. No segundo lugar da Estancia terceira dos Pro* 
viociaes do Brasil ja lhe demos o que nelle lhe perten
cia, e alli deixamos assentadas as suas operaçocus, em 
quanto ao governo da Provincia atéá sua segunda volta 
ao Reyno, onde diziamos, que depois desta naõ tornou 
mais ao Brasil; mas porque a nossa obrigaçaõ he escre
ver, naõ só 0 que nos dizem os assentos dos Archivos 
da Provincia, mas também o que ouvimos por tradi- 
çaô dos velhos, e autigos Padres delia, que he outro mo  ̂
do de Archivo, a que se deve a mesma íó, e credito ; 
diremos agora, ou additaremos ao ja escrito, como cer
to, 0 que mais achamos, como veridico, e por tradiçaõ, 
e naõ de lautos séculos, que uaõ fosse ouvido por nós a 
sujeito, que vio, couheceo, e tratou ao P. Fr. Aleixo. 
Na segunda jornada que fez ao Beyno sobre as oppozi- 
çoens de Fr. Sebastiaõ do Espirito Santo, Commissario 
Geral intruso, acceitou em Lisboa para Noviço ao tr- 
inaõ Fr. Gaspar de Santo Antonio, que mandado por 
elle para a Provincia a tomar o habito, nella professou 
no Convento de Olinda a quatro de Outubro de 1668 
com vinte aunos de idade. Religioso^ que conhecemos, 
e tratámos muitos aunos no Convento da Bahia, desde 
0 de 1717 por diante, e falleceo ahi no de 1739, com 
91 para 92 de idade, e foy Custodio nesta Provincia* 
Dizia este Religioso, quando algumas vezes fallava no 
P. Fr. Aleixo, que fora sujeito notável, e dotado de 
muitas prendas conducentes todas a hum Prelado de 
distineçaõ, sendo sobremaneira, astuto, previsto, e 
prompto para qualquer resoluçaõ, ainda repentina, e 
wm facilidade conseguia o que intentava, e que EURey 
D. Affonso VI fizera delle grande conceito, e que tam
bém 0 tivera delle muito bom o Reverendíssimo Fr* II- 
defonso Salizaües, Ministro Geral de toda a Ordem. Ac- 
cresceiUava, que para cm tudo ser pessoa notável, até
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nas iillimas, e maïs imporlanles resoluçoens da vida, 
mosirou que era grande, de coraçaõ forle, e animo vio
lento^ porque se ate huma certa violência he necessária 
para arrebatar o Ceo, para isto teve huma muito forte 
este l^adre.

357. Concluídos na Curia Romana, Corte de Madrid, 
c Lisboa os négocies da Província, e todos a seu favor, 
porque nesta conjunção a requerimento seu, e dos Pa
dres da Meza da Diííiniçao, revogou o SS. P. Alexandre 
VII, 0 Breve, que havia alcançado Pr. Sebasliaõ do Es
pirito Santo para Commissario Geral, se embarcou Fr. 
kleixo para o Brazil em huma Náo, e tendo esta no mar 
encontro, e peleja com outra inimiga, o que resultou 
deste naval combate foy, ir dar ao porto de Mexico nas 
índias de líespanha o P. Pr. .Aleixo, naõ como Religio
so, mas trasformado em secular, e que naqnella Corte 
passeara as suas ruas, como grande Senhor em sua car
ruagem. Era Vice-Rey entaõ daquelle Estado, hum l i — 
dalgo Castelhano, que em Madrid tivera conhecimento 
com Prey AUixo, quando os annos passados fora a Cas- 
tella a négocies da Provincia com o Padre Geral. Viraõ- 
se algumas vezes o Vice-Rey, e Prey Aleixo, e conhe
cendo este muito bem ao Vice-Rey, também o Vice-Rey 
se lembrava ter visto aquelle homem, mas naõ o conhe
cia por aquelle que agora tratava, porque lá se lhe re
presentou sempre ser outro do que via ; e se naõ da pri
meira, e segunda vez, veyo em fim no conhecimento de 
quem era ; e buscando oceasiaõ de lhe fallar, lhe disse 
assim, ou em lermos similhantes o Vice-Rey : 
isto Padre Provincial Fr. Aleioço? Que differente 
traje lie este, em que agora o vejo nesta Corte, daquelle 
habito com que o alcancey na de Madrid, e como se com
padece bem esta pompa rica, e profana em Mexico, com 
aquelle estado pobre, e Religioso de Castclla ! Naõ pode 
0 Padre negar que era o mesmo ; e esta voz do Vice-Rey 
fov hum relampago de luz, abrindo-lhe os olhos da alma
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nõ nicsmo leuipo, (lue as lagriuias, e o pcjo llie deiia-
raô a face pallida, e os do corpo cegos, assim como 
aqnella ouïra do Ceo cegou primeiro a Saulo, para lhe 
dar depois a melhor visla^ tornado Paulo> e retirado 
por Ananias da casa de Judas Tarcense para a sua : as
sim 0 Padre Fr. Aleixo, buscando o Convênio dos Pieli- 
giosos Franciscanos da Cidade de Mexico, despido da- 
quelles halbilos exteriores, e revestido no antigo, e Se
ráfico, se passou para a Ilha de Santa Martha, a outro 
Convento dos Menores, onde Viveo alguns annos, com
pungido, penitente, e exemplar: e tanto, que fazendo a 
sua mayor assistência em huma Capellinha, que ficava 
na cerca do Convento, que escolhera para com mais so- 
cego se appiicar aos exercidos espiriluaes, e com mayor 
fervor, e desafogo praticar as suas penitencias, alli se 
exercitava mais frequentemente em huma, que tanto li- 
jiha de mais extravagante, quanto era mais dura, iusof- 
frivel, e aspera, e que só hum animo violento, como era 
0 seu, a poderia aturar ; como era por grande espaço da 
noite, despido, e eiti hum lugar da cerca, junto á sua 
Capellinha, em que cntravaõ as agoas da maré, expõr 
o corpo assim, e oíFerece-lo aos suíblis, agudos, e pene
trantes picos daquella praga de mosquitos, que sendo 
por natureza a mais debil, e fraca, foy por arte a mais 
violenta, e insopportavel para os Egypcios, e a que só 
bastou, depois de outras de mayor vulto, para vencer a 
lium Faraó endurecido, e a líum povo obstinado. Com 
este, e outros similhantes generös de marly rios, morli- 
fjcaçõens, e penitencias acabou os dias entre aquelles 
Religiosos, e ficando sepultado seu corpo no seu Con
vento, permilliria Deos voasse aos Ceos aqnella alma, 
que no mais perigozo fim soube conhecer os erros da 
sua vontade, e castiga-los com a emenda, e penitencia 
delles. Assim o relatava o Padre Fr. Gaspar, aflirman- 
do, que os haviaõ escrito assim os Padres daquellc Con
vento aos desta Provinda ; e sc confirma tudo comosas-
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scnlos dos livros dos obitos, nos quaes se diz : Fallecea 
0 Padre Fr, A leixo^ Provincial em Santa Marika das L n~ 
dias de Caslellu no anno de 167!2, eno de 1673 ckegoii a 
noticia a esla Provinda, E nao podemos deixar de pro- 
t'eriralgum sentimento^de que fazendo-se esle breve as
sento, se nao deixasse mais extensa noticia, ou ao menos, 
giiardarcm-se aquellas cartas, por nos naõ ficar só eui 
tradiçaõ, e no gabinete da memória, que esquece^ e 
acaba, o que nos Arcliivos da Província se podia con
servar perdurável nos seus caracteres, e escrituras,'
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Do Servo de Deos Fr. Jozé de Santo Antonio, Religioso Leygo, 
chamado vulgarmente F r. Jozé o Santinho.

S58. Eoy natural de Ponte de Lima, e passou a Per
nambuco pelos annos de 1625, com commissao, e trato 
de mercador, c na Yilla de Olinda assistio com este ne
gocio até 0 de 1630, cm que esta passou ao domínio do 
Olandez, e perdidas com as dos mais as suas fazendas, 
e commissoeus, pelo repentino, e apressado com que se 
reiiraraô da Villa lodos os moradores, o fez elle tam
bém, deixando enterrado na mesma casa em que habi
tava, algum dinheiro, que das ja passadas mercadorias 
havia recolhido, ou pelo naõ poder conduzir segura
mente comsigo, ou suppondo naõ ficaria o inimigo ab
soluto senhor do povoaçaõ. Mas fosse qualquer o moti
vo, vendo aos Olaudezes possuidores, e dominantes de 
tudo, elle se retirou para a Capitania do Espirito Santo, 
mostrando ja deste principio, que, supposto deixava na- 
quelle campo, que assim se podia chamar Olinda na- 
quelle tempo, o seu lhesouro, naõ ficava nelle o cora- 
çaõ, pois se apartava para onde o naõ podia ver, ucni 
haver, sem duvida, porque em outro melhor o linha éíld

J A l í ü A T A M .  V O L .  I I .
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pfoslo, (|ue ora no eleriio, o perdiiravcl (la Gcloslc Fa — 
tria. Ehteachoii na Villa da Victoria, porque, movido 
de superior impulso, o tby descobrir nos Claustros da 
Feligiao Serafica, pedindo o habito de S. Francisco no 
seu ( onvento, que nesta Villa tem os Frades Menores, 
e ainda enlat') sujeita a esta Custodia do FrasiC pelos 
annos de 1033. Com poucos de professo, o passaraõ os 
Prelados para o Convento do Fio de Janeiro, e estando 
aqui, foy nomeado por hum dos sette Feligiosos, com
panheiros do IrmaõFr. Francisco dos Sanios, Fx-Lei- 
lor de Theologiu, que mandavaf) por primeiro Prelado 
e fundador da ca^a de S. Paulo, onde chegaraõ a cinco 
de Janeiro de 16oF-, c este foy o primeiro theatro, que 
havia disposto Deos para fazer puWicas ao mundo as 
muitas virtudes, e grattas do seu Servo. Foy nesta Casa 
o seu (•ontinuo exercrcio o de Porteiro, por alguns vinte 
annos, que neída assistio, enestaoccupaçaõsoubeganhar 
para si tanto de merecimento, quanto pode, e achou que 
dispender com os proximos em beneíicios, especialmenle 
com os pobres, que ás portas dos Conventos costumaf) 
(diegar por necessidade, e achavaõ nelle o remedio para 
todas, álèm do alegre, e aííavel, com que os accommoda- 
va, ainda quando naõ tinha com que os satisfizesse á nve- 
<iida do seu dezejo ; naõ só com o paã, c sustento quo
tidiano, taml)em com o panno, c roupas, para cnbrir a 
nudez de alguns mais desamparados, pedindo a outros 
algodaò, e pannos deste genero, com que se costumava 
vestir naquelles principios a gente da terra. A este pro- 
posito achamos escrito hum cazo, que naõ S(á mostra 
esta sua muita charidade com os pobres, tarnbem pu
blica outra graça, que mereceo do Ceo, em ser hum 
certo (ieparador de cotisas perdidas, com o conhecimen
to (Fonde paravaõ. Certo morador de S. Paido havendo- 
lhe fugido hum s() escravo que linha, se chegou ao Por
teiro, rogando-lhe fizesse re(’()mmendaeaõ a Deos para 
llicapparccer, pois lhe fazia grande falta ; e elle lhe disse

t .
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por modo dc graç:i: o quaiUas arrobas de aigodaõbadó 
maiular fiar para os mc*us poi)res? K rcspondco o lio- 
inem, (jiie naõ linha escravas, por quem o pudesse man
dar liar; e elle lhe lornou, que bem podia mandar íiar 
até cinco. Assenlio o homem; c querendo repelir-lhe 
a supplicá do seu preto, lhe disse o Irmão Fr, Jozé: 
Pois se essa he toda a duvida; Vtá aqui pela cerca do 
'Convento, e quando chegar lá junto á porta do carro, 
repare, que poderá ser que o ache ahi. Partio clle, e 
assim lhe aconteceo; e tornando logo á portaria com o 
mesmo escravo, lhe rendeo as graças pelo achado, e 
certificando-lhe, que naõ só mandaria fiar as cinco ar
robas de algodaõ, senaõ quanlaso Padre quizesse. Desta 
especie diremos adiante outras mais, e tornemos á por
taria, que ainda ha lá que notar em prova da sua muita 
virtude, e santidade. Entre os pobres, que a elle con- 
corriaõ pela quotidiana csmóla, era conduzida huma 
menina pobre, e cega por nascimento. Era o Servo de 
Deos naturalmente compadecido, e arrebatado hum dia 
desta sua espiritual payxaõ, foy-se ao Altar Mayor, e 
tirando huma Pioza, das que elle alli costumava pôr, e 
colhia de Imm canteiro, que para isto cultivava junto á 
portaria, appiicando-a aos olhos da pobre, e cega crea- 
tura, cobrou repentinamente a vista, com espanto, e 
admiraçaõ dos mais pobres, e circunstantes; e vindo 
depois 0 Pay da menina render-lhe as graças pelo mi
lagre, 0 mandou, que as fosse dar ao Santissimo Sacra
mento, que fora o Author daquella obra, e o que lhe 
havia feito aquella graça.

359. Também teve huma muy especial para compor 
discórdias, e introduzir paz entre inimigos. Como taes 
se tratavaõ nos contornos de S. Paulo duas familias, 
das que no Lugar faziaõ mayor vulto, causando-se huma 
a outra muitos estragos, e servindo aos vizinhos do 
grande oscandalo. Melteraõ-se de permeyo algumas 
pessoas das principaes, e de authoridade para haverem
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do os compor, c mincn o pndcrao consegnir. Empe- 
iiliarao cm o negocio o Porteiro do Convento, c alcançou 
a humildade de hum Fr. Jozczinho Leygo  ̂ o que naõ 
pode 0 respeito de muitos Grandes, e Senhores.

360. Com estas, c outras simílhantes obras, prati
cadas em beneficio do proximo, mostrava os sbus mere
cimentos para com Deos, pelas suas raras virtudes, de 
obediência, humildade, pobreza, oraçaO, penitencia, 
mortificaçoens, ejejuns. A sua abstinência foy amais 
austera ; porque da carne, e ainda do peixe, só gostava 
do caldo com a farinha, em que ás vezes accrescentava 
a agoa, por lhe naõ ficar taõ saborozo, e até quando 
doente tomava só este, c a gallinha rogava ao Enfer
meiro a desse a algum pobre mais necessitado. Assim 
crescco de tal sorte a sua fama, que era buscado de to
dos para as suas necessidades^ e ja se lhe naõ sabia outro 
nome mais que o de Fr. Jozé o Santinho.

361. Alguns dezejos tinha de passar a Pernambuco, 
para ver se podia descobrir entre as minas de Olinda o 
lugar, em que havia enterrado o dinheiro das commis- 
soens, para fazer entrega delle aos donos, ou a quem 
por elles lhe pertencesse. Mas por duas vezes que 
os Prelados lhe haviaõ dado esta licença, lhe naõ foy 
possivel pô-la em execuçaõ, impedido pelo povo, que 
naõ queria consentir na sua auzencia. Terceira vez o 
intentou mudar o primeiro Provincial Fr. Antonio dos 
Martyres, achando-se de Vizila cm S. Paulo no anuo de 
1560 ; mas foy tal a commoçaõ do povo  ̂ que grandes, 
e pequenos^ com os OíTiciaes da Camera, se foraõ ao 
Convento ao Padre Provincial, rogando-lhe com la
grimas, c instâncias, Iho naõ tirassem da sua compa
nhia : e houve por bem o Prelado, com toda a discriçaõ, 
e benevolência, concordar com elles, esperando por 
tempo mais conveniente para o poder executar com 
ioda a cautela. Ilaviaõ-se passado très mczes, quando 
houve noticia de que se achava no porto de Santos, dis?
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lanle doze logons de S. Paulo, luima embarcacao para 
0 Rio dc Janeiro, c llrada informação cerla do dia cm 
que bavia partir, despcdio occnltamenle a b r . Joze^ 
com outro Religioso por seu companheiro, para que 
fossem nella embarcar-se para aquella Cidade, e passa
rem de lá para Pernambuco. Partiraõ de noite do Con
vento, e quando chcgaraõ á serra de Paranampiacaba, 
que fica sobranceira a barra de Santos, avislaraõ do alto 
do seu cume hum Navio feito á vóla, e ja muito mellido 
aos mares; entaõ disse o Irmaõ Frey Jozé para o com
panheiro, que era Fr. Manoel do Rozario : lá vay a em- 
barcaçaò, eni que havemos de ir ; ao que respondeo o 
0 Religioso : pois que himos buscar abaixo, senaõ lemos 
embarcaçaõ? tornemo-nos outra vez para S. Paulo; 
ao dito acudio Fr. Jozé; Irmaõ tenha Fé, que nella, 
querendo Deos, havemos ir : e assim aconleceo ; porque 
chegando ao Convento de Santos, tomou a bençaõ ao 
Guardian, e sahindo a despedir-se de algumas pessoas, 
seus particulares devotos, nesta diligencia lhe deraõ noti
cia de que o Navio, havendo voltado, anchorava na barra 
grande de Santos, e sem mais detensa, mellcndo-se em 
buma canoa, se foy embarcar ; e recebido elle, se fez o 
Navio outra vez á véla. Embarcados elles, perguntou o 
companheiro ao Capilaõ, que motivo tivera para arribar 
ao porto ; e respondeo, que outro nenhum mais, que a 
buscar a Fr. Jozé. Divulgada em S. Paulo a noticia de 
que Fr. Jozé partira para Santos a embarcar-se, descerão 
ao outro dia os Ofiiciaes da Camera, e muitos do povo 
com a tençaõ de lhe impedirem a viagem, e trazô-lo 
comsigo ; e foy notável o sentimento, que os oceupou, 
quando chegados alli o naõ acharaõ : o mesmo quizeraõ 
fazer os de Santos, mas quando se ajuntaraõ no dia an
tes, e o quizeraõ executar, ja o Navio era fóra da barra. 
Chegou ao Rio, e dalli o passaraõ a Pernambuco, e foy 
assistir ao Convento de Olinda. Nesta Casa foy o seu 
primeiro cuidado, e com a mayor cautéla que pode, des-
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cobrir o lng;ir, por(|uo casas naõ as liavia, nas (|uaes 
deixara (3iitcrr<uIo o dinlieiro das suas commissoens ; o 
leilas algumas dilgencias, sendo a nlliina a l)usca do 
azouge, 0 conscguio. Parle desie o distribnio com os 
pobres, o era sem duvida a que liie locava, e a oulra a 
mandou entregar a seus donos. E como as suas virtudes 
eraõ as linguas, que prégavaõ a sua fama, e a espalha- 
vaõ por toda a parle : a mesma que deixava em S. Paulo, 
se divulgou logo por lodo Pernambuco, conlirmandO'- 
se aqui lambem os dous disiinctivos nomes, que delà 
ja trazia, de Fr. Jozézinbo, ou Fr. Jozé o Santinho, que 
se no povo eraõ vozes significativas do grande atíeclo, e 
devoçaõ, que lhe tinhaõ, nelle ainda que diminutivas, 
eraõ no conceito lulas perfeitas, e adequadas expressões 
da sua súma humildade, e muita virtude. Foraõ nota- 
veis, e admirados nestas partes os cazos em que a dco a 
conhecer. Todos o queriaõ cm suas casas para ver os 
seus enfermos; porque,ourecuperavaõ a saude, quando 
os vizitava ; ou do seu semblante, e palavras, pela ex- 
periencia que foraõ fazendo, eutendiaõ qual seria o fim, f  
ou termo da sua doença ; porque se depois de ver, e 
tratar o enfermo, sahia alegre, e lhes dizia, tivessem 
confiança em Deos, ficavaõ certos de que, ainda que a 
enfermidade fosse perigoza, naõ era a ultima ; mas se o 
contrario viaõ nelle, eque sahia sentido, e os consolava 
dizendo-lhes, que sempre havia ser o que Deos quizessc, 
iratavaõ de lhe preparar o enterro, porque era certo ser 
a doença de morte.

362. O mesmo acontecia com os Senhores, e Capi- 
taens de Navios, que para segurarem a sua viagem, ou 
entenderem o bom, ou máo successo delia, lhe hiaõ dar 
parte, e perguntar, se queria lhe trouxessem alguma en- 
commenda para os Altares, como esteiras, cheiros, e 
outras similhantes, e se elle os encarregava de alguma, 
hiaõ muy alegres, e davaõ por segura a viagem ; mas 
se lhes naõ pedia nada, lambem naõ esperavaõ bom suc
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Cíísso; |)or(}{jc a expci icncia llio linha assim mostrado^ 
O mesmo pralicavaõ algumas pessoas particulares, que 
(lelermiuavaõ emharear-se aules que o fizessem  ̂ se hiaõ 
recommeudar nas suas oraçoens, e dar-lhe parle, que 
(lelermiuavaõ ir neste, ou naquelle Navio ; e se elle ap- 
piovciva a escolha, era segura a viagem, mas se euleu^ 
(iiaõ da sua resposta alguma repugiiancia, desisliaõ da 
elei('aõ, e huscavaõ oulro, porque aquelle linha na der
rota alguma desordem.

o()o. Vindo da Cidade em huma occasiao ao Recilíe, 
como algumas vezes o fazia, vizilou a certo homem seu 
devolo, 0 qual trazia uu» Navio seu fóra, e pela tardan- 
(;a desconfiava de algum máo sucesso; e queixando-se 
este ao Irmão Fr. Jozc, que se naõ lembrava delle, pois 
0 seu Navio naõ apparecia, lhe rcspondeo : naõ se enfa
de, que podei'tà ser que alé laldia esteja aqui. Era aquel- 
Ic hum dia Sauto, e indo este homem muito cedo á 
Missa, quando chegou a casa, e a varanda que olhava 
para a barra, por ella entrava o seu Navio, e entaõ lhe 
lembrou era o mesmo dia, que o Servo de Deos lhe ti
nha assignado. Assim mostrava o Senhor as grandes 
graças, e dons, ISom que acreditava a santidade, que o 
vulgo lhe allribuhia, ecom outros cazos ainda de mayor 
vulto. Passava com outro Religioso por companheiro 
pelo Lugar dos Guararapes, duas legoas do Reciíle para 
a parte do Cabo, e Pojnca, e chegaraõ á noite a pedir 
agazalho cm casa do senhor do Engenho deste Lugar, 
linha elle hum parente muito enfermo de huma perua, 
com ferida na canella, ja podre, e corroziva, de que 
lançava matérias, e alguns ivedaços de ossos; e vendo 
Fr. Jozé que o enfermo toda a noite passou em gemi
dos, e dores, levantou-se sobre a madrugada, e pedindo 
humas brazas, e pannos, pondo-lhos quentes, e fomen
tando-lhe com elles a chaga, e consolando-o lhe di.sse: 
lenha confiança em Deos, que agora ha de socegar. E 
assim foy ; porque o enfermo a pouco espaço pegou a
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tlortiiir. Mcis (Ic uiiiunlicccr, dospci Idiido I. rcy 
Jüzé 0 companheiro, lhe disse: vamo-iios andando Ir
mão, porque está preparada huma grande tormenta con
tra mim : e pnzeraõ-se a caminho. Levanlou*se o sciihoi 
de Engenlio a ver os hospedes, e ja os naõ achou; e re
parando que 0 enfermo estava socegado, e naõ dava os 
signaes costumados da sua moléstia ,̂ se chegou a elle, e 
espertando-o, saltouda cama, com a perna saà, e perfei
ta, e só com huma vermelhidão, por sinal de que naquel- 
la parte havia posto as maôs o Servo de Deos, e obrado a 
do Senhor com ellas as suas maravilhas para credito 
da sua santidade.

O l\. Alexandre de Alfonseca, Gonego na Sé de Olin
da, que inda hoje vive, refere, que ouvira muitas vezes 
repetir a sen Padrinho Antonio Rodrigues da Gosta, ho
mem dos antigos de Pernambuco, morador no Reciífe, e 
de negocio, (lue indo este a Olinda a vizitar a br. Jozé, 
de quem era particular devoto, pelo mez de Janeiro de 
1686, tempo em que laborava na terra o fatal contagio, 
a que deraõ o nome de máles, ao sahir do Convento se 
achou tocado deste achaque, desorte, que naõ podendo 
voltar para o Reciífe> ficou na Gidade,*̂  em casa de hum 
seu amigo, e indo ao outro dia vizitá-lo o Irmaõ Fr. 
Joze, c achando-o muy attribulado, o consolava ; mas 
elle muy desconíiado lhe replicava, que aonde todos pe- 
rigavaõ do achaque, naõ podia elle escapar; porém o 
Servo de Deos, dando-lhe sempre esperanças de saude, 
tirando da manga hum pedaço de paô, Iho deo, e des- 
pedio-se. Gomeo o enfermo do paõ, e em poucas horas 
llcou de todo livre do mortal contagio.

36A. Gomeçou este pelo mez de Novombro do anno 
de 1685, e teve, depois das determinaçoens do Ceo, a 
sua origem de hum barril de certas drogas comestíveis, 
que levou para Angola bum Navio de negocio, e por des
cuido, ou pouca necessidade de se aproveitarem dellas, 
tornou em a mesma cmbarcaçaõ; e quando em Pei'-
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iiambuco o foraõ abrir, pela corrupção peslilenclal que 
havia adquirido, do inficiouado, e primeiro ar, que de 
si lançou, logo alH ficaraõ cabidos, e a poucas horas fal- 
leceraõ os que o haviaõ destampado, c de tal sorte se 
communicou nas duas povoaçoens do Reciííe, e Santo 
Antonio, que só nestas até o mez de Fevereiro do anno 
seguinte, falleceraõ mais de seltecentas pessoas. En
trava este mal com tremores, calenturas, e corrupção de 
entranhas, e em vinte e quatro horas, e pouco mais se 
completava a sua malignidade. Em o nosso Convento do 
Reciffe desde vinte e seis de Dezembro ale trinta de 
Janeiro, falleceraõ, tocados do seu golpe, sette Reli
giosos, e passando para Olinda, falleceraõ no Convento 
de doze de Janeiro alé vinte e cinco do mesmo, oito Re
ligiosos, sendo o nllimo destes o Irmão Fr, Jozé de 
Santo Antonio, que dispondo a Providencia de Deos, 
pudesse o seu Servo com hum pedaço de paõ, applica- 
do a hum enfermo deste mal, dar-lhe nelle o seu con- 
iraveneno, permittio agora o mesmo Senhor experi
mentasse em si aquelle fatal eífeito, que estaria tal vez 
determinado para o seu devoto. Foy o seu fallecimento 
a 2õ de Fevereiro dcsle mesmo anno de 1686, e ao ou
tro dia se lhe fez o enterro, com geral sentimento, mas 
naõ com aquelle concurso do povo, que promettia a sua 
devoçaõ, e aíTecto, que lhe tinhaõ, por estar a Cidade 
quasi despejada de gente, fugindo para fóra delia, e dos 
seus infestados ares. E esta sem duvida foy a causa, por
que naõ achamos cousa particular, c de nota aconteci
da no seu transito, havendo obrado o Senhor pelo seu 
Servo, e em sua vida as notáveis, que deixamos escri
tas, e 0 pudêramos fazer de outras muitas, que por fica
rem só no aranzel da memória ,̂ as deixamos de repetir, 
pelas naõ acharmos escritas; descuido deque se naõ 
pódem livrar, os que em razaõ do lugar, e credito da 
Religiaõ, as deviaõ mandar reduzir a publica fórma. 
Ainda em nossos dias alcançamos algumas pessoas da-
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quelle tempo, que conliecerao, e conversarao ao Servo 
(le Dcos, e craõ pregoeiros das suas virtudes, ou mila
gres, na sua fraze, sendo lium destes Domingos Alvares 
Ferreira, natural do Reyno^ c morador no Reciffe de 
Pernambuco, pessoa de credito^ e verdade, o qual guar
dava como prenda, ou Reliquia^ hum habito, que fora 
de uzo de Fr. Jozézinho, e fallecendo este homem a 
quatro de Junho de 1751, este lhe servio de mortalha, 
como havia declarado em sua vida, que para isso o con
servava havia mais de quarenta e cinco annos. Com al
guns oitenta e seis completou os da vida, taõ cheyo de 
dias, como de merecimentos, pelo que nelles havia pra
ticado, assim no serviço de Deos, e da Religião, como 
dos proximos, entre os quaes adquirio, e deixou huma 
constante opiniaõ de virtude, e fama poslhuma de santi
dade, escrita na memória dos séculos, e gravada nas 
poucas letras, que se vem abertas em huma pequena pe
dra, que serve de rotulo á sua sepultura, em o Claustro 
do Convento, junto ú porta, que dclle entra para o Cru
zeiro da Igreja, e dizem assim :

Sepultura do Servo de Deos Fr. Jozéde Santo Antonio,
1G80 P. N.
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CAPITUIiO XXVH.

De outros Religiosos, que neste Convento falleceraõ com opiniaõ 
de virtude, e deixaraõ boa fama.

. <( 
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565. Neste mesmo anno a doze de Fevereiro pôs ter
mo aos da vida Pr. Domingos de S. Boa ventura, sendo 
0 primeiro a quem accommettco no Convento de Olinda 
0 contagio dos males, ou a bicha, como lhe chamava o
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vulgo, polo voraz, e apressado do sen golpo. Lra Hcli- 
gioso vellio de boa opiniaO, c noloria virtude; natural 
de Senhorim, icrmo de Villar Secco na Província de 
Traz os Monies, Bispado de Miranda, e prolesso nesta 
Custodia no Convento da Baliia, a 25 de Abril de 16A9, 
com 26 an nos de idade.

366. A vinte e dous do mesmo mez, c do proprio 
contagio, falleceo Frey Estevao dos Martyres, tambem 
Leygo, natural do Gastello de Yide, e liavia professado 
no Convento de Pojuca cm 22 de Janeiro de 1660, com 
opiniaõ, e fama de vii luoso, e deste se deve entender o 
que diz o Escritor do sen estado, fallando de Fi\ Do
mingos de S. Boaventura, que fallecera sendo Enfer^ 
meiro de Olinda, porque ainda quo em outro tempo ti
vesse no Convento esta occupaçaõ, naõ a exercia quan
do falleceo; porque de Fr. Estevaõ dos Martyres^o diz 
assim 0 assento do livro dos Óbitos de Olinda : Falle
ceo neste Convento o Irmão Fr. Estevão dos Mar tyres ̂ 
Frade Leygo, e Enfenjieiro, em 22 de Fevereiro de 
1686; 0 que naõ diz o assento do Óbito de Fr, Domin
gos de S. Boaventura, que sendo o seu fallecimento dez 
dias antes, se fosse actual Enfermeiro, se diria delle, o 
que do outro se accrescenta.

367. Fr. Crispim das Chagas, Sacerdote Confessor, 
filho desta Província, pela profissão feita no Convento 
de Pojuca, a 29 de Agosto de 1660, aos dezoito annos 
de idade, e natural da Freguesia do Gabo em Pernam
buco, foy hum dos Religiosos, que viveo com credito, e 
acabou com opiniaõ, deixando huma muy certa da sua 
eterna felicidade; pois mereceo ter conhecimento anti- 
cipado do dia, e hora da sua morte. Assim se escreve 
no assento do seu Óbito; Falleceo neste Convento de 
N. Senhora das Neves o Irmaõ Fr. Crispim das Cha
gas, com signaes de verdadeiramente predestinado, disse
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ms Religiosos a hora da siia morte, e deixou a iodos em 
grande edificaçao^ e saudade, em 8 de Janeiro í/^1687, 

Fr. Miguel de S. Roaventura, Guardiao.

E muilo mais acreditada fica a boa opiniaõ deste Re
ligioso pelo testimunho do seu Prelado^ do qual, como 
em proprio lugar, se segue fazermos também publica a 
sua fama, pois a deixou de Religioso perfeito, e virtuo
so. Era filho desta Custodia, e iiella foy Leitor de dons 
Cursos inteiros e continuados, da Bahia, e outro de Fi
losofia, e Theologia no da Villa de Olinda, e aqui mes
mo 0 fizeraõ Guardiao, como se vê do termo acima, do 
qual tomando a posse a nove de Seltembro^ do anno pas
sado de 1686, com quatro mezes, e alguns dias mais, 
que foraõ a 25 de Janeiro do seguinte anno de 1687, e 
aos 17 dias do fallecimento de Fr. Crispim a 8 , e ha
vendo fallccidado lambem a 16 do dito o seu Presidente 
Fr. Daniel de S. Boaventura, a tempo, queja se achava 
o dito Guardiao, completou o governo, e os dias com 
créditos de sujeito douto, Prelado perfeito, e Religioso 
de virtude.

368. Aqui se nos oíTercce transplantar entre tantas 
llores Candidas de santidade, huma de côr preta, mas 
muy clara nas virtudes, com que iutrometleudo-se no 
Jardim Seráfico do Brasil, assim como servio de esmalte 
ás demais, soube illustrar-se a si, ou para o dizermos 
sem fugir da metafora de Estrellas appropriada aos filhos 
de Francisco nesle seu Novo Orbe, foy elle hum, a quem 
com mais analogia lhe coube o nome de Estrellinha ne- 
biiloza, ja pela pouca claridade, que vemos das suas vir
tudes, e muilo mais pela da sua côr preta, que de algu
ma sorte servio de nuvem ás suas boas obras, naõ em 
si, mas vistas pelos olhos do mundo, que sempre quer 
que a esta gente para o bem lhe sirva de sombras a sua 
côr. Foy este o Irmaõ Fr. Francisco de Santo Antonio, 
chamado vnlgarmenle, o Prelinho, por ser negro por na^
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tureza, c humilde por virtude. Era natural do Pernam
buco, e nao podemos concluir se de Pays ja nascidos na 
terra, ou vindos de Angola, e Guiné, mas só que era 
crioulo, que assim cliamaõ aos que nascem no Paiz. Foy 
na sua mocidade soldado do Terço de Henrique Dias, e 
pelejou nas guerras de Pernambuco contra os Olande- 
zes. Restaurada a terra, e cançado da milicia do mun
do, ecom desengano claro do pouco que mereceraô para 
com os Reys da terra os seus trabalhos, e serviços, dei
xando 0 quartel, que lhe tocava no acampamento dos 
Exércitos, onde tantas vezes havia posto a perigo a vida, 
e 0 corpo ás balas, buscou nos Claustros da Religião 
hum quarto para descanço da alma, e segurança do es
pirito, c assim depois de repetidas instancias, supplicas, 
e provas, foy adinittido para elles, e lhe lançaraõ o ha
bito para Irm. Donato.

369. Naõ consta dosannos, que servio ao Convento 
nesta fórma, mas he tradiçaõ, que tez nelle húa vida em 
tudo Religiosa, c muy serviçal nos oííicios interiores da 
Casa, humilde, penitente, de muita abstinência, e sum- 
inamente charitativo, ajudando aos Irmãos nos oííicios 
da cozinha, que tocavaõ a cada hum por semana, sendo 
elle 0 que fazia o de todos ; e o mais tempo o gastava na 
Igreja em oraçaõ, em a qual foy continuo, e padeceo 
algumas inquietaçoens viziveis do demonio. Muitas ve
zes, por alta noite, perceberão os Religiosos algumas 
destas, na Igreja, onde estava em Oraçaõ, e querendo 
ver o que era, só entenderão estas vozes do Ir. Fran
cisco de Santo Antonio, como quem dizia fallando con
tra outros, que lhe contrariavaõ o seu bom dezejo, Naõ 
querem que eu seja Frade professo? pois hei dê  ser  ̂
querendo Deos, e assim aconteceo; porque depois de 
muitos annos, que viveo neste estado, pertendeo lhe 
vestissem o Capello, e admittissem á proGssaõ. Mas 
vendo que os Religiosos naõ satisfaziaõ aos seus dezejos, 
ge passou para o Reyno, e achando lá quem o introdu-
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zisse com o piedozo Monarclia D. Podro 11, aUendendoj 
aos sens serviços, especialmenie aos da Religião, c boas 
informações da sua vida uoeslado de Donalo, oremelteo 
para a Provincia, ordenando aos Padres della o admit- 
lissem á profissão, que veyo a fazer no mesmo Convento 
de Olinda, a dous de Agosto de 1689, quandoja contava 
os oitenta annos de idade; c com seis mais  ̂ e vinte e 
quatro dias de Religioso, vendo satisfeitos os seus de- 
zejos, e deixando a todos edificados, completou o dila
tado curso da vida com opiniaõ universal de virtude, 
e fama de santidade, a vinte e cinco de Agosto de 1695.

370. Fr. Bernardo de Santa Clara lie o ultimo que 
neste Convento de Olinda, entre os Religiosos, que o 
illustraraõ com suas virtudes, e deixaraõ de si boa fama, 
tem 0 seu merecido lugar. Era filho desta Provincia, e 
uella Guardiaõ por tres vezes, e üifiinidor no Capitulo 
de 1707, e assim em Prelado, como súbdito, Religioso 
exemplar, modesto, muito pobre, humilde, e em tudo 
observante perfeito da santa Regra, que havia profes
sado em 11 de Janeiro de 1673. Sobre tudoresplandeceo 
nellc huma paciência resignada, huma noloria alegria, 
levando por muitos annos, até o fim da vida, que foy 
em idade muito avançada, a penoza carga de hüa gran
de moléstia, que era ter as pernas dos joelhos para baixo 
muy grossas, em chaga viva, mas vermelha, sem cor
rupção, nem lançar matérias, mais que alguma humi
dade, e esta sem fétido, e nunca lhe quiz applicar re - 
medio, nem por conselho de Medico, ou mezinha ca- 
zeira. Na Cella, em que morava, fóra dos que serviaõ 
de mortificação ao corpo, e de incentivo ao espirito, naõ 
havia outro traste, nem modo de cama mais, que hum 
pedaço de taboa tosca e grossa, que servira de fundo 
de huma canoa pequena, da qual ainda conservava a 
fórma, funda, ou côncava no meyo, e para as beiras 
mais alta, e huma manta velha para cobertura; e neste 
leito assim passava os dias,e noites, e quasi sempre sen-
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lado, recostando-se para a parte, e beira da laboa, que 
ficava unida á parede, por estar mais levantada, e lan
çando as pernas para fóra pela de diante, que era mais 
raza.

371. Neste estado chegou á Quinta feira Mayor do 
anno 1725, e neste dia de manhaã disse ao Padre Guar- 
diaõ, queria receber o Sanctissimo, naõ só por preceito 
annual da Igreja, mas como Viatico necessário para a 
ultima jornada da outra vida; porque tinha entendido 
ser chegado o termo dos seus dias. Mas o Prelado naõ 
jülgando nelle, pelo que via, nova causa para esta ultima 
diligencia, tendo-a por impertinência da idade, concor
dou com elle fosse commungar á Igreja logo de manhaã, 
com outros Religiosos velhos, e convalescentes, e que 
elle por si lhe administraria a Sagrada Cõmunhaõ tam- 
bem como Viatico; e assim por seus pésdesceo á Ga- 
pella, recebeo o Santissimo Corpo do Senhor, e retiran
do-se para a Cella, se foy dispondo com todos os mais 
actos Catholicos, e Religiosos desta tremenda hora. 
Pedio ao Prelado hum Religioso para lhe assistir, e a 
este rogava recitasse o Oíficio Divino em voz intelligi- 
veR porque ja a este tempo se naõ achava com dispozi- 
çaõ corporal para o fazer por si, como sempre. Na Sexta 
de manhaã, pedio o extremo Sacramento da Unçaõ, e 
chegando as cinco para as seis da tarde, disse ao Reli
gioso, que lhe assistia, fosse dar parte ao Prelado, qtie 
com aCommunidade se achava no coro ao Oíficio das 
Trevas^ lhe mandasse hum Religioso^ que apontou por 
seu nome^ para lhe cantar o Evangelho do Mandato, por 
que era chegada a hora da partida. Deo-se avizo ao 
Prelado, sahio do coro com alguns Religiosos mais, e 
0 nomeado pelo agonizante lhe cantou o Evangelho, no 
fim do qual, tendo-o ouvido todo applicado, e devoto, 
com 0 socego, e quietaçaõ dos Justos^ o pôs lambem á 
vida mortal, e passou para a eterna, e perdurável na 
ultima hora do dia de Sexta feira da Payxaõ, que na-
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qnelle anno tie 1725 caliio a Irinla de Março, vestido 
no seu habito, e tunica, que niinca despio, e teodo pe-' 
dido aos Religiosos, antes de se Ihe cantar o Evangelho, f 
0 tirassem da cama, e pobre laboa, em que jazia, e o J 
lançassem sobre o despido pavimento da Gella, por iíiii- | 
lar neste desprezivel acto^ e ultimo extremo de humil
dade ao Santo Patriarclia, como verdadeiro filho do seu | 
espirito. I

37*2. Havia-se collocado o cadaver na Capella do Ca-̂ f  
piUilo  ̂ como he costume, para dalli se levar á Igreja; I 
mas divulgada pela Cidade a sua morte, foy na manhãa | 
do Sabbado tanto o concurso, e inquietaçaõ do povo, í 
que lemcndo-se alguma desordem, determinarão os Re- j 
ligiosos dar-lhe occultameute sepultura, sem o transfe- | 
rirem para a Igreja, visto naò ser possivel fazer-se o j 
enterro com as Ceremonias uzatlas de corpo prezenle, 
pelo naõ permittir a circunstancia do dia. O que cnten- i 
(lido pelo povo, que occupava alélli só a Igreja, por se : 
haver fechado a portaria^ e grades, buns se arrojaraõ a 
saltar por cima dellas para dentro da Capella, e outros 
demais consideração, rogavaõ os naõ privassem da cou- 
solaçaõ de ver, e reverenciar o defunto cadaver. Por 
satisfazer a estes, e evitar no commum mayor desacato, 
se transportou o corpo para a Capella> e com assistência 
da Communidade, naõ sem grande confuzaõ, e alvoroço, 
atropellados huns dos outros seculares, chegaraõ todos 
a beijar-lhe os pés, com outras similhantes expressões 
da sua devoçaõ. Acabado este piedozo aclo, o tornaraõ 
a conduzir para o Claustro, e nelle lhe deraõ sepultura 
na quadra, que serve de cemiterio dos Frades, com bas
tantes mostras de sentimento em todos os do povo, que 
na devota ancia com que tocavaõ o defunto corpo, e lhe 
tiravaõ por reliquias as do seu habito, inculcavaõ o 
grande conceito, que haviaõ formado da virtude, e san
tidade deste Religioso.
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373. Foy cm exlremo devoto do ternissimo Myslcrio' 
de Christo nascido, e era somma a alegria, que o occu- 
pava naquelles dias da sua festividade, e cuidou poi 
niuilos annos, ale os ullimos da vida, do culto, e aceyo 
do Presepio, que ha neste Convento, e adonde no Oy- 
tavarîo desta Solemnidade coslumaõ os Religiosos en
toar todos depois das graças do Refeitório ao jantar, o 
Caniico da Magnificat, com ântifona, Yerso, e Oracaõ 
do Wysterio, e ainda nos últimos annos, sendo ja nuiy 
velho, e achacado das pernas, descia ao Claustro á assis
tência deste acto, com huma demonstração tal de prazer, 
e júbilo, que bem inculcava o interior, e espiritual da
sua alma. , , t >  v •

374. Todo 0 referido testificaõ muitos dos Religiosos,
que inoraraõ com elle no Convento de Olinda, sendo 
ainda modernos naquelle tempo, e assistiraõ ásua mor
te ; e alguns dos antigos, que o conhecerão, e trataraõ 
em tempos mais atrazados ; e o Irmaõ Diflinidor I r . 
Francisco de Santo Antonio Couto, que vive ainda no 
Convento de Olinda com mais de settenta annos de 
idade, natural da Freguezia de Santo Antonio do Cabo, 
testifica ser constante tradiçaõ naquellas partes, que 
morando o Irm. Fr. Bernardo de Santa Clara no Con
vento de Serenhanhem, e sendo mandado ás esmolas do 
Porto do Calvo, faltando-lhe hum boy manso para ajus
tar a contra dos que liie eraõ necessários parâ  o carro, 
cm que queria comboyar as farinhas, que havia tirado, 
0 foy pedir a certo morador, que tinha muitos, mas pou
ca devoçaõ, e lhe respondeo, que naõ havia boy, que 
lhe pudesse dar, mais que aquelle (apontando para hum 
novilho bravo, que nunca havia chegado ao jugo). Agra- 
decco-lhe o Frade a esmola, e olhando para o preto,* 
que 0 acompanliava, lhe disse: Chama aff uclle bog, eva^  
mos, (fue he tempo. E o escravo lhe respondeo . Senlioi 
Padre, aquelle boy naõ he de carro, hc novillo biavo, 
trate de ver onde ha de achar boy manso. A isto tomou

J A I 5 0 A T A M .  V O t i .  I I .
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0 Religioso, Se lii o naõ queres chamar, eu o chamarcy^ 
e voltando-se para o novilho, entrou a dizer-lhe : Vem 
cã boy, vem cã, vamos levar esta esmola para o Conven
to, Obedeceo o novilho, como se fora de muitos annos 
manso, veyo á presença do Religioso, c foy em seu se
guimento até ser mettido no jugo^ e junto com os mais 
conduzio a esrnóla, e o Padre tornou melhorado de con
dição 0 animal a seu dono, pagando-lhe em benefícios, 
o (jue havia recebido deste, mais que bruto, em seccu- 
ra s ; e mostrando nisto a poderosa maõ de Deos, que, 
se pela culpa ficou rebelde ao homem todo o animal, c 
ainda o muy domestico, e cazeiro, pela graça, se lhe 
chega a render até o mais feróz, e bravio.

;! fí;

C A M T I I J L O  X X V M I .

Dívt Aldèns, Missoens, ou Doutrinas pertencentes algum tempo á adm inis- 
traçaõ da Ordem, ede algúas Cupellas deS.  Francisco, e Santo Antonio-^ 
sitas no districto de Olinda, e de vários cazos dignos de nota, aconteci
dos desde aquelles tempos até o presente, que por algum principio dizem  
respeito á Iteligiao, seus Santos, e filhos.

fi {

375. Com 0 mesmo zelo, e fervor de espirito, com 
que os nossos primitivos Padres cuidaraõ em fundar 
Conventos nas priiicipaes Villas, e Lugares da Conquista 
do Rrasil, seapplicaraõ também a ordenar Missoens, ou 
Doutrinas em algumas Aldéas dos Gentios, levantando 
nelias Igrejas, e Recolhimentos, onde assistindo alguns, 
os cathequizavaõ, bautizando-os, e imbuindo-os nos Mys
teriös da Fé, Ley de Deos, seus Mandamentos, e da 
igreja, sendo isto o meyo mais conducente para os re
duzir á obediência dos Reys, paz, e amizade dos povos, 
e moradores, que tudo conseguio melhor naquelles prin
cípios 0 seu cífeito coma ereceaõ destas Doutrinas. 
Muitas loraò as que por aquelles primeiros tempos dos
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«ossos Fundadores, se lornializaraõ, cspecialmeiUe nas 
Capitauius de Pernambuco, e l^iraiba. Dezoito destas, 
diz luim assento, deixou ordenadas o primeiro Custodio 
Fr. Melcliior, eni os nove aunos do seu governo, sup- 
posto que eni outro só achamos nomeadas quatorze, 
como se póde ver em o lugar citado*. Nove circumvizi- 
nhas á Cidade da Paraíba, e as seis por Goyana, ale 
Pernambuco. Todas csias administraraõ os Religiosos 
Menores independentes dos Ordinários em quanto ao 
espiritual, e ainda dos Goveruadores em algumas tem
poralidades, por privilégios Reaes, Breves Pontifícios, 
desde os anuos de 1586, até os de 1619, em que por 
causas particulares, violências dos que governavaõ, am- 
biçaõ dos Principaes, interesse rios Parochos, e emula- 
çaõ de Religiosos de outra Famiiia, de que se seguiaõ 
aos nossos, súbditos, e Prelados, turbações, contendas, 
calumnias, e outros graves, e quotidianos incommodos, 
fazendo-se de tudo reprezenlaçaõ ao Rey Idlippe II em 
Portugal, por consenso, e ordem sua, lóraõ os nossos 
desobrigados desta pczada carga, e laõ contraria ao seu 
estado, e as taes Aldéas, ou Doutrinas cnliegues a seus 
Ordinários, que como Pastores universaes, e interessa
dos cuidassem por obrigaçaõ commúa das suas ovcllias. 
Mas foy taõ violenta para os índios esta transmutaçaõ, 
pelo amor, que aos nossos tinliaõ, como a seus Pays de 
espirito, e particulares defensores da sua liberdade, 
(sobre que se fundavaõ todos os enfados dos grandes, c 
particulares, que os queriaõ para as suas conveniências, 
e serviços, como o mesmo Gentio conhecia, e experimen
tava) que desamparadas muitas das Doutrinas, e Al
deãs, 0 determinarão fazer em todas. Avizado o Rey 
destas inquietaçoens, e por atalhar o ultimo exterminio 
desta gente, e os damnos espiriluaes, que se liies se
guiaõ, tornando aos seus antigos erros, e embaraçando
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assim os progressos, c adiaiUamcntos da Conquista, o 
suas Povoaçoens, quiz tomassem os Religiosos Menores 
á adminístraçaõ das mesmas Doutrinas. Mas eiles ex- 
cuzando-se com justas, e urgentes razoens, que lhes 
foraõ acceitas, ficaraõ, como ja eslavaõ, na posse, c en
cargo de seus Ordinários.

37G. Das Doutrinas, e Missoens que Icvantaraõ logo 
naquelles principios os nossos Religiosos, no dislricto 
da Paraíba, só temos individual certeza da que cbamaõ 
Jacoca, quatro legoas ao Sul da Cidade, e estrada de 
Pernambuco, ás margens do Rio Garamamc, ou Eigua- 
raguaig, na lingua do Gentio, Esta hoje na administra- 
çaõ dos RR. Padres de S. Rento, c naõ podemos ave
riguar se foy esta passagem logo, que no anno de 1619, 
os nossos a deixaraõ, ou se foy depois destes possuída, 
e administrada pelos Ordinários, e destes passou entaõ 
para aquelles Padres. Estamos como cm alguma certeza 
de ser esta aquella, que deixamos numerada com as 
mais do titulo de N. Senhora da AssumpçaO, para a qual 
ordenou o Padre Custodio Fr. Melchior se reduzissem, 
c ajunlasscra as mais, que havia por aquella fronteira, 
naõ obstante estar hoje em poder dos seus administra
dores com 0 titulo da Conceição; pois ambos dizem res
peito á mesma Senhora, que, sem variar dc sujeito, naõ 
fazem as diversas, c voluntárias, ou devotas impozições, 
essencial diííerença, e algum accidente, ou motivo de 
bcncíicio participado da mes'ma Senhora, e sem desa
grado seu os podería mudar.

377. Jtintas nesta as mais Doutrinas, e Aldêas da 
Paraíba na consideraçaõ de serem muitas, e os Religio
sos poucos para a sua assistência, se levantou nella 
igreja conveniente com o titulo de N. Senhora da As~ 
siimpçaõ. c hum Recolhimento capaz de agazalhar cinco, 
ou seis Religiosos, e assim se compôs no lugar, que 
acima deixamos conferido ser o mesmo da Jacoca, !ui- 
ma boa povoaçaõ, para onde concorrerão muitos dos
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Genlios das ouïras Aldôas, c se fazia linin grande finclo 
cm suas aimas, e por moslrar o Sonlior, qiiam agriula- 
vel llic cra esla obra, o quiz significar coni os seguintes
cazos. . .

378. Continuava-se a ohra da Tgreja, corn imiilo îcr-
vor dos Indios, e zclo dos Padres, quando sobreveyo nos 
da povoaçaô, c Doutrina liiuna tao aggravante cnlei mi- 
dade, a modo de esquinencia, ou garrolilbo, que pri- 
vando-os logo da falla, ein poucas horas tragavaõ a mor
te ; e vieraò a fallecer tantos, que quasi se despovoava 
a Àldèa, assim pelos que morriaõ, como pelos que pos
suídos do medo, por fugir ao mal, se ausentavaõ jiara 
os matlos., naõ havendo ja quem enterrasse os mortos, 
nem assistisse á obra. Vendo os Religiosos taõ grande 
desamparo, encommendando ao Senhora causa em seus 
sacriíicios, e oraçeens, ordenaraõ algumas procissoens 
devotas, e de penitencia, com suas praticas espiritnaes. 
Em huma destas, levado o Pregador de superior impul
so, e com inteira, e firme Ic pronietleo áqnella angustia
da gente, da parte do mesmo Senhor, tornassem todos 
para suas casas a continuar a obra da Igreja da Senho
ra, que elle confiado no palrociuio desta May de pie
dade, lhes annunciava, que todos os que assim obras
sem naõ seriaõ accommeltidos do mortal achaque. Deiaõ 
inteiro credito, c sem temor da morte voltaraõ á povoa- 
çaõ, os que se achavaõ refugiados pelos escondidos das 
brenhas, c continuando no trabalho da Igreja, lhes cum- 
prio 0 Senhor a promessa do seu Ministro, permitlindo 
que dalli por diante naõ perigasse algum do violento
achaque, . . ,

379. Pouco depois, deo nos meninos, e crianças do
mesmo Gentio, outra enfermidade também mortifera, 
de que escapavaõ muy poucos. Mas pela grande devo
ção, que ao santo habito haviaõ tomado seus Pays, de- 
raõ em abrir coroas nas cabeças dos meninos, á imil<i- 
çaõ dos Religiosos, e com tanta lé, e confiança, que per* '
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mittio 0 Ceo, para os deixar nclla mais confirmados, que 
dalli em diante naõ perigasse algum dos assim assinala
dos daquelle mal. Daqui se originou o costume ordiná
rio entre todos os destas gentes abrirem coroas nas ca
beças dos filhinhos para que Deos os livre de perigos, e 
enfermidades.

380. Das de Olinda, Iguaracü, e Goayana, (jue fo- 
raõ fundadas também naquelles principies, e nos fica- 
raõ alguns de certeza, e mais evidentes, lie a que ainda 
agora permanece na administraçaõ dos RR. PP. de N. 
Senhora do Carmo da Observância no districto da Villa 
de Goayana. Esta, dissemos em outro lugar, mandou 
erigir o Padre Custodio Fr. Melcbior de Santa Catha- 
rina depois do anuo de i590, quando na volta que fazia 
da Paraíba para Olinda, vindo pouzar á povoacaõ de 
Goayana, foy requerido com grande inslancia da mayor 
parte daquelle povo, mandasse alguns Religiosos cá con
versão de hum niimerozo Gentilismo, que as margens 
do Rio, que por alli passa, e chamaõ lambem Capiba- 
ribe, de abundantes agoas, tinhaõ huma grande, e fone 
Aldêa. Ficava esta entre os dous extremos de Goyaua, 
e Iguaraçú, e tem principios nas suas cabeceiras o de 
Tracunhauhem, onde chamaõ hoje o Engenho da Aldêa, 
algumas duas legoas ás margens daquelle Rio, que em 
outro tempo pertencia ao districto de Santo Antonio do 
mesmo Tracunhanhem, e hoje a Freguezia de Iguaraçú, 
0 qual Engenho por causa desta Aldêa, e Doutrina, que 
alli houve, se ficou chamando o Engenho da Aldêa, e 
nesta habitava aquelle Gentio, e causava notável detri
mento aos povoadores daquelles contornos, para o pro
gresso das suas fazendas, e situaçoens, salteando-os, e 
destruindo-lhes as fabricas, e lavouras; e íambem por
que a amizade deste Gentio, como mais poderozo, e em 
mayor numero, era aos povoadores muy conveniente ; 
porque, tendo-os da sua parte, os ajudariaõ a defender- 
se de outros muitos, que habitavaõ aquclles terrenos cir-
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cumvizinlios, e jiintamente lhes serviriaõ para o traba-® 
Iho das Fundaçoens, e novas CoiKjuislas. Com esle cui
dado chegou 0 Padre Custodio a Olinda, e despachou 
logo alguns Religiosos a esta empreza, os quaes sendo 
hem acceitos do Gentio, que acharaõ fáceis, e dispostos 
para formarem delles huma boa Ghristandade, se deo 
principio aella, fabricando Igreja competente, que con- 
sagraraõ ao Principe dos Anjos S. Miguel, com seu mo
do de Recolhimento, e huma cerca forte de páos, e ter-̂  
ra, para dos assaltos dos barbaros^ e inimigos se defen
derem melhor, e com grande conveniência dos povoado- 
res, pelas que se lhes foraõ seguindo da paz, e amizade 
dos desta Doutrina, e assim com o santo zelo, e cuida- 
dozo desvelo destes Religiosos, se formou aqui huma 
das boas, e fructuosas sementeiras, destas Gentilicas 
plantas, atélli infructiferas por falta de cultivo, mas 
agora muy ferteis com o rego, e orvalho da santa Dou-  ̂
trina, e Ley Evangélica, confirmando também o Ceo 
com prodígios a fé, e devoçaõ destes novos convertidos.

381. Foy picado dos venenozos dentes de uma cobra, 
das muitas, e peçonhentas, que ha no Paiz, hum índio 
dos Principaes da Doutrina, ja bautizado, muy amigo, 
e devoto dos Padres seus direclores, e mais Pieligiosos ; 
e sentindo-se logo com agonias de morte, chamou á 
pressa hum para se confessar ; e estando neste acto, lhe 
sobreveyo hum mortal parocismo, com que foy precizo 
ao Confessor absolvê-lo a toda a pressa. Neste letargo 
esteve por muito tempo em presença do Confessor, e 
mais circunstantes, esperando todos pelo ultimo termo; 
e quando ja o largavaõ por morto, o viraõ tornar em si, 
saõ, e sem dor alguma: pelo que alegres os assistentes, 
tratavaõ de despedir-se. Mas elle os deteve, dizendo-lhes: 
Esperay, Irmãos, que vos quero contar as maravilhas, 
que Deos obrou commigo: Sabey, que eu verdadeira- 
mente passey desta para a outra vida, e pelas minhas 
grandes culpas fuy arrebatado pelos demonios, e levado
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(i hiiiuci loYYG niuy aílã  ̂pãYu tiiG lãnçüY dulli aos infct-" 
nos aonde via uycU y  chammas de fogo, e muitos animaes 
fcYozes, e teYYiveis espeYando paYa me lYagaYem ; e indó 
os que 'me tinkad pYezo pava me lancavem no sen pvo-̂  
fundo, me acudivao tves FYudes, dous com vêlas accezas 
lias mãos  ̂ e o pYincipnl, que eva S, FYaiiCtsco; poYque o 
conked pelas suas Chagas, assim como está pintado eni 
a nossa Jgveja, e vinha vestido de alva, amitto, e estólá 
bvanca: este me livYoii das unhas dos demomosi dizendo 
em voz alta, este he meu fJhO; e logo elles fugindo, ine 
lavgarao, e eu assim escapey daquellas infeYtiaes penas, 
e fuy sao das gcandes dovcs, e certeza da moYte, como ve
des. De Uido, diz a Relac lõ, foy inquirido o índio por 
varias vezes  ̂ e por intervallo de dias, e confessa sempre 
0 mesmOj sem mudança, ou variedade no cazo : e por 
sua pessoa, verdade que tratava, repentina saude, e vi
da ajustada,que continuou em quanto vivco, lhe foy da
do credito, e assim se escreveo esta noticia para gloria 
do mesmo Senhor> exallaçaõ da sua fé, e abono dos seus 
Santos.

382. Trinta annos com pouca differcnça esteve na 
administráçaõ dos Prelados da Custodia esta Doutrina, 
desde o de 1591, em que foy fundada, até o de 1619, 
quando com as mais se fez delia deixaçaõ aos Ordiná
rios. Se destes passou logo a posse dos PiR. PP. de N. 
Senhora do Carmo observante, o naõ pudemos averi
guar; mas temos certeza de que a muitos annos estaõ de 
posse de sua adrainistraçaõ, e em seu poder tem tido 
varias mudanças, k  primeira foy do lugar da sua fun- 
daçaõ^ que por isso se chama ainda hoje o Engenho da 
Aldca, para o da Muribica antes do Rio Tapirema très 
íegoas. Depois para o Riacho, que chamaõ Riapicii, na 
Freguezia de S. Lourenço de Tojucupapo, daqui para o 
lugar da Aldôa Velha, por huma, que aqui tiveraõ tam
bém os nossos, e com a sua dczistencia, despejou tam
bém 0 Gentio, na Freguezia de Tamaracá da parte da
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terra firmc, e ultimamenlc para onde exislc lioje iia Fre- 
guezia de Tojucupapo, (|ue Qca cutre os cxtieiuos de 
Iguaracd, c Goyana da estrada destas para a costa do 
mar eui o sitio, que cliamaõ Cyri, do qual touiou o no
me a Aldêa, e por este agora conhecida, mas sempre 
consagrada ao glorioso Arclianjo S. Miguel, seu pri
meiro Titular.

38o. Pelos particulares benefícios, que ficaõ relata
dos, c participavaõ do Santo Patriarclia nestas Gonquis- . 
tas, assim os novos convertidos, como os mais Gatholi- 
cos seus povoadores, e pelo zelo, e cuidado, que expe
rimenta vaõ em seus filhos os Frades Menores, crescia 
nos povos 0 amor, e respeito aos filhos, e a devoçaõ, e 
obséquio ao Pay; e este era o motivo, porque em re 
verencia do Santo, e afleclo aos Religiosos, os buscavaõ 
para a sua companhia os Donatários, e Senhores das ter
ras, ajudando-os com as suas esmolas para as fundaçoens 
dos Gonventos ; c os particulares ediQcando-lhes Ca- 
pellas, e Hermidas nas suas fazendas. Muitas destas de
dicadas ao Santo Patriarclia se achaõ por toda a Provin
da do Brazil, das quaes ja se disse alguma cousa, eire- 
uios dando no decurso desta historia, e lugares compe
tentes, 0 que mais lhes pertencer. A que se nos oíTerecc 
agora no districto de Olinda, lie a que vemos situada 
ás margens do Rio Capibaribe algumas quatro legoas da 
Cidade, no Engenho, que chamaõ de S. Francisco da 
Varge, titulo, que lhe deo o seu Fundador, Andre Vidal 
de Negreiros, hum dos principaes Restauradores de Per
nambuco. Este 0 deo em dote a hum Jeronymo Caval
canti, com quem cazou huma sua filha bastarda. Destes 
passou por dividas a Agostinho Ferreira nos tempos 
proximos passados, e a este comprou o Engenho e fa
zenda 0 Coronel Jozé Gamelo Pessoa. Pela sua grande 
devoçaõ ao Santo Patriarclia lhe reedificou a Capella niiiy 
avantajada em fabrica, e lie huma das muy perfeitas, e 
bem ornadas que se achaõ por fóra. Mandou vir do
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Reyiio as Imagens do Seraíico Padre, e Sanlo Anionío 
pelos aunos de 1725, e Breve Ponlíficio, para que nu 
dita Capella pudessem os fieis no dia dous de Agosto 
ganhar as mesmas Indulgências, que se lucrao na Ca
sa da Porciuncula, e lhe foy concedida esta graça por 
dez annos; e para esta acçaõ lhe mandavaõ Religiosos 
Confessores os Prelados do Convento de Olinda. De pre
sente tornou esta Capella, e Engenho á posse dos her
deiros do sobredito Agostinho Ferreira, por causas que 
naõ tocaõ a este lugar. Assim na creaçaõ desta, como 
de outras mais, que pelo decurso desta historia temos 
visto, e veremos ainda, foraõ consagradas ao Santo Pa- 
iriarcha, se deixa ver o amor^ e devoção com que he ve
nerado dos povos do Brasil.

38/í. Também o Santo Patriarcha se naõ esquecia 
de lhes retribuir com favores, e graças este aílecto, e 
culto, que sempre lhe mostraraõ. Muitos saõ os casos, 
(|ue a este intento couta a tradicçaõ, que deixamos de 
repetir, e só o faremos de hum mais notorio em os nos
sos tempos. Joaô Alvares do Couto, morador em a Vil
la de Santo Antonio do Reciíie, dos antigos desta povoa- 
çaõ, sujeito de bem, e verdade, que nós conhecemos, 
voltava da Paraíba, onde havia ido a negocio particular, 
cantes que chegasse a Goyana Grande algúas legoas, 
teve encontro neste caminho com hum Religioso Fran- 
ciscano, que se retirava das esmólas, para o Convento 
de Iguaraçií, por causa de moléstias, a que aggravava 
mais 0 vir a pé, e quasi sem poder dar passo. Compa
decido 0 homem da necessidade, que via, seapeou do 
cavallo em que montava, e, ainda que com repugnância 
da parte do Religioso, o fez pôr no cavallo, e o acom
panhou até 0 Engenho de Bento Correa, nosso Irmaõ 
de confraternidade, no sobredito Lugar de Goyana 
Grande, onde faziaõ pouzada commua todos os Religio
sos. Aqui deixou o Enfermo, e montado no seu cavallo 
passou á Villa de Goyana, e querendo alvergar mais
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adiante, chegou á varge, que dizem do Bujarí, ja noite. 
Ile a sua passagem perigoza sempre, c principalmenle 
em tempo de Inverno ; porquequasi meya legoa se cobre 
toda de agoa, naõ só as campinas, mas très, ou quatro 
potentes, que tem de estivas sobre hum pantano mais 
fundo, que as vay repetindo, e só se atravessaõ todas 
estas agoas por hum estreito passo, que tem coberto 
das mesmas, e o desviar delle, he perder-se. lemeo o 
homem errar este carreiro, era precizo passar, e nesta 
perplexidade, vio diante de si hum cavallo branco, que, 
como ensinando-lhe a passagem, se mettia a caminho, e 
na consideração de que o animal era daquelles passos, 
c devia ser experimentado na travessia, naõ fez reparo 
em 0 seguir, encaminhando o seu, em que hia, pelos 
passos do que levava diante, e assim sem perigo algum 
se pôs em salvo da outra parte, e chegando ao ultimo 
passo, indo a reparar no que lhe servio de guia, o naõ 
vio mais, nem pode determinar a que parte tomara, 
como lambem ao principio donde lhe sahira ; mas sem
pre ficou entendendo que o cavallo branco naõ viera alli 
por acazo, e áqnellas horas, e assim o contava por lavor 
de S. Francisco, e pela charidade com o seu filho, que 
sem duvida necessitava delia nesta oceasiaõ, sendo em 
outras prohibido este desenfado aos seus.

C A M T t l ï iO  X X IX .

Continua-se a materia do Capitulo passado, pelo que toca ao nosso
Portuguez Santo Antonio.

385. Sendo entre todos os Portuguezes muy particu
lar, e em extremo a affecta vencraçaõ, que se tem ao 
nosso Santo Antonio de Lisboa, passa a extremoza a que 
nestas partes do Brasil lhe mostraõ geralmente todos. 
Porque álem das muitas Igrejas Parochiaes, deque he
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Titular^ saõ innumeraveis as Capellas, e Herniidas con- 
sagradas ao scu nome, c fora deslas» uaõ ha algumas das 
outras, que nos seus Aliares naõ colloque huma, e mui- 
las Imagens deste Sanlo ; naõ ha casa, que o naõ venere 
no scu Oratorio: e naõ satisfeita ainda com isto a com
mua devoçaõ dos Fieis, cada hum quer ter só para si o 
seu Santo Antonio. Foraõ os primeiros em Olinda os 
mesmos, que deraõ principios á sua Conquista, fundan
do logo huma no lugar, em que hoje está situado o Con
vento de N. Senhora do Carmo Observante, em hum 
meyoalto, que se fórma sobre a Marinha, entre o nosso, 
e 0 do Patriarcha S. Bento, com pouca distancia huns 
dos outros. Naõ encontramos certeza de quem fora o 
Fundador desta Gapella, e só que delia, e do scu sitio 
faziaõ doaçaõ aos nossos Religiosos, que naõ aceilaraõ, 
por acharem na da Senhora das Neves melhores conve
niências para o seu agazalho^ e foy dada aos sobreditos 
Padres^ e das suas memórias consta foy aceita com a 
pensaõ de collocarem no Altar mayor do Convento, como 
hoje se vê, huma Imagem do Santo, c a solemnizá-lo 
annualmenle no seu dia com Missa entoada, e a intitu- 
lar-sc Convento de Santo Antonio do Carmo, e como 
seu Titular, tem comraemoraçaõ no coro, nas festas em 
que tem lugar as mais.

386. Fóra da Cidade, e pelo scu districto se achaõ 
outras muitas, mas nós só himos a fazer memória da- 
quellas, em que achamos alguma especialidade digna de 
nota, e obrada pelo Sanlo em bem commum, ou par
ticular dos seus devotos; pois elle, ou por Portuguez, 
ou como Santo Antonio, se soube, e sabe sempre de
sempenhar com lodos, uaõ só nos grandes, e continua
dos benefícios, que lhes faz, mas com tanto empenho, 
que supposto naõ póde ja como glorioso padecer em 
corpo, na sua Imagem, e por amor dos seus tem soífrido 
injurias, affrontas, golpes, e até derramado por elles, 
pelo credito da sua fé, e pelos defender, aquelle sangue,
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que em vida sempre llie fervco no coraçao para esse 
effeito. Das injurias, irrisoens, e golpes, que em huma 
Imagem sua, lirada do Caslello de Arguim, na Costa de 
Africa, e lançada ao mar nas prayas da Bahia, execu- 
laraô Calvinislas, e piratas brancezes, o diremos em 
seu lugar. Do sangue derramado, o publicaõ outras 
duas nas guerras dos Olandezes em Pernambuco, huma 
na Igreja da Casa forte, ou le, a golpes destes desalma
dos, lançou sangue a Imagem do Santo ; e o mesmo cor- 
reo das cutiladas, que deraõ em outra, titular de huma 
Capella, que se venera no Eii-;enho Velho do Cabo, de 
que daremos noticia em seu lugar. Do prodigio aconte
cido na Capella do mesmo Santo, sita no Engenho que 
chamaõ do Meyo, na Ereguezia da Varge, supposto ja o 
publicaraõ os que escreverão as guerras de Pernambuco 
com Olandezes*, o repetiremos agora, como em seu
lUgíl»’- T - I-387. No mayor cuidado em que se achava Joaõ ber- 
nandes Vieyra**, como Author da Acclamaçaõ da li
berdade, succedeo, que certo homem, ou Sachristaõ, 
que linha a seu cargo tratar da Capella de Santo Anto
nio do seu Engenho do Meyo, deixando, como sempre, 
a porta fechada á noite, de manhãa a achou aberta, e o 
mesmo se continuou nos dous dias seguintes, seguindo- 
se-lhe também com a repetição do successo vários dis
cursos sobre o caso ; e sem poder descobrir, postas as 
necessárias diligencias, quem pudesse ser o Author, e 
naõ fiando só de si a vigia, convidou a outros mais, que 
applicados todos á espreita, sem verem pessoa humana, 
se achou a porta aberta pela manhaã, entendendo ja era 
effeito de maõ invizivel, e que naõ carecia o casodemys- 
terio. Deraõ parte a Joaõ Fernandes Yieyra, e este por 
si mesmo, com outras pessoas mais, fechou a porta em

Caslriot. Lusit,. pag. 2o5, n. 67. 
** Yalerot. Lucid., p. 17U.
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a quinta noite, sollando o lugar da chave com o sen sig- 
iiete, e feitas as diligencias de espreitar se achou a por
ta, intacto 0 sello, como nas outras, da mesma sorte 
aberta. Ja o caso se naõ podia negar deprodigio, e lodo 
se attribuhia a Santo Antonio ; e a occurrencia do tempo 
dava occasiaõ ao juizo^ que delia se podia formar, e era, 
diziaõ hiins, que o Santo os avizava sahissem a campo 
abertamente, e que a publicas dessem principio á em- 
preza da liberdade ; outros discursavaõ, que o Santo a 
todos franqueava o seu auxilio, e que para o seu soccor- 
ro 0 achariaõ sempre com a porta aberta; alguns con- 
cluhiaõ, que elle os ensinava a deixarem suas casas de 
par em par, e retirarem a parte segura as suas pessoas, 
moveis, e familias. O segundo caso fez evidente esta 
conclusão.

388. Chegou a festa do Santo, trinta dias depois, e 
tendo-se ornada a sua Capella com todo o aceyo para 
esta fuDçaõ, quando á vespera se começou a repicar o 
sino, estando muitas pessoas presentes na Igreja tra
tando do ornalo, e compostura delia, repentinamente, 
bum modo de docel, que haviaõ armado para o Santo, 
se desarmou por si mesmo, e dobrado, como de propo- 
sito íicou sobre o Altar aos pés da sua Imagem. Com 
admiraçaõ foy notado o prodígio, e delle ficaraõ enten
dendo todos, que o Santo os avizava, que pelo mesmo 
modo ajuntassem 0 seu fato, e se puzessem em cobro. 
Assim se fez, e tratando cada hum, dos que ainda se a 
achavaõ em suas casas, sahir délias, e acolher-se aos 
mattos, escaparaõ das esquadras, que na mesma noite, 
para o dia do Santo, avizado o Olandez pelos traidores 
da comitiva de Joaõ Fernandes Vieira, mandou assaltar 
todo 0 contorno da Varge sem eífeito; porque Joaõ Fer
nandes Vieira, que era quem elles principalmenle bus- 
cavaõ, e outros mais  ̂ Ja se naõ recolhiaõ de noite ás 
suas casas, e vivendas, e nesta o executaraõ outros 
muitos, advertidos pelo caso da Capella, e reconhecendo
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ti Iodos nelle o avizo  ̂e mercê, que dcviaô ao seii Prote- 
>1 clor, eauianle Portugiiez Santo Antonio.

r  /

C A M ï U I i O  X X X .

Princípios, e progressos da Venerável Ordem Terceira da Penitencia 
na Villa de Olinda, e Casa da Senhora das Neves.

389. Ja em outra parte*, tratando dos vários Relt-̂  
giosos Menores, que antes dos nossos Fundadores apor- 
taraõ em diversos tempos pelas Capitanias desta Con
quista, deixamos dito viera também hum destes á Villa 
de Olinda, e que nella, com ajuda, e soccorro de pes
soas devotas, levantara huma Capellinha ao Glorioso 
Peregrino, e grande charitativo S. Roqtie de Mompeller, 
e nella huma Gongregaçaõ de Terceiros da Venerável 
Ordem da Penitencia. O que agora devemos fazer, he 
assignai' o sitio desta Capei la, e apontar os fundamentos 
do que Oca dito, e principalmente em quanto ao lugar 
em queexistio, porque averiguada a certeza deste, ja 
naõ íica o mais taõ diflicuUozo. Diz a tradiçaõ, que fora 
este 0 mesmo, em que existe hoje o Mosteiro do Grande 
Patriarcha S. Bento. He verdade, quç nos seus Archi
ves se naõ acha escritura, ou doaçaõ, que se fizesse aos 
PP. desta Capellinha ; porque dizem elles, que coma 
tomada da terra pelos Olandezes, se perderão todos os 
papéis, e Escrituras dos Mosteiros. Mas achamos me
mória entre Religiosos seus velhos, que afiirmaõ ter ou
vido a outros mais antigos, houve no lugar esta Capel
linha, accrescentando que estava fundada para aquella 
parte onde fica agora a torre da sua Igreja, ja muy che
gada ao despenhadeiro, que cahe sobre o Varadouro.

Pag. 28, n. 28, liv. Anl.
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390. Ouïra razaò sc nos offerece de mais fundamento 
para que se naô ache nas suas escrituras, ou doaçoens 
a memoria dcsla Capella, e lie, porque os dilos Padres 
passarao a Pernambuco, como consta da doaçao, que 
lhes fez para isso o seu Donalario Jorge de Albuquerque 
do anuo de 1592 por diante; assistiraõ primeiro na 
Igreja de S. Joaõ de Olinda, dalli foraõ para a Capelli- 
nha do Monte da mesma Villa, da qual lhes fez doaçaõ 
0 llluslrissimo Bispo D. Antonio Barreiros, achando-se 
cm Pernambuco de vizita; e naõ tendo elles no Lugar 
do Monte as convivências necessárias para Mosteiro, 
compraraõ a Gaspar Filgueira, e a sua mulher a Ollaría, 
e sitio, onde hoje existem, c nisto se passaraõ alguns 
aniios, e nestes se havia também com o tempo abolido, 
e de todo destruido a fabrica, ou ao menos o exercício, 
e serventia da Gapellinha de S. Boque; pois ja desde o 
anno de 1585, ou 1586 a haviaõ desamparado, como 
logo se dirá, os Irmaõs Terceiros, que a suslenlavaõ, e 
por conta dos quaes corria o seu tratamento; porque se 
haviaõ passado para o novo Convento da Senhora das 
Neves, levando comsigo, e tudo o mais, a Imagem do 
Santo, como seu Titular. Gom outra demonstracaõ mais 
evidente se confirma no lugar a existência desta Capella.

391. Pelos annos de 1736, ou 1737, sendo Bispo de 
Pernambuco o lllpstrissimo D. Jozé Fialho, veyo a seu 
J uízo hum legado de certo homem dos Serloens, que na 
verba do seu testamento deixou declarado, pertencia á 
Capella de S. Roque, onde elle fora Terceiro deS. Fran
cisco, a qual se via, diz a mesma verba, da Igreja do Sal
vador de Olinda. Duvidou o Bispo que Capella seria es
ta, e porque a que hoje tem os Terceiros em o nosso 
Convento, também se vê da Igreja da Sé, que he a mes
ma do Salvador, e he S. Roque o Titular delia, mandou 
se desse á Ordem Terceira o tal legado. Era Gommissa- 
rio neste tempo o Irmão Pregador Fr. Bento da Presen- 
taçaõ, que certifica passou com elle, c a sua Mesa esta
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conferência, e a sua decizaõ. Ile mais de advertir, que' 
csle legado naõ podia ser de pessoa moderna, e dos 
tempos presentes, nem ainda do século passado; por
que, a ser assim, fora escusada a declaraçaõ de que era 
para a Gapella de S. Roque, que se via da Igreja do Sal
vador ; porque bastava dizer, era para S. Roque da Ga
pella dos Terceiros do Convento de S. Francisco. Era 
sem duvida a deixa de sujeito antigo, e que antes do 
anuo de 1585, em que os nossos Religiosos fuudaraõ 
Convento cm Olinda, se havia retirado o tal homem 
para os Sertões, e lá fallecido antes daquelle anno; e 
por negligencia dos herdeiros, que se íoraõ seguindo 
iiuns a outros, (como muitas vezes succede) veyo a pa
rar neste, que, ou por temor de Deos, ou obrigado dos 
Confessores, e outros Ministros, lhe veyo a dar execução 
no tempo presente. Esta verba assim, he sem duvida a 
Escritura mais autentica, que podiamos achar, para boa 
certeza, ou clara evidencia, naõ só de que houve ua- 
quelles priucipios a tal Gapella de S. Roque em que 
Olinda, mas tambení que a sua situaçaõ foy no mesmo 
lugar em que agora existe o Mosteiro de S. Bento ; por
que este he o que, sem oppoziçaõ, que lhe sirva de obs
táculo, se vê da Igreja do Salvador, hoje Sé de Olinda^ 
por ficar esta na cabeça do Monte á parte do Nascent^ 
e aquelle para a outra ponta, que faz ao Sul, em frente 
hum do outro, ticaudo entre ambos a baixa, que os 
deixa desimpedidos para a communicaçaõ destas vistas.

89*2. Gom esta clara evidencia, de que houve Capella 
de S. Roque cm Olinda, no lugar que fica dito; pelas 
mesmas razoens, e fundamentos, fica também mostrado^ 
haver nella Congregaçaô de Terceiros da Ordem da Pe
nitencia, onde tomavaõ hábitos, professavaõ, e faziaõ as 
suas funçoens, e mais exercicios desta venerável Or
dem. Primeiro ; por ser a tal Gapella de S. Roque, Pa- 
iraõ especial da Ordem Terceira da Penitencia. Segun
do ; porque era Terceiro o sujeito, que como seu íillio.

I ! ÍK*!
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c alumno, llie deixava o referido legado. Terceiro^ c 
principal; porque, quando os nossos I\adres Fundado
res cbegaraõ a Olinda, ja acliaraõ nella Irmãos Tercei
ros, especialmente mulheres, como logo diremos, e na- 
luraes da mesma Villa ; e tudo isto, que lie o que por 
ultimo nos falta, naõ podia ter outro principio, que naõ 
fosse por algum Religioso, filho de S. Francisco.

393. Deste naõ achamos também noticia individual. 
Mas consta pela mesma tradiçaõ, c ja fica referido em 
outro lugar, (|ue logo nos princípios da fundaçaõ desta 
Capitania, viera ter a Olinda hum Frade Menor, quealli 
assistira alguns annos, e a diligencias suas se levantara 
a CapelladeS. Roque, e nella instituira a Congrcgaçaõ 
de Terceiros, de que se falia; e que por ausência sua 
passou a administraçaõ a algum Sacerdote secular, que 
ficara supprindo as suas vezes, ou mais certo ao Vi
gário de S. Pedro Martyr, Freguezla da Villa, no dis- 
triclo da qual estava situada esta Capellinha. E por isso 
dizem, que, quando os nossos Religiosos tomaraõ a 
jiosse, e se passarao para a nova Casa da Senhora das 
Neves, equizeraõ avocar para ella os Irmãos Terceiros 
da Capellinha de S. Roque, se oppuzcra a isso o sobre
dito Vigário de S. Pedro, intentando conservar a juris- 
dicçaõ, e posse, que pelo tempo, e estar a Capella no 
(listricto da sua Parochia, havia adquirido; e que os 
Terceiros correndo pleito perante o Vigário Geral, e al
cançando sentença a seu favor, quando se passarao para 
0 nosso Convento, levaraõ comsigo a Imagem do Santo, 
ficando desde entaõ deserta a sua Capellinha. E daqui 
se seguem por ultimo duas cousas, que servem de ma
yor evidencia a tudo 0 que fica dito; a primeira, que 
por isso SC naõ acha nas doaçoens do Mosteiro de S. 
Renlo a expressão desta Capella, porque ao certo ja naõ 
existia a este tempo, com formalidades de Capella, co
mo deixada pelos Irmãos Terceiros seus administrado
res, c quando muito só com o material das paredes. A
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sognnda, e he a que confirma por certo tudo o mais ; 
porque este mesmo Santo, como Senhor que era da Ca- 
pellinha, he o Padroeiro da sna Ordem Terceira do Con
vento de Olinda, c he neila o seu Titular.

39/|.. Atcqui temos fallado, ainda que com tanta evi
dencia, conforme a tradiçaõ, conjecturas, e pelo que se 
diz, oil dizem; agora ajuntaremos alguma cousa mais 
com que se possa fazer de todo evidente o que dizem, 
e couta a tradiçaõ. lïe certo conforme todas as memó
rias que se achaõ escritas nos Cartorios da Província, 
e especialmente nos da fiindaçao do Convento de Olin
da, tratar-se nellas por Irmaã Terceira de S. Francisco, 
e professa na sna Ordem da Penitencia, Maria da Ro
sa, e 0 mesmo affirma o Padre Gonzaga, Ministro Ceral 
que entaõ era, e havia mandado para o Brasil os Pa
dres Fundadores. Também he certo, que Dona Izahei 
de Albuquerque, e suas Irmaãs D. Cosma, e D. Filipa, 
(filhas de Jeronymo de Albuquerque, cunhado de Du
arte Coelho Pereira, primeiro Donatario de Pernam
buco, e de sua mulher D. Filippa de Mello, as quaes 
com Maria da Rosa passaraõ para o Recolhimento da 
Conceição) craõ Terceiras jirofessas na Ordem da Pe
nitencia. Consta i-ito de humas Escrituras autenticas 
feitas por ellas no anno seguinte de 1586, e ja assis
tentes a este tempo no sobredito Recolhimento da Con
ceição, com Maria da Rosa. Estas très ultimas craõ na- 
turaes de Olinda. Logo he evidente, que haviaõ pro
fessado a Ordem Terceira na mesma Palria ; c alguns 
annos antes que os Padres Fundadores alli chegassem. 
Antes destes, naõ haviaõ na terra outros, nem parte 
onde 0 pudessem fazer; evidente fica, que só podia ser 
na referida Capellinha de S. Roque, por aquelle Sa
cerdote, que a administrava, e dirigia, ou fosse o Vi
gário de S. Pedro, ou outro qualquer, por delegaçaõ 
(io primeiro Religioso seu Instituidor. E isto he tudo o 
queda Capella de S. Roque, lugar cm que existio, seu
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primeiro Instituidor, Irmandade de Terceiros, que nelia 
houve, até a sua transmutaçaõ com o Santo para o nosso 
Convento, pudemos descobrir.

895. Passados para o Convento, como fica dito, tam
bém se naõ acha clareza em que anno deraõ principio á 
sua Capella: para a que ao presente vemos, entra-se 
paraella por hum espaçozo arco, de talha hoje, sendo o 
antigo de pedra lavrada^ e fica no corpo da nossa Igreja 
á parte do Evangelho com Sacristia^ casa de Exercidos, 
e outras mais, que servem de deposito aos andores. 
Imagens, e paramentos, que compõem a sua procissão 
de Cinza, que também naõ consta quando teve principio, 
e a fazem com zelo, e bom aceyo, como he particular, 
e cuidadozo empenho de todas as veneráveis Ordens 
Terceiras, logrando esta aqui, sobre as mais, a excel-  ̂
lenda, de que, sendo como ellas em ordem a terceira, 
alcançou em Olinda, a primazia, ou prerogativa de pri 
meira nos progressos, e estabelecimento, para honra de 
seus Irmãos, credito de toda a Familia Serafica, e glo
ria do Santo Patriarcha, como Pay de todas.

C A M T U I iO  X X X I .

Da Serva de Deos M aria da Rosa, nossa especial Bemfeitora, e algumas 
pessoas Terceiras de hoa fama.

890. Depois dos filhos primogênitos do Seráfico Pa
triarcha, ou da sua primeira Ordem, deviaõ ler lugar 
os da Segunda, e Terceira. Destes últimos diremos al
guma cousa, visto naõ poderem entrar aqui os da Se
gunda : porque, ainda a Providencia Altissima do ce
leste agricultor, naõ foy servida revestir com as fragran
tes llores do Virginal Jardim de Santa Clara o fecundo 
terreno de Pernambuco. Dos fruetos da Terceira Or-
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deni, on da Penitencia, porque esta em Olinda, como 
fica exposto, teve o seu principio niuy anterior a fnnda- 
çaõ do mesmo Convento, muito pouco pudemos colher 
daqnelles primeiros tempos, e muito menos ainda de 
entaõ para cá, pois havendo 172 annos, que os nossos 
entraraõ a lançar os primeiros alicerces da Pieligiaõ era 
a Casa de Olinda^ naõ achámos nella monumento al
gum, de que pudéssemos tirar noticia certa dos Irmãos 
Terceiros desta venerável Ordem, de virtude, e santi
dade; nem elles, sendo alli taõ antigos, tem livro, ou 
assento, nem ainda dos princípios, e fundaçaõ da sua 
Capella, e o que aqui dizemos, o tirámos de papéis es
tranhos, e avulsos. Da mesma sorte naõ deixaraõ os 
nossos Padres daqnelles tempos de andar, se naõ grave- 
inente ingratos, ao menos com muitos excessos de es
cassez, em nos naõ deixarem mais extensas, e indivi- 
duaes noticias da devota Maria da Rosa, sua, e nossa taõ 
particular, e grande Bemfeitora. Mas neste pouco, que 
disseraõ, escreverão certamente muito, pois a deixaraõ 
numerada entre os fieis servidores do Senhor, por mu
lher devota, piedoza, de espirito presagioso, e huma 
Serva de Deos. Se naõ quizermos dizer, que o breve 
arrezoado da escritura, cora que nos fez a doaçaõ da Ca
sa da Senhora das Neves, he huma boa Chronica da sua 
vida, e que no espirito, com que a dictou, estava resu
midamente inculcando as muitas virtudes, de que se 
adornava.

397. Antes de passarmos adiante, devemos advertir, 
que dando o R. Cabido de Olinda, no anno de 1/23 hu
ma conta á Academia Real, sobre varias noticias da- 
quelle Bispado, que lhe foraõ pedidas, huma dellas he a 
seguinte: Vcyo dãs partes de Portugal huma tao nobre 
como virtuoza Matrona, chamada Marta da Rosa, a qual 
querendo perpetuar na immortalidade, ou reduzir ao co
fre do Divino Tíiesouro o cabedal, que na caduca vida 
possuliia, resolveo^se a edificar hum Mosteiro, com o ti~



liilo de N. Senhora das Neves, acçaõ, porque se fez co
nhecida de todos sua virtude, e a que seguirão varias 
Matronas nobres, naturaes, commotas de taò devoto zelo^ 
€ santo exemplo; as quaes com maò liberal concorrerão 
para a sua edificaçaõ, e juntas com a dita Madre^ se re
colherão nelle; onde no habito da Terceira Ordem do 
Seráfico Padre S. Francisco, em que eraò professas, vi- 
viab em fôrma Religiosa, dando claros indicios, naò só 
da esperança, que a todos deixavaô de ser Convento de 
Religiosas professas, fim a que aspiravaõ seus intentos, 
mas também do augmento da gloria, e honra de Deos 
nosso Senhor, pelos devotos exercidos, em que se occu~ 
pavaõ. Depois de passados alguns annos, que se náò in- 
dividuaô por falta de clareza, no de 1585, vieraô os Ca
puchos a fundar huma Custodia por ordem do seu Ge
ral Fr. Francisco Gonzaga, á instancia do Capitaô 
Jorge de Albuquerque Coelho, Donatario naquelle tempo 
desta Capitania, aos quaes Religiosos a dita Maria da Ro
sa, arogos do Senado, epovo, doou graciosamente o sitio, 
e tudo quan to nelle havia fabricado, com terreno bastante 
para Convento dos ditos Caguehos, e se passou com suas 
companheiras a outro Recolhimento, que os Irmãos da 
Confraria de nossa Senhora da Conceição lhes haviaô 
feito, junto á sua Igreja, à mesma imitaçciô.

398. Esta noticia, (supposta por certa, como he a 
Escritura da doaçaõ, que fez aos nossos Religiosos Ma
ria da Rosa), contem cm si muitas incoherencias. A. pri
meira he, porque o tal Recolhimento da Senhora das 
Neves, de que falia a sobredita noticia, naõ consta da 
Escritura da suadoaçaõ; e quando muito delia só se 
póde colher havia alguma casa, como o ella expõem di
zendo ; Dava, e doava a dita casa, assim como está. 
Igreja com todos seus ornamentos ; E o que melhor se 
devia entender era, que esta casa foy a mesma Igreja, 
como se explica, quando nella falia a primeira vez, e 
dizia : Promettera fazer huma Casa da invocaçaõ de
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twssa Senhora das Neves^ e a dar aos Frades de S , 
Francisco, (Ac. E mais a baixo torna a dizer : E com 
esta intençoÁ), e devoção a tinha feito, e posto nos termos 
em pie hora estava. E melhor se entende ser esta casa 
a mesma Igreja pelos lermos com que se explica o Ta- 
belliaõ, quando diz no exordio da Escritura, N algre^  
ja  de nossa Senhora das Neves de Olinda, estando ahi 
a Senhora Maria da Rosa, Dona viuva, demonstraçaõ 
evidente de que naõ havia aiü outra casa, mais que a 
Igreja ; porque a havê-la, naõ na Igreja, mas na casa 
diria 0 Tabelliaõ se fazia a Escritura, e diria mais, 
uzando dos seus lermos communs. Sendo ahi em casas 
próprias; e como se naõ expi'essaô estes lermos sempre 
uzados, e só se faz mençaõ da Igreja, esta era sem du
vida a casa de que se falia na Escritura da sua doaçaõ.

399. Naõ obstante tudo isto, que altribuimos a incú
ria do tabelliaõ, ou talvez porque, havendo casa, qui- 
zeraõ por mayor solemnidade do acto, ou por devoçaõ, 
fazer a Escritura na Igreja, e seguindo nós ao Padre 
Gonzaga, que foy o Ministro Geral, que mandou a Per
nambuco os Padres Fundadores, assistindo elle na Cor
te de Lisboa, e naõ podia deixar de ter a verdadeira in- 
formaçaõ de tudo, e como escreve que Maria da Rosa 
naõ só era Irmaã Terceira, mas vivia com outras da 
mesma proílssaõ na mesma casa, que alguns annos antes 
havia fundado junto á Igreja da Senhora das Neves, 
segundo o que este douto Padre escreve, como verda
deiro, pelas razoens allegadas, dissemos também, fal- 
lando nesta casa em seu lugar, que quando os nossos 
alli entraraõ estava ja em tal fórma, que nella se pude- 
raõ agazalhar oito, ou nove Religiosos. Mas esta casa 
assim, que nunca foy, nem era Recolhimento em fórma, 
como suppõem a noticia do Cabido, naõ foy lambem, 
como affirma a mesma, fabricada á custa, e despezas das 
outras Senhoras, que com Maria da Rosa assisliaõ nella; 
porque, a ser assim, naõ seria feita a sua doaçaõ aos
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íiòssòs cm nomc so tic Moriu dci lioSii  ̂ pois üüõ Êià 
»onto este tie laõ pouca consequeucia, que naõ depen
desse de outra íóniia de Escritura, e se declarasse nella 
o consentimento, e vontade das mais, e se assinassem 
todas.

/lOO. He lambem incohérente aquella noticia, em 
quanto diz, que a instâncias do Senado, e povo lizera 
Maria da Rosa a doaçuõ aos nossos Frades da Igreja, e 
casas, ou Uecolhinieuto, liavendo-o fundado para viver 
nelle com as outras Senhoras, porque da sua Escritura, 
e doaçaõ consta o contrario ; pois diz nella, que logo 
que intentou fazer aquella casa da Senhora das Meves, 
Iny para a dar aos Religiosos do Padre S. Francisco, 
como por vezes o havia intentado, escreveudo ao Reyno 
sobre isto aos Padres Proviuciaes : e assim quando a 
Olinda chegaraõ os nossos, naõ era, nem foy necessário 
ser rogada, e constrangida por outros para isso; porque 
de sua propria, e livre vontade confessa na sua doaçaõ 
Iho havia dado.

hOi. Diz mais a noticia, que viera das partes de Por
tugal para o Brasil Maria da Rosa. Sobie este ponto 
naõ se acha certeza alguma ; porque nem nas memórias 
do uosso Convento da Senhora das Neves^ nem nas da 
Conceição, á custa de diligencias se descobrio cousu 
alguma, e só o seu testamento o podia dizer ; mas nem 
deste ha noticia nas duas casas em que assistio, e mor- 
reo, nem em Cartorio algum. E assim deixando a Maria 
da Rosa no estado indifférente da sua naturalidade, o 
que ao certo Consta lie, que tinha o de viuva, quando 
fez a doaçaõ aos nossos Padres, e havia sido cazada com 
Pedro Leitaõ, de quem nos naõ íicou mais que o nome, 
pelo vermos escrito nas letras da sobredita doaçaõ: o 
que resta averiguar he, se o Recolhimento da Goncei- 
çaõ, para onde passou Maria da Rosa com as mais, fora 
lambem fuudaçaõ sua. Assim o querem dizer algumas 
memórias do nosso Convento, e supposto parece que
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Ifislo se encoiUraò com a nolicia do Cabido, hc sem du
vida, (jue liLiQiaŝ  e outras acerlaô, ainda cjue com dil- 
tereiiça lias circunstancias, como constará de hum 
termo, que se aclia no liv. t. de Acordaos da Santa Casa 
da Misericórdia, feito em 20 de Março de 1666, a fol. 
/|8 e ii9 sendo Provedor o Governador de Pernambuco, 
Jerouymo de Mendonça, que também era Juiz actual da 
Irmandade da Senhora da Conceição, e com os da sua 
Mesa, em nome de toda a Irmandade, doou este Ueco- 
Ihiuiento da Conceição á Santa Casa da Misericórdia 
para que ella o possuisse, e administrasse, com todos 
os seus bens : saõ as palavras do termo as seguintes : 
Tudo traspctssãvaõ u esta Scinta Cetsâ  assim^ e da ma-- 
neira que seus Antecessores o haviàò dado, e doado a 
Mana da Rosa, por escritura feita no anno de 1595. 
Neste de lõ95, que a Irmandade da Conceição fez esta 
data a Maria da Rosa do seu Recolhimento, faziaõ dez 
annos^ que havia ella passado para alli, e largado o das 
Neves aos nossos Religiosos, como concordaõ todas as 
memórias. E daqui se segue, o que himos a dizer, e he : 
que quando Maria da Rosa entrou na Conceição, uaõ 
havia alli Recolhimento algum em forma, mais que al
gumas casas, que a Irmandade tinha pegadas á Igreja 
para o serviço da mesma, ou Romagem dos seus devo
tos; e que Maria da Rosa entrando alli com as mais Se
nhoras por consentimento da Irmandade, deraõ ordem, 
(e seria com esta condição,) á forma do Recolhimento a 
despezas suas, e por isso tendo o perfeito, e completo, 
ao cabo dos dez aunos, lhe traspassou a Irmandade, 
fque esta seria a clausula, ou concordata) a posse, e 
administraçaõ delle ; e assim póde concordar a noticia 
do Cabido com as nossas; estas dizendo que ella fizera 
0 Recolhimento, porque em verdade o fez ; e o Cabido, 
que fora a Irmandade, que Iho havia dado; porque sem 
duvida lhe deo esta casa em que se lhe recolhesse. E o 
fundamento todo da cquivücaçaõ esteve, em que assim
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as nossas noticias, como as do Cabido foraõ feitas, e es
critas muitos annos depois; a do Cabido nos proximos 
de Í72/|^ aíguus 1/fO da passagem de Maria da Rosa da 
Casa das Neves para a da Conceição; e as nossas mais 
de cincoenta annos depois no de 1638, sendo Custodio 
1'rey Manoel de Santa Maria  ̂ que foy o piimeiro, como 
ja se disse, que mandou fazer livro Cartorio para estas, 
e outras similbautes ; e assim houve tempo, e tempos, 
ao Cabido para equivocar Casa com Recolhimento, e 
aos nossos RecüüiimeiUo feito antes, ou depois; vindo 
assim a concluir de tudo istô , que Maria da Rosa, com 
as mais Senhoras a despezas suas, ou mais certo cila só, 
levanlaraõ o Recolhimento da Conceição, mas foy de
pois que entraraõ nas casas, que lhes dco a Irmandade; 
porque, de outra sorte^ se cila o naõ íizera a despezas 
suas, que razaõ podia haver pava que a Irmandade lhe 
íizesse a doaçaõ delle ; e isto depois de passados dez an- 
nos, que era o tempo em que o podia ler concluído? 
Que annos vivesse mais neste Recolhimento depois do 
referido de 1595, naõ o alcançamos, mas concordao to
dos os que nella fallao, que alli completou o curso da 
vida, cheya de dias  ̂ e merecimentos^ e na Igreja delle 
jaz sepultado o seu corj)o. No mesmo tiveraõ lambem 
jazigo com glorioso íim Dona Izabel, Dona Cosma, c D. 
Luiza de Albuquerque, Irmaãs por natureza, habito, 
proíissaõ, e virtudes, e todas de boa fama ; além de ou
tras mais, de quem o tempo occullou a noticia dos seus 
nomes, e servio de tu mulo ú stia memória.

/i02. Depois de terem os nossos fundado Convento 
em a Villa de Olinda, íloreceu pelos annos de lG5/i por 
diante Dona Ignez de Albuquerque, filha de Antonio de 
8á Mahia, e de sua mulher Dona Catharina de Albu
querque.'Era natural de Pernambuco, e professou a Re
gra da venerável Ordem Terceira no Convento de Olin
da, vestindo-se de habito descoberto, e fazendo buma 
vida muy exemplar, penitente, devota, dada ii Oraçaõ,
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€ cm grande maneira cliaritaliva^ herdando de sens as- 
eondenles a nobreza, com (jue fazia mais estimadas suas 
virtudes, c deixando por morte taõ gloriosa fama, como 
foy constante a boa opiniaõ, com que viveo«

kOò. O anno passado de 1756, falleceo no Gollegio 
dos uPi. V í\ Jesuitas do Uio de Janeiro, de quem por 
mais de vinte annos havia abraçado o seu Santo Insti
tuto, 0 Padre Paulo Teixeira, natural da Villa de Igua- 
rassú em Pernambuco de Pays nobres, e Vigário, que 
foy na mesma Parochia da sua Patria alguns annos, su
jeito, sobre douto, de conhecida virtude, e vida exem
plar; e tanto, (}ue aspirando a mayor perfeição, e fu
gindo aos encargos de Parocho, e Cura de almas alhey- 
as, para segurar melhor a sua, buscou a Companhia de 
outras também perfeitas, querendo antes ser ovelha 
apascentada a cuidados de outros, do que Pastor de pró
prios rebanhos. No estado Sacerdotal, e antes de Reli
gioso, fez profissão de Terceiro na venerável Ordem da 
Penitencia do Convento de Olinda, e como a filho de 
S. Francisco, lhe naõ quizemos faltar com esta breve 
commcmoraçaõ á sua memória, deixando os progressos 
da sua vida secular, Ecclesiaslica, e especialmcnle Re
ligiosa, para quem mais pertencer. Ainda que por al
guns annos, que no Convento de Iguarassii estivemos de 
assistência, desde o de 1727, até trinta, podiamos dar 
algum testimunho do zelo, com que satislazia as obri- 
gaçoens de Parocho, cuidava do pasto espiritual das 
ovelhas, c sobre tudo no ornato e asseyo de sua Igreja, 
culto Divino, Oílicios Sagrados, e solemnidades an- 
nuaes, que no seu tempo chegaraõ a hum muy lustrozo 
auge, e perfeição, concordando todas estas cousas or
denadas para honra, e gloria de Deos, com a compos
tura, honestidade, e recolhimento da sua pessoa, que, 
sem alléctar as preeminencias do cargo, sabia com o 
humilde, manso, c charilativo do sujeito, adquirir sem

m



hOll. He Deos admiravel nos sens Santos, e lia Santos 
admiraveis certamcnte por Deos. Hum destes foy sem
pre, clie, 0 Glorioso, e bemaventnrado S. Diogo de Alca
la, Religioso Menor por profissão, Leygo no estado, admi
ravel em todo o tempo nos prodigios, portentoso nas ma
ravilhas, dispenseiro dos poderes de Deos, temeroso aos 
demonios, benigno aos homens^ estimado dos Reys, e 
Principes, e buscado de todos os fieis, naõ só da Cidade 
de Alcalá no Reyno de Gastella^ mos geralmente de toda 
u Kspanha ; porque todos á vista do corpo deste Glo
rioso Santo, que permanece inteiro ,̂ e incorrupto, achaõ 
o remédio ás suas necessidades; porque os cegos co- 
braõ vista, os mudos a falia, saraõ os paralyticos, fogem 
os demonios dos possesses, e finaimente das portas da 
morte sahindo quasi resuscitados achaõ commummcnte 
a vida os que perigaõ d̂e qualquer enfermidade, e ainda 
alguns depois de mortos tornaõ a viver. Isto experi- 
mentaõ por aquelles Reynos todos os que buscaõ, e se 
chegaõ á presença do seu corpo, ou invocaO com fé a 
este Santo, e isto permittio o Ceo vissem, e gozassem 
na Cidade de Olinda os seus Colonos naõ com o corpo 
do Santo, mas com huma Imagem sua, que alli se ve
nera, e teve principio na maneira seguinte.

/i05. No anno de 17/|7, achava-se gravemente en
fermo 0 Doutor Luiz de Fois Caminha de Medina, e ja 
desenganado dos Medicos, e Cirurgioens, e vindo ac- 
caso dar á sua mão hum livrinho da novena do Glorioso
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S. Dio"o, em qac sc escreve luim resumo da sna vida, 
com os muitos, o graiuies prodigios (luo tem obrado, 
movido de devoçaõ, e com huma fé muito viva invocou 
o Santo em sua ajuda, fazendo-lhe em casa a sua nove
na, e com voto, de que alcançando de Deos a saude na- 
(luella enfermidade, lhe mandaria fazer huma Imagem 
sua e a collocaria em alguma Igreja, para que com Missa 
solemne a f('stojassem todos os annos. Feita a profues- 
sa, e concluída a novena, se achou também livre, e per- 
feitamenle saõ sem precisar de remedio algum. Uesti- 
luido á saude Luiz de Fois, cahio enferma Dona Joanna 
Izabel de Barros, sna Irmaã, e taõ vigorosamente ac- 
commettida do achaque, que por cinco mezes se achou 
privada dos sentidos de ver, e ouvir, e muy poucas ve
zes fallava, que mais parecia cadaver do que vivente, e 
levada do exemplo do Irmão, e cheya também de ver
dadeira fé, encommendando-se ao Santo, em tres dias 
ficou livre de toda a moléstia. Vendo-se o homem taõ 
obrigado ás mercês do Santo, naõ quiz dilatar a satis- 
Liçaõ da promessa, e mandou logo fazer a sua Imagem 
por Antonio F.splanger Aranha, morador na mesma Ci
dade, que, naõ sendo Imaginário por oflicio, as obra 
com perfeiçaõ, de madeira iucarne, estufo, e ainda de 
pincel, que para tudo tem regular arte, e ajustada idéa. 
Mas 0 Santo, como querendo empenhar mais estes de
votos no seu obséquio, ou talvez para lhes significar, 
que se naõ por meyo do seu incorrupto corpo, como em 
Espanha, queria em Olinda se devessem os seus bene- 
íicios por participaçaõ da sua Imagem, ainda esta estava 
como tronco na banca do Artifice, recebendo os golpes 
para sahir Imagem, e poder subir aos Altares, quando 
das migalhas, ou fragmentos destinados para o fogo, 
quiz a providencia de Deos fazer Reliquias para mayor 
demonstraçaõ do seu poder, e conhecimento claro dos 
grandes merecimentos do seu Santo.
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ílOC). Ilaviaõ dczoiío annos, que a sobredita enforma, 
e ja convalescida Dona Joanna linha hnin escravo, com 
quel)radura muy deforme cjn huma virilha, sem achar 
remedio em muitos, que liie haviaõ applicado; c fazendo 
nesla conjunção huma vizita á casa do Imaginário, com 
fé, e devoçaõ, apanhou dos cavacos, que saltavaõ da 
Imagem, huns poucos, e na(juella noite lançando alguns 
sobre brazas, e dando com o seu exemplo calor á devo
ção, e fé do preto, fez com que tomasse sobre elles hum 
(iefumadouro na parte oílendida, com taõ boa sorte, que 
de manhaã se achou com aquei)radura recolhida, c per
feitamente saõ. Na mesma familia se achava huma preta 
com hum dos joelhos muito inchado, por causa dos hu
mores, e tomando outro defumadouro dos mesmos cava
cos, em 0 breve espaço de vinte e quatro horas saitois 
da cama, havendo très Inezes que delia se naõ movia. 
Ruma crioula do proprio Imaginário, havia annos, linha 
linm lobinho sobre a capella de hum olho, e deitando 
em agoa os cavacos da Imagem, lavou com ella a parte 
oííendida, c ficou livre do achaque, e da violência de 
hum cautério de fogo,e ferros, a que eslava julgada. A 
hum prelo de Francisco Xavier da Costa, morador na 
Cidade, havia acconunetlido hum forte ramo de ar es
tuporado que lhe pôs a bocea a Imma banda, tomando- 
lhe junlamente os mais póros vitaes, de que se achava 
immovel, e dando-se-lhe hum defumadouro dos mesmos 
cavacos, tornou a seu antigo ser, e movimento, e total 
saude. O Reverendo Coadjutor da Sé de Olinda, Jozé 
da Fonseca Marques, achava-se perigosamenle ferido de 
hum cancro no mcyo da lingua, de que padecia insof- 
friveis dores, causadas da moléstia, e operaçaõ de Ci- 
rurgioenssem eíTeito. Movido do que ouvio, se recom- 
mendou ao Santo, e tomando dos cavacos da sua Ima
gem hum por Reliquia na bocea, deitando-se para des
cançar á noite, sc achou de maiiliaã sem a niolcstin,
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nem lozaõ, ou sinal algiiin do cancerado^ e mOrdazí 
achaque.

h07. Com esta repetição de maravilhas, e prodigios 
se arahou das maõs do oílicial a Imagem do Santo, e 
prec< dendo a sua novena na fgreja de N. Senhora do 
Amparo, que foy a escolliida para a sua collocaçaôj por 
ser a Parochia, aonde he aggregado o seu devoto, e 
agradecido hemíeitor, e mora em casas fronteiras aella, 
se fez a sua })riíneira festa a vinte e cinco de Agosto, 
dia tanihem especial para elle, por ser do Santo do seu 
notne laiiz Rey de Fiança^ com lustroza, e plausivel 
festividade, tanto em custo, como em concurso, no se
guinte afino de ílliS  pregou a este solemne, e sagrado 
acto 0 P. M. Fr. Jozé da Conceyçaõ Gama, Religioso 
Menor, Passante nos Estudos de Olinda, com novidade 
conrespondente ao objecto^ e desempenho igual á expe- 
claçaõ. Assim se tem continuado todos os annos até o 
presente com novena antes^ e Sermão no dia, por hu- 
ma boa irmandade, que se levantou, e pelo Santo tam
bém a repetição dos benefícios, e prodígios começados.

fl08. Achava-se cega de ambos os olhos huma me
nina filha de Laurentino Antonio Moreira de Carvalho, 
morador na Viila do Reciílé, homem de negocio, proce
dida a enfermidade de huma vehemente carregaçaõ de 
deffluxo, e laõ mordaz, que nao obedecia aos muitos, e 
vários i’cmedios, que lhe haviaõ applieado as diligencias 
dos Médicos, e o cuidado dos Pays. Movidos estes ás 
vozes da fama, que se hia divulgando dos milagres, e 
prodígios do Santo, cm hum dos annos seguintes vieraõ 
á Cidade a fazer-lhe sua novena, e particulares votos, 
com a nienina doente, e ao quinto dia estando na Igreja, 
em presença da sua sagrada Imagem, se achou repenti- 
namente com vista perfeita, como de antes. Ao dia se
guinte, querendo gratificar ao Santo a merce recebida, 
os Pays, c Avô da enferma Antonio Correya Pinto, que 
lambem se achava presente, mandaraô cantar Missa ciií
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hcçaõ (Ití graças. A csle tempo, assistindo iia Igreja mi- 
lueroso concurso de povo, cahio do seu adro^ cjue lie 
bastantemente alto, por hum paredaõ, ou muralha, que 
cahe sobre a rua debaixo, lium menino filho de Manoel 
da Fonseca Neves, morador na mesma Cidade, e gri
lando este pelo Santo ao despenhar-se, se achou eni 
baixo, entre quantidade de pedra> e madeira, que alli 
estava para as obras de huma casa, sem lezaõ, ou ot- 
íensa alguma, levanlando-se livre, e alegre, como de an
tes. A Dona Maria dos Prazeres, moça donzella, filha 
de Domingos de Araiijo Yiuma, morador na Villa de 
Santo Antonio do Reciffe, deo na bocca hum forte ar de 
parlyzia, que lha pôs de todo virada ao pescoço com 
enormidade deforme, e dores insoífriveis ; e de tudo se 
vio alleviada, e livre, ao mesmo tempo, que, invocando 
0 Santo, lhe applicaraõ á parte oíTendida hum pouco de 
azeite da sua alampada. lium menino de seis annos, 
filho natural do Sargento mór de Infantaria, Antonio 
Joze Yictoriano Borjes, morador na mesma Villa do Re- 
ciíle, ja desenganado dos Medicos por hydropico, fíga
dos inchados, e febre continua, sendo uazido á presen
ça do Santo, a quem lizeraô huma novena com outros 
votos particulares* logo no primeiro dia ficou livre da 
febre, e nos seguintes tolalmente saõ. Outra criança de 
cinco annos, filha do Capitaõ Luiz dos Santos Pereira, 
morador no mesmo Reciífe, com o azeite da alampada 
do Santo ficou livre do ar de espasmo* que lhe havia 
dado par causa de huma ferida na cabeça, depois que 
lhe naõ aproveitaraõ outros muitos remedios da arte, e 
curiosidade. Com a agoa, era que lavaraõ as mãos da 
Imagem do Santo, depois de lançado a seus pés coin 
supplicas, e rogos hum filho pequeno de Joaô Calheiros, 
morador de Olinda, que havia nascido com os olhos co
bertos de huma belída, ou nevoa branca, que lhe cobria 
as meninas, e impedia a vista, lavando-os, em o breve 
espaço de quatro horas ficou com ellcs limpos, c vista



ncrfeita. O mesmo aconlccco a liiiin escravo do ladre 
Antonio da Serra, morador na Cidade^ que estava dc 
todo ce"o, por achaque adventício, c lançado aos pes do 
Santo, dizendo-lhe com a sua rude simplicidade, mas 
sem duvida do Santo acceila, que delles se naõ havia le
vantar sem a vista, que lhe pedia, a conseguio de todo 
ao cabo de vinte e quatro horas. Matinas Ferreira de 
Sousa, havia quarenta annos que padecia a moléstia de 
hum sirro, e sempre com reraedios applicados sem el- 
leito Achava-se nos últimos parocismos, quando lhe 
che^u a noticia dos contínuos milagres deste glorioso 
SaiUo. A vozes bradou por elle, e dando-lhe huma pouca 
de agoa dos cavacos da sua Imagem, que se havia dis- 
iribuido, e guardado por varias pessoas devotas, dahi a 
noucas horas começou a lançar pela via inferior a ruin
dade do mal, e dentro em vinte c quatro horas se vio li
vre de huma deforme inchaçaõ, que lhe oceupava muita 
parte do corpo, e ventre, e ficou absolutamente sao de 
laõ antigo, e mortal achaque. Muitas mulheres se tem 
livrado d̂e. partos perigosos, humas com crianças atra
vessadas, outras mortas nos ventres, invocando em seu 
soccoiTo 0 patrocínio, e amparo do Santo, e pondo so
bre elles a Cruz, que tem nas mãos. Sao finalmente 
tantos, (conclue a Uelaçaõ, que nos da esta noticia) os 
milaares, que está fazendo o nosso prodigioso Senhor ò. 
Diogo, cada dia, que a querêlos aqui relatar ficaria 
mmi diífuzo este papel, Muitos se achao pintados, e es
critos em painéis, pelas paredes da Igreja, como o vem, 
epódern dizer os que nella entraõ. Seja Deos sempre 
louvado nos seus Santos. Foy collocada a sua Imagem 
no Altar mayor da sobredita Igreja do Amparo a paitc
do Evangelho.

J A B O A T A M .  V O L .  1 1 .
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CAPJITUIi» AX.X.MI.

Da Capc/la do Mosteirinho dc S. Francisco no dislricto da Olinda^

/|09. Ao Capilulo vii>te e oito deslo segundo livro, 
onde escrevemos das Capellas, que nos disirictos de 
Olinda se acbaõ consagradas ao Sanlo Palriarcha, per
tencia csla, de que agora traiamos, chamada do Mos- 
leirinho de S. Francisco. Mas porcjue ao tempo que alii 
chegamos com esta escrita nos naõ eraõ enviadas as no
ticias necessárias, que haviainos pedido sobre o seu 
principio, e lundaçuõ, o que leve eileilo ao tempo, que 
estavamos pondo a conclusão ao Capitulo passado, fica, 
ao menos por este motivo, seu proprio o presente lugar, 
e teve a sua origem como o veremos agora.

AlO. Tomada pelos Olandezes a Villa de Olinda^ e 
l)OVoaçaõ do Recifíts e desa possa dos os nossos Religio
sos dos dons Conventos, que tiuhaõ nestas Praças, se 
recolherão alguns delles com os seus Prelados ao Ar- 
rayal de Paranamerim, (que nesle mesmo teuipo se lhe 
dava principio) onde, como ja tocamos em outro lugar, 
levantaraõ Oratorio, e assistiraõ nelle lodo o tempo, 
que 0 presidiaraò os nossos, que foy pelo espaço de 
alguns cinco annos. Neste Oratoido residirão os dous 
Guardiaens do PieciOe, e Olinda ; este como aggregado, 
porque o do Rcciíle he o que exercia nelle o oílicio de 
proprio Prelado, com alguns súbditos seus, e outros de 
Olinda; porque os mais se haviaõ espalhado pelos Con
ventos de fóra. Consta isto do mcsino Carlorio do Con
vento do Reciííe, no Catalogo dos Guardiaens, onde diz 
assim : O duodecimo (hiardiao foy o Irmão Fr. Anto
nio dc S. Pauto, deito no Capitulo do Irmão Fr. Cosme 
dc S. Damiao para o Arrayal. O dccimotcrceiro^ foy o



irnm õFr. Dominçfoa de S , Luiz, no tempo do sobredUo 
C u s to d io  no Arrayed, qne ficou em lugar dn casa do he- 
ciffe. Ejii antes (iesles dons linha exercido neste Ora
torio do Arrayal parte da sna Gnardania do Uecille, [m . 
Lniz da Anniinciaçaõ, íilho da Provincia de Portugal, 
(jiie era o Prelado, (jnc existia nacjnelle Convento, 
quando os Olandezes se apossaraò do lleciiTe. Estes forad 
os Gnardiaens do Piecilíe no Arrayal, nos cinco annos 
da sua existência, que foy desde o de 1630 até o de 
1635. Deste até o de 165A da total restauraçaõ de Per
nambuco, naõ houve mais Prelados para o Reciííe nem 
nos Gapitulos se fazia nomeaçaõ delles para a tal Casa ; 
porque o Convento estava em poder do inimigo leito 
fortaleza, como ja se disse.

A ll. Para os Prelados do Convento de Ignaraçu, nao 
houve risidcncia fóra delle, mas no mesmo ficaraõ assis
tindo até 0 segundo anno da invazaõ dos Olandezes no 
de 1632 em o qnal, dando alli os inimigos hnm assalto 
á povoaçaõ, o roubaraõ, tirando delle todos os Pieligio- 
sos, e ficou solitário até o anno de 1635, em qne se ele- 
geo Guardian para elle na Gongregaçaõ do Custodio Fr. 
Gosme de S. Damiaõ. Foy este o Irmaõ Pr. Antonio de 
S Paulo, que no Capitulo do sobredito Custodio fora 
feUo Guardiaõ doRecilTe, e residia no Arrayal; de donde 
passou ao de Ignaraçu. No tempo do seu successor I r . 
Joaõ da Cruz em 1639 foy tirado este com os seus súb
ditos, e prezos com todos os puderaõ havei os ini
migos de Olinda, Pojnca, e Serenhanhem, os mandaraõ 
desterrados para as índias de Castella, e deste anuo ale 
o da Restauraçaõ, ficou o Convento absolulamente de- 
zerto, e sem assistência de Religiosos. ^

Al 2. No Convento de Pojnca assisliraõ os Religiosos 
sempre, ainda que no tempo em que os Olandezes esli- 
veraõ absolutos Senhores da Campanha, lhes tomaiaõ o 
Convento para quartel dos seus, mas deixaraõ-lhcs a 
Igreja livre para dizerem Missa alguns poucos, quetilU
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residiaô em huas casas parliciilarcs na povoaçaõ, a que 
deraõ o liinio dc Oratorio, o Toy aqui seu Prelado^ por 
poslulaçaõ dos mesmos Frades, que nelle residiaô, o 
Irniaõ Fr. Jacome da Puriíicaçaô ; mas reslaiírada a 
Campanha pelos Portiiguezes, se apossaraõ outra vez os 
Pœligiosos do Convento, e íbraõ continuando até a restau- 
raçaõ de toda a terra. No dc Serenhanhem loraô con
tinuando os Guardiaens até o anno de 1635, em o qual 
occupada a Campanha pelos inimigos, com a perda do 
Arrayal, o seu Guardiaõ se retirou para a Bahia, com os 
mais Religiosos, e ficou o Gonvento dezerto, até que os 
nossos se fizeraõ outra vez Senhores da Campanha pelos 
annos delOZi7, em que ja lhe achamos Presidente in 
Capite^ e no Capitulo de iG/t9 o primeiro Guardiaõ.

Zll3. Na Paraíba íbraõ continuando da mesma sorte 
os Guardiaens até o anno de 163/t, em que, tomada a 
Cidade, dezampararaõ os Religiosos o Convento, e com 
a mayor parte dos moradores se retiraraõ a Pernam
buco, e dalli no seguinte anno os mais dellcs para a 
Bahia, mas alguns, que ficaraõ dispersos, neste mesmo 
anno de 1G35 com a entrega da Fortaleza do Arrayal, 
e com a retirada, que de Pernambuco mandou fazer o 
General Segismuiido a muitos dos principaes moradores 
da Paraíba para as suas fazendas, e moradias, com estes 
se retiraraõ como ja dissemos o Padre Fr. Luiz da An- 
minciaçaõ*, com alguns mais para o Engenho de Fran
cisco Camelo Valcaccr, e ahi levantaraõ Oratorio, em 
0 qual assistiraõ alguns oito, ou nove annos, e uaõ acha
mos que neste Oratorio houvesse Prelado até o anuo de 
lG/t:2, em que no Capitulo do Custodio Fr. Francisco 
das Neves se lhe pôs por Presidente in Capite a Fr. 
brancisco de S. Braz, e o governou até o anno de IG/i5, 
em 0 qual dando-se principio á empreza da liberdade, 
levantaraõ os 1res Governadores da Paraíba por ordem

Hic., p. 201, n. 33S lív 339.
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de Joaõ Fernoiules Vieyra, e os oulros Mestres de Cam
po, Arrayal no engeiilio de Sanlo André, que era de 
Jorge Homem Pinlo, e aqui os nossos Religiosos outro 
Oratorio, deixando o do Engenho dos Reys de In’ancisco 
Camelo por alguma distancia^ e este de Santo André 
mais chegado á Cidade, para o qual se passaraõ logo os 
Religiosos, e loy o seu primeiro Prelado, e Piesidente 
in Capile, Fr. Jacome da Purificaçaõ, eleito na Congre
gação do mesmo Custodio Fr. Francisco das Neves; 
esta nomeaçaõ de Presidente in Ctipiie no sohi edito 
Padre loy feita para o Oratorio do Engenho de Eran- 
cisco Camelo, dito dos R( ys, mas como a este mesmo 
tempo se levantou o novo Arrayal de Santo Andié, pela 
razaõ apontada, para este se passaraõ os Religiosos com 
0 seu Prelado. Aqui assistiraõ até o seguinte anno de 

em que os Governadores da liberdade mandaraõ 
retirar a todos os moradores da Paraíba para os con
tornos da Varge em Pernambuco, e á sombra do novo 
Arrayal, ou reedificaçaõ do primeiro do Bom Jesus, que 
ahi levantaraõ. Aos moradores acompanhou o Padre Fr. 
Jacome com os seus Religiosos até o sobredito ArrayaR 
c nellc deo ordem a outro Recolhimento, e Oratorio*, 
obrando em heneíicio do povo, o que se pode voi nas 
duas certidoens dos Mestres de Campo, e Goveinadores 
da Paraíba, no lugar citado. Naõ consta, que para este 
Oratorio do novo Arrayal se nomeasse Prelado, como 
também para o Oratorio de Sanlo André, e Convento 
da Paraíba, até o anno de 165A da Piestauraçaõ total da 
terra.

lilll. A mesma sorte, que tiveraõ estes Conventos, 
coube, e primeiro que aos mais, ao de Olinda, como 
cabeça de todos, e alvo da furia, e odio dos inimigos 
Hereges. E supposlo que este he o objecto principal do 
presente Capitulo, foy com tudo preciza esta digressão,

Liv. Antep,, pag. 63, n. 89, c p. 64, n. 90.
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para melhor iiUelligeiicia do que se ha de dizer. To
mada por iiiterpreza dos inimigos a Cidade de Olinda, 
no mesmo dia largaraõ o Convento todos os Religiosos, 
e com 0 seu Prelado Fr. Manoel da Piedade, quo depois 
mataraõ os mesmos Olandezes na enlrada da Paraíba, 
e 0 Custodio Fr. Antonio dos Anjos, se passaraõ para o 
do Reciffe, e largado também este a poucos dias, se 
acolheraõ os mais dos Religiosos aos Conventos de fóra, 
ficando no Arrayal os dous Prelados de Olinda, e Re- 
ciffe  ̂ como fica dito, com alguns dos seus súbditos, 
dando também nelle principio a hum Oratorio, e Reco
lhimento, como particular Residência do Guardiaõ do 
ReciíTe. Neste Arrayal, sem operaçoens de Prelado, as- 
sistio 0 Guardiaõ Frey Manoel da Piedade todo o anno 
de 1630, e no principio do seguinte, que íoy o primeiro 
do Custodio Fr. Simaõ de Santo Antonio, sahio eleito 
110 seu Capitulo para Guardiaõ de Olinda Fr. Manoel 
dos Anjos, e continuou por tres no mesmo Convento, no 
miserável estado em que se achava roubado^ sem povo, 
e queimada a Cidade toda, e só com alguns poucos Reli
giosos, que por mais devotos, de mayor espirito, e for
taleza de animo se naõ queriaõ^ nem podiaõ apartar da 
Casa  ̂ e sombra da Senhora das Neves. A este Prelado 
succedeo o Irmaõ Fr. Francisco da Esperança, no Capi
tulo do Custodio Fr. Cosme de S. Damiaõ, no anno de 
1633, pelos fins, e continuando com o mesmo espirito, 
e fortaleza a residência do Convento, sem o temor dos 
inimigos, que dando no Convento huma assaltada no 
anno de 163A, e achando nelle ao Guardiaõ, e ao Irmão 
Leygo Fr. Francisco Auzanca, a este mataraõ na Gapella 
mór, onde estava em Oraçaõ, e ao seu Prelado tiraraõ 
prezo, e degradaraõ, como em outro lugar fica dito.* 
Mas naõ obstantes todos estes perigos, e perseguiçocns, 
alguns dos Religiosos, que se achavaõ espalhados por



aquelles dislriclos, se forao aggregando outra vez ao 
Convento, e como nesta conjunção, (era ja no seguinte 
anuo de 16o6j» se achavaõ sem Prelado mayor, por ser 
prezo, c desterrado pelos Olandezes o Padre Custodio 
Frey Cosme de S. Dumiaô, elegerão aquelles Religiosos 
para Prelado do Convento ao Irmaõ Pr. Jeronymo de 
Santa Galharina, e assim por esta forma na dessolada 
Cidade e Convento despido, assistiraõ estes Religiosos 
alé 0 anuo de 1639, em que delle outra vez tiraraô pre- 
zos doze os Olandezes, e com outros mais, que alcança- 
raõ por fóra, os inandaraõ desterrados a todos para as 
Índias de Castella ; e desde este sobredito anno até o de 
165/|. da Restauraçaõ da terra, ficou absolulamente des
povoado 0 Convento de Olinda.

/|i5 . Naõ puderaô os Hereges haver as maôs quantos 
Religiosos vagavaõ os districtos de Pernambuco, e assim 
alguns destes se foraõ refugiar do Olandez, por ser lu
gar mais retirado de Olinda, em huma fazenda de Ber
nardo Gonçalves Lobo, doze legoas aoSertaõ da Cidade, 
ás margens do Rio Capibaribe, Freguezia de N. Senhora 
da Luz. Este homem, que era grande devoto do Santo 
Patriarcha, lhes deu hum lugar separado em suas ter
ras, fuzendo-lhes doaçaõ do que lhes fosse necessário 
dellas para levantarem hum Hospicio, com sua Capel- 
la; e assim o puzeraõ em execução, e o eííeituaraõ com 
sua Igrejinha, consagrada a S. Francisco N. Padre, fi
cando por este motivo inlitulando-se o Lugar, e a Ga- 
pella, Mosleiiinho; Nelle habitaraô estes Religiosos, e 
outros mais, que se lhe foraõ aggregando, sem Prela 
dos, que lhes fossem postos pelos Superiores, até a total 
Restauraçaõ de Pernambuco, em que entrando os Reli
giosos a habitar de novo o Convento de Olinda, e Casa 
da Senhora das Neves, se recolheraõ também para ella 
os que assistiaõ no Mosteirinho de S. Francisco, ficando 
outra vez de posse da Capella o seu Bemfeitor, ou her
deiros seus; e só conservando alé o presente o titulo de

■1.̂ .
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Mosleirinho, perdida com o tempo á memória» e princí
pios de siia fundaçaõ, e origem* Mas sempre pelo titulo, c 
uome conservada entre os nossos alguma tradiçaõ, e me- 
ínoria vaga, de que fora em outro tempo pertencente 
aos Frades Menores desta Custodia, ao menos como Mis
são, ou Doutrina de Gentio, que, dirigida por elles, fora 
largada com as mais aos seus Ordinários. Neste de
curso se passou alé o anuo atrazado de 'J75G, em qtie 
fazendo Missaõ por aquelles districtos o P. M. Fr. An
tonio de Santa Maria Traripe, chegando a este lugar ao 
mesmo eíTeilo, lhe rogaraõ os Administradores desta 
Capella, fizesse com os Prelados da Ordem mandassem 
tomar posse da adininistraçaõ da Capella; porque, di
zem elles. he propria da BeligiaO  ̂ e pertence ao Con
vento de Olinda, onde era morador, e assistente o so
bredito Ueligioso Missionário. Pouco depois vieraõ ao 
Convento com a mesma proposta ao Padre DiíTinidor Fr. 
Ludovico da Purificacaõ, c de ambos tiveraõ em res
posta, pertencer a soluçaõ ao Padre Provincial, que na 
oceasiaõ se achava nas parles da Bahia. Chegou este a 
Pernambuco, pelos fins do anno em que estamos de 
1757, e naõ esquecidos os Administradores do seu in
tento, repelirão a mesma diligencia por hum Procura
dor da Irmandade da Capeilâ  com o seguinte memo
rial : )) Com 0 favor de Deos, nosso Senhor, que te- 
» nharnos eíTeito no que perlendemos para bem de nos- 
» sas almas: Fazemos saber a vossas Paternidades, 
)) Eu, como Procurador mais antigo, o Gapitaõ Mar- 
)) COS de Oliveira Gois, e os mais Irmãos, que ser- 
)) vimos nesta Capella do Mosteirinho do Senhor S. 
)) Francisco, sita na Ribeira do Gapibaribe, Freguesia 
» de nossa Senhora da Luz, fundada pelos Religiosos 
» de S. Francisco no tempo da guerra em suas terras, 
» que deo Bernardo Gonsalves Lobo, a qual doaçaõ se 
)) acha nos Gartorios de Iguaraçii, que nós todos de boa 
» vontade damos a Capella a Vossas Paternidades, pois
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» ioraõ fuudatlorcs della; c assim dczejamos, com boiit 
>) successo, tomassem Vossas Paleniidades a dila Ca- 
,> nella ; e como determinamos festejar em Outubro;
), bom era, sendo que tenha efleito, que a testa ja tosse 
» feita por Vossas Paternidades. He o que posso dizer,
)) 0 mais informara o Procurador.» E esta he também 
toda a noticia, que pudemos alcançar desta Capella, lal- 
tando-nds para a individual, e mayor certeza de tudo a 
escritura apontada da doaçaõ, que delia foy teita aos 
nossos, que a brevidade do tempo, e continuada molés
tia de quem nos participa esta noticia, naõ dco lugar a 
concluir com ella. Por noticia do mesmo Procurador, 
tem a Capella tres Altares. Pertence o mayor a N. 1. í). 
Erancisco ; os dous, he dedicado hum a Senhora do Ro
sário, 0 outro ao Ârchanjo S. Aliguel. Tem todos Ima
gens de vulto, e saõ as mesmas, que nelles torao collo- 
?adas pelos nossos Religiosos, quando a administravao, 
e as quaes atlirmaõ os Procuradores, que no dezamparo 
da Capella occultou a piedade dos Portuguezes, que ti- 
carao no capliveiro, e depois da Restauraçaõ^ torao çol- 
locadas nos seus Altares. Também atrirmao, que logo
(lue os nossos Religiosos ficaraõ desapossados do Con
vento de Olinda, e se passaraõ para o Arrayal alguns,
forao outros dar principio a este Oratorio do Mosteiri- 
nho, e que nelle assistiraõ todo o tempo, que existio o 
dito Arrayal, e algum ainda depois, e em quanto o Olan- 
dez naõ foy absoluto dominante de toda a Campanha 
mas tanto que elles penetraraõ o interior da tei'ra. então 
dezertaraõ também os nossos Religiosos o seu Moste - 
rinho. Com esta noticia naõ concorda a que ao princi
pio deste numero deixamos escrita ; e a razaõ, em que 
para isso nos fundamos foy; porque a estar este Mostci- 
rinho fundado logo no principio, que os nossos se aco- 
Iheraõ ao Arrayal pela perda dos Conventos de Olinda, 
e Reciííe, assim como para suprir as vezes da Casa do 
Recitle Icvanlaraõ Oratorio no Arrayal,c se nomeavao
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para elle Prelados, muito melhor o deviaõ fazer no Mos- 
telriulio de S. Prancisco, para o Guardiaõ de Olinda,, 
pois pertencia ao seu districto, c se lhe dava principio ao 
mesmo tempo. E se isso uaè foy assim, pois constando 
dos Gartorios dos mesmos Conventos, dos Prelados, 
que se nomeavaõ para os Oratorios, que suppriaõ as 
suas vezes, como no do Arrayal para o do Reciílè, uaõ 
se acha nenhum para o de Olinda no Mosleirinhò, parece 
certo, que em quanto existio o Arrayal, naõ se deo prin
cipio a este Mosteirinho. Nem delle se acha memória 
em Garlorio, ou assento algum desía Custodia, e só em 
hum memorial feito pelo Provincial Pr. Domingos do 
Loreto pelos annos de 1687, mais de cincoenta depois 
da entrega do Arrayal aos inimigos, para se presentar a 
lURey, faliando nas Doutrinas, que em alguns tempos 
adminislraraõ os nossos Religiosos, põem em o numero 
dellas este Mosteirinho na Matta do Brasil, fazendo-o, 
conlorme a tradiçaõ, AIdôa de Gentio. Destas duvidas, 
(lue todas se fundaõ, e nascem da antiguidade dos tem
pos, e descuido dos nossos, só nos podia desembaraçar 
a escritura da doaçaõ, que delle dizem se fez aos laes 
Religiosos, e Convento de Olinda ; e ainda esperamos 
por ella.

A16. Visto fatiarmos aqui na destruição destes Con
ventos, causada pelos Olandezes, como esta lhe sobre- 
veyo juntamente com a da Villa de Olinda, pois por 
concomitância entraraõ elles no seu commum estrago, 
nos pareceo determo-uos hum pouco em a sua narraçaõ, 
explicando algúas cousas mais notáveis deste destroço, 
e ruina; o que deixamos de fazer em outros lugares, 
por naõ divertirmos o tio da historia com estas digres- 
soens. Apossados da Villa de Olinda os Olandezes no dia 
16 ele Pevereiro de 1630, nelia rezidiraõ até o de 23 
de Novembro do seguinte anno de 1631, em que posto 
ogo a toda a Villa, se passaraõ a fortiíicar de todo na 

povoaçaõ do Recillé, na qual Ja residiaõ desde tres de
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Março do anno passado. Neste incêndio, diz o Anllior
do Cnslrioto A r deo em breve espaço aqíidla
povoaçaõ tàb celebrada pelo commercio, como ennobre- 
cida pelos edifícios, sem que de todo se izentasse das 
cliammas, mais que huma casa terrea, que reservou a 
sorte para memória da perda, e naõ declara se com os 
cdificios da Villa enlraraõ também os Conventos, que 
pócle haver alguma duvida; pois todos elles estavaõ 
plantados em silios, com os quaes se naõ communicavaõ, 
e uniaõ as ruas, e casarias da Villa; pois esta, para se 
consumir toda, bastava applicar-lhe o fogo em algumas 
partes principaes; porque com o impeto da sua vora
cidade se iriaõ communicando as chammas de humas 
ás outras; e aos Conventos, e Igrejas, era necessário 
pôr-lhes o fogo determinadamente cm cada hum delles. 
Com 0 que escreve este Author, concorda o que se acha 
expressamente em o das Memórias üiarias. Nestas diz o 
seu Rclatorio, que he o proprio Donatario, estas pala- 
vras**‘ Dexaron puesto fuego a toda la Villa de ülinda, 
cabeça de aquella Plaça, que alomenos Unia mas de dos 
mil 71 quinientos vizinos, com quatro Conventos de Le- 
ligiòsos, uno de San Benito, otro de Becoletos de San 
Francisco, dei Carmen otro, 7j un Collegio de Jesuítas, 
dos Parochias, la Casa de la Misericórdia, y la de la 
Concepcion de mugeres recogidas, sin las U ermitas. 
Lo que no puede dezirse sin grande, y devido sentimi- 
ento, es, que tambien dexaron en las Hamas todas Igle
sias, Convenus, y las Santas Imagenes deshechas. Corn
esta memoria concorda *tambem o que na sua certidao
affirma o General Mathias de Albuquerque, quando fat
iando dos estragos, e perdas, que aos nossos Religiosos 
causaraõ os inimigos, diz assim : E queimando-llies a 
casa principal da Villa»

* Liv. 3, p. fio, n. 28.
Memor. Diarias, pag. 4.
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(ill. Mas snpposto quc csla ccrlidaõ, e mcmorias., 
se devem ter pelas mais certas, pois os sens Aulhores 
escrevem de vista, Mathias de Albuquerque, por se achar 
presente, como General, e Duarte do Albuquerque Coe
lho, Donatario, porque ainda que chegou a Pernambuco 
depois, pode ver com os olhos, o que escreveo, ainda 
SC lhe pódem pôr algumas contradiçoens. Primeira; 
porque os Conventos, como dissemos, íicavaõ todos sobre 
si, cm lugares separados, da continuaçaõ das ruas, e 
edifícios da Villa, dentro dos seus muros, e cercas, cada 
hum, e assim naõ poderia chegar a clles a voracidade 
do incêndio, por mais activa, e violenta que fosse. Mas 
a isto se responderá, que assim como o inimigo pôs o 
logo a Villa por varias partes, assim o poria também aos 
Conventos, e Igrejas, e a estas com melhor vontade, 
como Herege. Mas isto naõ consta, e parece ser o mais 
certo, que ás Igrejas, e seus Conventos se naõ pôs de
terminadamente 0 fogo; ou quando assim o fizessem, 
naõ causou este nos Conventos total ruina ; nem ainda 
muy notável, e isto pela razaõ seguinte, que lie a se
gunda, quc apontamos, e parece evidente : Porque fi
cando, como relataõ as sobreditas memórias, a Casa das 
Neves queimada, pelas nossas consta, que depois deste 
incêndio, ficaraõ ainda residindo nella por repetidas 
vezes alguns Prelados com súbditos, e naõ tampoucos, 
que no anno de 1539 naõ achassem nella os inimigos 
doze Religiosos, que, com outros de fóra, mandaraõ de- 
giadados, os quacs no Convento deviaõ oceupar outras 
tantas cellas, naõ tendo a Cífsa naquelle tempo ainda 
muitas mais, pois era o primitivo; nem se póde dizer o 
havia Ja reformado, pois nao tinhaõ com que em huma 
Villa dezerta de moradores, e arrazada de todo. A’lòm 
de que, nem as memórias do mesmo Convento, fallando 
repetidas vezes nos aceasos destes tempos, tocaõ, ou se 
lembraõ deste incêndio. Picforça-se mais a razaõ; por 
quc hc certo, quc restaurada a terra, c dado principio



ft05

á rccdincaçaõ (la Villa dc Olinda, por sc achar a Igreja
do Salvador, qnecra a Matriz, e 
mcira, e mais antiga, cm cstado, (jne sc nao 
nella as fnneoens Sagradas, e se gastarao na sua i ee 
f,cacao mais dc Ircze mil cruzados, como cousla de al- 
«rims papeis aulcnticos da Camera, e durou quatorze 
annos 0 sen repar«, cento se diz c.n hunt 
vro antigo, qnc sc acha na incsina Igreja 
lioie So dc Olinda, feito pelo sen Vigano; hm  (> de On- 
tubro de '16C9, com o favor dc Oeos sc disse a pj men a 
Missa na Malriz do Salvador depois dc dcslrmda pdo 
inimiyo. Em todos estes qnatorz.t annos servto (le Ma
triz e fez as vezes de Parocliia a Igrcja de S- ^aao- ad 
ministrada pela Irmandade do Terço mdilar da A ilia ; e 
" " " 1  Igrt'ja nao entron no incêndio commnm, pois 
licon capaz de que logo sc pudessem servir della para 
sua Parocliia os novos povoadores, estando esta, ainda 
que no fim da Villa, mais iinida. e coinmunicavel ccini as 
riias, c edifícios della, e sein reparos de cercas, e »""os. 
como 0 linliaõ os Conventos, como podia chegar o in
cêndio aos Conventos mais desviados (Ias snas cham- 
mas nao tendo estas vigor para alcançar a que lhe ficava 
mais vizinha! E se o incêndio das Igrejas, c Conven os 
foy appiicado, como se diz, determinadamente pelos 
inlmi-ms, como Ilereges; porqnc o nao executarão nesta 
como nas mais? Também se poderá dizer, que coint  ̂
esta era de menos vnlto, e fabrica, foy mais facd o sen 
reparo, para a serventia de Parocliia; o qiie se nao podia 
exrcn t;' com a do Salvador, pela sua grande e m ita ^  
ruína- pois esta foy liuma das que servio de principal
fortakza dos inimigos, no tempo,
Também lhes servirão do mesmo o C(illegio
Jesuitas a Santa Casa da Misericórdia, e o Uecolhi-
inento dia Conceição, que craõ as«!'.'»“'® ’""ílopromTis 
defendiaõ o alto, e principal da Vi a, e  ̂ p„nv„n 
corpo da povoaçaõ, servindo taiiibcm os outros Conven
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tos, como de baluartes, rednctos, quartéis de Soldados, 
Praças de Armas, moradias do Cabos, c estalagens de 
Hereges, e inimigos da honra, e culto de üeos, causan
do nelles mais estragos, e n)ayores ruinas estas inde
centes serventias, do que a que lhe sobreveyo pelas 
chammas do fogo, que jiilgamos naõ tocou nos Conven
tos, pelas razoens, que íicaõ apontadas ; e a ultima, que 
parece faz de todo evidentes, as que ja referimos, he : 
porque o fogo, o seu principal eíTeito he queimar, e con
sumir tudo 0 que he obra de madeira, assim a dos te- 
ctos, como do interior das casas, seus corredores, soa
lhados, e tudo 0 mais; estes se mostra naõ tiveraoruiiia 
alguma em o nosso Convento de Olinda ; porque, a ser 
assim, naõ se recolheriaõ a elle logo depois da queima 
da Villa, epor Vcyias vezes, naõ só hum, e dous Heli- 
giosos, mas muitos, como fica dito : logo, parece que 
naõ houve nelledamno de fogo, ou ao menos incêndio 
voraz, que causasse ruina notável, e assim se deve dis
correr dos mais, e com mayor razaõ, em o de nossa Se
nhora do Carmo, que, mais que todos os outros, está 
situado em lugar taõ distante das P.uas da Villa, e hoje 
Cidade, como lie notorio a quem o vè. Mas he sem du
vida, que ainda que o fogo lhes naõ chegasse, como dis
corremos, ou lhes naõ causasse o damno, e ruina, que 
escrevem aquellas memórias, e os mais, (jue disto tra- 
laõ, tal vez para encarecerem assim o geral estrago, 
que houve em tudo, sempre ficarao gravemente dam- 
nificados; e que naõ custou menos a todos os Religiosos 
a restauraçaõ dos seus Conventos, e Igrejas, do que ao 
mais povo o da sua Villa; pois lhes era necessário em 
tempos taõ calamitosos, e empobrecidos, refazer as 
casas no material dos edificios, e de paramentos, e or
natos para o culto Divino, uzo, e serviço das Commu- 
nidades.

MS, Também por occurrencia de fallarmos nesta 
Igreja de S. Joaõ, queremos advertir, que esta tal
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niuiCci fov Purochiii, on lgrc*|u collíulü, coino ainda! liojef 
"uuiao alguns, e servio dc Maliti, comu fica (lito, 
cm (jiiaiUo a do Salvador se I'cslaurava, c iclazia das 
ruiuas do Olandez, uem naquclle tempo havia cm 
Olinda mais Parochias que esta do Salvador, primitiva, 
e erecla logo no principio da iundaçaõ por Duarte Coe
lho Pereira, como ja em sen lugar se disse , e a de S. 
Pedro Martyr; e ludo se colhe de alguus assentos do 
sobredito livro Ântigo, leilos pelo ja nomeado Yigaiio 
do Salvador. Diz assim emhum:  Etn dans de Agosto 
do anno de 1605, Crismou na. Matriz do Salvador o 
Senhor Bispo do Brasil D. Constantino Barradas. Em 
outro diz: Em 16 de Novembro de 1609, Crismou na 
Matriz do Salvador o Senhor Bispo D. Constantino 
Barradas. E está assignado em ambos estes termos, e 
no que ja referimos da Restauraçaõ desta Igieja, O 
íjario Nunes; e chamava-se clle; Manoel Fetreira Nu
nes; efoy 0 primeiro Chantre, quando esta mesma Igreja 
do Salvador passou a Cathedral, e Sé de Olinda. Este 
proprio foy o Vigário, que residio na Igreja de S. Joaõ, 
em quanto se reparava a do Salvador ' e he de notai, 
que nos sobreditos termos, quando falia na Igr^a do 
Salvador, sempre a declara por Matriz, dizendo: Nesta 
Matriz do Salvador ; e quando na de S. Joaõ, so diz ; 
Nesta Igreja de S. Joad; porque esta nunca foy Ma
triz collada, e só fez as vezes de Parochia, supprindo a 
do Salvador.

CAPIXUIiO XXMV.
De hum ca%o pelas circunstancias m i r a c u l o s o , com o qimI se conclue o qu& 

pertence á C&sa da Senhora das N eves de Olinda.

ál9 . Em a Estancia primeira dos Gustodios fica dito, 
como pelos annos de 171/| se deo principio á fabrica;^

Hi

* Preamb., pag. 140, n. 126.
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e reforma do novo Gonvenio, e Casa da Senliora das 
iNeveSj e agora concluiremos com o que lá íállou., Aca- 
baraõ-se de lodo as duas (madras, ou corredores^ que 
olliaõ para o Nascenle, eSul, ficao Io a do Poente, que 
corre sobre a portaria, na sua primitiva antiguidade. 
Assim se conservou ate o anno de 1753, sem haver a 
ultiiíia resolu(;aõ para o eííeito pelas dilliculdades, (jue 
se oílereciaõ acerca da sua formatura sobre accoinmo- 
dar-se neste corredor aportaria, enfermaria, cozinha, 
e outra casa mais necessária, que depois de vários dis
cursos, e opinioens, se lhe deo principio nariuelle anuo, 
sendo Guardiaõ o Irmaõ Pregador Fr. Joaõ de Jesus 
Maria. Gorreraõ as obras até o de 1755, em que, pas
sando da Balíia donde acabava de Didinidor, o Padre 
Ib-égador Frey Ludovico da Purificaçaõ para morador 
daquelle Convento, no (|ual sendo o Guardiaõ antece
dente, liavia dado principio a ajunlar o material de pe
dra, e madeiras para a dita obra, pela agencia, e zelo, 
que tem para estas, e outras operatmens, se lhe encar
regou 0 cuidado de assistir com os trabalhadores de hüa 
pedreira, de que se tirava o material desta especie para 
a obra, e no (mtil exercicio lhe aconteceo o cazo se
guinte, que repelimos conforme a sua propria Relaçaõ, 
que com outras mais pertencentes a esta escrita, e ave
riguadas com a sua exacta diligencia, nos remetteo, e 
diz assim :

kW . « Lm vinte e dous de Fevereiro deste anno de 
» 1757, despachey da pedreira sita na Freguesia de 
)) Maraguape, das nove para as dez horas do dia, dous 
» carros para este Convento, carregados cada hum com 
» duas pedras de canteria. Carretava hum destes duaâ 
'> pedras com nove palmos de comprido cada liúa, 
» palmo e meyo de largo, e hum palmo de grosso. Sobre 
» as pedras deste carro montey eu. Passey o Rio Para- 
» tibe, '»chamado na pancada do mar, Rio doce. De- 
» pois, lomaraõ os carros u estrada da Santa por ser
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3) caminho mais breve para esta Cidade. A poucos pas- 
» SOS do caminho, caiûa sobre elle huma rebolada de 
» maUo; para livrar-me de algiiaia offensa, que este 
» me podia fazer, debrucei O meyo corpo para dianie, 
» deixanuo as cosias para as injurias, que me podia 
» causar. No ponto em que entrou o carro a passar 
)) este malto, tomou o rodeiro da parle esquerda, ef)i 
» hum rayzame, hum tal salto, que me arrojou para o 
» rodeiro da parte direita. No cuidado de escapar do 
» precipicio, lancey maõahuiii fueyro da parte direita, 
» e em lugar delle peguey do rodeyro da mesma parte,
» que com o seu rodar me levou ao chaõ, íazendo-mc 
» cahir de costas com o rosto para o Ceo. Neste con- 
» ílicto tive a fortuna de invocar em meu favor os Saii- 
» lissimos Nomes de Jesus, e Maria, eo  carreiro, que 
» governava o can’o pela parle de traz, ao mesmo tem- 
» po clamou pela Virgem nossa Senhora dos Prazeres, 
» e acudindo em continente a ver se podia arraslar-me, 
» ja 0 naõ pode fazer por me achar prezo do carro. 
» Passou com effeilo o rodeyro por cima da coxa da 
» perua esquerda, quatro dedos distante das virilhas. 
» Passado elle, mandey pelo mesmo carreiro descobrir 
» a perna para ver os estragos em que podia ficar ; e 
» respondeo-me, que do joelho para baixo, naõ havia 
» novidade alguma, pequena, nem grande. Disse-lhe 
» entaõ que corresse as roupas até ás virilhas, e visse o 
» que descobria do joelho para cima ; disse-me, que 
» estava a perna taõ inteira, e perfeita do joelho  ̂para 

cima, como estava delle para baixo. Para registrar 
com meus olhos esta, que ja me parecia huma grande 
maravilha, disse aos carreiros, que me levantassem. 
Feita esta diligencia, tudo quanto vi na perna loy 

„ motivo para a minha confuzaõ, e espanto; porque 
» joguey com ella, vi que naõ eslava (juebruda, nem iiella 
» linha dor alguma. Para rnellior tomar conhecimento da 
» maravilha, (jiic ja considerava; disse aos mesmos cai-
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rciros, mc levantassem em pé. O que feito, acompa- 
» nhado delles, dey alguns passos, e sómente senti, 
» pelo lugar em que passou o rodeyro, liuma como 
» amürradura, que me embaraçava os passos.

A21. « Por muito acordado, que seja o entendimento, 
naõ pode gozar de socego em simiiliante occasiaõ, 
sem assistência do Ceo; e naõ duvido que o mesmo 
Ceo neste cazo estivesse todo de minha parle ; porque 
feitas estas diligencias^ que tenho dito, foy Deos ser
vido me lembrassem logo as palavras da Escritura, 
com que o Piey de Babylonia perguntou a Daniel, lan
çado no lago : « Tu conheces, que o Deos, a quem 

serves, te podia livrar dar garras dos Leoens? » Estas 
palavras, segundo o que alcanço, postas no meu enten- 

» dimento naquella occasiaõ, deixaraõ-me taõ conforme 
com a vontade de Deos, que logo disse: Bendito se
jais, Senhor, que assim castigais os meus peccados ! 
Quando, Senhor, vos mereci este grande beneficio? 
Feita esta pequena demonslraçaõ do meu agradeci
mento, ajudado dos carreiros, montey outra vez so
bre as mesmas pedras, e por mercê de Deos cheguey 
ao meyo dia a este Convento. Acudiraõ em continente 
a vêr-me, o Padre Fr. Joaõ Peccador, Beligioso do 
do Patriarcha S. Bento, e o Cirurgiaõ Simaõ Lopes. 
Mandaraõ ambos, que me sangrassem no pé direito, 
continuando ao mesmo tempo com pannos de vinho, 
no cuidado de desfazer a inllammaçaõ. Chegaraõ as 
sangrias a oyto; as fomentaçocns do vinho continua- 
raõ até seis de Março : eín sctte o Cirurgiaõ Simaõ 
Lopes, que continua na assistência, uzou de hum em
plastro, para ver o que descobria o tumor, que per
severava no lugar, em que passou o rodeyro, estando 
a mais perna por toda a parte lotalmente desinchada. 
Posto 0 emplastro, no mesmo dia da huma até as duas 
horas padeci cm todo o corpo hum grande tremor ; 
dadas as duas horas, enlrey em huma febre, que per-



^11

! %
I

v- M !
'ft '

‘ •-**■•-., n
 ̂ a •  ̂ "7' ■

» sevcroii até ás nove ch noite. Estas febres, e tremo- 
» res continuados por quatro dias, fizeraõ com que o 
» Cirurgião assentasse, em que o tumor criava nialcria.
» Arrancou o emplastro, dada liuma lancetada na parte,
» evacuou huma grande copia de sangue pizado. Saõ 
» passados quatro dias desta sizura, e ja com melhoras 
» nos symptomas. Este tumor se descobrio, alguns dias 
» depois que abaixou huma grande inflammaçaõ, que 
» sobreveyo á perna desde as virilhas até o joelho, e 
» logo no mesmo dia do cazo, porque quando cheguey 
» ao Convento, ja estava nesta forma.

Û22. « O Padre Fr. Joaõ Peccador, quando me vizi- 
» tou no conllicto, logo me disse, entendesse tinha re - 
» cebido da maO de Deos huma singular mercô. O Ci- 
» rurgiao Simaõ Lopes affirma, que sem favor do Ceo 
» naõ podia acontecer o caso pelas circunstancias. O 
» Doutor Medico Joaõ Luiz da Serra, diz que apartar- 
» me 0 rodeyro do carro a perna do corpo, era eíTeito 
)) natural, e o sahir eu do conílicto da sorte que sahi, 
» só 0 poder de Deos o podia fazer. Nem obsta também 
» a inílammaçaõ da perna, e mais circurastancias ex- 
)) pressadas, para diminuir o credito do milagre; poi- 
» que, como diz Santo Agostinho, os milagres também 
» tem suas linguas, para que sejaõ entendidos e naõ 
» ücando este sinal, ou lingua do milagre, seria gu o 
» primeiro, que attribuisse a livrança do perigo a dili- 
» gencias minhas, e quando eu confessasse a verdade 
» do prodigio,naõ faltaria talvez quem dissesse, quepoi 
» estar cm Maranguape, fazia, ou publicava milagres. 
» Para o que eu sempre reconheço, e hei de confessar, 
» a recebi no cazo referido, fny lembrado dos Santissi- 
» mos Nomes, que ja referi, dizendo: Jesus, Maria, 
» sede commigo ; e ao mesmo tempo, bradou também o 
» carreiro; Virgem nossa Senhora dos Prazeres. Mas, 
» olhando eu para nossa Senhora das Neves depois, a
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r> qnom aclnnlmenle servia, naõ poss oncgar tanibcm foy 
» a Sonliora das Neves niinha particular defensora.»

/l23. Com eslc reconhecimento á Senhora das Neves, 
idem (Ic outras acçoens de graças, qiie pelo !)enericio 
recebido mandaraõ fazer os Prelados dos Conventos de 
fóra, 0 de Olinda logo no mesmo dia á Senhora das Ne
ves, entoando com a Communidade na Capella a sua 
Aniifona, c Oraçaõ; e o mesmo Padre ja convalescido 
oniciíindo a Missa solemnc, que por ulliina gi'atificaçaõ 
publica, mandou enloar o novo Prelado do mesmo Con
vento de Olinda, om a festa do Nome Santíssimo de Ma
ria, 0 á honra da Senhora das Neves.

/i2/i. E com esta aeçaõ ohseqniosa pomos também 
aqui termo á primeira parte da Chronica da Província 
de Santo Antonio do Prasil, por querermos dar princi
pio á segunda, pelo Convento da Cidade da Bahia ; por
que snpposlo que segundo lambem em ordem aos que 
SC foraõ seguindo, logra demais hoje a preeminencia de 
primeira da Provincia, e Casa Capitular, e assim lhe 
loca por segundo da Provincia a segunda parle da sua 
Chronica ; e nesta, pela regalia o bígar primeiro : que se c) Author de todas as cousas naõ determinar otilra, es
peramos pôr-lhe 0 íim com a mesma brevidade, que 
permiliio tivesse esta, e queira elle seja Indo para mayor 
gloria sua, e dos que iielle, sem presumpeaO de mere— 
ciinciUo, esperaõ sempre, e coníiaõ.

F Í M .
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ADDITAMENTO
A ESTA PRIMEIUA PARTE. 

€A !P’a'a'aiBi«5 X IA X V .

Patente Original do Reverendíssimo Frey Francisco Gonzaga, para virem  
ao Brasil os Religiosos Menores a fundar Conventos.

A'25. Quando tratámos da primeira Casa de Olinda, 
cm (juc os nossos puzeraõ os fundamciUos a esla Cus
todia do BrasiC trasladamos a Palente de Sua Reve
rendíssima em 0 Idiona Porluguez, por naõ privarmos 
ao commiim dos Leitores da sua inlclligencia. Para os 
particulares, que a quizerera ver no seu original, a trans
crevemos aqui, como a traz o mesmo Gonzaga*.

{< Fr. Franciscus Gonzaga Generalis Seraphicse Re- 
)) ligionis Franciscanae Minister : Pricdilecto in Christo, 
» ac venerando Patri, Fralri Melchiori à Saneia Gatha- 
)) rina, ejusdcm Ordinis, sed Provinciac Sancli Ânlonii 
)) in Portugalia, contessori, & Prmdicatori, salutem iu 
)) Domino. Cum excharilatis vinculo omnibus, praccipue 
» verò iis, quorum salus pericUtalur, astricli nascamur, 
)) teque virum virtule insignem, experienlia niaturum, 
» atque salvandarum animarum zelo praeditum noveri- 
)) mus; consultum lore duximus, si te ad Brasilem, Pa- 
>) triam ab idolatris maiori cx parte inliabitatam desti- 
)) naremus. Aceedit & bis Diviui cullus propagalio, qui 
» nobis à teneris uuguicuiis commenclalissimus e s t: 
» El urgens Serenissimi Catholiciquc Philippi, ejus no- 
» minis secuudus, llispaniarum Regis mandaium;ct 
» instanlissima Christi Fidelium Pernambucum^ Bra- 
» siliis Provinciam inhabitantium, atque eorum Pree-

Qaart. Fort, de Orig. Scrap. Relig. p. 13G0,
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fccli strcnui videlicet militis Georgii Albuqnerquii (de 
quo supra) petilio. Qnamobrem, lenore præsenlium, 
te in Gustodera, alque legitimum nostrum Gommis- 
sarium, cum potestatis plenitudine in utroque foro 
instituimus, quatenus illis in parlibus, in quibus libi 
uecessum fore videbitur^ etConvenlus erigere, et No- 
vitios bonæ spectalionis fralres ad Ordinem recipere 
possis. Præterea Venerandum Patrem Fratrem Fran- 
ciscum à Sancto BonaveiUura, præfatæ Sancli Anionii 
Provinciæ aiumnum, libi in socium assignamus ; da- 
musque ut alios quatuor Fratres Religione probates, 

» quatenus omnes simul senariurn numerum perficiatis, 
» tecum assumere possis; Insuper et concedimus, ut 

alios sex, ex aliis tarnen Provinciis assumeudos, illis 
adjungere valeas. Quibus denique omnibus in vir
ilité sanctæ Obedieniiæ;, et sub excommunicationis 
raaioris Latæ senlentiæ pœuis nostro arbitrio inferen- 
dis, præcipimus, ut libi in omnibus bis, quæ nec 

» eorum saluti, nec communi Regulæ adversa fuerint,
» humililer pareant, obediantque: volentes nihilomi- 

nus, ut, si forte, fortuna te ex bac vita inigrare con- 
ligerit, tibi præfatus Pater Frater Franciscus à Sancto 
Bonavenlura in bujusmodi Custodiatus, atque Com- 
missariatus munere succédât: Insuper, et statuen- 
tes, ut bujusmodi Custodia de novo à me erecta no- 
mine Sancti Antonii de Brasile in posterum appelle- 
tur, subjectaquc sit Provinciæ Sancli Antonii, de qua 
supra. Præterea, lU omnia ordinatè liant, omnibus- 
que diiïicultatibus in tempore occurratur, volumus, 

» et statuimus, ut is Minister, qui ad præfatæ Sancti 
» Antonii Provinciæ claviim in præsentiarum sedet, vel 
» in posterum sederit, scdulam, deligentemque Neo- 
» pbytæ bujus Custodiæ curam babeat, illique pro viri- 
') bus faveat; ac tandem Proviucialibus in commitiis 
» idoneo de Custode opportunè provideat. Inbibentes 
» intérim, ne præfatus Minister, nevè alius, quicumque

»
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» ille fuerit, dummodo nobis subjaceat, idque sub ex- 
» communicalionis maioris poena ipso facto incurrenda, 
)) his nostris patenlibus literis directe, vel iudirecte 
» conlrahere, vel eas alio modo, qiiàm sonant, inter- 
» pretari;, vel exponi praesumant. lisdem omnino poe- 
» nis subjaceat, qnicumque earumdem literarum exe- 
» cutionem impedire altentaverit. Caeterum, ut quod 
» à nobis consuUum caiitum est, id cifectum sortiatur, 
» utque niercede non careat, tibi adsalutaris obedientiae 
» meritum, atque in Spiritus Sancti virlute praecipimus, 
» quatenus his nolris literis ex tempore obedias, easque 
» juxta Regulae nostras nitorem, et exigeutiam execu- 
» tioni mandare satagas. Polcris tarnen quoscumque 
)) bratres nostros ad te divertentes ex quacumque Pro- 
)) vincia illi fuerint^ dummodo tibi usui esse possint, 
» recipere, eosque retinere, atque per loca distribuere. 
» Datis Olyssiponensi in nostro Sancti Francisci Gon- 
» ventu 13 meusis Martii anno Domini 158/|.

Fax memoria de dous Religiosos mais de virtude, e hoa fama.

!■ *
hW. Já em outro lugar* demos noticia do Irmaõ Fr. 

Bernardino das Neves, com a brevidade, que alli se re
queria, deixando para o seu proprio, o que mais lhe 
pertencia, e porque nem lá o pudemos fazer, agora o 
continuamos. Foi o Irmaõ Bernardino das Neves natu
ral da Yilla de Olinda em Pernambuco, filho do Capitaõ 
Joaõ Tavares, primeiro Conquistador, e povoador do 
Norte, como fica dito, e de Constância Dias sua mulher, 
e Irmaõ carnal de Fr. Manoel da Piedade, de quem ja 
falíamos alguma vez, c ainda o faremos era outro lugar.

* Relat. 3.
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Professou no mesmo Convênio de Olinda a 28 de Ja
neiro de 1588, e he o primeiro lleligioso, de quem acha
mos desta acoaõ no livro das que se fizeraõ naquellc 
Convento, e íoy lambem o primeiro, que para Sacerdote 
lomou 0 habito, e acceitou o Padre Custodio Fr. Mel
chior, e segundo em a filiaçaõ da Custodia; pois, como 
ja SC disse em outra parte, o primeiro, ou primogênito, 
foy 0 Irmaõ Leygo Frey Gaspar de Santo Antonio. Cha- 
mava-se em secular Sebastiaõ Tavares, e, deixando este 
nome, na proíissaô lomou o de Fr. Bernardino de San
ta Maria, em obséquio da Senhora titular do Convento, 
e só no acto, e termo da profissão o achamos assim assi
nado, uzando dalli por diante do das Neves, cm lugar 
do de Santa Maria, como mais proprio, e expressivo da 
devoçaõ cordial, com que se havia consagrado a esta Se
nhora em a sua Casa ; e assim o vemos notado á margem 
do mesmo termo da proíissaô. Foy feita esta dez annos 
antes que a de seu Irmaõ Fr. Manoel da Piedade, e 
ainda em vida de seu Pay, que ja na deste era faliecido.

Ü27. O curso da sua vida foy todo huma contínua, e 
perigosa palestra, em a qual, sem dar tregoas ao corpo, 
mostrou bem a fortaleza do espirito; pois logo que pro
fessou 0 sagrado Instituto, conhecendo o Padre Custo
dio, e mais Prelados, álem do genio propenso para as 
cousas de Deos, o zelo, que tinha da conversão do Gen
tio, e a grande intelligencia da linguagem destes, como 
nascido na terra, e communicaçaõ com esta gente, e ser 
ja homem de idade perfeita, bom enleudimeuto, pru
dência, e capacidade para qualquer emprego, o mauda- 
raõ ordenar de Sacerdote, c instituirão Pregador, em 
virtude do Breve Apostolico de Sua Santidade, c Letras 
do Beverendissimo Padre Geral, passadas aos Padres 
Fundadores, no qual Breve, altendendo-se á falta de 
Ministros do Evangelho naquelles princípios nestas Con
quistas, SC lhes concedia pudessem eleger para este mi
nistério, c lambem para o dc confessores, aquelles su

i t
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jeitoSj qiic fossem idoneos; c conhecciulo-sc ser luim 
desles o Irniaõ l'r. Bernardino, o nonieiou, c insliluhio 
Pregador o Padre Giislodio. Neste emprego foy nolorio 
0 grande fruclo, que foz naquelle Genlilismo, concor
rendo para o bom cíieilo da sua conversão em muitos, 
e abraçarem com mais facilidade a doutrina, que llics 
pregava, álem do espirito, e fervor, com que lha pro
punha, a clareza, e propriedade das frazes com que lhes 
fallava no seu proprio, e natural idioma, e linguagem. 
Por esta causa foy a sua conimua residência pelas Al- 
dèas, e Doutrinas dos índios, especialmcnte para as 
que de novo se çrigiraõ, servindo aos que as hiaõ crear, 
a huns de lingua, a outros de companheiro, quando 
mais moderno, e pelo tempo adiante de seu Missionário, 
e Rcytor. Por estas boas partes se veyo pela communi- 
caçaõ, e trato a fazer o mais venerado, e obedecido desta 
gente toda, e tanto, que para as emprezas de mayor 
ditficuldade o escolhiaõ sempre os Prelados, e elle as 
concluhia com felicidade e acerto. Iluma destas, c de 
que achamos noticia mais individual, foy a que ja dei
xamos referida na fundaçaõ da Capitania do Rio Gran- 
dO;, e Cidade do Natal, em que para ajuste das pazes, c 
amizade entre o Gentio, e Porluguczes, teve a mayoi 
parte^ depois dc largas controvérsias, e inquietaçoens 
de dous annos, que alU assistio, mandado a c.sta em- 
preza por lingua, e pela grande reverencia^ e conceito, 
que sabiaõ os Governaifores, c Prelados lhe linhaõ, e 
guardavaõ todos os Naluraes da terra, especialmcnte os 
Tobayarás de Pernambuco, e Putyguarés da Paraíba, e 
Rio Grande. Daqui, concluída com o bom cíTeito, que 
se esperava, esta expediçaõ, se retirou para a Casa dc 
Olinda^ onde o achamos assistente pelos annos de IGOS, 
c assinado em dous termos de profissoens feitas neste 
anuo naquelle Convento, e he a ultima noticia certa, 
que dcllc encontramos, com a do seu fallecimento nes
ta Casa, mas sem clareza do dia, c anno, em que aconte-
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cera, qnc julgamos com fundameoto, seria antes do anno 
de 1639, e entre este, e o de 1603, porque daquelle por 
diante ja achamos livros de obitos nesta Custodia, e del- 
les uaõ consta o deste Religioso, evidencia certa deque 
aconteceo antes do referido anno de 1639. Mas esta fal
ta com outra mais extensa, e individual noticia dos seus 
cspiriluaes progressos, ainda que nos abbreviaõ a es
crita, naõ lhe diminuem a fama, e boaopiniaõ, que dei
xou de si, adquirida nos annos em que viveo.

428. No de 1676, a dezoito de Mayo, primeira Oitava 
da festa do Espirito Santo, entregou o seu ao Creador o 
Iruiaõ Er. Luiz da Visilaçaõ. Era filho desta Provincia, e 
professo na Casa de Olinda. Deste Religioso deixamos 
ja feita alguma memória no Relalorio terceiro desta 
Chronica, com o dislinctivo de Fr. Luiz dos Arrayaes, 
pela continua assistência, que fez em os dos nossos Por- 
luguezcs, nas guerras de Pernambuco contra os Hereges 
de Olanda. Do dia, e anno da sua profissão naõ consta 
por assento, pela falta, que ja outras vezes notamos do 
livro das profissoens daquelle Convento; como lambem 
da sua naturalidade, c especiaes progressos da vida Re
ligiosa, no que toca ao espiritual delia, nos naõ ficou 
outra clareza mais, que o seguinte assento, que no que 
relata mostra ser de Religioso, que o conheceo, e tra
tou, e diz assim : « Do Irmaõ Fr. Luiz da Visitaçaõ cha

ma io dos Arrayaes : Era natural da Cidade de Lisboa, 
e parente muy chegado de hum Fr. Joaõ de Ceita, 
que compôs os livros chamados Ceitas. Este Religi
oso foy dotado de graça particular de agradar a todos. 
Foy Prelado no Convento da Alagôa, e andando a Vil
la em dous bandos, armados do parte a parte, algu
mas pessoas particulares lhe foraõ pedir pelo amor 
de Deos, que com suas palavras os fosse pôr em paz, 
que se esperava haver grandes mortes; elle me cha
mou por companheiro, e taes foraõ suas palavras, e 
com tanto espirito, que ficaraõ concertados, e amigos

))
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» lotlos. N os Arrayacs, onde andou , nunca  
» m odidade propria para sna pessoa ; mas and.
» occasioen s da guerra para acudir as confissoens, con o 
« m e disseraô alguns so ldad os, com  os quaes W 'cy  - «
. foy muUo eslim ado dos
» ficou cego , e  encon lrando-m e corn e lle , me disse corn 
>. muUa hum ildade, que aquillo e™
„ Ihe fizera. l'oy m uilo pobre, naô linha m ais P«»'
). habito, e  lu iiica , c eni liido o m ais era verd ad eiio  li- 
» llio de N . P. S . F rancisco.

429. Antes que fosse Prelado da Casa da AhioOa, 
foy 0 segundo que tevc aquclla Casa, o hayia sulo no
C onvento da Paraiba no Capitulo do p rim eiio  l i ^ u  -
ciai Fr. Antonio dos Martyres alé à sua Congregaç. , 
e no do segundo Provincial Fr. Aleiso, foy 
entao pana o Oratorio da Aiagôa Presidente t» 6 ^  
corn voto era Capitulo, tirado na Congregação ' ‘-
Fr. Gerardo dos Santos, e outra vez re^poslo naqucllc.
que celebrou Fr. Aleixo no anuo de IGOo a 8 de Agosto, 
e pela enfermidade dos olhos, qnc lhe sohreveyo, se ( - 
tirou para o Convento de Olinda, onde com a boa o| i- 
niao de virtude, que adquirio cm vida, o achou a moi .

.1

€ A P ÏX " ^ liO  X X .X V ÏÏ«
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Do Breve de sua Santidade, pelo qual 
e confirmada a sua separaçao
que se fa^ mençaõ na Estancia pnmeira dos Mimstros i rovmnae

A30 Por quanto na referida Estancia do Preâmbulo, 
cm quê se trata dos Ministros Provinciaes apontamos o 
Breve do Santíssimo Padre Alexandre VH, polo qua 
esta Custodia do Brasil foy erecta em Provinciale neste
mesmo se faz mençaõ das Letras P atentes do R everen -
dissim o Padre Geral Fr. Joaõ de N ápoles, com as quaes
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anlecodenlemcnte sc izenlava esta mesma Custodia da 
sujeição da Provinda de Portugal^ havido o beneplá
cito da Sé Apostólica, e este se acha conferido neste 
mesmo Breve, como nassuas Estancias só os apontamos, 
por guardarmos esta diligencia para seu proprio lugar, 
quando na continuaçaõ desta historia chegássemos a este 
tempo; com tudo, como podercá haver quem dezeje an- 
ticipadamente esta noticia, trasladamos aqui por fim 
este Breve da tot d separaçaõ, c independeucia, ou erec- 
çaõ desta Custodia em Provinda, e he o que se segue,

1*1». A M .

A ll  r c l  m e m o  r i a m .

Aol. Eœ Commissi Nobis Diüiniliis Pastoralis Offi
cii clebiLoad ea propeusis sltidiis jugiier intendimiis, per 
(piae Regiilarium Personarurn, quae relic to saeciilo Dei 
obsequiis sub siiavi arclioris Religionis jugo scse man-- 
ciparunt, slalui, el felici direciioni consulitur, ut se
cundum Ordinum suortim Instiinfa gralurn AUissimo 
impendentes famutaium prosperioribus indies in via Do
mini proficianl incrementis. Nuper siquidem nomine 
dilcciorum fiiiorum Fratrum Cnslodiae Brasiliae Or- 
dinis Fratrum Minor urn Sancii Francisci de Obser- 
vanlia Reformatorum Nnncupalorum Nobis exposilum 
fait, quod aliàs poslqua die X I  V AugusH M D CXLVIl 
quo tempore quondam Joannes dc Napoli dicti Ordinis 
Minister Généraliserai, ad ejiisdem Joannis instan- 
tiam, Cuslodia praedicla à Provincia Sancii Antonii 
Regni Portugaliae ejusdem Ordinis longissimo mariii^ 
mi iiineris, quo Cuslodia liujiismodi à Regno praedicto 
distat, aliisque incommodis occurrendi ergo per quasdani 
iileras Aposiolicas in simili forma Brevis expeditas, se
parata^ Cl subinde intra breve tempus aliquot conventi-
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bus anela fnerat, in Capitulo Generali memorali Ordims 
cle anno MDCLC in hac alma urbe celebrato, slabilitnm 
fuii, tu Custodia hujusmodi, reservaio tamen liiijus 
Sunctae Sedis beneplácito, in novam Provinciam dicti 
Ordinis erigeretiir; sed id propter nonnnllas opposition 
nes, sen objecliones ad effectum dednei hcictenus non 
potuit; quinimò à quadam privata persona aliae lilerae 
in forma Brevis similiter expeditae super reunione ejns- 
dem Custodiae cam Provincia praedicta ab eadem Sede 
impelratae flier lint: Cum an tern, sicut eadem exposilio 
subjungebat, oppositiones, sen objecliones praedictae jam  
cessent, et Fralres diclae Provinciae Sancti Antonii 
Cnpitulariler congregati, juri, quod supra Custodia prae
dicta praetendere poterant, renunliavcrinl, Conventusque 
ejusdem Custodiae, quiposf ingressum haeretiroriim in Bran 
siliam extincti fuisse praetendebantur, illis irtde egressis 
septendecim numero, qiii numerum conventiium nonmdla- 
rum Provinciarum Ordinis praedicti excedit, restituti fuc- 
r in t : Ciimque si dicta Custodia in novam Provinciamjuxta  
consensum ei rei à praedicto Capitulo Generali, ut praesli- 
tiim, id nemini praejudicium, sed maximam prospero con- 
ventiium ipsius Custodiae gubernio ulilitntem sit allaturum. 
Nobis propterea dicti Exponentes hiimititer supplicari fcce- 
runt, u t,s ib i in praemissis opportunè providere, et ut infra  
indulgere de benignitate Apostolica dignaremur. ISosigitur 
specialem eisdem Exponentibus grcitwm facere voleritcs, et 
corum singulares pcvsoiias à qiiibusvis cxconvnuuicütiouis, 
suspensionis, el interdicii, aliisque Ecclesiasticis sententiis, 
censuris, et pxn is, à jure , vel aii homine, quavis occasione, 
el causa lalis, siquibus, qiiommodolibef, innodalae existunt, 
ad effectum pracsentinum duntaxal consequendum, harum 
serie absolventes, el absolutas fore censentes hujusinodi siip- 
plicationibus inclinuli. Custodiam Brasiliae hujusmodi, 
ejusqiie Conventus à dicta Provincia Sancti Antonii Regni 
praedicti Authorilate Apostolica, tenore praesenlium per
petuo separamus, et dismembramus, ac ipsain Custodiam, 
el ejiis Conventus praeclicios, sic separatos, et dismembratos 
in novam Provinciam Ordinis praedicti cum omnibus, et

«T •
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singulis prneeminenliiSf praerogativis, induUis, privilegiist 
et gratil'squibus aliae ejusdem OrdinisProvinciae frui^ el gau- 
dcre solent, et possunt, ac debent, Authoritate Apostolica, et 
tenore praedictis itidem perpetuo erigimus, et instituimus. 
Decernentes easdem praesentes liter as semper fir mas, vali^ 
das, et efficaces existere, et fore, suosque plenários, et ín 
tegros e/fectus sortiri, et obtinere, ac irritum , et inane, si 
seciis, super his, à quoquam, qnãvis authoritate, scienter, vel 
ignoranler rontigerit a tlen tari; non obstantibus praemis^ 
sis, ac Constitutionibus, et Ordinationibus Apostolicis, nec- 
non, quatenus opus sit, Ordinis Provinciae, Custodiae, et 
Conventuum hujusmodi, aliisque quibusvis, etiam ju ra 
mento, confirmatione Apostolica, vel qitavis firmitale alia 
roboraiis, statutis, et consuetudinibus, privilegiis quoque, 
induliis, et Uteris Apostolicis in contrarium praemissorum, 
quomodolibet concessis, confirmatis, et innovatis. Quibus 
omnibus, et singulis illorum tenores praesentibus pro plene, 
et sufflcienter expressis, etad verbiim insertis habentes, illis 
aliás in suo robore permansuris ad praemissarum effectum 
liac vice duntaxat specialiter, et expresse derogamus. Cue- 
ter isque contrariis quibuscumque. Datum Romae apud 
Sanclam Mariam Maiorem sub annulo Piscatoris die xxiv. 
Augusti M D C LVII, Pontificatus nostri anno tertio. Sum p- 
turn ex minuta originali Brevium secretorum Sanctissimi 
Domini nostri Alexandri Papae septimi collatum concor
dat. G. Gualterius.

Quod quldem Breve Ego Joannes Quaresma publicus 
authoritate Aposlolica Notarias approbatusjuxta formani 
Sacri Goncilii Tridenlini^ commorans in hac Civitate 
Ulyssiponai^ ex proprio originali jussi transferri, et 
cum eo, cui me refero, concordat, qnod mihi reprgesen- 
latum fail á Fralre Piiilippo Divi Jacobi, el ilerum illud 
tulit, et hie assignavit, et cumoificiali infra scriptocom- 
iiiunivi; ideoque hie meo solito labellionato signo, quo 
in talibus ulor, solemniter subscripli. Ulyssipone die dé
cima quarta mensis Januarii millesimo sexcentesimo 
quinquagesimo octavo, rogalus, et requisitus.—Colla- 
lionatum fuit per me Nolarium A postolicum — Joannem

[ Í Í
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Quaresma ; —Et per me Notarium Apostolicum—Tlio- 
maz de Amôra Fr. Philippus Divx Jacobi,

!

’I

Lugar do Selb.

ADVERTÊNCIA.

â 1 
íie

Posto que tenha sido impressa esta primeira Parte 
sem observação alguma ; todavia o Instituto não aceita 
como exactos todos os pontos hisloricos nella contidos; 
a respeito dos quaes fará opportunamente as suas anno- 
tações.

Da Redacção,

■

-1-f TYi’ü G U i\rm A  B llA S lllE ^ S E  DK S1AXIN1\!V0 GOMES UIBEIUO,
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Fr. Aieiso da Madre de Deos. Ile Provincial do Brasil, 
progressos da sua vida, p. 3 U , p. So5 e segg. 1 a - 
lece em Santa Marta das índias, ib. e p. 205, n. 197. 

Fr. Alvaro da Purilicaçaõ, Observante. Vay a UlinJ ,

Fr!" André S l l l ’ ‘j a f  sepuuldo em S. Francisco de

Fr^^Amoúio' dM Anjos^^Fallece em Santo Antonio do 
Lisboa, p. 205, n. 197.

Fr. Antonio de Campo Mayor. Passa ao Brasil p. 107, 
n. 1A8. Vay fundar Convento a laraiba, pag. 
171, n. 153. Progressos de sua vida e morte, p. 2JJ,
n. 307 até 315. «no

Fr. Antonio da Ilha. Sua vida e progressos, pag. o08,

Fr^Ânlmiio dos\^artyres, Chorista. Companheiro dos 
Padres Fundadores, p. 126, n. 111*_ .

Fr. Anlonio dos Martyres, outro Irmão Chorista^ lal- 
lece cativo cm Argel, p. 205, sub n. 197.

M .

Fr. Bernardo de Santa Clara. Sua vida e morte com 
oplniaõ, eboa fama, pag. 219, n, 3/0 377.
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Bexigas. Conlagio geral, p. 110 , sub n. 102.
Fr. BoaveoUira de Sanlo Thomaz. Fallece eui S. Fran

cisco de Moncorvo, p. 205, sub u. 197.
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da natureza, p. 1, n. 1 , e seg. e tambeui em quanto 
ao espiritual, pa g. 7 , n. 6.

Britiandos. Lugar de Ponte de Lima, p. 211, n. 202.
Bulla. Da erecçaô desta Custodia, p. 155, n. 145. Outra 

corn que foy erecta em Provincia, pag. 419, n. 430.
1t . Bonifacio de Sauto Antonio. Preside em hum Ca

pitulo da Provincia dos Algarves, p. 204, n. 195. E 
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Brasil, e o que alli obraraõ, p. 129, n. 114.

Capellas. Huma de N. P. S. Francisco em Porto Se
guro, e foy 0 primeiro Templo dedicado a Deos, que 
se levantou no Brasil, p. 12, n. 12. Outra do mesmo 
Santo no monte da Penha da Capitania do Espirito 
Sanlo, p. 33, n 34. Outra no Engenho de S. Fran
cisco da Varge, p. 369, e 370, n. 383. Huma de 
Santo Antonio em Olinda, p. 371, u. 385. Outra do 
mesmo Santo no Engenho do Meyo, na Freguezia da 
Varge, p. 373, n. 387. Huma de S. Boqueem Olinda^ 
p. 28, n. 28, e p. 372, n. 385 e seg.

Casos diguos de memoria. O que succedeo na Doutrina 
de S. Miguel de Goyana, pag. 367, num. 381. Outros 
dons na da Assumpçaõ da Paraíba, p. 365, n. 378. 
Outro no camiuho de Goyana, p. 370, n. 384. O de 
Santo Antonio no Engenho do Meyo da Varge, p. 373, 
n. 387 c 388. De um em Olinda, p. 407, u. 419, e 
seg.
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Gerlidões. Dos Governadores, Mestres de Campo, e 
outros Cabos de guerra, pelas quacs consta o muito 
que obraraõ os Religiosos Menores em serviço de 
Deos e dos Reys, nas guerras do Olandez em Pernam
buco, p. 97, n. 87 até 97.

Cintra. Villa da Estremadura, Patria do P. Erey Fran
cisco de S. Boaventura, p. 286, u. 296.

Conventos. Numero dos que teve esta Provincia, antes 
de separada da do Rio de Janeiro, p. 200, sub n. 
189. O do ReciíTe, fazem delle os Olandezes Forta
leza com onome do Principe Arnesto, p. 88, n. 71.

Dona Cosma de Albuquerque. Irmaã Terceira de vir
tude, pag. 886, sub n. /tOl.

Fr. Cosme de S. Damiaõ, Custodio do Brasil. Retira-se 
de Pernambuco com os Religiosos para a Povoaçaõ 
da Alagoa, p. 89, n. 76. Acha-se nas batalhas de 
Porto do Calvo nesta retirada, e na de D. Luiz e Roxas, 
e fica prezo com dous Religiosos; he desterrado, e 
torna ao Reciffo, e o manda o Conde Mauricio lançar 
nas prayas da Bahia, p. 90, n. 77.

Fr. Crispim das Chagas. Fallece com opiniaõ de virtude,
p. 355, n. 367.

Custodia do Brasil. Gloria-se muito de filha da I ro- 
vincia de Santo Antonio de Portugal, p. 127, n. 112. 
lie acceita em Capitulo na Provincia, p. 170, n. 152, 
e seg.

Fr. Daniel deS. Francisco. He o primeiro Religioso, que 
entra com o General pela Praça do ReciíTe na entiega 
de Pernambuco, e Restauraçaõ dos Olandezes, sendo
Custodia actual, p. 96, n. 87.

S. Diogo de Alcalá. Vários prodigios, e milagres, nova
mente obrados por meyo de huma sua Imagem na Ci
dade deOIinda, p. 388, n. l\0h até A08.
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Fr Diogo de Borba. Aporta na Bailla indo para a índia 
com outros Religiosos Menores, e foraõ estes os pri
meiros, que administraraõ na terra os Santos Sacra
mentos do Bautismo, e Matrimonio, p. 2A, n. 25.

Fr. DiogOj Religioso Leygo. He morto em S. Paulo por 
hum soldado blasfemo^ p. 51, n. 5/|, e seg. e hum 
prodigio obrado na sua sepultura, ib.

Fr. Domingos de S. Boaventura, Religioso Leygo. Fal- 
lece dos males em Olinda cora boa opiuiaõ, p. 3õA, 
n. 365.

Domingos Fernandes Calabar. Morre enforcado, e arre
pendido com assistência do Padre Fr. Gosme de S. 
üamiaõ, p. 89, n. 76.

Fr. Domingos Ruyvo. Retira ás suas costas das muralhas 
da Fortaleza de Itaparica o corpo morto do Capitaõ 
Rebelünho, p. 9/^ n. 83.

Doutrinas. Numero das que se erigirão no principio 
desta Custodia, p. 200, n. 189. Saõ entregues aos 
Ordinários, p. 362, sub n, 375.

Fr. Estevão dosMarlyres, Religioso Leygo de boa opi
nião. Fallece dos inales ,̂ p. 355, n. 366.

Fé Catholica. A sua propagaçaõ nas Conquistas, he a 
maxima mais segura nos Principes para augmentar 
os Estados, p. 6 , n. 5.

Fome. Huma grande nas partes de Pernambuco, p. 115,
n. 101.

S. Francisco, Seus Filhos saõ os primeiros, que des
cobrem para a Igreja a Provincia de Santa Gruz^ p. 
8 , sub n. 7, c seg. cora outras primazias mais, p. 10 , 
n. 9, e segg.



Fr. Francisco de Sanlo André, chamado o Valente. Dis
põem 0 primeiro assalto contra os Olandezes na to
mada da Bahia, p. 8A, sub n. CG. ,

Fr. Francisco de Sanlo Antonio, o Prelinho. De vir
tude, e boa fama, pag. 356, sub n. 3G8, e n. ooJ. 

Fr. Francisco de S. Boavcnlura. Ite nomeado em se
cundo lugar para Fundador da Custodia do Brasil, p. 
121, sub n. 105. Rejeita ser o primeiro Prelado do 
Convento de Olinda, p. iA6 , n. 131. Passa da Bahia 
ao Reyno, pag. 1G7, n. l/i7. Vay á Ilha da Madeiia, 
ib. n. 1A9. Assiste ao Capitulo de Santo Anlonio de 
Lisboa, e naõ acceita o ser Custodio para o Bi^sil, 
p. 171, n. 153. Passa a Pernambuco com doze Reli
giosos mais, ib. He nomeado para companheiio, e 
Fundador da Custodia do Brasil, p. 290, n. 302. 
Assiste nas Doutrinas, ib. Acceita o ser Guardian de 
Olinda, p. 293, sub n. 303. Suas virtudes, p, 297, 
n. 306. Duvidas sobre o dia e anuo do seu lalleci- 
mento, p. 29A, n. 30A.

Fr. Francisco da Esperança. Prezo pelos Olandezes, e 
desterrado duas vezes, fallece sem se saber aonde,^p. 
89, n. Ik . Suas virtudes, e boa fama, p. 318, n. 332.

Fr. Francisco dos Santos. Ilum dos companheiros dos 
primeiros Fundadores, p. 126, n. 111. He o 
nieiro Prelado Local de Olinda, p. 1A6, n. 131. Entra 
em 0 numero dos Religiosos de virtude, p. 311, n. 
321.

I

Gentio do Brasil. Naõ tem na sua linguagem Ires letras 
do Alfabeto, que saõ, F, L, R, e porque, p. 7, n. 
G. Sendo certo, em quanto ás duas primeiras, F, L, 
lie cquivocaçaõ em quanto ao R ib. Saõ pobies natu- 
ralmente, p. 1-1> n* 10. Inclinados aos nossos Reli-
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giosos pelo desapego que nelles viaõ dos bens tem- 
poraes, ib. Naõ cahiraõ em erros de Idolatria^ p. 150, 
n. 136. Dados a feitiçaria, ibid. Saõ fáceis, e dóceis 
para tudo o que se lhes ensina, p. 151, n. 137. De
votos para as cousas de Deos, ibid. n. 138, até 1/tO. 
Inconstantes e vários^ p. 150^ n. 136.

Fr. Gerardo dos Santos. A industria sua, e esforço saõ 
vencidos e lançados os Oiandezes da Invazaõ da 
Villa da victoria do Espirito Santo, p. 91, n. 79.

Fr. Gonçalo de Santa Izabil. Preside em hum Capitulo 
ein Santo Antonio de Portugal, pag. 202, sub n. 193.
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Fr. Henrique de Coimbra. Com outros companheiros 
P»eligiosos Menores, passando para a índia, saõ os 
primeiros que pizaõ a terra do Brasil, pag. 6 , n. 5.

Fr. Ignacio das Neves. Preside em hum Capitulo da 
Província dos Algarves, p. 202, n. 19A.

Dona Ignez de Albuquerque, Irmaã Terceira de virtude, 
c boa fama, p. 386, n. A02.

Ilhas dos Frades. No Beconcavo da Bahia, onde nau- 
fragáraõ dons Beligiosos, e foraõ comidos pelo Gen
tio, p. 51, n. 52.

Jorge de Albuquerque Coelho. Alcança do Padre Geral, 
e Bey de Espanha mandar Beligiosos Menores a fundar 
Conventos a Pernambuco, p. 119, n. 103 e lOA, e 
confirmaçaõ do Summo Pontifico, p. 155, n. 1A5, 
Memória que deste Heróe se faz, pag. 180, n. 168.
e seg.

Fr. José de Santo Antonio, Beligloso Leygo, chamado 
0 Santinho. Sua vida, virtudes c fim, p. 3 /|5, n. 359 
até 36/i.
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Dona Izabel de Albuquerque. Irmaã Terceira de boa 
fama, pag. 386, sub n. io i .

l i .

Dona Luiza de Albuquerque. Irmaã Terceira de boa 
fama, p. 386, sub ii. AOl.

Fr. Luiz da Aununciaçaõ. Sua vida^ virtudes e saulo 
fim, p. 320, n, 333 ate 3A2.

!

Males. Em Pernambuco, p. 352, n. 363eseg., e antes, 
p. 116, sub u. 102.

Fr. Manoel dos Anjos. Sua vida, virtudes e morte, p.
330, n. 3AA até 3A8.

Fr. Manoel da Conceição. Fallece em N. Senhora do 
Amparo de Via-Longa, p. 205, n. 197.

Fr. Mauoel da Piedade. Morto pelos Olandezes na to
mada do forte do Cabedelo, no exercício de confessar 
aos moribundos, p. 88, n. 73.

Maria da Rosa. Irmaã Terceira de S. Francisco, p.l35, 
n. 120. Faz doaçaõ aos nossos Religiosos da Igreja, 
Casa da Senhora das Neves de Olinda, ib. n. 121 a 
123. Opiniaõ sobre a sua naturalidade, assistência 
dos Recolhimentos das Neves e Senhora da Con
ceição, pag. 382, n. 3íi6 até AOl.

Marim. Yeja-se Olinda.
Fr. Melchior de Santa Calharina. He nomeado primeiro 

Fundador da Custodia do Brazil, p, 121, n. 105. 
Parle de Lisboa e vay a Cabo Verde de arribada, e 

'd o  que obra no mar e alli, p. 128, n. 113, e seg. 
Chega a Pernambuco, p.l32, n. 116. Passa á Bahia, e 
acceita alli Casa, pag. 167, n. 1A7. Torna a Olinda, 
e vay a Iguaraçii acceitar outra Casa, pag. 167, num, 
l/j8. Passa á Paraíba a fazer outra acceitaçaõ, p.
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168, n. 150, e acceita alli tambern cinco Aldêas de 
Gentios, ib. Acceita outra em Goyana, pag. 169, sub 
n. 150. He nomeado segunda vez Custodio do Brasu, 
p*. 171*, n. i53. Sua Patria, nascimento e criaçaõ, 
p.* 208, n. 200, e seg. Toma o habito de Religioso 
Menor, seus progressos neste estado, p. 226, 
e seg. Suas inortiíicaçoens e penitencias, pag.-A7, 
n. 2/iá. Favores espirituaes que lhe communica o 
Ceo, pag, 253, n. 257, e segg. Da virtude cia Reli
gião e das mais, de que foy ornado, pag. -oo, n. 
259, e segg. Retira-se para a Província, e fallece la 
com fama de santidade, pag. 282, n. 290.

S. Miguel. Doutrina em o districto de Goyana, sua 
erecçaõ e mudanças, p. 367, sub n. 380.  ̂  ̂ ^

Fr. Miguel de S. Boaventura. Fallece com op îniao, 
sendo Prelado no Convento de Olinda, p. 355, n.
367. ,

Mosteirinho. Foy babitaçaõ dos Religiosos de Olinda nas 
guerras dos Olandezes, com outras particularidades 
mais da sua ftiudaçaò até o presente, p. 39/i, n. A09,
e seg.

Nazareth. Fazem alli os Religiosos Oratorio, pag. 97, 
sub n. 88.

Neves. Titulo do primeiro Convento, e Casa desta Cus
todia: por quem foy doada, pag. 13A, n. 119. Passaõ 
os Religiosos para ella, p. 145, n. 130. Suas excel- 
lencias, pag. 200, n. 188, escg.

Olinda. Sua descripçaõ e sitio, p. 138, ii. 124 e 125. 
Origem deste nome, ib. Por quem foy fundada, 
quando levantada era Villa; opulência de seus mora-
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dores; grandeza de seus edifícios, e ruas; sua des
truição pelos Olaudezes: sua reedifícaçaõ; quando eri
gida em Cidade Episcopal, pag. i/to, n. 127. Tem- 
ploSj que a ornaõ ao presente^ ib. n. 128.

Oratorios. Fazem hum no Arrayal do Bom Jesus os Re
ligiosos, em que assisliaõ os que haviaõ largado aos 
Olandezes os Conventos de Olinda e Reciffe, p. 88, 
n. 71. Outro no Engenho dos Reys na Paraiba, de
pois que largaraò também este Convento, p. 328, n. 
3A1. Outro no Engenho de Santo André, na mesma 
Paraíba, deixado o primeiro dos Reys, p. lOõ, n. 90.

Ordem Terceira. Seus princípios e progressos na Villa 
de Olinda c Convento das Neves, p. 385 n. 389, e 
see.

Palmares. Fortaleza de negros, e escravos levantados. 
Lugar da sua situaçaõ, e Religiosos que assistiraõ á 
sua lomadia, e expugnaçaõ p. IIA, n. 99.

Paraíba. O que na sua Conquista obraraõ os Religiosos 
Menores, p. n. 58, até o n. GO, por todo elle.

Fr. Paulo de Santa Calhariua. íle Guardiaõ de dous 
Conventos na Província de Santo zintonio de Por
tugal, p. 202, n. 193. Sua Patria e nascimento, 
até o estado de Religioso, pag. 20G, n. 3/i9, até 
0 n. 35/i .

Padre Paulo Teixeira. Terceiro professo na Ordem da 
Penitencia de Olinda, Sacerdote, Parocho e Reli
gioso da Sagrada Companhia de Jesus, que nella fai- 
lece com opinião de virtude, p. 387, n. /|03.

Fr. Pedro de S. Boa ventura, o Auzanca. Morto pelos 
Olandezes na Igreja e Convento de Olinda, p. 89, n. 
llv, e p. 318, n. 332.

Fr. Pedro Mialliadas. Religioso Leygo de virtude, p. 
317, num. 330.
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Fr. Pedro de Palacios. Vay ter á Capitania do Espirito 
Santo, p. 3̂ 2, lumi. 33. E do raais que alii obrou aié 
0 n. 30. Seus exercidos no Monte da Penha, p. 37, 
n. 37, até o n. h i. Sua morte e fama gloriosa, p. 
hh, n. /|3 , e trasladaçaõ dos ossos, ib. n. h(y ale 
/i9. Prodígios obrados, antes c depois, p. /i8, n. 50.

Penha. Gapella da Senhora, fundada por Fr. Pedro de 
Palacios, p. 33, n. 34 e 35.

Perseguição. Huma que se levanta em Olinda contra os 
Religiosos, p. 149, n. 135. Outra mayor na Paraiba. 
Yejaõ -se os Relatorios 1 e 2 a p. 56 c71.

Philippe Cavalcanti. Recebe em sua casa em Olinda aos 
Padres Fundadores, p. 132, n. 116.

Pojuca. No Convento de Pojuca assislíraõ os Reli
giosos sempre, p. 395, n. 412.

R .

Fr. Rafael do S. Boaventura. Morto pelos Olandezes, 
pag. 109, u. 94.

Reys. Os de Espanha mandaõ Religiosos fundar Custodia 
110 Brasil, pag. 124:, n. 109. Assigna-lhes Ordinárias, 
p. 177, n. 161. Os de Portugal lhes fazem outras si- 
milhantes, ib.

Religiosos Menores. Primeiros Espirituaes Conquista
dores das partes do Brasil, com outras primazias nesta 
Província, p. 9, n. 8 e seg. Vaõ dous a Porto Se
guro, e padecem mariyrio, p. 12, n. 11, 12, 13 e 
14. Outros dous ao mesmo lugar, p. 15, n. 15 e 16. 
Vaõ outros a S. Vicente, p. 17, n. 17. Outros á Bahia, 
p, 24, n. 25. Outros a S. Vicente, p. 27, n. 27. Vay 
a Olinda outro, pag. 28, n. 28. Vay outro á Bahia, 
pag. 50, num. 51. Vaõ 1res a S. Paulo, p. 51, n. 53. 
Nomes dos que passaraõ a Pernambuco com os Padres 
Fundadores, pag. 125, n. 111. Adonde assisliraõ



ailles de entrar eiii o  n o v o  Convento, pag. 132, n.
1 U) Vein mais seis da Provincia para a Custodia, 

167, n. l/i8. Passaô mais doze, pag. 171, 
n .”l53. Saô prezos os do Convento de Iguaraçu, e 
morre hum na jornada, pag. 88, u. 72. reji-
rada de Pernambuco para a Alagoa, pag. 8,), n. /b. 
Saô prezos e desterrados alguns trinta e selle, pag. 
90, n. 78. Âchao-se em todas as Estaiicias, no Ai- 
rayal, encontros, assaltos, batalhas e exercilos nas 
"uerras de Pernambuco e Capitanias annexas. >e- 
îa-se O Pielalorio 3, pag, 87, n. 70 até 100.

Rio do Frade. Hum em Porto Seguro, pag. 16, n. Ib. 
Outro em S. Vicente, pag, 17, u. 17. F porque se
chamaô assim, ib.

Rio de S. Francisco. Vay a elle Duarte Coelho com scu 
Irmaõ Jorge de Albuquerque, p. 180, n. 168.

S .

Fr. Sebasliao do Espirito Santo. Preside cm hum Ca
pitulo da Provincia de Santo Antonio de Portugal, 
pag. 202, sub. n. 193.

Seminário. Levantaraõ os Religiosos hum cm o Con
vento de Olinda para a Doutrina, e ensinar a 1er os 
filhos dos índios, pag. 1/|8, n. ISA, c pag. loO, n.
 ̂̂  0

Sepultura. A de D. Filippe de Moura, pag  ̂175, n. 157. 
Passa a Manoel de Moura Rolim, p. 176, n. 159. A 
île Franciscp do Rego Barros, e sua mulher Dona 
Archangela da Silveira, p. 17Â  n. 156. A de David 
de Albuquerque Saraiva, e outras varias, ib. 

Serenhanhcm. Convento, p. 396. sub n. A l ^   ̂
Fr. Simaô de Santo Antonio. Fallcce corn boa opiniaô 

cm Santo Antonio de Lisboa, pag. 12o, n. 196.
Fr. Simaô Fradc Leygo. Fallcce cm Barbaria cativo, 

pag, 205 sub ii, 197,

li■ '. <
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